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DA 


EXPOSigAO    COLOMBINA 


-o^BSK- 


M  sessáo  de  assembleia  geral  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  verificada  em  5  de  novembro  de  189Í,  e  sob 
proposta  do  sr.  J.  P.  de  Oliveira  Martins,  foi  votada  a 
nomeaQáo  de  urna  Commissao  especial  encarregada  de 
estudar  o  modo  como  Portugal  deveria  ser  representado 
no  quarto  centenario  da  descoberta  da  America,  cele- 
brado no  paiz  visinho,  com  certamens,  exposifOes  e  festas,  em  que  re- 
salta a  apolbeose  da  figura  de  Golombo,  o  genovés  illustre,  cujos  servi- 
dos, desaproveitados  pelo  nosso  D.  Joáo  II,  se  converteram  no  maior  dos 
pedestaes  em  que  na  Historia  ficou  esculpturado  o  vulto  da  singular 
Rainha  que,  por  uma  curiosa  coincidencia,  em  tanto  comprehendera 
as  ambÍQ5es  e  o  carácter  desse  notavel  rei  a  quem  ella  appcllidara 
— o  Homem. 

De  sete  membros  se  compunha  a  Commissao  a  que  alludiraos;  pre- 
sidida pelo  sr.  Pinheiro  Chagas,  tinha  como  vogaes,  além  do  proponente, 
os  srs.  conde  de  Ficalho,  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragáo,  Jayme 
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Constantino  de  Freitas  Moniz,  Alvaro  Rodrigues  de  Azevedo,  e  como  se- 
cretario o  sr.  Theophilo  Braga. 

O  resultado  dos  seus  trabalhos  nao  se  fez  esperar,  e  a  breve  tre- 
cho o  sr.  Oliveira  Martins,  relator,  apresentava  em  urna  lucida  exposi- 
fao  preparatoria  um  conjuncto  de  propostas  que  o  governo  se  deu  pressa 
em  mandar  realisar,  de  um  modo  honrador  para  o  nosso  paiz :  alludimos 
á  reproducfao  da  celebre  esphera  de  Nuremberg,  de  urna  planificagáo 
para  globo,  e  á  impressao  do  livro  monumental  de  Duarte  Pacheco  Pe- 
reira — Esmeralda  De  situ  orbis — ,  de  cujo  original,  infelizmente  boje 
perdido  (andava  na  casa  de  Abrantes,  antes  do  seu  desapparecimento), 
se  mantinham  duas  ou  tres  copias,  a  mais  completa  das  quaes,  perten- 
cente  á  Bibliotheca  do  Evora,  rica  de  opulentissimos  thesouros,  serviu 
de  base  á  edifao  que  vimos  apontando. 

Cumpria,  porém,  systematizar  todos  os  esforgos,  dar  o  que  moder- 
namente se  chama  unidade  aos  trabalhos,  com  que  houvessemos  de  nos 
representar,  occupando  o  logar  que  nos  compete,  como  iniciadores  desse  « 
grande  e  fecundante  movimento  das  descobertas,  que  no  seculo  x\t  trans- 
formou  completamente  o  mundo.  Governo  e  Academia  intenderam-se 
nestc  pensamento  commum  de  honrar  a  nossa  térra,  iniciadora  desses 
altos  commettimentos,  e  a  breve  trecho  o  Diario  do  Governo  publicava  o 
decreto  encarregando  o  primeiro  estabelecimento  scientifico  portugués 
de  dirigir  e  preparar  a  nossa  representagao  no  grandioso  ágape  em  que 
mundo  antigo  e  mundo  novo  fraternisam,  num  preito  de  admiragao,  ao 
genovés  immortal,  que  veiu  evocar  do  promontorio  de  Sagres  os  segre- 
dos  mysteriosos,  escondidos  para  além  dos  mares . . . 

Esse  decreto,  base  organisadora  da  Gommissáo  que  lomou  o  nome 
de  —  Gommissáo  Portuguesa  da  Exposigao  Colombina — ,  é  do  leor  se- 
guinte : 


«Tendo  o  governo  de  Hispanha  convidado  oíBcialmente  o  governo  de 
Portugal  para  tomar  parte  na  exposigáo,  que  se  propóe  celebrar  em  Madrid, 
no  mez  de  outubro  do  corrente  anno,  em  commemora^áo  do  quarto  centena- 
rio do  descobrimento  da  America,  e  em  homenagera  á  memoria  de  Christovam 
Colombo; 
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Sendo  um  dever  nacional  concorrer  aquella  grande  festividade,  nao  só 
para  corresponder  a  táo  honroso  convite  da  na^áo  vizinha,  mas  tambem  para 
affirmar  a  parte  gloriosa  que  tiveram  nossos  maiores  na  descoberta  do  novo 
mundo; 

Attendendo  a  que  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  se  prompti- 
fica  a  tomar  sobre  si  o  encargo  da  organisagáo  e  direcQáo  dos  servidos  e  tra- 
balhos  necessarios  para  que  Portugal  se  faga  representar  condignamente  na 
projectada  exposi^áo; 

Considerando  que  esta  illustre  corporacáo,  composta  de  pessoas  versa- 
das nos  diversos  ramos  das  sciencias,  lettras  e  bellas  artes,  é  sem  duvida, 
pela  sua  elevada  cathegoria,  mui  competente  para  o  indicado  fim; 

Tendo  ouvido  o  conselho  de  ministros: 

Hei  por  bem  decretar  o  seguinte : 

1."  É  encarregada  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  de  concen- 
trar, dirigir  e  preparar  todos  os  documentos,  e  quaesquer  objectos  nacionaes 
que  devam  figurar  na  exposigáo,  que  ha  de  celebrar-se  em  Madrid  no  mez  de 
outubro  de  1892,  por  occasiáo  do  quarto  centenario  em  honra  de  Ghistovam 
Colombo;  devendo  formular  desde  já  o  respectivo  programma,  e  podendo  no- 
mear  commissóes  e  sub-comissóes  para  mais  fácil  e  prompta  realisaQáo  de  cada 
urna  das  partes  do  mesmo  programma,  que  será  submettido  á  approvagáo  do 
governo  pelo  ministerio  da  instrucQáo  publica  e  bellas  artes; 

2.°  Todas  as  auctoridades,  estaQóes  oíBciaes,  corporafoes  e  estabeleci- 
mentos  de  qualquer  ordem  satisfaráo  as  requisicóes  que  Ihes  forem  dirigidas 
pela  Academia  Real  das  Sciencias,  que  ficará  assim  representando  o  governo 
em  todos  os  assumptos  que  digam  respeito  ao  centenario  do  descobrimento 
da  America. 

O  presidente  do  conselho  de  ministros  e  os  ministros  e  secretarios  de  es- 
tado de  todas  as  reparlicóes,  assim  o  tenham  entendido  e  fagam  executar. 
Paco,  em  28  de  Janeiro  de  1892.=REL^/os(í  Días  Ferreira==  Antonio  Ayres 
de  Gouveia=Joaquim  Pedro  de  Oliveira  Martins^Jorge  Candido  Cordeiro  Pi- 
nheiro  Furtado^=  Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amar  al = Antonio  de  Sousa 
Silva  Costa  Lobo=Visconde  de  Chancelleiros.y> 


Communicado  este  decreto  á  Academia,  para  logo  constituiu  ella 
por  votagao  unánime  o  núcleo  da  Gommissáo,  que  aggregada  de  alguns 
novos  membros,  cuja  cooperagáo  veiu  a  dar-lhe  merecido  lustre,  ficoa 
em  definitivo  assim  composta:  Presidente,  Conde  de  Ficallio,  1."  secreta- 
rio, Manuel  Pinheiro  Ghagas,  2.°  secretario,  Joaquim  de  Araujo,  thesou- 
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reiro,  Augusto  Garlos  Teixeira  de  Aragao,  vogaes,  A.  Arthur  Baldaque 
da  Silva,  José  Duarte  Ramalho  Ortigáo,  Henrique  Lopes  de  Mendonga, 
Theophilo  Braga,  José  Ramos  Coelho,  Prospero  Peragallo,  Joao  Braz  de 
Oliveira,  Xavier  da  Cunha,  Thomaz  Lino  da  Assumpgao,  Alvaro  Ro- 
drigues de  Azevedo,  Raphael  Basto,  Visconde  de  Condeixa,  Gabriel  Ví- 
ctor do  Monte  Pereira,  Agostinho  de  Oruellas  e  Vasconcellos,  Thomaz 
de  Carvalho,  Francisco  Marques  Sousa  Viterbo. 

Acceitaram  a  nomeagáo  de  delegados  da  Commissáo,  no  Porto,  o 
sr.  governador  civil,  Joao  Antonio  Brissac  das  Neves  Ferreira,  em  Coim- 
bra,  o  Rev."""  Rispo  Conde  de  Arganil  (D.  Manuel  Córrela  de  Bastos 
Pina),  em  Guimaraes,  o  sr.  Francisco  Martins  Sarmentó  e  nos  Agores,  o 
sr.  Ernesto  do  Canto. 

Reunida  a  Commissáo,  estudados  os  programmas  e  regulamentos 
da  exposigao  hispanhola,  combinado  com  o  Governo  o  indispensavel  sub- 
sidio, que  as  Cámaras  votaram  na  sessao  de  1892,  approvando  os  pa- 
receres a  tal  respeito  elaborados,  entendeu-se  que  por  quatro  sub-com- 
missoes  diversas  deveriam  correr  os  trabalhos  constitutivos  da  nossa 
Exposigao,  essencialmente  dividida  em  quatro  ramos  ou  secgoes  funda- 
mentaes: 

I)  Marítima. 
II)  Documentaria  e  Bibliographica. 

III)  De  Ethnographia  Americana. 

IV)  De  Arte  ornamental 

Como  esbogo  e  nota  de  programma  foi  enviado  á  Legagao  hispa- 
nhola em  Lisboa  o  seguinte  elencho,  confeccionado  por  José  Duarte  Ra- 
malho Ortigao  e  Joaquim  de  Araujo,  augmentado  ao  depois  em  muitos 
capítulos  e  especies,  e  diminuido  em  outros  que  a  experiencia  demon- 
strou  serem  menos  exequiveis,  ou  referirem-se  a  números  e  indicagoes 
que  um  estudo  mais  proficiente  e  mais  detido  da  sua  authenticidade  fez 
retirar  da  discussao: 
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Secgáo  maritima* 

A 

Mappas  e  quadros  demonstrativos  dos  descobrimentos  portugueses  e  his- 
toria dos  methodos  de  navegacáo  e  conhecimentos  geographicos  em  Portugal 
nos  sécalos  xv  e  xvi. 

B 

Colleccáo  de  cartas  maritimas  e  portulanos,  relativos  a  Portugal  e  suas 
colonias  nos  referidos  seculos. 

O 

ColleccSo  completa  dos  atlas  e  cartas  modernas,  de  Portugal  e  suas  co- 
lonias. 

D 

Modelos  das  embarcagóes  portuguesas  nos  seculos  xv  e  xvi. 

E 

CoUeccao  completa  das  actuaes  erabarcacóes  de  pesca  ñas  costas  por- 
tuguesas. 

P 

Colleccáo  de  todos  os  apparelhos  de  rede  e  anzol,  empregados  na  in- 
dustria da  pesca  em  Portugal. 

O 

CollecQao  de  trabalhos  de  marinheiro  na  real  armada  portuguesa,  em- 
pregados na  arte  de  navega^áo. 


*  O  Catalogo  desta  sec^ao,  abrangendo  506  números,  acha-se  publicado  era  um 
opúsculo  de  34  pag.  in-S." 
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H 

Colleccáo  de  quadros  do  natural  documentando  o  estudo  da  ictyologia 
maritima,  fluvial  e  lacustre  ñas  aguas  de  Portugal. 


CoUeccáo  de  motivos  de  ornamentacáo:  remos,  fatechas,  redes,  boias, 
cabalas,  velas,  camaroeiras,  nassas,  tresmalhos;  colleccáo  de  bandeiras  e  es- 
tandartes. 

J 

Documentos  de  historia  e  archeologia  maritima:  padráo  de  Diogo  Cao, 
janella  da  casa  dita  de  Christovam  Colombo  na  Madeira,  sineta  da  ñau  capi- 
tanea de  Vasco  da  Gama,  imagem  de  S.  Raphael  (figura  de  proa  da  ñau  de 
Vasco  da  Gama),  modelo-reconstrucfáo  da  referida  ñau,  astrolabios,  etc. 


II 

Secgao  bibliograpliica  e  documentaría 


Catalogo  dos  documentos  mais  importantes  relativos  aos  descobrimentos 
portugueses  desde  o  seculo  xv  até  meados  do  seculo  xvi.  * 


1  Archivamos  neste  logar  a  seguinte  interessante  nota,  apresentada  numa  das  sessSes 
da  Commissao  pelo  sr.  Gabriel  Pereira: 

Documentos  de  Diogo  d'Azambuja 

Pergaminhos  varios  da  Misericordia  de  Evora 

1460 — N.  2.  Doa^ao:  a  fr.  Diogo  d'Azambuja  cavalleiro  freiré  conventual  da  or- 
dem  de  Aviz  e  guarda  roupa  do  infante D.  Pedro:  por  servigos  feitos  ao infante  e  á  ordem. 
Constitue  urna  commenda,  de  i460  em  diante,  ñas  rendas  das  contadas  da  Chancellaria  e 
Cova  do  Piam,  coimas  da  coutada  de  S.  Gens  e  Montinho  em  termo  de  Alter  Pedroso  e 
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Fac-similes  e  reproduccóes  de  alguns  dos  mais  notaveis  dos  referidos 
documentos. 

C 

Colleccáo  de  roteiros,  manuscriptos  e  livros  antigos,  concernentes  aos 
descobrimentos  e  arte  náutica  no  periodo  indicado. 

D 

Memorias  originaes,  especialmente  feitas,  sobre  descobertas  e  navegacóes 
nos  seculos  xv  e  xvi. 


as  deste  lugar,  e  o  foro  de  urna  horta.  Feita  na  villa  de  Aviz,  i  de  outubro  de  1460.  Ruy 
Yaz  a  fez.  Assign.=IP.°=infante  Pedro.  Foi  depois  rei  de  Aragao  e  conde  de  Barcelona. 
Orig."  bem  conservado;  nao  restara  fragmentos  do  sello. 

1464 — N.  3.  Tresladü  de  procura^ao:  22  de  Junho  de  1464,  era  Coimbra,  na  rúa 
da  Calcada,  ante  as  portas  das  casas  de  morada  de  Joaa  de  Freites,  . . .  estando  presente 
Luiz  Affonso  bacharel  em  degredos  e  vigario  geral  de  D.  Joao  Galvao  bispo  de  Coimbra; 
procurajao  em  latim,  feita  em  8  de  malo  de  1464,  que  mandaram  traduzir. 

Diego  d'Azambuja  cavalleiro  de  Aviz,  commendador  de  Alter  Pedroso  a  de  Seda, 
guarda  roupa  e  guarda  mor  do  muito  nobre  e  exceliente  D.  Pedro,  rei  d'Aragom,  de  Ci- 
zilia,  de  Valcnja,  das  Maiorcas,  de  Sardenha  e  de  Corsia,  e  conde  de  Barcelona,  nomeia 
procurador  seu  pai  Pero  d'Azambuja,  escudeiro,  morador  em  Monte  mor  o  velho.  Feita 
em  Barcelona  no  pago  do  reverendo  bispo  de  Barcelona  no  qual  o  dito  serenissimo  snr.  rei 
sua  morada  continua  faz.  Testemunhas  D.  Joao  de  Castro  copeiro  mor.  Pero  de  Sousa 
Cavalleiro  mordomo  da  casa  do  dito  rei.  Antonio  Franca  notario  d'elrei. 

1485  —  N.  5.  Licenga  a  Diogo  d'Azambuja  para  por  no  escudo  um  castello.  C.  de 
D.  Joao  2.°  Pelos  grandes  servigos  de  Diogo  d'Azambuja,  cavalleiro  da  ordem  de  Aviz,  do 
nosso  conselho,  commendador  de  Cabego  de  Vide,  Rio  Maior,  montados  de  Pedroso,  al- 
caide mor  de  Monsaraz. . .  assi  ñas  guerras  como  no  fazimento  do  castello  de  S.  Jorge, 

que  é  ñas  partes  de  Guiñé que  no  escudo  das  armas  metta  um  castello  alem  das  ou- 

tras  armas.  Dada  em  Baja,  17  de  margo  de  1485. 

N.  7  e  8  (1494  e  i495).  Compras  de  propriedades  no  termo  de  Monsaraz,  feitas  por 
D.  d'Azambuja. 

1509— N.  13.  Treslado  de  Carta  d'el-rei  D.  Manuel,  dada  em  Ábranles  a  27  de 
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E 

Impressáo  expressamente  feita  do  manuscripto  de  Duarte  Pacheco  Pe- 
reira  (1505)  Esmeralda  De  situ  orbis. 


III 

Secgáo  etlinograpliica  americana^ 

A 

Instrumentos  de  pedra  americanos. 

B 

Cerámica. 


Junho  de  1507.  Concede  a  D.  d'Azambuja  a  capitanía  e  alcaidaria  mor  do  castello  de  Mo- 
gador. . .  pelos  servijos  no  fazimento  do  castello  real  de  Mogador  com  despeza  de  sua  fa- 
zenda.  Treslado  feito  em  21  de  novembro  de  1509,  em  Montemor  o  velho  no  pajo  do 
Concelho. ' 

1810 — N.  14.  Provisao,  carta  de  mercé  e  mudanza  de  renda.  D.  Manuel. . .  temos 
dado  urna  carta  a  Diogo  de  Azambuja  do  nosso  conselho,  nosso  veador  mor  d'artilharia. . . 
transcreve  a  carta. . .  esguardando  aos  muitos  e  extremados  servigos...  de  Diogo  d'Azam- 
buja do  nosso  conselho  e  capitao  na  nossa  cidade  de  QafE. . .  mercé  des  o  1.°  de  Janeiro 
de  1509. . .  de  juro  e  herdade  de  150:000  rs.  de  renda  na  capitanía  da  villa  e  castello 
d'Aguez,  que  é  no  rio  dos  Savées,  junto  com  a  dita  cidade  de  QafB. . .  muda  depois  esta 
renda  para  o  almoxarifado  de  Goimbra.  Dada  em  Almeirim  a  20  de  Janeiro  de  1510.  A 
1.»  dada  em  Cintra  18  d'agosto  de  1508. 

1512 — N.  17.  InstituÍQao  de  urna  capella  e  posses  das  propríedades.  Em  1  de  se- 
tembro  de  1512,  em  Montemor  o  velho,  ñas  casas  do  dr.  Joao  Pinheiro,  deao  que  foi  da 
capella  d'el-rei,  onde  ora  pousa  o  commendador  Diogo  d'Azambuja.  Deste  doc.  consta 
que  era  filho  de  Pero  Eannes  d'Azambuja  e  de  Maria  Gongalves,  e  tinha  urna  írman.  Iza- 
bel  de  Azambuja. 

*  O  Catalogo  desta  seegao,  que  melhormente  chamaríamos  am  inventarío  crítico, 
abrange  457  números,  descriptos  em  44  paginas.  Vae  neste  volóme. 
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O 


Armas. 

D 

Tecidos. 

E 

Mascaras  e  ornatos. 

F 
Utensilios  domésticos. 

O 

Momias  e  idolos. 


IV 

Secgáo  de  arte  ornamentar 


Pecas  de  ourivesaria  portuguesa  no  seculo  xvi  provenientes  das  collec- 
C5es  publicas  e  particulares. 


•  Á  falta  de  Catalogo  desta  sec^o,  por  em  quanto  aínda  nao  elaborado,  consigna- 
mos neste  logar  a  relagáo  dos  objectos  requisitados,  pelo  sr.  Ramalho  Ortigao,  do  Musen  de 
Bellas  Artes,  installado  no  palacio  das  Janellas  Verdes,  e  bem  assim  dos  que  foram  esco- 
Ihidos  em  Evora  pelo  sr.  Teiieira  de  Aragao : 

1 .  Gancho  de  ferro;  baste  torcida;  representa  a  pomba  da  Arca,  com  o  ramo  no  bico.  É 
orna  suspensao  de  lampada. 

S.  Estante  representando  um  pelicano.  É  urna  estante  de  coro.  O  original  pertence  ao 
coro  da  Sé  de  Visen.  É  urna  ave  que  rasga  o  seio.  O  pelicano,  divisa  de  D.  Joao  11, 
por  exemplo  na  vinheta  da  Vita  Christi,  impressa  em  Lisboa  em  1495,  e  nos 
jetons  do  tempo,  tem  as  mesmas  formas. 

3.  Tapete  de  Arrajollos.  Folhagens  e  flores  sobre  fundos  amarello  e  verde.  Bordado  sim- 
ples sobre  linbagem.  O  fundo  amarello  na  tarja  e  centro.  Ainda  boje  em  Arrayol- 

2* 
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Movéis  portugueses  de  inspiragao  indiana,  tapessarias,  etc. 


los  se  preparam  lans  e  se  fabricam  alguns  objeetos  neste  genero.  Esta  industria 
dos  tapetes  esteve  amigamente  relacionada  com  a  de  Sevilha;  houve  em  Portugal 
tapeceiros  mouriscos.  No  seculo  xvm  foi  importante  o  fabrico  de  tapetes  em  Ar- 
rayollos,  especialmente  para  as  egrejas. 

4.  Tapete  de  Arrayollos,  menor  que  o  antecedente.  Os  mesmos  elementos  artistieos. 

5.  Armeiro  de  carvalho,  estilo  renascimento.  Entalhados  finos  ornamentando  em  folha- 

gens  e  figuras.  As  mascaras  ou  bustos  de  guerreiros  com  ornamentos  que  recor- 
dara o  Oriente.  Ha  outros  exemplares  análogos;  é  trabalho  portugués  do  melado 
do  seculo  XVI. 
ü.  Mesa  indiana.  Ornatos  de  embutidos  circulares  com  centros  em  marfim;  duas  gavetas 
com  espelhos  em  latao  aberto.  Trabalho  indiano. 

7.  Arca,  madeira  forrada  de  couro  sem  pregos  com  fechos,  cantos,  argolas  e  ornatos  em 

ferro. 

8.  Contador  ou  gabinete  indiano;  os  pés  em  cariátides,  finos  espelhos  de  fechaduras  e 

argolas  em  latao  aberto;  ornamentado  de  embutidos  circulares  crusados. 

9.  Quadro  de  Epiphania. ' 

10.  Pintura  em  madeira  representando  um  cavalleiro  de  S.  Thiago.  Era  do  mosteiro  de 

Palmella,  e  fez  parte  de  collecijao.  O  cavalleiro  ajoelhadoj  fazendo  voto,  com  o  elmo 
ante  si.  A  Virgem  entre  nuvens;  ao  fundo  grupos  de  cavalleiros  mouros  e  chris- 
taos  promptos  a  entrar  em  lucta. 

11.  Pintura  em  madeira.  Familia  sagrada.  S.  José  aquecendo  ao  fogareiro  roupas  do  Me- 

nino Deus.  Ao  fundo  o  presepio.  Grupos  de  anjos.  Paisagem  azulada. 

12.  Pintura  em  madeira.  Adoragao  dos  Reis.  Notavel  a  indumentaria,  as  joias,  os  borda- 

dos, üm  pagem  no  segundo  plano  parece  estar  em  rigoroso  costume  do  cometo  do 
seculo  XVI.  Homens  armados,  de  guarda  dos  reis,  teem  restos  portugueses. 
Este  e  o  antecedente  teem  fundos  em  paisagem  azul. 

13.  Arca.  Em  madeira  núa.  Óptimo  exemplar.  Cinco  gavetas.  Espelhos  e  pregos  orna- 

mentaes. 

14.  Medalhao  (familia  L.  della  Robia).  Tem  as  armas  reaes  de  Portugal.  O  escudo  portu- 


1  Sobre  a  antiga  pintura  portuguesa  sao  muito  notaveis  os  magisfraes  estudos  de  Joa- 
quim  de  Vasconcellos,  benemérito  creador  da  nossa  historia  da  Arte.  O  illustre  membro  da 
CommissSo  Colombina,  sr.  Sousa  Viterbo,  tem  em  elaborafao  uma  monographia  sobre  Pinto- 
res portugueses  que,  certaraente  faria  parte  do  presente  volume  de  Memorias,  se  a  doenga  nos 
nSo  privasse  da  cooperafáo  de  táo  ineansavel  quanto  erudito  investigador. 
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O 

Photographias  dos  principaes  monumentos  portugueses,  egrejas,  túmu- 
los, pelourinhos,  etc.,  da  epocha  manuelina  e  mais  importantes  detalhes  da 
architectura  da  referida  epocha,  destinados  a  exemplificar  a  originalidade  do 
estilo  portugués  e  suas  düTerengas  caracteristicas  do  pleteresco  hespanhol. 


gués  entre  anjos,  encimado  pela  eorSa  aberta;  moldura  de  folhas  e  fructos.  Os  es- 
cudos de  azul,  e  ponteagudos.  Sete  castalios  (D.  Joao  II  ou  D.  Manuel). 

15.  Estante  terminando  pela  esphera  armillar  e  cruz  de  Malta.  Em  carvalho,  entalhado. 

É  urna  estante  de  coro. 

16.  Colchan."  118. 

17.  Colchan.»  119. 

18.  Colcha  n.»    98. 

Pratas 

19.  Nossa  Senhora  do  Espinheiro.  É  um  porta-paz.  Sobre  um  espinheiro  está  a  Virgem  e 

o  Menino.  AUude  a  urna  antiga  lenda  milagrosa.  Era  do  convento  ou  mosteiro  de 
Nossa  Senhora  do  Espinheiro  de  Evora.  Ourivesaria  portugueza  do  seculo  xv.  É 
joia  capital  para  o  estudo  da  arte  em  Portugal. 

20.  Custodia.  Gothico  com  poueos  elementos  do  renascimento.  Figuras  na  base.  É  tam- 

bera trabalho  de  primeira  ordem  para  a  historia  da  arte  e  da  ourivesaria  portu- 
guesa no  seculo  xv  e  mudanza  ou  transigao  para  o  seculo  xvi.  Haja  vista  o  que 
diz  Vasarij  de  And.  Contucci,  o  Sansovino. 

21.  Cálice.  É  uma  joia  complexa.  Nó  em  gothico  com  tres  campainhas.  Ornamenta^ao  by- 

santina  na  base.  Pequeño  calvario  esmaltado.  A  copa  pode  ser  do  seculo  xm.  Em 
Portugal  como  em  Hispanha  ha  multas  jolas  que  sofifreram  modifica^oes. 

22.  Santo  Antonio.  A  imagem  sobre  a  esphera  armillar.  Rosas  de  filigrana.  A  esphera  so- 

bre vides  com  cachos,  sarmentos  e  grainhas.  Estas  sobre  rans.  Base  com  silva  de 
renascimento  rudimentar. 

23.  Cruz  procissional.  Prata  dourada.  É  uma  cruz  floreteada  em  lizes.  No  centro  o  Christo, 

entre  symbolos  dos  Evangelistas.  Figuras  phantasticas  (talvez  de  origem  francesa, 
fazem  lembrar  os  grotescos  da  varanda  de  Notre-Dame  de  París).  Rosacea  traba- 
Ihada  no  verso.  Pode  ser,  e  é  provavelmente  portuguesa,  porque  está  em  perfeita 
harmonía  com  a  architectura.  Seculo  xv. 

24.  1 

25.  >  Cofres  em  tartaruga  lavada  com  fechos  e  firmesas  em  prata.  Seculo  xvi. 

26.  \ 

27.  Relicarios  do  Convento  da  Concei^ao  de  Deja.  Pegas  multo  raras.  Este  convento  está  li- 

gado á  familia  de  D.  Manuel.  Provavelmente  eram  pegas  antigás  que  existiam  nessa 
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CoUeccóes  de  livros,  illuminuras,  encadernacóes,  etc.,  nos  sécalos  xv 
e  XVI, 

Bibliographia  artística. 


familia.  Sao  pequeños  relicarios  em  gothico  do  seculo  xrv.  O  relicario  redondo  tem 
as  reliquias  dos  Santos  Martyres  de  Marroeos.  Devem  ser  pe^as  rarissimas. 

28.  Patena  de  cálice.  A  ceia  do  Senhor  em  fino  esmalte.  No  verso  o  Christo  e  a  Virgem. 

29.  Naveta  em  forma  de  galeáo.  Era  forma  usual  das  navetas,  vasos  para  incensó  ñas 

egrejas,  nos  sécalos  xv  e  xvi.  Muitas  vezes,  o  thuribulo  tinha  a  forma  de  torre  cu 
castalio. 

30.  31  e  32.  Cofres  de  tartaruga  com  fechos  e  ornatos  de  prata;  cofres  para  joias,  para 

roupas  de  imagens,  para  lengos  finos  ou  rendas,  muito  usados  nos  sécalos  xvi-xvu. 

33.  Ampulheta  d'el-rei  D.  Manuel;  com  o  escudo  real  no  tampo  superior. 

34.  Cofre  em  filigrana  de  prata.  A  filigrana  entrou  sempre  na  ourivesaria  portuguesa.  Já 

apparece  no  cálice  da  Sé  de  Coimbra,  feito  por  Geda  Menendiz,  no  seculo  xn. 
Usada  ainda  hoje  na  ourivesaria  popular. 
3b.  Arca  indiana    )  Estes  dois  movéis  jogam  perfeitamente  com  a  mesa  e  contador  já 

36.  Cofre  indiano  )  mencionados. 

37.  Photographias  dos  monumentos  e  obras  de  arte  nacionaes,  da  Academia  das  Bellas 

Artes. 

38.  39,  40  e  41.  Quadros,  pintura  em  madeira,  da  primeira  motada  do  seculo  xvi.  Do 

arcaz  da  sacristía  do  extincto  Mosteiro  da  Madre  de  Deus.  Quatro  quadros,  mas 
em  taboas  pintadas  no  anverso  e  reverso;  originalmente  vtUtos  ou  pinturas  procis- 
sionaes.  Referem-se  as  pinturas  ao  casamento  de  D.  Joao  III,  e  á  entrada  solemne 
no  mosteiro,  do  corpo  de  Santa  Auta.  Pinturas  seguramente  executadas  em  Por- 
tugal, pois  o  edificio  que  se  vé  é  o  proprio  ainda  existente. 

Otojecto»  de  Evora 

1.  Casula  de  D.  Theodosio  de  Bragan^a.  Relevos  de  velludo  sobre  Ihama  branca.  Na  tarja 

central  bordados  e  pintura  sobre  o  tecido.  O  escudo  mostra  ter  perteneido  á  Car' 
tuxa  de  Scala  Coeli  (Evora). — Pertence  á  Sé  de  Evora. 

2.  Docel.  Bordado  de  folhagens  ornamentaos  a  matiz  e  fio  de  oiro  sobre  velludo  carme- 

zim.  Das  melhores  tapegarias  que  temos  em  Portugal.  Em  perfeita  harmonía  com 
os  pequeños  doceis  muito  lavrados  representadas  ñas  pinturas  do  secólo  xv  e  co- 
mego  do  xvi.  Pertence  á  Sé  de  Evora. 

3.  Mitra  com  applicagoes  de  prata. 


1.  Coco  para  agua,  com  pedestal,  ornatos  e  tampa  de  prata  lavrada  e  dourada.  Secnlo 
XVI.  Pertence  ao  sr.  duque  de  Palmella. 
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Entre  a  sessáo  inicial  de  19  de  fevereiro  e  a  ultima  de  28  de  se- 
tembro,  vinte  e  tres  vezes  se  reuniu  a  Commissao,  discutindo  e  ado- 
ptando alvitres  cuja  somma  se  acha  reunida  no  conjuncto  da  Exposigao 
que  vae  effectuar-se;  investigando  soUicitamente  quanto  Ihe  parecen  di- 
gno de  um  estudo  de  maior ;  preparando  elementos  que  hao  certamente 
enriquecer  as  coUecQoes  nacionaes;  inventariando  objectos  notaveis  na 
historia  da  nossa  evolugáo  artistica  dos  seculos  xv  e  xvi ;  chamando  para 
o  nosso  paiz  documentos  curiosos  e  importantes  como  o  inapreciavel 
mappa  de  Gantino,  que  ha  pouco  ainda  fóra  citado  entre  nos  a  primeira 
vez  pelo  sr.  Gabriel  Pereira;'  elaborando  monographias  originaes  que 
honram  singularmente  os  seus  autores,  rebuscando  no  Archivo  Nacional 
os  mais  preciosos  documentos  para  a  historia  dos  nossos  navegadores ; 
coUeccionando  e  recolhendo  memorias  de  descobertas  e  descobridores ; 


•  A  bella  copia  photographica  deste  mappa,  enviado  pela  Societá  Geográfica  Italiana 
de  Roma  ao  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros  e  por  este  remettida  á  Commissao,  vinha 
acompanhada  do  seguinte  curioso  traslado : 

Raccolla  di  docnmeDli  e  studi  pubblicati  dalla  R.  Conunissione  Colombiana. 

(PABT.  ni,  VOL.  I,  PAG.  í5'). 

XI. 

Rdma,  10  novembre  1602. 

Illustrissimo  principi  et  excellentissimo  duci  et  domino  domino  Herculi  duci  Ferra- 
rie  etc.  et  domino  meo  benefactorique  observantissimo. 

Illustrissime  princeps  et  excellentissimo  dux  et  domine  domine  mi  observantissime 
etc.  Per  una  de  vostra  excellentia  in  risposta  d'una  mia  á  giorni  passati  a  quella  drirata, 
ho  inteso  quanto  in  epsa  se  contiene;  et  máxime  circha  la  carta  del  navichare.  il  che  hu- 
milmente  a  vostra  signoria  respondendo  adviso :  che  dicta  charta  lassai  in  Genoa  a  dicto 
messer  Francesco  Catanio,  et  da  lui  hebbi  ducati  vinte  striti,  cioé  de  libre  tre  ciascuno: 
vero  é  che  dicta  charta  in  Portogallo  a  me  de  pacto  facto  mi  costó  ducati  dodice  d'oro  in 
oro :  ma  astretto  dal  bisogno  et  non  avendo  ove  ricorrere,  fui  sforzato  a  tuor  dicti  denari, 
et  fare  quanto  a  vostra  signoria  scrissi.  la  charta  é  di  tal  sorte,  et  spero  che  in  tal  manera 
piacerá  a  vostra  excellentia,  che  non  gli  será  molesto  haver  per  epsa  eibursato  dicta  quan- 
titade,  purché  di  quel  piú  che  sopraspenderá  vostra  signoria,  cioé  de  dodice  ducati  che  mi 
costó  quella,  mi  faci  creare  suo  debitore :  si  che  vostra  excellentia,  piaceadoli,  mi  advisi 
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procedendo  a  averigaagoes  sobre  o  paradoiro  de  reliquias  dos  nossos  fas- 
tos artisticos  e  históricos ;  procurando  emfim  documentar  os  trechos  desse 
periodo  admiravel  da  civilisagao  portuguesa,  que  vém  desde  a  uUima 
parte  do  seculo  xv  até  meados  do  seculo  xvi. 

E  num  paiz  onde  a  hnha  dos  estudos  históricos  parece  desde  muito 
ir-se  perdendo  é  consolador  ver  ainda  na  brecha  e  na  estacada,  como 
que  continuando  as  tradicoes  antigás,  Irabalhos  eguaes  aos  que  a  secQao 
documentaria  da  Commissao  Colombina  poude  perseverantemente  reali- 
zar. O  Yolume — Alguns  documentos  do  Archivo  Nacional  da  Torre  do 


quanto  cireha  questo  ho  adoperare,  et  continuamente  fra  numero  dé  suoi  fideli  servitori 
mi  tenga.  jjk. 

Romo,  die  .19.  novembris  .1502.  \^ 

Iliustrissime  et  exeellentissime  ducalis  dominationis  vestre  servitor 

Albertus  Cantinus  subseriptus. 

(Areh.  di  Stato  in  Modena,  Cancelleria  ducaie,  Carteggio  degli  Ambasciatori  Estensi). 

Além  do  mappa  de  Cantino  enviamos  á  exposijao  de  Madrid  os  seguintes: 

Lázaro  Lviz  — Liuro  De  Todo  ho  vniuerso. . .  feito  na  era  de  mil  he  qinhetos  he 
seseta  he  tres  annos. . .  Coilecíao  preciosissima  de  mappas  illuminados  em  pergaminho. 

Mappas  de  Fernao  Yaz  Dourado,  na  primorosa  edicao  facsímile  de  Munich. 

Mappas  dos  fíoteiros  de  D.  Joao  de  Castro. 

Fac-simüe  do  mappa  de  Diogo  Ribeiro  (1S29). 

Fac-simile—Aíricu,  extrahido  do  Atlas  M.  S.  feito  por  Diogo  Homem  em  1538, 
existente  no  Museu  Britannico :  publicado  pelo  conde  de  Lavradio  em  1860. 

ColJecQao,  o  mais  completa  possivel,  de  mappas  do  visconde  de  Santarem.         .      • 

Colleccao  de  mappas  da  secQao  cartographica  do  ministerio  da  marinha. 

CoUecQao  de  mappas  da  sec^ao  geodésica. 

Collecgao  de  magniGcos  mappas  originaes,  mandados  levantar  expressamente,  sob  a 
direcgao  do  sr.  Baldaque  da  Silva,  e  representando  descobertas  dos  portugueses: 

Mappa  com  o  cabo  de  S.  Vicente,  promontorio  de  Sagres  e  logar  de  Rapozeira,  re- 
presentando a  posigao  geographica  do  ponto  escolhido  pelo  infante  D.  Henriquepara  centro 
dos  seus  emprehendimentos,  etc.  (1418).  l-^jlO  alt.,  1""  larg. 

Mappa  com  as  descobertas  de  Porto  Santo  e  Madeira.  Joao  Gon^alves  Zarco  e  Tris- 
tao  Vaz  Teixeira,  1418-1419.  l-^.SS  alt.,  0°',80c.  larg. 

Mappa  com  as  descobertas  além  do  cabo  Bojador,  comprehendendo  a  do  archipelago 
de  Cabo  Verde.  Gil  Eannes,  1419;  Antonio  Noli,  1460.  l^OO  alt,,  0",98c.  larg. 
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Tombo  acerca  das  Navega(oes  e  Conquistas  Portuguesas,  abrangendo  inte- 
gras e  summarios  em  numero  superior  a  300  e  comprehendendo  a  epo- 
cha  que  vae  de  1415  a  1528,  ou  seja  desde  a  tomada  de  Ceuta  até  ao  tra- 
tado das  Molucas,  recorda  honradoramente  os  áureos  tempos  de  Ribeiro 
dos  Santos,  de  Amaral  e  de  Joao  Pedro  Ribeiro;  a  edigáo  do  Esmeralda 
apresenta-se  a  competir  em  annotac5es  e  documentagao  com  o  que  de 
melhor  tem  sido  dado  á  estampa  nos  paizes  em  que  tarefas  similhantes  sao 
como  que  profissionaes;  o  volume  do  sr.  Pinheiro  Chagas — Os  desco- 
brimentos  portugueses  e  os  de  Colombo,  cota-se  como  um  tomo  de  boa  e 


Mappa  com  a  descoberta  do  archipelago  dos  Agores.  Gongalo  Velho  Cabral,  1444. 
i°',45  alt.,  I-'.IO  larg. 

Mappa  com  as  descobertas  do  reino  do  Congo  e  rio  Zaire.  Diogo  Gao,  1484.  1°',45 
alt.,  l'^,5  larg. 

Mappa  com  a  descoberta  do  Cabo  das  Tormentas  (Boa  Esperanga).  Bartholomeu 
Días,  148o.  1",60  alt.,  1^05  c.  larg. 

Mappa  com  a  primeira  víagem  de  Vasco  da  Gama  para  a  India.  1497-1499.  l^.SO 
alt.,  1"',45  larg. 

Mappa  com  a  descoberta  do  Brazil  e  com  a  descoberta  da  térra  dos  bacalbaus  (Terra 
Nova).  Pedro  Alvares  Cabral,  1500;  Joáo  Vaz  Corte  Real,  1463;  Gaspar  Corte  Real,  loOO 
(Passagera  do  N.  W.  Canadá)  l^.GO  alt.,  1"',13  larg. 

Mappa  com  a  primeira  viagem  de  circumnavegagao  do  Globo.  Fernao  de  Magalbaes, 
1519-1522;  Sebastiao  del  Cano.  0",93  c.  alt.,  l-",40  larg. 

Mappa  demonstrativo  da  vantagem  de  cortar  a  linlia  a  oeste  das  ilhas  de  Cabo  Verde 
para  ir  do  liemispherio  norte  para  o  hemispherio  sul,  1497-1538.  Desde  Vasco  da  Gama 
até  D.  Joao  de  Castro.  1"",35  alt.,  1"°  larg. 

Mappas  das  ilhas  da  Madeira,  Porto  Santo  e  Funchal,  pelo  general  A.  P.  de  Aze- 
vedo. 

Reproducgao  da  esphera  de  Nuremberg. 

A  esta  secjao  devoremos  juntar  o  Livro  das  naus  da  India,  collec^ao  preciosa  de 
arpiarellas  dos  navios  da  epocha  das  descobertas,  que  a  Academia  adquiriu  recentemente 
por  diligencias  e  cuidado  do  sr.  Theophilo  Braga,  o  Breve  tratado  da  marinharia,  com- 
prado pelo  sr.  duque  de  Palmella  no  leilao  da  livraria  do  marquez  de  Castello  Melhor  (v.  n." 
254  do  respectivo  Catalogo),  e  a  magnifica  collecgao  de  Memorias  sobre  construcgoes  na- 
vaes  obtida  pelo  sr.  Ramalho  Ortigao,  incansavel  organisador  da  Exposijao  de  Madrid  e 
delegado  e  representante  official  da  Commissao  da  Academia.  Tambera  nao  sao  para  so- 
menos  individua^oes  as  Leudas  da  India  de  Gaspar  Córrela,  o  Prestes  Joham  das  Indias, 
o  Esmeralda j  em  summa,  toda  a  valiosa  collec5ao  de  volumes  que  se  relacionara  nesta  se- 
jie  de  materias. 
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segura  critica;  e  finalmente  este  livro  de  Memorias  da  Commissáo  portu- 
guesa apresenta-nos  um  contexto  de  estudos,  que  sobremaneira  avanta- 
jam  foros  aos  eruditos  que  os  alevantaram.  O  phenomeno  da  deseo- 
berta  da  America  e  da  sua  influencia  na  civilisagáo  europeia  é  caracte- 
risado  por  modo  firme  nos  promenores  da  monographia  do  sr.  Theo- 
philo  Braga;  seguidamente  o  sr.  Teixeira  de  Aragáo  historia  os  primor- 
dios e  a  realisagáo  dessa  grande  empreza,  com  solidos  conhecimentos 
sobre  o  assumpto,  patenteando  saber,  entre  nos  pouco  vulgar,  em  tal 
especialidade ;  o  sr.  Lopes  de  Mendon^a  junta  materiaes  para  o  estudo 
de  navios  portugueses  dos  seculos  xv  e  xvi,  com  lucidissimos  resulta- 
dos, apontando-nos  specimens  estimaveis  como  o  da  celebre  Bica  do  Des- 
terro em  Lisboa;  o  sr.  Agostinho  de  Ornellas  occupa-se  com  sao  criterio 
da  residencia  de  Christovam  Colombo  na  Madeira,  discutindo  a  tradigao 
da  casa  que  se  suppoe  ter  sido  habitada  pelo  grande  Navegador;  o  sr. 
Joáo  Braz  de  Oliveira  trabalha  com  vigoroso  tino  critico  sobre  os  na- 
vios de  Vasco  da  Gama;  o  sr.  A.  A.  Baldaque  da  Silva  estabelece  como 
obedecendo  a  um  plano  determinado  e  a  um  estudo  scientifico  táo  ri- 
goroso, quanto  a  epocha  o  comportava,  a  descoberta  do  Brazil  attri- 
buida  geralmente  a  acasos  de  uma  navegagao  invernosa;  e  o  sr.  Pros- 
pero Peragallo,  que  é  decerto  entre  nos  o  mais  notavel  colombista,  elu- 
cida e  commenta,  com  o  ampio  cabedal  da  sua  valiosa  erudigáo,  a  Carta 
de  el-rei  D.  Manuel  ao  rei  catholico,  narrando-lhe  as  viagens  portugue- 
sas á  India  desde  1500  até  1505.  Em  volta  desta  abengoada  messe  de 
Memorias  históricas,  gravitam,  como  subsidios  muito  para  serem  citados, 
a  edigao  do  capitulo  de  Gaspar  Fructuoso,  extrahido  das  Saudades  da 
Terra  pelo  sr.  Ernesto  do  Canto,^  delegado  da  Commissáo  Colombina  no 


•  Gap.  22,  Liv.  i :  Do  descobrimento  das  Antilhas,  que  agora  se  chamam  Indias  occi- 
dentaes,  e  como  os  reís  de  Castella  as  possuem,  declarando  a  linha  da  repartigao  da  con- 
quista entre  Eli  es  e  os  Reis  de  Portugal. 

A  edigao  destc  capitulo  inédito  das  Saudades  da  Terra  (tiragem  50  ejemplares,  Typ. 
do  Archivo  dos  Agores,  Ponta  Delgada,  1892),  tem  junta  a  celebre  carta  do  dr.  Jeronymo 
Montario,  publicada  com  bastantes  erros  na  Folha  do  Sul,  de  Evora  (1864),  e  reprodu- 
zida  mais  tarde  em  opúsculo,  sobre  uma  copia  expressamente  tirada  pelo  eonsciencioso  bi- 
bliographo  sr.  A.  Fernandes  Thomaz.  O  sr.  Ernesto  do  Canto  appensou  algumas  notas 
ponderosas,  a  esta  nova  reproduegao. 
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archipelago  aforiano,  a  succinta  mas  interessante  dissertaQáo  do  sr.  Ga- 
briel de  Almeida  sobre  Pescarías  nos  Aíores,  a  collecfáo  de  textos  de  Ruy 
de  Pina,  García  de  Rezende  e  Joáo  de  Barros,  rubricando  a  estada  de  Co- 
lombo  em  Lisboa,  (edigao  critica  e  comparativa  dos  originaes  e  impressSes 
diversas,  annunciada  pela  InspecQáo  Gcral  das  Bibliothccas),  a  conferen- 
cia do  sr.  Oliveira  Martins  pronunciada  no  Atheneu  de  Madrid,  o  curioso 
opúsculo  genealógico  do  sr.  Antonio  Maria  de  Freitas,  sobre  a  Mulher 
de  Colombo,  e  a  exposicáo  em  que  o  sr.  Baldaque  da  Silva  expenden  o 
seu  plano  critico  da  reconstituifáo,  que  tao  proficientemente  levou  a 
effeito,  de  um  modelo  da  ñau  de  Vasco  da  Gama. 

Nao  sao  algumas  destas  publicagoes  da  lavra  de  académicos  ou 
membros  da  Gommissáo  Colombina  portuguesa;  cumpre  todavía  inven- 
tarial-as,  em  graga  da  verdade,  como  producto  da  corrente  estabelecida 
nos  trabalhos  e  investigagoes  da  Gommissáo,  cujos  annaes  tracejamos  em 
summula  ñas  breves  linhas  deste  rápido  esbogo.  Essa  corrente  é  como 
que  a  contraprova  da  viva  solidariedade  que  nos  prende  ao  certamen 
hispanhol,  ou,  melhor  diriamos,  á  grande  affirmagao  occidental.  Acaso 
sem  as  iniciac5es  épicas  de  audacia  que  entre  nos  tao  levantadamente 
o  precederam,  se  nao  langaria  Colombo  océano  em  fóra;  nem  dando  a 
máo  a  Fernao  de  Magalháes,  Pedro  Alvares  Cabral  e  Vasco  da  Gama 
fixaria  na  Historia  esse  gigantesco  padráo  de  unidade  de  ideal  religioso- 
aventureiro  que  nos  seculos  xv  e  xvi  ligou  a  Península  de  um  a  outro  ex- 
tremo, na  mesma  communhao  de  aspiraQ(5es. 
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mmm  da  oíscoBmi  da  aka 


S  estados  e  nacionalidades  modernas  da  Europa  con- 
stituem  os  seus  annaes  com  os  fados  históricos  da 
sua  actividade  isolada;  mas  esses  factos  só  apresen- 
tam  um  verdadeiro  sentido  quando  relacionados  com 
M'S  a  vida  de  conjuncto  d'este  grande  organismo  cm  que 
se  concentrou  o  máximo  progresso  humano,  que  se  de- 
nomina a  CivilisaQüo  occidental.  Cada  estado  ou  nacio- 
nalidade  europea  é  um  membro  cooperador  d'esse  todo 
r^  sohdario,  que  por  um  concurso  de  circumstancias  natu- 
raes  e  voluntarias,  casuaes  e  únicas,  o  tornaram  o  factor 
dos  mais  altos  destinos  da  humanidade.  É  este  o  crite- 
rio que  tem  de  interpretar  os  successos  notaveis  de  cada  seculo,  a  in- 
tuifao  social  de  cada  homem  de  genio,  e  o  ideal  das  agitagoes  políticas 
quando  tendem  para  urna  acgao  commum.  Multas  vezes  os  successos 
manifestam-se  por  uma  forma  inconsciente,  os  actos  sao  motivados  pelo 
estimulo  de  velhas  ficgSes  e  erradas  ideas,  o  concurso  das  nac5es,  como 
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ñas  cruzadas,  suggerido  por  interesses  transitorios;  mas,  apesar  d'isto,  as 
suas  manifestagoes  ou  resultara  de  urna  aspiragao  immanente  na  evolu- 
gáo  superior  da  Civilisagao  geral,  ou  se  reflectem  de  um  modo  imprevisto 
n'essa  marcha  vertiginosa  de  transformagao. 

É  assim  que  o  seculo  xv,  caracterisado  históricamente  como  o  li- 
miar  dos  tempos  modernos,  se  synthetisa  em  tres  factos,  que  deram  á 
GiviUsagao  occidental  a  sua  forma  definitiva,  e  facilitaram  a  dissolugao 
dos  velhos  elementos  de  uma  ordem  atrazada  que  a  embaragava  na  sua 
expansao.  Esses  tres  factos  sao  a  descoberta  da  Pólvora,  a  descoberta 
da  Imprensa  e  a  descoberta  da  America. 


A  Europa  achava-se  sob  o  arbitrio  da  forga  material  de  uma  classe 
aristocrática  e  guerreira  ou  o  régimen  feudal,  que  cultivava  por  distinctivo 
de  nascimento  a  pericia  das  armas  e  se  entretinha  ñas  guerras  privadas; 
era  impossivel,  ás  classes  servas,  formadas  pelas  guerras  romanas  e  in- 
vasoes  germánicas  e  árabes,  elevarem-se  á  dignidade  social  e  defende- 
rem-se  no  seu  trabalho  livre.  Pela  descoberta  da  pólvora  acabou  o  pri- 
vilegio da  forga,  e  a  aclividade  militar,  tornando-se  successivamente  de- 
fensiva, converteu-se  em  uma  funcgáo  estipendiada,  que  veiu  pelos  exer- 
citos  permanentes  coadjuvar  a  dictadura  temporal  da  realeza,  centro  co- 
ordenador de  uma  ordem  empirica,  mas  necessaria,  para  o  desenvolvi- 
mento  do  proletariado  activo  e  da  burguezia  capitalisadora. 

A  compressao  da  forga  nao  era  mais  terrivel  do  que  a  apathia  men- 
tal, sustentada  pela  preponderancia  da  immutabilidade  dos  dogmas  do 
régimen  theologico  que  dirigía  as  inlelligencias.  Entre  a  Civilisagáo  greco- 
romana  e  o  Gatholicismo  existia  uma  solugao  de  conlinuidade :  o  saber 
antigo  e  a  revelagao  eram  inconciliaveis.  A  GiviUsagao  humana  tinha  de 
refazer-se,  ignorando  completamente  o  seu  passado;  levarla  seculos  esse 
esforgo.  Manifestou-se  pela  revolta  dos  espiritos,  que,  pelo  trabalho  es- 
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teril  da  discussao  dialéctica  dos  Ontologislas,  o  por  um  froixo  reflexo  da 
sciencia  da  Grecia,  veiu  dissolver  por  urna  forma  negativa  esse  régimen 
ou  synthese  mental  da  theologia,  mas  sem  um  plano  systematico  e  fun- 
damentado. No  seculo  XV  a  descoberta  da  Imprensa,  determinada  pelo 
interesse  do  lucro  dos  copistas  e  em  concorrencia  com  a  sua  industria, 
vem  no  momento  opportuno  coadjuvar  a  libertagao  da  intelligencia,  dando 
ao  novo  régimen  mental  da  critica  os  elementos  essenciaes  da  sua  espe- 
culagao,  facilitando-lhe  o  conhccimento  de  todo  o  saber  antigo  da  Gre- 
cia e  de  Roma,  os  poemas,  os  tratados  de  geographia,  os  livros  de  liis- 
toria,  os  códigos,  a  moral,  a  sciencia  de  observagáo,  emfim  os  subsidios 
para  uma  synthese  social,  que  se  conflagraran!  de  um  modo  estupendo 
em  todo  o  percurso  do  grande  seculo  xvi.  Nao  admira,  pois,  que  esses 
dois  seculos,  tao  intimamente  solidarios,  se  esquecessem,  na  sua  violenta 
crise  social  e  mental,  do  elemento  affectivo  ou  sentimental,  que  teria  co- 
adjuvado  a  transicao  para  os  lempos  modernos.  O  seculo  xv  absorveu-se 
no  exame  do  saber  antigo,  entregou-se  ao  trabalho  de  compüagao,  ar- 
chitectou  Encyclopedias,  a  que  chamava  por  um  espirito  de  universalidade 
Imagens  do  mundo,  como  a  de  Jehan  de  Beauvau,  de  mestre  Gassouin  e 
do  cardeal  Pedro  d'Ailly.  N'essa  leitura  intensa  appareciam  á  imagina- 
^áo  factos  surprehendentes,  indicagoes  maravilhosas  acerca  da  natureza 
e  do  mundo,  da  especie  humana  e  dos  seus  costumes,  que  provocavam 
a  vontade  da  verificagao,  a  audacia  da  aventura  e  da  descoberta.  Multas 
vezes  a  sabedoria  dos  livros  era  contradictoria  e  inconciliavel,  como  ñas 
questoes  que  estavam  respondidas  pela  Biblia  e  pelos  padres  da  Egreja ; 
mas,  ou  pela  propria  hallucina^áo  da  fé,  ou  pelo  interesse  político,  ou 
pelo  instincto  da  aventura  individual,  a  Givilisagáo  era  servida  pela  con- 
versao  espontanea  da  sciencia  dos  hvros  em  sciencia  das  cousas,  como 
o  formulou  tao  pittorcscamente  Fontenelle.  Quando  se  vé  como  Colombo 
citava  ñas  suas  cartas  a  auctoridade  de  Aristóteles  e  de  Séneca  emquanto 
á  forma  da  térra,  e  trazia  comsigo  a  Imagem  do  mundo  de  Pedro  d'Ailly, 
e  conciliava  as  palavras  do  Evangelho  e  as  de  Santo  Agostinho  com  a 
esperanga  de  que  a  um  continente  novo  chegaria  a  palavra  de  Christo, 
observa-se  como  esse  syncretismo  de  ideas  e  imperio  de  crengas,  que  nos 
.putrQ3  espiritos  se  manifestava  pela  duvida,  achava  no  seu  temperamento 
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de  visionario  o  esforgo  para  caminhar  deliberado  e  convicto  através  das 
íicgoes  seculares  para  a  descoberta  da  realidade, 

A  descoberta  da  America  era  o  problema  dominante  em  todas  as 
inteligencias  especulativas  e  políticas,  porque  correspondía  á  maior  ne- 
cessidade  da  Civilisagao  occidental,  que  pelo  seu  grande  desenvolvi- 
mento,  deslocando-se  do  seu  bergo  mediterráneo,  tinha  de  alargar-se  na 
expansao  pelo  Atlántico.  No  seculo  xv,  terminada  a  actividade  guerreira 
do  feudalismo  e  os  recursos  das  conquistas  dos  estados  entre  si,  e  des- 
envolvido o  proletariado  como  classe  trabalhadora,  a  Europa  carecía  na- 
turalmente de  prolongar  as  suas  forgas  pacificas,  na  industria  e  no  com- 
mercio,  e  a  descoberta  de  um  continente  novo  succedia  no  momento  o 
mais  opportuno  para  realisar-se  a  verdadeira  transigáo  para  a  edade  mo- 
derna. A  descoberta  da  America  é  a  coroagao  de  todos  os  esforgos  accu- 
mulados  para  a  deslocagao  da  Civilisagao  occidental  das  orlas  do  Medi- 
terráneo para  a  vastidao  do  Atlántico.  Coube  a  Christovam  Colombo,  pela 
sua  perseveranga  através  de  todos  os  preconceitos  religiosos  e  scientifi- 
cos  e  de  todo  o  empirismo  bogal  dos  governos,  o  rematar  esta  epopéa  de 
esforgos,  em  que  o  genio  italiano,  fecundado  pelas  descobertas  marítimas 
dos  portuguezes,  e  coadjuvado  pelo  espirito  de  aventura  e  audacia  hes- 
panhola,  se  tornou  perante  a  historia  uma  das  mais  bellas  manifestagoes 
da  nossa  occidentalidade. 

Emquanto  as  navegagoes  antigás  dos  phenicios,  jonios,  carthagine- 
zes  e  italiotas  se  faziam  dirigidas  únicamente  pela  estrella  polar  e  pela 
constellagao  da  Ursa,  ellas  nunca  poderam  transpór  as  columnas  de  Her- 
cules, e  a  Civilisagao  occidental  confinava-se  na  bacia  do  Mediterráneo. 
Desde  que  se  achou  a  hussola,  conhecida  desde  o  seculo  xii,  estava-se 
de  posse  do  instrumento  que  tornava  possivel  as  grandes  navegagoes 
atlánticas.  Coube  aos  portuguezes  a  gloria  de  se  servirem  scientificamente 
d'este  instrumento  na  investigagáo  do  Mar  Tenebroso,  que  levou  o  homem 
á  circumducgao  e  posse  completa  do  planeta. 
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O  centro  principal  das  civilisagSes  mais  elevadas  da  humanidade 
estabeleceu-se  ñas  bordas  do  Mediterráneo,  d'onde  refluiu  sobre  a  Asia 
na  época  de  Alexandre,  e  se  estendeu  por  toda  a  Europa  pela  acgao  dos 
romanos,  até  que,  incorporados  os  povos  barbaros  e  constituindo  novas 
nacionalidades,  se  deslocou  para  o  Atlántico.  Este  facto  determina  urna 
era  incomparavel  na  evolugao  da  humanidade ;  realisado  pela  actividade 
marítima  dos  portuguezes,  bastava  esta  alta  missao  histórica  para  tornar 
inolvidavel  o  povo  que  a  cumpriu.  Sob  a  dependencia  material  da  con- 
tiguidade  do  espago  pode-se  dizer  que  a  Historia  universal  está  conden- 
sada  no  grupo  das  Civilisagoes  mediterráneas,  como  tao  lucidamente  o 
reconheceu  Herder.  Segundo  Mommsen,  essas  Civilisacoes  apresentam 
quatro  phases:  a  Egypcia  ao  sul,  a  Arameana  ao  oriente,  a  Helknim 
ao  oeste  e  a  líalica  ao  occidente;  é  em  volta  da  hacia  do  Mediterráneo 
que  a  humanidade  apresenta  estas  extraordinarias  manifestagoes  da  sua 
capacidade  progressiva.  O  periodo  arameano  desenvolve  o  genio  cosmo- 
polita, que  levou  os  phenicios  á  exploragao  mercantil,  tentando  as  navega- 
goes  atlánticas.  Era  a  Índole  pacifica  da  Givilisagao  occidental,  revelada 
em  um  dos  seus  germens  primarios.  Mas  na  raga  semita  esse  genio  cos- 
mopolitico  fácilmente  se  dissolvia  em  um'nomadismo  incoherente  de  tribu. 
No  periodo  hellenico  os  navegadores  jonios  tambem  sáem  do  Mediterrá- 
neo seguindo  os  esteiros  phenicios,  mas  o  seu  cosmopolitismo,  em  vez  de 
desaggregar-se  em  tribus,  funda  colonias  e  estados.  Tal  era  o  carácter 
essencial  da  grande  raga  arica,  que  havia  de  dar  á  Civilisagao  occiden- 
tal o  corpo  de  urna  confederagao  de  nagües.  «Na  raga  arica,  disse  Re- 
nán, ha  uma  expansao  cosmopolita,  apoiada  no  desenvolvimento  das  for- 
mas sociaes,  que  a  fortalecen  contra  o  nomadismo,  dando-lhe  a  consi- 
stencia de  nagOes.»  Esse  typo  de  organisagao  social,  que  prevalecen  em 
todos  os  ramos  da  migragao  tárica,  foi  o  Municipio,  base  de  ordem  em  to- 
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das  as  suas  crises,  fonte  de  toda  a  sua  liberdade  civil  e  politica  pelos 
primeiros  pactos  defensivos  de  ligas,  amphictyonias,  behetrías  e  federa- 
§oes  rudimentares.  O  grande  abalo  da  invasao  dos  barbaros  da  Germa- 
nia  no  Occidente  nao  pode  já  extinguir  a  Civilisagao  occidental;  assimi- 
laram-se  a  ella,  produzindo-se  o  phenomeno  grandioso  da  creagao  das 
nacionalidades  modernas.  Essas  mesmas  nacionalidades,  logo  que  tive- 
ram  de  expandir-se  pela  actividade  industrial,  a  necessidade  da  lucta 
estimulou-lhes  o  genio  colonisador,  fundando  sobre  o  globo  e  em  terri- 
torios ignorados  Nagoes  activas  e  poderosas,  como  o  Brazil  e  todas  as  Re- 
publicas  das  duas  Americas,  em  que  o  cosmopolitismo  dos  Portuguezes, 
Hespanhoes  e  Inglezes  se  apoia  indiscutivelmente  no  fecundo  desenvol- 
vimento  das  formas  sociaes.  N'este  grande  quadro,  em  que  está  implicito 
o  futuro  da  Humanidade,  o  Atlántico  tornou-se  para  a  Civilisagáo  occi- 
dental um  outro  Mediterráneo,  confinado  pela  Europa,  África  e  Ameri- 
cas. Esse  vasto  campo  exige  uma  mais  intensa  acQao,  nao  do  homem  con- 
tra o  homem,  mas  uma  liga  de  cooperagáo  para  nos  apropriarmos  das 
energias  da  natureza.  Era  este  o  drama  que  tanto  agitava  a  imaginagao 
dos  aventureiros  que  se  langavam  á  exploracao  do  Mar  Tenebroso.  Onde 
íerminava  esse  mar?  Qual  seria  a  margem  do  outro  lado,  do  oeste?  A  es- 
tas perguntas  da  curiosidade  natural  succediam-se  outros  problemas, 
entao  insoluveis,  acerca  da  configuragao  da  térra.  E  d'essa  concepgao 
dependía  o  modo  de  responder  hypotheticamente  a  taes  perguntas;  uns 
acceitavam  a  concepcáo  de  que  a  térra  era  chata,  seguindo  a  auctoridade 
dos  Psalmos,  de  Homero  e  de  Leucippo,  e  n'este  caso  o  Mar  Tenebroso 
terminava  no  abysmo,  e  todas  as  tentativas  de  navegaQáo  ao  largo  eram 
temerarias;  outros  já  concebiam  a  térra  como  espherica,  seguindo  a  au- 
ctoridade de  Pomponio  Mela,  de  Macrobio,  e  de  Isidoro,  bispo  de  Sevi- 
Iha.  Era  portanto  navegavel  o  Mar  Tenebroso,  e  essa  navegagao,  cheia 
das  mais  extraordinarias  surprezas,  provocava  todas  as  iniciativas  para 
verificar  se  avanzando  para  oeste  se  poderla  tocar  a  costa  da  Asia,  indo 
al  levante  por  el  poniente,  como  dizia  o  proprio  Colombo,  synthetisando 
n'esta  phrase  o  pensamento  completo  da  sua  empreza. 

A  entrada  dos  turcos  na  Europa  diíficultara  o  caminho  por  térra 
para  a  Asia.  Era  necessario  achar  uma  nova  passagem  por  mar.  Duas  so- 
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lufSes  se  apresentaram :  unía  caboteando  pela  costa  da  África  para  o  sul, 
realisada  pelos  navegadores  portuguezes,  por  Bartholomeu  Dias  e  por 
Vasco  da  Gama,  que  dobra  o  Cabo  das  Tormentas  e  segué  por  mares 
nunca  d'antes  navegados;  a  outra,  atravessando  o  Atlántico  de  leste  para 
oeste,  até  ir  tocar  na  margem  fronteira  á  Europa.  Para  activar  esta  em- 
preza  nao  foi  sem  urna  importancia  decisiva  a  leitura  das  Viagens  de 
Marco  Polo,  que  descrevia  térras  e  reinos  desconhecidos  da  Asia,  taes 
como  o  Cathay  e  Cipango.  As  imaginagoes  estavam  cheias  das  phanta- 
sias  dos  lendarios  célticos,  das  narrativas  de  Mandeville,  e  dos  textos  frag- 
mentarios dos  poetas,  philosophos  e  geographos  da  antiguidade,  resu- 
midos ou  extractados  ñas  Encyclopedias  medievaes.  Existiria  algum  con- 
tinente entre  a  Europa  e  a  Asia?  As  Carlas  geographicas,  que  represen- 
tíivam  o  mundo  conliccido,  n'esta  parte  incógnita  inscreviam  as  vistas 
subjectivas  e  theoricas  que  dominavam  nos  espirites.  Collocavam  ali  as 
llhas  sagradas  de  Plutarcbo,  cjue  no  seculo  xv  já  estavam  a  oeste  das  Ca- 
narias com  o  nome  de  Afortunadas.  No  mappa  marilimo  da  Bibliollieca 
de  Weimar  é  a  Antilia;  o  mcsmo  no  planispherio  e  Atlas  de  Biancho  e 
nos  mappas  de  Bedrazio;  para  Toscanclli  a  Anlilia  e  as  Scte  Cidades  eram 
uma  ilha;  por  ultimo  as  ilhas  Fortunatas,  no  mappa  de  Pizigano,  de  Parma, 
eram  chamadas  Brendan  (Borondon).  Outros  cartographos  mais  severos 
ou  menos  imaginosos  nao  preencbiam  essa  lacuna,  até  entao  satisfeila 
pela  sciencia  das  palavras  e  nao  pela  sciencia  das  cousas:  ha  falta  d'es- 
ses  paizes  na  carta  náutica  e  geographica  de  Gabriel  Valseca,  na  italiana 
de  1430  e  na  de  marear  de  Antonio  Ortis.  Nao  admira  que  a  imagina- 
íao  tratasse  de  vencer  a  difficuldade,  porque  o  mysterio  impenetravel 
resultava  de  nao  se  lerem  os  navegadores  anteriores  a  Colombo  internado 
no  Atlántico  além  de  cento  e  trinta  leguas.  O  genio  de  Colombo  revelou- 
se  no  facto  de  vencer  todos  os  preconceitos  sobre  os  antipodas  e  habita- 
bilidade  da  térra  sob  o  equador,  avangando  no  Atlántico  até  tocar  a  ou- 
tra margem;  emquanto  ás  ideas  eslava  com  os  erros  do  seu  tempo,  jul- 
gando  que  se  dirigia  para  a  Asia  para  oeste,  e  que  a  linha  tocado  depois 
de  descoberta.  E  emquanto  Colombo  se  achava  no  mar,  em  1492,  na 
rota  do  desconhecido,  em  Neuremberg,  um  geographo  que  andará  ao  ser- 
vigo  de  Portugal  durante  muitos  annos,  e  era  casado  nos  Agorcs,  Martim 
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de  Beliaim,  construía  um  globo  de  mais  de  raeio  metro  de  diámetro,  em 
pergaminlio,  e  sobre  elle  distribuía  as  partes  da  Terra  conhecidas,  aju- 
dando-se  das  noticias  dos  navegadores  portuguezes,  e  completando  as  fa- 
llías com  as  noticias  de  viajantes  como  Marco  Polo  e  Mandevile,  e  escri- 
ptores  da  antiguidade.  Onde  Golombo  imagínava  ir  encontrar  o  Gathay 
e  Cipango,  Martím  de  Behaim  fazia  pintar  Sam  Boro7idon  e  a  Antilia,  que 
equiparara  ás  Sete  Cidades.  No  globo  de  Behaim  nao  estao  indicadas  as 
costas  do  Brazíl,  nem  o  Estreito  que  se  denominou  de  Magalhaes,  nem 
ilha  ou  costa  alguraa  da  America.  Evidentemente  pela  data  da  construc- 
fao  do  globo  e  pelas  suas  representagoes  pode-se  concluir  que  a  obra 
de  Behaim  nao  influiu  na  empreza  de  Golombo.  Para  Hassel  as  duas  ilhas 
da  Antilia  ou  Sete  Gidades  e  S.  Brendan  representam  as  duas  partes  do 
continente  americano,  e  estavam  separadas  por  um  estreito  que  no  se- 
culo  XVI  se  procurava  em  Veragua  e  Panamá.  No  globo  de  Martim  de 
Behaim  as  duas  ilhas  tém  as  seguintes  inscripQoes,  que  bem  exprimem 
as  illusoes  mentaes  provocadas  por  desencontradas  tradifoes:  «Ilha  An- 
tilia chamada  Sette  Cidades:  No  anno  de  734  depois  do  nasciraento  de 
nosso  senhor  Jesús  Christo,  em  que  toda  a  Hespanha  se  sujeitou  aos  pa- 
gaos que  vieram  de  África,  a  dita  ilha  chamada  Sette  Gidades  foi  habi- 
tada por  um  Arcebispo  do  Porto  em  Portugal,  e  mais  seis  Bispos,  com 
um  numero  de  christaos,  homens  e  mulheres  que  haviam  passado  fugindo 
da  Hespanha  com  os  seus  gados  e  bens.  Em  1414  o  que  mais  se  Ihe 
aproximou  foi  um  navio  hespanhol.»  E  sob  a  inscripQao  das  Ilhas  de 
S.  Breiidan:  «No  anno  de  565,  depois  do  nascimento  de  nosso  senhor 
Jesús  Christo,  chegou  Sam  Brendan  com  o  seu  navio  a  esta  ilha,  onde 
viu  muitas  cousas  maravilhosas,  e  passados  sete  annos  voltou  ao  seu  paiz. » 
Vé-se  que  as  lendas  christas  agitavam  a  imaginagao  dos  erantes;  e  o  que 
no  fim  do  seculo  xv  attraía  os  aventureiros  para  o  Atlántico  era  o  mesmo 
movel  que  fazia  procurar  na  Tartaria  e  na  Ethiopia  o  reino  do  Preste 
Joao  das  Indias.  Essa  exclusiva  preoccupagao  da  Asia  fez  com  que  as 
Americas  recebessem  tambem  o  nome  de  Indias  occidentaes,  e  Golombo, 
empenhando-se  para  vencer  as  diíficuldades  da  sua  empreza,  promettia 
consagrar  as  riquezas  que  Ihe  resuUassem  das  suas  descobertas  ao  res- 
gate  do  santo  sepulchro  de  Jerusalem.  Donde  se  infere  que  para  a  acfao 
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é  sempre  necessario  o  estimulo  de  urna  idea,  embora  incompleta  ou  er- 
rada, comtanto  que  se  subordine  a  um  fim  social.  E  assim  que  muitas 
vezes  o  individuo,  seguindo  o  proprio  temperamento,  se  acha  servindo 
urna  causa  humana,  uma  tendencia  immanente  na  ordem  das  cousas,  por 
essa  saudavel  subordinagao  social.  E  este  aspecto,  táo  necessario  para 
comprehender  as  individualidades  liistoricas,  é  o  que  nos  explica  como  o 
espirito,  sem  se  libertar  de  uma  alluviao  de  erros,  chega  á  verdade,  e 
como  a  acQao,  proseguindo  um  mundo  chimerico,  attinge  a  realidade. 


III 


Duas  causas  altraíam  os  navegadores  italianos  para  as  exploragSes 
atlánticas;  a  rivalidade  entre  Vencza  e  Genova  fazia  com  que  os  mari- 
nheiros  d'esta  segunda  república  se  empenhassem  era  mudar  a  rota  da 
viagem  para  o  Oriente,  entao  procurada  pelos  portuguezcs.  As  descober- 
tas  das  ilhas  atlánticas  iniciadas  desde  D.  Joao  i  erara  um  attractivo  in- 
cessante,  e  á  ilha  da  Madeira  concorriam  ousados  italianos,  como  os  Spi- 
nolas,  Cezares,  Uzadamari,  Gataneos,  Salvagos,  Lomellinos,  Dorias,  Gri- 
maldi.  Nao  é  um  facto  accidental  o  ter  obedecido  Christováo  Golombo  a 
esta  corrente,  vindo  ligar-se  á  actividade  marítima  dos  portuguezes  e  fi- 
xando-se  n'essa  ilha  entre  1470  e  1474.  Foi  na  ilha  da  Madeira  que  elle 
concebeu  a  grande  emprcza,  que  proseguiu  através  de  todas  as  diíTicuI- 
dades  durante  mais  de  vinte  annos.  A  ilha  da  Madeira  era  entao  uma 
térra  da  aristocracia,  e  uma  corte  poética,  onde  se  cultivavara  todas  as 
qualidades  da  cavalleria;  Golombo  namorou-se  de  D.  Filippa  Moniz,  da 
casa  dos  Gapitáes  donatarios  de  Porto  Santo,  fdha  de  Bartholomeu  Pe- 
restrello,  e  da  qual  escrevem  os  linhagislas — fora  moga  muy  linda.  De- 
pois  do  casamento,  que  se  colloca  em  1475,  segundo  certa  plausibilidade, 
Golombo  veiu  fixar  a  residencia  da  familia  no  Funchal,  nascendo-lhe  em 
1476  o  primogénito  Diogo  Golombo.  Na  biographia  escripta  pelo  seu  fi- 
Iho  natural  Fernando  Golombo  relata-se  que  em  fevereiro  do  anno  1477 
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fizera  urna  viagem  ás  regioes  árcticas,  fado  que  se  poz  em  duvida  por- 
que se  escreveu  erradamente  Frieslundia  por  Islandia,  que  condiz  com 
os  dados  descriptivos.  A  ausencia  de  Colombo  da  sua  casa  e  familia  na 
Madeira,  um  anno  depois  do  nascimento  do  seu  primogénito,  leva  os  ü- 
nhagistas  a  inferirem  que  D.  Filippa  Moniz  teria  entao  fallecido,  e  seria 
esse  desgosto  o  motivo  que  o  levou  urna  a  tao  remota  viagem?  Nos  ma- 
nuscriptos  genealógicos  Ic-se  que  D.  Filippa  Moniz  ((pouco  viven  depois 
do  nascimento  de  seu  filho » .  O  scntimento  é  um  dos  mais  intensos  facto- 
res das  determinagocs  humanas;  mesmo  as  ideas,  para  se  tornarem  uni- 
versaes  e  suggcstoras  da  vontade,  tcm  de  transformar-se  em  sentimento. 
Colombo  rcconcentrou-se  ñas  suas  leituras  dos  escriptores  antigos,  que 
elle  extractava  ou  trazia  comsigo,  e  absorveu-se  no  pcnsamento  exclusivo 
da  travessia  do  Allantico,  servindo-se  de  todas  as  informafoes  oraes  dos 
marinheiros  portuguezes.  Narrava-se  em  volta  d'elle  a  maravilha  do  plie- 
nomeno  da  miragem,  entao  inexplicado,  em  que  appareciam  no  océano 
ilhas  encantadas  (ouvinhas  e  empoadas),  que  ainda  hoje  subsislem  na  ima- 
ginafao  popular  nos  Afores.  Alguns  plienomenos  particulares  revelavam 
a  existencia  de  térra  para  oeste,  taes  como  o  apparecimento  de  um  pao 
esculpido  trazido  pelos  ventos  de  oeste  para  Porto  Santo;  grandes  pinhei- 
ros  de  forma  desconhecida  alirados  pelos  mesmos  ventos  para  os  Azo- 
res; plantas  americanas,  como  a  mimosa  scandens,  que  ainda  hoje  che- 
gam  aquellas  ilhas;  emfim  o  apparecimento  de  dous  cadáveres  de  uma 
raga  extranha  que  chcgaram  ás  aguas  das  Flores.  Todos  estes  signaes  o 
incitavam  a  aíTrontar  o  dcsconhecido;  mas  as  ideas  theoricas  dominantes 
envolviam-no  no  erro,  que  em  nada  prejudicou  o  seu  objectivo.  Constara 
a  Colombo  que  D.  Alfonso  v  consultara  o  celebre  astrónomo  florentino 
Toscanelli,  que,  impressionado  pela  leitura  das  Viagens  de  Marco  Polo, 
julgava  que  a  Asia  se  prolongava  para  o  Oriente,  tornando-se  possivel 
o  chegar  ao  Cathay  pela  via  do  Occidente,  facilitando  assim  o  commer- 
cio  da  Europa  com  a  Asia.  D.  Affonso  v  encarregou  Fernao  Martins  de 
pedir  a  Toscanelli  umas  instruccoes  minuciosas  sobre  o  caminho  da  In- 
dia pela  via  de  oeste.  A  resposla,  datada  Je  Florenga  de  25  de  junho  de 
1474,  era  acompanhada  de  um  mappa  em  que  Toscanelli  dividirá  vinte 
e  seis  espagos,  entre  Lisboa  e  a  extremidade  do  Cathay,  de  duzentos  e 
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cinquenta  milhas  cada  um  (menos  110  graos  do  que  é  na  realidade).  A 
carta  e  mappa  de  Toscanelli  produziram  a  excitagao  de  urna  seductora 
theoria,  e  a  Golombo  chegou  a  noticia  d'essa  informagao  dada  pelo  as- 
trónomo florentino;  para  obtel-a  empregou  a  influencia  do  negociante 
Lorenzo  Giraldi,  que  estava  estabelecido  em  Lisboa,  que  o  poz  em  rela- 
gao  directa  com  Toscanelli.  Um  pensamento  patriótico  o  animava  e  Ihe 
facilitava  a  cooperagao  de  Giraldi  e  de  ToscanSlli:  o  de  dar  a  Genova  a 
primazia  na  maior  descoberta  marítima  do  seculo.  E  certo  que  Toscanelli 
mandou  a  Golombo  uma  copia  da  carta  e  do  mappa  que  enviara  a  Fer- 
nao  Martins,  acompanhada  de  outra  em  que  Ihe  dizia:  «Applaudo  o  vosso 
empenho  de  navegar  para  o  Occidente,  e  estou  convencido  que  tereis 
reconhecido  pela  minha  carta  anterior  que  a  expedicao  que  tentaes  nao 
é  muito  fácil;  mas  que  a  rota,  isto  c,  a  travessia  das  costas  occidentaes 
da  Europa  ás  Indias  das  especiarlas  é  segura,  seguindo  os  caminhos  que 
vos  deixei  apontados.»  A  carta  anterior,  a  que  Toscanelli  allude,  e  em 
que  Ihe  mandava  as  instruccoes  do  caminho  da  India  pela  via  de  oeste, 
continha:  «Vejo  que  tendes  o  nobre  e  grande  empenho  de  passar  aos  pai- 
zes  onde  nascem  as  especiarlas,  e  em  resposta  a  vossa  carta  envió  copia 
d'aquella  que  dirigí  ha  tempos  a  um  amigo  que  está  ao  servido  do  sere- 
nissimo  rei  de  Portugal,  e  que  por  ordem  de  sua  alteza  me  escrevcra  so- 
bre este  assumpto.»  O  mappa  sobre  que  Golombo  estudara  a  sua  em- 
preza  acha-se  assim  descripto  na  instrucQüo  de  Toscanelli:  «sobre  uma 
carta  semelhante  <ás  cartas  marítimas  descnhei  pela  minha  mao  toda  a 
extremidadc  do  Occidente  desde  a  Irlanda  até  ao  fim  da  Guiñó  para  o 
sul,  com  todas  as  ilhas  que  se  acham  n'esta  rota.  Golloquei  frente  a  frente 
das  costas  da  Irlanda  e  da  África,  em  linha  a  oeste,  o  cometo  das  Indias 
com  as  ilhas  e  os  logares  em  que  podereis  aportar.»  Por  certo  que  nao 
foi  n'esse  mesmo  anno  de  1474  que  Golombo  entrou  em  relagoes  com 
Toscanelli;  Golombo  offereceu  a  Genova  a  sua  empreza,  pedindo  auxilio 
para  realisar  a  navegagáo  para  o  Oriente  pelo  Occidente.  E  foi  depois  da 
recusa  da  sua  patria  que  veiu  offerecer-se  ao  rei  de  Portugal,  D.  Joáo  n, 
que  tambem  se  preoccupava  com  a  descoberta  dos  reinos  phantasticos  do 
Ogané  e  do  Preste  Joao. 

As  perturbaQües  dos  primeiros  annos  do  reinado  de  D.  Joao  n  nao 


14  o  CENTENARIO 

davam  ao  monarcha  ensejo  para  atlender  as  propostas  do  navegador  ge- 
novez;  é  certo  que  em  consultas  e  pareceres  sobre  os  projectos  de  Co- 
lombo,  em  que  se  repetiam  os  cansados  argumentos  de  auctoridade  dos 
escriptores  classicos  e  dos  padres  da  Egreja,  perdeu  elle  bastante  tempo, 
até  que  em  1484,  depois  de  urna  recusa  formal  do  monarcha  portuguez, 
se  ausentou  de  Lisboa.  Segundo  Muñoz,  refere-se  que  ainda  uma  outra 
vez  se  apresentara  em  Genova,  instando  por  uma  coadjuvagap  da  repú- 
blica para  levar  por  diante  o  seu  projecto;  uma  segunda  vez  a  patria  Ihe 
negara  os  recursos.  É  enlao  que  Colombo,  possuido  da  realidade  das  tér- 
ras da  sua  imaginagao,  vem  para  a  corte  de  Hespanha,  offerecendo  esse 
novo  mundo  a  Fernando  e  Isabel,  que  realisavam  a  unificagao  política 
dos  estados  peninsulares.  De  1485  até  1492  gaslou  o  ousado  navegador 
o  melhor  da  sua  coragem  e  enthuziasmo  a  luctar  contra  os  preconceitos 
dos  conselheiros  e  altos  dignitarios  dos  reis  catholicos;  seria  longo  o  acom- 
panliar  esse  doloroso  drama,  em  que  o  pedantismo  auctoritario  se  impu- 
nha  á  evidencia  dos  factos.  E  possivel  que  a  rivalidade  entre  as  duas  cor- 
tes de  Portugal  e  Gastella  determinasse  a  resolugao  requerida;  uma  carta 
de  D.  Joao  ii,  datada  de  20  de  margo  de  1488,  convidava  Colombo  a  re- 
gressar  a  Portugal,  e  uma  ordem  real  datada  de  Gordova  de  12  de  maio 
de  1489  dá-lhe  o  privilegio  de  aposentadoria  por  estar  ao  servigo  dos 
reis  catholicos.  As  duas  cortes  disputavam  um  mundo. 


IV 


Consideremos  um  factor  ainda  nao  comprehendido.  Colombo  era  uma 
natureza  sentimental  «eloquente,  de  uma  dogura  e  bondade  extremas», 
como  o  pintam  seu  filho  Fernando  e  Las  Casas;  assim  encontrou  ñas  mu- 
Iheres,  no  elemento  affectivo,  que  nao  exercia  uma  acgáo  directa  na  re- 
volugáo  occidental,  o  principal  apoio  que  o  levou  á  reahsagao  da  sua  em- 
preza.  D.  Beatriz  Bobadilha,  marqueza  de  Moya,  protegía  Colombo  diante 
da  rainha  D.  Isabel;  e  quando  o  navegador  era  mais  intrigado  junto  dos 
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reís  catholicos,  D.  Joanna  de  la  Torre  tomava  a  sua  defeza.  Já  vencido 
na  sua  lucta  contra  os  preconceitos,  e  sabendo  que  o  rei  Fernando  de 
Aragao  era  contrario  á  empreza  por  causa  das  despezas,  que  julgava  in- 
uteis,  Colombo  resolveu  partir  para  Franca,  a  recomecar  as  suas  tenta- 
tivas, em  principio  de  fevereiro  de  1492.  Foi  entao  que  se  revelou  a  in- 
tuigao  genial  da  rainlia  Isabel,  que  deliberen  que  se  déssc  cometo  á  em- 
preza, dizendo  as  celebres  palavras:  «Encarrego-me  da  empreza  para  a 
minha  coróa  de  Gastella,  ainda  que  para  isso  tivesse  de  empenhar  as  mi- 
nhas  joias.))  Á  intervengan  d'este  elemento  sentimental  no  grande  conflicto 
social  e  mental  da  crise  europea  é  que  se  deve  a  descoberta  que  deu  á 
civilisagao  moderna  a  sua  forma  e  destino  definitivo.  A  longa  crise  de  dis- 
solugao  catholico-feudal,  que  se  torna  systematica  no  seculo  xv,  mani- 
festa-se  sempre  violenta,  porque  já  emquanto  á  dictadura  monarchica,  jcá 
emquanto  ás  dissidencias  doutrinarias,  faltava  a  necessaria  ponderagao 
do  elemento  afl'ectivo.  Quando  elle  apparece  dirigindo  a  acQao  ou  a  es- 
peculagáo,  é  sempre  grande  c  sublime,  como  acontece  com  a  rainha  Isa- 
bel dando  apoio  a  Colombo  para  descobrir  a  America,  ou  com  a  rainha 
D.  Leonor,  mulher  de  D.  Joao  n,  implantando  em  Portugal  as  Misericor- 
dias, a  Imprensa  e  o  Theatro  nacional. 

Em  uma  carta  escripia  durante  a  sua  terceira  viagcm  Colombo  con- 
sagra a  alta  intuigao  da  rainha  D.  Isabel:  «No  meio  da  incredulidade  ge- 
ral,  o  todo  poderoso  animou  a  rainha,  minha  senhora,  com  um  espirito 
de  sabedoria  e  energía,  e  emquanto  todas  as  pessoas,  na  sua  ignorancia, 
só  discutiam  as  difficuldades  c  as  despezas  da  expcdifáo,  sua  magestade 
approvou-a,  pelo  contrario,  e  sustentou-a  com  todo  o  scu  poder. »  Quando 
finalmente,  no  meio  de  mil  contrariedades  e  injustigas  depois  da  grande 
descoberta,  Colombo  confiava  únicamente  na  rectidao  da  rainha,  recebeu 
a  noticia  do  seu  fallecimento.  «A  rainha,  como  escreve  Fernando  Colombo, 
tinha-o  sempre  favorecido  e  protegido,  ao  passo  que  o  rei  nao  se  tinha 
mostrado  sómente  indiffercnte,  mas  opposto  aos  seus  projectos. »  Esta  falta 
do  elemento  affeclivo  na  grande  crise  occidental  reflectiu-se  na  forma  da 
occupagáo  d'esse  chamado  Novo-mundo.  Ahi  se  estabeleceram  feitorias  e 
soberanías  militares,  reproduzindo  o  decadente  feudalismo;  expandiu-se 
o  fanatismo  proselytico  da  religiáo,  que  na  Europa  accendia  as  fogueiras 
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inquisitoriaes ;  e  as  ragas  inferiores  e  as  civilisafoes  primitivas  foram  ex- 
tinctas  entre  roubos  e  carnificinas,  creando-sc  para  aíTronta  da  humani- 
dade  a  escravidao  colonial.  Pode-se  dizer  que  sobre  o  solo  da  America 
se  conlinuaram  com  o  mcsmo  aspecto  os  successos  que  se  passavam  na 
Europa  nos  seculos  xvi  e  xvn,  como  um  mais  vasto  campo  de  acfao  onde 
os  monopolios  e  as  grandes  companhias  mercantis,  e  a  escravidao  dos  ne- 
gros para  a  exploragao  do  traballio,  representara  para  aqucUe  continente 
novo  a  mesma  sombra  que  a  dos  seculos  do  feudalismo  europeu.  Por  seu 
turno  a  America  reage  sobre  a  Europa,  accelerando  a  dissolugao  do  re- 
gimen  catholico-feudal  pela  alteragao  da  economía  dos  estados :  a  riqueza 
deixa  de  ser  um  excedente  da  producgao ;  é  um  accidente  casual  dos  the- 
souros  roubados  ou  do  adiado  de  minas  auríferas  e  outros  metaes  pre- 
ciosos. As  nagoes  que  se  apoderaram  d'essas  riquezas  desprezaram  o  tra- 
balho  industrial  e  agrícola,  e  a  crise  política  coramum  da  transigao  ca- 
tholico-feudal aggravou-se  de  uma  forma  intensa,  tomando  o  aspecto  que 
aínda  prevalece  ñas  questoes  europeas  desde  o  meado  do  seculo  xvi  como 
commercial  e  económica.  Por  outro  lado  a  acciuisigao  de  novas  materias 
primas  d'aquella  nova  rcgiáo  viera  augmentar  a  circulagao  dos  valores 
e  facilitar  a  corrente  da  colonisagao,  que,  pela  sempre  crescente  rapidez 
dos  transportes,  tornaram  a  America  um  prolongamcnto  da  Europa  e  foco 
onde  a  sua  civilisagao  se  manifcstou  com  mais  audaciosas  iniciativas. 


Ñas  cousas  humanas  o  acaso  ou  o  accidente  fortuito,  e  a  autosug- 
gestao  provocada  pelas  miragens  subjectivas,  sao  um  dos  principaes  fa- 
ctores da  historia;  sobre  a  successáo  dos  acontccimentos  e  dos  seus  com- 
phcados  effcitos  é  que  se  estabelece  uma  systematisagáo  gradual  e  se  de- 
terminara relafoes  iraplicitas  que  dao  na  extensáo  do  tempo  uma  como 
trajectoria  racional  e  progressiva  da  humanidade.  Colombo,  ao  tocar  no 
<lia  12  de  outubro  de  1492  em  térra  americana,  depois  de  setenta  dias 
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de  navegacao,  imaginou  tcr  tocado  o  lado  oriental  da  Asia.  A  Europa 
consagiou  a  illusao  com  que  aquelle  espirito  morreu,  chamando-llie  In- 
dias occideníaes.  Urna  circumstancia  fortuita  fez  com  que  o  destino  da 
civilisafao  da  America  recebesse  uma  forma  particular,  como  notou  Ir- 
ving,  quando  diz  que,  se  Colombo  tivesse  seguido  o  consclho  de  Martin 
Alonso  Pinzón,  continuando  a  navegar  para  oeste,  entraría  na  corrente 
do  Gulf-ttream,  seria  levado  para  a  Florida,  e  porventura  para  o  cabo 
Halteras  e  para  a  Virginia,  e  uma  populagao  hespanhola  e  catholica  des- 
envolver-sc-ia  no  territorio  que  sob  o  nomo  de  Estados-Unidos  foi  occu- 
pado  por  uma  ra^a  saxonia  e  protestante.  Este  facto  nao  escapou  á  per- 
spicacia de  Alexandre  de  Humboldt  e  de  Cournot,  que  véem  na  indica^ao 
de  Pinzón  uma  circumstancia  que  teria  determinado  por  uma  outra  forma 
a  distribuigao  das  ragas  románicas  e  germánicas  na  America.  A  distribui- 
Cao  fez-se  segundo  o  espirito  de  aventura,  que  se  extinguia  na  Europa, 
e  segundo  a  violencia  dos  conflictos  religiosos.  As  ragas  románicas  leva- 
ram  a  sua  unidade  catholica  e  monarchica,  a  sua  intolerancia  e  o  seu  ab- 
solutismo, enxertos  tardíos  de  um  carcomido  tronco;  as  ragas  germáni- 
cas, foragidas  ou  exiladas  pelas  luctas  protestantes,  acliavam-se  colliga- 
das  pelo  seu  radicalismo  religioso  e  político.  Ambas  essas  ragas  saíram 
rápidamente  das  mesquinhas  formas  coloniaes,  e,  sendndo  o  impulso  da 
independencia,  formaram  novas  nacionalidades  e  confcderagoes,  que  desde 
1787  se  tornaram  impulsoras  do  Velho  Mundo,  onde  se  debatem  as  for- 
mas sociaes  tradicionalistas,  que  nos  deixaram  as  conquistas  romanas  e  as 
invas5es  germánicas,  que  tanto  embaragam  a  Civilisagáo  occidental.  O  ca- 
rácter essencial  d'esta  Civilisagáo  é  o  ser  um  producto  consciente  da  von- 
(ade  humana;  quando  os  portuguezes  comegaram  a  empregar  a  hussola 
ñas  expedigoes  do  Atlántico,  deram  a  verdadeira  forma  racional  e  scien- 
tifica  á  navegagáo;  o  problema  da  declinagao  da  agidha,  que  entao  se 
chamava  arte  de  leste  a  oeste,  preoccupava  os  mais  ousados  navegadores, 
como  Fernando  de  Magalhaes,  que  emprehendera  a  passagem  do  Atlán- 
tico para  o  grande  Océano  austral,  realisando  assim  por  um  processo  ra- 
cional e  scicntifico  a  circumducgao  do  globo. 

Colombo  conservou  até  <á  morte  a  illusao  de  ter  descoberto  térras 
do  Japao  ou  da  China;  á  medida,  porém,  que  os  exploradores  caslelha- 
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nos,  vendo  que  essas  térras  se  estendiam  de  polo  a  polo,  foram  descendo 
para  o  mar  do  sul,  conheceram  que  tocavam  um  continente  novo,  igno- 
rado dos  geographos  antigos.  Seguiu-se  naturalmente  a  idea  de  procurar 
em  todos  os  golfos  do  novo  continente  urna  passagem  para  as  regióos  da 
India;  subiram-se  todos  os  grandes  rios,  á  busca  de  um  imaginado  es- 
treito,  explorando  a  costa  oriental  até  ao  Rio  da  Prata.  E  n'esta  ancie- 
dade  e  decepgao  dos  navegadores  castelhanos  que  Fernán  de  Magalhaes 
medita  a  sua  empreza  audaciosa  da  circumnavegagáo  da  America  e  do 
encontró  da  passagem  entre  os  dous  mares.  Na  corte  do  rei  D.  Manuel, 
que  estava  já  em  completa  decadencia,  Fernao  de  Magalhaes  nao  achou 
favor  para  a  sua  iniciativa,  e  n'um  momento  de  despeito  desnaturalisou- 
se  portuguez  e  foi  offerecer  os  seus  servidos  a  Carlos  v.  É  admiravel  o 
quadro  tragado  por  Michelet,  no  livro  La  Mer,  em  que  descreve  a  grande 
empreza  de  Magalhaes :  «Na  sua  larga  residencia  na  Asia,  collige  todas 
as  noticias,  prepara  a  sua  grande  expedigáo,  a  sua  tentativa  de  ir  pela 
America  ás  ilhas  Molucas.  Tinha  a  certeza  de  encontrar  a  especiarla  bus- 
cando-a no  sen  paiz  originario  por  melhor  prego  do  que  o  que  entáo  ti- 
nha, trazcndo-a  do  occidente  da  India.  A  empreza,  na  sua  idea  primi- 
tiva, foi  inleiramente  commercial.  Urna  baixa  no  prego  da  pimcnta  foi  a 
primeira  inspiragao  da  mais  heroica  viagem  que  nunca  tiniía  sido  feita 
n'este  planeta. »  E  depois  de  descrever  as  difíiculdades  immensas  de  or- 
dem  moral  e  natural,  vencidas  por  Magalhaes,  prosegue  Michelet:  «Bus- 
cón, volveu,  desenredou-se  de  cem  ilhas,  entrón  n'um  mar  sem  limites, 
Pacifico  n'aquelle  dia,  e  que  tem  conservado  até  hoje  aquello  nome. — 
Nada  ha  mais  grandioso  do  que  esta  viagem.  Desde  entáo  o  globo  ficou 
certo  da  sua  esphericidade.  Essa  maravilha  physica  da  agua  uniforme- 
mente estendida  sobre  urna  bola,  a  que  adhere  sem  dcspegar-se,  este 
milagre  estava  demonstrado.  Estava  finalmente  reconhecido  o  Pacifico . . . 
Revelagáo  de  immenso  alcance,  nao  só  material,  senáo  tambem  moral, 
que  centuplicava  a  audacia  do  homem  e  o  langava  em  outra  viagem  so- 
bre o  livre  océano  das  sciencias,  no  esforgo  temerario  e  fecundo  de  dar 
a  volta  ao  infinito. » 

A  realidade,  descoberta  pela  inspiragáo  ou  intuigáo  genial  de  Co- 
lombo,  só  se  tornou  effectiva  quando  verificada  scientificamente,  e  coube 
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a  Fernando  de  Magalhaes  esse  resultado  supremo.  Goni  a  sua  expedigao 
lermina  o  cyclo  das  descoberlas,  e,  como  dizia  Jules  de  Blosseville,  a  cir- 
cumnavega(jao  do  globo  foi  para  os  destinos  da  liumanidade  um  facto  raais 
decisivo  do  que  a  descoberta  feliz  de  um  continente  novo.  O  cyclo  das 
grandes  navega^oes  atlánticas  comegado  pelos  portuguezcs  termina  pelo 
acto  deliberado  da  circumducgáo  do  planeta,  desempenhado  por  um  por- 
tuguez. 
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Socio  effectivo  da  Academia  Real  das  Sci^ncias  de  Lisboa 


lEfE  illl  ME  O  DESCOmm  BA  iEIICl' 


A  AMEEICA  ANTECOLOMBIANA 


NTRE  OS  egypcios,  gregos  e  romanos,  hebreas  e  árabes  já  liavia  a  tra- 
dicáo  de  que,  além  da  Europa  e  da  África,  no  extremo  do  Océano 
Atlántico  existia  um  grande  continente. 
Plaláo  faiiou  da  Atlántica,  immensa  ilha  para  lá  das  columnas  de  Hercu- 
les e  do  Océano,  e  cujos  limites  eram  desconhecidos. 


'  Os  tres  capítulos  que  constituem  este  opúsculo  foram  escriptos  ha  sete  anuos  para 
serem  encorporados  nos  estudos  preliminares  do  iv  volume  da  DescripgSo  geral  e  histórica 
das  moedas  runfiadas  em  nome  dos  reis,  regentes  e  governadores  de  Portugal.  Quando  os 
offerecemos  na  commissao  portugueza,  de  que  fazemos  parte,  foi  na  ten(,'ao  de  os  rever 
cuidadosamente,  e  augmental-os  para  Ihe  dar  fei^ao  de  memoria.  A  grave  enfermidade  que 
nos  releve  na  cama  maís  de  um  mez,  a  ionga  convalescenga  de  que  carecemos,  e  o  pouco 
tempo  que  resta  para  a  celebra^ao  do  centenario  de  Christovam  Golombo  em  Madrid,  nos 
levou  ao  seguinte  dilemma — ou  nao  os  publicar,  faltando  ao  eompromisso, — ou  envial-os 
para  a  imprensa  sem  alteraíáo? 

Optamos  pelo  segundo  expediente,  e  talvez  nao  fosse  o  mellior. 

O  assumpto  é  vastissimo  para  se  accommodar  em  dimensoes  tao  acanhadas.  O  modesto 
escripto  nao  tem  pretengoes:  é  apenas  um  esbogo,  que  se  deve  considerar  no  certamen 
únicamente  pelo  desejo  de  nos  associaimos  ás  homenagens  que  a  Hespanha  vae  prestar 
ao  grande  navegador. 

O  confissao  sincera  dá  direito  ás  indulgencias  do  leitor. 

1« 
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Plutarco  tambem  dá  alguns  indicios  da  existencia  do  vasto  continente,  e 
pelas  inscripgoes  púnicas  que  se  teem  encontrado,  parece  que  os  carthagine- 
zes  alli  aportaram. 

As  ultimas  investigaQóes  feitas  nos  terrenos  da  America  levam  a  acredi- 
tar que  a  antiguidade  do  seu  continente  é  maior  que  a  do  europeu.  Ñas  exca- 
vaQoes  tem-se  encontrado  grande  quantidade  de  ossos  humanos,  e  de  outros 
animaes  no  estado  fossil  e  perfeitamente  conservados.  Quando  os  europeus  lá 
desembarcaram  nos  fins  do  secuto  xv  as  suas  aldeias  erara  populosas  e  tinham 
uma  certa  civilisagáo  que  tem  caminhado  n'uma  decadencia  progressiva.  A  ar- 
cheologia  decifrando  os  seus  hieroglyflcos  e  estudando  os  grandiosos  monu- 
mentos, principalmente  as  ruinas  dos  seus  templos,  cada  vez  se  compenetra 
mais  d'esta  verdade. 

A  historia  da  America  antes  da  viagem  de  Golombo  está-se  escrevendo; 
e  as  repetidas  investigacóes  scientificas  váo  successivamente  dando  esperanzas 
de  satisfatorios  resultados. 

O  fim  d'este  opúsculo  nao  permitte  largas  considera^oes  sobre  táo  inte- 
rés santas  assumptos  e  obriga-nos  a  indicagoes  muito  resumidas. 

Antonio  Ribeiro  dos  Santos  diz  que  no  breve  de  Gregorio  IV,  dos  últimos 
anuos  do  secuto  ix,  dirigido  a  Santo  Anscario,  arcebispo  de  llamburgo,  se  no- 
meia  a  Gronlandon — Groenlandia  (Terra  Verde),  e  que  os  antigos  scandinavos 
fizeram  em  874  uma  expedicáo  á  Islandia,  e  d'esta  illia  fácilmente  passaram  á 
Groenlandia  e  á  America  Septentrional,  onde  estabeleceram  colonias  na  Flo- 
rida e  Canadá. 

O  mesmo  erudito  escriptor  accrescenta  que  com  este  descobrimento  devia 
ter  logar  o  de  alguma  das  Antillas  ou  Antilhas,  pertencentes  ao  Novo  Conti- 
nente, e  cita  como  documento  o  mappa  ou  planisferio  de  André  Biancho,  da- 
tado de  143G,  visto  por  Villoison,  membro  da  Academia  real  das  inscripQoes 
6  bellas  lettras,  que  assim  o  descreve:  «O  manuscripto  italiano,  n.°  76,  da  bi- 
bliotheca  de  S.  Marcos  de  Veneza,  contém  uma  carta  marítima,  desenhada 
com  muita  exactidáo,  composta  de  dez  folhas.  N'esta  carta  achava-se  uma  das 
Antilhas,  demarcada  pela  mesma  máo,  e  vé-se  escripto  com  o  mesmo  carácter 
de  lettra — Isola  Antillia — ,  o  que  é  tanto  mais  notavel  quanto  vemos  que  o 
descobrimento  das  Antilhas  se  attribue  a  Christovam  Colombo  em  1492.  Es- 
pantado d'esta  singularidade,  flz  copiar  muito  exactamente  á  minha  vista  esta 
preciosa  carta,  e  a  enviei  em  1781  a  Mr.  o  conde  de  Vergennes».  A  carta  foi 
publicada  em  1782  na  Gazeta  de  Gotha,  a  pag.  39.  * 


'  Publicado  em  1817  no  tom.  v,  part.  i  das  Memorias  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  tendo  por  titulo :  Do  conhecimento  que  era  possivel  ter  da  existencia  da  Amé- 
rica pela  tradigao  dos  antigos,  etc.  No  capitulo  2  °  trata  especialmente — Daverosimilhanga 


SOBRE  O  DESCOBRIMENTO  DA  AMERICA  O 

Alexandre  de  Humboldt  obsenou  urna  carta  de  marcar,  existente  na  bi- 
bliotheca  do  gráo-duque  de  Weimar,  feita  em  1424  por  Ancontiniano,  nome 
que  muito  custou  a  1er,  representando  87  leguas  marítimas  ao  occidente  dos 
Acores,  á  parte  septentrional  da  ilha  AntiUa,  e  para  o  seu  norte  mais  duas 
iilias.  *  O  mesmo  sabio  analysou  tambem  na  bibliotlieca  de  Parma  o  mappa- 
mundi  do  genovez  Bechario,  datado  de  jullio  de  1435,  onde  estáo  marcadas 
ao  poente  dos  Afores  as  tres  liiías  indicadas  por  Ancontiniano,  chamando-se 
á  maior  e  mais  meridional  Antilia,  e  descreve  outras  mais  pequeñas,  e  por 
baixo  tem — Insidie  de  nono  Reperte—{l\has,  últimamente  descobertas). 

Paulo  dal  Pozzo  Toscanelli  devia  ter  conhecido  estas  cartas,  e,  talvez,  de 
alguma  d'ellas  se  servisse  para  as  informa^oes  que  forneceu  ao  conego  Fer- 
nando Martins,  em  carta  de  25  de  junlio  de  1474,  e  na  outra  que  ipsisverbis, 
dirigiu  pouco  depois  em  resposta  a  Chrlstovam  Colombo.  Ahi  vem  o  erro  geo- 
grapliico  das  costas  da  Asia  confinaren!  com  as  costas  occidentaes  da  Afi-¡ca, 
erro  de  que  o  genovez  nunca  se  emancipou. 

No  globo  de  Martim  de  Bobemia,  datado  de  1492,  está  marcada  a  ilba 
Antilha. 

Humboldt  tambem  attribuiu  a  descoberta  das  primeiras  térras  da  Ame- 
rica aos  scandinavos,  que  a  occuparam  no  seculo  x  e  parte  do  xi.  Esta  opi- 
niáo  já  havia  sido  escripia  por  Torfason  na  sua  obra  publicada  em  1707.  *  Mas 
estes  sabios  nao  tiveram  á  sua  disposigao  os  documentos  comprovativos  para 
autiienticarem  a  sua  opiniáo.  Eslava  reservado  á  Sociedade  dos  antiquarios  do 
norte  reivindicar  a  gloria  dos  seus  antepassados,  esclarecendo  a  historia  pelas 
minuciosas  investigaQóes  nos  manuscriptos  archivados  ñas  bibliolliecas  do  norte, 
e  pelas  importantes  escavagoes  nos  terrenos  que  liaviam  occupado. 

Esta  sociedade  publicou  em  1837  a  obra  intitulada  Antiquitates  America- 
nae  sive  scriptores  sptentrionales  rerum  ante-coltimbianartim  in  America,  sludio 
et  opera  C.  C.  Rafn,  ^  secretario  da  mesma  sociedade. 

A  publicaQáo  d'esta  obra  deu  logar  a  varias  communicagoes  muito  inle- 
ressantes,  que  foram  transcriptas  em  varios  números  das  Memorias  da  So- 
ciedade. 

O  minucioso  trabalho  de  Rafn,  foi  traduzido  em  varias  linguas,  e  forma 
um  voiume  in-4.''  com  526  paginas,  8  fac-similes,  representando  laudas  ou 
fragmentos  de  antigos  manuscriptos  das  bibliothecas  do  norte,  quatro  mappas 


4e  alguma  navega^ao  para  as  partes  da  America  antes  de  Colon  e  Magalhaes.  (Escripto 
que  documentou  com  a  opiniao  de  varios  auctores  antigos). 

•  Cosmos,  tom.  n,  pag.  173-214. 

*  Antiguidades  Islándicas. 

'  Carlos  Ciiristiano  Rafn,  falleceu  em  1863. 
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geograpliicos,  o  seis  gravaras  com  militas  investiga^oes  archeologicas  e  geo- 
grapliicas  intercaladas  cora  excellentes  observa^óes  criticas. 

O  livro  demonstra  que  o  descobrimento  da  America  septentrional  no  se- 
cuto X  pelos  scandinavos  foi  um  dos  successos  mais  notaveis  da  historia  do 
mundo.  O  auctor  para  vulgarisar  os  seus  esludos  publicou  um  resumo  do  seu 
traballio,  que  intitulou — Memoria  sobre  o  descobrimento  da  America  no  secido  X, 
e  dividiu-a  nos  seguintes  capítulos:* 

Viagem  de  Biarne  Heriulfson  em  986. 

Descobrimento  de  Leif  Éricson  e  primeiro  estabelecimento  na  Vinlandia. 

ExpediQáo  de  Thorwaid  Éricson  a  regióes  mais  meridionaes. 

Desgranada  empreza  de  Tliorstein  Éricson. 

Estabelecimento  de  Tliorfinn  na  Vinlandia. 

Viagens  de  Freydisa,  Helge  e  Finnboge.  Estabelecimento  de  Thorfmn  na 
Islandia. 

Observagóes  criticas  sobre  as  noticias  anteriores.  Geographia  e  hydro- 
giaphia. 

Clima  e  solo. 

ProducQáo.  Historia  natural. 

Astronomía. 

Descobrimento  das  regloes  mais  meridionaes. 

Residencia  de  Are  Marson  na  grande  Islandia. 

Viagens  de  Biorn  Asbrandson  de  Gudleif  Gudlangson. 

Viagem  do  blspo  Erico  á  Vinlandia. 

Descobrlmentos  ñas  regióes  árcticas  da  America. 

Terra  Nova  descoberta  segunda  vez  pelos  Isiandezes. 

Viagem  a  Markland  em  1347. 


^'6^ 


E  termina:  «Depois  de  assim  estudados  os  documentos  authenticos,  to- 
dos reconheceráo  como  um  facto  histórico,  que  durante  os  seculos  x  e  xi  os 
antlgos  scandinavos  descobriram  e  visitaram  urna  grande  parte  das  costas 
orientaes  da  America  do  norte,  e  convencem  que  as  relaQóes  entre  os  dois 
paizes  subsistiram  durante  os  seculos  seguintes.  O  facto  essencial  é  certo  e 
incontestavel.  Mas  n'estes  documentos,  como  em  todos  os  manuscriptos  anti- 
gos,  encontram-se  passagens  obscuras  que  podem  ser  esclarecidas  por  novos 
exames  e  novas  ¡nterpretacóes.  Para  conseguir  este  resultado  é  importante 


'  Traduzida  em  francez  por  M.  X.  Marmier  e  publicada  ñas  Memorias  da  Sociedade 
'los  antiqmrios  do  norte,  1836-1839,  pag.  27 
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que  os  documentos  originaes  sejam  publicados  na  sua  anliga  lingiia  para  cada 
nm  os  poder  consultar  e  apreciar  por  si  a  maneira  como  teem  sido  interpre- 
tados.» 

Quanto  aos  vestigios  descobertos  nos  estados  de  Massacliusetts  c  Rbode- 
Island,  attribuidos  á  estada  e  eslabeiecimento  dos  scandinavos  n'eslas  partes, 
que  era  o  fim  das  primeiras  expedigoes  americanas,  limitamo-nos  agora  ás 
referencias  contidas  ñas  Anliquitates  Americanae.  Esta  questáo  continuará  a 
ser  objecto  de  investigados  escrupulosas  por  parte  da  commissüo  da  Sociedade 
real  dos  antiquarios  do  norte  para  a  Historia  antecolombiana  da  America.  O 
resultado  d'estas  indaga^óes  e  esclarecimentos  sobre  passagens  obscuras  dos 
antigos  manuscriptos  será  publicado  ñas  Memorias  da  mesma  sociedade.  * 

Desde  18i0  que  ñas  excavacoes  praticadas  nos  estados  de  Massacliusetts 
e  Rhode-Island  se  encontram  vestigios  de  habitagóes,  attribuidos  á  residencia 
6  eslabeiecimento  dos  Scandinavos  n'esses  paizes.  Os  estudos  e  pesquizas  da 
commissüo  da  Sociedade  real  dos  antiquarios  do  norte  continuam  e  muito  ha 
a  esperar  do  seu  saber  e  dedicagao. 

O  museu  de  Antigiiidades  Americanas  fundado,  por  concessáo  do  rei  da 


'  Ñas  referidas  Memorias,  publicaram-se  nos  annos  de  1836  a  1844  os  seguintes  ar- 
tigos  sobre  este  assumpto : 

—  On  the  ancient  Scandinavians  División  of  the  times  of  tlie  Day,  wiih  speciai  refe- 
rence  to  Rafn's  Antiquitutes  Americanae,  pag.  32-33,  by  Tinn  Magnusen.  Translated  by 
Jolin  M'Caul,  Esq.,  M.  A.  Oxford,  pag.  165  do  anno. 

— Account  of  an  Ancient  Struelurc  ¡n  Newport,  Rbode  Island  tbe  Vinland  of  tbe  Scan- 
dinavians, communieated  by  Thomas  H.  Webb.,  M.  D.,  in  LeHcrs  to  Professor  Charles  G. 
Rafn,  pag.  361  id. 

—  Supplement  to  tlie  Antiquiiates  Americanae,  by  Charles  C.  Rafn. — Translated  by 
John  M'Caul,  Esq.,  M.  A.  Oxford,  pag.  369  id. 

— Ruins  of  an  ancient  Scandinavian  church  al  kakortok  in  Greenland,  pag.  100  de 
1840-1844. 

—  Account  of  discovery  of  Antiquities  made  at  Fall  River  Massachusetts,  communi- 
eated by  Thomas  H.  Webb.  M.  D.,  in  Lelters  to  Charles  C.  Rafn,  Secretary,  with  Remarks 
by  the  latter,  pag.  104  id. 

—  Brief  Notices  of  a  Runic  Inseription  found  in  North  America,  communieated  by 
Henry  R.  Colcrat  in  Letters  to  Charles  C.  Rafn,  Secretary  with  Remarks  annexed  by  the 
latter,  pag,  119  ibid. 

—  Astronomical  evidences  for  the  site  of  the  chief  seltelment  of  the  ancient  Scandina- 
vians in  America.  By  Charles  C.  Rafn,  pag.  128  ibid. 

As  Memorias  de  Charles  C.  Rafn  foram  traducidas  em  diversas  linguas;  em  portuguez 
pelo  brazileiro  .Manuel  Ferreira  Lagos,  que  as  publicou  na  Revista  trimensal  do  Instituto 
Histórico  Brazileiro,  etc.,  tomo  ii,  pag.  210  a  236. 
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Dinamarca,  em  parte  do  palacio  de  Cliristiansbourg,  possue  já  grande  quanti- 
dade  de  objectos  dos  lempos  antecolombianos,  como  fragmentos  de  pedras 
com  inscripcóes  islandezas,  em  rúnico  anligo,  e  em  caracteres  latinos,  con- 
tendo  algumas  a  cruz,  na  maioria  encontradas  nos  cemiterios  que  se  teem  des- 
coberto  na  America  septentrional,  e  junto  varios  pedamos  de  féretros  de  ma- 
deira,  vasos  de  metal  e  de  pedra,  tecidos  de  13  grosseira,  e  até  um  vestido 
quasi  completo. ' 

No  comego  do  seculo  xv  a  geographia  estava  na  infancia.  Os  factos  trans- 
mittidos  pelos  antigos  historiadores,  junto  ás  fábulas  inventadas  e  ás  conjectu- 
ras  extravagantes  e  poéticas  dos  navegadores,  como  ainda  se  observa  ñas  car- 
tas d'esses  lempos,  lao  chelas  de  illuslracóes,  bem  o  provam. 

Em  Portugal  o  infante  D.  Henrique,  conhecedor  de  que  os  mais  habéis 
pilotos  so  navegavam  pelo  rumo  das  costas,  em  rolas  conhecidas,  coadjuvado 
por  homens  instruidos  organisou  a  sua  escola  de  Sagres  e  tratou  logo  de  des- 
envolver o  estudo  da  cosraographia  e  da  astronomía.  Ahi  reuniu  o  que  havia 
de  melhor  pela  Europa  de  cartas  geographicas,  mappas,  planispherios  e  livros 
de  viagens,  e  consullou  os  mais  notaveis  mathematicos  da  sua  epocha  para 
as  famosas  emprezas  náuticas  c  fazer  perder  os  prejuizos  e  o  pánico  de  que 
quem  passasse  além  do  Cabo  Bojador  nao  mais  lornaria. 

D'esta  escola  sahiram  intrépidos  navegadores,  que  afrontaram  os  maiores 
perigos,  sulcando  o  vasto  Atlántico  meridional  e  o  mar  indico. 

Os  nossos  historiadores  antigos,  e  entre  elles  Antonio  Galváo^  escriptor 
muilo  consciencioso  e  inlelligente,  mencionam  que  o  infante  D.  Pedro,  duque 
de  Coimbra^  trouxera  de  Veneza,  quando  recolheu  ao  reino  em  1438  da  sua 
perigrinacáo,  o  livro  de  viagens  de  Marco  Polo  e  bem  assim  urna  carta  marí- 
tima notavel,  que  oíTereceu  a  seu  irmáo  D.  Henrique.  Além  d'esle  auclor,  An- 
tonio Ribeiro  do  Santos,  na  sua  eruditissima  Memoria  sobre  dais  antigos  mappas 
geograpliicos  do  infante  D.  Pedro,  c  do  cartorio  de  Alcobaga^,  descreve  o  do  mos- 


>  Annaes  de  archeologia  do  norte,  1842-1843,  pag.  330. 

*  Filho  do  chronista  Duarte  Galvao  e  neto  de  Rui  Galvao,  secretario  de  D.  Affonso  V. 
Antonio  Galvao  nasceu  na  India  nos  primeiros  annos  do  seculo  xv;,  foi  capitao  das  Molucas 
e  governador  do  Témate,  onde  praticou  actos  do  maior  heroismo  e  amor  patrio,  chamado 
por  antonomasia  o  Apostólo  das  Malucas,  deixou  escripto  um  tratado—  2)oí  diversos  edes- 
vairados  caminhos  por  onde  nos  lempos  passados  a  pitnenta  e  especiaría  veyo  da  India  ás 
nossas  partes,  e  assim  de  todos  os  descohrimenlos  antigos  e  modernos  que  sao  feitos  emaera 
de  1550.  O  abbade  Barboza  Machado  chama-lhe  insigne  capitao  e  zeloso  apostólo  das  Mo- 
lucas. Este  benemérito  teve  por  fim  a  recompensa  que  outros  muitos  alcangarara  do  seu 
paiz — fallecen  pobrissimo  no  hospital  de  Lisboa  a  11  de  margo  de  1557! 

'  Publicada  ñas  Memorias  de  litteratura  portugueza,  tom.  viii,  parte  2.'  pag.  275. 
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teiro  feito  no  mesmo  seculo,  e  em  ambos  nao  so  vinha  desenliado  o  celebre 
Cabo  Tormentoso,  com  o  nome  de  Cabo  de  Satanaz,  como  estavam  assigna- 
ladas  algumas  térras  do  Novo  Mundo. 

O  papa  Martinho  V,  para  coadjuvar  os  emprehendimentos  do  infante  D. 
Henriciue,  n'uma  bulla  fez  doagao  perpetua  a  Portugal  das  térras,  mares,  ilhas 
e  minas  que  descobrisse  alera  do  Cabo  Bojador  até  ás  Indias,  com  indulgencias 
plenarias  aos  que  morressem  n'essas  emprezas;  e  os  seus  successores  no  pon- 
tificado, por  outras  bullas,  ainda  llie  augmentaram  as  concessoes,  com  exce- 
pcáo  das  ilhas  Canarias,  que  Sixto  lY  doou  aos  reis  catholicos.  Calixto  III  tam- 
bera conceden  ao  mesrao  infante,  como  gráo-raestre  da  ordem  de  Christo,  o 
provimeuto  de  todos  os  beneficios  ecclesiasticos  ñas  térras  que  fossem  deseo- 
bertas.  * 

O  descobrimento  das  ilhas  dos  Acores  teve  logar  na  quarta  decada  do  se- 
culo XV,  e  este  facto  foi,  por  certo,  ura  passo  gigantesco  no  caminho  para  o 
outro  continente.  Os  primeiros  habitantes  d'estas  ilhas  por  vezes  virara  alli 
fragmentos  de  arvores,  mesmo  grossos  madeiros,  sendo  alguns  cora  certo  tra- 
balho,  cadáveres,  que  vinham  boiando  de  oeste,  de  individuos  com  feigóes  dif- 
ferentes  das  dos  Europeus,  tudo  trazido  pelo  vento  d'aíjuellas  paragens,  o  que 
Ihes  annunciava  haver  para  esse  lado  térras  habitadas.^ 

O  infante  D.  Henrique  fallecen  em  Sagres  a  13  de  novembro  de  14G0, 
havendo  nascido  na  cidade  do  Porto  a  4  de  margo  de  1394.  Adoptou  como 
erapreza  uns  pequeños  ramos  de  carvalho  com  fructos  e  a  legenda  —  Talent 
de  bien  faire.  A  sua  morte  nao  dimiuuiu  o  cnthusiasmo  para  novos  descobri- 
mentos,  e  commetteram-se  feitos  táo  arrojados  e  coroados  de  táo  bons  resul- 
tados, que  constituem  lioje  a  nossa  brilhante  epopéa  maritima. 

D.  Affonso  V  em  3  de  dezembro  de  14G0  fez  doagáo  ao  infante  D.  Fernando, 
duque  de  Vizeu,  seu  sobrinho,^  das  ilhas — da  Madeira,  Porto  Santo,  Dezerta, 
S.  Luiz,  S.  Diniz,  S.  Jorge,  S.  Tliomaz,  Santa  Iria,  Graciosa,  S.  Miguel,  Santa 
Maria,  S.  Jacob,  Filippe,  de  las  Maias,  S.  Christovara  e  Lana,  e  de  Jesús 
Christo,  cora  todas  as  rendas,  direitos  e  jurisdicgóes — «que  a  nos  ora  em  ellas 
pertence  e  de  direito  devemos  de  haver,  assim  como  as  de  nos  havia  o  infante 
D.  Henrique  meu  tio  que  Deus  haja. .  .j^  O  infante  D.  Fernando  fez  conces- 
sáo  do  senhorio  das  ilhas  do  Fayal  e  Pico  a  Jooz  Dutra  ou  Job  de  Huerter, 


*  Freiré,  Vida  do  infante  D.  Henrique, — Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  gav.  7, 
ma^o  13,  n.°  7. 

^  Vid.  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias,  tora,  v,  da  i.'  serie,  p.  101. 

'  Nasceu  a  1 7  de  novembro  de  1433  e  falleceu  em  Setubal  a  18  de  setembro  de  1470, 
foi  o  pae  de  El-rei  D.  Manoel. 

♦Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  Liv.  dos  Mysticos,  fl.  58  v. 
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que  as  povoou.  A  carta  regia  de  31  de  maio  de  1309*  diz:  ter  já  a  conces- 
sáo  das  capitanías  das  ditas  illias  o  mesmo  Job  de  Huerter,  sendo  n'esta  data 
confirmado  o  cargo  com  a  jurisdicQáo,  rendas  e  privilegios,  que  havia  reque- 
rido, e  gosavam  os  capitáes  da  illia  da  Madeira.  Além  d'este  documento  existe 
no  Archivo  da  Torre  do  Tombo  urna  sentenga^  passada  no  juizo  da  coróa  em 
ü  de  setembro  de  1571,  onde  se  diz  que  Job  de  Huerter,  a  instancias  do  in- 
fante D.  Fernando,  duque  de  Vizeu,  mestre  da  ordem  de  Christo,  viera  po- 
voar  as  duas  ilhas  Fayal  e  Pico,  pertencentes  á  mesma  ordem,  ficando  as  ca- 
pitanías para  elle  e  seus  descendentes. 

A  mania  de  tentar  descobrimentos  para  usofruir  as  capitanías  com  as  suas 
rendas  e  privilegios  de  juro  e  herdade,  levou  varios  aventureiros  a  requere- 
rem  concessoes  de  suppostas  ilhas  ou  térras  firmes,  antes  mesmo  de  empre- 
henderem  as  viagens,  e  alcan^aram  do  monarcha  despacho  provavel.  Assim: 

A  Ruy  Gong-alves  da  Cámara,  pela  carta  regia  passada  em  Almyde  (Al- 
meirim?)  a  21  de  junho  de  1473,  se  fez  doagáo  de  juro  e  herdade  de  qualquer 
illia,  que  elle  por  si  ou  navio  seu  achasse,  com  todas  as  suas  rendas,  direitos 
e  jurisdiccóes.  ^ 

A  Fernao  Telles,  mordomo  mor  da  princeza  D.  Joanna,  n'outra  carta  pas- 
sada em  Extremoz  a  22  de  Janeiro  de  1474,  foram  concedidas  as  ilhas  que  des- 
cobrisse,  por  si  ou  por  seu  mandado,  no  mar  Occeano  com  suas  rendas,  di- 
reitos, etc.* 

Os  pedidos  de  senhorio  de  ilhas  ou  continentes  que  lograssem  descobrir 
em  arriscadissimas  viagens,  feitas  á  custa  da  fazenda  real,  deram  logar  a  bas- 
tantes desastres  e  perdas,  e  levaram  D.  Alfonso  V  a  consultar,  por  interme- 
dio do  seu  capellao,  o  conego  Fernando  Marlins,  o  celebre  medico-cosmogra- 
pho  florentino  Paulo  de  Pozzo  Toscanelli,  sobre  as  probabilidades  de  bom  re- 
sultado em  táo  arriscadas  tentativas  raaritimas.  A  resposta  escripta  em  latim, 
com  a  data  de  23  de  junho  de  1 474,  afíirma  a  possibilidade  de  ir  ao  Oriente 
pelo  Occidente,  atienta  a  esphericidade  do  globo.  ^ 

D.  Joáo  II,  pela  carta  regia  passada  em  Santarem  a  30  de  junho  de  1484, 


lArch.  da  Torre  do  Tombo,  Liv.  69  de  D.  Joao  III,  fl.  109. 

^Ibid.  Gaveta  15,  ma?.  16,  n.°  5. 

'Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  Lir.  das  Ilhas,  fl.  1  v. 

"Ibid.  Liv.  7."  de  D.  Affomo  V,  fl.  93;  Liv.  70  de  D.  Joao  III,  fl.  30,  e  Liv.  das 
Ilhas,  fl.  3  V. 

'■•  Existe  urna  copia  da  propria  lettra  de  Colombo  em  um  volume  da  Bibliotheca  Co- 
lombina de  Sevilha.  Esta  carta  foi  últimamente  reproduzida  em  facsímile  por  Henry  Har- 
irsse  na  sua  obra — D.  Fernando  Colon  historiador  de  su  padre.  Sevíllia  1871. 
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fez  doacáo,  a  Fernando  Domingues  do  Arco,  do  senhorio,  com  todas  as  mais 
regalías,  de  qualquer  illia  que  descobrisse.* 

A  Fernando  de  Ulmo  ou  Dulmos,  capitáo  na  Ilha  Terceira,  foi  confirmado 
pelo  mesmo  monarcha,  em  carta  regia  datada  de  Lisboa  a  24  de  juiho  de  !486, 
o  contracto  sobre  a  Ilha  das  Scíe  cidades  (Antilia),  feito  com  Joáo  AÍTonso  do 
Estrello,  morador  no  logar  do  Funchal  da  Ilha  da  IMadeira.* 

A  este  mesmo  Joáo  Affonso  do  Estreito  foram  concedidas  as  rendas  e  d¡- 
reitos  das  ilhas  ou  térra  firme  que  descobrisse.^ 

Houve  outro  Joáo  AíTonso,  piloto  inteiligente  e  ousado,  que  por  despeito 
de  faltas  de  recompensa  aos  seus  muitos  servidos,  foi  para  Franca,  onde  andou 
em  navio  de  corso,  e  por  ter  a  sua  residencia  em  Saintongeois,  logar  ñas  im- 
mediacóes  de  Cognac,  assim  o  appelidaram  de  Saintongeois.  Por  esta  circum- 
stancia  alguns  escriptores  francezes  o  deram  como  seu  conterráneo.  Deixou 
urna  Hydrographia  manuscripta  da  qual  se  publicou  um  extncto  em  1559, 
sendo  o  auctor  já  fallecido,  com  o  titulo — Voyages  aventureux  du  capitaine 
Jean  Alphonse  Saintongeois.  Este  piloto,  andou  na  armada  do  celebre  corsario 
Joáo  Ango,  que  tantos  prejuizos  causou  a  Portugal  roubando  os  navios  que  vi- 
nham  carregados  de  mercadorias  da  India  e  do  Brazil.^ 

Nao  foi  só  este  porluguez  que,  engodado  pelo  vil  interesse  ou  ferido  pelos 
desgostos,  abandonou  a  patria  para  ir  servir  estranhos.  Na  Hespanha  e  na 
Franga  eram  acolhidos  e  bem  estipendiados  os  homens  praticos  nos  mares  da 
Guiñé  e  das  Indias  orientaes.  Assim  se  lornaram  bem  notaveis,  entre  outros, 
os  pilotos  Esteváo  Dias,  o  Biigas,  Rosado  de  Villa  do  Conde,  Joáo  Fernandes 
e  Fernando  de  Magalháes. 

Joáo  Dias,  piloto  portuguez,  em  1495  foi  prezo  em  Hespanha  e  entregue 
a  Portugal  por  ter  sido  cumplice  com  os  francezes  no  roubo  de  20:000  do- 
bras,  feito  a  urna  caravella  porlugueza  que  vinha  da  Mina.^ 

A  Joáo  Fernandes,  morador  na  Ilha  Terceira  foi  concedida  em  1499  a  ca- 
pitania  de  qualquer  ilha  povoada  ou  por  povoar  que  descobrisse.®  Parece  ter 


>Arch.  Nae.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  22  de  D.  Joao  II,  fl.  34,  e  Lio.  das  Ilhas, 
fl.  19  V. 

«I Lid.  Liv.  4  de  D.  Joao  II,  fl.  101  v.  e  Liv.  das  Ilhns,  fl.  113  v. 

'bid.  ¿ir.  19  de  D.  Joño  II,  fl.  87,  e  Liv.  das  Ilhas.  fl.  23  v. 

*No  archivo  da  Torre  do  Tombo  (Corp.  chron.  parte  l.'maQO  57,doc.  94)  acha-se 
nm  documento  em  que  Francisco  I  de  Franca  por  urna  carta  patente  de  27  de  agosto  de 
1536,  mandou  restituir  a  Portugal  as  tomadlas  que  os  piratas  da  sua  nagao  haviam  feito 
em  navios  portaguezes. 

5  Arch.  rea!  de  Simancas,  Navarrete,  doc.  n.°  32  do  tom.  lu,  pag.  515. 

«Ibid.  Liv.  16  de  D.  Manod,  fl.  39  v. 
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sido  este  o  piloto  que,  nao  conseguindo  em  Portugal  os  meios  para  a  expedi- 
gáo,  se  associara  a  dois  portuguezes  dos  Azores,  Francisco  Fernandes  e  Jo5o 
GonQalves,  escudeiros,  e  a  tres  negociantes  de  Bristol,  Richard  Warde,  Tho- 
raaz  Assehelmret  e  John  Thomaz,  a  quem  Henrique  VII  de  Inglaterra  passou, 
a  19  de  mar^o  de  ISOl,  urna  carta'  patente  para  descobrirem  ierras  e  gover- 
nal-as  era  seu  nome. 

Emquanto  a  Fernando  de  Magalháes  pela  importancia  da  sua  empreza  ma- 
rítima e  consequencias  que  se  seguiram  merece  men?áo  especial,  embora  a 
epocha  do  fado  vá  além  d'aquella  que  nos  propomos  esbozar. 

Pelo  aviso  de  Alvaro  da  Costa,  ernbaixador  em  Castella,  soube-se  logo  em 
Lisboa  das  propostas  de  Fernao  de  Magalháes  e  do  astrólogo  e  mathematico 
Ruy  Falleiro*  a  Carlos  V,  e  considerou-se  caso  grave.  No  conselho  de  estado 
reunido  em  Cintra  o  bispo  de  Lamego  insistiu  em  que  se  chamassem  ao  reino 
os  dois  portuguezes  desleaes,  e  se  Ibes  fizessem  mercés  que  oscontentassem; 
mas  el-rei  D.  Manoel,  o  duque  de  Bragan^a  D.  Jayme,  e  o  conde  de  Tarouca, 
sem  medirem  o  alcance  de  tal  tentativa,  foram  de  opiniáo  inteiramente  contraria. 

Alvaro  da  Costa,  nao  podendo  prolongar  os  estorvos  á  viagem  perante  o 
concelho  de  Castella,  procurou  attrahir  Magalháes  com  grandes  promessas, 
tendo  com  elle  tongas  praticas  em  Sarago^a,  e  provavelmente  o  levou  a  escre- 
ver  a  carta  a  el-rei  D.  Manoel,  que  Damiáo  de  Goes  diz  ter  visto,  ^  propondo 
voltar  ao  servido  de  Portugal. 

D.  Manoel  teimou  na  recusa,  resultando  para  o  reino  gastos  considera- 
veis,  desavengas  entre  as  duas  monarchias,  e  para  Magalháes  a  gloría  dos 
descobrimentos  do  Eslrcito,  das  libas  Philipinas  e  dos  Ladróes,  depois  cha- 
madas Mariannas. 

Ás  cartas  que  Ihe  escreveu  Francisco  Serráo,  feitor  em  Banda,  homem 
muito  conhecedor  d'aquellas  ilhas,  assim  como  das  de  Témate,  Maluco  e  Ma- 
laca por  onde  navegou  muitos  annos,  se  attribue  o  emprehendimento  de  Ma- 
galháes, como  verificou  Antonio  de  Brito  em  Maluco  na  correspondencia  en- 
contrada por  morte  do  dito  Serráo. 

Gaspar  Córrela  foi  contemporáneo  de  Fernáo  de  Magalháes,  com  quem 
serviu  na  India  durante  o  governo  de  AíTonso  d'Albuquerque,  e  por  isso  o  te- 
mos como  mais  authentico  e  imparcial  entre  os  escriptores  que  narraram  os 
acontecimentos,  e  d'elle  tresladamos  o  seguinte : 


'  Este  documento  foi  transcripto  na  integra,  com  a  competente  traducgao  em  portu- 
guez,  na  exceliente  —  Memoria  Histórica  dos  C oí-te- Beáes,  pelo  sr.  Ernesto  do  Canto,  pag. 
74  e  seguintes. 


^Fallecen  doido  no  hospital  de  Sevillia. 

'  Chronica  d'el-rei  D.  Manuel,  part.  4.'  cap.  xxxvii. 
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«Fernando  de  Magalhaes  era  da  criaQao  de  El-Rey  e  veo  á  India  com  o 
Viso  rei  dora  Francisco,  e  foy  no  feilo  de  rumes,  e  sempre  ñas  armadas,  e  em 
Calecut,  muyto  ferido,  e  perdeo  n'estas  naos  sua  pobreza,  e  proue  se  foy  a 
Portugal,  e  andou  em  requerimentos  de  seus  serviros,  e  pedia  a  El-Rey  cem 
reaes  *  d'acrecentamento  em  sua  moradia,  o  que  llie  El-Rey  nom  quis  fazer, 
do  que  se  agrauou,  e  foy  pera  Castella  viuer  em  Seuilha,  onde  se  casou:  e 
porque  tinha  muj'lo  saber  n'arte  de  nauegaQáo,  e  espirito,  que  se  lan^ou  a 
ysso,  se  concertou  com  os  regentes  da  casa  da  Contrata^áo  de  Seuilha,  com 
que  Ihe  deu  o  Emperador  huma  armada  de  cinco  nauios  com  que  nauegou, 
descobrindo  nouo  caminho  pera  Maluco,  o  que  foy  no  anno  de  quinhentos  e 
dezanoue,  como  adianto  era  seu  logar  conlarey;  com  que  deu  depois  muyto 
trabalho  a  Portugal».* 

No  governo  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  o  capitulo  xiv^  tem  por  titulo: 
«Que  reconta  da  armada  que  partió  de  Castella  o  anno  de  lol9,  de  que  foy 
capitáo  mor  Fernáo  de  Magalhaes,  liomem  portuguez,  que  agrauado  d'El-Rey 
de  Portugal  se  foy  viuer  com  o  emperador  Garlos;  e  conta  todo  o  que  passou 
na  viagem,  e  os  que  chegarao  a  Maluco,  e  o  fim  que  tod'armada  ouve». 

Diremos  apenas  em  resumo:  que  a  proposta  de  Magalhaes  aos  regedores 
era  que,  se  Ihe  dessem  navios  e  gente,  irla  ás  ilhas  de  Malaca'e  Maluco,  que 
pela  demarcafáo  do  tratado  de  Tordesillas  estavam  no  quinháo  de  Hespanha, 
obrigando-se  a  fazer  a  navegaQáo  para  lá  sem  tocar  em  nenhum  mar  nem  térra 
de  el-rei  de  Portugal. 

Carlos  V  deu  a  concessáo  ñas  condiQoes  propostas.  ^  Concluidos  os  pre- 


'  Damiao  de  Goes  na  Chronica  d'el-rei  D.  Manoel  diz :  duzentos  reaes  por  mez,  que 
é  meio  cruzado  de  ouro. 

^Leudas  da  India,  tom.  ii.  part.  1.'  pag.  28. 
'Ibid.  tom.  11,  part.  2  '  pag.  625. 

*  Carla  Regia  dirigida  pelo  rei  de  Hespanha  a  Fernando  de  Magalhaes  e  a  Ruy  Faleiro 
para  seguirem  na  armada  viagem  para  as  Malucas. 

El  Rey  —  Femando  de  Magallañs  e  Ruy  Falero,  cavalleros  de  la  ordem  de  Samtiago 
nuestros  capitañs  generales  dellarmada  que  mandamos  hacer  para  yr  a  descobrir,  y  a  los 
otros  capitañs  particulares  de  la  dicha  armada,  e  pilotos,  e  maestres,  e  contramaestres,  e 
marineros  de  las  naos  de  la  dicha  armada :  por  quanto  yo  tengo  por  cierto  segund  la  mu- 
cha información  que  he  ávido  de  personas  que  por  esperiencias  lo  an  visto,  que  en  las  islas 
de  Maluco  ay  la  especiarla,  que  principalmente  ys  a  buscar  com  esa  dicha  armada,  e  my 
voluntad  es  que  derechamente  sigáis  el  viage  a  la  dichas  islas  por  la  forma  e  manera  que 
lo  he  dicho  e  mandado  a  vús  el  dicho  Fernando  de  Magallañs :  por  ende  yo  vos  mando  a 
todos  e  a  cada  uno  de  vos,  que  en  la  navegación  del  dicho  viage  sigáis  el  parecer  e  deter- 
minación del  dicho  Fernando  de  Magallañs  para  que  antes  e  primero  que  a  otra  parte  al- 
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paralivos  da  armada,  escolheram-se  capitáes  de  confianza,  que  havíam  de  coin- 
mandar  as  naus,  e  foram  elles  —  Joáo  de  Cartagena  a  Santo  Antonio^  Luiz  de 
Mendoza  la  Victoria,  Joáo  Serrano  Santiago  e  Pero  de  Quesada  la  Concepción^. 
A  frota  com  gente  paga  por  seis  mezes,  levando  por  capitáo-mór  Fernando  de 
Magalháes  na  ñau  Trinidad,  sahiu  do  Porto  de  Sao  Lucas  de  Barrameda  a  21 
de  setembro  de  1519  e  foi  tomar  agua  ás  ilhas  Canarias.  Ahi  recebeu  Magalháes 
carta  do  sogro,  prevenindo-o  contra  alguns  dos  capitáes,  que  por  occasiáo  do 
embarque  haviam  dito  que  se  elle  os  anojasse  o  matariam.  Magalháes  respon- 
deu-llie  nobremente,  como  hornera  que  nada  receia  pelos  seus  actos,  e  que 
possuia  o  valor  necessario  para  fazer  manter  a  disciplina  na  armada  que  Ihe 
haviam  confiado. 

Cliegando  ao  Cabo  de  Santa  Maria,  que  Joáo  de  Lisboa  descobriu  em  1314, 
foram  tomar  agua  e  lenha  no  rio  de  S.  Joáo,  e  ahi  se  revoltaram  os  dois  ca- 
pitáes Joáo  de  Cartagena  e  Luiz  de  Mendofa.  O  plano  era  matarem  o  capi- 
táo-mór, tomarem  o  dinheiro  e  í'azcnda,  que  sonegariam,  e  voltando  para  Hes- 
panha  accusarem  Magalháes  de  os  levar  vendidos  e  engañados. 

O  capitáo-mór,  que  eslava  de  prevencáo,  tomou  logo  medidas  repressivas, 
mandando  o  meirinho  Ambrosio  Fernandes,  acompanhado  de  seis  homens  es- 
colhidos,  os  quaes  com  arlimanhas  lograram  entrar  no  navio  de  Luiz  de  Men- 
doza, a  quera  súbitamente  derara  a  voz  de  preso,  e  pela  sua  resistencia  o  de- 
golou  o  dito  Ambresio.  Magalháes  veiu  preste  em  soccorro  dos  seus,  a  bordo 
mandou  enforcar  ñas  vergas  seis  horaens  que  se  haviara  tornado  mais  salien- 


guna  vais  a  las  dichas  islas  de  Moluco  sin  que  en  ello  aya  ninguna  falta  por  que  asy  cum- 
ple o  nuestro  servicio  e  después  de  fecho  esto  se  podra  buscar  lo  de  mas  que  convenga, 
conforme  a  lo  que  lleváis  mandado,  e  los  unos  ny  los  outros  non  fagades  ny  fagan  ende 
al  por  alguna  manera  so  pena  de  perdimento  de  biens,  e  las  personase  la  nuestra  merced. 
Fecha  en  Barcelona  a  diez  e  nueve  dias  del  mez  de  abril  año  de  mili  e  quinientos  e  diez  e 
nueve  años. 

Yo  el  rey 

Por  mandado  del  Rey  —  Francisco  de  los  Covos. 

Pera  que  los  de  lamarda  sigan  el  parecer  y  determinación  de  Magallañs  pera  que  an- 
tes y  primero  que  a  otra  parte  vaya  a  la  especiarla. 

(Documento  original  que  existe  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  Cor-po  chro- 
nologico,  part.  1.',  majo  24,  doc.  n.°  64. — Já  foi  impressonos  Annaes  maritimos  e  cdo- 
niaes,  4."  serie,  parte  nao  oflicial,  pag.  22.) 

'  Navarreto,  no  tomo  iv  das  Viagens,  diz  a  pags.  19,  21  e  66 — que  as  tripula^oes 
se  compunham  de  265  homens,  sendo  29  portuguezes,  e  os  restantes  hespanhoes,  flamen- 
gos,  allemaes,  bretoes,  napolitanos,  normandos,  francezes  e  de  outras  na^Ses.  Os  pilotos 
das  cinco  embareagoes  eram  portuguezes. 
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tes.  e  deu  o  commando  do  navio  a  seu  cuohado  Duarte  Barboza,  portuguez. 
A  ñau  de  Cartagena,  solía  do  ferro,  foi  abalroar  com  a  do  capitáo-mor,  donde 
resultou  ser  preso  o  chefe  da  revolta,  Joáo  de  Cartagena,  mandado  esquartejar 
com  pregáo  de  traidor,  e  os  seus  cumplices  encarcerados  ñas  bombas.  A  ñau 
foi  entregue  a  Alvaro  de  Mesquita  que  havia  sido  contrario  ao  alevantamento. 

Supplantada  a  conspirafáo  e  concertados  os  navios,  seguiu  avante,  dei- 
xando  desterrados  ñas  margeos  do  rio  alguns  dos  revoltosos  e  navegou  ao 
longo  da  costa  até  ao  rio,  a  que  poz  o  nome  de  Yicloria,  d'onde  Ihe  desertou 
a  ñau  de  Alvaro  de  Mesquita. 

Magalháes  com  os  tres  navios  restantes  caminbou  pelo  rio  mais  de  cem 
leguas  alé  sahir  ao  mar  largo,  onde,  com  o  levante  á  popa,  andou  mais  de 
cinco  mezes,  indo  ter  a  umas  illias,  sendo  urna  d'ellas  povoada  de  selvagens 
com  quera  ligou  trato  de  amizade,  ajudando-os  a  desbaratar  um  rei  vizinho 
que  os  guerreava  e  fazendo  troca  de  objectos  insignificantes  por  oiro.  Passados 
alguns  dias,  o  rei  vencido  fez  particularmente  proposlas  ao  rei  vencedor,  e  com- 
binaram  que  este  ultimo  convidasse  os  chefes  christáos  a  um  grande  banquete 
onde  seriam  todos  morios.  Fernando  de  Magalháes  com  trinta  dos  principaes 
tripulantes  caliiu  na  cilada  e  ahi  foram  todos  tragoeiramente  trucidados.  Os  que 
ficaram  ñas  naus,  sabedores  do  moi-ticinio,  e  sem  poderem  soccorrer  nem  vin- 
gar  as  victimas  deitaram  fogo  a  um  dos  navios,  que  fazia  muita  agua,  e  navega- 
ram  para  o  largo.  Um  tal  Carvalliinliu,  piluto  da  capitanía  foi  arvorado  por  com- 
mandante  das  duas  naus,  resto  das  cinco  de  que  se  corapunlia  a  expedigJio,  e 
foram  parar  a  Borneo  d'onde  passaram  a  Moluco  e  a  Ternate.  Ahi  Joáo  de  la 
Rosa  substituiu  no  mando  o  Carvalhinho,  e  depois  de  multas  contrariedades 
conseguiu  cliegar  com  uma  das  naus  a  Hespanha,  em  loál,  com  treze  homens 
de  trípula^áo'. 

Os  contractos  dos  reis  de  Castella  com  Fernando  de  Magalháes  e  o  ba- 
cliarel  Ruy  Faleiro,  sao  datados  de  marco  de  1518,  e  existe  delles  copia  au- 
thentica  d'aquella  epocha  no  archivo  da  Torre  do  Tombo.' 

Depois  do  descobrimento  da  Ameiñca  por  Christovam  Colombo  e  a  instan- 
cias suas  pediu  a  Hespanha  ao  papa  outra  demarcagáo  de  limites  que  llie  ga- 
rantisse  as  novas  possessoes,  e  Alexandre  VI,  pela  bulla  de  4  de  maio  de  1493, 
determinou  para  direito  de  descoberta — uma  linha  imaginaria  que  partia  das 


•  Na  companhia  de  Magalháes  foi  como  piloto  Joao  Rodrigues  de  Carvalho,  que  pro- 
vavelmente  é  aqui  designado  por  Carvalhinho.  Gaspar  Córrela  diz  ser  portuguez  Joao  de 
la  Rosa. 

'  Gaveta  18,  maj.  8."  doc.  n."  39,  e  mag.  10,  doc.  n.°  4.  Foram  impressos  nos 
Annaes  marítimos  e  coloniaes,  4."  serie,  parte  nao  olTieial,  pag.  23  a  3o. 
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ilhas  dos  Acores  e  Cabo  Verde,  dividindo  o  globo  de  norte  a  sul  em  partes 
eguaes,  Gcando  pertencendo  a  de  leste  a  Portugal  e  de  oeste  á  Hespanha. . . 
«Omnes  ínsulas  et  térras  firmes  inventas  et  inveniendas,  detectas  et  detegen- 
das  versus  occidentem  et  merediem,  fabricando  et  constituendo  unam  lineam 
a  polo  árctico  ad  polum  antarcticum,  quae  linea  distet  a  qualibet  insularum 
quae  vulgariter  nuncupantur  de  los  Azores  et  Cabo  Verde  centum  leucis  ver- 
sus occidentem  et  meridiem» . . . 

O  papa  era  o  juiz  supremo  dos  estados  cliristáos  e  raras  vezes  deixava 
de  se  acatar  a  sua  auctoridade,  comtudo  D.  Joáo  II  protestou  contra  a  partilha, 
nao  se  conformando  com  a  direc^áo  da  nova  linha  divisoria,  e  esta  opposiQáo 
deu  origem  ao  celebre  tratado  de  Tordezilhas,  assignado  em  7  de  junho  de 
de  1494,  onde  ficou  assente  entre  as  duas  coróas  que  a  linha  divisoria  passa- 
ria  a  trezentas  legoas  ao  poente  do  arcliipelago  de  Cabo  Verde,  e  por  isso  fl- 
cou  pertencendo  a  Portugal  a  parte  compreliendida  na  futura  descoberta  do 
Brazil. 

As  outras  naQoes  europeias  nao  piotestaram  contra  a  partilha  de  Alexan- 
dre  VI,  :omo  fez  D.  Joáo  II :  reservaram  o  direito  de  acgao  contra  o  favor  que 
o  chefe  da  egreja  liavia  feito  ás  duas  coróas. 

O  rei  de  Inglaterra,  como  dissemos,  n'uraa  carta  patente  conceden  a  ne- 
gociantes seus  subditos,  associados  a  portuguezes,  auctorizagao  para  desco- 
brirem  térras  e  governal-as  em  sen  nome. 

A  Franga,  nao  só  estabeleceu  feitorias  era  alguns  pontos  das  costas  do 
Brazil,  d'onde  foram  expulsas  depois  de  sanguinolentas  luctas,  mas  permittiu 
o  corso,  como  meio  mais  fácil  e  lucrativo,  sahindo  dos  portos  da  Normandia, 
da  Gasconha  e  da  Bretanha  grande  numero  de  navios  armados  que  causa- 
ram  graves  prejuizos  á  Hespanha  e  a  Portugal,  pelas  prezas  que  fizeram  ñas 
embarcaQóes  e  carregamentos  de  mercadorias,  que  vinham  da  India  e  da 
America. 

Já  el-rei  D.  Manuel  em  14  de  dezembro  de  1508  passára  regimentó  a 
Joao  Serráo  para  ir,  n'uma  caravella  bem  artilhada,  procurar  pelos  portos  da 
Europa  o  corsario  francez  Mondragon,  que  roubára  em  Mozambique  a  ñau  de 
Job  Queimado,  que  nao  havia  podido  acompanhar  a  armada  de  Tristáo  da 
Cunha.  *  Nao  tendo  sido  encontrado,  a  18  de  Janeiro  do  anno  seguinte  partiu 
o  heroico  Duarte  Pacheco  Pereira  em  busca  do  mesmo  corsario.  * 

No  reinado  de  D.  Joáo  III  tomou  a  pirataria  propor^oes  assustadoras.  Este 


•  Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  Corpo  chron.,  part.  1.",  maj.  7,  doc.  68.  Publi- 
cada nos  Annaes  maritimos  e  coloniaes,  3.'  serie,  pag.  534. 
^  Quintella,  Annaes  da  marinha  portiig.,  tora.  1.° 
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monarcha  com  a  maior  prudencia  sollicitou  com  instancia  do  rei  de  Franca 
que  retirasse  a  carta  de  marca,  que  havia  concedido  eni  27  de  juiho  de  1530, 
a  Joáo  Ango,  rico  armador  dieppez,  contra  os  navios  porluguezes,  até  220:000 
ducados^  a  titulo  de  indemnisacáo  e  represalia  por  se  Ihe  haver  aprisionado  um* 
navio  ñas  aguas  da  barra  de  Lisboa,  que  conduzia  mercadorias  americanas, 
que  se  provou  serem  roubadas.  A  tripula?áo  foi  condemnada  á  morte  pelos  tri- 
bunaes  como  piratas. 

Apezar  de  muitas  amabilidades  trocadas  entre  os  dois  soberanos,  o  de 
Portugal,  vendo  que  o  seu  bom  irmáo  Francisco  I  nao  cedia,  teve  de  descer 
a  oflfertas  particulares  e  secretas,  promettendo  dez  mil  cruzados  a  Filippe 
Chabot,  almirante  de  Franca  (!)  e  60:000  francos  ao  poderoso  corsario. 

D.  Jo3o  II  preparou  a  descoberta  da  India  que  se  levou  a  effeito  no  rei- 
nado do  seu  successor,  e  promoveu  os  estudos  da  náutica,  que  em  Portugal, 
n'aquella  epoclia,  atlingiram  o  maior  desenvolvimento.  Este  progresso  marítimo 
e  as  emprezas  aventureiras,  attrahiram  ao  reino  grande  numero  de  extran- 
geiros,  uns  no  intuito  de  aprenderem  com  os  pilotos  portuguezes  ñas  arris- 
cadas viagens,  partiihando  da  sua  gloria  e  proventos,  oulros  ¡Ilustrados  que 
offereciam  a  sua  sciencia,  e  entre  estes  foi  notavel  Martim  Beheim  ou  Beliaim, 
que  os  escriptores  portuguezes  chamam  de  Bohemia. 

Martim  de  Bohemia  nasceu  entre  os  annos  1430  e  1436  na  cidade  de 
Nuremberg.  Apezar  de  seguir  a  vida  commercial,  dedicou-se  por  voca^áo  es- 
pecial ao  estudo  da  mathematica,  da  cosmographia,  da  astronomía  e  da  náu- 
tica, tendo  por  mestres  as  maiores  celebridades  do  seu  tempo.  Depois  de  fazer 
varias  viagens  entre  Malines,  Anvers  e  Vienna,  veiu  para  Portugal,  devendo 
a  sua  chegada  ser  anterior  a  agosto  de  1481,  quando  D.  Joáo  II,  seguindo  o 
plano  trabado  por  seu  tio  na  escola  de  Sagres,  tratava  de  aperfeiQoar  a  arte 
de  navegar,  e  Martim  de  Bohemia  como  discípulo  de  Camille  Jean  Muller  de 
Monte  Regio  nao  podia  deixar  de  ter  o  melhor  acolhimento.  ^ 

Martim  Behaim  com  os  dois  hebreus,  mestre  Joseph  e  mestre  Rodrigues, 
ambos  physicos  notaveis,  trabalharam  na  inven^ao  das  taboas  da  declina?áo  do 
sol,  d'onde  resultou  poder  fazer-se  a  navegagáo  directa  pelo  océano  em  vez  de 
seguir  as  costas,  o  que  facilitou  mullo  as  viagens  e  as  descobertas. 

Em  1484  embarcou  como  cosmographo,  para  fazer  experiencias  no  appli- 


'  Vid.  a  copia  da  correspondencia  original,  transmittida  aD.  Antonio  de  Athayde,  em- 
baixador  em  Franca,  publicada  pelo  nosso  amigo  Femando  Palha,  na  Carta  de  marca  de 
Joao  Ango,  Lisboa,  1882,  4.°,  de  109  pag. 

2  Joao  de  Barros,  Decada  1.*,  liv.  4.°,  cap.  2.° 
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car  O  astrolabio  á  navega^áo,  levando  duas  caravellas,  capitaneadas  por  Diogo 
Cao,  que  seguiram  ao  longo  do  continente  africano  até  ao  rio  Congo,  onde  foi 
collocado  um  padráo  com  as  armas  portuguezas,  e  em  abril  ou  maio  de  1486 
cstava  de  volta  em  Lisboa.  Os  novos  processos  e  instrumentos  marítimos  de- 
ram  óptimos  resultados  ñas  experiencias. 

N'este  anno  de  1486  casou  com  D.  Joanna  de  Macedo,  filha  de  Job  Huer- 
ter,  prímeiro  capitao  donatario  das  ilhas  do  Fayal  e  Pico,  e  d'este  matrimonio 
houve  um  filho. 

Em  1492  foi  visitar  a  sua  térra  natal,  onde  concluiu  o  celebre  globo  ter- 
restre, servindo-lhe  de  grande  auxilio  os  trabalhos  de  Ptolomeu,  Plinlo,  Stra- 
báo,  Marco  Polo  e  as  deríotas  de  algmis  pilotos  portuguezes  na  África  até  ao 
Cabo  da  Boa  Esperanza.  No  globo  já  se  acham  marcadas  as  duas  ilhas— An- 
tilia  ou  das  Sete  Cidades  e  a  de  S.  Romáo.  Na  cidade  de  Nuremberg  ainda 
se  conservavam,  além  d'este  globo  terrestre,  diversos  documentos  e  cartas 
originaes  do  sabio  cosmographo. 

Voltou  a  Lisboa  em  1493  e  seguiu  logo  com  sua  mulher  para  o  Fayal, 
onde  foi  fixar  a  sua  residencia.  Parece  ter  sido  portador  da  carta  do  dr.  Je- 
ronymo  Monetario  a  D.  Joáo  II,'  datada  de  14  de  julho  de  1493.  N'este  im- 
portante documento  reconmienda-se  Martim  de  Behaim  e  indica-se  até  a  com- 
petencia d'elle  para  emprehender  o  descobrimento  do  oriente  pelo  occidente, 
insistindo  Monetario  na  pretendida  proximidade  das  costas  orientaes  da  China 
ás  occidentaes  da  Europa,  como  eslava  marcado  no  globo  de  Behaim.  Esta 
theoria,  conhecida  desde  1474  pela  carta  de  Toscanelli  e  regeitada  ñas  pro- 
postas de  Colombo,  foi  renovada  com  empenho  para  D.  Joáo  II  a  emprehen- 
der nao  só  pelo  sabio  Münzer,  mas  tambem  pelo  imperador  Maximiano. 

Colombo  e  Martim  de  Bohemia  eram  apostólos  da  raesma  idea,  mas  o  prí- 
meiro, mais  insistente,  conseguiu  o  auxilio  dos  reis  de  Hespanha  e  deman- 
dando as  costas  da  Asia  descobriu  a  America. 

Em  1494  foi  Behaim  chamado  a  Lisboa  por  D.  Joáo  II  e  encarregado  de 
uma  melindrosa  missáo  ao  imperador  da  Allemanha,  qual  era  a  de  Ihe  pedir 
que  pela  sua  grande  influencia  procurasse  destruir  as  difficuldades,  que  havia 
em  Portugal  para  a  legitimagáo  de  seu  filho  natural,  o  principe  D.  Jorge,  sendo 
a  opposiQáo  principal  a  da  rainha  D.  Leonor.  N'esta  jornada  soffreu  grandes 
transtornos,  sendo  duas  vezes  aprisionado  pelos  piratas,  e  quando  conseguía 
chegar  ao  seu  destino  a  feiQáo  política  na  corte  do  rei  justo  havia  mudado, 
e  por  isso  receben  ordem  de  sustar  as  diligencias  de  que  ia  encarregado  e 
de  regressar  ao  reino. 


'  Publicada  no  Archivo  dos  A^res,  vol.  i,  pag.  444. 
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A  25  de  outubro  de  149b  falleceu  D.  JoSo  II,  e  Martim  de  Bohemia  vol- 
tou  para  o  Fayal,  onde  residiu  até  IfiOG,  anno  em  que  tornou  com  a  sua  fa- 
milia para  Lisboa,  onde  falleceu  numa  quinta-feira  29  de  juiho  de  i507,* 
sendo  sepultado  na  egreja  do  convento  de  S.  Domingos.  Existiram  d'elle  dois 
retratos,  sendo  um  em  corpo  inteiro,  que  tinha  por  baixo  inscripto:  3/ar;i'n?<s 
Bohemus  Norimberg.  Eques,  Serenissimonim  Johannis  II  et  Emmanuelis  Liisita- 
niae  Regtim  Thalastus  et  Mathematicus  insignis.  Obiit  1506  Lisabonae.  * 

Os  portuguezes  cada  vez  mais  afoitos  com  a  passagem  do  Cabo  Tormen- 
toso, ajudados  com  os  progressos  náuticos  e  applicagáo  da  astronomía  á  nave- 
gaíáo,  nao  conheciam  obstáculos  para  lentarem  o  descobrimento  de  novas  tér- 
ras atravez  dos  immensos  mares. 

D.  Joáo  II,  dando  como  divisa  ao  seu  successor  a  esphera,  parece  que  Ihe 
prognosticou  que  no  seu  reinado  collieria  os  melliores  fructos  dos  grandes  es- 
ludos  e  trabalhos  do  immortal  infante  D.  Henrique,  e  dos  que  o  secundaram 
ñas  suas  gigantescas  aspiragoes. 


'  Alguns  dizem  ter  sido  eni  150()  e  assim  está  na  inscrip^ao  do  retrato,  mas  damos 
a  preferencia  á  inscrip^ao  mandada  por  por  seu  filbo  em  15i9,  n'uma  lapida  sepulchral  á 
direita  do  altar  mor  no  coro  da  egreja  de  Santa  Calharina  em  NureniLerg. 

^  Na  sua  biographia,  por  Sebastiao  Francisco  de  Mendo  Trigoso,  no  tom.  vni,  part.  u, 
das  Memorias  de  litteratura  portugueza,  publicadas  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  de  p.  365  a  401. 
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íHRisTovAM  Colombo  nasceu  em  Genova  no  anno  de  1437  filho  pri- 
mogénito de  Dominico  Colombo,  cardador  de  las,  e  de  sua  mulher 
Susana  Fontanarrossa.  Em  Pavia  fez  os  seus  estudos  concernentes 
á  navegaQáo  em  que  patenteou  o  seu  grande  talento,  e  sendo  ainda  muito 
joven  andou  em  viagens  pelo  Mediterráneo  como  tripulante  em  navios  mer- 
cantes e  de  guerra,  escolhendo  de  preferencia  expediQoes  aventureiras. 

Em  1470  attrahido  pelos  grandiosos  emprehendimentos  marítimos  dos 
portuguezes  veiu  estabelecer-se  em  Lisboa,  onde  nos  seculos  xv  e  xvi  nao 
havia  exclusivo  de  nacionalidade  para  novos  descobrimentos :  empregavam-se 
indistinctamente  os  homens  praticos  e  de  reconhecido  mérito,  que  offereciam 
garantía  de  melhor  resultado. 

Alguns  sabios  extrangeiros  nao  só  foram  consultados  para  essas  emprezas, 
mas  até  tomaram  parte  activa  n' ellas,  e  entre  outros  citaremos  Joao  de  Mal- 
lorca, Martim  de  Bohemia,  Joao  da  Nova,  Americo  Vespucio  e  o  proprio  Chris- 
tovam  Colombo  que  fez  varias  viagens  pelas  costas  de  Portugal  e  Hespanha, 
alongando-se  até  á  Guiñé  e  á  costa  da  Mina. 

Pouco  depois  da  sua  chegada  a  Portugal  esposou  D.  Fllippa  Moniz  Peres- 

trello,  flllia  de  Bartholomeu  Perestrello,  *  donatario  da  ilha  de  Porto  Santo,  e  de 

sua  mulher  D.  Isabel  Moniz,  recebendo  apenas  por  dote,  segundo  dizem  alguns 

,  historiadores,  os  mappas,  itinerarios  e  papéis  de  seu  sogro,  que  havia  feitn 


Fallecido  em  1458. 
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parle  da  casa  do  infante  D.  Henrique  e  acompanhara  Gongalo  Zarco  no  des- 
cobrimento  das  ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo,  recebendo  em  remuneraclo  de 
seus  servicos,  em  novembro  de  144G,  a  donataria  d'esta  ultima  ilha. 

O  genovez  em  seguida  ao  seu  casamento  foi  para  Porto  Santo  d'onde  passou 
para  o  Funchal  e  ahi  viveu  de  coordenar  cartas  marítimas.  O  sr.  dr.  Rodrigues 
de  Azevedo,  n "um  interessante  artigo  publicado  no  jornal  d'aquella  cidade,  des- 
creve  conscienciosamente  as  tradi^oes  que  ha  acerca  da  estada  de  Colombo  na 
Madeira,  e  da  casa  em  que  ahi  habitou,  acompanhando  a  descripgáo  uma  bella 
photographia  de  Camacho.  •  A  casa  indicada  pertenceu  á  famiha  Esmeraldo, 
que  deu  o  seu  nome  á  rúa.  Pela  photographia  reconhece-se  bem  que  a  casa, 
tambem  conhecida  com  o  nome  de  Granel  do  Po{o,  se  compunha  por  ultimo 
de  tres  corpos  distinctos,  nao  só  pelas  divisorias  mas  pelo  estylo  architecto- 
uico,  sendo  os  accrescentamentos  posteriores  feitos  da  esquerda  para  a  direita. 
Esta  ultima  parte  tinha  uma  janella  em  estylo  manuelino,  distincta  pelo  seu 
melhor  trabalho  artístico,  bipartida  por  uma  columna,  tendo  gravado  no  ca- 
pitel, na  face  esquerda,  em  uma  moldura  ihs  (Jesús),  na  do  centro  1494  e  na 
da  direita  mabia.  O  edificio  com  os  ditos  tres  corpos,  em  dois  andares,  tinha 
as  portas  em  arco,  as  janellas  de  typos  diversos,  e  nao  é  fácil  acreditar  que 
um  homem  que  obtinha  os  meios  de  subsistencia  de  coordenar  cartas  náuticas, 
habitasse  uma  casa  de  táo  vastas  dimensóes.  Suppomos  pelo  melhor  criterio 
que  elle  só  occuparia  o  corpo  da  esquerda,  o  primitivo,  ou  o  segundo,  que 
apesar  de  posterior  é  provavel  estar  já  construido  em  1480,  anno  em  que 
d'alli  partiu  o  genovez.  Emquanto  á  parte  em  que  está  a  janella  bipartida  evi- 
dentemente edificada  quatorze  annos  depois,  como  vimos  pelo  decalque'  tirado 
do  capitel,  nao  podia  ser  habitado  por  Colombo,  que  n'essa  epocha  já  havia 
feito  a  descoberta  da  America,  e  até  partirá  para  a  sua  segunda  viagem  ao 
Novo  Continente. 

Em  uma  partilha  dividiu-se  a  casa  entre  duas  das  principaes  familias  da 
ilha  (Carvalhal  e  Ornellas)  que  depois  a  venderam.  A  cámara  municipal  para 
alargamento  e  aformoseamento  da  rúa  mandou  demolir  o  predio,  conservan- 
do-se  apenas  a  janella  em  poder  do  sr.  conselheiro  Agostinho  dOrnellas.  A  de- 
molicáo  da  casa  foi  mn  d'esses  vandalismos  que  nao  tem  classiflcacáo:  inde- 
pendente  da  tradíQáo  histórica,  era  um  curioso  espécimen  architectonico  de 


•  O  artigo  appareceu  depois  na  Jllustra^ao  hespanhola  de  15  de  outubro  de  1878, 
traduzido  á  lettra  mas  assignado  por  D.  Ventura  Callegon.  Ahi  se  reproduz  o  erro  do  pri- 
meiro  artigo  do  sr.  dr.  Azevedo,  dizendo  o  anno  de  1457.  Motivou  o  engaño  o  ter  sido 
íeita  a  leitura,  quando  a  janella  eslava  ainda  no  seu  logar,  por  pessoa  pouco  competente. 

^  Este  decalque  foi  já  tirado  depois  da  demolijao. 
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urna  casa  aobre  do  secólo  xv,  e  que  o  municipio  por  dignidade  propria  de\ia 
ter  todo  o  interesse  em  conservar. 

D.  Joáo  II  assignalou  o  cometo  do  seu  reinado  por  dois  grandiosos  actos : 
o  dominio  supremo  da  realeza,  e  os  preparativos  para  o  descobrimento  do 
caminho  maritimo  para  a  India.  Só  estes  dois  factos  de  grande  alcance  poli- 
tico  naquella  epocha  attenuam  a  rudeza  do  seu  carácter. 

A  arte  de  navegar  contiuuava  a  fazer  grandes  progressos  em  Portugal, 
onde  a  febre  dos  descobrimentos  se  tinha  tomado  geral.  Desde  o  rei  até  o  seu 
mais  Ínfimo  vassalio,  todos  concorriam  para  as  emprezas  marítimas,  e  trata- 
va-se  especialmente  por  esse  tempo  de  procurar  o  caminho  para  a  térra  das 
especiarías  e  das  pedras  preciosas  dobrando  o  celebre  Cabo  Tormentoso.  Esta 
noticia  fez  voltar  Ck)lombo  para  Lisboa  em  1480,  onde  se  relacionou  com  os 
navegadores  mais  notaveis,  nacionaes  e  extrangeiros,  conheceu  os  novos  sys- 
temas  de  navegacáo,  e  estreitou  intima  amizade  com  Martim  de  Bohemia,  que 
já  falava  ñas  ilhas  Antilia  e  S.  i\omáo. 

A  paixáo  de  Golombo  pelas  viagens  aventureiras  tocava  a  monomanía,  e 
conhecedor  das  boas  disposicóes  do  monarcha,  solícitou  uma  audiencia,  onde 
propoz  os  seus  famosos  planos  de  ir  ao  oriente  pelo  occidente,  conforme  Ihe 
havia  indicado  Toscanelli,  pedindo  auxilio  de  gente  e  barcos  para  os  executar. 
O  reí  nao  o  descorocoou;  mas  os  homens  competentes  do  seu  conselho,  além 
de  pouco  crédulos  ñas  apregoadas  maravilhas  e  riquezas  promettidas  pelo  ge- 
novez,  ponderaram  os  inconvenientes  de  tirar  para  novas  térras  mais  gente 
do  reino,  já  bastante  despovoado  por  causa  das  possessoes  e  guerras  d".\fr¡ca.* 

O  conselho  que  votou  contra  as  propostas  de  Colombo,  além  das  razoes 
ácima  allegadas,  pelo  seu  pouco  fundamento  e  serem  excessivamente  exigentes, 
pois  pedia  como  recompensa,  dado  o  feliz  exifo,  o  almirantado,  o  titulo  de  vi- 
ce-rei  e  outras  muitas  coisas,  compunha-se  de  homens  que  havíam  ajudado 
as  empresas  marítimas  do  infante  D.  Henrique,  e  eram  o  hispo  D.  Diogo  Ortiz 
e  os  mestres  Rodrigo  e  Joseph,  physicos  do  reí,  reputados  dos  meihores  cosmo- 
graphos  e  geographos  da  sua  epocha.  O  hispo  D.  Diogo  era  grande  partidario 
de  se  tentar  a  descoberta  do  caminho  maritimo  para  a  India  pelo  Cabo  da  Boa 
Esperanza,  e  o  indicado  pelo  genovez  tínha  muitos  opposítores.  A  jornada  de 
Alfonso  Paiva  e  de  Pero  da  Covílhan,  em  1486,  deu  raz3o  ao  bíspo. 

Durante  a  sua  permanencia  na  capital  contínuou  com  seu  írmáo  Bartho- 


'  Sebastiáo  Francisco  Mendo  Trígoso  aprésenla  aínda  ontras  razoes,  que  motivaram 
tambem  a  rejeiQáo  das  propostas.  Vid.  a  sna  Memoria  sobre  Martim  de  Bohemia,  publicada 
ñas  Memorioi  de  lÁtteratura  Portugueza  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  t.  rm, 
p.  n,  pag.  397. 


24  BREVE  NOTICIA 

lomeu,  que  Ihe  foi  um  poderoso  auxiliar,  na  industria  de  pintar  cartas  mari- 
timas,  que  tinham  muita  extracgáo.  Este  modo  de  vida  nao  se  combinava  com 
o  genio  arrojado  de  Colombo,  e  com  bastante  prespicacia  nao  perdia  occasiáo 
de  se  instruir,  colhendo  informagijes  dos  navegadores  e  geographos. 

Perdidas  de  todo  as  esperanzas  de  serem  acceitas  as  suas  propostas  em 
Portugal,  resolveu  dirigir-se  á  Hespanha,  para  onde  partiu  clandestinamente 
em  1484,  ignorándose  o  motivo  que  deu  logar  á  fuga;  posto  que  alguns  a 
teem  attribuido  a  liga^oes  políticas  na  conspiraQáo  do  duque  de  Vizeu,  apu- 
nhalado  por  D.  Joao  II  em  Setubal  a  23  de  agosto  do  mesmo  anno. 

Nao  foi  só  em  Portugal  que  se  duvidou  dos  maravilhosos  planos  de  Co- 
lombo: o  mesmo  Ihe  aconteceu  com  as  propostas  feitas  a  Genova^  a  Veneza, 
á  Franca,  á  Inglaterra,  e  na  Hespanha  os  duques  de  Medina  Sidonia,  D.  Hen- 
rique  de  Gusman,  de  Medina  Caeli,  D.  Luiz  de  la  Cerda,  e  os  reis  catholicos 
só  annos  depois  se  resolveram  a  prestarem-lhe  os  auxilios  necessarios  para 
emprehender  a  sua  descoberta. 

Em  Hespanha  luctou  sempre  com  a  maior  pertinacia  na  propaganda  a 
favor  da  sua  causa  patenteando  vasta  erudiQáo,  o  que  Ihe  veleu  alguns  pro- 
sélitos e  protectores,  sendo  o  principal  fr.  Joáo  Peres,  guardiáo  do  convento 
da  Rábida,  que  gosava  de  grande  importancia  nos  conseihos  de  Fernando  e 
Isabel.  Nao  faltou  tambem  quem  Ihe  chamasse  aventureiro,  visionario  e  até 
loucoü 

Alguns  escriptores  carregaram  demasiado  as  cores  negras  do  mau  resul- 
tado das  pretenQoes  de  Colombo  perante  os  reis  de  Castella. 

N'um  livro  de  contas  de  Francisco  Gonzales  de  Sevilha,  thesoureiro  dos 
reis  catholicos,  entre  outras  despezas  dos  annos  de  1485  a  1488  estáo  escri- 
pturadas  as  seguintes  verbas: 

«En  dicho  dia  (3  de  Mayo  de  1487)  di  á  Christóbal  Golomo,  extrangero, 
tres  mil  maravedís,  que  está  aqui  faciendo  alguas  cosas  complideras  al  servi- 
cio de  sus  Altezas,  por  cédula  de  Alonso  de  Quintanilla,  com  mandamiento 
del  Obispo  de  Palencia. 

«En  27  de  dicho  mez  (Agosto  de  1487)  di  a  Christóbal  Colomo  cuatro 
mil  maravedís  para  ir  al  Real '  por  mandado  de  sus  Altezas,  por  cédula  del 
Obispo;  y  de  distinta  letra  continua  asi. 

«Son  siete  mil  maravedís  com  tres  mil  que  se  le  mandaron  dar  para 
ajuda  de  su  costa  por  outra  partida  de  3  de  Julio. 


'  Estaba  el  Real  sobre  Malaga,  cuyo  sitio  duró  desde  7  de  Mayo  hasta  18  de  Agosto 
de  1487,  en  que  se  entregó  la  ciudad;  pero  los  Reys  permanecieron  algunos  dias  después 
en  una  tienda  que  hicieron  colocar  cerca  de  la  puerta  de  Granada.  Bernárdez,  cap.  8S. 
Navarrete,  tom.  i,  n.°  2,  pag.  8  da  2.'  edi^ao. 
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«En  dicho  dia  (15  de  Octubre  de  1487)  di  á  Ciiristóbal  Golomo  cuatro 
mil  maravedís  que  sus  Altezas  le  mandaron  dar  para  ayuda  a  su  costa  por 
cédula  del  Opispo. 

En  16  de  Jimio  de  1488  di  a  Cristóbal  Colomo  tres  mil  maravedís  por 
cédula  de  sus  Altezas». ' 

A  somma  total  d'estas  verbas  sao  17:000  maravedís. 

N'este  ultimo  anno  de  1488  é  que  foi  escripta  a  carta  de  Christovam  Co- 
lombo  a  D.  Joáo  II  offerecendo-se  novamente  para  descobrir  o  caminlio  do 
Oriente.  Navarrete  transcreve  apenas  a  resposta  do  monarcha  aceitando  a  pro- 
posta no  seguinte  theor: 


A  Christovam  Colora,  noso  especial  amigo  en  Sevilha. 

Christóbal  Colon.  Nos  Dom  Joham  per  grasa  de  Déos  Rey  de  Portugall 
6  dos  Algarbes;  daquem  e  dallem  mar  em  África  senhor  de  Guiñee  vos  en- 
viamos muito  saudar.  Vimos  a  carta  que  nos  escrebestes  e  a  boa  vontade  e 
afeizaon  que  por  ella  mostraaes  teerdes  a  nosso  serviso.  Vos  agradecemos 
muito.  Emquanto  a  que  vossa  industria  e  boo  engenho  nos  será  necessario, 
nos  a  desejamos  e  pracernos-ha  muito  de  que  visedes,  porque  em  o  que  vos  toca 
se  dará  tal  forma  de  que  vos  debaes  ser  contente.  E  porque  por  ventura  tee- 
rees  algum  rezeo  de  nossas  justizas  por  razaon  dalgumas  cousas  a  que  sejaaes 
obligado.  Nos  por  esta  nossa  carta  vos  seguramos  polla  vinda,  estada  e  tor- 
nada que  nao  sejaaes  preso,  reteudo,  acusado,  citado  nem  demandado  por 
nenhuma  cousa  ora  seja  civil  ora  criminal  de  cualquer  cualidade.  E  por  ella 
mesma  mandamos  a  todas  nossas  justizas  que  o  cumpram  assi.  E  portanto  vos 
rogamos  e  encommendamos  que  vossa  vinda  seja  loguo  e  para  isso  non  te- 
nhaaes  pejo  algum  e  teremos  muito  em  servido.  Scripta  em  Avis  a  vinte  de 
Marzo  de  mil  cuatrocientos  ochenta  e  ocho.  * 

El  Rey. 

Temos  algumas  duvidas  sobre  a  authenticidade  d'esta  carta,  em  que  ü. 
Joáo  n  acceita  as  oíTertas  do  genovez  com  absohicáo  plena  de  todas  as  faltas 
civis  ou  criminaes  em  que  tivesse  incorrido!  O  monarcha  justo  nao  costumava 
prestar-se  a  taes  indulgencias,  e  principalmente  sendo  aquelle  considerado 
um  aventureiro  que  Ihe  havia  fúgido  dos  seus  estados.  Portugal  possuia  entáo 


•  Bernárdez,  cap.  8S.  Navarrete,  tom.  i,  n.°  2,  pag.  8  da  2.'  edi?ao. 

*  Navarrete,  doc.  dipl.  n.°  3,  que  diz  existir  o  original  no  archivo  do  duque  de  Ver- 
aguas. 
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grandes  cosmographos,  que  seria  longo  mencionar,  nacionaes  e  extrangeiros, 
promptos  a  emprehenderem  as  grandes  viagens  para  o  descobrimento  da  India  e 
Terra  do  Preste  Joáo.  Era  este  um  projecto  decidido  só  diverso  do  de  Colombo 
na  direcQáo  a  seguir.  Além  d'estas  razóes  temos  a  redacQáo  da  carta  de  D.  Joáo, 
em  linguagem  um  pouco  hespanliolada  e  destoante  ao  que  entáo  se  escrevia. 

Fazendo  mesmo  Justina  ao  carácter  de  Colombo,  entáo  subsidiado  por 
Fernando  e  Isabel,  mal  se  comprehende  a  offerta  de  ir  servir  outra  naQáol 

Só  minuciosa  analyse  na  carta  original  (?)  poderla  resolver  estas  duvidas. 

Impaciente  pela  demora  que  tinham  os  reis  catholicos  em  organisarem  a 
frota,  com  que  devia  tentar  a  grande  descoberta,  tomou  a  resoluQáo  de  ir  a 
Franca  insistir  com  o  christianissimo  Carlos  VII  para  favorecer  a  tnissáo  que 
Deus  Ihe  havia  revelado  na  térra,  como  elle  dizia. 

Quando  já  ia  em  caminho  foi  chamado  pela  rainha  D.  Isabel,  que,  apesar 
da  opiniao  contraria  de  seu  marido,  tomou  a  empreza  sob  sua  proteccáo,  e  os 
aprestos  para  a  viagem  comegaram  immediatamente. 

Em  17  de  abril  de  1492  foi  assignado  um  contracto,  obrigando-se  os  reis 
de  Hespanha,  no  caso  de  ser  bem  succedida  a  empreza,  a  conferirem  a  Chris- 
tovam  Colombo  e  a  seus  successores  o  cargo  de  almirante,  com  as  honras  e 
prerogativas  de  grande  almirante  de  Castella,  o  titulo  de  Dom,  e  o  vice-rei- 
nado  das  térras  que  descobrisse,  com  direito  á  decima  parte  de  todas  as 
perolas,  pedidas  preciosas,  oiro,  prata,  achados,  comprados,  trocados,  e  com 
outras  multas  vantagens  e  privilegios. 

Os  monarchas  hespanhoes,  pelo  mau  estado  do  thesouro  em  consequencia 
da  guerra  de  Granada,  tiveram  de  contrahir  varios  emprestimos  para  aprestar 
a  expedigáo.  * 

A  3  de  agosto  de  1492  logrou  Colombo  mandar  desfraldar  as  vellas  da 
sua  frota,  composta  das  caravellas,  a  Nina  de  Alonso  Pinzón,  a  Pinta,  em  que 
ia  seu  sobrinho  Vicente  Pinzón,  e  a  Santa  María,  de  maiores  dimensoes,  de 
100  tonelladas  e  uns  trinta  metros  de  comprido,  do  almirante.  Sahiu  de  Palos, 
pequeño  porto  da  Andaluzia,  com  a  tripulagáo  de  120  homens. 

Na  viagem  luctou  com  immensos  obstáculos  e  contrariedades,  sendo  das 
maiores  a  desconflanQa  e  má  vontade  das  guarnigoes  dos  navios. 

No  diario  d'esta  viagem*  vem:  «...  3  de  outubro.  Aparecieron  pardelas, 
y  erba  mucha,  alguna  muy  vieja,  y  otra  muy  fresca,  y  traía  como  fruta;  y  no 
vieron  aves  algunas,  creia  el  almirante  que  le  quedaban  atrás  las  islas  que 
traía  pintadas  en  su  carta». 


*  Gomara,  Historia  de  las  Indias.  Navarrete,  CoU.  de  viag.  y  desc,  tom.  i,  doc.  2." 

*  Impresso  por  Navarrete,  tom.  i. 
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Por  este  periodo  e  segundo  dizem  varios  escriptores,  o  genovez  foi-se 
guiando  por  urna  carta  de  marear.  Seria  a  de  Toscanelli,  egual  á  que  enviou 
ao  conego  Martins  e  onde  se  notava  a  Antilia? 

Este  hornera  verdadeiramente  extraordinario  pela  coragem  com  que  per- 
sistia,  e  pela  fé  cega  com  que  acreditava  as  inspiracóes  celestes,  conseguiu  ven- 
cer todos  os  obstáculos  e  descobrir  as  ilhas  de  Cuba,  Lucayas  e  S.  Salvador.  * 

Na  volta  para  a  Europa,  em  fevereiro  de  1493,  aportou  á  ilha  de  Santa 
María,  onde  o  capitáo  Joáo  de  Castanheda,  por  suspeitas,  pretenden  aprisio- 
nal-o. '  A  6  de  margo  entrou  o  Tejo;  e  D.  Joáo  II,  que  se  achava  em  Valle  do 
Paraizo,  logo  que  o  soube  mandou-o  chamar,  para  se  informar  se  o  descobri- 
mento  das  ilhas  de  Cypango  e  Antilia,  de  que  vinha  táo  ufano,  estavam  dentro 
dos  mares  e  térras  do  seu  senhorio  da  Guiñé.  O  genovez  alardeando  das  riquezas 
e  possessóes  que  adquirirá  para  a  Hespanha,  censurou  el-rei  D.  Joáo  de  nao 
dar  crédito  ás  suas  promessas.  (Aqui  contradiz-se  em  parte  a  carta  que  Co- 
lombo  receben  em  1488  do  monarcha  portuguez).  Pela  sua  descortezia  houve 
idea  de  o  matarem,  ao  que  el-rei  se  oppoz  formalmente. ' 

Colombo  aflirmava  ter  descoberto  a  ilha  de  Opkir,  que  dizia  próxima  das 
Antilias  e  a  que  poz  o  nome  de  Hispaniola.  Pedro  Martim  de  Angéva  na 
Oceánica  *  diz ;  «. . .  Offrjm,  Tsiilá  sesse  reperisse  referí  sed  cosmographorum  tra- 
ctu  diligeter  considéralo  atilie  isule  süt  Ule  et  adiacetes  alies  hac  hispaniola  ap- 
péttauitri. 

Na  corte  de  Fernando  e  Isabel  foi  recebido  com  as  maiores  solemnidades 
em  abril  de  1493,  prestando-se-lhe  grandes  honras  e  fazendo-se-lhe  largas 
mercés,  entre  as  quaes  a  de  addicionar  ao  seu  brazáo  um  leáo  e  um  castello. 


>  Vamhagen  publicou  em  Valencia  a  primeira  caria  que  Colombo  escreveu  a  D.  Ga- 
briel Sanches,  thesoureiro  de  Aragao,  dando  conta  do  famoso  descobrimento.  Diz  o  titulo: 
Primera  epístola  del  almirante  D.  Christobal  Colon  dando  cuenta  de  su  gran  descobrimento 
a  D.  Gabriel  Sánchez,  tesorero  de  Aragón.  Acompaña  el  texto  original  castellano  el  de  la 
traducción  latina  de  Leandro  de  Cosso,  según  la  primera  edición  de  Roma  de  1493,  y  pre- 
cede la  noticia  de  una  copia  del  miginal  manuscripto,  e  de  las  antiguas  adiciones  del  texto 
en  latín,  hecha  por  el  editor  D.  Genaro  H.  de  Volafen  (anagramma  de  Adolfo  de  Vamha- 
gen). Depois  fez-se  nova  edigao  em  Vianna,  pelo  mesmo  editor,  servindode  texto  o  único 
exemplar  coniíecido  da  primitiva,  em  castelbano,  (|iie  se  conserva  na  bibliotheca  Ambro- 
siona  de  Madrid,  sem  indica^ao  de  anno. —  Carta  de  Christobal  Colon,  enviada  de  Lisboa 
a  Barcelona  en  Marzo  de  1493.  Nueva  edición  critica  etc.  Viena,  1869,  8.°  de  xxxvi-51 

pag- 

'  Navarrete,  vol.  i,  pag.  300. 

'  Resende,  Chron.  de  D.  Joao  \i,  cap.  66. 

*  Decada  1.',  Impressao  de  1511. 
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Em  28  de  maio  de  1483  foi-lhe  confirmado  o  cargo  de  almirante,  vice- 
rei  e  governador  das  ilhas  e  térras,  que  havia  descoberto  e  descobrisse.  Na 
mesma  data  teve  a  nomeagáo  de  capitao  general  da  armada  que  ia  em  segunda 
viagem  á  India,  com  auctorizacáo  de  prover  os  oíflcios,  e  de  nomear  quem  o 
substituisse  na  sua  ausencia.  ^ 

Pouco  tempo  Ihe  foi  concedido  de  descauQo.  A  25  de  setembro  do  mesmo 
anno  tornou  a  sabir  de  Cádiz  para  continuar  as  descobertas,  e  os  reis  de  Hes- 
panha,  com  animo  e  crenca  no  novo  almirante,  pozeram  á  sua  disposifáo  17 
navios  bem  próvidos  e  guarnecidos  por  1  :oOO  homens.  N'esta  segunda  viagem 
fundou  diversos  estabelecimentos  ñas  Antilhas  e  em  S.  Domingos.  A  24  de 
abril  de  1494  entregou  o  governo  da  nova  colonia  a  seu  irmüo  Diogo  e,  com 
tres  caravellas,  partiu  para  continuar  as  descobertas.  Conseguiu  chegar  ao 
Cabo  de  S.  Antonio;  mas  o  mau  estado  dos  navios  obrigou-o  a  voltar  para  a 
Hispaniola,  onde  encontrón  revoltados  a  maior  parte  dos  europeus,  commet- 
tendo  as  maiores  atrocidades,  e  quando  deram  noticia  da  chegada  da  frota 
do  almirante,  apoderaram-se  de  algumas  caravellas  e  fugiram  para  Hespanha, 

Colombo  coadjuvado  por  seu  irmáo  Bartholomeu  e  duzentos  homens  sup- 
plantou  100:000  indios;  mas  fizeram  grande  numero  de  victimas,  e  as  cruel- 
dades que  se  praticaram  sao  descriptas  por  Las  Casas  com  horriveis  cores. 

Constando-lhe  que  os  seus  inimigos  o  accusavam  e  intrigavam  com  os 
reis  de  Castella,  para  se  justificar,  entregou  o  governo  das  ilhas  a  seu  irmáo 
Bartholomeu,  de  sua  inteira  confianza,  com  o  titulo  de  Adelantado  de  las  I71- 
dias,^  e  embarcou  para  a  Europa. 

Colombo  teve  na  corte  recepcáo  um  pouco  fria:  as  suas  promessas  de 
oiro  nao  se  haviam  realisado,  e  a  gloria  do  genovez  pouco  importava  entao  á 
Hespanha.  Atravez  de  numerosos  enredos  e  inimizades  e  ainda  com  o  apoio  da 
rainha  Isabel,  conseguiu  uma  terceira  expedigáo,  que  sahiu  do  porto  de  S. 
Lucas  a  30  de  maio  de  1498. 

Nesta  viagem  destacou  tres  navios  para  Hispaniola,  e  navegando  a  oeste 
até  as  bocas  do  Orenoco,  descobriu  o  littoral  do  Para  e  a  parte  do  continente 
americano,  ainda  boje,  em  homenagem  ao  seu  nome,  chamado  Colombia.  Por 
se  terem  aggravado  os  seus  padecimentos  viu-se  obligado  a  voltar  para  a  sua 
ilha,  onde  eucontrou  a  maior  anarchia,  e  soube  que  multas  guerrilhas  assola- 
vam  as  povoa?oes  commettendo  roubos  e  assassinatos.  O  almirante,  nao  tendo 
a  for?a  precisa  para  os  castigar,  viu-se  obrigado  a  pactuar  com  elles  e  quei- 
xou-se  aos  reis  catholicos. 


'  Navarrete,  doe.  n."  41  a  44. 

*  Mercé  que  ihe  havia  sido  feita  pela  carta  regia  de  22  de  junho  de  1497.  —  Navar- 
rete, doc.  n."  222. 
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Os  seus  iaimigos  na  corte,  que  aproveitavam  todos  os  ensejos  de  o  mal- 
quistaren! com  Fernando  e  Isabel,  interceptaram-lhe  a  correspondencia,  des- 
flguraram  os  factos  com  calumnias,  e  levaram  os  monarchas  a  mandar  syn- 
dicar  do  estado  da  colonia.  Francisco  Bobadilla,  que  era  émulo  de  Colombo, 
foi  o  iudigitado  e  nomeado,  em  21  de  margo  de  1499,  para  esta  commissáo, 
com  plenos  poderes  de  punir  os  criminosos,  e  até  de  depór  o  almirante  e 
seus  irmáos,  caso  os  achasse  culpados,  assumindo  o  governo  das  Indias.  *  Na 
ilha  Hispaniola  ouvio  de  preferencia  os  inimigos  do  vice-rei  e  assim  se  tornou 
fácil  satisfazer  aos  seus  interesses.  O  almirante  e  seus  irmáos  foram  demittidos 
de  todos  os  cargos,  sequestrados  os  seus  bens,  sendo  encarcerados  carregados 
de  cadeias,  ^  e  assim  os  mandou  embarcar  para  a  metropole. 

O  povo  hespanhol  fez  honroso  acolhimento  ao  illustre  captivo,  e  stigma- 
tisou  o  vil  procedimento  de  Bobadilla.  Os  reís  castelhanos  associaram-se  ás 
manifestagóes  dos  seus  vassallos,  mas  entretiveram  o  grande  navegador  com 
magnificas  promessas  sera  Ihe  restituirem  os  seus  cargos  e  honras. 

As  descobertas  da  India  por  Vasco  da  Gama  e  do  Brasil  por  Pedro  Al- 
vares Cabral  despertaram  a  ambigáo  dos  reis  catholicos,  e  alentaram  o  es- 
pirito de  Colombo,  a  quem  foi  confiada  nova  expedigáo,  e  a  11  de  maio  de 
1502  partiu  de  Cádiz  com  quatro  caravellas  para  a  sua  ultima  viagem,  onde 
parece  haverem-se  coUigado  todos  os  estorvos  para  experimentar  a  coragera 
do  bravo  genovez.  Depois  de  immensas  atribulagoes  logrou  voltar  á  Hespa- 
nha,  velho,  alquebrado  pelas  fadigas  do  corpo  e  do  espirito,  e  pobre!  O  he- 
roico descubridor  da  America  só  receben  como  premio  dos  seus  relevantissi- 
mos  servidos  a  miseria,  os  accessos  de  gotta,  e  urna  ophtalmia  chronica,  pa- 
decimenlos  que  se  Ihe  aggravarnm  pela  ingratidáo  com  que  o  trataram  em 
Hespanha  depois  da  morte  de  Isabel  a  Catholica,  sua  protectora. 

Em  1505  ainda  escrevia  a  D.  Fernando  V:  «Nuestro  señor  milagrosa- 
mente me  envió  acá,  porque  fui  aportar  a  Portugal  adonde  elRei  de  allí  en- 
tendía en  el  descobrir  mas  que  otro  alguno».'  Já  a  cahir  na  sepultura  dizia 
n'uma  carta  a  Diogo  de  la  Doca:  «Sua  Magestade  nao  julga  a  proposito  cumprir 
as  promessas  que  elle  e  a  rainha  me  fizeram,  debaixo  da  sua  palavra  e  seu 
sello:  flz  tudo  que  devia  e  deixo  tudo  a  Deus,  que  foi  me  sempre  propicio».  * 


'  Navarrete,  doe.  n."  127  e  128. 

*  As  cadeias  conservou-as  Colombo  sempre  no  seu  c{uarto,  recommendando  que 
quando  morto  as  collocassem  no  seu  esquife. 

'  Navarrete. 

*  Fernando  Colombo,  que  foi  o  biographo  de  seu  pae,  achou  no  seu  appellido  urna 
especie  de  emblema  mysterioso,  comparando-o  á  poraba  de  Noó  t . . .  pois  levou  o  ramo  da 
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Christovam  Colombo  era  horaem  rauito  intelligente,  prespicaz,  de  admi- 
ravel  arrojo  e  orgulhoso.  Excessivamente  crente  na  divina  providencia,  con- 
serven essa  fé  viva  até  fallecer  com  68  ou  69  annos  de  edade,  em  Valla- 
dolid,  no  dia  de  Ascencáo,  20  de  malo  de  1506.  Os  seus  restos  mortaes  fo- 
ram  depositados  na  egreja  do  convento  dos  Franciscanos,  onde  se  conservarara 
até  1513,  e  trasladados,  segundo  diz  o  testamento  de  seu  fllho  D.  Diogo,  para 
a  capella  de  Sant'Anna,  depois  Santo  Christo,  do  mosteiro  de  Santa  Maria  dos 
Cartuchos  de  las  Cuevas,  extramuros  da  cidade  de  Sevilha,  onde  Ihe  foi  le- 
vantado um  monumento  fúnebre  com  esta  inscripQáo: 

A  Castilla  y  a  León 
Nuevo  mundo  dio  Colon 

Por  uma  clausula  do  seu  testamento,  feito  na  vespera  da  sua  morte,  fo- 
ram  em  1536  os  seus  ossos  para  a  ilha  de  S.  Domingos,  e  collocados  na  ca- 
pella-mór  da  egreja  cathedral,  jazigo  que  Ihe  foi  concedido  por  uma  ordem 
regia,  em  2  de  junho  de  1537,  para  elle  e  seus  herdeiros.  O  hispo  e  cabido 
oppozeram  grande  resistencia  ao  cumprimento  d'esta  ordem,  mas  seu  neto  D. 
Luiz  Colombo,  duque  de  Veraguas  sempre  o  conseguiu  entre  os  annos  1540- 
1559.  Na  campa  nao  Ihe  pozeram  inscripcáo  alguma,  mas  conservou-se  de 
memoria  estar  na  capella-mór  do  lado  do  evangelho. 

Pelo  tratado  de  Basilea  de  22  de  julho  de  1795  cedeu  a  Hespanha  á  re- 
publica  franceza  os  seus  direitos  á  ilha  de  S.  Domingos,  e  o  tenente  general 
da  armada,  D.  Gabriel  Aristizabal,  commandante  da  esquadra  do  rei  catho- 
lico,  resolveu,  sem  ordem  do  seu  governo  e  únicamente  movido  por  senti- 
mentos  patrióticos,  levar  para  Cuba  as  preciosas  reliquias  do  descobridor  da 
America.  Fez  reunir  os  principaes  habitantes  da  ilha  na  egreja  cathedral,  a 
20  de  dezembro  do  dito  anno,  e  os  restos  mortaes  de  Colombo,  na  maior  parte 
reduzidos  a  pó,  foram  exhumados,  lavrando-se  o  auto.  Devidamente  acondi- 
cionados embarcaram  no  navio  S.  Louren(o,  que  os  transportou  para  Cuba, 
onde  foram  recebidos  a  15  de  Janeiro  e  conduzidos  processionalmente  com 
todas  as  solemnidades  para  a  Cathedral,  sendo  depositados  em  urna  de  prata 
no  presbiterio,  n'um  nicho  aberto  na  parede  da  parte  do  evangelho,  coberto 
por  uma  lapida,  encimada  com  o  seu  busto  em  marmore,  e  a  seguinte  ins- 
cripQáo: 


oliveira  e  o  oleo  do  baptismo  aiém  do  océano,  e  com  a  paz  e  o  Evangelho  a  luz  que  des- 
truiu  as  trevas  do  barbarismo» .  Seriam  estas  as  suas  inten?oes,  mas  os  fados  é  que  nem 
sempre  afínaram  por  tao  pacifica  escala. 
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Os  dominicanos  depois  suppozeram  encontrar  na  sua  cathedral  os  verda- 
deiros  restos  mortaes  de  Gliristovam  Colombo.  Em  10  de  outubro  de  1877  solem- 
nisaram  o  seu  ochado  com  grandes  festas,  e  mostraram  o  cofre  de  chumbo, 
com  varias  inscripQoes,  que  a  boa  critica,  baseada  em  documentos  officiaes, 
logo  Ihe  negou  a  authenticidade.  A  Real  Academia  de  Historia,  consultada  pelo 
governo  hespanhol  em  23  de  outubro  do  raesmo  anno,  no  seu  erudito  informe 
de  14  de  outubro  de  1878  tambera  assim  o  fez  sentir. 

Em  margo  de  1891  abriu  o  governo  hespanhol  um  crédito  especial  para 
a  construcíáo  de  um  sarcophago  na  cathedral  de  Havana,  onde  seráo  deposi- 
tados os  restos  do  grande  descobridor  da  America.  Realisado  este  projecto  ó 
o  ^uarto  túmulo  que  Ihe  tem  sido  construido. 

A  prioridade  da  descoberta  da  America  tem-lhe  sido  contestada  por  di- 
versos historiadores,  dizendo  uns  haver  Colombo  visitado  a  Islandia  em  1477, 
onde  ouvio  a  narrativa  dos  antigos  descobrimentos  feitos  pelos  scandinavos, 
e  que  das  informaQóes  ahi  obtidas  Ihe  nascera  a  idea  de  tentar  táo  temeraria 
empreza. 
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Os  propriús  auctores  hespanhoes  do  seculo  xvi  escreveram:  que  urna  cara- 
vella,  accossada  por  grande  terapestade  foi  parar  a  térra  desconhecida  e,  depois 
de  immensas  fadigas,  o  piloto  e  tres  ou  quatro  tripulantes  lograram  arribar  ao 
Funchal,  onde  em  poneos  dias,  pelas  graves  doengas  de  que  vinham  acommetti- 
dos,  falleceram  em  casa  de  Christovam  Colombo,  que  os  havia  hospedado,  fi- 
cando  em  seu  poder  os  papéis  e  diario  de  tao  longa  e  tormentosa  viagem.  * 

Varios  escriptores  portuguezes  narrara  este  episodio,  tambera  como  tra- 
dicional. 

A  nacionalidade  do  piloto  e  dos  marinheiros  flcou  era  mysterio,  só  Co- 
lombo o  podia  dizer,  raas  querendo  elle  aproveitar-se  do  legado  tinha  inte- 
resse  em  o  calar  para  no  emprehendimento  do  feito  alcanzar  toda  a  gloria. 

Se  o  facto  se  deu  devia  ser  entre  os  annos  de  1472  a  1480,  epocha  em 
que  Colombo  residiu  na  Madeira.  A  historia  por  mais  que  profunde  nao  con- 
segue  multas  vezes  descobrir  a  origem  das  tradiQoes  ñera  distinguil-as  das 
lendas  por  falta  de  documentos:  só  estes  depois  de  analysados  com  bom  cri- 
terio dáo  a  plena  confianQa. 

Diz  o  visconde  de  Santarera:^  «Antonio  Gallo,  historiador  genovez,  ^  em 
ura  tratado  a  que  deu  o  titulo:  De  navigatione  Colombi  per  inaccesstim  antea 
oceammi  commentariolus,  composto  provavelmente  nos  últimos  annos  do  dito 
seculo  (1398-1499)^  assevera  que  a  existencia  do  mundo  a  que  chamara  India 
(isto  é  o  novo  continente)  nao  tinha  sido  revelada  a  Christovam  Colombo  pelas 
suas  proprias  meditacóes,  mas  que  Ihe  tinha  sido  communicada  por  seu  irraáo 
Barlholomeu  Colombo— o  qual  concebera  oprojecto  da  possibilibihdade  de  se 
.  effectuar  uma  navegagáo  na  direcQáo  d'oeste,  em  razáo  de  marcar  os  descobri- 
mentos  portuguezes  eíTectuados  alera  de  S.  Jorge  da  Mina  sobre  os  Mappas- 
mundi,  que  desenhava  em  Lisboa  para  ganhar  a  sua  vida». 

«Humboldt^  julga,  fundando-se  nos  docuraentos  que  nos  restara  relativos 
ao  descobriraento  do  Novo  Continente,  que  fóra  durante  a  residencia  de  Chris- 
tovam Colombo  em  Portugal  desde  o  anno  de  1470  a  1484  que  este  grande 
hornera  aperfeicoara  os  seus  estudos,  consultando  os  homens  sabios  do  paiz». 

Las  Casas,  contemporáneo  e  amigo  de  Christovara  Colombo,  teve  em 
1502  em  seu  poder  as  cartas  do  descubridor  da  America  com  as  indicacoes 
das  térras  occidentaes  colhidas  por  pilotos  portuguezes. 


» Las  Casas,  Historia  de  las  Indias,  liv.  1.°,  cap.  13  e  14.  Lopes  Gomara,  Hist. 
gen.  de  las  Indias.  Acosta.  Hist.  nat.  y  moral  de  las  Indias,  1590,  etc. 

^  Memoria  sobre  a  prioridade  dos  descobrimentos  portuguezes,  etc.,  pag.  125. 

'  Yid.  Mnratori,  Berum  italicarum  scriptores,  tom.  xxiii,  pag.  302. 

*  Este  auctor  tambem  escreveu:  de  Rebus  Gemensium. 

^  Examen  critique  de  l'histoire  du  nouveau  continent,  tom.  i,  pag.  92  e  96. 
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Tera-se  atlribuido  o  descobrimento  da  Terra  Nova  a  Joáo  Yaz  Corte-Real, 
o  que  daria  aos  portuguezes  a  prioridade  da  descoberta  da  America.  Este  as- 
sumpto  veiu  á  tela  da  discussáo  n'este  seculo  por  varios  escriptores,  sendo  dos 
principaes  Sebastiáo  Francisco  Mendo  Trigoso,  *  Joaquim  José  Gongalves  Mattos 
Córrela,*  o  sr.  Luciano  Cordeiro...^  e  outros,  baseando-se  essencialmente 
na  Historia  Insulana  do  P.  Antonio  Cordeiro.  Este  auctor  nao  cita  documento 
algum  que  comprove  o  fado:  copiou  sem  criterio  as  Saudades  da  Terra  do 
dr.  Gaspar  Fructuoso,  serv¡ndo-se  tambem  de  um  manuscripto  anonymo,  de- 
vido  a  tradic-oes  vagas,  *  e  accrescentou  por  vezes  algumas  invengoes  da  sua 
lavra,  no  intuito  patriótico  de  abrilhantar  mais  os  servidos  marítimos  dos  abó- 
nanos. 

A  publicagáo  em  1883  do  consciencioso  investigador,  o  sr.  Ernesto  do 
Canto,  sobre  os  Corte-Reaes  estabeleceu  a  verdade  dos  factos  com  documentos 
incontestaveis  e  boa  critica.  Ahi  sao  transcriptas  duas  cartas  importantes,  uma 
do  embaixador  de  Veneza  em  Lisboa,  Pietro  Pasqualigo,  ^  dirigida  a  seus  ir- 
máos  em  19  de  outubro  de  1501,  onde  faz  a  narrativa  da  chegada  de  uma  das 
caravellas  da  expedigáo  de  Gaspar  Corte-Real,  sabida  de  Lisboa  no  comeco  do 
mesmo  anno,  para  o  descobrimento  das  térras  septentrionaes,  que  encontraram 
a  2:000  milbas  de  distancia,  entre  noroeste  e  poente,  percorrendo  depois,  parte 
da  extensa  costa,  que  Ibes  pareceu  térra  firme,  e  conlinuacao  da  que  bavia  sido 
descoberta  ao  norte  no  anno  anterior;  e  em  seguida  descreve  os  habitantes  com 
seus  usos  e  costumes,  e  os  indígenas  vindos  na  mesma  caravella.  A  outra  carta, 
existente  no  Archivo  de  Modena,  é  de  Alberto  Cantino,  para  o  duque  de  Fer- 
rara, Hercules  d'Este,  onde  escrevera  o  que  ouvira  a  um  dos  capitáes  da  ex- 
pediQáo,  quando  contava  a  el-rei  D.  Manuel  os  perigos  que  correram  na  via- 
gem  por  causa  dos  grandes  gelos  que  encontraram.  Cantino  enviou  tambem 
ao  mesmo  duque  em  1502  um  mappa-mundi,  que  segundo  a  opiniao  de  M.  Ilar- 


•  Memorias  de  litteratura  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  vol.  viii,  pag. 
305. 

*  Acerca  da  prioridade  das  descobertas  feitas  pelos  portuguezes  ñas  costas  orientaes 
da  America  do  norte.  Vid.  Annaes  maritimos  e  coloniaes,  tom.  i,  pag.  269  e  423. 

'  De  la  découvert  de  l'Amérique.  Lisboa,  1876, 8.°  de  86  pag.  Este  opúsculo  do  nosso 
amigo  Luciano  Cordeiro  contém  numerosas  noticias  que  logrou  coiiier,  á  custa  de  improbo 
trabalho. 

■•  Havia  varias  copias,  tendo  por  titulo :  Breve  noticia  do  descobrimento  das  ilhas  Ter- 
ceiras,  que  por  otUro  nome  se  chamavam  Flandrias.  É  posterior  ao  anno  de  1672,  pois  se 
refere  já  á  erupjao  no  Fayal,  que  teve  logar  n'este  anno. 

^  Este  embaixador  vem  citado  por  Damiao  de  Goes  na  Chron.  de  D.  Manuel,  p.  1.', 
cap.  XLii. 
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risse,  *  é  dos  monumentos  geographicos  mais  notaveis  e  importantes  para  a 
historia  das  primeiras  navegaQóes  transatlánticas  que  se  conhece. 

No  portulano  de  Vesconte  de  Maggiolo,  datado  de  13 11,  vendido  em  1870 
em  Madrid,  no  leiláo  da  bibliotheca  do  duque  de  Altamira,  vem  mencionada 
a  tmra  de  los  Ingres,  e  dez  graus  ao  sul  a  térra  de  Lavrador  de  rey  de  por- 
ttigall,  e  outros  dez  graus  ao  sul  a  denominada  térra  de  corte  reale  de  rey  de 
porttigal,  seguida  da  indicaQüo  térra  de  pescaría. 

O  mesmo  M.  Harrisse  diz  ter  encontrado  n'um  raappa  em  pergaminho, 
anonymo,  datado  de  1534,  existente  na  bibliotheca  ducal  de  Wolfenbuttel,  com 
a  rubrica — 94  e  95  aüg.  a  seguinte  legenda  na  térra  do  Lavrador  na  Ame- 
rica septentrional:  Tiera  do  Labrador.  La  qiial  fue  descubrieta  por  los  ingleses 
de  la  villa  de  bristol,  e  por  que  el  que  dio  el  laviso  della  era  labrador  de  las  illas 
de  los  Acores  le  quedo  este  nombre.  ^ 

A  doacao  do  senhorio  da  Terra  Nova  de  juro  e  herdade  a  Gaspar  Corte- 
Real,  assim  como  de  mais  algumas  ilhas  ou  térra  firme  que  descobrisse,  com 
as  clausulas  mencionadas  na  mercé,  tem  a  data  de  12  de  raaio  de  1500.  ^  Gaspar 
Corte-Real  foi  3."  filho  de  Joáo  Yaz  Corte-Real,  *  e  nasceu  pelos  annos  de  1450. 
Voltando  ao  norte  da  America  no  anno  de  1501  ahi  se  perdeu  com  o  navio  e 
gente  que  levava. 

Na  carta  de  confirmaQáo  a  seu  irmao  primogénito  Vasco  Annes  Corte- 
Real,  datada  de  Lisboa  em  3  de  agosto  de  1338,  se  diz:  «...  e  hauendo  res- 
peyto  e  lembran^a  como  o  dito  Gaspar  Corte  Reall  seu  irmaó  íToi  o  primeiro 
descobridor  das  ditas  teras  e  a  sua  propria  custa  e  despesa  com  muito  tra- 
balho  e  risquo  de  sua  pesoa,  e  como  finallmente  com  muitos  criados  e  homes 
que  com  siguo  leuaua  nyso  acabou,  e  asy  mesmo  como  depois  Miguel  Corte 
Real  seu  irmaó,  que  foy  noso  porteiro  mor,  indo  em  busqua  do  dito  seu  ir- 


'  Jean  et  Sabastien  Cabot,  pag.  160. 

^  Este  documento  indica  a  origem  do  nome  dado  á  térra.  Provavelmente  o  lavrador 
era  Joao  Fernandes,  que  teve  a  eoncessao  das  térras  que  descobrisse  e  se  assoeiou  depois 
com  os  inglezes,  como  dissemos  anteriormente  a  pag.  12. 

'  Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  Liv.  49  de  D.  Joao  III,  fl.  243  v.  Doc.  impresso 
na  Mein,  dos  Corte-Reaes. 

*  Joao  Vaz  Corte-Real,  a  quem  alguns  auctores  teem  pretendido  dar  a  prioridade  do 
descobrimento  da  America,  foi  porteiro-mór  do  infante  D.  Fernando,  e  teve  a  donataria  de 
parte  da  ilba  Terceira  em  1474,  e  da  ilha  de  S.  Jorge  em  1483.  Foi  casado  com  D.  Maria 
Abarca,  natural  de  Tuy,  e  falleeeu  em  Angra  a  2  de  julbo  de  1496,  sendo  sepultado  na  ca- 
pella-mór  do  convento  de  S.  Francisco,  cujo  jazigo  e  capella  liavia  construido  á  sua  custa. 
Foi  arrojado  navegador. 
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maó,  com  nauios  e  gemte  que  á  sua  propria  cusía  e  despesa  armou,  no  que 
gastou  muito  de  sua  fasenda  por  busquar  e  achar  e  remir  o  dito  seu  Irmaó, 
e  asy  por  nos  seruir  no  descobrimento  das  ditas  teras  em  que  trabalhou  quanlo 
posyvel,  foy  no  que  outro  sy  apos  o  dito  seu  irmaó  faleceo  e  acabou,  e  com 
elle  mullos  criados  de  seu  pae  e  seus  e  do  dito  Vasco  Anes  com  sua  propria 
fasenda  criados  e  homes  seus  sempre  ajudou  os  ditos  seus  irmaós  e  aínda 
oje  em  dia  de  sua  fazenda  paga  e  satisfaz  as  dividas  e  cargos  e  obrigacoes 
que  por  esta  causa  os  ditos  seus  irmaos  suas  vydas  acabaram. . . » * 


Colombo  falleceu  no  erro  de  que  a  costa  de  Veraguas  fazia  parte  do 
grande  imperio  do  Cathay  da  provincia  de  Mango,  na  China  septentrional,  e 
que  a  ilha  de  Cuba  era  continente.  Escrevendo  á  rainha  Isabel  dizia  elle:  «el 
mundo  es  poco,  digo  que  el  mundo  no  es  tan  grande  como  dice  el  vulgo».* 

Todas  as  circumstancias  da  vida  do  grande  Colombo,  que  deixamos  nar- 
radas, e  Ihe  s3o  mais  ou  menos  favoraveis,  estáo  escripias  nos  historiadores, 
mas  nenhuma  diminue  o  valor  do  descobrimento  nem  a  gloria  do  feito.  Chris- 
tovam  Colombo  desenvolveu  os  seus  estudos  náuticos  em  Portugal  com  a  licao 
dos  principaes  navegadores,  e  animado  pela  sua  intima  cren^a  religiosa  luclou 
corajosamente  contra  milhares  de  obstáculos  e  intrigas,  que  conseguiu  vencer, 
dando  á  Hespanha  um  imperio  de  riqueza  e  abrindo  ao  mundo  civilisado  o  ca- 
minho  de  outro  continente  desconhecido.  A  sua  assignatura  era  assim: 


•X,   yí    -S. 

•X  .Al  y 


Nao  tendo  Colombo  deixado  explicagáo  d'estas  iniciaes  tornou-se  a  sua 
assignatura  um  verdadeiro  enygma,  cuja  interprelacáo  é  multo  diflScil  por  a 


»  Arch.  da  Torre  do  Tombo,  Liv.  69  ie  D.  JoCto  III,  fl.  243  v. 
*  Navarrete,  pag.  12. 

"5* 


36 


BREVE  NOTICIA  SOBRE  O  DESCOBRIMENTO  DA  AMERICA 


variante  das  versoes  a  que  se  prestara,  sera  haver  dados  para  a  preferencia; 
todos  concordan!  em  signiflcarem  invoca^áo  religiosa,  e  de  entre  as  immensas 
interpretaQoes  que  se  tem  publicado,  apresentamos  os  dois  especimens  se- 


guintes: 

Suplex 

Servus 

Servus  Altissimi  Salvatoris 

Sum  Altissimi  Salvatoris 

Chriti,  María  Yosephus 

Xriste  María  Jesús 

Christophoro 

Xriste  Ferens 

III 


PEDEO  ALVAEES  CABEAL  E  O  BRASIL 


Q^^^OM  Manuel  continuou  as  emprezas  marítimas  dos  seus  antecessores, 
íT  ^^A  ^  6SColhcu  Vasco  da  Gama  para  a  descoberta  das  ludias  orientaes, 
94¡^^^  grandioso  encargo  de  que  elle  táo  brílhantemente  se  desempeuhou. 

Gumpria,  depois  de  consolidar  o  tracto  commercial  com  aquelles  povos, 
castigar  alguns  que  seni  motivo  haviam  liostilisado  traigoeiramenle  a  pequeña 
expedigáo  portugueza.  N'este  intuito  se  apparelhou  no  Tejo  urna  armada  de 
treze  embarcacóes,  guarnecidas  com  1200  liomens,  cujo  commando  foi  confiado 
a  Pedro  Alvares  Gabral. 

Gaspar  Córrela  diz  ser  Cabral  homem  fidalgo,  de  bom  saber,  intimo  amigo 
de  Vasco  da  Gama,  e  que  este  o  incitara  a  olTerecer-se  a  el-rei  para  ir  como 
capitáo-mór  da  expediQáo.  * 

Deu-se  grande  apparato  á  cerimonia  da  partida.  O  bispo  D.  Diogo  Ortiz 
pregou  lun  eloquente  sermáo,  na  egreja  dos  Jeronymos. — D.  Manuel,  entre- 
gando a  Cabral  a  bandeira  branca  com  a  cruz  vermellia  da  ordem  de  Christo, 
collocou-lhe  na  cabega  um  chapen  bento  pelo  papa;  e  o  immenso  povo,  que 
concorrera  aquelles  actos,  cobriu  de  acclamagoes  o  intrépido  guerreiro,  quando 
embarcou  no  esquife  que  o  levou  para  bordo  da  ñau  capitanía. 

A  armada  sahiu  o  porto  de  Lisboa  n'uma  segunda  feira  9  de  marco  de 
1500,  levando  o  capitáo-mór  minuciosas  instruc^ijes  por  onde  se  devia  guiar.  * 


'  Lendas  da  India,  tom.  i,  pag.  146. 

^  Existe  apenas  um  caderno  no  Arcli.  da  Torre  do  Tombo,  (majo  1  de  leis  sem  data, 
n.°  21)  e  foi  impresso  por  Silveira  Pinto  nos  Annaes  marítimos  e  coloniaes,  tom.  v,  parte 
nao  ofFicial. 
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A  carta  de  Pero  Yaz  de  Caminha  a  el-re¡  D.  Manuel,  descreve  minuciosa- 
mente a  viagem  até  á  descoberta  do  Brasil.  É  um  documento  original  conser- 
vado na  Torre  do  Tombo,  *  que  tem  para  nos  a  maior  importancia,  e  por  isso 
o  seguimos  com  a  máxima  exactidao. 

A  14  do  dito  mez  de  mar^o,  achou-se  a  frota  ñas  alturas  das  Canarias;  a  22 
os  pilotos  avistaram  a  ilha  de  S.  Nicolau,  e  na  noite  immediata  desappareceu  a 
ñau  de  Vasco  de  Atayde,  sem  vento  forte  nem  contrario.  Cabral  fez  algumas 
diligencias  para  a  encontrar,  e  nao  o  conseguindo  navegou  pelo  mar  do  Congo. 
Em  20  de  abril  obsen'ou  ñas  aguas  varias  plantas  chamadas  botelhas  e  rabo 
d'asno,  e  no  dia  seguinte  viram  umas  aves  (Fura-buchos) .  A  horas  de  vesperas 
distinguiram  em  térra  um  monte  muito  elevado  e  redondo,  ao  qual  foi  posto 
o  nome  de  Monte  Pascoal,  com  serras  mais  baixas  ao  sul,  e  os  valles  cobertos 
de  frondoso  arvoredo. 

Deitado  o  prumo  acharam  19  bragas;  ahi  fundearam  e  passaram  a  noite. 

Na  quinta  íeira  22  de  manhá  approsimaram-se  os  navios  á  térra,  até  á 
distancia  de  meia  legoa,  e  avistaram-se  na  praia  alguns  indígenas.  Entáo  o  ca- 
pitáo-mór  mandou  Nicolau  Goelho  no  seu  batel,  pelo  rio  que  alli  desagua,  e 
quando  o  entraram  accudiram  á  praia  uns  trinta  homens  pardos,  armados  de 
arcos  e  settas,  que  em  boa  paz  trocaram  algumas  coisas  insignificantes. 

O  vento  sueste,  que  soprou rijo  nessa  noite,  fez  sentir  que  os  navios  nao 
estavam  alli  em  seguranza,  e  por  conselho  dos  pilotos  desfraldaram  as  vellas 
e  navegaram  junto  á  costa  em  procura  de  algum  abrigo.  Á  distancia  de  dez 
leguas  encontraram  um  recife  protegendo  um  bom  porto,  que  foi  logo  sondado 
por  Aífonso  Lopes,  e  n'essa  occasiáo  tomaram  uma  almadia  com  dois  gentíos, 
que  conduziram  para  bordo  da  capitania.  Andavam  mis,  com  os  belfos  furados, 
que  dilatavam  mettendo  nos  furos  varios  objectos:  o  cabello  era  corredio  e 
curto,  e  alguns  o  enfeitavam  com  pennas  de  cores.  Oífereceram-lhe  comida, 
de  que  nao  gostaram  e  mostraram  grande  admiragáo  e  cobija  pelo  colar  que 
tinha  ao  pescólo  o  capitáo-mór.  Deram-llie  outro  de  contas,  que  os  nao  con- 
tentou. 

No  sabbado  de  manhá  entraram  as  naus  no  porto,  ancorando  a  cinco  e  a 
seis  bracas,  e  pelo  bem  que  ficaram  se  denominou  o  porto — Porto  Seguro. 
Com  Bartholomeu  Dias  e  Nicolau  Goellio  foi  a  térra  Pedro  Yaz  de  Caminha  levar 
os  dois  indígenas,  com  os  seus  arcos  e  settas,  bem  presenteados  cora  camisas, 
campainhas,  carapu^as  verraelhas,  rosarios  de  contas  brancas,  cascaveis;  e 


1  Vid.  doc.  n."  2,  in  fine.  Além  do  documento  original  existe  no  mesmo  archivo  uma 
copia  nao  correcta.  Com  o  auxilio  do  nosso  amigo  e  distincto  paleographo  sr.  José  Basto 
foi  conferido  o  traslado  que  publicamos  com  o  original,  e  o  fae-simile  da  primeira  pagina 
com  a  assignatura  de  Caminha. 
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para  conhecer  da  lingua,  usos  e  costumes  dos  indígenas  foi  indicado  o  degra- 
dado Aífonso  Ribeiro,  que  havia  sido  creado  de  D.  Joáo  Tello. 

Apenas  chegaram  á  praia  correram  ao  seu  encontró  uns  duzentos  ho- 
mens,  armados  com  arcos  e  settas,  que  logo  depozeram  no  chao  pelos  signaes 
.que  Ihe  fizeram  os  dois  gentíos  que  iam  nos  bateis.  A  troco  de  alguns  casca- 
veis  ou  manilhas  prestaram-se  a  ir  buscar  agua,  e  davam  arcos  e  settas  por 
sombreiros,  carapucos  de  iinho,  etc.  Os  dois  mancebos  logo  que  desembarca- 
ram  partiram  de  corrida  para  o  interior  da  térra.  Todos  aquelles  selvagens 
usavam  tambem  os  beigos  furados  onde  tinham  introduzidos  idénticos  ornatos; 
o  corpo  de  alguns  estava  pintado,  e  o  de  ontros  via-se  coberto  de  pennas  pe- 
gadas á  pelle,  o  que  levou  Caminha  a  dizer — que  pareciam  setteados  como 
S.  Sebastiáo. 

Terminado  o  carreto  da  agua,  vieram  trazer  o  degredado,  por  nao  que- 
rerem  os  indígenas  que  lá  flcasse.  Bartholomeu  Dias  aínda  o  fez  voltar  com 
presentes,  mas  sem  mellior  resultado.  * 

No  domingo  da  Paschoela,  2C  de  abril,  ímprovisaram  um  altar  n'um  grande 
ilhéo,  deshabitado,  próximo  á  bahía,  officiando  Fr.  Henríque,  *  e  depois  a  gente 


•  Os  selvagens  cpie  habitam  differentes  provincias  do  Brasil  podem  grupar-se  em 
-tres  ou  quatro  especies,  assemelhando-se  mais  ou  menos  pelos  seus  caracteres  physicos 
e  costumes. 

O  tupy  é  a  lingua  que  mais  geralmente  faiam,  e,  por  isso,  a  mais  conhecida.  üs  pa- 
dres jesuítas  Anchieta,  Montoya  e  Figueira  deixaram  trabalhos  importantes  sobre  ella, 
e  modernamente  tem  sido  continuados  estes  estados  pelo  dr.  Baptista  Caetano  Almeida  No- 
gueira  e  outros;  mas  só  no  seminario  do  Para  é  que  se  conserva  uma  aula  de  tupy. 

Além  da  raja  tupy,  a  mais  curiosa  é  a  dos  botocudos  ou  aymorés.  Teem  por  costumc, 
principalmente  os  bomens,  furar  o  beÍQO  inferior,  o  lóbulo  das  orclbas,  e  alguns  ató  o  na- 
riz e  as  faces  para  Ibe  introduzirem  diversos  ornatos,  como  rodelas  de  madeira,  pedamos 
de  conchas,  ossos,  espinbas  de  peixe,  cylindros  de  resina,  ou  de  pedra  de  diversas  quali- 
dades,  alabastro,  etc.  Pouco  a  pouco  vao  augmentando  o  diámetro  das  rodelas  chegando 
algumas  a  seis  centímetros,  o  que  Ibes  toma  o  rosto  desforme  e  selvagem.  As  suas  tribus, 
hoje  ponco  numerosas,  babitam  as  florestas  virgens  do  Ja([uitinhonha,  do  Mucury,  de  S. 
Matbeus  e  do  Rio  üoce.  O  beigo  conserva-se  quasi  horizontal  e  a  distengao  dos  lóbulos  das 
orelhas  chega  ás  vezes  até  ás  espaduas. 

Os  cabellos  sao  rapados  com  a  casca  da  canna,  que  corta  como  navalha  de  barba: 
a  tinta  com  que  de  ordinario  se  pintam  é  de  genipapo ;  e  as  pennas  que  Ihe  servem  de  or- 
namento sao  pegadas  com  cera. 

^  Apesar  da  carta  de  Caminha,  teem  alguns  escriptores  asseverado  ser  a  descoberta 
do  monte,  a  que  foi  posto  o  nome  de  Pascoal,  na  segunda  oitava  da  Paschoa,  e  o  cba- 
mar-se  á  térra  de  Vera  Cniz,  a  ser  dita  a  primeira  missa  em  3  de  maio,  día  em  que  se 
festeja  este  symbolo  do  christianismo.  (Vid.  Rev.  trim.  do  Inst.  do  Brasil,  lom.  xxn,  p. 
u,  pag.  231). 
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desponivel  das  guarnicües  por  alli  espaireceram  entretendo-se  alguns  a  pescar. 
Cabral  recolheu  para  bordo,  onde  reuniu  em  conselho  todos  os  capitáes,  deci- 
dindo-se  o  deixar  alli  dois  degredados  para  se  relacionarem  com  os  do  paiz, 
enviar  para  a  metropole  o  navio  dos  mantimentos  com  a  noticia  da  desco- 
berta  para  el-rei  mandar  tomar  posse  da  térra,  e  a  armada  seguir  viagem 
para  o  Oriente,  como  Ihe  fóra  determinado.  Ainda  n'esse  día  voltaram  á  praia, 
indo  todos  armados,  e  pacificamente  andaram  folgando  entre  os  gentíos.  O 
capitáo-mor  bem  acompanhado  passou  o  rio,  e  caminliou  pela  margem  ao  longo 
da  praia,  seguido  dos  bateis,  até  chegar  a  urna  grande  lagoa  de  agua  doce. 
Pretenderam  deixar  por  alli  o  degredado  Affonso  Ribeiro,  mas  os  selvagens 
com  bom  trato  o  tornaram  a  entregar,  sendo  quasi  noite  quando  recolheram 
ás  naus. 

Na  segunda  feira  foram  os  marinheiros  buscar  agua,  e  internaram-se  até 
ura  local  em  que  estavam  varias  familias  indígenas.  As  mulheres,  bem  apes- 
soadas,  usavam  os  cabellos  negros  cabidos  pelas  costas,  e  os  homens  tinham 
rapadas  as  sobrancelhas  e  pestañas,  e  a  cabera  até  ácima  das  orelhas.  A  pin- 
tura do  corpo  mais  commum  é  a  vermelha,  e  a  tinta  é  tirada  do  urucú  cujas 
sementes  da  mesma  cor  sao  creadas  n'uns  ouriQos,  semelhantes  aos  produzi- 
dos  pelos  castanheiros. 

O  capitáo-mór  ordenou  que  Affonso  Ribeiro  e  outros  dois  degredados  fos- 
sem  folgar  com  os  gentíos  e  flcassem  lá  de  noite.  Caminharam  até  á  distancia 
de  legua  e  meia,  encontrando  uma  povoaQáo  de  umas  dez  casas  muito  com- 
pridas,  sem  repartimento,  com  duas  portas  nos  extremos,  e  cobertas  de  palha. 
Dentro,  suspensas  nos  prumos,  estavam  as  redes  em  que  dormiam,  e  em  cada 
casa  se  accommodavam  trinta  a  quarenta  pessoas.  Ahi  deram  cascaveis  e  ou- 
tros objectos  insignificantes,  recebendo  papagaios  vermelbos  muito  grandes 
(araras),  carapugas  de  pennas  verdes,  e  um  panno  entran^ado  com  peonas  de 
multas  cores,  n'um  tecido  formoso;  mas  á  noite  obrigaram-nos  a  voltar  para 
bordo  das  naus. 

Na  ter^a-feira  voltaram  a  térra  os  marinheiros  para  colher  lenha  e  lavar 
roupa.  Na  praia  juntaram-se  uns  duzentos  gentíos,  que  muito  prazenteiros  os 
ajudaram  a  cortar  e  a  carregar  lenha  para  os  bateis.  Emquanto  estavam  n'este 
servido,  dois  carpinteiros  faziam  uma  cruz  do  tronco  de  uma  grande  arvore, 
que  na  vespera  haviam  cortado,  e  os  selvagens  admiraram-se  muito  da  ferra- 
menta  de  ferro  de  que  usavam,  pois  elles  trabalhavam  com  pedras  do  feitio 
de  cunhas,  mettidas  entre  talas  de  madeira  muito  bem  atadas. 

Cabral  tornou  a  mandar  dois  degredados  com  Diogo  Dias,  para  que  fos- 
sem  para  qualquer  aldeia  dos  gentíos,  e  que  de  toda  a  maneira  nao  voltassem 
os  degredados. 

A  quarta  feira  foi  empregada  no  arranjo  do  navio  dos  mantimentos,  em 
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que  havia  de  partir  Gaspar  de  Lemos  para  o  reino,  com  a  nova  do  descobri- 
mento.  Sancho  de  Toar  foi  a  térra,  e  quando  recolhia  para  bordo  muitos  gen- 
tíos o  quizeram  acompanhar;  mas  só  consentiu  que  fossem  dois  mancebos,  que 
n'essa  noite  comeram  de  tudo  que  Ihe  deram,  e  lá  dormiram  com  muita  con- 
fianza. 

Na  quinta  feira  30  de  abril,  de  manhá,  Sancho  de  Toar  levou  os  seus 
hospedes  ao  capitáo-mór,  quando  eslava  almo^ando,  e  elles  tomaram  a  comer, 
mas  nao  beberam  vinho  por  nao  gostarem.  Alguts  marinheiros  foram  ñas  lan- 
chas aproar  á  praia,  para  completarem  o  fornecimento  de  lenha  e  agua,  e  pouco 
depois  Cabral  com  parte  da  guarnigáo  das  naus  ahí  desembarcou,  sendo  muito 
bem  recebidos  pelos  indígenas,  e,  caminhando  atravez  de  frondoso  arvoredo 
chegaram  a  urna  grande  ribeira,  em  cuja  margem  estava,  encostada  a  uma 
arvore,  a  cruz  de  madeira.  Junto  d'ella  todos  se  pozeram  de  joelhos  e  a  bei- 
jaram,  para  mostrar  o  acatamento  que  Ihe  prestavam,  e  acenaram  a  uns  doze 
genlios,  que  se  achavam  próximos,  para  os  imitarem,  o  que  elles  fizeram  com 
certa  reverencia.  Esta  submissáo  deu  esperanza  de  os  levarem  com  facilidade 
a  abracar  o  christianismo,  principalmente  se  os  degredados,  que  haviam  de 
alli  ficar,  conseguissem  entendel-os  e  fazerem-se  entender.  Entre  estes  gen- 
tíos nao  se  encontrava  o  mais  pequeño  indicio  de  trabalhos  agrícolas,  nem  da 
existencia  de  animaes  domésticos.  Sustentavam-se  da  raíz  de  inhame,  que  alli 
abundava,  e  de  varias  sementes  que  algumas  arvores  produziam,  e  só  com 
isto  apresentavam-se  robustos  e  nutridos. 

Na  sexta  feira  1  de  maio  desembarcou  o  capílao-mór  com  a  bandeira  que 
Ihe  entregara  el-re¡  D.  Manuel  e  parte  das  guarniQóes  das  naus  vestida  de 
gala,  e  depois  de  escolhido  o  sitio,  em  que  havia  de  ser  coHocada  a  cruz,  a 
foram  buscar  á  margem  da  ribeira,  conduzindo-a  em  procíssáo  ao  som  de  can- 
ticos  religiosos.  Alguns  gentíos  prestaram-se  voluntariamente  a  ajudar  ao  seu 
transporte,  e  o  symbolo  do  Redemptor  foi  levantado  a  dois  tiros  de  bésta  do 
rio.  Junto  á  cruz  foi  posto  um  altar,  onde  disse  missa  cantada  Fr.  Ilenrique, 
assistindo  uns  sessenta  indígenas  com  o  maior  respeito  até  terminar  a  com- 
munliáo  dos  sacerdotes  e  de  mais  alguns  da  armada.  Acabada  a  missa  o  padre 
tirou  a  casula,  e  subido  a  uma  cadeira  pregou  do  evangelho.  Depois  Nicolau 
CoeJho  apresentou  uma  porfáo  de  pequeños  crucífixos  de  estanho,  que  Fr. 
Henrique  ia  pendurando  ao  pescoQo  dos  gentíos,  fazendo-lh'os  beíjar  primeiro 
e  levantar  as  máos  postas.  Findas  todas  estas  ceriraonias  pela  uma  hora  da 
tarde  recolheram  ás  naus.  No  día  2  a  armada  levantou  ferro  para  continuar  a 
sua  derrota. 

Pero  Yaz  de  Caminha  termina  a  carta,  que  data  de  Porto  Seguro  da  liba  de 
Vera  Cruz  em  I  de  maio  de  1500,  gabando  a  térra  e  aconselhando  a  sua  po- 
■voagáo  por  europeus  com  sacerdotes  para  converterem  aquelles  pacíficos  sel- 

6 


42  BREVE  NOTICIA 

vagens  ao  christianismo.  Ahi  ficaram  dois  degredados,  e  dois  grametes  que  de- 
sertaran!. 

Joáo  de  Barros,  Damiáo  de  Goes,  Jeronymo  Osorio  e  mais  alguns  histo- 
riadores, que  se  Ihe  seguiram,  dizem,  sem  citarem  documento  comprovativo, 
que  a  armada  navegou  dezeseis  dias  com  bonanga  até  passar  as  iliías  de  Cabo 
Verde,  onde  soffreu  violento  temporal  que  fez  destrocar  as  naus^  arribando  a 
de  Luiz  Pires  a  Lisboa,  e  sendo  as  outras  sem  rumo  certo  impellidas  pela 
forca  dos  ventos  e  das  correntes  do  Atlántico;  e  que  em  22  de  abril  avistaram 
térra  desconhecida  onde  aproaram  e  celebraram  missa  no  primeiro  de  maio, 
levantando-se  no  mesmo  local,  como  indicativo  de  posse,  um  padráo  com  as 
armas  de  Portugal.  O  capitáo-mór  poz  religiosamente  á  térra  o  nome  do  Vera 
Cruz,  que  outros  depois  chamaram  Santa  Cruz, 

Attribuem  outros  escriptores  o  acaso  da  descoberta  do  Brasil,  além  das 
tempestades,  á  separagáo  da  ñau  de  Luiz  Pires,  que  fez  com  que  Cabral,  an- 
dando alguns  dias  a  procural-a,  errasse  o  rumo  indo  parar  á  costa  que  fica 
fronteira  á  da  África.  Bocha  Pitta  conta  que  «corrido  pela  tormenta  e  perdidos 
os  rumos  da  navegaQáo,  foram  mais  conduzidos  da  altissima  Providencia  que 
da  furia  dos  profiados  ventos,  na  altura  do  polo  antárctico».  * 

Um  terceiro  grupo,  baseado  nos  documentos  coevos,  que  se  podem  consi- 
derar officiaes  por  serem  enviados  ao  rei  por  individuos  que  faziam  parte  da 
guarnigao  da  armada,  quer  que  o  desvio  fosse  intencional,  para  encontrar  as 
novas  térras  das  quaes  já  tinham  alguns  indicios. 

Esta  questáo  discutiu-se  no  Instituto  hisioiico  e  geographico  do  Brasil,  ' 
onde  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva  leu  urna  erudita  memoria  sustentando 
ter  sido  a  descoberta  intencional.  Este  escriptor  tratou  o  assumpto  muito  pro- 
ficionalmente,  baseando  a  sua  opiniáo  em  documentos  authenticos. 

Appareceu  a  contestar-lhe  o  parecer  José  Joaquim  Machado  de  OUveira, 
qiie,  chelo  de  ridiculas  preten^óes,  em  phrases  bombásticas  insulta  os  portu- 
guezes  e  termina  dando  como  descobridor  do  Brasil  a  Vicente  Pinzón!  Nao 
cita  documento,  nem  auctor  nem  argumento  acceitavel. ' 


'  Hist.  da  America  portuguezuj  liv.  i,  pag.  6,  n.°  5. 

*  Vid.  as  Memorias  publicadas  na  Revista  trimensal  do  Instituto  histórico  e  geogra- 
phico do  Brasil,  tom.  xv,  n.°  6,  pag.  12o;  e  tom.  xviii,  n.°  29,  pag.  279  a  403. 

'  Como  amostra  transcrevemos  parte  de  um  periodo,  que  ainda  assim  nao  é  dos  mais 
injuriosos:  «e  Cabral,  que  nem  a  ousadia  tinha  do  seu  illustre  conterráneo,  que  primeiro 
se  lángara  áquelles  mares  abrindo-os  ao  mundo,  desviou  a  navegagao  para  o  alto  mar, 
dando-lhe  largas  sangraduras,  e  engolfando  a  armada  para  oeste,  e  por  mares  que  eram 
desconhecidos. . .,  e  este  demasiado  precaver,  orgando  para  urna  prudencia  meticulosa; 
este  desorientado  eíTugio  ao  originario  proposito  só  com  o  fito  de  evitar  perigos,  que  já  an- 
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Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  na  sua  erudita  Memoria  sobre  o  iles- 
cobrimento  do  Brasil, '  trata  a  questáo  cora  bastante  critica,  tirando  argumentos 
solidos  6  multo  bem  deduzidos,  mostrando  que  a  descoberta  do  Brasil  por  Ca- 
bral  fol  intencional. 

A  pequenez  d'este  opúsculo  nao  permute  transcrevel-os. 

O  dr.  Antonio  Goncalves  Dias,  ñas  suas  Reflexües  acerca  da  memoria  de 
Joaquim  Norberto*,  pertende  combatel- a  appoiando-se  na  auctoridade  dos  his- 
toriadores antigos,  e  tomando  ao  pé  da  lettra  alguns  trechos  dos  documentos 
coevos,  como  o  da  carta  de  Caminha  «e  ele  (nosso  senhor)  que  nos  pera  aquy 
trouxe  creo  que  nao  foi  sem  cansas,  e  da  participacáo  feita  por  D.  Manuel  aos 
reis  catholicos  do  descobrimento  das  térras  de  Santa  Cruz,  quando  diz:  aPa- 
rece  que  nosso  senhor  quiz  milagrosamente  se  achasse  esta  tmraT>. 

O  costume  de  invocar  e  attribuir  ao  auxilio  de  Deus  todos  os  aconteci- 
mentos  da  vida  é  uma  formula  religiosa  muito  antiga  e  que  ainda  hoje  se  usa. 
As  incertezas  nao  devem  admirar  ñas  diligencias  de  procurar  o  desconhecido, 
quando  somos  guiados  por  pequeños  indicios. 

D.  Manuel  dando  a  Cabral  instrucgóes  secretas  verbaes  ou  por  escripto, 
como  se  suspeita,  era  o  mais  interessado  em  fazer  acreditar  ser  o  descobri- 
mento devido  ao  acaso,  para  nao  melindrar  o  monarcha  de  Hespanha,  que  se 
julgava  com  preferencia  n'estas  descobertas  pela  linlia  divisoria  estabelecida 
pelo  papa  Alexandre  VI,  e  modificada  depois  a  favor  de  Portugal  no  tratado 
de  Tordesilla;  recelo  alias  infundado,  pois  o  Brasil  flcava  dentro  dos  limites  que 
o  tratado  Ihe  assignalara. 

Gongalves  Dias,  com  quanto  nao  lograsse  destruir  os  argumentos  do  sen 
contendor,  nem  por  isso  deixa,  no  seu  trabalho,  de  revelar  muito  estudo  e  co- 
nhecimentos  históricos. 


teriormente  tinham  sido  affrontados,  e  a  que  a  insciencia  afigurava  de  grandes  proporgoes, 
deu  o  Brasil  á  corúa  de  Portugal,  atando-o  com  vínculos  de  ferro,  sugeitando-o  pelo  ter- 
ror e  desolagao  a  um  dos  mais  pequeños  estados  da  Europa;  envolvendo-o  só  em  suas 
vicissitudes  e  decadencia;  tendo-o  em  commum  só  em  seus  reveses;  subtrahindo-o  por 
mais  de  tres  sáculos  aquella  preeminencia  a  que  dava-lhe  juz  sua  posi^ao  no  globo. . . »  O 
escripto  nao  merece  a  honra  da  discussao  e  a  resposta  o  proprio  auctor  se  incumbiu  de  a 
dar  n'uma  carta,  (jue  precede  a  verrina,  quando  diz :  «...  me  prevaleja  do  antigo  indulto 
com  que  o  Instituto  se  dignou  agrafinr-me,  de?dc  de  que  honron-me  em  me  admittir  em  seu 
seio,  de  acollier  benignamente  meus  escriptos,  pobres  de  mérito  como  ricos  de  pettdancia, 
é  n'esta  confianza  que  aprésenlo  o  incluso».  É  a  única  verdadeque  se  encontra  n' aquellas 
nove  paginas  e  meia. 

'  Publicado  na  Revista  Irimensal  do  Instituto  histórico  do  Brasil,  tom.  xv,  pag.  125 
a  209. 

*  Ibidem,  tom.  xvni,  pag.  289  a  334. 
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Joaquim  Norberto  acudiu  logo  a  sustentar  a  sua  opiniáo  publicando  na 
mesma  Revista  a  Refutagáo  ás  Refkxües,  onde  destroe  brilh antemente  os  argu- 
mentos em  que  se  baseava  o  seu  contrario,  essencialmente  pela  falta  de  do- 
cumentos. * 

O  padre  Manuel  Ayres  do  Casal,  na  sua  monumental  obra:  Chorographia 
Brasilica,  declara:  que,  tendo  seguido  com  relaQáo  ao  descobrimento  do  Brasil  os 
princlpaes  historiadores  que  haviam  tratado  do  assumpto,  lera  depois  a  carta  de 
Pero  Yaz  de  Caminha,  testemunha  do  fado  narrando-o  nao  só  com  miudesa  mas 
até  com  veracidade  palpavel  pelo  que  se  vira  abrigado  a  dar-lhe  a  preferencia. 

A  ignorancia  no  rumo,  indo  a  bordo  Bartholomeu  Dias,  Nicolau  Coelho  e 
alguns  pilotos  que  tinham  acompanhado  Diogo  Cao  e  Vasco  da  Gama,  nao  é 
acceitavel  com  rela?áo  á  viagem  para  montar  o  Cabo  da  Boa  Esperanza. 

Hoje  a  sciencia  náutica  com  relagao  a  tempestades,  correntes  marítimas 
e  atmosphericas  do  océano  Atlántico  sul,  n'aquella  mon^áo,  nega-se  a  acceitar 
a  possibilidade  dos  navios  de  Gabral,  pela  sua  acQáo,  serem  arrastados  para 
oeste ;  mas  ainda  dado  este  caso,  actualmente  difflcil  de  explicar,  Caminha  táo 
minucioso  no  descrever  a  viagem  até  Porto  Seguro,  ou  qualquer  dos  outros 
tres  escriptores,  que  iam  na  armada,  nao  deixariam  de  o  mencionar.  ^ 

Mas  de  preferencia  aos  historiadores  que  nao  conflrmam  a  sua  opiniáo 
com  documentos  justificativos,  temos  os  melhores  estelos,  em  quanto  nao  appa- 
recer  outro  de  maior  auctoridade,  ñas  cartas  de  mestre  Joáo  e  de  Pedro  Yaz 


1  Publicado  na  Revista  trimensal  do  Instituto  histórico  do  Brasil,  tora,  xvm,  pag. 
335  a  405. 

*  Em  urna  das  primeiras  sessoes  da  Commissao  Colombiana  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  enunciamos  o  assumpto  dos  tres  capítulos  que  constituem  este  opús- 
culo, patenteando  n'essa  occasiáo,  que  as  cartas  de  mestre  Joao  e  Pero  Yaz  de  Caminha, 
a  descrip^ao  da  viagem  de  Cabral  por  um  piloto,  e  o  Esmeraldo  de  situ  orhis  de  Duarte 
Pacheco,  os  reputava  documentos  officiaes,  por  serem  redigidos  por  individuos,  testerau- 
nhas  de  vista,  que  faziam  parte  da  armada. — Que  esses  documentos  nos  levaram  á  convic- 
io, por  nao  liaver  nenhum  mais  authentico  em  contrario,  de  que  o  descobrimento  do  Brasil 
nao  fóra  casual  e  sim  intencional.  Dissemos  mais  que  as  duas  cartas  de  mestre  Joáo  e  de  Ca- 
minha podiam  ser  publicadas  em  fac-simile  e  transcriptas  em  linguagem  moderna,  muito 
correcta  pelo  original,  no  que  haviamos  sido  auxiliado  pelo  eximio  paleographo  o  sr.  José 
Basto.  O  distincto  ofiBcial  da  nossa  marinha  de  guerra  e  engenheiro  hydrographo,  o  sr. 
Baldaque  da  Silva,  pediu  a  palavra  e  explicou  technicamente  a  impossibilidade  das  tem- 
pestades, correntes  marítimas  ou  atmosphericas  obrigarem  os  navios  a  seguir  o  rumo  do 
Brasil.  Considerando  o  sr.  Baldaque  urna  boa  auctoridade  no  assumpto  rogamos  a  s.  ex.* 
a  fineza  de  nos  fornecer  em  nota  a  doutrina,  que  tao  eruditamente  havia  expendido,  para 
melhor  corroborar  a  nossa  opiniáo,  ao  que  muí  cavalheirosamente  logo  se  promptificou. 
Dias  depois  pediu-nos  urna  prova  da  impressao,  a  esse  tempo  já  feita  mas  ainda  incorreta, 
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de  Carainha,  e  na  descripcáo  de  toda  a  viagem  por  um  dos  pilotos.  *  Todos 
faziam  parte  da  armada  e  foram  testemunhas  de  vista. 

As  duas  cartas  alcan^ain  apenas  até  2  de  maio,  dia  em  que  sahiram  de 
Porto  Seguro,  hoje  conhecido  pela  Enseada  da  Goróa  Vermelha;  mas  o  piloto 
expóe  todos  os  incidentes  da  viagem  até  á  sua  entrada  era  Lisboa,  em  flns  de 
julho  de  1501,  voltando  apenas  seis  naus,  numero  egual  ao  das  que  se  per- 
deram. 

Nenhum  d'estes  documentos,  que  muito  bem  se  podem  considerar  ofli- 
ciaes,  falam  em  terem  soffrido  borrasca  antes  do  descobrimento  das  térras  de 
Vera  Cruz. 

Caminha,  que  é  minuciosissimo  em  todos  os  pormenores,  tambera  nada 
diz  a  tal  respeito,  nem  menciona  reparos  nos  navios,  que,  a  dar-se  a  tormenta, 
teriam  necessidade  de  concertar  algumas  avarias. 

O  piloto  descreve  o  grande  tufáo  e  tempestado  que  apanharam  a  de- 
mandar o  Cabo  da  Boa  Esperanza,  onde  se  voltaram  quatro  naus,  que  se  per- 
deram  corapletamente  cora  as  guarniQóes,  sera  as  outras  Ihe  poderam  acudir 
pela  bravesa  do  mar,  conseguindo  escapar  muito  destrocadas. 

Urna  das  naus  perdidas  era  capitaneada  pelo  bravo  Bartholomeu  Dias, 
que  achou  o  sepulcro  ñas  ondas,  próximo  ao  padráo  da  sua  gloria. 

Cabral  chegou  a  Mozambique  apenas  cora  oito  naus.  Estabeleceu  logo 
trato  e  amisade  cora  o  xeque,  e  pagou  por  dez  vaccas  e  vinte  cabras,  que  Ihe 
mandaram  para  fornecimento  da  armada,  cera  cruzados  em.  otro,  para  mostrar 
grandeza.*  De  Melinde  passou  ás  ilhas  Anchedivas,  e  a  13  de  novembro  entrou 
o  porto  de  Calecut,  onde  para  castigo  do  traiQoeiro  Samorim  langou  fogo  a  15 
embarcaíóes,  que  alli  estavam  ancoradas,  e  bombardeando  a  cidade  destruiu 
bastantes  edificios  com  morte  de  muita  gente.  Satisfeitas  as  represalias  nave- 


das  cartas  de  mestre  Joao  e  de  Caminha  (doc.  n.°'  1  e  2),  e  logo  satisfizemos  os  seus  de- 
sejos.  S.  es.'  preferiu  coordenar  urna  memoria  commemorativa  do  Descobrimento  do  Bra- 
sil por  Pedro  Alvares  Cabral  para  ser  tambem  presente  no  centenario  do  Descobrimento 
da  America  em  Madrid,  e  apesar  de  repetir,  por  se  basear  principalmente  nos  dois  docu- 
mentos que  Ihe  fornecemos,  parte  do  terceiro  capitulo  que  indicamos,  com  aspira^jao  a 
programma,  estamos  certos  que  a  sua  Memoria  por  melhor  desenvolvida  dará  superior  re- 
levo ao  nosso  deficientissimo  trabalho. 

'  Ignora-se  o  nome.  O  original,  que  se  considera  perdido,  foi  vertido  em  latim,  por 
Madrignano  e  incluido  no  Novns  Orbis  de  Simao  Grineo,  d'este  traduzido  em  italiano  por 
Ramusio  (Joao  Baptista),  e  do  italiano  para  o  portuguez  na  publiea^ao  feita  pela  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  na  Collecgao  de  noticias  para  a  historia  e  geographia  das 
na^oes  ultramarinas,  ect.,  tom.  n,  n.°  3,  pag.  Hl  a  137,  dividida  em  21  capítulos. 

*  Gaspar  Correa.  Lendas  da  India,  tom.  i,  pag.  161. 
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gou  para  Cochim,  onde  chegou  a  4  de  dezembro,  e,  surtindo-se  de  manti- 
mentos  para  a  armada  n'esse  porto  amigo,  sahiu  em  direcQáo  ao  reino,  Tun- 
deando no  Tejo  a  23  de  junho  de  1501. 

As  noticias  trazidas  por  Gaspar  de  Lemos,  portador  das  cartas  de  mestre 
Joáo  e  de  Pedro  Yaz  de  Caminha,  já  haviam  produzido  em  Lisboa  grande  en- 
thusiasmo;  mas  na  sua  entrada  Cabral  receben  urna  ovacáo  brilhantissima. 
D.  Manuel  concedeu-lhe  varias  mercés,  e  a  29  de  juiho  de  1501  escreveu  aos 
reis  catholicos,  participando-Ibes  o  novo  descobrimento,  dizendo:  «a  que  fóra 
posto  o  nome  de  Santa  Cruz,  térra  que  Ihe  era  muito  necessaria  e  conveniente 
á  navegagáo  da  India,  porque  alli  havia  Cabral  reparado  seus  navios  e  feito 
aguada».  * 

Haveria  em  Portugal  algum  indicio  da  existencia  das  térras  de  Vera  Cruz, 
que  juslificasse  a  intenQáo  de  D.  Manuel  mandar  secretamente  a  Cabral  que, 
antes  de  dobrar  o  Cabo  da  Boa  Esperanza,  explorasse  a  costa  a  oeste,  ou  se- 
ria o  mesmo  Cabral  que  por  iniciativa  propria  o  fizesse? 

Quaes  os  motivos  porque,  sendo  a  expedigáo  premeditada,  ficou  em  se- 
gredo  e  ainda  depois  se  tornou  mysterio? 

Respondendo  ao  primeiro  quisito  citaremos  principalmente  um  periodo  do 
Esmeraldo  de  situ  orbis  do  famoso  Duarte  Pacheco  Pereira,  ^  corapanheiro  de 
Pedro  Alvares  Cabral  no  descobrimento  do  Brasil,  constituindo  uma  aucto- 
ridade  de  subido  valor.  Quando  trata  no  capitulo  2."  do  liv.  1."  do  seu  ma- 
nuscripto  da  quantidade  e  grandeza  da  térra  e  da  agua,  qual  desta  a  maior 
parte,  diz:  «e  além  do  que  dito  é,  a  experiencia,  que  é  madre  das  cousas,  nos 


>  Antonio  Galvao  no  Tratado  dos  descobrimentos  antigos  e  modernos  feitos  até  á  era  de 
1550,  etc.,  referindo-se  á  armada  de  D.  Francisco  d'Alraeida,  quando  partiu  para  a  India 
em  1505,  diz:  «e  fez  seu  caminho  na  volta  do  Brazil  como  era  costurae».  Gaspar  Correia 
e  outros  escriptores  nao  mencionam  esta  eircumstancia. 

^  A  quem  Camoes  denominou  o  Achiles  Lusitano,  escreveu  por  1505  O  Esmeraldo 
de  situs  orbis,  feito  e  composto  por  Duarte  Pacheco,  cavalleiro  da  casa  d'el-rei  D.  Joüo  11 
de  Portugal,  que  Deiis  tem,  dirigido  ao  muito  alto  e  poderoso  principe  e  serenissimo  senhor 
o  senhor  Rey  D.  Manuel  nosso  senhm-,  o  primeiro  d'este  noms  qm  reynou  em  Portugal.  Diz 
Barbosa  Machado  compor-sc  este  manuscripto  de  (juatro  ]ivro«;  tendo  o  primeiro  23  ca- 
pítulos, o  segundo  11,  o  tereeiro  9  e  o  quarto  16.  Este  precioso  monumento  das  nossas 
glorias  tem-se  conservado  inédito,  até  que  a  commissao  portugueza  para  o  centenario  do 
descobrimento  da  America  em  Madrid  conseguía  fazel-o  imprimir  na  Imprensa  Nacional, 
annotado  com  a  reeonhecida  competencia  do  nosso  amigo  o  sr.  Raphael  Basto.  Duarte  Pa- 
checo era  muito  douto  em  cosmographia  e  ñas  seiencias  náuticas,  foi  segunda  vez  para  a 
India  em  1509  com  Alfonso  de  Albuquerque,  onde  sustentou  com  a  maior  bravura  uma  serie 
de  combates  que  immortalisaram  o  seu  nome,  depois  foi  governador  do  castello  de  S.  Jorge 
da  Mina,  d'onde,  dizem,  viera  preso  para  Lisboa  por  intrigas  dos  seus  inimigos. 
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desenganava,  e  de  toda  a  duvida  nos  tira,  e  portanto  bemaventurado  Principe, 
temos  sabido,  e  visto  como  no  terceiro  anno  do  vosso  reinado  do  anno  de  Nosso 
Senhor  de  mil  quatrocentos  noventa  e  oito,  donde  NOS  vossa  alteza  mandou  des- 
cobrir  a  parte  occidenlal,  passando  alem  do  grande  mar  océano,  onde  é  adiada 
e  navegada  uma  t3o  grande  térra  firme,  com  muitas  grandes  ilhas  adjacentes 
a  ella,  que  se  estende  a  setenta  graus  de  ladeza  (latitude)  da  linha  equinocial 
contra  o  polo  árctico,  e  posto  que  seja  assaz  fóra  é  grandemente  povoada,  e  do 
mesmo  circulo  equinocial  torna  outra  vez,  e  vai  além  em  vinte  e  oito  graus  e 
meio  de  ladeza  contra  o  polo  antárctico,  e  tanto  se  dilata  sua  grandeza  e  corre 
com  muita  longura,  que  de  uma  parte  nem  de  outra  n5o  foi  visto  nem  sabido 
o  fim  e  cabo  d'ella,  pelo  qual  segundo  a  ordeiji  que  leva  é  certo  que  vai  em 
circuito  por  toda  a  redondeza,  assim  temos  sabido  que  das  praias  e  costas  do 
mar  d'estes  reinos  de  Portugal,  e  do  promontorio  de  Finisterrae,  e  de  qual- 
quer  outro  logar  da  Europa,  e  da  África,  e  da  Asia,  atravessando  além  todo 
océano  direitamente  a  occidente  ou  a  oeste,  segundo  ordem  de  marinharia, 
por  trinta  e  seis  graus  de  longura,  que  seráo  seiscentas  e  quarenta  e  oito  le- 
guas de  caminho,  contando  a  dezoito  leguas  por  grau,  e  ha  logares  algum 
tanto  mais  longe,  e  achada  esta  térra  nao  navegada  pelos  navios  de  vossa  al- 
teza, e  por  vosso  mandado  e  licenga  os  dos  vossos  vassallos  e  naturaes.  E 
hindo  por  esta  costa  sobredita,  do  mesmo  circulo  equinocial  em  diante,  por 
vinte  e  oito  graus  de  ladeza  contra  o  polo  antárctico  é  adiado  n'elle  rauito  e 
fino  brazil,  com  outras  muitas  coisas  de  que  os  navios  n'estes  reinos  vem  gran- 
demente carregados;  e  primeiro  muitos  anuos  que  esta  costa  fosse  sabida 
nem  descoberta  disse  Vicente  Istorial,  no  seu  primeiro  livro,  que  se  chama — 
espelfio  das  historias,  no  capitulo  cento  e  setenta  e  sete — Alem  das  tres  partes 
do  orbe,  a  quarta  parte  é  alem  do  mar  océano  interior  em  o  meio  dia,  em 
cujos  termos  os  antipodas  dizem  que  habitam,  ora  como  assim  seja  que  esta 
térra  d'alem  é  táo  grande,  e  d'esta  parte  d'áquem  temos  Europa,  África  e 
Asia,  manifestó  é  que  o  mar  océano  é  mettido  no  meio  d'estas  duas  térras».  • 

D'aqui  pode  tambem  inferir-se  ser  isto  escripto  por  Duarte  Pacheco  antes 
da.viagem  de  Pedro  Alvares  Cabral,  e  que  a  tentativa  da  descoberta  do  Novo 
continente  já  predominava  no  animo  d'el-rei  D.  Manuel,  e  se  nao  existe  do- 
cumento mais  authenlico,  é  claro  que  os  planos  haviam  de  ser  feitos  cora  a 
maior  reserva  para  nao  despertar  o  Leáo  de  Castella. 

Além  d'isto  temos  a  carta  de  mestre  Joáo,  physico-mór,  a  el-rei  D.  Ma- 
nuel, datada  de  1  de  maio  de  1500,  onde  se  lé :  «...  quanto  señor  al  sytio  desta 


*  Publicado  no  Commercio  de  Portugal,  em  9,  10  e  11  de  julho  de  1891,  pelo  sr. 
Raphaei  Basto. 
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térra  mande  vosa  alteza  traer  um  napamundy  que  tyene  pero  vaaz  bisagudo, 
e  por  ay  podra  ver  vossa  alteza  el  sytyo  desta  térra,  en  pero  aquel  napa- 
mundy non  certyfica  esta  térra  ser  habytada,  e  no  es  napamundy  antiguo  e 
ally  fallara  vosa  alteza  escrita  tan  byen  la  myna:  ayer  casy  entendymos  por 
asenhos  que  esta  era  ysla  e  que  eran  quatro,  e  que  de  otra  ysla  vyenen  aquí 
almadyas  a  pelear  e  los  levan  captyvos». 

A  citagáo  do  mappamundi  de  Pero  Yaz  Bisagudo  para  o  rei  ver  o  sitio  da 
térra  de  novo  descoberta,  e  as  correccóes  que  o  cosmographo  Ihe  faz,  em  re- 
lacáo  ao  que  allí  viu,  constitue  urna  prova  de  que  em  Portugal  havia,  pelo 
menos,  indicios  da  existencia  de  térras  a  oeste  do  Cabo  da  Boa  Esperanza. 

Emquanto  ao  outro  quisito — dos  motivos  que  houve  para  a  expedigáo  ser 
secreta — é  mister  procurar  a  causa  nos  factos  anteriores. 

Quando  D.  Joáo  II  se  persuadiu  de  que  as  famosas  emprezas  marítimas 
do  genovez  eram  comprehendidas  nos  seus  mares  da  Guiñé,  tratou  logo  de 
organisar  uma  poderosa  armada  que  fosse  aquellas  paragens  oppor-se  á  in- 
vasáo  e  sustentar  os  seus  direitos  de  prioridade,  chegando  a  estar  nomeado 
para  a  commandar  D.  Francisco  d'Almeida,  que  depois  foi  o  primeiro  vice-rei 
da  India. 

Os  reis  catholicos  tiveram  noticia  d'estes  aprestos,  e  suppondo  logo  o  fim 
a  que  se  destinavam,  escreveram  a  D.  Joao  II  para  sustar  a  expedi^áo  até 
mandar  verificar  que  o  descobrimento  de  Colombo  nada  tinha  com  os  mares 
da  Guiñé. 

O  rei  de  Portugal  annuiu  ao  alvitre.  Nomearam-se  embaixadores  para  tra- 
tarem  o  assumpto,  mas  Fernando  e  Isabel  e  o  proprio  Colombo  continuaram 
na  desconfianza  de  que  os  portuguezes  pretendiam  seguir  o  mesmo  rumo,  dis- 
putando-lhe  novos  descobrimentos  no  océano  Atlántico.  Os  documentos  publi- 
cados por  Navarrete,  existentes  nos  archivos  do  duque  de  Veraguas  em  Sevilha, 
e  no  de  Saragosa  bem  patenteam  os  seus  recelos. 

Assim,  como  preven^áo,  pediram,  em  2  de  malo  de  1493,  ao  duque  de 
Medina-Sidonia,  que  tivesse  as  caravellas,  que  havia  offerecido,  promptas  para 
qualquer  eventualidade.  * 

Em  12  de  junho  do  mesmo  anno  os  monarchas  hespanhoes  asseveravam, 
n'uma  carta  a  Chrislovam  Colombo,  as  boas  intenQóes  de  D.  Joáo  II,  que  nao 
tinha  enviado  nem  enviaría  navios  ás  térras  que  elle  descobrira  no  océano 
Atlántico.  * 

N'outra  carta  de  27  de  julho,  Fernando  e  Isabel  afiBangavam  ao  seu  al- 
mirante das  Indias  nao  haver  motivo  para  desconfiar  de  que  o  rei  de  Portugal 


'  Collec^ao  de  los  viages  e  descobrimientot,  doc.  n.°  16. 
2  Ihidem,  doc.  n.°  80,  original. 
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faltasse  ao  que  prometiera;  mas  que  ainda  assim  eslava  ludo  prevenido,  e  no 
caso  de  sahir  do  Tejo  alguma  armada  que  seguisse  aquelle  rumo,  dos  porlos 
de  Hespanha  partiría  oulra  cora  o  dobro  dos  navios  para  a  obrigar  a  voltar.  * 

Em  Lisboa  e  ao  longo  da  costa  a  espionagem  por  conta  dos  reis  de  Hes- 
panha era  aclivissima  e  prolongou-se  por  muilo  lempo,  renovando-se  com 
maior  energía  depois  do  descobrimento  da  India  por  Vasco  da  Gama. 

A  carta  d"el-rei  D.  Manuel  participando  aos  reis  catholicos  a  descoberla 
das  Ierras  de  Santa  Cruz,  é  datada  de  29  de  juiho  de  loOl,  e  em  setembro 
do  mesmo  anno  foi  publicada  em  Sevilha  uma  ordenanza  condemnando  ñas 
mais  graves  penas  aos  que  sem  permissao  particular  tentassem  descobertas 
no  mar  océano  e  ñas  Ierras  firmes  das  Indias.  ^ 

É  lambem  para  notar  que  do  regimentó  dada  por  el-rei  D.  Manuel  a  Pedro 
Alvares  Cabral  falte  precisamente  o  principio  e  o  fim,  que  talvez,  podessem 
esclarecer  todas  as  duvidas  a  este  respeito.  Existe  apenas  o  caderno  do  centro, 
e  muilo  bem  conservado,  que  cometa  na  sabida  de  Angediva,  e  acaba  tratando 
dos  aprestos  na  volla  do  Melinde  e  tem — ítem  o  capitam  seg."^ 

Do  que  deixamos  dito  pode  bem  concluir-se: 

i.°  Nao  baver  tempestades  nem  correntes  que  obrigassem  a  armada  de 
Cabral  a  seguir  o  rumo  de  oeste,  pois  a  darem-se  esses  casos  de  forca  maior 
nao  deixariam  de  ser  citados  por  algum  dos  qualro  escriptores  que  iam  a 
bordo  e  foram  testemunhas  de  vista. 

2."  Que  havia  indicio,  ou  mesmo  mais  de  que  indicio  d'essa  Ierra,  como 
mui  claramente  o  menciona  Duarte  Pacheco  no  Esmeralda  de  situ  orbis,  e  nies- 
tre  Joáo  na  sua  caria  a  el-rei  D.  Manuel;  accrescendo  que  nenhum  dos  dois 
outros  escriptores  Pero  Yaz  de  Caminha  e  o  piloto,  na  narrativa  sobre  o  desco- 
brimento, diz  ser  por  acaso. 

3.°  Que  a  razúo  da  missáo  ter  sido  secreta  justifica-se  pelo  receio  de  des- 
pertar as  susceptibilidades  de  Castalia,  e  como  melhor  pretexto  para  se  levar 
a  effeito  a  tentativa,  aproveitou-se  a  viagem  de  Cabral  á  India. 

Pedro  Alvares  Cabral,  3."  filho  de  Fernáo  Cabral  e  de  sua  mulher  D.  Isa- 
bel de  Gouveia,  leve  em  4  da  abril  de  1302  duas  merces  de  tenca  annual, 
uma  de  30.000  reaes,  e  outra  de  13.000  rcaes.  * 


•  CoUecQüo  de  los  viages  e  descubrimientos,  doc.  n.°  bi. 
'  Ibidem,  tom.  ii,  pag.  2S7. 

'  Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  mac;.  1  das  leis  sem  data,  n.°  21.  Foi  publicado 
nos  Annaes  marilimos  e  coloniaes,  tom.  v,  pag.  208  da  parte  nao  official. 

*  Arcti.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  Corpa  chron.  p.  2.',  mag.  6,  n.°  3  e  4. 
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Foi  casado  cora  D.  Isabel  de  Castro  ♦  e  falleceu  antes  de  8  de  julho  de 
1534,  combinando  a  inscripcao  sepulcral  cora  a  data  da  carta,  que  nonaeia  sua 
mulher  camareira-mór  da  infanta  D.  Maria,  onde  o  diz  já  fallecido. ' 

Pedro  Alvares  Cabral  foi  sepultado  na  capella  de  S.  Joáo  Baptista,  no  cru- 
zeiro da  egreja  da  Gra^a  de  Santarem,  convento  que  pertenceu  á  ordem  dos 
eremitas  de  Santo  Agostinho.  A  sepultura  é  rasa  e  coberta  por  uma  grande 
campa,  onde  tem  inscripto  em  caracteres  gothicos: 

AQVY  lAZ  PEDR'ALVAREZ  CABRAL,  E  DONA  IZA 
BEL  DE  CASTRO  SVA  MOLHER  CVIA  HÉ  CAPELLA  HE 
DE  TODOS  SEOS  ERDEIROS  A  QVALL  DEPOIS  DA 
MORTE  DE  SEV  MARIDO  FOY  CAMAREIRA  MOR 
DA  INFANTA  DONA  MARYA  FYLHA  DELREY  DO 
lOAO  NOSO  SEÑOR  HO  TERCEIRO  DESTE  NOME.' 


Nos  últimos  anuos  do  seculo  xv,  gosava  grande  fama  como  cosmographo 


'  Tiveram  Fernao  Alvares  Cabral,  commendador  do  Banlio,  da  ordem  de  Ghrlsto, 
que  partiu  para  a  India  a  23  de  margo  de  1553  na  ñau  S.  Bento,  capitaneando  uma  ar- 
mada de  quatro  navios,  e  o  d'elle  se  perdeu  com  toda  a  guarni(jao,  na  costa  do  Natal  a 23 
de  abril  de  1554.  Foi  casado  com  D.  Margarida  de  Castro,  da  qual  teve  uma  filha,  D. 
Leonor  de  Castro,  que  casou  com  D.  Jeronymo  de  Castro,  senbor  do  Paul  de  Boquilobo, 
etc.  Nao  tiveram  descendencia.  Hist.  gen.,  tom.  xi,  pag.  922  e  Annaes  de  D.  Joao  III 
por  Fr.  Luiz  de  Sousa,  pag.  449. 

2  nüom  Johametc.  Fago  saber  a  vos  Dom  Joban  da  Silva,  conde  de  Portalegre,  mor- 
domo  mor  da  casa  da  rainha  minha  sobre  todas  muito  amada  e  presada  mulher,  que  ha- 
vendo  eu  respeito  aos  merecimentos  de  D.  Isabel  de  Castro,  mulher  que  foi  de  Pedro  Al- 
vares Cabral,  e  as  calidades  de  sua  pessoa,  e  confiando  d'ella  que  no  olTicio  de  Caraareira 
mor  da  infanta  D.  Maria,  minba  muito  amada  e  presada  filha,  servirá  bem  e  fielmente 
como  no  tal  cargo  se  requer,  hei  por  bem  fazer-lbe  mercó  do  dito  oíEcio  de  sua  camareira 
mor,  cora  o  qual  haverá  daqui  em  diante  27.000  reaes  de  ordenado  por  anno,  e  sua  ragao 
ordenada,  como  sempre  houveram  as  eamareiras  mores  das  infantas.  Por  esta  mando  a  D. 
Rodrigo  do  meu  eonselho  e  vedor  da  minha  fazenda,  que  Ihe  mande  assentar  o  dito  orde- 
nado e  o  que  montar  na  dita  ragao,  nos  livros  d'ella  no  titulo  dos  ordenados,  para  em  cada 
anno  llie  ser  pago  á  custa  de  minha  fazenda  em  logar  que  haja  bom  pagamento.  Dada  nesta 
cidade  de  Evora  a  8  de  julho,  Ayres  lavares  a  fez  em  1534».  Arch.  Nac.  da  Torre  do 
Tombo,  Iw.  7  de  D.  Joño  III,  fl.  200. 

'  Em  1881  por  iniciativa  do  sr.  capitao  de  artilheria  Zeferino  Brandao,  bouve  o  pa- 
triótico pensamento  de  levantar  n'aquella  cidade  um  monumento  ao  héroe  descobridor  do 
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e  mathematico  .^nerico  Vespucio,'  que  se  offerecera  á  Hespanha  para  conti- 
nuar os  descobrimentos  no  Novo  Mundo.  Havia  já  feito  duas  viagens,  mostrando 
ser  imminente  navegador,  e  por  seus  servigos  adquirirá  o  valimento  de  Fer- 
nando e  Isabel. 

D.  Manuel  ancioso  por  demarcar  e  explorar  as  térras  de  Santa  Cruz,  ten- 
tou  attrahil-o  com  instancias  e  promessas  de  grandes  lucros,  conseguindo  por 
fim  que  acceitasse  a  empresa. 

Americo  Vespucio  comegou  o  servido  em  Portugal,  indo  como  cosmographo 
n"uma  pequeña  frota  de  tres  navios,  que  sahiraro.  do  Tejo  em  10  de  maio  de 
1501.  Ñas  alturas  de  Cabo  Verde  encontrou-se  com  a  armada  de  Pedro  Al- 
vares Cabral,  com  quem  communicou,  e  é  multo  provavel  que  este  fornecesse 
algumas  instrucgóes  ao  florentino.  Esta  viagem  foi  bastante  tormentosa  mas 
lograram  marcar  alguns  pontos  da  costa  e  arvoraram  padróes  com  as  armas 
de  Portugal.  *  Na  serra  Leóa  queimaram  urna  das  embarcagóes  por  incapaz 
de  navegar,  e  voltarara  ao  reino,  onde  chegaram  depois  de  dezoito  niezes  e 
vinte  e  oito  dias  de  viagem. 


Brasil,  e  como  preliminar  nomeouse  urna  commissáo  para  proceder  em  6  de  agosto  de 
1882  á  abertura  do  jazigo,  o  que  se  fez,  verificando-se  existirem  alii  ossos  bem  conservados, 
pertencentes  a  tres  esqueletos,  envolvidos  em  graude  porgao  de  cal.  Feito  o  exame  e  de- 
clara^oes  de  que  estes  restos  mortaes  pertenciam  a  Pedro  Alvares  Cabral  e  a  duas  pessoas 
de  sua  familia,  sem  se  poder  bem  determinar  quaes  eram  os  do  grande  navegador,  la- 
vrou-se  o  respectivo  auto  em  duplicado,  ficando  uin  exemplar  no  arcbivo  da  cámara  mu- 
nicipal d'aqaella  cidade  e  sendo  outro  remettido  para  o  da  Torre  do  Tombo.  No  reverso  da 
pedra  sepulcral  fizeram  gravar: 

6  DE  AGOSTO  DE  1882.  ESTAD  AQUÍ  OS  OSSOS  DE 
P.  A.  CABRAL.  VIDE  AUTO  NA  TORRE  DO  TOMRO 
E     CÁMARA     MUNICIPAL    DE     SANTARliM. 

'  Americo  Vespucio,  filho  de  Anastacio  Vespucio  e  de  Isabel  Mini,  nasceu  em  Flo- 
ren^a  a  9  de  marjo  de  14ol.  Tcndo  concluido  os  seus  estudos  matbematicos,  partiu  ¡lara 
a  Hespanha  seduzido  pelos  novos  descobrimentos,  que  promettiam  grandes  lucros  commer- 
ciaes,  profissao  que  elle  bavia  escoibido,  e  cbegando  a  Sevilba  no  tempo  em  que  muito  se 
falava  na  gloria  adquirida  por  Cliristovain  Colombo,  grandezas  e  mercés  que  bavia  rece- 
bido  peles  seus  immorredoiros  feitos,  se  ofTereceu  logo  aos  reis  Catholicos  para  empreben- 
der  outras  exploragoes  no  Novo  Continente. 

'  Os  padroes  que  os  portuguezes  collocaram  ñas  suas  possessoes  ultramarinas,  nos  pri- 
meiros  annos  do  secuto  xvi,  eram,  de  ordinario,  de  marmore  branco  com  quatro  palmos 
de  alto,  dois  de  largo  e  um  de  espessura,  tendo  gravado  o  escudo  cora  as  quinas  sobrepos- 
las  na  Cruz  da  ordem  de  Christo.  O  Instituto  bistorico  e  geograpbico  do  Brasil,  possueum 
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Pouco  lempo  depois,  para  continuar  as  exploragoes  ñas  Térras  de  Santa 
Cruz,  apparelharam-se  seis  naus,  capitaneadas  por  Fernao  de  Noronlia,  le- 
vando como  cosmographo  Americo  Vespucio.  A  armada  sahiu  do  Tejo  a  10  de 
maio  de  1303,  e  na  derrota,  que  muito  concisamente  descreve  o  mesmo  cos- 
inographo,  na  sua  4."  carta,  vem  mencionado  o  desastre  da  perda  de  quatro 
naus  e  suas  guarnicoes,  suppondo  entrar  n'este  numero  a  do  capitáo-mór,  que, 
sem  o  nomear,  alcunha  de  soberbo  e  louco.  Das  quatro  embarca^oes  dadas 
por  Americo  como  naufragadas  apenas  duas  se  perderam,  logrando  Fernáo  de 
Noronha  descobrir  em  agosto  do  dito  anno,  a  50  legoas  além  da  térra  de  Santa 
Cruz,  a  ilha  de  S.  Joáo,  conhecida  depois  com  o  nome  do  descobridor.  * 

No  archivo  nacional  da  Torre  do  Tombo  existe  uma  carta  regia  de  D.  Ma- 
nuel, datada  de  16  de  Janeiro  de  1504,  prometiendo  a  Fernao  de  Noronha,  no 
caso  de  se  chegar  a  povoar  aquella  ilha,  dar-lhe  a  respectiva  capitanía  em  sua 
vida  e  na  de  um  filho  varáo  lidimo  mais  velho,  que  ficasse  por  sua  morte,  e 
quando  se  désse  o  caso  de  estar  povoada  Ihe  passaria  a  carta  com  os  dirietos 
e  jurisdicQoes  com  que  havia  de  possuir  a  capitanía.  ^ 

A  24  de  Janeiro  do  mesmo  anno  foi-lhe  feita  a  doagáo  da  ilha  de  S.  Joao, 
ficando  obrigado  Fernao  de  Noronha  a  pagar  tributo  de  quarto  e  dizimo,  sendo 
estas  duas  cartas  confirmadas  por  D.  Joao  III,  em  3  de  margo  de  1522.^ 

Estes  documentos  provam  que  Fernao  de  Noronha,  se  era  o  capitáo-mór 
na  segunda  viagem,  que  Americo  fez  por  ordem  do  rei  de  Portugal,  nao  foi 
victima  do  naufragio,  e  na  sua  chegada  a  Lisboa  anteceden  o  florentino  pelo 
menos  seis  mezes.  Custa  a  acreditar  que  tendo  Vespucio  entrado  a  barra  do 
Tejo  em  18  de  junho  de  1504,  e  escrevendo  a  Pedro  Solderini  em  4  de  se- 


d'estes  marcos,  que  eslava  coUocado  na  entrada  da  barra  de  Cananéa,  do  lado  do  conti- 
nente. N'este  ponto  foi,  segundo  as  melhores  conjecturas,  o  ultimo  da  costa  do  sul  em  que 
tocou  a  frota  exploradora  em  1501,  capitaneada  por  André  Gongalves,  levando  como  pi- 
loto cosmographo  o  celebre  Americo  Vespucio. 

*  Varnhagen  —  Diario  da  navegagao  de  Pero  Lopes  de  Soiiza  —  Lisboa  1839,  pag.  70 
a  77  notas. 

■■'  Liv.  37  de  D.  Joao  111,  ñ.  152. 

3  Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  Liv.  37  de  D.  Joao  111,  fl.  152  v.  D.  Sebastiao 
tambem  confirmou  em  20  de  maio  de  1559,  a  doagao  em  Fernao  de  Noronha,  filho  de 
Diogo  de  Noronha  e  neto  de  Fernao  de  Noronha,  da  ilha  de  S.  Joao,  que  dista  sessenta 
legoas  ao  mar  do  Cabo  de  S.  Roque  da  térra  do  Brasil.  (Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo, 
Liv.  9  de  D.  Sebastiao,  fl.  272  v).  D.  Pedro  II  em  outra  carta  de  8  de  Janeiro  de  1693, 
ainda  confirmou  a  doaQao  da  dita  ilha  por  successao  a  Joao  Pereira  Pestaña,  filho  de  outro 
do  mesmo  nome,  e  neto  de  Fernao  Pereira  Pestaña  de  Noronha,  donatario  que  foi  da  ilha 
de  S.  Joao  (Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  Liv.  3  de  D.  Pedro  11,  fl.  100).  A  ilha  tem 
tres  legoas  de  comprido,  é  muito  montanhosa,  de  forma5ao  vulcanica  e  com  abundancia  de 
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teinbro  do  mesmo  anno,  nao  dissesse  haver  encontrado  o  capitáo-mór,  quando 
especificou  as  deligencias  empregadas  na  viagem  para  o  acharl  Preferimos  an- 
tes seguir  Pedro  de  Mariz  e  outros  historiadores,  que  dáo  a  capitania  d'esta  se- 
gunda viagem  a  Gongalo  Coellio,  *  indo  na  primeira  Fernao  de  Noronha.  As- 
sira,  teriamos  a  descoberta  da  illia  a  tk  de  junlio,  pelo  que  Ihe  seria  posto  o 
nome  de  S.  Joáo,  e  bem  justificadas  as  datas  das  duas  cartas  regias.  Na  pri- 
meira viagem  de  Vespucio  já  passaram  pelos  Cabos  de  S.  Roque  e  Santo  Agos- 
tinho,  e  é  possivel  que  entáo  se  encontrasse  a  ilha  de  S.  Joáo,  ficando  o  com- 
mandante,  como  era  costume,  com  as  honras  do  descobrimento.  * 

Americo  Vespucio  descobriu  em  1  de  novembi-o  de  1^02  a  enseada  e  porto 
da  Babia,  (jue  em  consideragáo  ao  dia  receben  o  nome  de  Bahia  de  Todos  os 
Santos.  3  Abi  esperón  debalde  dois  mezes  pelas  quatro  naus  que  d'elle  se  ha- 
viam  apartado,  e  por  flm  resolveu-se  a  seguir  a  costa  até  Cabo  Frió  (?),  onde 
fizeram  carregagáo  de  pau  brasil,  gastando  quatro  mezes  em  levantar  uma  for- 
taleza, que  deixaram  guarnecida  por  vinte  e  quatro  homens  da  tripulagao,  bem 
armados  e  bem  fornecidos  de  mantimentos, 

Foi  este  o  priraeiro  estabelecimento  que  os  portuguezes  tiveram  na  America. 


agua  potavel.  Os  priraeiros  possuidores  apenas  gosaram  as  honras  do  titulo,  renovando 
sempre  os  successores  as  cartas  de  confirma^ao.  Os  liollandezes  quando  a  occuparam  rom- 
peram  algumas  térras  e  depois  de  serem  obrigados  a  entregal-a  ficou  despovoada  passando 
a  ser  propriedade  da  coróa.  No  seculo  xvm  foi  tomada  por  uns  colonos  extrangeiros,  e  de 
Portugal  partiu,  a  7  de  setembro  de  1738,  uma  armada  commandada  pelo  capitao  de  mar 
e  guerra  D.  Manuel  Henriques,  para  expulsar  os  intrusos,  o  que  se  fez  sem  resistencia. 
Uma  eorapanbia  de  infantería  guarneceu  a  ilha,  emquanto  de  Pernambuco  nao  foram  pro- 
videncias, e  a  6  de  junho  de  1739  a  esquadra  levantou  ferro,  navegando  em  direcQao  á 
Bahia,  conduzindo  uns  vinte  individuos,  na  maior  parte  francezes,  que  allí  encontrara  no 
cultivo  das  torras.  (Hist.  Gen.,  tom.  viii,  pag.  243). 

1  No  Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  Liv.  28  de  Manuel,  fl.  63,  vem  Gongalo  Coe- 
Iho,  fidalgo,  com  a  mercé  de  um  padrao  de  18:000  reaes,  concedido,  em  carta  regia  da- 
tada de  Carnide  a  2S  de  maio  de  1472,  por  D.  AíTonso  V  pelos  seus  servidos.  Mercé  de- 
pois confirmada  por  el-rei  D.  Manuel  em  12  de  fevereiro  de  1498. —  D.  Joao  II  em  carta 
datada  de  Beja  em  20  de  julho  de  1480  despachou-o  com  outro  padrao  de  1:SOO  reaes 
brancos,  carta  que  tambera  foi  confirmada  por  D.  Manuel  em  Evora  a  20  de  setembro  de 
1496  (Ibid.  n.  78  v). 

*  Vide  ñas  Noticias  para  a  historia  e  geographia  das  nar/ies  ultramarinas,  publica- 
das pela  Academia  Real  das  Sciencias,  tom.  ii,  n.°  4  as  duas  Cartas  de  Ameriro  Vespucio, 
de  pag.  141  a  138. 

'  Brito  Freiré  na  sua  Historia  Drasilica,  diz  que  a  descoljerta  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos  fóra  feita  por  Christovam  Jacques. 
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As  duas  naus  com  Vespucio  voltaram  para  a  Europa,  entrando  o  Tejo  a 
18  de  junho  de  1504. 

Ignorara- se  os  motivos  que  teve  o  florentino  para  abandonar  a  corte  de 
D.  Manuel  e  voltar  para  o  servlQO  de  Hespanha,  onde  já  se  achava  em  1507, 
sendo  depois  agraciado  com  varias  mercés  e  o  cargo  de  piloto-mór.  Falleceu 
em  Sevillia  a  22  de  fevereiro  de  1512.  ^ 

A  fama  adquirida  pelas  suas  quatro  viagens,  foi  essencialmente  devida  ás 
carias  escripias  ao  seu  anligo  condiscipulo,  o  gonfaloneiro  Soderini, '  sendo  as 
duas  primeiras  impressas  em  latim  em  1503,  e  as  outras  duas  em  italiano, 
que  dizem  mais  respeito  ao  Brasil.  Dois  annos  depois  as  cartas  foram  repro- 
dnzidas  em  varias  edi^íjes,  e  traduzidas  em  diíTerentes  linguas  europeias.  Em 
virtude  do  seu  cargo  em  Kespanha  era  Vespucio  quera  construía  as  cartas  de 
navegar,  que  os  pilotos  levavam  para  o  Novo  Continente. 

Sao  varias  as  tradicóes,  ou  as  leudas,  com  que  alguns  teem  pretendido 
reivindicar  para  os  seus  a  prioridade  da  descoberta  do  Brasil. 

Os  jesuitas  e  alguns  escriptores  pretendem  que  S.  Thomé  peregrinou  pe- 
las térras  do  Brasil,  appoiando-se  na  tradi^ao  conservada  entre  os  indios  dos 
seus  estupendo  milagres. . .  e,  apesar  do  estelo  ser  frágil.  Rocha  Pitta  acreditou 
n'esta  lenda  monástica.  A  propaganda,  que  mirava  a  cortos  fms,  foi  combatida 
por  escriptores  conscienciosos,  e  o  proprio  Urbano  VIII  tambera  Ihe  nao  foi 
favoravel. 

Em  1488,  dizem,  alguns  armadores  de  Dieppe  couflarara  um  navio  a 
Joáo  Cousin,  insinuado  pelo  professor  de  pilotagem  o  padre  Descaliers,  para 
tentar  o  descobrimenlo  das  decantadas  Indias  Orientaes.  Cousin  afastando-se 
das  costas,  para  evitar  os  baixos  e  recifes,  ao  chegar  ás  alturas  dos  Agores  as 
correntes  levaram-no  a  urna  regiao  desconhecida  na  embocadura  de  um  rio. 
Tomou  posse. . .(?)  nao  tendo  padráo  nem  gente  para  alli  deixar,  voltou  para 
bordo,  e  seguindo  o  rumo  de  sueste,  avistou  o  Cabo  das  Agulhas,  e  nave- 
gando para  o  norte,  sempie  á  vista  da  costa  do  Congo  e  da  Guiñé,  regressou 
á  Franca  no  anuo  seguinte.  Este  descobrimenlo  nao  está  aulhenticado  e  vem 


'  Além  das  quatro  cartas  conhecidas  de  Americo,  existe  urna  outra,  considerada  tam- 
bom  autlieiitica,  com  a  narrativa  da  terceira  viagem,  dirigida  para  Paris  a  Lourenzo  di 
Pier.  Appareceram  outras  no  fim  do  seeulo  xvi,  reconliecidas  como  falsas  no  intuito  de  m¡- 
seravel  especulajao.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen  (visconde  de  Porto  Seguro),  pu- 
Llicou  em  1865 — América  Vespucci  son  caractére,  ses  écrits  (méme  les  moins  authentiques), 
sa  vie,  et  ses  navigations.  Avec  une  carie  indiquant  les  routes. — Tem  1 29  paginas  além  da 
carta  das  derrotas.  Escreveu  tambem  o  mesmo  auctor:  Nouvelles  Recherches  sur  les  der- 
niers  voyages  etc.  de  Vespuce.  Yienne,  1870. 
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apenas  mencionado  ñas  Meinorias  chronologkas  para  servir  á  historia  de  Dií'ppe 
e  da  navegacño  franceza.  • 

Dizem  mais  que  o  immediato  de  Cousin  fóra  o  castelhano  Alonso  Pinzón, 
lendo  este  durante  a  viagem  comporlamento  táo  desleal  que  o  tribunal  mari- 
timo  de  Diéppe  o  condemnou  a  nao  poder  ser  mais  empregado  no  servido  da 
cidade.  Pinzón  partiu  para  Hespanha  onde,  annos  depois,  Colombo  o  ejicarre- 
gou  do  comniando  de  um  dos  navios  da  sua  primeira  expedi?áo,  nomeando-o 
seu  immediato,  mas  a  desmedida  ambicao  de  adquirir  gloria  o  levou  a  adian- 
tar-se  do  capitáo-mór,  e  suppondo-o  perdido,  apresentou-se  como  principal 
descobridor  do  novo  continente.  A  chegada,  depois,  de  Colombo  desmascarou 
o  impostor  e  acarretou-lhe  o  desprezo  geral.  Fallecen  em  Palos. 

Os  hespanhoes  tambem  tiveram  pretenfóes  á  prioridade  da  descoberta 
das  térras  de  Santa  Cruz,  pois  os  seus  compatriotas  Vicente  Yanez  Pinzón,  so- 
brinho  de  Alonso  Pinzón,  e  Diogo  de  Lepe  emprehenderam  em  1499  uma  ex- 
pedigáo  ás  Indias  Occidentaes  pelo  rumo  de  Cousin,  avistando  em  Janeiro  de 
1300  o  Cabo  da  Consola^áo,  depois  chamado  de  Santo  Agostinho  e  boje  co- 
nhecido  como  Ponta  de  Mocuripe,  e  exploraram  a  embocadura  do  Amasonas, 
alé  onde  se  diz  ter  chegado  o  navegador  Diéppense.  *  O  fado  é  que  nao  dei- 
xaram  vestigios  da  sua  passagem  por  aquellas  logares. 

Existe  outra  tradigáo  de  terem  alguns  portuguezes  desembarcado  no  Brasil 
antes  de  Cabral,  apresentando-se  como  prova  a  copia  authentica  do  testamento 
de  Joáo  Ramalho,  escripto  ñas  notas  da  villa  de  S.  Paulo,  pelo  tabeliáo,  Lou- 
rengo  Vaz,  em  3  de  maio  de  1580,  onde  o  testador  por  duas  vezes  repeliu, 
diante  de  cinco  testemunhas,  que  tinlia  alguns  noventa  annos  de  assistencia 
nesta  térra,  sem  que  Ihe  fosse  contestado,  e,  sendo  verdade,  havia  aportado 
ás  térras  de  Santa  Cruz  por  1490.  Os  portuguezes  occuparam  a  capitanía  de 
S.  Vicente,  no  dia  do  Santo  d'este  nome  a  22  de  Janeiro  de  1332.'  Alguns 


'  Impressa  em  Paris  em  178o. 

2  Os  reis  catliolicos  achando-se  em  Granada  passaram  uma  carta  nomeando  Vicente 
Yanez  Pinzón  capitaü  de  uma  expedJQao  para  ir  tomar  posse  das  térras  indicadas,  as  quaes 
licaria  governando  com  grandes  regalías  o  privilegios.  A  carta  tem  a  data  do  5  de  setem- 
bro  de  ioOl  (transcripta  de  copia  authenticada  na  Rev.  trim.  do  bist.  iiist.  brasileiro,  toni. 
XKii,  pag.  445. 

'  Noticii  dos  annos  em  que  se  descobriu  o  Brazil,  e  das  entradas  das  religiSes  e suas 
fundares,  etc.  Pelo  Rev.  Padre  mostré  dr.  Fr.  Gaspar  da  Madre  Deus  —  que  diz  iiaver  co- 
piado as  noticias  de  um  manuscripto  do  archivo  do  mosteiro  de  S.  Bento  da  cidade  de  S. 
Paulo;  ofTerecido  ao  Instituto  histórico  brasileiro  pelo  socio  correspondente  o  dr.  Manuel 
Joaquim  do  Amaral  Gurgel  {Revista  trimensal  d'i  Inst.  hist.  e  geogr.  do  Brasil, toni.  n, 
pag.  427).  Fr.  Gaspar  nasceu  em  Santos  em  1730  e  falleceu  por  1800. 
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escriptores  attiibuem  a  arribada  aquellas  paragens  de  Joáo  Ramalho  e  Anto- 
nio Rodrigues,  de  quem  tambem  dáo  noticia,  a  alguma  embarcacáo  que  alli 
fosse  dar  á  costa,  das  multas  que  se  perderam  sem  se  saber  o  fim  que  le- 
varam. 

Varnhagen  diz  ter  visto  em  1840,  no  archivo  municipal  da  cidade  de  S. 
Paulo  varios  cadernos,  pertencentes  aos  annos  de  1553  a  1558,  onde  eslava 
o  signal  de  Joáo  Ramalho,  que  nao  sabia  escrever,  representando  um  risco  em 
semi-circulo,  aberto  á  esquerda  onde  está  o  nome  de  Joáo  e  a  seguir  o  appe- 
lido.  Era,  dizem  os  ditos  livros  das  vereagóes  da  extincta  villa  de  S.  Thomé, 
capitáo,  alcaide  mor  do  campo  e  chegou  a  ser  vareador. 

Tem-se  lamentado  a  desconsideragáo  feita  a  Colombo,  por  se  nao  haver 
dado  o  seu  nome  ao  continente  que  descobriu,  preferindo-lhe  o  de  America, 
em  honra  de  outro  navegador  Americo  Vespucio. 

O  facto  parece  representar  certa  ingratidáo,  e  só  se  poderá  explicar  pela 
importancia  que  deram,  no  cometo  do  seculo  xvi,  ás  noticias  e  cartas  publi- 
cadas pelo  dito  Vespucio,  e  onde  declara  ter  sido  o  primeiro  descobridor  da 
ierra  firme  do  Novo  Continente,  emquanto  Colombo  só  o  fóra  das  Ilhas.  Tanto 
as  cartas  como  as  relacoes  das  viagens  foram  traduzidas  em  diversas  linguas 
e  reproduzidas  por  toda  a  Europa  em  varias  edigoes. 

Seria  a  propaganda  da  imprensa,  exaltando  o  mérito  e  servidos  náuticos 
do  florentino,  que  deu  causa  a  chamar-se  Am£rica  aquella  parte  do  mundo? 

Mathias  Ringmann,  grande  admirador  de  Vespucio,  professor  de  latim  em 
Saint-Die,  teve  grande  influencia  na  publicagáo  da  Cosmographice  introductio 
et  Globus  Mundi  de  Martim  Waltzamuller, '  onde  se  diz :  Et  alia  quarta  pars 
per  Ameiicum  Yesputium  (ut  in  sequentibus  aadietur)  inventa  est  qtiam  non 
video  ciir  quis  iuve  vedet  ab  Americo  inuentore  sagacis  ingenii  viro  Amerigen 
qtiasi  Americi  terram,  sitie  Americam  dicendam:  cum  et  Europa  et  Asia  a  mii- 
leribus  siia  sortita  sint  nomina. 

Outras  nacoes  acceitaram  esta  denominaráo  com  a  aurtoridade  de  varios 
sabios  como  Joáo  Schoner,  P.  Benewitz  (Apianus)^  Joaquim  de  Watt  (Wadia- 
nus),  Pedro  Margalho^  e  outros. 


1  1507  e  1509,  foi  depois  traduzida  do  latim  em  allemáo.  Vide  Rev.  trim.  do  inst. 
hist.  bras.,  tom.  xxxv,  parte  2."  pag.  171  a  202  e  tom.  xu,  parte  1."  pag.  19. 

2  Publicou  um  mappa  que  so  julga  ter  sido  o  primeiro  que  designa  por  America  a 
quarta  parte  do  mundo. 

'  Pedro  Margalho,  portuguez,  natural  de  Elvas,  foi  lente  da  Universidade  de  Sala- 
manca, e  depois  da  de  Coimbra.  Escreveu  em  1320 — Physice  Compendium.  Falleceu  em 
1556.  Era  douctor  em  Theologia  pela  Universidade  Paris,  e  em  direito  canónico  pela  de 
Salamanca.  Voltou  para  Portugal  a  pedido  de  D.  Joao  III  e  exerceu  varios  cargos  impor- 
tantes. 
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Alguns  escriptores  teem  dado  diversas  etymologias  ao  nome  de  America 
sendo  das  mais  engenhosas  a  de  Julio  Marcou,  que  diz  ser  termo  propriamente 
americano,  significando  térras  altas  ou  cadeias  de  montanhas.  Entre  Juigalpa 
e  Libertad,  provincia  de  Chontales,  existem  urnas  cordilheiras  auríferas,  que 
se  prolongam  de  um  lado  até  ao  paiz  dos  indios  Carcas,  e  do  outro  ao  dos  in- 
dios Ramas  da  America  central,  onde  habita  urna  tribu  de  indios  vermelhos 
chamados  Americos.  Assevera  o  sabio  escriptor  que  essa  mesma  denominagáo 
se  dá  em  geral  ás  cordilheiras  e  aos  rochedos,  e  que  Amerique  ou  Americ  é 
nome  indígena,  cuja  terminacáo  em  iqiie  ou  ic  é  commum  nos  nomes  de  loga- 
res na  lingua  indio-leuca  ou  Chontales,  nao  só  da  America  central  como  de 
urna  parte  do  México.  Esta  denomina^So  tem-se  conservado  sem  alteragáo 
n'essa  parte  do  continente,  devido  ao  completo  isolamento  em  que  vivem 
aquelles  indios. 

Christovam  Colombo  visitón  a  tribu  dos  americos  em  1502,  mas  na  carta 
que  escreveu  aos  reis  catholicos  nao  designou  esta  local  idade  nem  outras  em 
que  abundavam  as  minas  de  ouro,  provando  que  elle  nao  disse  tudo  que  sa- 
bia, e  n'essa  occasiáo  ao  narrar  os  acontecimentos  da  sua  quarta  viagem  acha- 
va-se  enfermo  do  corpo  e  bastante  torturado  do  espirito. 

É  provavel  que  na  volta  á  Europa  elle  e  seus  companheiros  falassem 
d'essas  montanhas  do  oiro,  sonho  querido  dos  que  foram,  e  dos  que  ficaram, 
citando-se  entáo  o  nome  de  Amerique  ou  Americ,  e  se  vulgarisasse  como  o  El- 
dorado  de  modo  a  flcar  assim  conhecido  o  Novo  Continente. 

O  mesmo  escriptor  fez  notar  que  o  verdadeiro  nome  do  Vespucio  que  es- 
teve  ao  servido  de  Portugal  era  Amerrigo,  e  que  o  nome  de  Americo,  Americus 
e  Amerrigo  figurou  nos  multíplices  kalendarios  de  santos,  concluindo  que  o 
nome  de  Ameiica  foi  tirado  mesmo  do  Novo  Continente.  * 

O  fac-simile  da  sua  assignatura  é  o  seguinte: 


<^m:^:^ 


Terminaremos  dizendo  algumas  das  origens  que  se  tem  attribuido  á  pa- 


*  Vid.  Rev,  trim.  do  Inst.  hist.  e  geogr.  bras.,  tom.  xxxix,  p.  2.',  pag.  191  a  ¿10. 
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lavra  Brasil,  que  nao  foi  inventada  para  designar  a  parte  da  America  deseo- 
berta  pelos  portuguezes. 

A  origem  do  nome  tem  sido  procurada  em  quantos  vocabulos  tem  com 
elle  semelhanQa.  Gomo  mera  curiosidade  os  citamos,  assim:  Brasüler,  do 
francez  ardencia  do  mar;  Brachile,  cinto  com  que  os  mongas  apertavam  os 
hábitos;  Brachiale  os  braceletes,  por  serem  alguns  encarnados;  Brachium  do 
latim,  braQO;  Braza  dos  portuguezes,  etc. 

Algims  sabios  querem  fazer  derivar  a  palavra  brasil  do  sanscripto,  imi 
tacáo  do  adjectivo  Bradschita,  que  significa  lusente  e  brilhante,  por  ser  a  cor 
que  se  extrahe  do  pau  brasil  a  que  gosa  de  taes  propriedades.  Sendo  o  termo 
asiático,  da  lingua  que  alli  mais  se  falava,  e  d'onde  primeiro  veiu  para  a  Eu- 
ropa o  pau  brasil,  nao  deixa  de  ter  esta  origem  urna  certa  probabilidade. 

O  conhecimento  do  pau  brasil  parece  remontar  ao  seculo  ix  pelos  itine- 
rarios dos  árabes  El-Hacen  e  Abuzie,  publicados  por  Renandot  ñas  Antigás 
relacoes  com  as  Indias,  e  onde  se  designa  com  o  nome  persa  Bakham,  que  elle 
traduziu  em  latim  Bresilitim.  O  pau  brasil  é  muito  parecido  ñas  qualidades 
com  urna  planta  de  Sumatra,  d'onde  se  extrahe  tambem  tinta  da  mesma  cor. 

Tanto  esta  droga  como  o  pau  brasil  eram  importados  para  a  Europa  pelos 
árabes,  vindo  do  oriente  pelo  mar  vermelho,  e  por  térra  atravessando  o  Egy- 
pto.  O  pau  brasil  tinha  grande  consumo  servindo  principalmente  para  tingir 
de  encarnado  as  las,  algodóes  e  sedas. 

Diz  Muratori  que  ñas  alfandegas  de  Ferrara,  em  1 193,  e  ñas  de  Modena, 
em  1316,  apparecem  noticias  da  droga  para  tingir  os  tecidos  de  encarnado, 
chamada  na  Italia  Brezil,  BrecilliSj  Bracire,  Brasilly,  Brazilis  e  Brazili. 

Capmany  com  os  documentos  que  publicou,  relativos  ao  commercio  dos 
cataláes,  prova  que  o  pau  brasil  come^ou  a  ser  importado  em  Hespanha  nos 
anuos  1221  a  1243. 

Pizigano  foi  o  primeiro  Europeu  que,  em  13G7,  desenhou  um  mappa, 
que  se  conserva  em  Parma,  com  uma  ilha  no  meio  do  mar  Atlántico  denomi- 
nada Bracir.  Alguns  roteiros  do  seculo  xiv  mencionam  tres  ilhas  com  o  nome 
de  Bracir  ou  Brazir,  situadas  entre  o  Cabo  de  S.  Vicente  e  a  Irlanda,  o  que 
denuncia  liaver  algumas  suspeitas  da  existencia  de  térras  ao  oeste  da  Eu- 
ropa. 

O  dr.  Ricardo  Gumbleton  Dannt  lembra  *  a  antiga  crenga  irlandeza,  an- 
terior á  descoberta  da  America,  de  que  mais  ao  poente  havia  uma  térra,  outr'ora 
unida  ou  pelo  menos  muito  próxima  ao  mundo  entáo  conhecido,  a  que  davam 
o  nome  de  Hy-Brazail,  e  diz  que  na  Irlanda  era  tambem  nome  de  familia. 


'  fíev.  tiim.  dü  Inst.  hist.  braz.,  tom.  xlvii,  pag.  119. 
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Sobre  esta  crenta  havia  immensas  lendas  e  tradigocs  de  belleza  romántica, 
que  o  genio  poético  irlandez  tera  conservado  atravez  de  tantos  seculos. 

Marsden  pensou  que  todo  o  pau  brasil,  em  que  muito  se  commerciava  na 
idade  media,  era  a  caesalpina  sapan  da  costa  Malaia,  de  que  hoje  se  conliecem 
mais  duas  variedades  echinaia  e  brasüeta.  Os  árabes  por  esse  tempo  impor- 
tavam  na  Europa  varias  especies  de  raadeiras  de  que  se  extrahia  tinta  encar- 
nada, dando-lhe  indistinctamente  o  nome  de  bakham,  e  entre  ellas  abundava 
o  pterocarptis  santalimus. 

A  palavra  Brazü  já  era  usada  muitos  annos  antes  de  Colombo  fazer  o 
descobrimento  da  America.  Pedro  Mártir  na  priraeira  decada,  escripta  nos  úl- 
timos seis  annos  do  seculo  xvi,  ao  narrar  a  primeira  viagem  do  genovez,  diz: 
que  a  ilha  Hespaniola,  boje  Haili,  estava  coberta  de  espessos  bosques,  sendo 
quasi  todas  as  arvores  de  brasil,  que  os  italianos  desde  Marco  Paulo  chama- 
vam  verizino.  O  mesmo  auctor  acrescenta:  haver  Bartliolomeu  Colombo  man- 
dado cortar  ñas  montanhas  de  Cibana  grande  numero  de  arvores  de  brasil, 
que  foram  conservadas  em  cabanas  até  serem  transportadas  para  a  Europa. 
Na  quarta  decada  diz  que:  «recentemente  tinha  chegado  das  Indias  occiden- 
taes  madeiía  de  coecus,  que  servia  para  tingir  lan,  á  qual  os  italianos  cliama- 
vam  verisin  e  os  hespanhoes  brazil. 

Fernando  Colombo  conta,  na  vida  de  seu  pae,  que  sabendo-se  em  Iles- 
panha  da  descoberta  da  térra  de  Paria,  para  alli  partirá  Alonso  Ojeda  com 
Amerrigo  Vespucio,  e  que  no  regresso  entraram  em  Hispaniola,  no  porto  cha- 
mado Brasil  pelos  Europeus  e  Yaquimo  pelos  indígenas. 

Pietro  Coppo  de  Isola,  no  seu  Portulano  de  1528,  diz  que  Christovam  Co- 
lombo, antes  de  descobrir  as  costas  da  America,  estivera  ñas  illias  Ventura, 
Colombo  e  Brasil. 

Nos  mappas  de  Orontius  e  de  Munster  vem  indicada  uma  iliía  com  o  nome 
de  Bracil  ou  Brazil,  nos  mares  Atlánticos,  com  a  designacáo  ínsula  Athlanlica 
quam  vocant  Brazilii  et  American. 

Mestre  Joáo,  Pero  Yaz  de  Caminha  e  Amerrigo  Vespucio  nao  tiveram  no- 
ticia d'estes  mappas,  pois  se  os  conhecessem  nao  deixariam  de  os  mencionar 
ñas  cartas  que  escreveram  sobre  a  descoberta  de  Cabral. 

Os  nossos  historiadores  do  seculo  xvi,  tidos  como  mais  authenticos,  as- 
sim  como  Caminha,  dizem  ter  sido  Cabral  que  poz  á  térra  que  descobriu  o 
nome  de  lllia  de  Vera  Cruz,  e  que  como  signal  de  posse  levantara  alli  um 
padráo  de  madeira,  representando  o  symbolo  do  crucificado.  Pouco  depois  nos 
proprios  documentos  oíTiciaes  foi  chamada  Terra  de  Santa  Cruz;  e  mais  tarde 
os  chronislas  escreviam  promiscuamente  Terra  de  Santa  Cruz  ou  Brazil.  Esta 
ultima  denominaQáo  é  que  prevalecen.  O  primeiro  documento  oíTicial  em  que 
apparece  assim  indicada  é  o  alvará  datado  de  Castro  Verde  em  20  de  dezembro 
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de  1»30,  onde  se  diz  que:  i^eu  envío  ora  a  martim  afamo  de  sonsa  do  men 
comelho  por  capitam  mor  darmada  que  envyo  a  térra  do  brasill,  e  asy  de  todas 
as  térras  que  ek  dito  martim  afonso  na  dita  térra  achar  e  descohrirt, .  *■ 

Muitas  sao  as  etymologias  que  se  teem  dado  á  palavra  Brasil,  discussáo 
que  nao  devemos  profundar;  mas  o  que  parece  fóra  de  duvida  é,  como  já 
dissemos,  ser  este  nome,  conhecido  muito  antes  da  descoberta  da  America, 
dado  a  uma  droga,  d'onde  se  extrahia  a  tinta  vermelha,  e  da  grande  abun- 
dancia que  d'ella  se  encontrón  ñas  Térras  de  Santa  Cruz  nascer  a  substi- 
tuifáo  d'este  nome  pelo  de  Brasil  a  essa  parte  da  America.  ^ 


1  Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  liv.  41  de  D.  Joao  111,  ti.  105. 
^  Este  assumpto  foi  bem  tratado  n'um  discurso  do  sr.  José  Silvestre  Rebello  na  Rev. 
trim.  do  Inst.  hist.  e  geogr.  bras.,  tom.  i,  pag.  298  a  30o  e  tom.  n,  pag.  622. 
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DOCUMENTO  N.°  1 


CARTA  DE  MESTRE  JOÁO 


1  de  maio  de  1500 


Se 


Jeñor  —  O  bacherel  mestre  Johan  físico  e  cerurgyano  de  vosa  alleza  beso 
vosas  reales  manos.  Señor  porque  de  todo  lo  acá  pasado  largamente  escriuie- 
ron  a  vosa  alteza  asy  arlas  correa  como  todos  los  otros,  solamente  escreuire 
dos  puntos  Señor  ayer  segunda  feria  que  fueron  27  de  abril  descendimos  en 
térra  yo  e  el  pyloto  do  capitán  moor  e  el  pyloto  de  Sancho  de  tonar  e  toma- 
mos el  altura  del  sol  al  medio  dia  e  fallamos  56  grados  e  la  sonbra  era  se- 
ptentrional por  lo  qual  segund  las  reglas  del  estrolabio  jusgamos  ser  afastados 
de  la  equinocial  por  17  grados,  e  por  consyguiente  tener  el  altura  del  polo  an- 
tartico en  17  grados,  segund  que  es  magnifiesto  en  el  espera  e  esto  es  quanto 
alo  uno,  por  lo  qual  sabrá  vosa  alteza  que  todos  los  pylotos  van  adiante  de  mi 
en  tanto  que  pero  escolar  va  adiante  150  leguas  e  otros  mas  e  otros  menos: 
pero  quien  dise  la  verdad  non  se  puede  gertyficar  fasta  que  en  boa  ora  alle- 
gemos  al  cabo  de  boa  esperanza  e  ally  sabremos  quien  va  mas  cierto  ellos 
con  la  carta,  o  yo  con  la  carta  e  con  el  estrolabio :  quanto  Señor  al  sytyo  desta 
térra  mande  vosa  alteza  traer  un  napamundi  que  tyene  pero  vaaz  bisagudo 
e  por  ay  podra  ver  vosa  alteza  el  sytyo  desta  ierra,  en  pero  aquel  napa- 
mundi non  certyfica  esta  térra  ser  habytada,  o  no:  es  napamundi  antiguo  e 
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ally  fallara  vosa  alteza  escrita  tan  byen  la  mina:  ayer  casy  entendimos  per 
ásenos  que  esta  era  ysla  e  que  eran  quatro  e  que  de  otra  ysla  vyenen  aquí 
almadias  a  pelear  con  ellos  e  los  llenan  catiuos:  quanto  Señor  al  otro  puncto 
sabrá  vosa  alteza  que  cerca  de  las  estrellas  yo  he  trabajado  algo  de  lo  que  he 
podido  pero  non  mucho  a  cabsa  de  una  pyema  que  tengo  mui  mala  que  de 
una  cosadura  se  me  ha  fecho  una  chaga  mayor  que  la  palma  de  la  mano,  e 
tan  byen  a  cabsa  de  este  navio  ser  mucho  pequeño  e  mui  cargado  que  non  ay 
lugar  pera  cosa  ninguna  solamente  mando  a  vosa  alteza  como,  están  situadas 
las  estrellas  del,  pero  en  que  grado  esta  cada  una  non  lo  he  podido  saber.,  an- 
tes me  paresQe  ser  inposible  en  la  mar  tomarse  altura  de  ninguna  estrella 
porque  yo  trabaje  mucho  en  eso  e  por  poco  qse  el  nauio  enhalan^e  se  yerran 
quatro,  o  Qinco  grados,  de  guisa  que  se  non  puede  fazer  synon  en  térra,  e  otro 
tanto  casy  digo  de  las  tablas  de  la  India  que  se  non  pueden  tomar  con  ellas 
sy  non  con  mui  mucho  trabajo,  que  si  vosa  alteza  supyese  como  descongerta- 
uan  todos  en  las  pulgadas  reyrya  dello  mas  que  del  estrolabio  porque  desde 
lisboa  ate  as  canarias  unos  de  otros  descongertauan  en  muchas  pulgadas  que 
unos  desian  mas  que  otros  tres  e  quatro  pulgadas,  e  otro  tanto  desde  las  cana- 
rias ate  as  yslas  de  cabo  verde,  e  esto  resguardando  todos  que  el  tomar  fuese 
a  una  misma  ora,  de  guisa  que  mas  jusgauan  quantas  pulgadas  eran  por  la 
quantydad  del  camino  que  les  paresgia  que  avyan  andado  que  non  el  camino 
por  las  pulgadas:  tornando  Señor  al  proposito  estas  guardas  nunca  se  escon- 

'!§'  ,  den     antes     syenpre     andan     en     de- 

4!t>  ,  redor     sobre     el     orizonte,     e     aun 


esto  dudoso  que  non  se  qual  de  aquellas 
dos  mas  baxas  sea  el  polo  antar- 
tyco,  e  estas  estrellas  principal- 
mente las  de  la  crus  son  grandes 
casy  como  las  del  carro,  e  la  estre- 
lla del  polo  antartyco,  o  sul  es 
pequeña    como    la    del    norte   e    muy 

clara,  e  la  estrella  que  esta  en  riba  de  toda  la  crus  es  mucho  pequeña:  non 
quiero  mas  alargar  por  non  ynportunar  a  vosa  alteza,  saluo  que  quedo  rogando 
a  noso  Señor  ihesu  christo  la  la  vyda  e  estado  de  vosa  alteza  acresfiente  como 
vosa  alteza  desea.  Fecha  en  uera  crus  a  primero  de  maio  de  300.  pera  la  mar 


la    bosya  el  polo  antartyco 
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mejor  es  regyrse  por  el  altura  del  sol  que  non  por  ninguna  estrella  e  mejor 
con  estrolabio  que  non  con  quadrante  nin  con  otro  ningud  estrumento. 
do  criado  de  vosa  alteza  e  voso  leal  servidor 

Johannes 
artium  et  medicine  bachalarius  (?).  * 


'  Arch.  nac 


lac.  da  Torre  do  Tombo,  Corpo  chron.  part.  3.%  maj.  2,  doc.  n."  2. 
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DOCUMENTO  N;  2 


CARTA  DE  PERO  VAZ  DE  CAMINHA 


1  de  maio  de  1500 


tJenhor — posto  que  o  capitam  moor  desta  vossa  frota  e  asy  os  outros  capi- 
tales screpuam  a  vossa  alteza  a  noua  do  achamento  desta  vossa  térra  noua  que 
se  ora  neesta  nauegacom  achou,  nom  leixarey  tambem  de  dar  disso  minha 
comía  a  vossa  alteza  asy  como  eu  milhor  poder  aimda  que  pera  o  bem  contar 
e  falar  o  saiba  pior  que  todos  fazer,  pero  tome  vossa  alteza  minha  inoramcia 
por  boa  vomtade,  a  qual  bem  certo  crea  que  por  afremosentar  nem  afear  aja 
aquy  de  poer  mais  ca  aquilo  que  vy  e  me  parejeo,  da  marinhajem  e  simgra- 
duras  do  caminho  nom  darey  aquy  conta  a  vossa  alteza  porque  o  nom  saberey 
fazer  e  os  pilotos  deuem  teer  ese  cuidado  e  por  tamto  Senhor  do  que  ey  de 
falar  cometo  e  diguo: 

que  a  partida  de  belem  como  vosa  alteza  sabe  foy  segunda  feira  ix  de 
marco,  e  sábado  xnn  do  dito  mes  amtre  as  vni  e  ix  oras  nos  achamos  antre 
as  canareas  mais  perto  da  gram  canarea  e  aly  amdamos  todo  aquele  dia  em 
calma  a  vista  délas  obra  de  tres  ou  quatro  legoas,  e  domingo  xxii  do  dito  mes 
aas  X  oras  pouco  mais  ou  menos  ouuemos  vista  das  ilhas  do  cabo  verde,  a 
saber,  da  ilha  de  sam  nicolaao,  segundo  dito  de  Pero  escolar  piloto  e  a  noute 
seguimte  aa  segunda  feira  Ihe  amanhegeo  se  perdeo  da  frota  Vaasco  datayde 
com  a  sua  naao  sem  hy  auer  tempo  forte  nem  contrairo  pera  poder  seer.  Fez 
o  capitam  suas  deligengias  pera  o  achar  a  huGas  e  a  outras  partes  e  nom 
parejeo  mais.  E  asy  seguimos  nosso  caminho  per  este  mar  de  lomgo  ataa  terga 
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feira  doitauas  de  pascoa  que  forana  xxi  dias  dabril  que  topamos  alguus  sy- 
naaes  de  tera  seemdo  da  dita  ilha  segundo  os  pilotos  deziam  obra  de  \f  Ix  ou 
Ixx  legoas,  os  quaaes  heram  muita  camtidade  deruas  compridas  a  que  os  ma- 
reantes chamam  botelho  e  asy  outras  a  que  tarabem  chamam  rrabo  dasno.  E  aa 
quarta  feira  seguimte  pola  manhaá  topamos  aves  a  que  chamam  fura  buchos, 
e  neeste  dia  a  oras  de  bespera  ouuemos  vista  de  tera,  a  saber,  primeira- 
mente  dhuú  gramde  monte  muy  alto  e  rredomdo  e  doutras  serras  mais  bai- 
xas  ao  sul  dele  e  de  térra  chalí  com  grandes  aruoredos,  ao  qual  monte  alto  o 
capitam  pos  nome  o  monte  pascoal  e  aa  tera  a  tera  da  Vera  cruz,  mandou 
lampar  o  prumo  acharam  xxv  bracas  e  ao  sol  posto  obra  de  vi  legoas  de  térra 
surgimos  amcoras  em  xix  bragas  amcorajem  limpa.  aly  jouuemos  toda  aquela 
noute,  e  aa  quimta  feira  pola  manhaá  fezemos  vella  e  seguimos  direitos  aa  térra 
e  os  nauios  pequeños  diante  himdo  per  xvii  xvi  xv  xiiu  xni  xii  x  e  ix  bra- 
bas ataa  mea  legoa  de  térra  omde  todos  lanzamos  amcoras  em  direito  da 
boca  dliuQ  rrio  e  cliegariamos  a  esta  amcorajem  aas  x  oras  pouco  mais  ou 
menos  e  daly  ouuemos  vista  d  hornees  que  amdauam  pela  praya  obra  de  vii 
ou  VIII  segundo  os  nauios  pequeños  diseram  por  chegarem  primeiro.  aly  lan- 
zamos os  batees  e  esquifes  fora  e  vieram  logo  todolos  capitaáes  das  naaos  a 
esta  naao  do  capitam  moor  e  aly  falaram,  e  o  capitam  mandou  no  batel  em 
térra  nicolaao  coelho  pera  veer  aquelle  rrio  e  táralo  que  ele  comecou  pera  la 
dhir  aco'diram  pela  praya  homees  quando  dous  quando  tres  de  maneira  que 
quando  o  batel  chegou  aa  boca  do  rrio  heram  aly  xvni  ou  xx  hornees  pardos 
todos  nuus  sem  nenhuQa  cousa  que  Ihes  cobrise  suas  vergonhas.  traziam  arcos 
ñas  maáos  e  suas  seetas.  viinham  todos  rrijos  pera  o  batel  e  nicolaao  coelho 
Ihes  fez  sinal  que  posesem  os  arcos,  e  eles  os  poseram.  aly  ñora  pode  deles 
auer  fala  nem  entendiraento  que  aproueitasse  polo  mar  quebrar  na  costa, 
sooraente  deulhes  huum  barete  verraelho  e  huüa  carapuga  de  linho  que  leuaua 
na  cabeca  e  huü  sombreiro  preto.  E  huü  deles  Ihe  deu  huQ  sombreiro  de 
penas  daues  compridas  com  huüa  copezinha  pequeña  de  penas  verraelhas 
e  pardas  coma  de  papagayo  e  outro  Ihe  deu  huü  rramal  grande  de  comti- 
nhas  brancas  meudas  que  querem  parecer  daljaueira  as  quaaes  pegas  creo 
que  o  capitam  manda  a  vossa  alteza,  e  cora  isto  se  volueo  aas  naaos  por  seer 
tarde  e  nom  poder  deles  auer  mais  fala  por  aazo  do  mar. 
a  noute  seguimte  ventou  tamto  sueste  com  chunageiros  que  fez  cagar  as 
naaos  e  especialmente  a  capitana.  E  aa  sesta  pola  manhaá  aas  viii  oras  pouco 
mais  ou  menos  per  conseiho  dos  pilotos  mandou  o  capitam  levamtar  amcoras 
e  fazer  vela  e  fomos  de  lomgo  da  costa  com  os  batees  e  esquifes  amarados 
per  popa  comtra  o  norte  pera  veer  se  achauamos  alguua  abrigada  e  boo  pouso 
omde  jouuesemos  pera  tomar  agoa  e  lenha,  ñora  por  nos  ja  rainguar  mas  por 
nos  acertarmos  aquy.  e  quamdo  fezemos  vela  seriara  ja  na  praya  asentados 
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jumto  com  o  rrio  obrra  de  Ix  oii  Ixx  hornees  que  se  jumlaram  aly  poucos  e  pou. 
cos.  Fomos  de  lomgo  e  mandou  o  capitam  aos  nauios  pequeños  que  fosem  mais 
chegados  aa  térra  e  que  se  achasem  pouso  seguro  pera  as  naaos  que  amay- 
nasem.  E  seendo  nos  pela  costa  obra  de  x  legoas  domde  nos  leuamtamos  acha- 
ram  os  ditos  nauios  pequeños  huü  arregife  com  huu  porto  dentro  muito  boo 
e  muito  seguro  com  huíia  muy  larga  entrada  e  meteramse  dentro  e  amayna- 
ram,  e  as  naaos  arribaram  sóbreles,  e  huü  pouco  arate  sol  posto  amaynarom 
obra  d  liuüa  legoa  do  arrecife  e  ancoraramse  em  xi  brabas.  E  seendo  Alfonso 
lopez  nosso  piloto  em  huíi  daqueles  nauios  pequeños  per  mandado  do, capitam 
por  seer  homem  viuo  e  deestro  pera  isso  meteose  loguo  no  esquife  a  somdar  o 
porto  demtro  e  tomou  em  huua  almaadia  dous  daqueles  hornees  da  térra  man- 
cebos e  de  boos  corpos,  e  huü  deles  trazia  huü  arco  e  vi  ou  vii  sectas  e  na 
praya  amdauam  muitos  com  seus  arcos  e  seetas  e  nom  Ihe  aproueitaram.  trou- 
ueos  logo  ja  de  noute  ao  capitam  omde  foram  rrecebidos  com  muito  prazer 
e  festa. 

a  fei^am  deles  he  seerem  pardos  maneira  dauerraelhados  de  boos  rrostros 
e  boos  narizes  bem  feitos.  amdam  nuus  sem  nenhuüa  cubertura,  nem  estimara 
nenhuüa  coussa  cobrir  nem  mostrar  suas  vergonhas,  e  estam  agerqua  disso  com 
tamta  inocemcia  como  teem  em  mostrar  o  rrostro.  traziam  ambos  os  bei^os 
de  baixo  furados  e  metidos  per  eles  senhos  osos  doso  bramcos  de  compridara 
dhuua  maáo  travessa  e  de  grosura  dhuü  fuso  dalgodam  e  agudo  na  ponta 
coma  furador.  metemnos  pela  parte  de  dentro  do  bei^o  e  o  que  Ihe  flca  antre 
o  beiQO  e  os  demtes  he  feito  coma  rroque  deiixadrez,  e  em  tal  maneira  o  tra- 
zem  aly  emcaxado  que  Ihes  nom  da  paixam  nem  Ihes  torua  a  fala  nem  comer 
nem  beber,  os  cábelos  seus  sam  coredios  e  andauam  trosquiados  de  trosquya 
alta  mais  que  de  sobre  pemtem  de  boa  gramdura  e  rrapados  ataa  per  cima  das 
orelhas,  e  huu  deles  trazia  per  baixo  da  solapa  de  fonte  a  fonte  pera  detras 
buüa  maneira  de  cabeleira  de  penas  daue  amarela  que  seria  de  compridam 
dhuü  coulo,  muy  basta  e  muy  carada  que  Ihe  cobria  o  toutufo  e  as  orelhas,  a  qual 
amdaua  pegada  nos  cábelos  pena  e  pena  com  huüa  comfeicam  branda  coma  cera 
e  nom  no  era,  de  maneira  que  amdaua  a  cabeleira  muy  rredomda  e  muy  basta 
e  muy  igual  que  nom  fazin  mingoa  mais  lauajem  pera  a  levantar,  o  capitam 
quando  eles  vieram  estaua  asentado  em  huua  cadeira  e  huüa  alcatifa  aos  pees 
por  estrado  e  bem  vestido  com  huü  colar  douro  muy  grande  ao  peseoco,  e 
sancho  de  toar  e  simara  de  miranda  e  nicolaao  coelho  e  aires  corea  e  nos 
outros  que  aquy  na  naao  com  ele  himos  asentados  no  chaáo  per  esa  alcatifa, 
acemderam  tochas  e  emtraram  e  nom  fezeram  nenhuüa  mencam  de  cortesía 
nem  de  falar  ao  capitam  nem  a  nimguem,  pero  huü  deles  pos  olho  no  colar 
do  capitam  e  comecou  dacenar  com  a  maáo  pera  a  térra  e  despois  pera  o  co- 
lar como  que  nos  dezia  que  havia  em  tera  ouro  e  tambera  vio  huü  castical  de 
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prata  e  asy  meesmo  acenaua  pera  a  tera  e  entam  pera  o  castical  como  que 
avia  tambem  prata.  mostraranlhes  huü  papagayo  pardo  que  aquy  o  capitam 
traz,  tomar amno  logo  na  maáo  e  acenaram  pera  a  térra  como  que  os  avia  hy. 
mostraranlhes  huü  carneiro  nom  fezeram  dele  mengam.  mostraranlhes  hufla 
galinha  casy  aviam  medo  déla  e  nom  Ihe  queriam  poer  a  maáo  e  despois  a  to- 
maram  coma  espamtados.  deranllies  aly  de  comer  pam  e  pescado  cozido,  con- 
feitos  fartees  mel  e  figos  pasados,  nom  quiseram  comer  daquiJo  casy  nada  e 
alguüa  coussa  se  a  prouauam  lam^auamna  logo  fora.  trouueranlhes  vinho  per 
huüa  ta?a,  poseranlhe  asy  a  boca  tam  malaues  e  nom  gostaram  dele  nada  nem 
o  quiseram  mais.  trouueranlhes  agoa  per  huua  albarada  tomaram  déla  senhos 
bocados  e  nom  beberam,  soomente  lauaram  as  bocas  e  lam^aram  fora.  Vio 
huQ  deles  huüas  contas  de  rrosairo  brancas  a^enou  que  Ihas  desem  e  folgou 
muito  com  elas  e  langouas  ao  pescoQO  e  despois  tironas  e  embrulhouas  no 
braQO  e  acenaua  pera  a  térra  e  entam  pera  as  contas  e  pera  o  colar  do  capi- 
tam como  que  dariam  ouro  por  aquilo.  Isto  tomauamonos  asy  polo  desejarmos, 
mas  se  ele  queria  dizer  que  leuaria  as  contas  e  mais  o  colar,  isto  nom  que- 
riamonos  emtender  porque  Iho  nom  aviamos  de  dar  e  despois  tornou  as  contas 
a  quem  ihas  deu  e  entam  estiraranse  asy  de  costas  na  alcatifa  a  dormir  sem 
teer  nenhuua  maneira  de  cobrirem  suas  vergonhas  as  quaaes  nom  eram  fa- 
ñadas e  as  cabeleiras  délas  bem  rrapadas  e  feitas.  o  capitam  Ibes  mandou  poer 
aas  caberas  senhos  coxiis  e  o  da  cabeleira  precuraua  asaz  polla  nom  quebrar 
e  langaranlhes  huü  manto  em  cima  e  eles  consentiram  e  jouueram  e  dormiram. 
Ao  sabbado  pola  manhaá  mandou  o  capitam  fazer  vella  e  fomos  deman- 
dar a  emtrada  a  qual  era  muy  largua  e  alta  de  vi  vii  brabas  e  entraram  todalas 
naaos  dentro  e  amcoraramse  em  v  vi  bragas,  a  qual  amcoragem  dentro  he  tam 
grande  e  tam  fremossa  e  tam  segura  que  podem  jazer  dentro  neela  mais  de 
n.''  nauios  e  naaos.  e  tamto  que  as  naaos  foram  pousadas  e  amcoradas  vieram 
os  capitaaes  todos  a  esta  naao  do  capitam  moor,  e  daquy  mandou  o  capitam  a 
nicolaao  coelho  e  bertolameu  dias  que  fosem  em  térra  e  leuasem  aqueles  dous 
homees  e  os  leixasem  hir  com  seu  arco  e  seetas,  aos  quaaes  mandou  dar  se- 
nhas  camisas  nonas  e  senhas  carapuQas  vermelhas  e  dous  rrosairos  de  contas 
brancas  doso  que  eles  leuauam  nos  bracos  e  senhos  cascauees  e  senhas  can- 
painhas,  e  mandou  com  eles  pera  ficar  la  huü  mancebo  degradado  criado  de 
dom  joham  teelo  a  que  chamam  affonso  Ribeiro  pera  amdar  la  com  eles  e  saber 
de  seu  viuer  e  maneira  e  a  mym  mandou  que  fose  com  nicolaao  coelho.  Fo- 
mos asy  de  frecha  direitos  aa  praya,  aly  acodiram  logo  obra  de  ii.''  hornees 
todos  nuus  e  com  arcos  e  seetas  ñas  maáos.  aqueles  que  nos  leuauamos  ace- 
naramlhes  que  se  afastasem  e  posesem  os  arcos  e  eles  os  poseram  e  nom  se 
afastauam  muito.  abasta  que  poseram  seus  arcos  e  emtam  sairam  os  que  nos 
leuauamos  e  o  mancebo  degradado  com  eles,  os  quaaes  asy  como  sairam  nom 
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pararam  mais  nem  esperaua  huü  por  outro  senom  a  quem  mais  coreria  e  pa- 
saram  huu  rrio  que  per  hy  core  dagoa  do^e  de  muita  agoa  que  Ihes  daua  pela 
braga  e  outros  muitos  com  eles  e  foram  asy  corendo  aalem  do  rrio  antre  huüas 
moulas  de  palmas  onde  estauam  outros  e  aly  pararom  e  naquillo  foy  o  degra- 
dado com  huü  homem  que  logo  ao  sair  do  batel  ho  agasalhou  e  leuouo  ataa 
la  e  logo  ho  tornaram  a  nos  e  com  ele  vieram  os  outros  que  nos  leñamos  os 
guaaes  viinhara  ja  nuus  e  sem  carapu^as.  E  entam  se  come^aram  de  chegar 
muitos  6  eratrauam  pela  beira  do  mar  pera  os  batees  ataa  que  mais  nom  po- 
diam  6  traziam  cabaa^os  dagoa  e  tomauam  aiguüs  bariis  que  nos  leuauamos 
e  emchianos  dagoa  e  trazlanos  aos  balees,  nom  que  eles  de  todo  chegasem 
a  bordo  do  batel,  mas  junto  com  ele  lan^auamno  da  raaáo  e  nos  tomauamolos 
e  pediam  que  Ibes  desem  alguüa  coussa.  leuaua  nicolaao  coelho  cascauees  e 
manillias  e  huus  daua  huQ  cascauel  e  a  outros  huua  manilha,  de  maneira  que 
com  aquela  emcarua  casy  nos  queriam  dar  a  maáo.  Dauamnos  daqueles  ar- 
cos e  sectas  por  sonbreiros  e  carapuQas  de  linho  e  por  qualquer  coussa  que 
Ibes  homem  quería  dar.  daly  se  partiram  os  outros  dous  mancebos  que  nom 
os  vimos  mais. 

amdauam  aly  muitos  deles  ou  casy  a  maior  parte,  que  todos  traziam  aque- 
les bicos  doso  nos  beigos  e  alguGs  que  amdauam  sem  eles  traziam  os  beigos 
furados  e  nos  buracos  traziam  huus  espelhos  de  paao  que  pareciam  espelhos 
de  boracha  e  alguiis  deles  traziam  tres  daquelles  bicos,  a  saber,  huu  na  metade 
6  os  dous  nos  cabos,  e  amdauam  hy  outros  quartejados  de  cores,  a  saber,  deles 
ameetade  da  sua  propia  cor  e  ameetade  de  timtura  negra  maneira  dazuiada  e 
outros  quartejados  descaques,  aly  amdauam  antreles  tres  ou  quatro  mogas 
bem  mogas  e  bem  jentiis  com  cábelos  multo  pretos  conpridos  pelas  espadoas 
6  suas  vergonhas  tam  altas  e  tam  garadinhas  e  tam  limpas  das  cabeleiras  que 
de  as  nos  muito  bem  olharmos  nom  tinliamos  nenhuua  vergonha.  aly  por  emtam 
nom  ouue  mais  fala  nem  emtendimento  com  eles  por  a  berbería  deles  seer  ta- 
manha  que  se  nom  emtendia  nem  ouuia  ningem.  agenamoslbe  que  se  fosem 
e  asy  o  fezeram  e  pasaranse  aalem  do  rrio  e  sairam  tres  ou  quatro  homees 
Dosos  dos  batees  e  emcheram  ñora  sey  quantos  barriis  dagoa  que  nos  leuaua- 
mos e  tornamonos  aas  naaos.  e  em  nos  asy  viindo  acenaramnos  que  tornáse- 
mos, tornamos  e  eles  mandarom  o  degradado  e  nom  quiseram  que  Qcasse  la 
com  eles,  o  qual  leuaua  huua  bagia  pequeña  e  duas  ou  tres  carapugas  verrae- 
Ihas  pera  dar  la  ao  Senhor  se  o  hy  ouuese.  nom  curaram  de  Ihe  lomar  nada 
e  asy  o  mandaram  com  ludo  e  entam  bertolameu  dias  o  fez  oulra  vez  tornar 
que  Ihes  dése  aquilo,  e  ele  tornou  e  deu  aquilo  em  vista  de  nos  aaquelle  que 
o  da  primeira  agasalhou  e  entam  veosse  e  trouuemolo.  este  que  o  agasalhou 
era  ja  de  dias  e  amdaua  todo  por  lougaynha  cheo  de  penas  pegadas  pelo  corpo 
que  paregia  aseetado  coma  sam  sabastiam.  outros  traziam  carapugas  de  penas 
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amarelas  e  outros  de  vermelhas  e  outros  de  verdes,  e  huua  daquelas  mocas 
era  toda  timta  de  fumdo  a  cima  daquela  timtura  a  qual  certo  era  tam  bem 
feita  e  tam  rredomda  e  sua  vergonha  que  ela  nom  tiinha  tam  gragiosa  que  a 
muitas  molheres  de  nossa  térra  veendolhe  taaes  feigóis  fezera  vergonha  por 
nom  teerem  a  sua  como  ela.  nenhuu  deles  nom  era  fañado  mas  todos  asy  coma 
nos  e  com  isto  nos  tornamos  e  eles  foramsse. 

aa  tarde  sayo  o  capitam  moor  em  seu  batel  com  todos  nos  outros  e  com 
os  outros  capitaáes  das  naaos  em  seus  batees  a  folgar  pela  baya  a  caram  da 
praya  mas  nimguem  sayo  em  tera  polo  capitam  nom  querer  sem  embargo  de 
nimguem  neela  estar  soomente  sayo  ele  com  todos  em  huu  ilheeo  grande  que 
na  baya  esta  que  de  baixamar  fica  muy  vazio  pero  he  de  todas  partes  cercado 
dagoa  (lue  nom  pode  nimguem  hir  a  ele  sem  barco  ou  a  nado,  aly  folgou  ele 
e  todos  nos  outros  bem  huüa  ora  e  meya  e  pescaram  hy  amdando  marinheiros 
com  huu  chimchorro  e  mataram  pescado  meudo  nom  muito  e  entam  voluemonos 
aas  naaos  ja  bem  noute. 

ao  Domingo  de  pascoela  pola  manhaá  detreminou  o  capitam  dhir  ouuir  misa  e 
preegagam  naquele  ilheeo,  e  mandou  a  todolos  capitaáes  que  se  corejesem 
nos  batees  e  fosem  com  ele  e  asy  foi  feito.  mandou  naquele  ilheeo  armar  huO 
esperauel  e  dentro  neele  aleuantar  altar  muy  bem  coregido  e  aly  com  todos 
nos  outros  fez  diser  misa  a  qual  dlse  o  padre  frey  amrique  em  voz  entoada  e 
oflciada  com  aquela  meesma  voz  pelos  outros  padres  e  sacerdotes  que  aly  to- 
dos heram,  a  qual  misa  segundo  meu  parecer  foy  ouuida  per  todos 'com  muito 
prazer  e  deuagom.  aly  era  com  o  capitam  a  bandeira  de  christos  com  que  sayo 
de  belem  a  qual  esteue  senpre  alta  aa  parte  do  auamjelho.  acabada  a  misa 
desuestiosse  o  padre  e  pósese  em  huüa  cadeira  alta  e  nos  todos  lamcados  per 
esa  área  e  pregou  huOa  solene  e  proueitossa  preegagom  da  estorea  do  auan- 
jelho,  e  em  fim  déla  trautou  de  nossa  viinda  e  do  achamento  desta  térra  con- 
formándose com  o  sinal  da  cruz  so  cuja  obediencia  vümos  a  qual  ueo  muito 
a  proposito  e  fez  muila  deuai;om. 

em  quanto  esteuemos  a  amisa  e  aa  pregagom  serianí  na  praya  outra  tanta  jente 
pouco  mais  ou  menos  como  os  domtem  com  seus  arcos  e  seetas  os  quaaes  am- 
dauam  folgando  e  olhandonos  e  asentaramse.  e  despois  dacabada  a  misa  aseen- 
tados  nos  aa  pregagom  aleuantaranse  muitos  deles  e  tanjeram  corno  ou  vozina  e 
comegaram  a  saltar  e  danzar  huü  pedago,  e  alguus  deles  se  metiam  em  almaa- 
dias  duas  ou  tres  que  hy  tiinham  as  quaaes  nom  sam  feitas  como  as  que  eu 
ja  vy,  soomente  sam  tres  traues  atadas  jumtas  e  aly  se  metiam  nii  ou  v  ou 
eses  que  queriam  nom  se  afastando  casy  nada  da  térra  senom  quanto  podiam 
tomar  pee.  acabada  a  pregacom  moueo  o  capitam  e  todos  pera  os  batees  com 
nosa  bandeira  alta  e  enbarcamos  e  fomos  asy  todos  contra  térra  pera  pasar- 
mos  ao  longo  per  ondeles  estauam  hindo  bertolameu  dias  em  seu  esquife 
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per  mandado  do  capitam  diamte  com  huQ  paao  dhiuia  almaadia  que  Ihes  o 
mar  leuara  pera  Uio  dar  e  nos  lodos  obra  de  tiro  de  pedra  tras  ele.  como  el- 
les  viram  o  esquife  de  bertolameu  dias  chegáramse  logo  todos  a  agoa  meten- 
dose  neela  ataa  onde  mais  podiam.  acenaranlhes  que  posesem  os  arcos  e  mui- 
tos  deles  os  hiam  logo  poer  em  térra  e  outros  os  nom  punham.  amdaua  hy  huü 
que  falaua  muito  aos  outros  que  se  afaslasem  mas  nom  ja  que  mamym  parecese 
que  Ihe  tiinham  acatamento  nem  medo.  este  que  os  asy  amdaua  afastando  tra- 
zia  seu  arco  e  seetas  e  amdaua  timto  de  timtura  vermelha  pelos  peitos  e  es- 
padoas  e  pelos  quadriis  coxas  e  pernas  ataa  baixo,  e  os  vazios  com  a  bariga 
e  estamego  era  da  sua  propia  cor  e  a  timtura  era  asy  vermelha  que  a  agoa  Iba 
nom  comya  nem  desfazia,  ante  quando  saya  da  agoa  era  mais  vermelbo.  sayo 
huu  homem  do  esquife  de  bertolameu  dias  e  amdaua  antreles  sem  eles  emten- 
derem  nada  neelle  quanta  pera  Ihe  fazerem  mal,  senom  quanto  Ihe  dauam  cabaa- 
Cos  dagoa  e  acenavam  aos  do  esquife  que  saisem  em  térra,  com  isto  se  volueo 
bertolameu  dias  ao  capitam  e  viemonos  aas  naaos  a  comer  tanjendo  tronbetas 
e  gaitas  sem  Ibes  dar  mais  apresam  e  eles  tornaramse  a  asentar  na  praya  e  asy 
por  entam  ficaram.  neeste  ilheo  omde  fomos  ouuir  misa  e  pregagam  espraya 
muito  a  agoa  e  descobre  muita  área  e  muito  cascalhaao.  foram  aiguüs  em  nos 
hy  estando  buscar  marisco  e  nom  no  acbarom,  e  acharam  alguQs  camarooes 
grosos  6  curtos,  antre  os  quaaes  vinha  buíi  muito  grande  camaram,  e  muito 
grosso  que  em  nenhuu  tenpo  o  vi  tamanho.  tambem  acbarom  cascas  de  ber- 
goóes  e  dameijeas  mas  nom  toparam  com  nenbuua  pega  inteira.  e  tamto  que 
comemos  vieram  logo  todolos  capitaáes  a  esta  naao  per  mandado  do  capitam 
moor  com  os  quaaes  se  ele  apartou  e  eu  na  conpanhia  e  preguntón  asy  a 
todos  se  nos  paremia  seer  bem  mandar  a  noua  do  acbamento  desta  térra  a 
vosa  alteza  pelo  nauio  dos  mantiimentos  pera  a  millior  mandar  descobrir  e 
saber  déla  mais  do  que  agora  nos  podíamos  saber  por  birmos  de  nosa  viajem 
6  antre  multas  falas  que  no  caso  se  fezeram  foy  per  todos  ou  a  mayor  parte 
dito  que  seria  muito  bem,  e  nisto  comcrudiram.  e  tamto  que  a  comcrusam  foy 
tomada,  preguntón  mais  se  seria  boo  tomar  aquy  per  for^a  huu  par  destes 
bornees  pera  os  mandar  a  vossa  alteza,  e  leixar  aqui  por  eles  outros  dous 
destes  degradados,  a  esto  acordaram  que  nom  era  necesareo  tomar  per  for^a 
homeés,  porque  jeeral  costume  era  dos  que  asy  leuauom  per  forga  pera  alguGa 
parte  dizerem  que  ha  hy  todo  o  que  Ihe  preguntam,  e  que  milhor  e  muito 
milbor  enformaQom  da  térra  dariam  dous  bomeíls  destes  degradados  que  aquy 
leixasem,  do  que  eles  dariam  se  os  leuasem  por  seer  jente  que  nimguem  em- 
tende  nem  eles  tam  cedo  aprenderiam  a  falar  pera  o  saberem  tambem  dizer 
que  muito  millior  bo  estoutros  nom  digam  quando  ca  vossa  alteza  mandar,  e 
que  por  tamto  nom  curasem  aquy  de  per  for^a  tomar  ninguem  nem  fazer  as- 
eándolo pera  os  de  todo  mais  amansar  e  apaceficar,  senom  soomente  leixar 
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aquy  os  dous  degradados  quando  daquy  partisenios.  e  asy  por  milhor  parecer  a 
todos  ficou  detreminado. 

acabado  isto  dise  o  capitana  que  fosemos  nos  batees  em  térra  e  veersia  bem  o 
rrio  quejando  era,  e  tam  bem  pera  folgarraos.  Fomos  todos  nos  batees  em 
tera  armados  e  a  bandeira  comnosco.  eles  amdauam  aly  na  praya  aa  boca 
do  rrio  omde  nos  hiamos  e  ante  que  chegasemos,  do  emsino  que  dantes  tii- 
nham  poseram  todos  os  arcos  e  acenavam  que  saisemos  e  tanto  que  os  ba- 
tees poseram  as  proas  em  térra  pasaramse  logo  todos  aalem  do  rrio  o  qual 
nom  he  mais  ancho  que  huüm  jogo  de  manqual  e  tanto  que  desenbarcamos 
alguus  dos  nosos  pasarom  logo  o  rrio  e  foram  antrelles,  e  alguüs  aguarda- 
uam  e  outros  se  afastauam.  pero  era  a  cousa  de  maneira  que  todos  amda- 
uam mesturados.  eles  dauam  deses  arcos  com  suas  seetas  por  sonbreiros  e 
carapugas  de  linho  e  por  quallquer  cousa  que  Ihes  dauam.  pasaram  aalem 
tamtos  dos  nosos  e  amdauam  asy  mesturados  com  eles,  que  eles  se  esquiua- 
uam  e  afastauanse  e  hianse  deles  pera  cima  onde  outros  estauam  e  entam  o 
capitam  fezese  tomar  ao  coló  de  dous  homeés  e  pasou  o  rrio  e  fez  tornar  to- 
dos, a  jente  que  aly  era  nom  seria  mais  ca  aquela  que  soya,  e  tanto  que  o  ca- 
pitam fez  tornar  todos  vieram  alguüs  deles  a  ele  nom  polo  conhecerem  por 
senhor  ca  me  parece  que  nom  entendem  nem  tomauam  disso  conhecimento, 
mas  por  que  a  jente  nossa  pasava  ja  pera  aquem  do  rrio.  aly  falauam  e  tra- 
ziam  muitos  arcos  e  continhas  daquelas  ja  ditas  e  rresgatauam  por  qualquer 
cousa,  em  lal  maneira  que  trouueram  daly  pera  as  naaos  muitos  arcos  e  see- 
tas e  comtas  e  entam  tornouse  o  capitam  aaquem  do  rrio  e  logo  acodiram  mui- 
tos aa  beira  dele,  aly  veriees  galantes  pimtados  de  preto  e  vermelho  e  quar- 
tejados  asy  pelos  corpos  como  pelas  pernas,  que  certo  pareciam  asy  bem.  tam- 
bera andauam  antreles  im  ou  v  molheres  mogas  asy  nuas  que  nom  pareciam 
mal  anlre  as  quaaes  amdaua  huua  com  huüa  coxa  do  giolho  ataa  o  quadril  e 
a  uadega  toda  tinta  daquela  tintura  preta  e  o  al  todo  da  sua  propia  cor.  outra 
trazia  anbolos  giolhos  com  as  curuas  asy  tiratas  e  lambem  os  colos  dos  pees,  e 
suas  vergonhas  tam  nuas  e  com  tarata  inogemgia  descubertas  que  nom  avia  hy 
nehuua  vergonha.  tambera  andana  hy  outra  molher  moga  cora  huü  menino  ou 
menina  no  coló  atado  com  huü  paño  ñora  sey  de  que  aos  peitos  que  Ihe  nom 
paregia  señora  as  perninhas,  mas  as  pernas  da  raay  e  o  al  nom  trazia  nenhuQ 
paño,  e  despois  moueo  o  capitam  pera  ciraa  ao  longo  do  rrio  que  anda  senpre 
a  caram  da  praya  e  aly  esperou  huü  velho  que  trazia  na  raaáo  hOa  paa  dal- 
raaadia.  falou  estando  o  capitara  cora  ele  perante  nos  todos  sera  o  nuraca  nin- 
guem  emtender  ñera  ele  a  nos  quanta  cousas  que  Ihoracra  preguntaua  douro 
que  nos  desejauamos  saber  se  o  avia  na  térra,  trazia  este  velho  o  beigo  tam 
furado  que  Ihe  caberia  pelo  furado  huu  gram  dedo  polegar  e  trazia  metido  no 
furado  huüa  pedra  verde  rroira  que  garava  per  fora  aquele  buraco  e  o  capitam 
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Iha  fez  tirar  e  ele  nom  sey  que  diaabo  falaua  e  hia  com  ela  pera  a  boca  do 
capitana  pera  Iha  meter,  esteuemos  sobriso  huQ  pouco  rreiuando  e  entam  enfa- 
douse  o  capitam  e  leixouo,  e  huü  dos  nosos  deulhe  pola  pedra  huü  sonbreiro 
uelho  nom  por  ela  valer  algQa  coussa,  mas  por  mostra,  e  despois  a  ouue  o 
capitam,  creo  pera  com  as  outras  cousas  a  mandar  a  vosa  altesa.  aradamos 
per  hy  veendo  a  rribeira  a  qual  he  de  muita  agoa  e  muito  boa,  ao  longo  déla 
ha  muitas  palmas  nom  muito  altas  em  que  ha  muito  boos  palmitos,  colhemos 
e  comemos  deles  mullos,  entam  tornouse  o  capitam  pera  baixo  pera  a  boca  do 
rrio  onde  desenbarcamos  e  aalem  do  rrio  amdauam  muitos  deles  danifando  e 
folgando  huQs  ante  outros  sem  se  tomarem  pelas  maáos  e  faziamno  bem.  pa- 
souse  emtam  aalem  do  rrio  diego  dias  almoxarife  que  foy  de  sacauem  que  he 
homem  gracioso  e  de  prazer  e  levou  comsigo  huQ  gayteiro  noso  com  sua  gaita 
e  meteose  com  eles  a  danzar  tomándoos  pelas  maaos  e  eles  folgauam  e  rriam  e 
amdauam  com  ele  muy  bem  ao  soom  da  gaita,  despois  de  dangarem  fezlhe  aly 
amdando  no  chaáo  muitas  voltas  ligeiras  e  salto  rreal  de  que  se  eles  espan- 
tauam  e  rriam  e  folgauam  muito,  e  com  quanto  os  com  aquilo  muito  segurou 
e  afaagou,  tomauam  logo  huQa  esquiueza  coma  monteses  e  foranse  pera  cima. 
E  entam  o  capitam  pasou  o  rrio  com  todos  nos  outros  e  fomos  pela  praya  de 
longo  himdo  os  batees  asy  a  caram  de  térra  e  fomos  ataa  huQa  lagoa  grande 
dagoa  doge  que  esta  jumto  com  a  praya  por  que  toda  aquela  rribeira  do 
mar  he  apaulada  per  cima  e  saay  a  agoa  per  muitos  lugares  e  depois  de  pa- 
sarmos  o  rrio  foram  huus  vn  ou  vni  deles  amdar  antre  os  marinheiros  que 
se  rrecolhiam  aos  batees  e  leuaram  daly  huQ  tubaram  que  berlolameu  dias 
matou  e  leuaualho  e  lanQouo  na  praya.  abasta  que  ata  aquy  como  quer  que  se 
eles  em  alguQa  parle  amansasem  logo  dhuüa  maáo  pera  a  outra  se  esqui- 
uauam  coma  pardaaes  de  ceuadoiro  e  homem  nom  Ihes  ousa  de  falar  rrijo 
por  se  mais  nom  esquiuarem  e  lodo  se  pasa  como  eles  querem  polos  bem 
amansar,  ao  velho  com  que  o  capitam  falou  deu  huúa  carapuQa  vermelha  e 
com  toda  a  fala  que  com  ele  pasou  e  com  a  carapuga  que  Ihe  deu,  tanto  que 
se  espedio  que  comegou  de  pasar  o  rrio,  foise  logo  rrecatando,  e  nom  quis  mais 
tornar  do  rrio  pera  aquem.  os  outros  dous  que  o  capitam  teue  ñas  naaos  a  que 
deu  o  que  ja  dito  he  nunca  aqui  mais  paregeram,  de  que  tiro  seer  jente  bes- 
tial e  de  pouco  saber  e  por  ysso  sam  asy  esquiuos.  eles  porem  comtudo  andam 
muito  bem  curados  e  muito  limpos  e  naquillo  me  parece  aimda  mais  que  sam 
coma  aves  ou  alimareas  monteses  que  Ihes  faz  ho  aar  milhor  pena  e  milhor 
cábelo  que  aas  mansas,  porque  os  corpos  seus  sam  tam  limpos  e  tam  gordos 
e  tam  fremosos  que  nom  pode  mais  seer  e  isto  me  faz  presumir  que  nom  leem 
casas  nem  moradas  era  que  se  colham  e  o  aar  a  que  se  criam  os  faz  taaes, 
nem  nos  ainda  ata  agora  nom  vimos  nenhuQas  casas  nem  maneira  délas,  man- 
dou  o  capitam  aaquelle  degradado  aHonso  Ribeiro  que  se  fosse  outra  vez  com 
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eles,  o  qual  se  foy  e  andou  la  huú  boom  pedago  e  aa  tarde  tornouse  que  o  feze- 
ram  eles  viinr  e  nom  o  quiseram  la  consentir  e  deramlhe  arcos  e  seetas  e  nom 
Ihe  toraaram  nenhuüa  cousa  do  seu,  ante  dlse  ele  que  Ihe  tomara  huü  deles 
huüas  continhas  amarelas  que  ele  leuaua  e  fogia  com  elas  e  ele  se  queixou  e 
os  outros  foram  logo  apos  ele  e  Ihas  tomaram  o  tornaranlhas  a  dar  e  emtam 
mandaramno  viinr.  dise  ele  que  nom  vira  la  antre  eles  senom  huüas  choupani- 
nhas  de  rrama  verde  e  de  feeitos  rauito  grandes  coma  damtre  douro  e  minho 
e  asy  nos  tornamos  aas  naaos  ja  casy  noute  a  dormir, 
aa  segunda  feira  depois  de  comer  salimos  todos  em  térra  a  tomar  agoa.  aly 
vieram  emtam  muitos,  mas  nom  tamtos  coma  as  outras  uezes  e  traziam  ja  muito 
poneos  arcos  e  esteueram  asy  huü  pouco  afastados  de  nos,  e  despois  poucos  e 
poucos  mesturaranse  comnosco,  e  abracauamnos  e  folgauam  e  alguüs  deles  se 
esquiuauam  logo,  aly  dauam  alguüs  arcos  por  folhas  de  papel  e  por  algüa  cara- 
pucinha  velha  e  por  qualquer  cousa,  e  em  tal  maneira  se  pasou  a  cousa  que  bem 
XX  ou  XXX  pesoas  da  nosas  se  foram  com  elles  onde  outros  muitos  deles  es- 
tauam  com  mo^as  e  moiheres  e  trouueram  de  la  muitos  arcos  e  baretes  de 
penas  daues  deles  verdes  e  deles  amarelos  de  que  creo  que  o  capitam  hade  man- 
dar amostra  a  vossa  alteza,  e  segundo  deziam  eses  que  la  foram  folgauam  com 
eles.  neeste  dia  os  uimos  de  mais  perto  e  mais  aa  nosa  vontade  por  audarmos 
todos  casy  mesturados,  e  aly  deles  andauam  daquelas  timturas  quartejados  ou- 
tros de  meeiades  outros  de  tanta  fei^am  coma  em  panos  darmar  e  todos  com 
os  beifos  furados  e  muitos  com  ososos  neeles  e  deles  sem  osos,  traziam  alguüs 
deles  huüs  ouri^os  verdes  daruores  que  na  cor  queriam  parecer  de  caslintiei- 
ros  senom  quanto  heram  mais  e  mais  pequeños,  e  aqueles  heram  cheos  dhuüs 
graáos  vermelhos  pequeños  que  esmagandoos  antre  os  dedos  fazia  timtura 
multo  vermelha  da  que  eles  amdauam  timtos  e  quanto  se  mais  molhauam  tanto 
mais  vermelhos  ficauam.  todos  andam  rrapados  ataa  cima  das  orelhas,  e  asy  as 
sobrancelhas  e  pestañas,  trazem  todos  as  testas  de  fonte  a  fonte  timtas  da 
timtura  preta  (jne  parece  huOa  Ota  preta  ancha  de  dous  dedos.  E  o  capitam  man- 
dón aaquele  degradado  aSbnso  Uibeiro  e  a  outros  dous  degradados  que  fosem 
amdar  la  antreles  e  asy  a  diego  dias  por  seer  homem  ledo  com  que  eles  fol- 
gauam, e  aos  degradados  mandou  que  ficasem  la  esta  noute.  Foramse  la  todos 
6  andaram  antreles  e  segundo  eles  deziam  foram  bem  huüa  legoa  e  meia  a 
huüa  pouoraQora  de  casas  em  que  averia  ix  ou  x  casas  as  quaaes  deziam  que 
eram  tam  compridas  cada  hüa  come  esta  naao  capitana,  e  heram  de  madeira 
e  das  ilhargas  de  tauoas  e  cubertas  de  palha  de  rrasoada  altura  e  todas  em 
huüa  soo  casa  sem  nenhuü  rrepartimento  tiinham  de  dentro  muitos  esteos  e  des- 
teo  a  esteo  huüa  rrede  atada  pelos  cabos  em  cada  esteo  altas  em  que  dormiam 
e  debaixo  pera  se  aquentarem  faziam  seus  fogos  e  tünha  cada  casa  duas  por- 
tas pequeñas  huüa  em  huü  cabo  e  outra  no  outro,  e  deziam  que  em  cada  casa 
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se  colhiam  xxx  ou  xxxx  pesoas  e  (¡ue  asy  os  achauam  e  que  Ihes  dauam  de 
comer  daquela  vianda  que  eles  tiinham,  a  saber,  muito  iuhame  e  outras  semen- 
tes  que  na  térra  ha  que  eles  comem.  e  como  foy  tarde  fezeramnos  logo  todos 
tornar  e  nom  quiseram  que  la  ficasse  nenhuQ  e  ainda  segundo  eles  deziam 
queriamse  viinr  com  eles.  Resgataram  la  por  cascauees  e  por  outras  cousinhas 
de  pouco  ualor  que  leuauam  papagayos  vermelhos  muito  grandes  e  fremosos, 
e  dous  verdes  pequeninos  e  carapugas  de  penas  verdes  e  huQ  paño  de  penas 
de  multas  cores  maneira  de  tejido  asaz  fremoso  segundo  vosa  alteza  todas 
estas  cousas  vera  porque  o  capitam  volas  hade  mandar  segundo  ele  dise,  e  com 
isto  vieram,  e  nos  tornamonos  aas  naaos. 

aa  ter?a  feira  depois  de  comer  fomos  em  térra  dar  guarda  de  lenha  e  lauar 
rroupa.  estauam  na  praya  quando  chegamos  obra  de  lx  ou  lxx  sem  arcos  e 
sem  nada,  tamto  que  chegamos  vieramse  logo  pera  nos  sera  se  esquinaren!,  e 
depois  acodiram  muitos  que  seriara  bem  n.''  todos  sem  arcos,  e  mesturararase 
todos  tanto  cOm  nosco  que  nos  ajudauara  deles  a  acaretar  lenha  e  meter  nos 
batees  e  luitavara  com  os  nosos  e  tomauam  muito  prazer.  E  em  quanto  nos  ra- 
ziamos a  lenha  faziam  dous  carpenteiros  huüa  grande  cruz  dhuQ  paao  que  se 
omtem  pera  ysso  cortón,  muitos  deles  viinham  aly  estar  com  os  carpenteiros  e 
creo  que  o  faziam  mais  por  vecrera  a  faramenta  de  ferro  com  que  a  faziam, 
que  por  veerem  a  cruz  porque  eles  nom  teem  cousa  que  de  fero  seja  e  cortara 
sua  raadeira  e  paaos  com  pedras  feitas  coma  cunhas  metidas  em  huQ  paao  an- 
tre  duas  talas  muy  bem  atadas  e  per  tal  maneira  que  andara  fortes  segundo 
os  hornees  que  omtem  a  suas  casas  deziam  C^icJ  porque  Ihas  virara  la.  era  ja  a 
conuersa^am  deles  com  nosco  tanta  que  casy  nos  toruauara  ao  que  aviamos  de 
fazer.  E  o  capitam  mandón  a  dous  degradados  e  a  diego  dias  que  fosem  la  a 
aldea  e  a  outras  se  ouuesem  délas  nouas  e  que  em  toda  maneira  nom  se  vie- 
sem  a  dormir  aas  naos,  ainda  que  os  eles  mandasem  e  asy  se  foram.  era  quanto 
andauamos  neesa  mata  a  cortar  a  lenha,  atrauesauara  alguQs  papagayos  per 
esas  amores  deles  verdes  e  outros  pardos  grandes  e  pequeños  de  raaueira  que 
me  parece  que  avera  neesta  térra  rauitos  pero  eu  nom  veria  mais  que  ataa  ix 
ou  x.  outras  aves  entam  nom  vimos  soraente  alguQas  ponbas  seixas  e  parece- 
ramme  mayores  em  boa  camtidade  ca  as  de  portugal.  alguüs  deziam  que  vi- 
rara rrolas  raas  eu  nom  as  vi  mas  segundo  os  aruoredos  sam  muy  muitos  e 
grandes  e  dimfimdas  maneiras  nom  dovido  que  per  ese  sartaáo  ajara  rauitas 
aues.  E  agerqua  da  noute  nos  volueraos  pera  as  naaos  cora  nossa  lenha.  eu 
creo  Senhor  que  nom  dey  airada  aquy  conta  a  vosa  alteza  da  feigara  de  seus 
arcos  e  seetas.  os  arcos  sam  pretos  e  conpridos  e  as  seetas  conpridas  e  os 
feros  délas  de  canas  aparadas  segundo  vosa  alteza  vera  per  alguQs  que  creo 
que  o  capitam  a  ela  ha  demuiar. 

aa  quarta  feira  nom  fomos  em  térra  por  que  o  capitam  andou  todo  o  dia 
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110  navio  dos  mantimentos  a  despéjalo  e  fazer  leuar  aas  naaos  isso  que  cada 
huüa  podia  leuar.  eles  acodiram  aa  praya  muitos  segundo  das  naaos  vi- 
mos que  seriam  obra  de  in."  segundo  sancho  de  toar  que  la  foy  dise.  diego 
dias  e  aíTonso  Ribeiro  o  degradado  a  que  o  capitam  omtem  mandou  que  em 
toda  maneira  la  dormisem  volueranse  ja  de  noute  por  eles  nom  quererem  que 
la  dormisem  e  trouueram  papagayos  verdes  e  outras  aues  pretas  casy  coma 
pegas  senom  quanto  tiinham  o  bico  bramco  e  os  rrabos  curtos,  e  quando  se  san- 
cho de  toar  rrecolheo  aa  naao  queríanse  viinr  com  ele  alguQs  mas  ele  nom  quis 
senom  dous  mancebos  despostos  e  homecs  de  prol.  mandónos  esa  noute  muy 
bem  pemsar  e  curar  e  comeram  toda  vianda  que  Ihes  deram  e  mandoulhes 
fazer  cama  de  lencooes  segundo  ele  disse  e  dormiram  e  folgaram  aquela  noute 
e  asy  nom  foy  mais  este  dia  que  pera  screpuer  seja. 
aa  quimta  feira  deradeiro  dabril  comemos  logo  casy  pola  manhaá  e  fomos  em 
térra  por  mais  lenha  e  agoa  e  em  querendo  o  capitam  sair  desta  naao  chegou 
sancho  de  toar  com  seus  dous  ospedes  e  por  ele  nom  teer  ainda  comido  pose- 
ranlhe  toalhas  e  veolhe  vianda  e  comeo,  os  ospedes  asentaramnos  em  senhas 
cadeiras  e  de  todo  o  que  Ihes  deram  comeram  muy  bem,  especialmente  lacam 
cozido  frió  e  arroz,  nom  Ihes  deram  vinho  por  sancho  de  toar  dizer  que  o  nom 
bebiam  bem.  acabado  o  comer  métemenos  todos  no  batel  e  eles  com  nosco. 
deu  huü  gromete  a  huü  deles  huüa  armadura  grande  de  porco  montes  bem 
rreuolta  e  tamto  que  a  tomou  meteoa  logo  no  beigo  e  porque  se  Ihe  nom  que- 
ría teer  deramlhe  huOa  pequeña  de  cera  vermelha  e  ele  corejeolhe  detras  seu 
aderemgo  pera  se  tcenr  e  meteoa  no  beigo  asy  rreuolta  pera  cima  e  viinha  tam 
comtente  com  ela  como  se  tevera  huüa  grande  joya,  e  tamto  que  saymos  em 
térra  foise  logo  com  ela  que  nom  parejeo  hy  mais.  andariam  na  praya  quando 
saymos  vni  ou  x  deles  e  dhi  a  pouco  comegaram  de  viinr,  e  páreseme  que  viin- 
riam  este  dia  aa  praya  ini"  ou  iui'^l.  traziam  alguüs  deles  arcos  e  sectas  e  todo- 
Ios  deram  por  carapugas  e  por  quallquer  cousa  que  Ihes  dauam.  comiam  com  nos- 
co do  que  Ihes  dauamos  e  bebiam  alguüs  deles  vinho  e  outros  o  nom  podiam 
beber  mas  pareceme  que  se  Iho  avezarem  que  o  beberam  de  boa  vomtade.  an- 
dauam  todos  tam  despostos  e  tam  bem  feitos  e  galamtes  com  suas  timturas 
que  pareciam  bem.  acaretauam  desa  lenha  quamta  podiam  com  muy  boas  vom- 
tades  e  Icuauamna  aos  batees  e  amdauam  ja  mais  mansos  e  seguros  antro  nos 
do  que  nos  amdauamos  antreles.  foy  o  capitam  com  alguüs  de  nos  huü  pedazo 
per  este  aruoredo  ataa  huüa  rribeira  grande  e  de  muita  agoa  que  a  noso  pa- 
recer era  esta  meesma  que  vem  teenr  aa  praya  em  que  nos  tomamos  agoa.  ali 
jouuemos  huü  pedazo  bebendo  e  folgamdo  ao  longo  déla  antrese  aruoredo  que 
he  tamto  e  tamanho  e  tam  basto  e  de  tamtas  prumajees  que  Ihe  nom  pode  ho- 
mem  dar  comto.  ha  antrele  multas  palmas  de  que  colhemos  muitos  e  boos 
palmitos,  quando  saymos  do  batel  dise  o  capitam  que  seria  boo  hirmos  direi- 
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tos  aa  cruz  que  estaua  emcostada  a  huüa  aruore  junto  com  o  rrio  pera  se  poer 
de  manhaá  que  he  sesta  feira  e  que  nos  posesemos  todos  em  giolhos  e  a  bei- 
jasemos  pera  eles  veerem  ho  acatamiento  que  Ihe  tünhamos,  e  asy  o  fezemos. 
E  estes  x  ou  xn  que  hy  estauam  acenaramlhes  que  fezesem  asy  e  foram  logo 
todos  beijala.  páreseme  jemte  de  tal  inocencia  que  se  os  homem  emtendese  e 
eles  a  nos,  que  seriara  logo  christaáos  porque  eles  nom  teem  nem  emtendera 
era  nenhuúa  creemga  segundo  parece.  E  portamto  se  os  degradados  que  aquí 
ara  de  flcar  aprenderem  bem  a  sua  fala  e  os  emtenderem,  ñora  douido  segundo 
a  santa  tentara  de  vosa  alteza  fazererase  christaáos  e  creerem  na  nosa  samta 
fe,  aa  qual  praza  a  nosso  Senhor  que  os  traga,  porque  certo  esta  jente  he  boa 
e  de  boa  siinprezidade,  e  enpreraarsea  ligeiramente  neeles  qualquer  crunho 
que  Ihes  quiserem  dar,  e  logo  Ihes  nosso  Senhor  deu  boos  corpos  e  boos  rros- 
tros  coraa  a  boos  hornees,  e  ele  que  nos  pera  aquy  trouue  creo  que  ñora  foy  sera 
causa  e  portanto  Vosa  alteza  pois  tamto  deseja  acrecentar  na  santa  fe  católica, 
deue  eratender  era  sua  saluagam  e  prazera  a  déos  que  com  pouco  trabalho 
sera  asy.  eles  ñora  laurara  nem  criara  ñera  ha  aquy  boy  ñera  vaca  ñera  cabra 
Dera  ovelha  nem  galinha  nem  outra  nenimüa  alimarea  que  custumada  seja  ao 
viuer  dos  hornees  nem  coraera  señora  dése  inhame  que  aquy  ha  rauito  e  desa 
seraente  e  fruitos  que  a  tera  e  as  aruores  de  sy  lanzara,  e  com  isto  andara 
taaes  e  tara  rrijos  e  tara  nedeos  que  o  nom  somonos  tanto  com  quanto  trigo  e 
legumes  comeraos.  era  quanto  aly  este  dia  aradaram  senpre  ao  soom  dhuü 
tanbory  nosso  dangaram  e  bailharam  com  os  nosos,  em  maneira  que  sara 
muito  raais  nosos  amigos  que  nos  seus.  se  Ihes  homem  acenava  se  queriara 
viinr  aas  naaos  fazianse  logo  prestes  pera  isso  em  tal  raaneira  que  se  os  ho- 
mem todos  quisera  comuidar,  todos  uierara.  porem  nom  trouuemos  esta  noute 
aas  naaos  señora  im  ou  v,  a  saber,  o  capitam  moor  dous  e  siraáo  de  miranda 
huü  que  trazia  ja  por  paje,  e  aires  gomes  outro  asy  paje,  os  que  o  capitara 
trouue  era  huQ  deles  huQ  dos  seus  ospedes  que  aa  priraeira  quando  aquy  che- 
garaos  Ihe  trouuerara,  o  qual  veo  oje  aquy  vestido  na  sua  camisa  e  com  ele  huü 
seu  irmaáo  os  quaaes  foram  esta  noute  muy  bem  agasalhados  asy  de  vianda 
como  de  cama  de  colchoóes  e  lengooes  polos  mais  amansar. 
E  oje  que  he  sesta  fcira  primeiro  dia  de  mayo  pola  manhaá  saymos  era  térra 
com  nossa  bandeira  e  fomos  desenbarcar  aciraa  do  rrio  contra  o  sul  onde  nos 
parejeo  que  seria  railhor  chantar  a  cruz  pera  seer  milhor  vista,  e  aly  asiinou 
o  capitam  onde  fezesem  a  coua  pera  a  chantar.  E  eraquanto  a  ficaram  fazendo, 
ele  com  todos  nos  outros  fomos  pola  +  abaixo  do  rrio  onde  ela  estaua.  trou- 
ueraola  daly  com  eses  rrelegiosos  e  sacerdotes  dianle  cantando  maneira  de  pre- 
cisara, heram  ja  hy  alguQs  deles  obra  de  lxx  ou  lxxx  e  quando  nos  asy  virara 
uiinr,  alguús  deles  se  foram  meter  debaixo  déla  ajudaruos.  pasamolo  rrio  ao  longo 
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'da  praya  e  fomola  poer  onde  avia  de  seer  que  sera  do  rrio  obra  de  dous  ti- 
ros de  beesta.  aly  andando  nysto  viinriam  bem  cl  ou  mais.  chentada  a  cruz 
com  as  armas  e  deuisa  de  vosa  alteza  que  Ihe  primeiro  pregarom  armarara 
altar  ao  pee  déla,  aly  dise  misa  o  padre  frei  amrique  a  qual  foy  camtada  e 
ofegiada  per  eses  ja  ditos,  aly  esteueram  com  nosco  a  ela  obra  de  l  ou  lx  de- 
les asentados  todos  em  giolhos  asy  coma  nos  e  quando  veo  ao  avanjelho  que 
nos  erguemos  todos  em  pee  com  as  maáos  leuantadas,  eles  se  leuantaram  coin 
nosco  e  algarom  as  maáos,  estando  asy  ataa  seer  acabado,  e  entam  tornaranse 
a  asentar  coma  nos.  E  quando  leuantarom  a  deus  que  nos  posemos  em  giolhos, 
eles  se  poseram  todos  asy  como  nos  estañamos  com  as  maáos  leuantadas,  e 
em  tal  maneira  asesegados  que  certefico  a  vosa  alteza  que  nos  fez  muita  deua- 
Com.  esteueram  asy  com  nosco  ata  acabada  a  comunham  e  depois  da  comu- 
nham,  comungaram  eses  rrelegiosos  e  sacerdotes  e  o  capitam  com  alguQs  de 
nos  outros.  alguOs  deles  por  o  sol  seer  grande  em  nos  estando  comungando 
aleuantaramse  e  outros  esteueram  e  ficarom.  huQ  deles  homem  de  l  ou  lv 
anos  ficou  aly  com  aqueles  que  ficaram.  aquele  em  nos  asy  est¡amdo  ajumtaua 
aqueles  que  aly  ficaram  e  ainda  chamaua  outros.  este  andando  asy  antreles  fa- 
landolhes  acenou  com  o  dedo  pera  o  altar,  e  depois  mostrou  o  dedo  pera  o  ceeo 
coma  que  Ihes  dizia  alguQa  cousa  de  bem  e  nos  asy  o  tomamos,  acabada  a 
misa  tirou  o  padre  a  vestimenta  de  cima  e  flcou  na  alúa  e  asy  se  sobio  junto 
com  ho  altar  em  huOa  cadeira  e  aly  nos  preegou  do  auanjelho  e  dos  apostólos 
cujo  dia  oje  he  trautando  emfim  da  preegagom  deste  voso  proseguimento  tam 
santo  e  vertuoso  que  nos  causou  mais  deuagam.  eses  que  aa  preegagam  senpre 
esteueram  estauam  asy  coma  nos  olhando  pera  ele.  e  aquele  que  digo,  chamaua 
alguQs  que  viesem  pera  aly.  alguüs  viinham  e  outros  hiamse  e  acabada  a  pree- 
gagom trazia  nicolaao  coelho  multas  cruzes  de  estanho  com  crufuflcos  que  Ihe 
ficarom  ainda  da  outra  viinda  e  ouueram  por  bem  que  langasem  a  cada  huü  sua 
ao  pescoQO.  pola  qual  cousa  se  asentou  o  padre  frey  anrique  ao  pee  da  cruz 
e  aly  a  huü  e  huü  langaua  sua  alada  em  huü  lio  ao  pescogo  fazendolha  pri- 
meiro beijar  e  aleuantar  as  maáos.  viinham  a  isso  muitos  e  langarammas  to- 
dos que  seriam  obra  de  xxxx  ou  l.  e  isto  acabado  era  ja  bem  huña  ora  depois 
de  meo  dia,  viemos  aas  naos  a  comer  onde  o  capitam  trouue  comsigo  aquele 
meesmo  que  fez  aos  outros  aquela  mostramga  pera  o  altar  e  pera  o  ceeo  e  huü 
seu  irmaáo  com  elle  ao  qual  fez  muita  homrra  e  deulhe  huüa  camisa  mourisca 
e  ao  outro  huüa  camisa  destoutras.  e  segundo  o  que  a  mym  e  a  todos  parejeo, 
esta  jemte  nom  Ihes  falege  outra  cousa  pera  seer  toda  christaá  ca  entende- 
remnos,  porque  asy  tomauam  aquilo  que  nos  viam  fazer  coma  nos  meesmos, 
per  onde  paregeo  a  todos  que  nenhuüa  idolatría  nem  adoragom  teem.  E  bem 
creo  que  se  vosa  alteza  aquy  mandar  quem  mais  antreles  de  vagar  ande,  que 
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todos  seram  tornados  ao  desejo  de  vosa  alteza,  e  pera  isso  se  alguem  vier 
nom  leixe  logo  de  viinr  clérigo  pera  os  bautizar  porque  ja  emtam  teeram  raais 
conhecimento  de  nossa  fe  pelos  dous  degradados  que  aquy  antreles  ficam  os 
quaaes  ambos  oje  tambem  comungaram.  antre  todos  estes  que  oje  vieram  ñora 
veo  mais  que  huQa  molher  mo^a  a  qual  esteue  senpre  aa  missa,  aa  qual  deram 
huQ  paño  cera  que  se  cobrise  e  poseramlho  darredor  de  sy,  pero  ao  asentar 
nom  fazia  memorea  de  o  multo  estender  pera  se  cobrir.  asy  Senhor  que  a  ino- 
Cemcia  desta  jemte  he  tal  que  a  dadam  nom  seria  mais  quanta  em  vergonha. 
ora  veja  vosa  alteza  quera  em  tal  inocem^ea  viue,  ensinamdolhes  o  que  pera 
sua  saluagom  pertee^e,  se  se  conuerteram  ou  nom.  acabado  isto  fomos  asy 
perante  eles  beijar  a  cruz  e  espedimonos  e  viemos  coraer. 
creo  Senhor  que  com  estes  dous  degradados  que  aquy  ficam,  ficam  mais  dous 
grometes  que  esta  noute  se  sairam  desta  naao  no  esquife  em  térra  fogidos,  os 
quaaes  nom  vieram  mais  e  creemos  que  ficaram  aquy  porque  de  raanhaá  pra- 
zendo  a  déos  fazeraos  daquy  nosa  partida. 

esta  térra  Senhor  me  parece  que  da  pomta  que  mais  contra  o  sul  vimos  ata  a 
outra  ponta  que  contra  o  norte  vera  de  que  nos  deste  porto  ouuemos  vista, 
sera  tamanlia  que  auera  neela  bem  xx  ou  xxv  legoas  per  costa,  traz  ao  lomgo 
do  mar  em  algüas  partes  grandes  bareiras  délas  vermelhas  e  délas  bram- 
cas  e  a  térra  per  ^ima  toda  chaá  e  muito  chea  de  grandes  aruoredos.  de 
pomta  a  pomta  he  toda  praya  parma  muito  chaa  e  muito  fremosa.  pelo  sar- 
taáo  nos  pareceo  do  mar  muito  grande  porque  a  estender  olhos  nom  podíamos 
veer  señora  tera  e  aruoredos  que  nos  paremia  muy  longa  tera.  neela  ata 
agora  nom  podemos  saber  que  aja  ouro  ñera  prata,  ñera  nenhuOa  cousa  de  me- 
tal nem  de  fero,  ñera  Iho  vimos.  Pero  a  térra  era  sy  he  de  muito  boos  aares 
asy  frios  e  tenperados  coma  os  dantre  doiro  e  minho  por  que  neste  tenpo 
dagora  asy  os  achauamos  coma  os  de  la.  agoas  sara  muitas  irafimdas.  Em  tal 
maneira  he  graciosa  que  querendoa  aproueitar  darsea  neela  tudo  per  bera  das 
agoas  que  tem.  pero  o  railhor  fruito  que  neela  se  pode  fazer  rae  parege  que 
sera  saluar  esta  jerate,  e  esta  deue  seer  a  principal  sementé  que  vosa  alteza 
em  ela  deue  lampar.  E  que  hy  nom  ouuese  mais  ca  tener  aquy  esta  pousada 
pera  esta  nauegagom  de  calecut,  abastara,  quanto  mais  desposigam  pera  se 
neela  conprir  e  fazer  o  que  vossa  alteza  tamto  desoja,  a  saber,  acrecentamento 
da  nosa  santa  fe. 

E  neesta  maneira  Senhor  dou  aquy  a  vosa  alteza  do  que  neesta  vosa  térra 
vy  (sic)  e  se  a  alguü  pouco  alonguey,  ela  me  perdoe,  ca  o  desejo  que  tiinha 
de  vos  tudo  dizer  mo  fez  asy  poer  pelo  meudo.  E  pois  que  Senhor  he  Qerto 
que  asy  neeste  careguo  que  leuo  corao  em  outra  qualquer  coussa  que  de  vosso 
seruico  for  uosa  alteza  ha  de  seer  de  myra  muito  bem  seruida,  a  ela  pego  que 
por  me  fazer  simgular  mergee  mande  viinr  da  illia  de  sam  thomee  jorge  do 
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soiro  meu  jenrro,  o  que  déla  receberey  em  muita  marcee,  beijo  as  maáos  de 
vosa  alteza,  deste  porto  seguro  da  vosa  ilha  da  vera  cruz  oje  sesta  feira  pri- 
meiro  dia  de  mayo  de  1500.— Pero  tiaaz  de  caminha^. 


1  Copiada  com  a  máxima  exactidao  do  original  que  existe  no  Arch.  Nac.  da  Torre 
do  Tombo,  gav.  8,  maf.  2  n."  8.  Foi  publicada,  mas  incorrecta,  no  iv  tomo  da  Collecgao 
de  mticias  para  a  Historia  e  Geoyraphia  das  Nacoes  Ultramarinas  que  vivem  nos  dominios 
portuguezes. 


CATALOGO 


DOS 


OBJECTOS  OE  ÍRTE  E  INDOSTRU 

DOS  indígenas  da  AMERICA 

QUE  PELAS  FESTAS  C0MMEM01\AT1VAS 

DO 
4.'>   CElSXE]>íA.R,IO   DA.    SXJA   DESCOBERTA. 

A  ACADEMIA  REAL  DAS  SClEJiCIAS  DE  LISBOA 

envía  á  EXPOSigÁo  de  madrid 


A.  C.  TEIXEIRA  DE  ARAGÁO 
Socio  effectivo  da  Academia  Real  das  Sciencias 


asiXí. 


GATALOaO 


Dos  objectos  de  arte  e  industria  dos  indigenas  da  America,  que  pelas  festas  com- 
memorativas  do  i."  centenario  da  sna  descoterta  a  Academia  Real  das  Scien- 
clas  de  Lisboa  envia  á  Exposi^ao  de  Madrid. 


ANTiGA  civilisagao  americana  tinha  desapparecido  quando  no  seculo 
XV  os  europeus  alli  aportaram.  Sao  numerosas  e  explendidas  as 
ruinas  dos  monumentos,  de  um  passado  quasi  desconhecido,  que 
ainda  se  encontram  no  México,  no  Perú  e  no  Yucantan.  As  exploragóes  e  es- 
tados que  Alcide  fez  em  Mitla  e  Palenca,  demonstram,  pela  grandeza  collossal 
dos  seus  edificios,  estatuas  e  pyramides,  de  typo  caracteristico,  a  sua  seme- 
Ihan^a  no  decorativo  com  os  monumentos  chineses  e  indo-asiaticos.  Os  seculos 
teem  ¡do  cobrindo  gradualmente  as  preciosas  ruinas  com  a  vegeta^áo  luxu- 
riante  dos  trópicos. 

O  México  foi  a  térra  classica  da  civilisaQáo  e  das  artes  na  America:  o 
viajante  ainda  hoje  se  extasía  perante  essa  magestosa  architectura,  que  re- 
presenta diversas  epochas  e  géneros.  Ahí  se  tem  adiado  variadissimos  obje- 
ctos, uns  de  formas  elegantes  indicando  certo  adeantamento  artístico,  e  outros 
de  formas  grosseiras  e  até  ridiculas.  Seráo  do  mesmo  povo  e  da  mesma  epo- 
cha?  Iloje  torna- se  quasi  impossivel  conhecer  a  verdade  de  táo  leudaría  civi- 
lisafáo. 

O  Perú  prosperou  até  o  imperio  dos  Incas  ser  conquistado  pelos  hespa- 
nhoes  em  1531.  As  outras  regióes  da  America  patenteiam  diversos  graus  da 
sua  civilisacáo  antiga,  mas  inferiores  aos  do  México  e  do  Perú. 

1» 
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O  Brasil  nao  possue,  ou  nao  foram  aiuda  encontradas,  essas  ruinas  de  ar- 
cliitectura  monumental :  apenas  se  tem  descoberto  alguns  vestigios  de  grandes 
poYoaQÓes  abandonadas,  principalmente,  no  valle  de  S.  Francisco  e  baixo  Ama- 
zonas, e  algumas  inscripcoes  abertas  ñas  rochas,  ou  pintadas,  cora  certos  tra- 
gos avermelhados,  representando  arabescos,  figuras  humanas,  o  sol,  e  variados 
animaes.  *  Sao  consideradas  indecifraveis,  e,  talvez,  na  sua  primitiva  apenas 
significassem  o  capricho  do  artista  indiano. 

As  investigagoes  anthropologicas  ñas  vastissimas  provincias  do  Brasil  to- 
maram  maior  incremento  desde  1840,  descobrindo-se  por  essa  epocha  algumas 
cavernas  com  ossos  humanos,  e  de  varios  animaes,  no  estado  fossil,  o  que 
prova  haverem  sido  aquelles  terrenos  povoados  em  tempos  muito  remotos, 
mesmo  anteriores  ao  periodo  myocene  ou  geral  inundagao,  pelos  cráneos  mar- 
cando o  ángulo  facial  apenas  66  graus,  feitio  das  armas  e  de  varios  utensilios 
semelhantes  aos  encontrados  na  Europa. 

Os  objectos  de  arte  e  industria  dos  indígenas  americanos,  que  a  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa  envia  á  exposifao  de  Madrid,  commemorando 
o  quarto  centenario  da  grande  descoberta  de  Colombo,  (pertencem  fóra  algu- 
mas pegas  da  Associagáo  dos  Architectos  e  Archeologos  Portuguezes,  e  quatro 
vasos  de  cerámica  do  sr.  Ramalho  Ortigáo,  que  váo  designadas),  ao  seu  museu, 
e  foram  pela  maior  parte  adquiridos  no  seculo  xvni  ñas  margens  do  Amazo- 
nas, ilha  de  Marajó,  grutas  de  Maraca,  Rio  Negro,  etc. 

Quasi  no  centro  da  grande  ilha  de  Marajó  está  o  lago  Arari  onde  é  si- 
tuada a  ilha  de  Pacoval.  ^  Estas  ilhas  sao  planas  e  tao  baixas,  em  relagáo  ao 
nivel  do  mar,  que  flcam  quasi  submergidas,  por  occasiáo  das  grandes  chuvas, 
com  as  chelas  do  Amazonas,  circumstancia  que  obrigou  os  gentíos  a  construi- 
rem  aterros  para  se  livrarem  das  aguas,  e  n'esses  aterros  tem-se  descoberto 
interessantissimos  especimens  de  cerámica  antiga,  como  vasos  de  formas  va- 
riadas e  elegantes,  com  desenhos  gravados  e  pintados,  parecendo  urnas  fu- 
nerarias— igualabas,  estatuetas  de  barro  com  feitio  grutesco,  armas  de  diver- 
sas qualidades,  instrumentos  de  pedra,  que  teem  enriquecido  os  museus  do 
Rio  de  Janeiro,  Para  e  outros  muitos.  Estas  preciosas  reliquias  com  certo  tra- 
balho  artístico  denotara  bem  a  civilisagáo  do  povo  que  preceden  as  tribus  sel- 
vagens  encontradas  no  Brasil,  quando  os  portuguezes  o  descobrirara  no  co- 
mego  do  seculo  xvi. 

As  ilhas  sao  habitadas  pelos  Nhecuigaibas  e  cortadas  por  imraensos  ríos 


'  Vid.  as  estampas  na  Rev.  Irim.  do  Inst.  hist.  bras.,  tom  l,  part.  i.',  pag.  294. 
*  As  aguas  do  lago  Arari  vao  minando  as  margens,  de  modo  que  a  ilha  de  Pacoval, 
de  120  metros  de  comprldo  por  60  de  largo,  tende  a  desapparecer. 
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e  florestas,  onde  se  teem  tambem  adiado  urnas  com  ossos  humanos,  e  ornatos 
de  pedra  polida,  a  que  no  Para  chamam  itan,  e  as  armas  tecpatl. 

É  mister  notar  que  as  térras  do  Amazonas  até  ao  Rio  Grande  do  Norte, 
para  onde  se  tinham  refugiado  os  indios  das  outras  provincias  foram  das  ulti- 
mas que  os  europeus  occuparam. 

Os  estudos  sobre  antiguidades  americanas  e  suas  collecQóes  ethnogra- 
phicas  teem  tido  muito  incremento  nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte, 
como  se  prova  pelas  esplendidas  publicagóes  illustradas  de  Smithsoniam,  •  J. 
W.  Powel,  *  Schoolcraft  ^  e  outros;  mas  o  seu  atraso  é  bastante  sensivel  com 
referencia  ao  Brasil  d'onde  apenas  conhecemos  os  interessantes  e  conscien- 
ciosos  estudos  do  sr.  Ladislau  Netto,  publicados  ñas  suas  Imestigagoes  histó- 
ricas e  scienti fieos  sobre  o  musen  imperial  e  nacional  do  Rio  de  Janeiro,  1870, 
onde  indica  os  objectos  contidos  nos  i  7  armarios  do  saláo  9,  e  o  que  escreveu 
e  foi  publicado  no  vi  volume  do  Archivo  do  musen  nacional  do  Rio  de  Janeiro, 
1885,  onde  dá  noticia  das  coUecQóes  do  mesmo  museu,  tornando-se  impor- 
tante, principalmente,  o  estudo  sobre  cerámica. 

Á  America  do  sul  pertencem  a  maior  parte  dos  objectos  descriptos  n'este 
catalogo,  coordenado  á  pressa  e  sem  indicio  que  nos  guiasse,  pois  a  relaQáo 
que  servia  de  inventario,  apesar  de  deíBcientissima,  perdeu-se  ha  anuos! 

Entre  as  muitas  pecas  amontoadas  sem  ordem  nem  classiflcaQáo,  existem 
exemplares  importantes  e  rarissimos,  e  para  darmos  a  idea  mais  exacta  do 
seu  valor  e  acondicionamento,  basta  1er  o  que  disse  Mr.  Emile  Gartailhac, 
quando  o  visitón  em  1880,  e  que  üelmeute  aqui  transcrevemos : 

«le  Musée  Colonial. — Dans  ce  musée,  installé  á  l'Arsenal,  et  qui  parait 
un  peu  abandonné,  il  y  a  bien  des  choses  curieuses  et  bon  nombre  qui  regar- 
dent  le  préhistorique  et  l'óthnologie.  Nous  avons  eu  beaucoup  á  dessiner  dans 
ees  trophées,  oü  les  armes  de  tous  les  continents  sont  rangées  avec  la  préoc- 
cupation  unique  de  satisfaire  á  la  symétrie.  Nous  avons  appris  que  ees  coUe- 
ctions  appartiennent  en  grande  partie  a  l'Académie  royale  des  Sciences.  *  Oq 
nous  a  laissé  deviner  qu'elle  possédait  d'autre  serie  et  nous  avons  voulu  les 
examiner.  Avons-nous  été  satisfaits?  L'Académie  elle-méme  me  pardonnera, 
si  je  dis  carrément  nonl  Comment!  l'Académie  royale  posséde  dans  ses  gre- 


'  Report  H.  S.  National  Museum  —  Contributions  to  Knowledge. 

*  Annual  Report  of  the  Bureau  of  Ethnology. 

'  Hystory,  Condition  and  prospects  of  the  United  Stats  Jllustrated  By  S.  Eastman. 

*  Foram  emprestados  ao  ministerio  do  ultramar  em  18(57  para  fazerem  parte  da 
sec^áo  colonial  em  Paris;  e  depois  de  recolherem  a  Lisboa  a  Academia  reclamou  com  in- 
stancia por  varios  officios  a  sua  restituiíSo,  mas  sem  resultado  I . . . 


6  CATALOGO 

niers  des  objects  que  Ton  chercherait  vainement  en  dehors  des  Musées  spé- 
ciaux  de  Leyde,  de  Copenhague  et  de  Londres;  des  trésors  ethnographiques 
que  Paris,  Berlin,  Rome  lui  envieraient  et  payeraient  bien  cherl  et  ees  haches  en 
pierre  emmanchées  de  l'Afrique  du  Sud,  de  l'Océanie,  de  rAmérique,  ees  mas- 
ques de  rAmérique  du  Nord,  ees  mannequins  du  Brésil,  ees  souvenirs  de  toutes 
les  colonies  du  Portugal  gisent  péle-méle  dans  la  poussiérel  Est-il  vrai  que  ees 
précieuses  reliquies  aient  été  utilisées  pour  rornementation  de  divers  chars 
qui  ont  figuré  dans  les  fetes  en  l'honneur  de  Camoénsl 

«Les  belles  et  bones  salles  ne  manquent  pas  dans  l'hótel  de  1' Academia. 
Pas  n'est  besoin  d'argent  pour  y  installer  toutes  oes  armes^,  ees  outils,  ees 
parares...  avec  méthode  et  simplicité.  Lisbonne  aura  de  suite  une  galerie 
ethnologique  fort  riche.  Que  si  l'on  objecte  que  tous  ees  objects  ont  perdu 
leurs  étiquettes,  nous  répondrons  qu'il  sera  trés-facile  de  retrouver  les  pro- 
venances,  en  consultant  les  ouvrages  des  voyageurs,  les  albums,  les  ethnolo- 
gistes. 

«Si  la  fusión  de  toutes  les  collections  préhistoriques  de  Lisbonne  est  un 
réve  que  pour  roa  part  j'écarte  comme  impossible,  rien  n'est  plus  facile  á 
l'Académie  que  de  reunir  á  l'Arsenal  ou  chez  elle  ses  trois  trongons  de  musée, 
et  surtout  de  les  classer;  de  rendre  ainsi  un  nouveau  service  á  la  science  et 
á  sa  patrie».  * 

Os  sambagtiés  ou  sambaquis,  caleiras,  berbigtieiras  ou  casqueiros,  assim 
chamados  segundo  o  material  de  que  sao  formados,  feitio  ou  construcQáo,  sao 
montes  de  casca  de  ostras  ou  de  berbigóes  (tellina  antideluvianaj ,  com  o  diá- 
metro entre  cinco  e  cincoenta  metros  por  dois  a  quatro  de  altura.  Sao  os  dol- 
mens  americanos,  onde  se  encontrara  ossadas  humanas,  armas,  utensilios  de 
pedra,  de  ordinario  em  quartzo,  petrosilex  e  basalto,  como  machados,  pilóes, 
pontas  de  lanca,  de  frechas,  etc.  Estes  instrumentos  sao  feitos  de  pedra  ro- 
lada, lascada  ou  polida,  typos  da  primitiva  industria  americana,  semelhantes, 
com  raras  excepcoes,  aos  achados  na  Europa,  Asia  e  África. 

O  sambagués  sao  mais  frequentes  no  México,  costas  do  Orenoco  e  Estados 
Unidos,  indicando  fazerem  estes  povos  grande  uso  d'aquelles  crustáceos  na 
sua  alimentaQáo  e  reservando  as  cascas  para  sepultura  dos  morios.  As  calaras 
que  sao  formadas  pelo  homem  com  este  destino  differencam-se  bem  das  ori- 
ginadas pelo  impulso  das  mares  dos  rios  ou  do  mar.  * 


•  Congrés  d'antropologie  et  d'archéologie  préhistoriques,  rx  session,  Lisbonne  1880> 
Compte-rendu  de  M.  Emile  Cartailhac.  Folheto  especial  que  nao  faz  parte  do  Compte-rendu 
impresso  em  Lisboa  no  mesmo  anno,  pag.  24. 

^  Vid.  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus  na  sua  Memoria  para  a  historia  da  capitanict 
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Os  gentíos  tambem  sepultam  os  cadáveres  dentro  de  grandes  talhas  ou 
potes  de  barro  pintados,  a  que  chamam  cambuchis,  camucis  ou  igualabas,  e 
sao  os  jazigos  das  classes  privilegiadas. 

Tanto  nos  sambagués  como  ñas  talhas,  os  ossos  que  ahi  se  encontram 
sao,  quasi  sempre,  fosseis  tendo  perdido  a  colla  animal,  grudando  á  lingua, 
e  os  cráneos  medem  nos  ángulos  faciaes  apenas  66  graus.  A  coUocaQáo  do 
defunto  é  ordinariamente  dobrada,  na  posi^áo  idéntica  á  do  feto  dentro  do 
útero  materno,  tendo  ao  lado  as  suas  armas  e  varias  substancias  alimentares. 
Ñas  mulheres  as  armas  sao  substituidas  por  instrumentos  proprios  do  seu 
trabalho. 

1.  É  um  exemplar  que  mostra  ter  sido  embalsamado,  e  representa  uma  mulher 
acocorada  com  os  bracos  cruzados  sobre  o  peito,  onde  tambem  se  en- 
costam  os  joelhos,  grande  cabelleira,  de  cabellos  negros  e  corredios, 
faltando-lhe  as  unhas,  alguns  denles  e  pequeños  pedamos  de  pelle.  Entre 
o  braco  esquerdo  e  o  thorax  tem  dois  fusos  com  flos  de  algodáo  enrolados, 
no  regaQO  grande  porgáo  de  fios,  e  á  direita  conserva  uma  pequeña  bolsa 
quadrada  e  varios  fragmentos  de  tecidos. 

Junto  com  a  mesma  mumia  encontrou-se :  uma  fina  lamina  de  oiro  em 
forma  oblonga  chamada  Pincha,  (de  O",  14  de  comprido  por  O^.OS  de 
largo),  com  dois  furos  nos  extremos,  que  significa  um  dislinctivo  de 
nobreza  dos  membros  da  familia  dos  Incas;  uma  chapa  de  cobre  redonda 
(diámetro  O^.oe),  com  um  pedículo  furado  na  extremidade,  dando  pa- 
recencas  com  o  speculum  dos  romanos;  uma  figurinha  de  mulher  em 
barro  vermelho,  grande  diadema  na  cabera,  as  müos  abertas  sobre  o 
peito,  e  dois  furos  correspondentes  aos  sovacos  (altura  O^.OO);  e  uma 
peca  de  bronze,  que  representa  dois  bustos  de  gentíos,  unidos  pela  base 
do  tronco,  um  dos  quaes  sustenta  nos  bragos  levantados  um  circulo  con- 
vexo figurando  o  sol,  e  no  reverso  tem  a  forma  de  uma  colher,  servindo 
os  bustos  de  cabo  e  o  circulo  a  parte  concava.  Comprimento  O™,  13  e 
diámetro  do  circulo  0°',03. 

Esta  mumia  foi  descoberta  n'uma  pequeña  povoa^áo  próxima  á  cidade 
de  Lima  no  Perú;  e  pertence  á  Real  AssociaQüo  dos  Architeclos  e  Archeo- 
logos  Portuguezes,  a  quem  foi  dada  pelo  sr.  conde  de  S,  Januario,  que 
a  adquíriu  quando  foi  encarregado  pelo  governo  portuguez  de  estabe- 
lecer  tratados  commerciaes  com  as  repúblicas  do  sul. 


de  S.  Vicente,  ed.  de  1797,  pag.  19,  n.*"  29- — Dr.  Carlos  Rath  na  Noticia  ethnologica 
sobre  um  povo  queja  kabitou  a  costa  do  Brasil,  bem  como  o  seu  interior  antes  do  diluvio 
universal,  ua  Rev.  trim.  do  Inst.  hist.  bras.,  tom.  xxxiv,  part.  1.*,  pag.  287. 
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2.  Cabera  de  indio  da  ra^a  Quichna,  mumificada,  coberta  de  grande  cabel- 
leira,  tanabem  com  cabellos  negros  e  corredios,  a  face  com  grande  falta 
de  tecidos.  Foi  descoberta  n'uma  sepultura  no  Campo  de  Ancón,  Perú, 
e  pertence  á  mesma  Real  AssociaQao,  offerecido  egualmente  pelo  sr. 
conde  de  S.  Januario. 


Armas  e  instrumentos 


Os  antigos  povos  da  America  usavam,  e  algumas  tribus  aínda  usam,  de 
armas  e  instrumentos  feítos  de  pedras  duras,  mas  as  suas  armas  favoritas  e 
communs  sao  o  arco,  a  frecha  e  a  clava. 

3.  Machado  de  pedra  {diorité)  rolada,  adelgazada  n'uma  das  extremidades. 

Comprimento,  0™,14  por  O™ ,09  de  largo. 

4.  Machado  de  pedra  (diorite)  tendo  por  cabo  uma  faixa  de  madeira  muito  fle- 

xivel  que  dobra  sobre  elle,  e  o  segura  conjunctamente  com  pez  e  cor- 
deis  de  forte  tecido  vegetal. 
Comprimento  da  pedra,  0'°,16,  e  do  cabo  0"',57. 

5.  Machado  de  pedra  {diorité)  polida,  com  a  extrema,  opposta  ao  gume,  adel- 

gazada e  introduzida  no  cabo. 
Comprimento  da  pedra,  O^.S?,  e  do  cabo  O" ,60. 

6.  Machado  de  pedra  {diorite),  tambem  encravado  no  grosso  de  rana  baste  que 

Ihe  serve  de  cabo. 
Comprimento  da  pedra  O",!?,  e  do  cabo  O^.CO. 

7.  Machado  de  pedra  polida  {diorité),  cravado  em  uma  massa  curta,  de  pau 

ferro,  com  quatro  faces  quasi  eguaes,  de  quinas  muito  salientes,  adelga- 
zando para  o  centro,  e  com  fios  de  algodáo  enrolados  segurando  uma 
azelha  para  eníiar  no  pulso. 
Comprimento  do  cabo  0",43. 

8.  Outro  exemplar  idéntico. 

9.  Machado  de  pedra  polida  {schisto  silicioso)  com  um  furo  na  superficie,  por 


CATALOGO 


9 


onde  se  prende  com  urna  rede  de  cordel  muito  torcido.  Está  tambem 
entalado  na  baste. 
Comprimento  do  cabo.  O",??. 

10.  Machado  ou  instrumento  de  pedra  {calcáreo),  a  metade  representa  ura  ani- 

mal qualquer,  com  cabellos  pegados  á  cabera  formando  cabelleira,  no 
sitio,  correspondente  ás  raaos,  teem  um  prolongamento  grosso  termi- 
nando em  gume,  o  resto,  mais  adelgazado,  forma  o  cabo,  e  no  extremo 
tem  ura  furo,  por  onde  enfia  um  cordáo  de  coiro  enrolado  que  serve  de 
azelha  para  o  segurar  no  pulso. 
Corapriraento,  O^.SS. 

10  a.  Machado  de  cobre  encravado  n'uraa  baste. 
Comprimento,  O", 41. 

1 1.  Rascador  ou  rapador  de  pedra  {schisto  methamorphico?),  com  a  forma  se- 

milunar, na  curva  tera  o  punho  e  na  parte  convexa  é  o  gume. 
Comprimento,  0'°,24. 

lia.  Outro  exemplar  mais  pequeño. 
Comprimento,  O^.IS. 

13.  Cinzel  (schisto  quartzoso)  tendo  a  forma  de  ura  punhal  muito  grosso,  e 

no  remate  do  punho  uma  carranca  com  a  bocea  aberta  por  onde  se 
introduz  a  córrela,  para  se  pendurar  ou  enfiar  no  pulso. 
Comprimento,  O"', '¿7. 

14.  a  17.  Quatro  langas  (quartzo)  de  diversos  tamanhos  e  feitios.  Achadas  no 

México. 

18.  a  20.  Tres  ditas  de  sílex.  Tambera  encontradas  no  México. 

21.  Machado  de  pedra  [schisto  silicioso)  descoberto  n'umas  escavacoes  feitas 

ha  anuos  na  Babia.  Pertence  ao  Museu  dos  Architectos  e  Archeolo- 
gos  Portuguezes. 
Comprimento,  0"',31. 

22.  Pequeño  machado  de  ferro,  preso  com  fllamentos  vegetaes,  bem  dispostos, 

a  uma  baste  delgada  e  flexivel. 
Comprimento  do  cabo,  O^.aS. 
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23.  Machado,  encavado  n'uma  haste,  formando  com  o  cabo  um  ángulo  quasi 

recto,  á  maneira  de  enxó,  e  seguro  por  fibras  vegetaes  muito  torcidas. 
Comprimento  do  cabo,  0"',43. . 

24.  Enxó?  cravada  na  extremidade  de  um  cabo,  onde  forma  maior  grossura. 

Comprimento  do  ferro,  0"',2'i. 

25.  Enxó?  O  ferro  largo  em  ponta  aguda  n'um  extremo,  e  o  outro  encavado 

no  cabo. 
Comprimento  do  ferro,  0™,40j  da  maior  largura  O^.IS  e  do  cabo, 

26.  Pá  de  ferro,  de  O^.SS  por  O", 21  de  largo,  posta  n'um  cabo  de  pau  ferro 

enleado  com  o  tecido  vegetal  cipó-etnbé,  e  terminando  n'um  ponteira 
de  ferro  agujado. 
Comprimento  do  cabo,  l^.SS. 

27.  Furador,  osso  petrificado.  .,'yy  .,  ^.,      >_ ;, 

Comprimento,  0'°J1. 

28.  Punhal,  cabo  de  madeira  representando  duas  caras  em  sentido  opposto, 

enleado  em  parte  por  um  cordáo  de  embira,  segurando  a  cauda  da  es- 
pinha  da  raia  Oa¿M&¿ra),  os  gumes  afiados  semelhantes  a  dentes  de 
serra,  voltados  em  sentido  inverso  da  ponta. 
Comprimento  do  osso,  sem  a  parte  encravada  no  cabo,  0'°,22. 

29.  Pequeño  instrumento  feito  tambera  da  espinha  da  raia  (jabubirá),  met- 

tido  como  em  estojo,  no  fragmento  de  um  osso  comprido.  Tem  a  ponta 
muito  aflada  bem  como  os  dentes  das  bordas  em  feitio  de  serra.  Servia 
como  o  dente  de  cotia  para  sangrar  e  riscar  a  pella  do  corpo. 
Comprimento  0'",06.  ._  ;•  _i^r  ,.    . 

30.  Arco  grande,  {ñipara)  de  madeira  rija  e  preta  (airi-espinhoso),  a  que  alguns 

indios  chamara  brijúba  e  os  Tupinambas  airl-assu.  É  facetado  pela  parte 
interna,  e  enleado  com  um  tecido  vegetal  cipó-etnbé.  A  corda  é  feita 
das  fibras  do  tucum  segura  nos  chanfrados  dos  extremos. 
Comprimento,  S^.SO. 


31  e  32.  Dois  exemplares  idénticos,  sendo  a  corda  de  um  feita  das  fibras  do 
curavá. 
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33.  Arco,  mais  curto,  de  madeira  que  tomou  o  seu  nome  (pau  arco),  e  a  que 
os  gentíos  chamara  ipé. 
Comprimento,  a^.SS. 

34  a  46.  Mais  treze  exemplares  variados  no  feitio,  cordas,  madeira,  etc. 

Compriraentos,  de  1"',46  a  2'",29. 

As  frechas  sao  de  atri-assu  (coqueiro  grande)  de  tibá,  tabocas  ta- 
queara, canna  brava  cora  púas  rijas  e  agudas;  e  tambera  as  ha  de  cá- 
rneos, empregadas  especialmente  para  matar  passaros.  A  parte  pene- 
trante é  armada  cora  as  pontas  de  taguara  dentadas  ou  arpoadas  dos 
dois  lados,  ou  cora  dentes  de  animaes,  ossos,  espinhas,  lascas  de  pedra, 
ferro,  bera  agujadas  e  de  ordinario  envenenadas  cora  urari.  Algumas  sao 
ornamentadas  cora  pinturas,  pennas  de  cores  vivas,  de  rautura,  jacu- 
tinga,  jacupemba  e  arara,  e  enleadas  por  cordóes  de  varios  tecidos  ve- 
getaes.  As  bastes  nem  sempre  sao  inteiricas :  cora  as  de  canna  veem 
multas  enxertadas  cora  algura  pedago  de  madeira  rija. 

Os  indios  americanos  dividem  as  frechas  era  tres  grupos: 

Uagieké  comn,  frecha  de  guerra  de  ponta  elliptica. 

üagieké  nigmeran,  frecha  dentada  e  farpada  para  a  ca^a  grande. 

Uagieké  bacannuanock,  frecha  pequeña  cora  farpa  para  raatar  caga 
miuda. 

47  a  77.  Trinta  e  urna  frechas  variadas  na  qualidade,  tamanho  e  feitio,  tendo 
algumas  quasi  dois  raetros  de  comprimento.  As  raaiores,  chamadas  ro- 
joes  ou  garrochoes,  sao  dos  principaes  das  tribus,  (morubi  chabs),  per- 
tencentes  aos  indios  Cabixis,  Paricis,  Araras,  etc.,  etc. 

78  a  85.  Oito  frechas  de  pau  ferro,  pontas  agujadas  e  tostadas,  ornadas  com 
alguns  fios  de  embira. 
Comprimento,  1"',48. 

86  a  100.  Quinze  frechas  era  canna  delgada  com  púas  de  ferro,  era  feitio  de 
lanca,  meia  lúa,  arpadas,  etc.  No  extremo  opposto  ornatos  de  pennas. 
Compriraento  de  O^.TS  a  0'",80. 

101  e  102.  Duas  eurabis,  especie  de  azagaias,  de  arremedar,  delgadas  de 
pau  ferro,  com  a  extremidade  agujada,  tostada  e  ervada. 
Compriraento,  l^.SO. 

103.  Aljava  {panaumari)  de  palha  em  preto  e  amarello,  envemisada  com 

2* 
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unany,  contendo  doze  frechas  com  as  púas  em  ferro  de  feitio  variado, 
presas  com  filamentos  vegetaes  a  urna  pequeña  haste  de  pau  ferro  e 
o  resto  do  cabo  de  canna  brava. 
Comprimento,  O^.SO;  das  frechas  0",73. 

104.  Aljava  (panaumari)  de  palha  amarella  com  desenhos  em  preto,  termi- 

nando n'um  forro  de  tecido  filamentoso.  Tem  dentro  oito  frechas,  com 
as  púas  de  ferro  em  forma  de  lan^a  e  as  bastes  de  canna  brava. 
Comprimento  da  aljava,  O™, 46;  e  das  freclias  O^^es. 

105.  Aljava  {panaumari)  de  coiro  branco,  contendo  quatro  frechas  de  pau  ferro 

com  as  extremidades  tostadas  e  ervadas. 
Comprimento,  0'",75. 

106.  Aljava  (panaumari)  de  cairo  lavrado  e  recortado,  com  a  córrela  para  se 

suspender  a  tiracolo.  Tem  dentro  doze  frechas  com  as  púas  de  ferro 
em  feitio  de  langa  e  as  bastes  de  canna  brava. 
Comprimento,  0'",74. 

107.  Aljava  (?)  de  palha  coberta  de  urna  massa  preta,  de  aspecto  semelhante 

ao  alcatrao.  Contém  immensas  frechas  de  pau  ferro,  multo  delgadas, 
palhetas. 
Comprimento,  0",45. 

108.  Canudo  de  bambú  contendo  um  tecido  de  palha,  com  cinco  frechas,  duas 

de  pau  ferro,  tendo  todas,  enroladas  n'um  extremo,  uma  porgáo  de 
samauma. 
Comprimento  das  frechas,  0"',30. 

109.  Tamarana  clava  ou  maga,  que  de  ordinario  tem  quatro  faces,  adelgaga- 

das  6  mesmo  arredondadas  para  um  extremo,  que  serve  de  cabo.  Sao 
de  pau  multo  rijo  e  pesado,  com  dois  gumes  e  na  sua  superficie  apré- 
senla por  vezes,  como  ornatos,  varias  gravuras.  É  usada  como  espada 
pelos  gentíos,  que  Ihe  dáo  tambem  o  nome  de  tacapa,  e  faz  o  ser- 
vico  do  batu  das  tribus  da  guijana  e  do  tomawach  dos  americanos  do 
norte. 

110.  Tangapema  ou  atangapema,  chamada  no  Amazonas  cuidarás,  é  a  clava 

com  a  forma  de  remo  ou  de  pá,  de  bordos  agujados.  O  cabo  termina 
quasi  sempre  em  feitio  de  langa. 
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Era  esta  arma  que  servia  ñas  fastas  para  esmagar  as  cabecas  dos 
prisioneiros. 

111.  Clava  de  pau  ferro  em  feitio  de  remo,  toda  coberta  de  lavores. 

Comprimento,  l^.iS. 

112.  Clava  em  forma  de  remo,  o  extremo  agujado  e  o  cabo  cylindrico. 

Comprimento,  l^.Sg. 

113.  Clava  idéntica  com  i", 46. 

114.  Clava  em  pan  ferro  com  feitio  de  remo. 

Comprimento,  0"',89. 

115  a  1S2.  Oito  Clavas,  de  diversas  madeiras,  com  um  extremo  mais  largo 
e  o  outro  pouteagudo.  Algumas  teem  pequeños  lavores  ñas  superfi- 
cies. 
Comprimento  de  {"".IS  a  ^^30. 

123  e  124.  Duas  Clavas  em  pau  arco  alargando  para  as  extremidades;  na 
inferior  alguns  lavores,  e  uma  d'ellas  tem  enrolado  no  delgado  flos  de 
algodáo. 
Comprimento,  1"°,H. 

125  a  129.  Cinco  Clavas  de  diversas  madeiras  rijas,  e  varios  feitios,  tendo  al- 
gumas enfeites  abertos  a  estilete. 
Comprimento,  de  0'",8S  a  i"',10. 

130  a  132.  Tres  Clavas  em  pau  ferro,  com  quatro  faces  quasi  eguaes,  alar- 
gando para  os  extremos.  No  delgado,  que  serve  de  punho,  teem  en- 
rolado ños  de  algodáo  d'onde  sai  uma  azelha  para  se  introduzir  a  máo. 
Duas  teem  desenhos  abertos. 
Comprimento,  O",! 4. 

133  e  134.  Duas  Clavas  em  pau  ferro,  delgadas  e  lisas. 

Comprimento,  O^.TO. 

134  a.  Doze  esgarávatanas  de  diversos  tamanhos,  sendo  cinco  ornamentadas 

com  peunas,  e  outras  com  fios  de  cipóetnbé.  Sao  ocos  com  uma  das 
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extremidades  formando  bojo,  e  a  outra  mais  delgada  tem  uma  aber- 
tura quadrilatera,  por  onde  assopravam  as  frechas. 
Comprimento  da  maior,  {"".GO,  e  da  menor,  (y°,80. 

135.  Langa  inteirica  em  pau  arco  com  varios  ornatos  no  extremo  inferior. 

A  divisao  da  parte  ponteaguda  com  o  cabo  é  formada  por  um  bojo 
fendido  longitudinalmente  por  duas  aberturas,  com  aparencia  de  roca, 
a  cavidade  contém  cinco  pedrinhas,  que  produzem  bulha  ao  manejar 
a  lanca. 
Comprimento,  2"',45. 

136.  Langa  de  pau  ferro  com  o  cabo  todo  enleado  com  fibras  de  cipó-embé. 

Na  extremidade  superior  tem  um  estilete,  da  mesma  madeira,  tos- 
tado, e  um  canudo  para  o  resguardar. 
Comprimento,  S^jSa. 

137.  Langa  com  o  ferro  em  feitio  oval,  todo  agujado,  e  o  cabo  tambem  en- 

leado com  o  cipó-embé. 
Comprimento,  1"',66. 

138.  Langa  com  o  ferro  oval,  mettido  n'uma  fenda  que  tem  o  cabo  de  pau 

ferro. 
Comprimento,  2"',84;  e  do  ferro  O^.iS. 


Tecidos 


Os  gentíos  da  America  andam  pela  maior  parte  mis;  mas  pintam  a  pelle, 
chegando  raesmo  a  retalharem-na  com  o  dente  de  cutia,  fazendo  riscos  em  di- 
versos sentidos,  e  inlroduzindo  nos  cortes  varias  tintas,  para,  depois  de  ci- 
catrisadas  as  feridas,  nao  mais  se  apagarem.  As  mulheres,  consideradas  em 
condigóes  rauito  inferiores  ao  homem,  tambem  se  pintam  de  escuro  com  o  ge- 
nipapo,  e  de  vermelho  com  o  urucú;  lustrara  o  cabello  com  substancias  oleo- 
sas; e  usam  flos  de  contas  no  pescoQO,  bracos  e  abaixo  dos  joelhos,  no  logar 
das  ligas,  chamando  a  estas  tapaeurás. 

Nos  climas  frios  cobrem-se  com  pelles  de  animaes,  ou  vestem  túnicas  de 
differentes  tecidos. 
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139  a  148.  Dez  túnicas  de  um  tecido  cortical,  entrecasco  de  certas  arvores 
(liber),  de  diversas  cores,  pinturas  e  tamanhos;  algumas  com  mangas. 
Usadas  pelos  Aimarás,  quer  dizer  saceos,  alcunha  que  Ihe  vinha  de 
vestirem  essas  camisas.  * 

149.  Túnica  de  linho  (?)  grosseiro  e  muito  pesado,  cosida  aos  lados,  deixando 

na  parte  superior  abertura  para  passar  os  bracos,  e  no  centro  um  corte 
para  enfiar  a  cabe?a.  Na  frente  tem  em  lavor  varios  ornatos  do  mesmo 
tecido.  Parece  ser  fabricado  de  ttirury  especie  de  canhamo,  muito  usado 
pela  tribu  Tecuna. 
Altura,  O^.Si;  largura  (r,40. 

150.  Panno  de  tecido  idéntico.  Veiu  junto  com  a  túnica  anterior  da  provin- 

cia de  S.  Paulo. 
Altuia,  0"',98  por  0°,93. 

151  e  152.  Duas  túnicas  (aimarás)  com  mangas,  de  malha  muito  elástica  feila 
com  fibras  de  embira. 

153  a  155.  Tres  bornaes  (matiripis)  do  mesmo  tecido  de  mallia,  muito  usados 
pelas  tribus  Miranha  e  Andirás,  onde  conduzem  varios  utensilios  como 
as  cannas  afiadas  para  armar  as  frechas,  o  lucum  para  renovar  as  cordas 
do  arco,  etc. 
Os  tres  bornaes  sao  diversos  no  tamanho  e  enlaces  dos  fios. 

156.  Pequeño  bomal  de  malhada  muito  aperlada,  com  fita  para  suspender. 

Medindo  0™,18  porO"",!:. 

157.  Panno  tecido  de  la  com  riscas  estreitas,  de  tres  cores,  castanho,  ama- 

relio  escuro  e  cinzento.  Os  peruvianos  cobriam  com  estes  pannos  os 
mortos;  foi  achado  n'uma  sepultura  em  Alamcay,  doze  leguas  distante 
de  Lima. 
Mede  1™,05  por  O", 72;  tem  costura  ao  centro. 

158  a  162.  Cinco  faixas  de  tecido  cortical,  de  varios  tamanhos,  c6res  e  pin- 


*  Multas  das  tribus  do  Brasil  teem  nemes  derivados  de  alcunhas,  que  traduzidas  si- 
gnificam:  caceteiros,  (Ubira-járas) ;  caberas  chalas  {Akan-pebas) ;  cabegas  enrodilhadas 
{Cuám-akan);  earregadores  (j¡uaiía-cá) ;  salteadores  dos  raattos  {ca-iapá),  etc.,  etc. 
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turas.  Ñas  solemnidades  fúnebres  as  carpideiras  dos  indios  Manes  en- 
volvem-se  n'estes  pannos. 

163  a  167.  Cinco  pedaQos  de  tecidos  de  fibras  vegetaes,  diversos  ñas  cores  e 
contextura,  fabricados  pelos  gentíos  da  America. 

168.  Tanga  (cucuhús)  de  algodáo,  tinto  de  preto.  Compóe-se  de  urna  fita  da 
largura  de  0"",05,  d'onde  pendem  muitos  cordoes  sollos,  ligados  infe- 
riorraente  por  urna  tranca,  e  terminando  juntos  aos  dois  e  aos  tres 
em  borlas  do  mesmo  tecido. 

Comprimento  0'",79;  altura  O-^.TO. 

169  e  170.  Duas  tangas,  formadas  de  rolos  de  cordóes  de  algodáo,  de  1",57 
de  comprimento,  acabando  ñas  extremidades  por  oilo  bolas  do  mesmo 
tecido  de  cada  lado.  No  centro,  n'um  espaco  de  0°',31,  tem  enrolado  um 
fio  delgado,  donde  pende  a  franja  em  fios  torcidos,  alguns  com  contas 
de  vidro  enfladas.  Usadas  pelos  Camacans  mongoyos  de  Minas  Geraes. 

171.  Tanga,  feita  de  pequeñas  madeixas  de  pita,  tintas  de  preto,  enroladas 
com  pennas  por  fios  de  embira^  e  todas  presas  a  um  cinto  de  algodáo. 
Comprimento  0'",80;  altura  0'°,46. 

172  a  174.  Tres  tangas,  cujo  cinto  é  construido  de  rolos,  contidos  n'um  tecido 
de  palha  em  amarello  e  preto  com  uns  cordóes  de  13  encarnada,  d'onde 
pende  vasta  franja  de  palha  tinta  de  preto,  sendo  cada  filamento  torcido 
e  preso  de  espado  a  espado  por  fios  vegetaes.  No  centro  a  franja  desee 
mais. 

Comprimento  0"',9S;  altura  0%40. 

175.  Tanga  (?)  de  coiro  pintada  em  pequeños  xadrezes,  tendo  no  -centro  urna 
figura  grotesca.  O  todo  apresenta  a  forma  triangular:  a  base  na  cintura 
mede  0'",70,  e  os  lados  (r,64;  no  ángulo  inferior  tem  um  furo. 

176  e  177.  Duas  bolsas  de  tecido  de  malha,  urna  de  tucum  e  outra  de  em- 
bira. 

178.  Bolsa  de  tecido  cortical,  líber,  com  cordóes. 

179.  Taholeiro,  contendo  casulos  de  samauma,  algodoim,  algodáo  e  fios  ve- 
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getaes  de  varias  cftres,  em  meadas  e  novellos,  fusos,  fitas,  amostras  de 
tecidos,  sementes,  etc.,  etc.  Das  indias  de  Mojos. 

180.  Rede  a  que  os  indios  da  parte  superior  do  Rio  Negro  dáo  o  nome  de 

maguerás.  Sao  tecidas  com  os  foliólos  das  frondes  do  olho  da  palmeira 
mttrity,  fiadas  ou  torcidas  á  máo,  á  maneira  de  flos  grossos  de  algodáo. 
Este  exemplar  nao  é  trabalho  propriamente  indígena,  mas  obra  já  dos 
colonos  imitando-os:  é  pintada  com  añil  e  urucú,  e  era  ornada  exte- 
riormente  com  flores  feitas  de  pennas,  que  a  traca  já  destruiu. 

181.  Rede  em  cordóes  de  cairo  torcidos  ligados  com  outros  transversaes  equi- 

distantes, franzidos  nos  extremos,  e  ñas  bordas  lateraes  ornamentada 
com  renda  e  borlas. 

182  e  183.  Duas  redes  {lajeaba),  em  cordóes  longitudinaes,  seguros  por  ou- 
tros atravessados  tambem  equidistantes. 

As  redes  de  algodáo  sao  chamadas  pelos  Tupinambas  inis,  e  as  cor- 
das  em  que  se  suspendem  nos  postes  mussurána. 

Estas  redes  sao  as  camas  dos  indios. 

184.  Rolo  de  cordel,  feito  de  fios  de  airi-tucum  em  tranga,  feita  dos  filamentos 

do  coqueiro  airL 

185.  Rolo  de  cordel,  de  fios  de  tucwn  torcidos. 

186.  Rolo  de  cordel  de  fios  de  embira  em  tranca  chata,  tendo  preso  urna  la- 

minasinha  de  madreperola,  com  um  prolongamento  de  tartaruga  muito 
trabada  no  extremo. 

187.  Rolo  de  cordel,  de  fios  de  cipó-embó  com  pequeñas  rodellas  de  concha. 

188.  Rolo  de  cordel  de  tucum  e  embira,  torcido. 

189.  Corda,  {mussurána)  tendo  unidos  yarios  fios  com  rodellas  de  concha  e 

algumas  contas  de  vidro. 

190  e  191.  Dois  cahos  fabricados  de  quaxima  alcatroada. 

Estas  cordas  e  cordeis  servem  para  a  pesca  e  para  os  arcos.  Sao 
extremamente  resistentes. 
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Ornatos  dos  gentíos 


192.  Trofa  ou  capa  (acoyaba):  tecido  de  malha  em  fios  de  embira,  ligados  com 

peanas  amarellas,  e  junio  á  gola  urna  pequeña  barra  de  peanas  encar- 
nadas. * 
Altura,  1",43;  roda  S'^M- 

193.  Cabegáo  tecido  de  embira  com  penaas  vermelhas,  matisadas  com  ro- 

dellas  de  pennas  amarellas. 
Altura,  0'",44,  roda  l'",46. 

194.  Capacete  cujo  casco  é  formado  por  tecidos  de  palha  (cipo)  tendo  aos  lados 

chaafranduras  para  as  orelhas  flcarem  livres.  Exteriormente  é  forrado 
por  cordóes  enrolados  por  fibras  vegetaes,  da  linha  media  antro-pos- 
terior partem  uns  supportes  em  arco,  feítos  dos  mesmos  cordóes,  sus- 
tentando a  cimeira  que  mede  O^.QO,  sendo  a  altura  toda  do  capacete, 
(r,34. 

195.  Capacete  apenas  differente  do  anterior  em  os  supportes  serem  rectos  e 

nao  em  arco.  ^ 

Todos  estes  tecidos  ligados  com  as  pennas  sao  hábilmente  feitos, 
sendo  dos  mais  notaveis  os  da  tribu  Mmáurmü. 

196  a  200.  Cinco  Cocares  {Acan-galáre,  acangatares  ou  kamitares),  compostos 
de  pennas  presas  a  uma  faixa,  que  os  chefes  Aplacas  usam  na  cabega 
em  dias  festivos. 

201  a  204.  Quatro  sandús,  kyranayka  ou  charo,  barrete  ou  coifa,  feita  de 
rede  coberta  de  pennas  de  varias  cores.  Algumas  teem  um  prolonga- 


*  Os  reis  de  Sandwich  usam  uns  mantos  idénticos  (Oceania). 

*  Estes  capacetes  veem  deseriptos,  com  pequeñas  differengas,  por  L.  Freycinet. . . 
Historique  du  voyage  autour  du  monde,  18Í7-1818,  tarabem  usados  pelos  chefes  das  ilhas 
Sandwich.  Estes  capacetes  eram  cobertos  de  pennas,  que  foram  destruidas  pela  traga,  e 
assim  estao  damnificadas  multas  das  preciosas  pegas  d'este  genero,  que  possuia  o  museu 
ethnographico  da  Academia. 
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mentó  qne  desee  para  as  costas,  e  s3o  enfeites  usados  nas  festas  pelos 
indios  Uaupés  e  Uapixanas.  O  seu  maior  fabrico  é  nas  margens  do 
Amazonas. 

205  a  Sil.  Sete  collares  de  pennas  para  ornamento,  pertencentes  a  urna 
tribu  do  Maranháo. 

212.  Duas  pequeñas  faixas  cobertas  de  pennas  com  que  os  Uaupés  costumam 

enfeitar  os  bragos  e  as  pernas. 

213.  Cinto,  com  pennas  pendentes,  para  adorno  das  mulheres  gentias  por 

occasiáo  de  festas. 

214  a  220.  Sete  cordSes  de  algodáo  cobertos  de  pennas  vermelhas,  enfeites 
muito  usados  pelos  indios  Apiacás. 

221.  Sceptro,  engenhosamente  coberto  com  pennas. 

Os  collares  (aincarás)  sao  muito  usados  pelos  indígenas  da  America, 
que  consideram  alguns  como  distinctivos  honorificos.  Os  feitos  com 
os  denles  de  inimigos  ou  de  animaes  ferozes,  e  as  suas  garras,  só  po- 
dem  ser  usadas  por  aquelles  que  os  mataram  ou  por  suas  mulheres: 
a  esses  collares  dao  o  nome  de  aimarás,  e  por  cada  victima  que  fazem 
juntam-lhe,  pelo  menos,  mais  um  dente.  Os  communs  sao  variadissimos, 
nas  substancias  de  que  sao  compostos,  como  pequeños  ossos,  conchas, 
marmores,  denles  de  animaes,  sementes,  carogos,  fructos  lenhosos, 
contas,  etc. 

Algumas  tribus  leem  como  principal  ornato  o  furar  os  labios,  as  ore- 
Ihas  e  até  as  faces,  chegando  a  fazerem  sete  buracos,  onde  introduzem 
bocados  de  madeira,  pedra,  resina,  osso,  barro  cosido,  a  que  dao  di- 
versos nomes,  como  de  metára,  gnimato  e  houma.  Os  das  margens  do 
Amazonas  trazem  mais  uma  pequeña  lamina  de  prata,  circular,  pen- 
dente de  um  fio  do  septo  nasal. 

Na  quantidade  e  qualidade  dos  ornatos  fazem  elles  consistir  a  sua 
principal  prosapia. 

222.  Collar  (aincard)  de  canudos  pequeños  de  madeira  preta  intercalados  com 

rodellas  de  marmore  branco,  augmentando  as  suas  dimensSes  dos  ex- 
tremos para  o  centro.  • 


1  N'um  manuscripto  mexicano  vem  a  obrigaQáo  que  tinha  certa  tribu  de  dar  ao  rei 
annualmente  dez  collares  de  pedras  de  diversas  cores,  a  que  chamavam  tchaltchihuitl. 

3» 
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223.  Collar  (aincará)  formado  por  treze  pedagos  de  marmore  rolado,  pyra- 
midaes,  excepto  o  do  centro,  que  é  quadrangular.  Estas  pegas  váo  di- 
rainuindo  para  os  extremos,  terminando  a  enflada  por  cinco  contas  de 
cores  de  cada  lado,  e  a  juncgáo  dos  dois  fios  é  feita  por  tres  contas 
grandes  de  vidro. 

224  e  225.  Dois  collares  (aincards)  formados  por  nove  bocados  de  marmore 
branco  e  tendo  ñas  extremidades  seis  contas  de  vidro  azul. 

226.  Collar  {aincará)  de  onze  bocados  de  marmore,  idénticos  aos  anteriores, 
mas  mais  pequeños,  e  tendo  nove  contas  de  vidro. 

227  e  228.  Dois  collares  {aimarás)  idénticos,  mas  com  sete  bocados  de  mar- 
more  cada  um. 

229.  Collar  {aincará)  composto  de  cinco  pegas  do  mesmo  feitio,  e  tendo  no 
flnal  seis  contas  de  cores. 

230  e  231.  Dois  collares  {hures)  feitos  de  bocadinhos  arredondados  de  con- 
cha, enfiados  por  um  furo  central:  um  pouco  diversos  na  grossura  ena 
cor. 

232.  Collar  (puré)  composto  de  duas  enfiadas  de  bocadinhos  redondos  de  con- 

cha, torcidas  uma  na  outra. 

233.  Collar,  n'uma  grosseira  fita  de  algodao  entragado,  mas  muito  bem  dis- 

postas cinco  ordens  de  bicos  de  aragaris. 

234.  Collar  {aincará)  diverso  do  antecedente  na  cor  dos  bicos  de  aragaris  e 

em  ter  só  tres  ordens. 

235.  Collar  {aincará)  formado  por  quatro  enfiadas  de  pequeñas  sementes  fe- 

chando todas  n'um  cylindro  de  marmore  branco,  burnido  e  perfurado. 

236.  Collar  {aincará)  formado  por  trinta  e  seis  vertebras  de  um  reptil. 

237.  Collar  {aincará)  composto  de  quatro  ordens  de  busios  (cypréa  moneta) 

furados  e  presos  por  fios  em  cinta  de  palha. 

238.  Collar  {aincará)  feito  de  uma  faixa  de  algodao  de  0",34  por  0"',06  intei- 
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ramente  coberta  por  denles  de  macaco.  Nos  extremos  tem  cordoes 
grossos  para  atar. 

239.  Collar  (aincard)  formado  de  urna  enfiada  de  dentes  de  porco  do  matto 

da  America  (sustayassu-pecari).  Usado  pelos  gentíos  do  Rio  Branco. 

240.  Collar  ((tincará),  semelhante  a  uma  palmatoria,  com  o  cabo  de  osso 

comprido  de  ave.  A  parte  espherica  representa  uma  cara  multo  tosca , 
com  madeixa  de  cabello,  e  dos  lados  pendem  cordoes  entrancados  de 
algodáo  grosso  com  pennas  nos  extremos,  e  do  mesmo  algodao  é  for- 
mada a  parte  que  rodeia  o  pescólo. 

241.  Collar  {aincard)  composto  de  uma  enflada  de  contas  brancas  e  prelas, 

tendo  nos  extremos  dois  tubos  de  canna  terminando  emrodellas,  d'onde 
pendem  elytros  de  besoiro. 

242.  Collar  (aincard)  de  sementes  tendo  intercalado  algumas  contas  brancas. 

243.  Collar  (aincard)  de  rodellas  de  madeira  de  duas  cores  preta  e  branca, 

com  furo  central  por  onde  passa  um  fio  de  algodáo. 

244.  Collar  (aincard)  composto  de  pequeños  tubos  de  madeira,  recortados 

n'uma  das  bordas. 

245.  Collar  (aincard),  de  pequeños  tubos  de  osso,  intercalados  entre  si  com 

duas  sementes  escuras. 

246.  Collares  feitos  de  quatro  meadas  de  contas  brancas  de  diversos  tama- 

nhos. 

247.  Collar  feito  de  varias  enfiadas  de  contas  de  vidro,  a  que  os  genlios  cha- 

mam  puranga  puoera. 

248.  Collar  de  uma  especie  de  bogalhos,  triangulares,  com  dois  ángulos  mais 

salientes,  e  em  cada  face  tres  mamilos. 

249.  Collar  feito  com  enfiadas  de  contas  azues  escuras,  e  azues  claras,  se- 

paradas á  maneira  de  nó  por  oito  contas  grandes,  brancas.  Nos  ex- 
tremos do  collar  ha  dois  bogalhos. 
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250.  Collar  formado  por  sementes  escuras  intercaladas  com  bocadinhos  de 

canna. 

251.  Collar  de  enfiadas  de  contas  pretas. 

252.  Collar  de  enfiadas  de  contas  azues. 

253.  Collar  de  pequeñas  sementes  intercaladas  de  contas  brancas  e  algumas 

azues. 

254.  Collar  formado  por  pedacos  de  ossos  compridos,  separados  por  peque- 

nos  bogalhos. 

255.  Collar  de  tubos  delgados  de  metal,  separados  por  contas  azues. 

256.  Collar  de  canudinhos  de  canna,  separados  entre  si  por  sementes  muito 

miudas. 

257  a  259.  Tres  collares  feitos  de  carolos  ou  lascas  de  fructos  lenhosos,  que 
agitados  produzem  o  som  de  cascaveis. 

260  a  263.  Quatro  collares  formados  dos  dentes  incisivos  de  macaco,  pen- 
dentes de  ños  de  algodáo. 

264.  Collar,  duplo,  com  enfiadas  de  dentes  incisivos  de  anta  {tapirus  terres- 

tris). 

265.  Collar  formado  com  dentes  molares  de  animal  camivoro. 

266.  Collar  de  fios  de  embira,  com  seis  chapas  delgadas  de  latáo  e  varias 

contas  de  diversas  cores. 

267.  Collar  de  fios  de  embira,  com  pequeñas  rodellas  de  madeira  preta,  como 

botóes  de  camisa. 

268.  Collar  de  pequeñas  sementes  em  fio  de  embira. 

269.  Cinto  de  algodáo  ornado  com  pequeñas  sementes.  Usado  pelos  gentíos  do 

Rio  Branco. 
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270.  Cinto  composto  de  am  cordáo  de  algodáo  onde  estáo  presas  muilas  me- 

tades  de  sementes  em  forma  de  campánula. 

271.  Cinto,  em  fita  de  algodáo,  com  grande  quantidade  de  carolos  de  fructos, 

que  produzem  o  effeito  de  cascaveis. 

272.  Diadema  (cu  colar?)  consistindo  em  uma  estrella  faixa  de  aígodáo  a  que 

estáo  presas  cincoenta  unhas  de  tigre,  com  as  pontas  voltadas  para 
cima  e  para  dentro.  Dos  extremos  sahem  cordóes  terminando  em  bor- 
las para  atar. 

273.  Diadema  formado  de  fibras  vegetaes  escuras,  presas  por  outros  fios  atra- 

vessados;  no  centro  mais  grosso  vera  gradualraente  estreitando  para 
os  extremos.  É  usado  pelas  mulheres  de  Quienguer,  e  tambera  pela 
Iribú  Teús  da  Oceania. 

274.  Axorca  em  coiro  arrendado  com  tres  úngulas  de  ruminante. 

275.  Axorca  em  coiro  com  cinco  úngulas  de  ruminante,  menores  que  as  an- 

teriores. 

276.  Pingente  de  nephrite,  que  tera  a  forma  cylindrica  e  ó  furado  longitu- 

dinalmente. 
Comprimento,  O^.OS.S. 

277.  Pingente  de  nephrite,  com  o  feitio  de  cunha,  tendo  n'um  dos  extremos 

um  furo. 

Comprimento,  O^.OS. 

278.  Pingente  composto  de  dez  denles  incisivos  de  animal  carnívoro. 

279.  Pingente  formado  de  uma  campánula  de  concha  suspensa  de  cinco  flos 

de  contas  brancas. 

280.  Pingente  feito  de  um  dente  de  porco  com  dois  fios  de  contas  pretas, 

tendo  nos  extremos,  em  cada  um,  um  pequeño  triangulo  de  madre- 
perola. 

881.  Pingente  composto  de  nove  sementes  pretas,  cufiadas  n'um  cordáo  de 
embira,  e  um  pequeño  cylindro  de  marmore  branco. 
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282.  Pingente  formado  de  dois  pequeños  caba^os  ligados  por  urna  correia. 

283.  Pingente  feito  de  dois  caróQos  (?)  lavrados  em  riscos  n'um  cordáo  de 

embira  com  algumas  contas.  ' 

284.  Metára  ou  gnimato,  isto  é  duas  argolas  der'madeira,  que  os  indios  intro- 

duzem  nos  furos  que  fazem  nos  labios. 
Diámetro  0",06. 

285.  Chapen  de  folhas  de  palmeira,  todo  coberto  por  urna  rede  de  filamentos 

de  cipo,  tanto  a  copa  como  as  grandes  abas. 
Diámetro  das  abas  (r,67. 

286.  Chapen,  cujo  casco  de  palha  grosseira,  coberto  de  fios  de  üicum,  tem 

duas  barras,  uma  em  volta  da  copa  e  outra  na  orla  que  serve  de  aba. 

287.  Chapen  de  forma  cónica,  feito  de  fios  de  palha  torcidos  e  bem  ligados 

entre  si.  Da  copa  prolonga-se  do  mesmo  tecido  uma  especie  de  cúpula, 
que  alarga  em  bojo  e  termina  superiormente  em  bico.  A  superficie  ex- 
terior é  pintada,  representando  figuras  e  barcos,  e  o  forro  é  de  twum 
grosseiro. 

288.  Chapen  do  mesmo  feitio  e  tecido,  mas  diverso  nos  desenhos. 

289.  Turbante  composto  de  um  rolo  de  fibras  vegetaes  brancas  e  lustrosas, 

com  parecencas  ás  sedas  do  porco  montez,  cintadas  por  uma  faixa  de 
linho  em  riscas  de  cores.  Usado  pelos  chefes  indios  do  Mississipi. 


Mascaras 


Os  indios  Tecunas,  que  habitara  as  margens  do  Orenoque  e  do  Amazonas, 
fazem  das  suas  festas  religiosas  poracez  uma  verdadeira  mascarada.  N'uma  es- 
pecie de  procissáo  figuram  dantas  *  ao  som  do  batuto,  trombeta  sagrada  que 


•  A  origem  d'este  divertimento  é  ignorada.  Ha  outras  dantas  a  que  dao  o  nome  de 
guáos,  urucapis  e  yeroqui,  onde  tambera  cantara  as  fajanhas  dos  seus  antepassados. 
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produz  sons  lúgubres,  e  que  elles  acreditam  ter  a  virtude  de  expulsar  o  mal, 
prodnzindo  a  abundancia  ñas  florestas. 

As  mascaras  sao  antiquissimas  no  México.  Quando  Christovam  Colombo 
chegou  á  ilha  Hispaniola,  já  encontrou  o  seu  uso  n'aquelles  povos,  e  essas 
engenhosamente  construidas  e  ornamentadas  com  palhetas  de  oiro.  As  dos 
Tecunas  sao  toscas,  de  formas  variadas  e  muito  originaes.  Os  artistas-selva- 
gens  procuram  de  preferencia  representar  n'ellas  seres  ferozes,  tanto  terres- 
tres como  marítimos,  que  pelo  ridiculo  só  promovem  o  riso. 

Estas  mascaras  sao  tecidas  de  cipos  e  besuntadas  de  breu,  que  depois 
de  pintado  tem  o  aspecto  e  a  consistencia  do  papeláo.  As  cores  usadas  na  sua 
pintura  sao:  o  branco,  amarello  claro,  encarnado,  pardo  e  preto.  Encontram-se 
de  duas  especies:  de  enfiar  pela  cabera  descantando  nos  hombros,  ou  para  ser 
posta  como  chapen. 

Os  exemplares,  pertencentes  á  Academia  Real  das  Sciencias,  enviados  a 
Madrid  sao: 

290.  Mascara  representando  o  busto  de  um  tigre  com  a  bocea  aberta,  os  denles 
salientes,  e  pequeños  bracos  estendidos. 

291  e  292.  Duas  mascaras  cabegas,  que  parecem  de  porco,  sendo  uma  maior 
do  que  a  outra. 

293.  Mascara  figurando  a  cabera  de  um  animal,  que  nao  será  fácil  classificar, 
com  as  orelhas  fitas  e  os  dentes  feitas  com  palhas  amarellas. 

294  a  296.  Tres  mascaras  imitando  aves,  especie  de  cegonhas  com  as  azas 
abertas,  sendo  a  maior  de  introduzir  a  cabera,  e  outras  duas  para  se 
collocarem  como  chapeus. 

297.  Mascara  que  arremeda  a  da  baleia,  tendo  uma  abertura  grande  na  parte 

inferior  para  se  introduzir  a  cabera. 

298.  Mascara,  cabera  que  se  assemelha  á  de  uma  rá,  para  collocar  como  cha- 

pen. 

299.  Mascara  representando  um  peixe  atravessado  sobre  uma  especie  de  bar- 

rete. 

300.  Mascara  figurando  uma  cabera  humana,  com  grandes  dentes  pintados, 

faces  proheminentes.  Das  narinas  sahem  dois  feixes  de  fibras  vegetaes, 
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e  das  orelhas  pendem  duas  bastes  com  pedamos  de  canijos.  É  de  in- 
troduzir  na  cabera. 

Ha  tambera  mascaras  de  cortica  e  de  madeira  representando,  ainda 
que  com  formas  extravagantes,  rostos  humanos  e  de  outros  animaes. 
Sao  pintadas,  e  algumas  nao  tem  aberturas  para  os  olhos,  narinas  e 
bocea.  D'estas  possue  o  museu  académico  as  seguintes  variedades. 

301.  Mascara  de  cortiQa,  com  beicos  muito  grossos,  e  nariz  curvo  de  modo  a 

vir  a  ponta  metter-se  na  bocea.  Em  vez  de  testa  aprésenla  uma  meia 
mascara  com  olhos  e  nariz.  Tem  pinturas  em  preto,  branco  e  encar- 
nado, sendo  guarnecido  o  nariz,  e  faces  com  laminas  de  mica. 
Comprimento,  0'°,30. 

302.  Mascara  em  madeira  muito  grossa,  que  representa  uma  cabera  de  urso 

(?),  forrada  exteriormente  de  coiro,  com  olhos,  orelhas,  e  bocea  guar- 
necida de  dentes.  Tem  alguns  lavores. 
Diámetro  na  base  0'",28. 

303.  Mascara  de  madeira,  com  olhos,  narinas  e  bocea  perfurados,  guarnecida 

na  orla  da  testa  com  uma  fiada  de  cabellos.  O  rosto  é  pintado  de  encar- 
nado e  laivos  pretos. 
Altura  (r,30. 

304.  Mascara  de  madeira,  com  a  bocea  e  narinas  abertas,  mas  sem  commu- 

nicarem  para  o  outro  lado,  e  os  olhos  fechados. 

306.  Mascara  pequeña  de  madeira,  com  os  olhos  perfurados,  nariz  chato,  fa- 
ces preeminentes,  sobrancelhas  sabidas,  e  bocea  sem  communicagáo 
para  o  interior,  onde  corresponde  uma  argola  de  tecido  vegetal,  para 
ser  segura  pelos  dentes. 

306.  Mascara  de  madeira,  inteiriga,  com  a  forma  de  uma  gorja,  os  olhos  e 
testa  ficam  livres,  no  centro  um  nariz  com  os  furos  para  facilitar  a  res- 
piraQáo,  por  baixo  prolonga-se  para  deante  uma  faixa  da  mesma  ma- 
deira, com  0™,09  de  largo  e  0™,7i  de  diámetro. 

307  e  308.  Duas  mascaras,  formadas  por  manga  de  tecido  cortical,  tendo 
pintada  em  preto  uma  face  com  dois  buracos,  correspondentes  aos  olhos. 
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Cerámica 


A  antiga  cerámica  americana  deve  vir  a  occupar  um  logar  especial  e  dis- 
lincto  entre  as  colleccóes  de  loigas  mais  apreciadas  dos  museus,  e  hoje  será 
extremamente  difflcil  marcar  a  origem  e  a  epocha  das  differentes  pegas.  Ñas 
sepulturas  de  Aymarás  na  Bolivia,  ñas  de  Quichans  ñas  costas  do  Perú,  tem-se 
descoberto  pegas  de  formas  elegantes  e  perfeitas  misturadas  cora  outras  de 
feitios  disformes  e  rudimentares.  Das  criptas  ou  túmulos,  situados  ñas  visi- 
nhangas  de  Mitla  e  Palenca,  tambem  se  tem  obtido  algumas  pegas  em  barro 
duro  vermelho  e  cinzento  com  pequeñas  palhetas  de  mica  na  sua  contestura, 
e  cobertas,  quasi  sempre,  por  um  verniz  silico-alcalino. 

Ñas  escavagóes  feitas  em  Gueguetenanco  tem-se  achado  urnas  e  outros 
vasos  notaveis  pela  perfeigáo  do  trabalho  e  ornamentagáo.  Muitos  até  apre- 
sentam  semelhangas  com  as  faiangas  pintadas  da  epocha  greco-egypcia,  indi- 
cando esta  serie  de  pequeños  monumentos  da  antiga  America  a  cultura  artís- 
tica e  intellectual  de  um  povo  bastante  adeantado  em  civilisagáo,  e  desconhe- 
cido  por  tantos  seculos  na  Europa,  pelo  que  Ihe  chamaram  táo  impropriamente 
Novo  Mundo. 

Os  americanos  no  fabrico  da  loiga  procuravam  imitar  a  natureza,  o  que 
se  dava  nos  gregos,  egypcios  e  etruscos;  assim  nos  seus  vasos  representara 
a  raposa,  os  peixes,  figuras  humanas,  animaes  mais  ou  menos  monstruosos, 
o  tatú  com  a  carapaga  chela  de  figuras  geométricas,  etc. 

Algumas  pegas  teem  sypháo  que  o  liquido  percorre  por  pequeños  canaes 
e  diversos  receptáculos,  talvez  no  intuito  de  refrescar  a  agua,  ou  de  a  preser- 
verar  dos  animaculos  imperceptiveis. 

O  barro,  de  ordinario,  é  muito  fino,  duro,  vermelho,  cinzento,  negro  ou 
amarello  e  susceptivel  de  se  lustrar  pela  fricgao.  Os  vasos  sao,  quasi  sempre, 
ornados  de  gravuras  abertas  a  estilete  ou  pintados  (tanápigagú),  com  desenhos 
em  preto  sobre  os  de  barro  vermelho,  e  de  vermelho  no  barro  amarellado. 

Pelo  typo  e  pela  materia  sao  divididas  as  cerámicas  americanas  em  tres 
grupos,  sendo  o  mais  antigo  attribuido  á  America  central,  principalmente  a  Copan 
em  Guatemala,  onde  se  tem  descoberto,  ñas  sepulturas,  pratos,  urnas  de  barro 
vermelho,  incluindo  algumas  ossadas  humanas  envolvidas  em  cal,  e  outras 
multas  pegas  interessantissimas. 

Para  o  fabrico  da  loiga  que  fazem  os  indios,  destinada  aos  seus  usos  do- 
mésticos, nem  todo  o  barro  Ihes  serve.  Antes  de  o  manipularem  provam-n'o  e 
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só  achaado-Ihe  sabor  azedo  com  alguma  areia  de  mistara  é  que  o  consideram 
bom,  pois  nao  estando  n'estas  condiQóes  estala  ao  ser  submettido  ao  fogo. 
Preparado  o  barro  queimam  a  casca  do  caraipé  (genero  caraipa  de  flora 
guyanensis)  e  reduzida  a  pó  muito  fino  que  é  misturado  e  amassado  com  a 
argila.  Na  falta  da  casca  do  cairaipé  empregam  o  pó  das  escorias  do  ferro, 
cu  o  dos  cascos  das  tartarugas  bem  calcinado  e  moido.  Sem  este  adubo  dizem 
que  a  loica  fica  sem  consistencia  e  que  ñltra  a  agua.  Disposta  assim  a  massa 
de  argila,  sem  roda  nem  machinismo,  só  com  as  máos  dáo-lhe  a  forma  que 
desejam,  indo  depois  as  pegas  á  cosedura  branda  no  leyupá,  onde  fica  coberta 
de  lenha  a  que  lan^am  fogo  e,  terminada  esta  operagáo,  a  loiga  aínda  quente 
é  pintada  e  coberta  com  a  resina  de  Intaicica,  que  a  envernisa.  Para  os  vasos 
nao  darem  á  comida  o  sabor  da  resina,  antes  de  se  servirem  d'elles,  sao  ex- 
postos  de  bocea  para  baixo  sobre  algumas  brazas,  e  assim  queimada  tem 
maior  duragao  e  perde  o  sabor  do  verniz. 

As  mulheres  mais  velhas  sao  de  ordinario  as  encarregadas  das  olarias. 

Ás  panellas  de  barro  chamam  cuma,  e  as  pequeñas  servem-lhe  de  pratos 
ou  de  copos. 

309.  Vaso  de  barro  com  o  fundo  amarelado  e  coberto  tanto  interior  como 

exteriormente  de  uma  camada  de  materia  lustrosa. 

310.  Urna  funeraria  (iguagaba)  de  barro  pintado  com  varias  listas  vermelhas 

avivadas  de  preto,  formando  figuras  geométricas:  o  bojo  de  forma  es- 
pherica  deprimida. 
Altura  0^29,  diámetro  da  bocea  0™23. 

311.  Urna,  com  a  mesma  pintura  da  anterior,  e  no  bojo  varios  riscos  em  preto. 

Altura  0^^,23,  diámetro  da  bocea  0^29. 

312.  Urna  variada  nos  ramos,  mas  as  cores  as  mesmas. 

Altura,  0'",27,  diámetro  da  bocea  0'°;14. 

313.  Urna,  com  ramos  pintados  em  encarnado  e  preto,  tendo  duas  pequeñas 

azas  sobre  o  largo  bojo. 

Altura,  0™,23,  diámetro  da  bocea  0'°,15. 

314.  Urna  com  tampa  e  ramos  encarnados  e  pretos.  Tem  duas  azas  lateraes 

que  v3o  prender  ao  gargalo,  que  alarga  para  a  parte  superior,  onde 
mede  o  diámetro  de  O",  15. 
Altura  0"',32. 
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316.  Urna  com  tampa,  tendo  na  superficie  varios  ramos  e  flores  em  verme- 
llio  e  preto,  e  duas  azas  laleraes  que  partera  do  bojo  ao  gargalo,  me- 
diado o  diámetro  de  O",!*- 
Altura,  O" ,28. 

316.  Vaso  tendo  pintados  varios  ramos  em  vermelho  e  preto,  duas  azas  late- 

raes  que  se  váo  ligar  a  um  arco,  e  por  baixo  um  tubo  cylindrico 
horizontal,  aberto  em  ambos  os  lados,  communicando  para  o  interior 
do  mesmo  vaso. 
Altura  O-^.S!. 

317.  Vaso  tendo  o  fundo  em  araarello  muito  desvanecido  com  pinturas  em 

vermelho  e  preto:  o  bojo  forma  quatro  divisóes  semi-esphericas,  con- 
stituindo  um  todo  no  interior,  e  o  gargalo  alto  com  duas  azas  lateraes. 
Altura  O^.Sa. 

318.  Vaso  com  tampa:  as  pinturas  em  vermelho  e  preto,  representando  va- 

rias figuras  grutescas;  duas  cobras  em  relevo  como  subindo  pelo  vaso; 
e  duas  azas  lateraes. 
Altura  ir,20,  diámetro  da  bocea  O"",  10. 

319.  Vaso  com  tampa:  varios  ramos  em  vermelho  e  preto;  dois  corcodillos 

em  relevo;  e  ao  lado  duas  azas. 
Altura  O^.Sl,  diámetro  da  bocea  0™,10. 

320.  Tres  covilhetes,  com  varias  pinturas  em  vermelho  e  preto,  cada  um  com 

quatro  pés,  furados  na  juncQáo,  onde  estáo  presas  umas  pequeñas  bor- 
las de  lá  em  cores. 
Diámetro  O^.IG. 

321.  Vaso  pequeño,  representando  um  sapo  (?)  de  bocea  aberta,  tendo  no 

dorso  em  relevo  urna  cobra;  o  todo  em  riscos  vermelhos  e  pretos. 

322.  Dois  vasos  reunidos  por  dois  septos :  o  de  baixo  em  forma  de  tubo  com- 

munica  os  dois  bojos,  que  sao  circulares  ñas  quatro  faces  antero-pos- 
teriores,  onde  tem  como  ornato  riscos  pretos  mais  ou  menos  tremidos, 
cada  um  com  o  seu  gargalo;  o  da  esquerda,  sem  abertura,  representa 
uma  figura  grutesca  de  face;  junto  ao  bra^o  parte  o  outro  septo,  que 
serve  de  aza,  e  vai  prender-se  ao  gargalo  da  direita,  que  é  cylindrico 
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e  communica  com  o  interior.  Este  vaso  de  barro  egual  aos  antecedentes 
é  originario  do  Perú  e  tem  o  nome  de  guainacaba. 
Altura  (r,25. 

323.  Taga,  de  barro  idéntico,  tendo  exteriormente  junto  ás  orlas  urna  tarja 
pintada  em  preto,  e  na  borda  um  pequeño  pediculo. 
Diámetro  O",!!- 

£m  barro  preto 


324.  Vaso,  formado  de  duas  pecas  ligadas  e  communicadas  pelo  bojo,  enci- 

mando o  esquerdo  uma  cabera  de  mulher  com  os  pequeños  bracos  es- 
tendidos. Ñas  quatro  faces  dos  bojos  estáo  gravados,  em  fundo  pon- 
tuado,  dois  //  entre  duas  aves  (ibis)  e  nos  enxergos  tres  crescentes, 
A  pega  da  esquerda  termina  superiormente  por  um  tubo  cyíindrico,  de 
onde  sai  a  aza  que  vai  ligar-se  á  parte  posterior  da  cabera,  onde  tem 
um  pequeño  furo,  e  ao  assoprar-se  produz  o  som  do  apito. 
Altura  O"»,  18. 

325.  Vaso  tendo  a  base  com  as  faces  superior  e  inferior  achatadas,  e  em  cima 

um  macaco  assentado  comendo  um  fructo.  Das  costas  parte  um  arco 
que  vai  ligar-se  ao  extremo  da  base,  e  da  curva  prolonga-se  o  tubo 
cyíindrico  que  communica  com  o  interior. 
Altura  0'",20  por  O", 16  de  comprido  na  base. 

326.  Vaso  de  base  quadrada  tendo  em  cima  um  macaco  sentado,  segurando 

ñas  máos  um  fructo,  das  costas  sai  um  arco  que  vai  terminar  na  borda  da 
base,  e  na  curva  tem  um  tubo  vertical,  havendo  no  ángulo  que  forma, 
em  relevo,  um  pequeño  animal  da  mesma  especie.  Este  vaso  foi  en- 
contrado no  Perú  em  um  sepulchro. 
Altura  0^23. 

327.  Vaso  representando  tres  Ídolos  aztéques,  sentados  de  face:  ao  maior 

que  está  no  centro  prende  a  aza,  que  tem  na  curva  o  tubo  cyíindrico, 
e  no  ángulo  que  forma,  um  pequeño  macaco  em  relevo.  É  originario 
do  Perú. 
Altura  0"',24. 

328.  Vaso  figurando  um  macaco  assentado,  com  dois  pequeños  furos,  um 
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no  alto  da  cabera  e  outro  no  extremo  da  cauda,  prolongando-se  esta 
de  modo  a  servir  de  aza. 
Altura  (r,18. 

329.  Vaso  com  a  forma  de  vacca  deitada,  com  os  bracos  e  as  pernas  ligadas 
juntas:  era  cima  um  arco,  partindo  da  curva  um  tubo  vertical,  por 
onde  se  communica  com  o  interior. 
Altura  O^-.IS. 

830.  Vaso,  em  feitio  de  corcodillo  (tosco),  tendo  no  dorso  um  gargalo  curto. 
Comprimento  0'°,29. 

331  e  332.  Dois  vasos  unidos  pela  base  e  gargalos,  mas  que  só  communicam 
pelos  bojos,  que  sao  esphericos.  Um  dos  gargalos  está  tapado  por  uma 
pequeña  ave,  que  tem  atraz  da  cabera  um  furo :  o  outro  é  cylindñco 
e  aberto  para  o  interior.  Apito. 
Altura  O»,  16. 

333.  Vaso  de  bocea  larga  que  vai  gradualmente  estreitando  para  o  fundo;  de 

um  lado  estende  em  relevo  qualquer  bixo,  sobresahindo  a  cabera  á 
borda,  para  servir  de  pega. 
Altura  0",14,  diámetro  da  bocea  O",  12. 

334.  Vaso,  representando  uma  preta  bem  penteada,  com  o  bocal  no  vértice. 

Os  bracos,  apoiados  no  bojo,  formara  as  azas.  O  barro  é  muito  flno  e 
lustroso. 
Altura,  O^.SO. 

335.  Vaso,  representando  tambera  uraa  preta,  mas  de  trabalho  mais  imper- 

feito.  Tem  bocea  de  grossos  bei^os,  bracos  estendidos  sobre  o  bojo, 
míos  muito  espalraadas,  peitos  salientes  e  orelhas  furadas.  Na  parte 
posterior  da  cabera  está  a  abertura. 
Altura  O^.Se. 

336.  Taga  tendo  na  orla  exterior  uma  serie  de  pequeñas  marcas  furadas,  feitas 

de  concha,  enfladas  por  ura  cordel  n'uns  buracos  que  tera  o  barro.  A 
face  interna  é  pintada  de  encarnado,  e  tanto  esta  como  a  superficie 
extema  tem  varias  figuras  geométricas,  abortas  a  estilete,  e  os  vincos 
cobertos  de  uma  massa  branca. 
Diámetro  0™,28. 
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337.  Taga,  cora  os  mesmos  ornatos  da  anterior,  e  os  bordos  chanfrados. 

Diámetro  0'",24. 

338.  Taga,  do  mesmo  typo  sera  as  marcas  de  concha. 

Diámetro  (r,22. 

339  a  345.  Sete  tagas  do  mesmo  barro  e  feitio,  mas  variadas  no  tamanho 
e  desenho. 

346.  ídolo  em  argüía  ferruginosa,  representando  urna  mulher  assentada,  com 

a  perna  esquerda  trabada  sobre  o  joelho  direito,  as  orelhas  furadas 
tendo  preso  um  fructo,  os  olhos  em  branco,  e  na  cabera  diadema 
com  pingente  para  a  testa,  collar  e  varios  ornatos  pelo  peito.  Fal- 
tam-lhe  os  bracos. 
Altura  O",  13. 

Em  barro  vennelho 

347.  Vaso  composto  de  tres  pecas  unidas  a  par  com  forma  de  cabacas.  A  do 

centro,  maior,  tem  o  gorgallo;  pelo  bojo  communicam-se  as  tres  pecas, 
que  no  exterior  sao  pintadas  com  riscos  e  pontos  em  vermelho  mais 
escuro. 
Altura  O^.Sl,  largura  O^.SG. 

348.  Corcodillo  tendo  para  o  interior  apenas  dois  pequeños  furos  nos  extre- 

mos; no  dorso  pinturas  toscas. 
Comprimento  O^.SO. 

349.  Vaso  de  barro  muito  fino,  como  o  saguntino,  n'uma  base,  com  feitio  de 

tigela,  vem  descancar  em  direccáo  obliqua,  de  cima  e  de  dentro  para 
baixo  e  para  fóra,  tres  vages  com  sementes,  formando  aza  uma  ou- 
tra  parte.  Da  junccáo  superior  sai  um  tubo  cylindrico  que  é  o  gar- 
galo. 
Altura  0",20. 

350.  Frasco  cylindrico,  n'um  extremo  de  menor  diámetro  o  gargallo  sobre  a 

cabeca  de  um  animal  com  coUeira  de  embira  e  chapas  de  latao,  onde 
prende  o  cordáo,  indo  a  outra  extremidade  d'este  atar  no  fundo  a 
um  pedículo  que  tem  a  base.  O  cordáo  serve  para  o  segurar  a  tira- 
collo. 
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Pejas  de  cerámica 
perlcncenlos  ao  miiseu  da  Real  Associacao  dos  Architeclos  e  Archeologos  Porluguezes 

Em  'barro  vermellio 

351.  Figura  de  face,  sentada  sobre  os  calcanhares:  as  máos  abertas  estendi- 

das sobre  as  coxas;  varios  collares  e  ornatos  cobrem-lhe  o  paito;  dois 
pingentes  lateraes  terminam  em  cabegas  de  cobra;  no  ventre  um  S; 
na  cabega  quatro  palmas  com  variados  enfeites;  e  na  testa  urna  marca 
circular.  Achada  no  Perú. 
Altura  O-^.aO. 

352.  Vaso  representando  um  animal  mammifero,  de  pernas  curtas,  tendo  so- 

bre o  dorso  a  aza  em  forma  de  arco  com  um  tubo  por  onde  commu- 
nica  com  o  interior, 

Em  barro  preto 

353.  Figura  de  guerreiro  sentado,  de  face,  com  os  cotovellos  appoiados  nos 

joelhos,  a  máo  esquerda  sobre  o  peito,  e  a  direita  levantada  com  um 
objecto  fechado  na  máo.  Tem  grandes  ornatos  que  Ihe  descera  do  pes- 
cofo  até  ao  ventre,  e  na  cabera  diadema  e  tapa-nuca  que  Ihe  desee 
pelas  costas.  No  alto  da  cabera  fica  a  abertura  para  se  encher  de  li- 
quido. Encontrada  no  Perú. 
Altura,  O^.SS. 

354.  Vaso  com  a  metade  inferior  em  gomos  e  a  superior  cylindrica.  Encon- 

trado no  México. 
Altura,  O",! 7;  diámetro  0"',06. 

355.  Vaso  representando  urna  concha  bivalve  sobre  urna  peanha:  dos  bordos 

nasce  a  aza  tendo  na  parte  superior  um  tubo  para  vasar  o  Uquido. 
Achada  no  México. 
Altura,  (r,22. 
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356.  Vaso  com  a  figura  de  coco,  sahindo  da  parte  superior  um  gargallo  com 

duas  pequeñas  azas  lateraes. 
Diámetro,  O^.SS,  altura  0™.22. 

357.  Vaso  com  a  forma  de  um  macaco  deitado,  teudo  seguro  com  as  máos 

um  pequeño  animal  da  mesraa  especie;  por  cima  tem  a  aza  curva, 
sahindo  de  um  tubo  vertical,  para  introduccáo  do  liquido.  Do  México. 
Comprimento,  0'°,18.  altura  O"",!?. 

358.  Tigella  de  barro  muito  grosso  e  de  feitio  tosco,  teado  tres  pés  e  no 

bordo  uma  pequeña  chranfradura.  México. 
Diámetro,  0",19,  altura  0",08. 

358  a.  Apito:  figura  grutesca;  além  da  cabera  apenas  se  Ihe  veem  os  bracos 
e  pontas  dos  pés,  em  frente  de  um  corpo  espherico,  na  parte  supe- 
rior a  aza  d'onde  sai  um  tubo. 
Altura  O",  18. 

Em  barro  diverso 


359.  Apito  espherico  com  varios  furos  e  ornatos.  México. 

360.  Pequeña  figura  com  as  duas  máos  appoiadas  n'um  tamborete,  a  cabega 

e  peito  muito  ornamentadas,  e  dois  furos  correspondentes  aos  sovacos. 
México. 
Altura,  OMl. 

361.  Outra  figura,  differente  na  cor  do  barro  e  ornatos  da  cabera,  que  sao 

menores,  o  peito  liso  e  as  máos  postas.  México. 
Altura,  0"',13. 


Pejas  de  cerámica  pcrtencenles  ao  sr.  Ramalho  Orligao 


362.  Taea  pintada  por  dentro  com  ornatos  em  vermelho:  por  fóra,  em  fundo 
preto,  adornada  com  faixas  vermelhas  marginadas  em  branco  por  li- 
nhas  gravadas;  na  borda,  pelo  exterior  uma  enfiada  de  contas  bran- 
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cas  e  azues.  Pertenceu  ao  cacique  VaDhita,  da  tribu  dos  Cadiucos  na 
provincia  de  Matto  Grosso. 
Diámetro,  O^.SO. 

363.  Taga  ornamentada  com  pinturas  só  por  fóra,  e  coberta  com  urna  ca- 

rnada de  verniz. 

Diámetro,  O^.IS;  altura  O^.OG. 

364.  Taga,  de  barro  grosso  e  amarellado,  partida  em  tres  pedagos  e  faltando- 

Ihe  um:  ornatos  pintados  em  castanho  só  no  exterior. 
Diámetro,  (r,16. 

365.  Bada,  o  interior  todo  pintado  em  amarello  com  ramos  de  varias  cores. 

Parece  cerámica  asiática. 
Diámetro,  (r,23. 


Varios  artefactos 


Os  indígenas  americanos,  além  dos  cascaveis  com  que  guarnecem  os  bra- 
cos, pernas^  cintura  e  o  bastáo  (pococábas  de  quarticu),  onde  tambem  preudem 
fructos  lenhosos,  tudo  para  produzir  grande  bulha  quando  os  agitam  ñas  dan- 
gas,  possuem  instrumentos  músicos,  cuja  harmonia  (?)  so  pode  agradar  e  ser 
supportada  por  aquelles  rijos  tímpanos.  Variam  mesmo  ñas  diversas  tribus: 
assim,  nos  Pinauhinys  é  a  busina  de  barro  que  os  Uaupés  substituem  pelo 
cráneo  do  veado  d'onde  tiram  sons  muito  agudos,  além  d'estes  usam  o  toro, 
flauta  feita  de  taquára  (cana  brava);  a  utapu  ou  iiatapy,  busio  que  Ihe  serve 
de  instrumento;  cuntchun,  cocano,  busina  arranjada  da  cauda  do  tatú  grande 
(dasypus);  janupia,  a  trombeta  guerreira;  porongas,  cabaga  grande  onde  to- 
cam  com  vaquetes  na  festa  do  Sairé,  e  outros  mais  ou  menos  extravagantes 
que  seria  longo  citar. 

366.  Gaita  (mimbi),  feita  da  tibia  de  uma  onga,  com  seis  furos,  tendo  presos 
quatro  fios  de  contas  pretas  e  brancas  como  ornato.  Usadas  pelos  in- 
dios Uaupés. 
Comprimento,  O", 17. 
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367.  Apito  singelo,  feito  de  um  osso  comprido,  tendo  na  extremídade  um 
carolo  furado. 
Comprimento  0",34. 

368  a  373.  Seis  apitos  dobrados,  de  varios  tamanhos,  tambera  construidos 
de  ossos  compridos  de  animal  mamifero  ou  mesmo  de  ave,  ligados  no 
centro  ou  no  extremo  inferior,  onde  teem  um  pequeño  fructo  lenhoso. 
Comprimento  entre  0™,17  a  0"°,32. 

374.  Chocalho  {maracá  ou  kechiceh):  dois  fundos  de  cabaQOS  cora  as  concavi- 

dades voltadas  uma  para  a  outra,  tendo  na  borda  pequeños  furos  para  se 
fecharem  por  meio  de  um  fio,  e  no  centro  uns  buracos  por  onde  passa 
o  cabo  de  canna,  ennastrado  por  fios  de  algodáo  e  embira.  Mettem- 
Ihe  dentro  pedras  pequeñas  para,  quando  agitado,  produzir  som  se- 
melhante  ao  das  nossas  matracas.  Ñas  tribus  do  México  tem  o  nome 
de  AyacaztU. 

375.  Gaita  pequeña  dos  Dabumris  ou  festas  do  diabo,  cora  dois  furos. 

Comprimento  0'",12. 

376.  Apito:  concha  de  um  mollusco  univalvo  de  agua  doce  (ampullaria) ,  a 

que  adaptaram  um  pequeño  tubo  de  osso,  no  logar  onde  deveria  es- 
tar a  espira  para  formar  pelo  assopro  o  som.  Na  bocea  ainda  se  ob- 
servara restos  de  substancia  resinosa  para  segurar  alguma  tampa  cora 
um  ou  mais  orificios. 

377.  Apito:  canna  delgada  cora  O^.SS,  tendo  n'ura  dos  extremos,  pegado  cora 

pez,  uraa  especie  de  caroQO,  furado  no  fundo;  no  outro  extremo  a 
canna  é  aberta  formando  duas  palhetas. 

378.  Tubo  de  madeira,  cuja  extremidade  mais  grossa  tera  a  fórraa  de  boccal 

de  clarinete.  É  todo  enleado  cora  fibras  de  cipó-embé,  intercaladas  cora 
chapas  de  latáo  lavradas,  e  aunéis  do  mesmo  metal,  de  cobre  e  ferro. 
Junto  ao  boccal  tem  uma  azelha  de  coiro. 
Comprimento  0'",31. 

379.  Tubo  de  cana,  tendo  na  extremidade  um  pequeño  cabago  oblongo  cora 

um  furo  no  fundo. 
Comprimento  O", 70. 
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380.  Outro  com  a  canna  toda  enleada  com  flos  de  algodáo. 
Comprimento  O^.GO. 
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380  a.  Outro  tubo  tambera  enleado  com  fios  de  algodáo.  O  cabaQO  é  maior, 
com  a  forma  pyramidal  c  está  preso  com  pez. 

Comprimento  O^.TS. 

Estes  tubos  sao  usados  pelos  indios  Muras  para  tomar  o  tabaco 
Paricá. '  Depois  de  reduzido  a  pó  ñno  é  deitado  no  cabalo  que  ap- 
plicam  a  urna  das  narinas,  e  outra  pessoa  assopra  com  forga  pela  ex- 
tremidade  opposta.  O  eíTeito  que  produz  assim  o  tabaco  é  muito  vio- 
lento, chegando  por  vezas  a  fazer  perder  os  sentidos,  e  promove 
sempre  grandes  descargas  da  pituita.  Além  dos  tubos  de  canijos  tam- 
bera empregam  as  bastes  delgadas,  que  sustentara  a  fortificagáo  das 
palmeiras — Marajá  e  outras!  Algumas  vezes  reunem  dois  tubos,  corao 
é  raais  vulgar,  duas  tibias  do  gaviáo,  applicando  um  dos  seus  extre- 
mos no  pó  do  paricá,  e  o  outro  ás  narinas,  e  assim  o  váo  aspirando 
moderadamente.  O  paricá  é  tambera  substituido  pelo  pango,  tabaco 
africano. 

381.  Cachimbo  de  pau  ferro,  representando  um  leáo  agachado.  Tem  atraz  o  fo- 

gáo  para  queimar  o  tabaco,  forrado  de  chumbo,  e  entre  as  máos  do 
animal  o  furo  para  introduzir  o  tubo. 
Comprimento  0'",18. 

382.  Cachimbo  de  ébano,  com  o  fogáo  forrado  de  chumbo,  baste  torcida,  tendo 

no  extremo  o  furo  para  o  tubo. 
Comprimento  O^.SO. 

383.  Cachimbo  de  madeira  coberta  com  laminas  de  prata  lavrada,  tendo  tres 

carrancas  em  volta  do  fogáo,  a  haste  torcida,  e  pendentes  duas  cadeias 
com  tenaz  e  o  estilete  do  mesmo  metal. 
Comprimento  O^.SG. 

384.  Cachimbo  em  barro  preto  todo  cheio  de  lavores:  tubo  de  madeira  pin- 

tado a  verraelho  e  preto,  e  na  extremidade  uma  annilha  de  metal. 
Comprimento  O™ ,88. 


'  O  paricá  é  o  fructo  de  uma  arvore,  que  os  gentíos  depois  de  torrado  reduzem  a  pó 
fino.  É  muito  usado  pelas  tribus  do  Amazonas. 
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385.  Cachimbo  de  madeira,  formado  por  duas  bastes,  urna  vertical  de  0",08, 

outra  horizontal  de  0^,13:  na  jungáo  um  pingente  de  palha,  e  o  resto 
ornado  por  tecidos  de  íucum  e  piassaba. 

386.  Cachimbo:  canudo  de  canna,  fecbado  n'um  extremo;  quasi  ao  centro  mn 

furo  onde  introduz  o  tubo,  que  serve  de  fornalba,  tendo  próximo  ou- 
tra abertura  quadrilonga,  que  divide  em  parte  o  interior  da  canna;  o 
extremo  opposto,  por  onde  se  fuma,  é  enrolado  com  cipó-embé. 
Comprimento  (r,20. 

387.  Cachimbo:  pequeño  tubo  afunilado  de  0",07,  com  a  ponta  lavrada.  No 

meio  tem  um  furo,  onde  se  introduz  um  pipo  curto. 

388.  Cachimbo :  o  tubo  de  canna,  que  no  extremo  prende  com  arames  outro 

tu  bo  cónico  de  barro  preto,  com  a  superficie  ornamentada  em  bicos 
(quebrado). 

Comprimento  da  canna  O^.SS,  e  do  tubo  O™,  15. 

Os  gentíos  usara  tambera  encher  um  canudo  de  canna  com  folhas 
de  tabaco,  dando-lhe  fogo  por  urna  extremidade  e  furaando  pela  ou- 
tra. Charaara-lhe  cbaruto  (p'tybába). 

389.  Pente:  rolo  de  canna  coberto  por  filaraentos  de  palha,  atravessado,  de 

lado  a  lado,  por  urna  serie  de  denles  feitos  de  raadeira  rija  e  preta 
(pau  ferro?j,  dispostos  cora  a  maior  regularidade  e  seguranza.  Dos 
extremos  da  canna  pendem  seis  flos  de  embira  torcida  com  varias 
pennas. 

390  e  391.  Dois  pentes  tambera  quadrilongos  mas  sem  os  flos  pendentes. 

392  e  393.  Dois  pentes  só  com  uma  ordem  de  dentes,  seguros  com  fios  de 
algodao  formando  desenbos  cora  feitios  diversos. 

394.  Pente,  baste  de  cannigo  de  0'",29,  enleada  por  ipó-embé.  No  centro,  oc- 

cupando  apenas  a  quinta  parte,  estáo  os  dentes  de  raadeira  rija,  se- 
guros por  fios  entrangados  de  embira  e  pez.  Como  supporte  outra 
canna  do  mesrao  tamanho  ligada  á  outra  por  cordeis. 

395.  Pente  feito  de  oito  laminas  de  madeira  araarellada,  no  comprimento  de 

O", 16,  aperladas  n'um  extremo  por  fios  torcidos  de  embira,  e  no  ou- 
tro abrindo  em  leque  formando  os  dentes. 
(Estes  sao  tambera  usados  pelos  Tongatabou  e  Papaus  da  Oceania). 
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396  a  398.  Tres  cuias  de  cabaQos  inteiros  com  tampa,  variadas  ñas  pinturas 
e  ñas  gravaras.  Duas  teem  as  lampas  presas  com  fitas  de  seda,  e  na 
orla  de  mna  está  inscripto  fabrica  da  cidade  de  s.''*  maria  de  belem 

DO  GRAM  PARA.  * 

399  e  400.  Duas  cuias  com  as  bordas  em  gomos  e  pintadas  com  diversos 
desenhos  a  cores. 

401  e  402.  Duas  cuias  de  forma  oval,  pintadas  de  varias  cores.  Urna  tem  no 
centro  do  fundo  um  coraQáo,  e  dentro,  em  duas  linlias  amor-firme. 

403  e  404.  Duas  cuias,  tambem  de  forma  oval,  mas  cujos  lavores  sao  abertos 
a  estilete  em  fundo  preto. 

405.  Guia  periforme,  pintada  exteriormente  com  flores  e  aves,  a  parte  del- 

gada é  a  tampa,  estando  segura  com  fitas  de  seda. 

406.  Guia  grande  e  sem  pinturas  nem  lavores. 

Diámetro,  0",2o. 

407  a  409.  Tres  cuias  de  varias  pinturas  e  tamanhos,  entre  O"",!!  e  O^.IG. 

410.  Pucaro  feito  de  um  cabago,  com  um  prolongamento  que  serve  de  cabo. 
O  bojo  oval  tem  um  buraco,  ornado  em  volta  de  bordaduras  em  fios 
de  árame  multo  fino,  e  no  flm  do  cabo  um  furo  por  onde  bebem  o 
liquido. 
Comprimento  do  todo  O^.SS. 

411  e  412.  Dois  pucaros  de  forma  semi-espherica  com  varias  pinturas. 

413  e  414.  Dois  cabafos  de  feitio  oblongo,  tendo  na  superficie  lavores  aber- 
tos a  estilete  e  cobertos  os  vincos  com  uma  tinta  branca.  Servem  para 
conter  líquidos. 
Comprimento,  O",!!  e  O^.IO. 


*  A  cuia  c  o  todo  ou  parte  do  cabaQü  (cuité),  tirado  o  miólo  e  as  pevides.  Era  traba- 
llio  especial  dos  indios  Uaupés  do  Amazonas :  depois  foram  fabricados  pelos  europeas  eolo- 
nisadores,  mais  prefeitos  ñas  pinturas  e  gravaras,  e  parece-nos,  pelo  typo,  que  a  maior 
parte  dos  que  vao  aquí  descriptos  teem  essa  procedencia. 
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416.  Outro  exemplar  com  pinturas  em  preto  e  0",08. 

416  a  418.  Tres  pequeños  cabagos,  cada  um  com  dois  furos  por  onde  enfiam 
urnas  bastes,  sendo  tanto  estas  como  os  cabaQos  pintados  com  dese- 
nhos  a  cores.  Nao  conhecemos  o  seu  uso. 
Comprimento,  0'°,24. 

419.  Cabaga  pequeña  com  depressáo  circular  no  meló,  coberta  com  folhas 

bordadas  a  fios  de  árame.  Superiormente  tem  um  furo  com  rolha. 
Altura,  O^JO. 

420.  Tubo  de  cana  delgada  do  comprimento  de  O^jSO,  coberto  por  filamentos 

de  cipo-embé  e  palha.  No  extremo  tem  urna  especie  de  filtro  de  forma  es- 
pherica,  feito  de  fibras  vegetaes  engenhosamente  tecidas.  Na  parte  su- 
perior n'uma  argolinha  do  mesmo  tecido  prende  uma  fita  de  seda. 
Serve  para  tomar  a  infusáo  do  mate. 

421.  Anzol  (pinda)  de  osso  com  0'",20  de  comprido,  tendo  dois  arpoes  no  ex- 

tremo e  dois  furos  na  outra  extremidade.  Conserva  ainda  ahi  introdu- 
zido  um  fragmento  de  corda  de  embira  (casca  filamentosa  de  uma  es- 
pecie de  cecropia). 

422.  Anzol  (pinda)  de  madeira,  grande  e  muito  curvo.  N'um  extremo,  posto 

obliquamente,  tem  um  osso  muito  agujado,  ligado  com  filamentos  de 
embira,  na  outra  baste  prende  a  corda. 

423  e  424.  Dois  anzois  (pindas)  idénticos,  mas  de  menores  dimensóes. 

425.  Anzol  (pinda)  de  osso  com  arpóes,  suspenso  por  cordel  a  uma  baste  de 

madeira,  que  termina  n'outra  transversal. 

426.  Anzol  (pinda)  de  osso,  formado  por  duas  pecas,  sendo  n'um  extremo 

ligadas  fortemente  por  fios  de  embira;  as  outras  extremidades  afasta- 
das,  uma  muito  agujada  para  prender  a  isca  e  a  outra  a  corda. 

427.  Anzol  (pinda)  de  madeira,  um  pouco  curvo:  no  extremo,  como  presa, 

um  dente  de  peixe  (piranha). 

427  a.  Anzol  baste  de  ferro  perpendicular  com  dois  arpóes. 

Os  indios  cbamam  ás  pescarlas  feitas  com  anzois  pinddmonhangaba. 
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428.  Balaio  (Samburd)  tecido  de  palha  amarella  e  preta,  quadrilongo,  fortifi- 

cado ñas  bordas  por  canicos  ligados  por  filamentos  de  cipó-embé.  Sao 
duas  pecas  eguaes  no  feitio,  servindo  a  maior  de  tampa. 

429.  Balaio  de  palha  amarella  e  preta,  periforme,  com  tampa. 

Comprimento  (r,40,  altura  0",18. 

430.  Carteira  feita  de  folhas  de  palmeira  cobertas  de  filamentos  de  cipo.  A 

aba  cobre  uma  das  faces,  e  dos  lados  infiam  os  cordóes  para  a  collo- 
car  a  tiracoUo. 
Largura  O^.SS  por  O", 15  de  altura  fóra  a  aba. 

431.  Um  quadrado  de  tecido  de  palha,  sustido  pelas  orlas  por  quatro  varinhas 

de  pau  ferro.  Ignoramos  a  sua  serventía. 
Dimensoes  0'",45  por  0'°,48. 

432.  Tepetim  ou  tipity:  especie  de  joeira,  formada  por  um  canudo  de  palha, 

com  l^.GS  de  comprimento  com  duas  azelhas  nos  extremos,  uma  hori- 
zontal e  outra  vertical.  Servia  tambem  para  expremer  a  polpa  da  man- 
dioca ralada. 
Comprimento  0'°,59. 

433.  Canudo  de  cana,  coberto  de  palha  enastrada  com  tiras  de  tucum. 

Comprimento  O"", 25. 

434.  Canudo  de  palha  muito  fina  engenhosamente  tecida  em  desenhos,  com 

um  annel  de  tucum  n'um  extremo. 
Comprimento  O^IQ. 

435.  Alcofa  feita  de  cipo. 

Comprimento,  0°',48  e  altura  (P,!?. 

436.  Modelo  de  um  barco  de  palha  usado  no  México  ñas  viagens  costeiras, 

com  dois  mastros  que  sustentam  uma  vella  quadrada  tambem  de  pa- 
lha. Nao  pode  sossobrar. — Pertence  á  Real  Associa?áo  de  Architectos 
8  Archeologos  Portuguezes,  por  dadiva  do  sr.  conde  de  S.  Januario. 
Comprimento  O", 60  e  na  maior  largura  0'°,08. 

437.  Duas  tiras  delgadas  de  pau  ferro,  dividindo-se  vertlcalmente  cada  uma,  a 
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meia  altura,  em  seis  partes  eguaes,  que  se  váo  ligar  de  um  lado  e 
outro  a  urna  pequeña  haste  de  madeira.  Ignoramos  o  seu  uso. 
Gomprimento  0°',70. 

438.  Kekroks  ou  trocano,  canudo  tirado  da  arvore  taquarassu,  serve  para 

contar  liquidos. 

439.  Boceta  feita  de  dois  pequeños  canudos  de  folha  de  madeira,  sendo  o  que 

serve  de  tampa  um  pouco  mais  largo.  Na  juncgao  com  os  fundos 
teem  rolos  formados  por  cordoes  de  embira,  presos  por  fibras  de  tu- 
cum  e  pez.  Cinco  fios  torcidos  tambem  de  embira,  seguros  no  extre- 
mo, servem  para  ser  posta  a  tiracollo. 
Gomprimento  O",  15. 

440.  Boceta  grosseira  de  madeira  com  tampa:  a  superficie  exterior  com  in- 

crustaQoes  de  marflm,  representando  no  bojo  oito  figuras  em  pé  com 
os  bracos  abertos.  Parece-nos  mais  ser  trabalho  africano,  e  servir  para 
guardar  tabaco. 

441.  Lago  formado  por  tres  tiras  de  coiro,  tendo  presas  ñas  extremidades  bo- 

las de  chumbo.  Pertence  aos  gauchos  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Gomprimento  l.^áS. 

442.  Corda  de  cipó-embé,  bifurcando  nos  extremos,  onde  adelgaza  e  é  toda 

enleada  por  tiras  de  coiro  crú  era  espiral. 
Gomprimento  do  todo  2"". 

443.  Remo  de  canoa  pequeña  (moptama?) — purar  gacga.  A  pá  de  forma  cir- 

cular é  ornamentada  em  ambas  as  faces,  e  o  cabo  termina  n'uma  meia 
lúa. 
Gomprimento  0'",73,  diámetro  da  pá  0'",24. 

444.  Duas  agulhas  de  pau  ferro  com  furos  nos  extremos. 

A  maior  mede  O^.SO  e  a  menor  O", 23. 

445.  Ginco  agulhas  de  pau  arco. 

A  maior  mede  O™,  18  e  a  menor  O"",  14. 

Servem  estas  agulhas  para  fazer  a  malha  das  redes. 
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446.  Duas  agulhas  feitas  de  tibias  de  macaco,  agujadas  n'um  extremo,  em- 

pregadas  em  tecer  os  balaios  de  palha. 
Comprimento  O",  17. 

447.  Cinco  laminas  de  canna,  unidas  e  dispostas  em  sentido  horizontal,  pre- 

sas pelos  extremos  a  duas  outras  verticaes. 
Comprimento  O",  17. 

448.  Dezoito  tiras  de  canna  muito  delgada,  sobrepondo  n'uns  fragmentos  de 

madeira  e  o  todo  coberto  por  fios  de  embira  ennastrados. 
Comprimento  O"", 16  por  O", 11  de  largura. 

449.  Treze  espinhos  de  mandacarú  ou  xiquiodgue  de  diversos  tamanhos. 

450.  Vinte  e  tres  espinhos  do  mesmo  mandacarú,  muito  finos,  semelhantes  a 

alfinetes. 

451.  Vinte  e  tres  espinhos  de  urna  arvore  da  Foz  do  Rio  Madeira :  o  maior 

mede  O" ,20  e  o  menor  0'",08. 

452.  Colher  em  pau  ferro,  o  cabo  tem  a  forma  do  busto  de  um  animal  (jaca- 

reo?), tendo  no  dorso  tres  pontos  embutidos  de  madreperola  ovarios 
ornatos  abertos  na  madeira.  A  pá  é  um  quadrilongo  com  urna  gotteira 
lisa  no  sentido  longitudinal,  ñas  bordas  tambera  com  lavores,  mas  no 
reverso  toda  lisa.  Serve  para  mecher  o  aipim  e  a  mandioca. 
Comprimento  O", 36,  largura  da  pá  0",H. 

453.  Instrumento:  urna  haste  de  madeira,  tendo  preso  na  extremidade  um  pe- 

dazo da  dentadura  de  ca^So  {socort),  seguro  com  pez  e  filamentos  de 
cipó-embé. 

Comprimento  (r,22. 

454.  Instrumento:  especie  de  goiva,  tendo  n'uma  haste  de  madeira  um  dente 

de  cotia,  seguro  com  pez  e  fios  de  embira. 
Comprimento  0"',23. 

455.  Outro  exemplar  idéntico. 

456.  Outro  exemplar,  differente  em  o  dente  de  cotia  estar  preso  a  uro  pequeño 

pau  e  este  encavado  no  fémur  de  macaco. 
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457.  Espora  de  ferro  cora  grande  roseta  de  oito  bicos.  Recortes  e  furos  para 
se  segurar  com  correia. 
Comprimento  O"", 33. 


Além  dos  números  que  indicara  a  reducfSo,  v5o  tambera  os  que  corresponden!  á  descripfSo 
no  catalogo. 
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)UAs  naQÓes  compartilham  a  gloria  da  mais  fecunda  e  transcendente 
revolucáo  de  que  rezam  os  annaes  da  humanidade.  Dois  povos  ¡r- 
máos,  do  extremo  sudoeste  da  Europa,  lograram  conquistar  para 
a  civilisaQáo  mundos  inteiros  desconhecidos  e  preencher  o  mappa-mundi  com 
mais  de  tres  quartas  partes  do  globo  inexploradas.  Em  presenga  d'este  facto 
culminante,  toda  a  apregoada  fama  dos  grandes  conquistadores  se  esvae  como 
um  fumo,  embora  resplendente,  e  os  nomes  de  D.  Henrique,  de  Golombo,  de 
Gama  e  de  Magalháes  ofifuscam  a  velha  e  tradiccional  gloria  dos  Alexandres 
e  dos  Cesares.  O  seculo  x\i  apparece  á  nossa  vista  deslumbrada  como  uma 
epocha  de  semideuses,  que,  por  mares  nunca  d'antes  navegados,  parece  re- 
alizarem  o  velho  mytho  da  Grecia,  libertando  audaciosamente  o  Prometlieu, 
acorrentado  á  negra  rocha  do  Mysterio.  E  apodera-se  de  nos  um  colossal  or- 
gulho,  ao  lembrarmo-nos  de  que  foram  nossos  ante[)assados  os  gigantes  que 
realizaram  esse  milagre  sem  precedente,  que  foram  irmáos  nossos  de  Hespanha 
que  táo  gloriosamente  os  secundaram  na  senda  fulgurante  por  elles  aberta. 
Clame  multo  embora  os  seus  threnos  desesperados  o  poeta  florentino,  recor- 
dar o  passado  é  para  nos  um  supremo  conforto  para  as  angustias  do  presente. 
Quando  nos,  os  portuguezes,  soletramos  essa  pagina  radiante  da  nossa  histo- 
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ria,  parece  que  o  sangue  dos  héroes,  derramado  pelo  universo  inteiro,  vera 
alentar  o  nosso  organismo  depauperado,  e,  tristes  comparsas  de  uma  comedia 
mesquinha,  como  que  nos  sentimos  actores  n'essa  epopeia  gigantesca. 

Na  arte  de  navegar  repousa  o  primeiro  fundamento  da  nossa  gloria.  O 
navio  é  pois  o  primeiro  elemento  de  estudo  para  quem  pretende  trabar  a  his- 
toria d"essa  epocha.  Resumindo  n'esta  memoria  alguns  apontamentos  que  para 
trabalho  de  maior  folego  tenho  colligido  no  decurso  de  dois  annos,  creio  que 
o  meu  subsidio,  embora  modesto,  se  acha  dentro  dos  limites  da  homenagem 
prestada  ao  Ínclito  navegador  cujo  nome  se  consagra.  Das  primeiras  explora- 
(joes  marítimas  dos  portuguezes  deriva  a  grande  corrente  civilisadora  que  no 
sáculo  XVI  abraca  o  mundo.  Por  isso,  o  navio  portuguez  é  o  mais  antigo  sol- 
dado d'essa  campanha  sublime.  Estudal-o  é  estudar  o  primeiro  dos  elementos 
que  no  espirito  de  Colombo  deram  corpo  á  maravilhosa  visáo  de  um  mundo 
occidental. 

Nú  presente  trabalho,  fructo  ainda  nao  sazonado  de  demoradas  e  pacien- 
tes investigagóes,  falta  por  vezes  a  concatenagáo  methodica,  e  sempre  o  abran- 
ger  as  notas  dispersas  n'um  largo  trabalho  de  synthese.  Sel  que  nao  é  licito 
exigir  tanto  de  uma  simples  memoria,  mas  lamento  nao  poder  na  actual  con- 
junctura,  forjado  pelo  tempo,  apresentar  trabalho  mais  completo  e  mais  solido. 
Limito-me  a  reunir  todas  as  notas,  ou  absolutamente  inéditas,  ou  ainda  nao 
colligidas  pelos  archeologos,  sobre  cada  um  dos  typos  de  navios  mais  usados 
pelos  portuguezes  durante  o  periodo  das  descobertas,  evitando  repetir  o  que 
a  tal  respeito  se  acha  compilado  em  obras  de  vasta  erudigáo  constantemente 
manuseadas  pelos  estudiosos. 

Para  quem  desconhega  absolutamente  as  difflculdades  a  vencer  em  obras 
de  investigagáo  histórica,  sobretudo  n'um  paiz  onde  nao  abundam  os  estudos 
subsidiarios,  e  principalmente  ainda  em  materias  táo  falhas  de  documentos 
authenticos  como  a  archeologia  naval,  nao  será  fácilmente  comprehensivel  o 
trabalho  que  representara  as  escassas  conclusoes  a  que  cheguei.  Aos  que  po- 
dem  avallar  praticamente  quanta  somma  de  energía  se  despende  em  trabalhos 
d'esta  natureza,  na  apparencia  pouco  fecundos,  só  tenho  a  pedir  me  relevem 
o  tosco  desenho  da  pedra,  que  as  minhas  trémulas  máos  váo  collocar  no  soco 
do  monumento,  erguido  á  gloria  do  grande  navegador  genovez.  Pelo  elemento 
principal  do  meu  estudo — o  navio—,  elle  liga-se  intimamente  ao  grande  mo- 
vimento  civilisador  que  impulsionaram,  ácima  e  antes  de  quaesquer  outros,  os 
dois  extraordinarios  povos  da  Península  Ibérica. 


NOS  SECULOS  XV  E  XVI 


* 
*  * 


Em  comeaos  do  seculo  xv,  os  navios  quasi  exclusivamente  empregados 
pelos  portuguezes  ñas  grandes  expediQiJes  militares  eram  naus  e  gales.  No 
decurso  d'esse  seculo,  flguram  tambem  ñas  armadas  os  seguintes  navios : 
barcha,  caravela,  barinel,  urca,  taforéa,  carraca,  da  classe  dos  navios  de  vela; 
galeota,  bergantim,  fusta,  da  classe  dos  navios  longos  ou  de  remos.  Esta  se- 
gunda classe,  porém,  desapparece  quasi  completamente  durante  um  periodo 
quasi  secular,  passando  a  ser  únicamente  empregada  nos  nossos  estabeleci- 
mentos  da  costa  da  Berberia,  e  raais  tarde  no  Oi'iente.  Procurarei  demonstrar 
esta  tbese  quando  me  occupar  especialmente  dos  navios  de  remo.  A  familia 
dos  navios  redondos  ou  de  vela  enriquece-se  durante  o  seculo  xvi  principal- 
mente com  os  galeóes.  Sobre  cada  urna  d'estas  especies  de  navios  resumirei  o 
que  pude  apurar  de  mais  interesse,  flxando  particular  atteuQáo  sobre  as  cara- 
velas,  objecto  de  estudos  já  n'outro  logar  publicados,  os  quaes  ao  presente  re- 
produzo  e  completo  com  os  esclarecimentos  que  conseguí  recolher  sobre  na- 
vios táo  intimamente  ligados  á  memoria  de  Colombo. 


Ñau. — Esta  palavra  tem  durante  a  edadé  media  urna  significagáo  extre- 
mamente vaga  e  por  vezes  obscura.  A  miado  apparece  como  um  termo  gené- 
rico, assim  como  a  palavra  navio,  de  uma  applicaQáo  egualmente  indefinida. 
Na  Chronica  do  Conde  D.  Pedro,  por  exemplo.  Gomes  Eannes  de  Azurara,  nar- 
rando, Liv.  II,  cap.  VI,  o  ataque  a  dois  barineis  portuguezes  por  quatro  fustas 
de  mouros,  designa  successivainente  um  d'estes  barineis  com  as  palavras  na- 
vio e  fmu.  Mas  os  dois  vocabulos,  que  n'esta  passagem  parecem  identificados, 
surgem  em  opposicáo  em  numerosas  passagens  de  chronistas.  Acenheiro,  no 
cap.  xxni  das  suas  Chronícas,  declara  que  em  1481  D.  AfTonso  V  mandou 
contra  os  Turcos,  em  soccorro  da  cidade  de  Otranto,  uma  expedifáo  de  vinte 
navios  e  hüa  nao.  Infelizmente,  nem  Ruy  de  Pina  na  Chronica  d'aquelle  mo- 
narcha,  nem  Damiáo  de  Goes  na  do  principe  seu  filho,  accrescentam  rainuden- 
cia  alguraa  sobre  esta  armada,  o  que  me  inhibe  de  saber  que  especie  de  em- 
barcaQoes  Acenheiro  quiz  designar  com  a  palavra  navios.  O  mesmo  Acenheiro 
aíTirma  que  a  armada  que  conduziu  a  Franca  o  rei  D.  Alfonso  V  era  de  deza- 
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seis  navios  e  hüa  iirqua.  Pina  compóe-a  de  dezeseis  navios,  dos  qiiaaes  se  apa- 
relhou  hüa  htirca  para  a  pessoa  de  el-rei.  Gees  diverge  ainda  mais  da  versáo 
de  Acenheiro,  dizendo  que  D.  Aflonso  mandou  apparelhar  para  a  sua  viagera 
dezeseis  naus  e  cinco  caravelas.  A  esquadra  que  D.  Joáo  III  mandou  em  au- 
xilio do  imperador  Carlos  V  contra  Tunis,  compunha-se,  no  dizer  de  Acenheiro, 
de  vi7ite  navios,  e  ditas  naaos,  e  huní  gualeam  flor  do  mar;  e  sabe-se  pelos  ou- 
tros  historiadores  que  o  termo  navios  se  referia  n'este  caso  exclusivamente  a 
caravelas.  É  lambem  de  notar  que  o  auctor  do  Roíeiro  de  Vasco  da  Gama  as- 
sim  chama  quasi  sempre  á  caravela  Berrio,  em  contraposigáo  ás  outras  em- 
barca^óes  da  frota,  sempre  classificadas  como  naus.  Como  se  vé,  estas  citagóes 
apenas  servem  para  augmentar  a  confusáo  que  existe  na  nomenclatura  naval 
do  tempo. 

Esta  confusáo  deriva  em  grande  parte  do  pouco  escrúpulo  dos  historia- 
dores, n'esta  materia  especial,  regulando-se  ordinariamente  pela  incorrecta 
terminología  do  vulgo.  Ainda  hoje  vemos  evidentes  provas  d'essa  negligencia 
em  livros  e  jornaes,  onde  sobre  tal  assumpto  pullulam  os  barbarismos.  For- 
jado a  recorrer  a  hypotheses,  eu  creio  que  a  palavra  ñau  se  applicava  mais 
designadamente  a  todas  as  embarcagóes  grandes  de  vela,  de  carga  ou  de 
transporte,  e  correspondía  ao  vocabulo  francez  nef.  Sao  essas  que  Matheus  de 
Pisano  caracterisa  com  a  designacáo  de  naves  onerariae,  em  conlraposicáo  com 
a  de  naves  actuariae,  que  serve  para  indicar  os  outros  navios  de  vela,  de  me- 
nor porte,  que  o  Infante  D.  Henrique  trouxe  do  Porto  para  a  expedi^áo  de 
Ceuta. '  A  estes  últimos  se  refcriria  em  especial  o  termo  navios  em  Acenheiro, 
comquanto  liabitualmente  fosse  tomado  n'uma  accepgáo  mais  extensiva,  como 
se  prova  pela  primeira  citagao  de  Azurara,  chronisla  de  mais  incontestavel 
auctoridade,  em  assumptos  marítimos,  do  que  a  maioria  dos  seus  successores. 

As  naus  portuguezas,  durante  a  edade  media,  nao  passavam  de  ordinario 
de  duas  cobertas,  e  a  sua  lotagáo  nao  era  geralmente  grande.  Nao  ha  noticia, 
n'este  periodo  e  n'este  paiz,  de  embarcagoes  comparaveis  ás  enormes  nefs  de 
que  Villehardouin  faz  menguo  na  conquista  de  Gonstantinopla,  nem  ás  naus 
de  1500  tonelladas  a  que  se  refere  o  estatuto  de  Genova  de  1441.  Que  pelo 


^  De  bello  septensi — Inéditos  da  Hist.  port.,  tom.  i,  pag.  32.  A  Prosodia  de  Bento 
Pereira  define  actuariae  naves  naus  de  remo  ligeiras :  comtudo  no  trecho  alludido  Matheus 
de  Pisano  refere-se  evidentemente  a  navios  de  vela,  porque  os  de  remo  caraeterisa-os  pelas 
palavras  triremes  e  biremes.  A  defini(jao  é  além  d'isso  inexacta,  por  quanto  a  palavra  naus 
nunca  se  applicou  a  navios  de  remo.  Jal  define  actuaría  navis  navio  de  remos  e  de  vela, 
fundando-se  na  auctoridade  de  Isidoro  e  de  Hirtius.  Mas  eu  supponho  que  os  pequeños  na- 
vios de  vela,  a  que  se  refere  Pisano,  podendo  ser  impulsionados  occasionalmente  pelos  re- 
mos, estao  ñas  condi^oes  de  explicar  um  natural  equivoco  da  parte  d'aquelles  historiadores. 
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menos  estavam  longe  de  ser  vulgares  as  naus  de  maior  porte,  denotam-no  cla- 
ramente os  fragmentos  de  legisla^áo  que  até  nos  chegaram  sobre  a  materia. 
Urna  lei  de  D.  Monso  V,  com  data  de  4  de  novembro  de  1474,  renova  e  am- 
plia os  privilegios  e  ¡senQóes  já  anteriormente  concedidas  por  D.  Fernando  aos 
subditos  portuguezes  que  construissem  naus  de  cem  toneis  ou  mais,  sob  o  pri- 
ineiro  tilhado.  *  Esta  ultima  restriccáo,  se  nos  faz  suppor  que  a  tonelagem  de 
deslocamento  d'aquellas  naus  era  muito  superior  ao  porte  indicado,  attendendo 
á  altura  das  obras  mortas  e  á  provavel  rudeza  da  construcgáo,  poe-nos  de  so- 
breaviso  para  com  as  indicaQoes  análogas  que  encontrarmos  em  chronicas  e 
documentos  d'aquelles  tempos.  É  muito  provavel  que  em  grande  numero  de 
casos  a  tonelagem  fosse  avallada  grosso  modo  e  ñas  condiQóes  alludidas.  Por 
isso,  nao  nos  engañaremos  muito  quando,  para  as  avaliarmos  á  moderna,  du- 
plicarmos  as  lotagoes  que  nos  sao  fornecidas  por  chronistas  e  mesmo  por  le- 
gisladores. 

O  apparelho  das  naus  era  redondo  nos  mastros  grande  e  do  traquete, 
com  mezena  triangular.  Era  este  o  typo  mais  vulgar  das  naus  durante  os  dois 
seculos  que  estudo,  com  quanto  se  me  deparem,  com  um  certo  carácter  de 
authenticidade,  exemplares  semelhantes  ao  que  representa  a  estampa  a  pag.  8, 
esculpida  n'uma  lapide  da  bica  do  Desterro  em  Lisboa,  e  que  eu  supponho 
remontar  aos  melados  do  seculo  xvi ;  exemplar  notavel  pela  appari^ao  do  panno 
redondo  no  mastro  de  ré.  Oulra  modificagao  feita  mais  tarde  no  apparelho,  é 
a  introducQáo  accidental  de  um  mastro  de  contra-mezena,  cuja  vela  vinha  ca- 
gar no  botólo.  Encontra-se  sobretudo  frequenteraente  esta  disposifáo  nos  ga- 
le5es  do  seculo  xvi,  mas  já  nos  fins  do  precedente  ella  se  usava,  como  se  pa- 
tenteia  na  preciosa  estampa  que  adeante  reproduzo  da  Estoria  do  muy  nobre 
Vespesiano  emperador  de  roma,  impressa  em  1496  por  Valentim  de  Moravia. 
Esta  estampa  é  tanto  mais  interessante,  quanto,  em  consequencia  da  epocha 
em  que  foi  impressa,  deve  ser  o  exemplar  que  mais  se  approxima  do  typo 
geral  das  naus  de  Vasco  da  Gama,  que  de  Lisboa  partiram  no  auno  seguinle. 

Nao  tem  a  alludida  disposiQáo  a  ñau  de  fins  d'esse  seculo,  cujas  medidas 
se  encontram  no  Appendice,  extrahidas  de  um  manuscripto  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  que  tem  por  titulo  geral  Livro  Náutico.  Por  uma  phrase 
d'esse  documento,  referente  as  dimensijes  do  mastro  grande,  se  deduz  tam- 
bera que  a  ponte  ou  terceira  coberta  era  de  uso  relativamente  recente  em 
Portugal.  Todos  os  pormenores  de  construcgáo  se  apreciara  n'esse  interessan- 
tissirao  escripto.  Pena  é  que  o  seculo  xv  nao  nos  tenha  legado  docuraentos 
análogos,  e  que  essa  lacuna  nos  obrigue  i  hypotheses  mais  ou  menos  plausi- 


'  Livro  vermelho  de  D.  Affonso  V,  tom.  iii  dos  Inéditos  da  Hist.  port. 
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veis  no  que  diz  respeito  aquellas  gloriosas  naus  que,  rodeiando  o  contiaente 
africano,  antes  de  outro  navio  europeu  foram  aportar  á  India. 

As  necessidades  da  larga  navegacáo  forcaram  os  portuguezes  a  augmen- 
tar a  lotacáo  dos  seus  navios.  Já  no  reinado  de  D.  Joáo  II,  este  esclarecido 
monarcha  emprehendera  a  construcgao  de  urna  ñau  de  mil  toneis,  «a  mais 
formosa  &  milhor  acabada  &  a  mayor»,  diz  García  de  Rezende,  «que  nunca 
até  entáo  fora  vista  de  táo  grossa,  forte  e  basta  lianza,  á-  táo  grosso  tauoado. 


Lapide  da  bica  do  Desterro  em  Lisboa— Seculo  XVI 

que  a  artelharia  a  nao  podia  passar,  &  tinha  tantas  bombardas,  &  outras  ar- 
telharias  que  foy  muyto  fallado  nella  em  muitas  partes.» '  Esta  ñau,  descon- 
forme para  o  tempo  e  para  o  paíz,  navegou  pouco,  e  em  breve  flcou  servindo 
de  fortaleza  fluctuante  para  defeza  do  Tejo.  AfQanca  Rezende  que  o  rei  «mais 
a  fez  pera  goarda  do  rio  do  que  pera  nauegar.»  ^  É  porém  de  presumir  que 
á  imperfeicáo  da  sua  fabrica  se  deva  antes  attribuir  esta  mudanza  de  destino. 


*  Chronica  de  D.  Joüo  II,  cap.  cxlvi. 
'Ib.,  cap.  CLXxx. 
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No  reinado  de  D.  Manuel,  affiíma  Severim  de  Faria  •  que  as  naus  da  In- 
dia nao  excediam  400  toneladas.  Esta  noticia  nao  é  perfeitamente  exacta,  como 
se  vae  ver.  No  Litro  inédito  da  fabrica  das  naus,  precioso  códice  que  em  breve 
tenho  esperanza  de  dar  a  publico,  Fernando  Oliveira,  auctoridade  incontesta- 
vel  em  assumptos  navaes,  advoga  pela  seguinte  forma  a  conveniencia  dos  na- 
vios de  grande  porte:  «Aqui  me  lembra,  que  ouuy  dizer,  que  alguas  pessoas 
diziáo,  que  se  fezesse  nauios  pequeños  pa  a  uiagem  da  India:  mas  a  my  nao 


Estampa  da  lEstoria  do  emperador  Vespesiano  1—1496 

rae  parece  o  seu  conselho  acertado:  assy  polla  rezáo  que  dixe,  da  despesa  ser 
mayor  q  a  recepta,  como  tambera,  porque  os  nauios  pequeños  nao  sao  segu- 
ros naquella  viagera,  tanto  como  os  grandes:  digo  seguros,  do  mar,  á-  dos  la- 
dr5es.  O  mar  naqlla  viagera  requere  nauios  grandes:  por  que  assi  coorae  elle 
hura  nauio  de  quinhentos  toneys  na  costa  da  cafraria  de  Mocarabique  atee  o 
cabo,  corao  no  adarco  de  Sacauem  pa  Villafranca  hum  barco  de  punhete:  & 
mais  asinha  coraeraa  hum  nauio  pequeño.  Poys  de  ladróes,  muyto  milhor  se 
defende  o  grande,  que  o  pequeño:  por  que  o  grande  traz  raays  gente,  &  mais 
armas  para  se  defender:  &  soo  a  magestade  do  grande  atemoriza  os  contray- 
ros,  que  nao  ousáo  cometello:  &  contra  o  pequeño  afoutanse  raays,  &  nao  arre- 
ceáo  ir  a  elle,  &  enuestillo,  &  entrar  nelle :  porque  nem  gente  pode  trazer,  de 


Mticias  de  Portugal,  discurso  vii. 
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que  se  receem.  Se  me  dizem  os  auarentos,  que  perdendose  hura  nauio  grade, 
perdese  munto,  respondolhe,  que  mays  se  perde  em  muntos  pequeños:  os 
quaes  ñas  viages  semelhantes  tem  mays  certo  perderense,  que  os  grandes: 
á-  assi  o  uemos  cada  dia  per  experiencia:  por  isso  nao  ha  que  duuidar,  senáo, 
que  he  milhor  fazer  as  viages  grandes  como  a  da  India  có  nauios  grandes:  & 
por  conseguinte  he  meu  parecer,  que  o  costume  da  viagem  da  India  se  guarde: 
o  qual  foy  ordenado  per  homés  entendidos,  á-  atentados,  sem  auareza. . .»  O 
erudito  clerigo-marinheiro  accrescenta  que  nos  reinados  de  D.  Manuel  e  D. 
Joáo  III  os  homens  «singulares  de  entendiméto,  &  saber»,  que  tinham  cargo 
d'essa  viagem,  haviam  determinado  para  as  naus  da  India  urna  lotaQáo  nunca 
inferior  a  500  tonelladas,  e  que  no  seu  tempo  essa  lotaQao  oscillava  entre  500 
e  1:000  tonelladas.  Na  Arte  da  guerra  do  mar,  impressa  em  1555,  o  mesmo 
auctor  refere-se  aos  galeóes  de  500  e  600  tonelladas  que  n'essa  epocha  se 
empregavam  na  carreira  da  India  e  na  defeza  da  costa. 

Mas  o  primeiro  navio  portuguez  de  urna  lotaQáo  superior  a  essa  e  em 
boas  condicoes  de  navigabilidade  parece  ter  sido  a  ñau  Santa  Catharina  do 
Monte  Sinai,  de  800  tonelladas,  construida  em  Cochim  pelos  annos  de  1511 
a  1513,  e  cuja  existencia,  interessante  a  todos  os  respeitos,  é  objecto  de  um 
estudo  especial  que  preparo.  Um  dos  episodios  mais  salientes  d'essa  biogra- 
phia,  se  me  é  permittida  a  expressao,  é  a  viagem  a  Nice,  conduzindo  a  infanta 
D.  Beatriz,  duqueza  de  Saboya,  filha  do  rei  D.  Manuel:  García  de  Rezende 
deixou-nos  conta  bastante  minuciosa  da  ornamenta^áo  d'essa  ñau,  e  por  ella 
podemos  apreciar  a  que  extremos  de  luxo  se  tinha  chegado,  em  materias  de 
decoracáo  naval,  nos  últimos  tempos  do  reinado  d'aquelle  monarcha.  Cámaras 
armadas  de  brocado  e  veludo,  toldos  de  veludo,  damasco  e  setim,  estandartes 
dos  mesmos  preciosos  tecidos,  tudo  n'uma  abundancia  e  de  urna  riqueza  sur- 
prehendente  I '  Quáo  longe  estamos  das  rudes  embarcaQÓes  do  seculo  anterior, 
que  descobriram  e  exploraram  toda  a  costa  de  África,  do  cabo  Bojador  ao  cabo 
Guardafui,  deixando  ñas  cartas  marítimas  o  trago  luminoso  da  sua  esteira! 

A  planta  das  tres  cobertas  de  urna  ñau  da  India,  que  se  acha  no  Livro  de 
toda  a  fazenda  de  Figueiredo  Falcáo,  serve  de  natural  complemento  ás  medi- 
das que  transcrevo  do  Livro. Náutico.  A  obra  de  Falcáo,  datada  de  1607,  é 
pouco  posterior  ao  manuscripto  da  Bibliotheca  Nacional;  e  com  effeito  os  seus 
planos,  com  quanto  bastante  deficientes,  concordam  pouco  mais  ou  menos  com 
as  indicagóes  d'esse  manuscripto. 

Nos  coméeos  do  seculo  xv  era  no  Porto  que  se  construiam  o  maior  nu- 
mero de  naus'.  Era  por  certo,  como  podemos  presumir,  bastante  grosseiro 


•  García  de  Rezende,  Hida  da  infanta  dona  Breatriz  pera  Saboya. 

*  Feruao  Lopes,  Chron.  de  D.  Joao  1,  part.  n,  cap.  iv. 
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esse  fabrico.  Mais  tarde  a  construcgáo,  estabelecendo-se  de  preferencia  em 
Lisboa,  desenvolveu-se  e  aperfeicoou-se  de  modo  notavel.  Nao  cabe  nos  estrei- 
tos  limites  d'esta  noticia  fazer  a  historia  da  famosa  Ribeira  das  Naus;  é  certo 
comtudo  que  em  fins  do  seculo  xvi  o  hespanhol  Escalante  de  Mendoza  elogiava 
a  fabrica  de  naus  portugueza;  e  em  comeaos  do  seculo  seguinte  ella  inspirava 
louvores  egualmente  fervorosos  ao  piloto  canario  Thomé  Cano,  que  só  Ihe  pu- 
nha  a  par  a  industria  similar  da  Biscaya, 


Barclia.  — É  geralmente  considerada  esta  palavra  como  variante  ortho- 
graphica  de  barca.  Esta  opiniáo  é,  quanto  a  mim,  errónea.  Barca  e  barcha 
eram  termos  applicados  a  dois  typos  completamente  differentes  de  embarca- 
toes,  com  quanto  pelo  andar  dos  tempos  a  orthographia  do  segundo  se  cor- 
rompesse  de  forma  a  produzir  a  confusáo.  As  chronicas  de  Fernáo  Lopes  for- 
necem-nos  repetidos  exemplos  do  emprego  systematico  dos  dois  vocabulos:  o 
primeiro,  barca,  applicado  a  embarca^óes  miudas  de  navegacáo  fluvial,  ou  a 
lanchas  dos  navios  de  maior  porte;  o  segundo,  harcha,  referido  a  uma  especie 
de  navios  de  alto  bordo,  em  grande  parte  provenientes  das  nagóes  septentrio- 
naes  da  Europa.  Para  nao  multiplicar  as  cilagóes,  escolho  para  elucidar  a  mi- 
nha  these  os  exemplos  seguintes: 

« . . .  e  forom  alia,  e  tomarom  quatro  barchas  de  Imgreses,  que  andavom 
darmada. . .» 

{Chron.  de  D.  Femando,  cap.  cxi). 

. . .  4  E  chegarom  estas  gentes  (os  Inglezes)  todas  a  Lixboa  em  quaremta 
e  oito  velas,  amtre  naaos  e  barchas. . . » 

(Ib.,  cap.  cxxvin). 

«E  O  cardeal  fez  fazer  prestes  tres  barcas  pequeñas,  dnas  em  que  fossem 
os  Reis,  com  certos  que  comsigo  aviam  de  levar,  sem  uenhumas  armas;  e  ou- 
tra  em  que  el  fosse,  que  avia  de  ser  fiel  antrelles. . .»' 

(Ib.,  cap.  Lxxxni). 


•  N'este  capitulo  narra  F.  Lopes  a  entrevista  entre  D.  Fernando  de  Portugal  e  D.  Hen- 
rique  de  Casteila,  em  Alfanje,  perto  de  Santarem;  e  nonieia  alternadamente  as  enibarca- 
^oes  miudas  em  que  iam  os  monarchas  e  sua  comitiva  barcas,  bateis  e  barcos. 

2* 
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«. .  .barcas,  que  sao  nauios,  que  nao  podem  leuar,  senáo  pouca  gente, 
onde  compria  leuar  muita,  &  mais  que  as  barcas  nao  chegariao  mais  longe,  se 
nao  até  Muge,  que  sao  duas  leguas  do  lugar  por  a  agoa  do  Tejo,  que  era 
muito  pouca,  d-  nao  podia  mais  assima  ir». 

(Chron.  de  D.  Joáo  I,  part.  i,  cap.  lxxiii). 

Multas  vezes  porém,  na  Chronica  de  D.  Joño  I,  devido  talvez  a  altera^áo 
introduzida  pelo  copista  ou  pelo  typographo,  Fernáo  Lopes  refere-se  com  o 
nome  de  barca  a  navios  que  ñas  chronicas  anteriores  visivelmente  caracteri- 
sava  com  a  palavra  barcha.  Por  exemplo,  quando  trata  da  embaixada  enviada 
pelo  mestre  de  Aviz  a  Inglaterra,  exprime-se  nos  seguintes  termos:  « . .  .&  em- 
barcaráo,  em  dous  nauios,  o  Mestre  em  hüa  nao,  &  Louren^oeanes  em  hua 
barca» .'^  E  n'outro  sitio:  «. .  .era  hüa  nao,  &  huma  barca  de  Inglaterra,  que 
traziam  trigo,  &  gente  darmas  para  o  Reyno. . .  «^ 

Em  Joao  de  Barros  encontra-se  um  exemplo  Trizante  d'esta  confusáo.  Re- 
ferindo-se,  dec.  i,  liv.  i,  cap.  n,  á  expediQao  de  Gon^alves  Zarco  e  Tristáo  Yaz, 
diz  que  o  Infante  D.  lienrique  Ihes  mandou  armar  um  navio,  «a  que  chama- 
vam  Barcha  naquelle  tempo».  Mais  adiante  comtudo  modifica  para  barca  a 
classificacáo  do  mesmo  navio. 

Azurara,  no  cap.  ix  da  Chronica  da  Guiñé,  menciona  uma  barcha  man- 
dada armar  pelo  Infante  para  a  viagem  de  Gil  Eannes.  Mas  ñas  Chronicas  do 
conde  D.  Pedro  e  do  conde  D.  Buarte,  a  palavra  barca  é  cmpregada  n'um  sen- 
tido differente  d'aquelle  que  ácima  apontei:  como  embarcafáo  de  cabotagem, 
empregada  por  castelhanos,  mouros  e  portuguezes  no  estrello  de  Gibraltar.  No 
liv.  I,  cap.  Lu,  da  primeira  d'estas  chronicas,  refere-se  o  escriptor  a  uma  barca 
grande  de  trinta  toneis,  pertencente  ao  conde  D.  Pedro.  No  cap.  un  falla  de 
uma  barca,  que  levava  sessenta  mouros  e  sessenta  e  dois  cavallos.  Vé-se  que 
esta  embarcacáo  era  de  uma  tonelagem  relativamente  importante.  Das  indica- 
Qoes  fornecidas  no  cap.  xxxni,  conclue-se  que  a  barca  era,  pelo  menos  relati- 
vamente ás  fustas,  uma  embarcaQáo  de  alto  bordo.  ^  Que  era  navio  de  vela, 
percebe-se  a  priori,  porque  cram  esses  os  navios  empregados  ordinariamente 
para  carga  e  transporte;  mas  sobretudo  pela  seguinte  citaQáo  da  mesma  chro- 
nica, liv.  II,  cap.  v:  «. .  .huma  Barca  de  Gastella  partindo  de  Cepta  foi  levada 
da  corrente,  com  a  qual  hia  direitamente  á  Coxa  de  Gibraltar,  e  o  Conde  que- 


^  Op.  cit.,  part.  I,  cap.  xlviii. 

*7A.,  part.  ii,  cap.  iv. 

'  . . .  e  como  quer  que  os  imigos  (mouros  de  uma  barm  aferrada  por  uma  fusta  por- 
tugueza)  tevessem  multo  maior  avantagem  assy  no  numero  da  gente,  como  na  grandeza,  e 
altura  do  Navio. . . »  Loe.  cit. 
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rendo-lhe  dar  socorro  mandou  a  Andrés  Marlim,  e  a  Martim  Vazques  Pestaña, 
que  armassem  duas  Fastas,  e  Ihe  fossem  dar  cabo. . .»  É  evidente  que,  se  a 
barca  navegasse  habitualmente  a  remos,  nao  precisaría  que  duas  fustas  fossem 
atoal-a  para  a  livrarem  de  um  encalhe  ¡mminente.  Nao  quer  isto  dizer  que  ella 
occasionalmente  nao  se  soccorresse  dos  remos,  como  acontecía,  vel-o-íiemos 
adiante,  ao  barínel,  navio  do  mesmo  genero,  provavelmento.  Prova-se  esse 
facto  com  uma  passagem  do  mesmo  Azurara  que  Jal  transcreve  no  Glossaire 
Nautique,  v.  Barca. 

Voltando  á  mínha  deduc^áo,  parece-me  poder  atlirmar  que  ás  embarca- 
CÓes  miudas  é  que  cabía  rigorosamente  a  denomina^ao  de  barca.  Applicada 
a  navios  de  alto  bordo,  foi  a  principio  abusivo  o  seu  emprego,  tornando-se 
mais  tarde  quasi  normal  pela  corrupcáo  orthographica  que  naturalmente  so- 
breveiu  ao  termo  proprio  barcha.  Quanto  ás  embarcaQóes  de  cabotagem,  de- 
signadas com  o  nome  de  barca,  ellas  representariam  porventura  a  transíQáo 
entre  as  duas  formas  referidas. 

É  na  verdadeira  accepcáo  original  que  Damiáo  de  Goes  emprega  a  pala- 
vra  barca  na  Chronica  do  principe  D.  Joáo,  cap.  xxni,  tratando  da  expedÍQáo 
de  Arzilla:  i...e  como  estes  dous  Condes  eráo  pessoas  de  grao  recado,  e 
muy  desejozos  do  servido  de  El  Rey,  ordenáráo  tudo  táo  bem,  que  em  rom- 
pendo  a  alva  com  barcas,  bargantiz  e  outros  navios  de  remo  chegáráo  á  praya...» 
Barcas  exprime  aqui  evidentemente  o  mesmo  que  bateis  das  naus.  É  o  mesmo 
sentido  que  Azurara  atlribue  a  essa  palavra  na  seguinte  phrase:  «. .  .e  sobre 
o  quarto  dalva  conhecerom  vella,  que  víniía  contra  oUes,  e  nao  quizeráo  guin- 
dar por  nao  serem  vistos  dos  contrairos,  e  quando  jaa  chegou  acerca  do  Ba- 
rínel, Joham  Martinss  que  o  commandava  «tinha  lanzado  sua  barca  fóra. . .» 
É  notavel  que  Azurara,  escrevendo  o  termo  Barca  com  inicial  maiuscula  quando 
se  refere  ao  navio  de  alto  bordo,  nao  faga  o  mesmo  quando  falla  de  um  sim- 
ples batel;  como  se  pretendesse,  á  falta  de  outra  dilTerenga  orthographica,  dar 
idea  da  grandeza  relativa  das  duas  embarcacoes  pelo  valor  das  inicíaos.  ' 

Admittindo  a  mínha  hypothese,  nao  creio  arriscado  suppor,  sobretudo 
pela  applicaQáo  especial  que  F.  Lopes  faz  da  palavra  barcha  a  certos  navios 
quasi  sempre  inglezes,  que  o  vocabulo  derivasse  de  outro  —  ftarg-e  —  muito  em 


•  Aínda  era  meiados  do  seculo  xvi,  Fernando  Oiiveira,  referindo-se  sem  duvida  a 
embarea^oes  pequeñas,  faz  a  seguinte  observagao:  «Em  Portugal  chamamos  barcas,  os  q 
em  Galliza  chamao  trincados  sem  haver  muta  deferen^a  na  feygao.»  Livro  da  fabrica  das 
naus.  O  mais  curioso  é  que  no  foral  de  Villa  Nova  de  Gaya  apparece  a  classifiea^ao  de 
burcardus  trincatus,  que  provavelmente  identifica  a  embarca^ao  assim  designada  com  o 
trincado  gallego  do  seculo  xvu  A  proposito :  o  mesmo  foral  falla  em  barca  seeyra :  será 
—  arrisco  a  hypotbese— urna  barca  pertencente  á  sé  do  Porto? 
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USO  nos  paizes  do  Norte,  e  cuja  forma  latina  é  bargea.  É  de  crer  que  a  pro- 
nunciacáo  do  ch  tivesse  na  nossa  versao  o  som  chiante,  mesmo  porque  o  som 
áspero,  como  em  palriarcha,  era  a  maior  parte  das  vezes  figurado  por  qu  ou 
simplesmente  por  c,  a  nao  ser  antes  de  consoante,  como  em  Christo.  Foi  pro- 
vavelmente  a  corrupQáo  orthographica  que  veiu  a  alterar  a  prosodia,  confun- 
dindo  num  só  dois  vocabulos  diversos.  * 

Sobre  a  bargea,  sao  extremamente  deíBcientes  as  informa^oes  que  hoja 
temos.  O  proprio  Jal,  com  o  seu  colossal  trabalho  de  erudi^áo,  nao  conseguiu 
aclarar  o  assumpto.  N'um  excerpto  da  relagáo  inédita  de  Valentim  Fernandes, 
transcripto  pelo  sr.  E.  A.  de  Bettencourt  no  seu  livro  Descobñmentos  e  con- 
quistas dos  portiiguezes  nos  seculos  xv  e  xvi,  encontró  o  seguinte  trecho,  um 
pouco  elucidativo,  acceite  que  seja  a  hypothese  proposta  sobre  a  identificacáo 
de  barcha  e  bargea:  «E  comprou  uma  bartscha  que  he  navio  de  40  tonees 
com  gavia ...»  Se  bem  que  o  manuscripto  citado  narre  a  absurda  historieta 
do  descobrimento  da  Madeira  pelo  inglez  Machin,  é  claro  que  estes  porme- 
nores sobre  a  tonelagem  e  apparelho  do  navio  nao  deixam  de  ser  dignos  de 
crédito. 

A  barcha  figurón  na  conquista  de  Ceuta.  Entrava  na  conta  das  naves 
actuariae  a  que  me  referi  ao  tratar  das  naus,  como  se  pode  ver  pelas  seguin- 
tes  linhas  de  uma  carta  regia  de  D.  Duarte  ao  concelho  do  Porto,  em  que  Ihe 
agradece  os  servidos  prestados  pela  cidade  aos  reís  seus  antecessores,  e  en- 
tre elles  o  poderoso  auxilio  naval  com  que  concorreu  para  aquella  expedi^áo: 
«E  sabendo  El  Rey  esto,  em  como  se  ouve  em  ella  grande  poderlo  de  Naves, 
e  barchas,  afora  outra  muita  fustalha,  que  nao  sables  de  huum  so  lugar  na 
Espanha,  de  que  táo  poderoza  Armada  podera  sair. . .»  ^ 

A  barcha  apparece  logo  depois  ñas  expedicSes  do  infante  D.  Henrique,  e 
é  provavelmente  o  mesmo  navio  que,  sob  o  nome  de  barca,  figura  com  fre- 
quencia  ñas  correrlas  marítimas  feitas  por  portuguezes  na  costa  da  Berbería. 


'  Será  a  harge,  bargea  ou  barcha  a  mesraa  embarcagao  a  que  se  refere  o  Indicuhmi 
fnndationis  monasterii  Sancti  Vkentii  sob  o  nome  de  barcia?  É  plausivel  suppol-o,  com 
quanto  Santa  Rosa  de  Viterbo  affirme  serem  as  barcias  as  naus  do  tempo  de  D.  Alfonso 
Henriques.  Outro  problema  a  resolver:  o  termo  htrcia  que  apparece  no  foral  de  Gaya 
(123o),  applieado  a  urna  especie  de  navios,  será  uma  variante  orthographica,  um  simples 
erro  de  escripta,  ou  uma  transformagao  da  palavra  barcia?  É  licito  optar  pela  segunda 
liydothese,  porque  o  vocabulo  alludido  nao  apparece  em  nenhum  dos  diccionarios  e  gios- 
sarios  que  tenho  consultado. 

^  Cartorio  da  cam.  do  Porto  —  Doc.  transcripto  ñas  Dissertagoes  Ckronol.  e  Crit.  de 
Joáo  Pedro  Ribeiro,  tom.  i,  pag.  318  a  323. 
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Infelizmente,  sao  bastante  vagas  as  indicacóes  que  a  seu  respeito  conseguí 
apurar.  Apenas  pude  concluir  que  este  navio,  destinado  a  curtas  viagens,  era 
certamente  muito  inferior  em  porte  aos  seus  antecessores  que  no  seculo  xiv 
se  arriscavam  repetidas  vezes  á  navegagáo,  aínda  hoje  laboriosa,  entre  as  ilhas 
Britannicas  e  a  costa  da  Península.  A  sua  pequenez  é  testemunhada  pela  se- 
guinte  passagem  em  que  Barros  recenta  a  viagem  de  Gon^alves  Zarco:  «Por- 
que antes  que  chegassem  á  costa  de  África,  saltou  com  elles  tamanho  tempo- 
ral com  forga  de  ventos  contrarios  á  sua  viagem,  que  perdéram  a  esperanza 
das  vidas,  por  o  navio  ser  táo  pequeño,  e  o  mar  táo  grosso,  que  os  comía, 
correndo  a  arvore  secca  á  vontade  delle». 

Quer-me  parecer  que  a  barcha,  tornada  celebre  por  ter  sido  o  primeiro 
navio  que  com  Gil  Eannes  dobrou  o  cabo  Bojador,  seria  uma  embarca^áo  de 
tonelagem  mediocre,  de  uma  só  coberla,  e  armada  com  um  só  mastro.  Esta 
ultima  círcumstancia  deduz-se,  sem  grande  temeridade,  de  uma  passagem  de 
Azurara  no  Liv.  ii,  cap.  xvi,  da  Chronica  do  Conde  D.  Pedro:  « . . .  e  tantos 
Mouros  morrerom»,  diz  o  chronista  referindose  á  trípuia^áo  de  uma  barca, 
«que  os  outros  afroxaram  á  proa  do  Navio,  e  acodírom  á  popa  contra  o  masto». 
O  artigo  definido  é  que  justifica  a  minha  hypothese. 

A  vela  d'esse  mastro  era  decerto  redonda,  se  admittirmos  que  tinlia  ga- 
vea,  como  a  barcha  a  que  se  refere  Valentim  Fernandes.  Além  d'isso,  na 
chronica  citada,  liv.  i,  cap.  xxxni,  Azurara,  referíndo  como  Affonso  García, 
com  a  fusta,  deliberou  apresar  uma  barca  de  mouros  que  estava  no  porto  de 
Gibraltar,  escreve:  «. . .  e  porque  vio,  que  tinhara  a  verga  alta  entendeo,  que 
estava  prestes  para  partir. . .»  Nao  ó  provavel  que  esta  manobra  se  tornasse 
táo  frizante  aos  olhos  do  marinheiro  portuguez,  se  a  verga  nao  fosse  de  cruz. 

Uma  passagem  aínda  da  Chron.  do  Conde  D.  Pedro  suscitou  a  Jal  um  pe- 
queño artigo  do  Glossaire  Nautiqíie,  v.  Barca  de  bandas.  A  tal  respeito  encon- 
treí  citagoes  que  elucidam  bastante  esta  designacáo.  A  que  Jal  transcreveu  no 
artigo  Alaüde  é  a  seguinte  do  liv.  i,  cap.  ux:  «Mandón  o  Conde  logo  acerca 
d'estas  cousas  Mosé  Martim  de  Pumar  em  hum  seu  Alaúde,  e  Joham  das  Aguías 
em  huma  Barca  de  bandas,  e  outra  Barqueta  de  Mosc  Joham  de  Villanova, 
que  se  fossem  a  Cabo-monte,  pera  ver  se  poderiam  tomar  alguma  Zavra  das 
de  Títuao,  que  sahiam  a  pescar,  ou  pera  furtar  huma  Atalaya,  que  estava  sem- 
pre  em  cima  da  ponta  de  Cabo-monte ...»  O  seguimento  da  narrativa  nao 
adeanta  noQáo  alguma  sobre  o  assumpto.  Mas  umas  phrases  de  Fernáo  Lopes 
na  Chronica  de  D.  Joño  1,  livro  que  parece  nao  ter  sido  consultado  por  Jal, 
esclarecem  sufDcientemente  o  assumpto.  Eis  as  citagoes  a  que  rae  refiro: 

«Nos  outros  nauios  se  meteram  gentes,  á  isso  mesmo  ñas  barcas  banda- 
das, que  se  queriao  entornar  com  ellas». 

(Op.  «í.,  part.  I,  cap.  cxxxiti). 
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«Eu  tenho  aqui  muytas  barcas  grades,  que  mandey  correger,  &  todas 
com  bandas  á  guisa  de  fustas ...» 

(Í6.,  part.  I,  cap.  cxxxi). 

«...  &  as  duas  gales  Ihe  deráo  com  as  potas  no  costado,  &  a  galé  se 
defendeo  muy  bem,  porque  tinha  a  banda ...» 

(Ib.,  part.  I,  cap.  cxxxix). 

D'estas  cita?óes  se  collige:  1."  que  á  barca  se  appHcavam  as  bandas  que 
eram  geralmente  privativas  dos  navios  de  remo;  2."  que  essas  bandas  serviam 
para  defeza  do  navio.  É  de  presumir  portanto  que  as  bandas  fossem  o  mesmo 
que  as  pavezadas,  ou  representassem  pelo  menos  idéntico  papel.  E  assim  fica 
satisfactoriamente  interpretada  a  expressao  Barca  de  bandas  ou  Barca  ban- 
dada. 

Para  substituir  estas  bandas,  improvisavam-se  ás  vezes  uma  especie  de 
pavezadas  com  falcas  e  remos,  como  Azurara  aíErma  que  flzeram  os  mouros 
de  uma  barca,  atacada  por  tres  fustas  portuguezas.  Vem  a  proposito  citar 
uma  maneira  de  defeza  usada  tambem  na  edade  media,  de  que  Acenheiro  dá 
noticia  narrando  o  cerco  de  Faro  em  12S0.  Os  navios  portuguezes,  que  se 
achavam  defronte  da  cidade,  estavam  encoirados  pela  parte  do  mar,  a  fim  de 
se  defenderem  contra  as  gales  dos  mouros  que  porventura  por  esse  lado  os 
aggredissem.  Seria  uma  especie  das  bandas  de  que  tenho  fallado,  feitas  de 
couro.  No  seculo  xvi  aínda  a  courama  era  usada  na  defensáo  dos  navios,  por- 
que Fernando  Oliveira  aíDnna  que  ella  se  collocava  ás  vezes  sobre  as  xare- 
tas,  a  fim  de  abrigar  a  marinhagem  dos  tiros  dos  inimigos. 


Barinel. — É  pouco  exacta,  me  parece,  a  deflnicáo  d'este  vocabulo  dada 
por  D.  Francisco  Manuel  de  Mello  ñas  Epanaphoras:  aEmbarcagáo  de  remo 
que  entáo  usaváo;  cujo  nome  ainda  retemos  ñas  varinas  sutis,  de  que  boje  nos 
servimos».  Ora  pelas  diíferentes  passagens  da  Chronica  de  D.  Pedro  de  Mene- 
zes,  por  Azurara,  ñas  quaes  figuram  barineis,  conclue-se  de  preferencia  que 
a  embarcacáo  alludida  era  de  vela,  armando  ás  vezes  remos,  como  judiciosa- 
mente  suppoe  o  erudito  Jal.  Contento-rae  em  auctorizar  o  meu  parecer  com 
uma  única  citacáo  da  dita  Chronica,  Liv.  i,  cap.  Lvni:  «. . .  e  ante  que  entras- 
sem  ao  porto  minguou-lhes  o  tempo  em  tanto,  que  ouve  a  Galleota  do  Conde 
de  dar  cabo  ao  Barinel  do  Infante  Dom  Pedro,  até  que  ancorou  em  doze  bra- 
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ías  fora  da  barra.»  Conclue-sé  indubitavelmente  que,  se  o  barinel  fosse  navio 
de  remos,  nao  necessitaria  do  reboque  dado  pela  galeota.  Que  d'elíes  se  ser- 
via ás  vezes,  demonstra-o  comtudo  outra  passagem  do  mesmo  livro,  cap.  xlii: 
«...  mas  o  tempo  acalmou,  e  Joham  Martins  fez  meter  remos  ao  Barineli. 

A  darmos  crédito  a  Joüo  de  Barros,  era  o  barinel  ordinariamente  de  maior 
porte  do  que  a  barcha.  Depois  das  primeiras  expedicóes  á  costa  africana  occi- 
dental, ñas  quaes  figuraram  os  navios  d'esta  ultima  especie,  o  infante  D.  Hen- 
rique,  no  anno  de  1434,  «informado  per  Gilianes  da  maneira  da  térra,  e  da 
navegacáo  ser  menos  perigosa  do  que  se  dizia,  mandou  armar  hum  barinel, 
que  foi  o  maior  navio,  que  té  entáo  tinha  enviado,  por  já  estar  fóra  da  sus- 
peita,  que  se  tinha  dos  baixos,  e  parcel,  que  diziam  haver  além  do  Cabo».  * 
Demandava  pois  o  barinel  mais  agua  do  que  a  barcha.  Tinha  uma  barca  ou 
lancha,  como  se  pode  ver  pela  citacáo  feita  anteriormente,  quando  me  occupei 
da  barca.  Tinha  mais  de  uma  vela,  como  se  deduz  da  seguinte  passagem  do 
cap.  XLU  já  citado  da  Chron.  do  Conde  D.  Pedro:  «...  caá  quando  Joham  Mar- 
tins» que  era  capitáo  de  um  barinel  «mandou  desfraldar  suas  vellas,  os  Mou- 
ros  ouverom  vista  delles,  e  quizerao  vogar  em  térra . . . »  É  natural  portanto 
que  tivesse  mais  de  um  mastro,  dois  provavelmente;  visto  que  em  coméeos  do 
seculo  XV  nao  sao  vulgares,  se  é  que  existiam,  os  mastros  com  mais  de  uma 
vela.  Seriam  redondas  ou  latinas  as  velas?  Eis  o  que  constitue  um  ponto  de 
duvida,  com  quanto  eu  me  incline  á  primeira  hypothese,  por  suppor  que  para 
as  navegacoes  de  descoberta  e  explora^áo  foram  mais  tarde  preferidas  as  ca- 
ravelas,  exactamente  por  causa  do  panno  latino  que  Ihes  tornava  menos  difli- 
cil  a  tornaviagem  da  costa  da  Guiñé.  Outra  consideraQáo  que  favorece  a  minha 
hypothese  é  a  seguinte.  No  cap.  v  do  liv.  ii  da  Chronica  citada,  Azurara  chama 
nao  a  um  barinel;  e  eu  supponho  que  tal  classificacáo  excluía  os  navios  lati- 
nos. Além  d'isso,  se  a  barcha  tinha  cesto  de  gavea,  é  de  crer  que  o  barinel, 
embarcaQáo  maior,  o  tivesse  tambem. 

Nao  parece  o  barinel  ser  barco  originariamente  porluguez,  porque  Anto- 
nio e  Bartholomeu  de  Noh  trouxeram  de  Genova  duas  naus  e  um  barinel,  se- 
gundo aflirma  Barros,  dec.  i,  liv.  n,  cap.  i.  Quanto  á  sua  etymologia,  a  opi- 
niáo  mais  geralmente  seguida  é  a  indicada  por  Constancio,  do  grego  Baris, 
navio.  Entre  tanto  ouso  submetter  á  apreciafáo  dos  philologos  a  seguinte  hy- 
pothese: na  prosodia  de  Bento  Pereira  encontra-se  a  palavra  barinus,  que  o 
lexicographo  define  casta  de  peixe,  e  que  eu  nao  encontrei  n'outro  diccionario 
latino.  Conhecida  a  casta  de  peixe  a  que,  sem  citar  auctoridades,  allude  o  douto 
padre,  nao  poderá  encontrar-se  uma  correlacáo  intima  entre  a  pesca  d'esse 


'  Barros,  Asia,  Dec.  i,  liv.  i,  cap.  v. 
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peixe  e  o  primitivo  destino  do  barinel  ?  Em  etymologia  seria  talvez  mais  plau- 
sivel  do  que  a  que  deriva  de  Ballener  ou  Baleinier  o  vocabulo  alludido.  Por- 
que, parecendo-me  a  embarcagáo  originaria  do  Mediterráneo,  nada  poderia 
haver  de  commum  entre  o  seu  servido  e  a  pesca  das  baleias. 

Sobre  estas  embarcaQóes,  nada  mais  tenho  conseguido  apurar,  com  que 
pezar  o  digo!  Instrumentos  da  gloria  imperecivel  dos  nossos  maiores,  d'esses 
navios  que,  juntamente  com  as  barchas,  iniciaram  as  descobertas  do  conti- 
nente africano,  quasi  que  apenas  sobrenadara  os  nomes  no  océano  da  Historia! 
Por  vagas  indicacóes  temos  de  guiar-nos,  se  acaso  ambicionamos  reconsti- 
tuil-os;  mas  logo  somos  forjados  a  abandonar  desanimados  a  empreza,  con- 
tentando-nos com  a  sombra  indefinida,  sera  contornos  precisos,  até  sem  nítida 
avaliacáo  de  grandeza,  que  os  oUios  do  espirito  difificilmente  conseguem  dis- 
cernir ñas  costas  arrancadas  pelos  seus  mareantes  aos  densos  negriunes  do 
Mysteriol 


Carraca. — Em  que  se  fundara  alguns  archeologos  para  suppor  que  estas 
embarcagoes  sejam  de  origem  portugueza,  eis  com  que  nunca  me  foi  possivel 
atinar.  A  etymologia  aventada  por  Jal  na  Archéologie  Navale,  derivando  este 
vocabulo  da  palavra  portugueza  carranca,  é  absolutamente  caprichosa,  e  nem 
se  apoia  em  bases  philologicas,  nem  em  bases  históricas.  Admittida  ella,  seria 
o  único  argumento  em  favor  da  proveniencia  supposta  d'estes  navios.  Quanto 
a  mira  nao  vejo  difficuldade  em  acceitar  a  etymologia  latina  do  verbo  carricare, 
ou  dos  substantivos  homogéneos  carrus  ou  carruca,  a  qual  está  perfeitamente 
de  accordo  com  o  destino  primitivo  da  carraca,  embarcagáo  de  carga  e  de 
transporte. 

Seja  corao  fór,  o  que  é  facto  é  que  eu  nao  tenho  conheciraento  da  in- 
clusáo  d'este  termo  em  documento  algura  offlcial  do  cometo  da  monarchia,  ao 
passo  que  ñas  Partidas  de  Affonso  o  Sabio  a  carraca  figura  como  o  único  re- 
presentante dos  navios  de  raaior  lote.  Outro  facto  digno  de  nota  é  que  os  pri- 
meiros  chronistas  portuguezes,  Fernáo  Lopes  e  Azurara,  nunca  se  referem  se- 
náo  a  carracas  extrangeiras,  de  Castella  ou  de  Genova.  A  navios  portuguezes 
cora  esse  nome,  nao  ha  nos  dois  chronistas,  que  eu  saiba,  uma  única  refe- 
rencia. 

Duas  vezes  consta  que  do  porto  de  Lisboa  tenham  sabido  carracas  em 
armadas  nossas,  durante  o  reinado  de  D.  Affonso  V:  na  frota  preparada  por 
esse  rei  contra  os  inglezes,  a  qual  depois  mudou  o  destino  para  a  conquista 
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de  Arzilla,  *  e  na  frota  que  conduziu  a  Leorne  a  impeíatriz,  irm3  do  rei  de 
Poitugal.  *  É  mnito  acceitavel  a  hypothese  de  que  n'aquellas  duas  circumstan- 
cias  as  carracas  fossem  fretadas  ou  compradas  a  mercaderes  extrangeiros. 
Fortalecem  singularmente  a  minha  opiniáo  os  seguintes  periodos  de  Fernando 
Oliveira  no  Livro  da  fabrica  das  naus:  «Os  nomes  das  especias,  ou  maneyras 
dos  nauios,  &  barcos,  assy  dhum  genero,  como  do  outro,  sao  quasi  incompren- 
siueis:  assy  por  serem  muntos,  como  polla  munta  mudaba  que  fazem  de  tempo 
em  tempo,  A  de  térra  em  térra.  Hua  mesma  especia  de  nauios  ou  barcos,  tera 
hum  nome  na  Espanha,  outro  em  Franca,  á-  outro  na  Italia.  Na  Espanha  se 
chamao  naos  as  que  na  Italia  chamao  carracas,  &  na  Alemanha  urcas».  A  au- 
ctoridade  d'este  escriptor  é  indiscutivel:  ñas  suas  aventurosas  peregrina^oes 
pela  Hespanha,  Italia,  Franga,  Inglaterra  e  Berbería,  nunca  deixou  de  se  oc- 
cupar  de  assumptos  navaes,  concorrendo  directamente  com  a  sua  actividade 
e  com  o  seu  valor  em  muitos  combates,  como  foram  aquelles  que  tiveram  lo- 
gar em  1545  no  canal  da  Mancha  entre  a  armada  franceza  do  almirante  d'An- 
nebaut,  onde  elle  servia,  e  os  navios  inglezes  sob  o  commando  de  John  Du- 
dley.  O  seu  testemunho  é  por  consequencia  precioso.  Por  elle  se  demonstra 
nao  só  que  as  carracas  nao  eram  navios  empregados  habitualmente  por  por- 
tuguezes,  mas  ainda  que  ellas  nao  constituiam  um  typo  deflnido  de  embarca- 
Qóes.  Usadas  quasi  sempre,  sobretudo  pelos  genovezes,  como  navios  de  carga, 
é  provavel  que  a  sua  construcgáo  se  resentisse  do  flm  a  que  eram  destinadas. 
Seriam  decerto  mais  pesadas,  de  maior  porte,  de  menos  elegancia,  do  que  as 
naus  exclusivamente  apparelhadas  para  a  guerra.  Em  Portugal,  com  o  correr 
dos  tempos,  pelas  necessidades  ou,  para  melhor  dizer,  pela  avidez  do  conmier- 
cio,  as  naus  foram  assumindo  proporcóes  taes  que,  pelos  fms  do  seculo  xvi  e 
comeaos  do  xvn,  os  extrangeiros  as  classificavam  como  carracas.  A  este  ge- 
nero pertencia  a  ñau  da  India,  capturada  em  1592  por  John  Barrough,  á  qual 
urna  conhecida  nota  de  Charnock '  se  refere,  alcunhando-a  com  aquello  nome. 
Era  afinal  de  contas  a  ñau  Madre  de  Deiis,  commandada  por  Fernando  de 
Mondonga  Furtado,  a  qual,  regressando  da  India  com  a  ñau  Santa  Cruz,  foi 
aprisionada  por  sete  galeóes  inglezes  ñas  alturas  da  Terceira  ou  do  Corvo, 
sendo  levada  para  Inglaterra  e  mais  tarde  resgatada.  *  Essa  pertendida  car- 
raca, a  que  se  attribue  1:600  toneladas  de  deslocamento  e  sete  pavimentos, 
tinha  rigorosamente^  pelo  que  se  deprehende  do  original  inserto  em  Charnock, 


*  Pina,  Chron.  de  D.  Affonso  V,  cap.  clxii. 

*  Id.,  cap.  cxxxn. 

'  History  o f  marine  architecture,  tom.  ii,  pag.  10. 

*  Asia,  dec.  xi,  cap.  xiv.  Falcao,  Livro  de  toda  a  fazenda,  pag.  195. 
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quatro  cobertas  e  menos  de  1:000  toneis,  segundo  a  contagem  usada  pelos 
portuguezes,  visto  que  900  tonelladas  eram  occupadas  por  mercadorias.  *  Ana- 
loga  observagao  se  pode  fazer  sobre  as  suppostas  carracas  portuguezas  de  que 
falla  o  padre  Fournier  e  cujo  porte  elle  calcula  entre  1:500  e  2:000  tonela- 
das. É  certo  que  raras  vezes  e  pouco  em  Portugal  se  excedía  a  lotagáo  de 
1:000  toneis,  contados  ao  uso  portuguez. 

É  por  conseguinte  desnecessario  occupar-nos  minuciosamente  das  carra- 
cas. Todas  as  consideragoes  feitas  a  respailo  das  naus  se  podem  applicar  exa- 
ctamente a  ellas.  A  característica  exterior  estaría  porventura  no  exaggero  do 
amassamento,  e  talvez  tambem  na  maior  grandeza  da  bocea  em  relagáo  á 
quilha. 

Occorre-me  destruir  ura  erro  geralmente  adoptado  acerca  de  uma  embar- 
cagáo  que  deriva  da  carraca.  Refiro-me  ao  carracáo,  habitualmente  considerado 
como  glande  carraca.  Essa  opíniau  é  falsa.  Como  caraveláo,  carracáo,  em  vez 
de  ser  augmentativo,  é  diminutivo.  Vae  n'este  caso  a  nomenclatura  naval  de 
encontró  ás  regras  geraes  da  etymología.  Para  demonstrar  esta  anomalía,  bas- 
tar-me-liia  citar  as  Partidas  de  D.  Alfonso  o  Sabio,  que  já  no  seculo  xiii  apré- 
senla a  carraca  como  o  único  representante  dos  navios  de  grande  lote,  e  entre 
as  embarcagoes  menores  comega  por  mencionar  o  carracon.  Gomes  Eannes 
de  Azurara,  no  liv.  ii,  cap.  ix,  da  Chronica  do  Conde  D.  Pedro,  refere-se  a  um 
carracáo  de  mouros,  carregado  de  trigo,  que  foi  tomado  pela  galé  de  Gongalo 
Yelho;  mas  táo  de  leve  passa  sobre  o  assumpto  que  bem  se  conbece  a  pouca 
importancia  da  preza.  Contrasta  com  este  desleíxo  a  minudencia  com  que  elle 
narra  o  aprazamenlo  de  navios  de  maior  monta,  e  a  maneira  emphatíca  por 
que  elle  falla  habitualmente  das  carracas,  como  dos  maís  possantes  navios 
entáo  conhecidos.  «Cer lamente»,  diz  o  nosso  auclor  referindo-se  a  uma  galé 
provengal,  «que  segundo  disseráo  aquelles  que  viráo  a  galé  e  seu  corregi- 
mento,  que  ella  soo  era  abastante  pera  se  ter  com  huma  grande  carraca,  ca 
era  de  xxvnj  bancos,  como  cxx  sobresalentes,  e  toda  a  atripulada  de  job  a 
Job,  que  Ihe  nom  flcava  remo  mango,  ante  trazia  remeiros  sobejos . . .  d  ^ 

É  de  ver  que  nao  fallo  da  palavra  franceza,  em  apparente  corresponden- 
cia com  aquella  de  que  trato.  Carracon  ou  carraquon  parece  ser  com  effeíto 
augmentalivo  em  francez.  Com  esse  nome  appellidaram  o  grande  navio  de 
1:200  toneladas,  mandado  construir  pelo  almirante  de  Bryon  para  o  reí  Fran- 
cisco I,  e  cujo  desastrado  flm  se  tornou  notavel.  Incendíou-se  em  1545  no 


'V.  o  ácima  exposto,  no  artigo  Ñau,  cora  referencia  ao  modo  habitualmente  usado 
de  contar  as  toneladas  ou  toneis. 

^Azurara,  Chron.  do  Conde  D.  Duarte,  cap.  cxix. 
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Havre,  quando  eslava  para  partir,  como  ñau  almirante  da  armada  contra  os 
inglezes.  Que  o  termo  correspondente  italiano  nao  era  comtudo  augmentativo 
parece  deprehender-se  da  seguinte  phrase  de  Ant.  de  Couflans,  citada  por  Jal 
(Gloss.  Natit.,  V.  Carraquon):  «II  y  a  á  Venise  des  Caraquons  qui  sont  moin- 
dres  que  les  Garaques  de  Genes,  raais  il  est  tout  une  facón.» 


* 


Uroa. — As  phrases  de  Fernando  Oliveira,  citadas  no  precedente  artigo, 
demonstrara  que,  como  a  carraca,  a  urca  nao  era  embarca^áo  usada  por  por- 
tuguezes.  Aquella  em  que  embarcou  D.  Aífonso  V,  quando  tentou  a  sua  mal- 
fadada  viagem  a  Franca',  podia  perfeitamente  ter  sido  fretada,  por  falta  de 
naus  portuguezas  que  fossem  consideradas  de  suííiciente  possan^a  para  abri- 
garem  dignamente  a  magestade  regia.  É  de  notar  em  todo  o  caso  que  Damiáo 
de  Goes  *  nao  falla  em  urca  nenhuma  n'esta  conjunctura,  compondo  a  armada 
de  dezeseis  naus  e  cinco  caravelas,  ao  passo  que  Ruy  de  Pina  Ihe  attribue 
apenas  dezeseis  navios,  «dos  quaes  se  apparelhou  huma  burea  pera  sua  pes- 
soa». '  Nao  é  de  presumir  que  Pina  tivesse  introduzido  a  seu  talante  a  desi- 
gna^áo  de  hurca,  mas  o  confronto  dos  dois  textos  é  mais  uma  demonstragáo 
de  como  o  termo  genérico  de  naus  abrangia  as  embarcaQÓes  que  dos  paizes 
do  norte  trouxeram  aquelje  nome. 

As  urcas,  de  que  D.  Joáo  II  se  aproveitou  para  mandar  os  materiaes  para 
a  construcgáo  da  fortaleza  de  S.  Jorge  da  Mina,  eram  navios  velhos  compra- 
dos provavelmente  a  alguns  dos  mercadores  ílamengos  ou  allemáes  de  Lis- 
boa. *  Talvez  presidisse  mesmo  a  esta  medida  o  intento  de  tornar  mais  frizan- 
tes,  aos  olhos  dos  extrangeiros,  as  difliculdades  da  navegacáo  para  a  costa  da 
Mina.  Sabido  é  o  empenho  com  que  D.  Joao  II  pretendía  fazer  crer  aos  ex- 
tranhos  que  a  tornaviagem  daquella  costa  era  impossivel  a  navios  redondos. 
Por  esse  motivo  lanfou  máo  d'essas  urcas  velhas,  porventura  veteranos  das 
viagens  de  Flandres,  as  quaes  foram  comboiadas  por  caravelas,  com  ordem 
secreta  de  as  desfazerem  por  lá,  a  fim  de  que  constasse  que  nao  haviam  con- 
seguido regressar  por  causa  das  grandes  correntes. 


'  Pina,  Chron.  de  D.  A/fonso  V,  cap.  cxciv. 

*  Chron.  do  principe  D.  Joao,  cap.  lxxxix. 

'  Acenheiro  diz  que  «ElRei  levou  dezaseis  navios,  e  hüa  urqua».  Chron.,  cap.  xxni. 

*  Rezende,  Chron.  de  D.  Joao  II,  cap.  xxini. — Pina,  Chron.  de  D.  Joao  II,  cap.  n. 
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Teriam  em  todo  o  caso  as  urcas  alguma  característica  especial  que  as 
differencasse  do  commum  das  naus?  Desisto  de  o  averiguar.  O  proprio  Jal,  ao 
tratar  d'estes  navios,  limita-se  a  investigacoes  etymologicas  sobre  a  origem  do 
seu  nome  e  a  enriquecer  o  respectivo  artigo  do  seu  Glossario  com  cita^oes 
que  nada  adeantam  sobre  o  assumpto.  Tambem,  em  vista  das  razóes  expen- 
didas, a  questao  é  para  mim  de  interesse  secundario.  Nao  sao  desgranada- 
mente  estas  as  únicas  lacunas  dos  meus  estudos;  reservo  as  minhas  lastimas 
para  outras  de  multo  maior  gravidade  para  o  meu  proposito. 

Na  armada  que  foi  á  India  em  1540,  inclue  Falcáo  uma  ñau  a  que  chama 
a  iS'oo  Vrca.  *  Outra  ñau  Urca  fazia  parte  da  armada  de  1543,  no  dizer  de 
Gaspar  Correa.  ^  Deve  ser  a  mesma  que  Falcáo  chama  S.  Matheus,  porque 
este  auclor  inclue-a  anteriormente  com  este  nome  na  armada  de  1542,  e  Cor- 
rea d'essa  vez  chama-lhe  a  nao  Urquinha.  É  acceilavel,  por  analogía,  identifi- 
car a  esta  a  primeira  que  indique!,  com  quanto  nao  seja  fácil  veriflcal-o,  por- 
que nem  Couto  nem  Correa  Ihe  dáo  nome,  havendo  até  divergencia  nos  dos 
capitáes  da  armada.  Mas  quer  a  designacao  de  urca  proviesse  de  qualquer 
particularidade  desconhecida,  quer  se  acceite  a  provavel  hypothese  de  que  a 
ñau  nao  tivesse  sido  construida  em  Lisboa  e  fosse  tomada  de  frete  ou  por 
captura,  esta  excepQáo  nada  prova  contra  a  regra  geral  ácima  estabelecida. 

As  urcas  figuraram  na  Invencivel  Armada,  em  numero  de  25,  entre  300 
e  900  toneladas.  Nenhuma  d'ellas  comtudo  era  portugueza.  A  maior  parte  for- 
mava  uma  esquadra  de  que  era  capiláo  Joáo  Gómez  de  Medina.  É  provavel 
que  fossem  na  quasi  totalidade  trazidas  dos  portos  da  Allemanha  e  da  Flan- 
dres,  porque  entre  ellas  figura  uma  baplisada  de  Barca  de  Amburgo.  ^  Tam- 
bem havia  uma  urca  em  cada  uma  das  armadas  de  Andaluzia  e  de  Guipúzcoa. 
Em  Portugal  continuaram  a  apparecer  muito  excepcionalmente  no  tempo  dos 
Filippes,  como  se  vé  das  duas  que  em  1615  foram  á  India,  commandadas  por 
Ruy  de  Mello  e  Sampayo,  uma  das  quaes  se  perdeu  no  cabo  de  Santo  Agos- 
tinho.  * 


*  Livro  de  toda  a  fazenda,  pag.  159. 
^LendaSj  tom.  iv,  pag.  432. 

'  «La  escuadra  de  las  urcas,  convoy  pesado  á  que  hablan  dado  contingente  las  con- 
strucciones del  Norte  de  Europa,  juntamente  con  las  del  Mediterráneo,  con  veintetres  va- 
sos, dirigía  Juan  López  de  Medina».  Sr.  D.  Cesáreo  Fernandez  Duro,  La  armada  invenci' 
ble,  tom.  I,  pag.  44.  A  variante  do  nome  do  capitao-mór  d'esta  esquadra,  que,  sem  intuito 
de  discussao,  preferí  no  texto,  provém  de  um  documento  inserto  n'um  códice  manuscripto 
da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa,  o  qual  diverge  um  pouco  da  Relagao  análoga,  publicada  pelo  sr. 
Duro,  no  tom.  ii,  pag.  60,  da  sua  obra,  e  extrahida  do  archivo  de  Simancas. 

*  Antonio  Bocarro,  Decada  13,  cap.  cix. 
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* 
* 


Taforéa. — Desde  o  tempo  de  D.  Joáo  II  que  em  Portugal  foram  empre- 
gados  navios  com  esta  denominaQáo.  Entravam  na  composicáo  das  esquadras 
destinadas  á  costa  da  Berbería,  quasi  exclusivamente.  Mais  tarde  comtudo,  fi- 
guram  elles  por  vezes  na  India.  Qual  seria  a  sua  distincgáo  typica?  Á  falta  de 
Gutras  elucidaQoes,  adopto  sem  hesitar  a  opiniáo  de  Jal,  que  suppóe,  apoiado 
em  Nebrixa,  serem  as  taforéas  especialmente  destinadas  ao  transporte  de  ca- 
vallos.  Du  Cange  partilha  d'essa  opiniáo,  assim  como  o  padre  Bluteau,  que 
apenas  erra  em  attribuir  á  embarcaQáo  urna  proveniencia  indiana,  erro  em 
que  o  acompanham  outros  lexicographos  portuguezes.  Entre  estes  torna-se  no- 
tavel  o  diccionario  de  fr.  Domingos  Vieira,  o  qual,  definindo  a  taforéa — em- 
barca^áo  asiática — abona  a  sua  definicáo  com  um  trecho  de  Rezende,  Chronica 
de  D.  Joáo  II,  onde  se  incluem  taforéas  n'uma  expediQao  naval  mandada  de  Lis- 
boa á  costa  norte  de  África. 

Os  diccionarios  castelhanos,  onde  encontré!  o  vocabulo,  dizem  que  a  ta- 
foréa é  urna  embarca^áo  de  fundo  chato  e  sem  quilha.  Um  d'elles  chama-lhe 
tafurea,  erro  de  leilura  que  me  consola  de  um  outro  semelhante  em  que  in- 
corri  em  tempos,  alterando  de  forma  análoga  o  nome  d'este  navio.  • 

O  que  me  inclina  ao  parecer  de  Jal  é  o  facto  de  figurarem  sempre  caval- 
los  ñas  expedÍQóes  á  Berbería,  ñas  quaes  entrara  taforéas.  Em  1487,  mandou 
D.  Joáo  II  a  essas  paragens  uma  armada  de  trinta  velas,  em  cuja  conla  en- 
travam muitas  taforéas.  lam  n'essa  armada  cento  o  cincoenta  de  cavallo.  *  No 
anno  seguinte,  expediu  de  novo  o  mesmo  monarcha  trinta  caravelas  e  taforéas, 
com  idéntico  destino,  e  levando  tambera  cento  e  cincoenta  de  cavallo. '  Na  ex- 
pedicáo  de  Azamor  em  1513  toraaram  parte  raais  de  dois  mil  e  quinhentos  de 
cavallo,  e  n'ella  figurara  taforéas.  *  Além  d'isso,  vejo  taforéas  empregadas  na 
India  em  tempo  de  Afifonso  de  Albuquerque,  e,  sendo  conhecído  o  desvelo  com 
que  o  grande  conquistador  trabalhava  para  concentrar  o  commercío  dos  caval- 
los  da  Persia  ñas  máos  dos  portuguezes,  nao  é  de  admirar  que  elle  quizesse 
ter  navios  adaptados  para  o  transporte  d'esses  animaes. 


'  Ha  seis  annos  que  isto  foi,  e  como  até  ao  presente  ninguem  aecusou  o  meu  engaño, 
venho  penitenciar-me  d'elle,  esperando  que  me  sirva  de  attenuante  a  confissao  espontanea. 

*  Rezende,  Chron.  de  D.  Joño  II,  cap.  lxvi. — Pina,  Ib.,  cap.  xxvu. 
'  Rezende,  ib.,  cap.  lxxv. — Pina,  Ib.,  cap.  xxxi. 

*  Goes,  Chron.  de  D.  Manuel,  part.  ni,  cap.  xlvi. 
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Todavía,  nao  se  empregavam  exclusivamente  n'esse  servido  as  taforéas. 
Aproveitavam-nas  cumulativamente  como  navios  de  guerra.  Ha  urna  que  figura 
ñas  expediQóes  de  Ormuz  e  de  Malaca,  dirigidas  por  Albuquerque.  Supponho 
que  saja  um  único  navio,  o  qual  perecen  de  decrepitude  n'esta  ultima  expe- 
diQáo.'  Já  antes  disso,  em  1508,  deis  navios  d'esta  especie  tinham  feito parte 
da  armada  de  D.  Francisco  de  Almeida  que  desbaratou  os  turcos  em  Diu.  * 
Tambem  figura  urna  taforéa  em  cada  uma  das  duas  expediQoes;  de  Nuno  da 
Cunha  em  1531  para  a  conquista  de  Diu,  e  de  D.  García  de  Noronha  em  1538 
contra  os  rumes.  E  o  que  é  mais  de  notar  é  que  os  mouros  da  India  usassem 
navios  d'esta  especie,  como  se  vé  pelos  quatro  pertencentes  ao  sultáo  de  Cam- 
baya,  que  se  encontraram  em  Diu  depois  da  morte  d'este  monarcha.  ^ 

A  grandeza  da  taforéa  era  varíavel.  As  duas  da  armada  de  D.  Francisco 
de  Almeida,  a  que  ácima  me  referí,  sao  caracterisadas  por  Gaspar  Correa  como 
Taforéa  grande  e  Taforéa  pequeña.  Castanheda  classifica  a  primeira  de  ñau 
grossa,  e  a  segunda  de  navio  de  gavea,  *  com  quanto  Correa  as  colloque  am- 
bas na  categoría  dos  navios  grandes.  Albuquerque,  numa  rela^áo,  que  em 
1512  envia  a  D.  Manuel,  dos  navios  que  na  India  Ihe  ficavam,  menciona  a  ta- 
foréa já  citada  como  navio  pequeño. 

Pode-se  concluir  sem  temeridade  que  as  taforéas  tinham  apparelho  re- 
dondo como  as  naus,  e  presumivelmente  que  nenhum  característico  as  diife- 
rengava  das  embarcagoes  d'esta  classe,  a  nao  serem  as  disposígoes  internas 
azadas  a  accommodar  cavallos.  É  provavel  que  tívessem  cobertas  armadas  como 
cavallaricas,  escotilhas  com  as  dimensóes  exigidas  para  a  passagem  dos  ani- 
maes,  poróes  destinados  a  receber  as  provísoes  de  palha,  feno,  etc.  Eram  estas 
disposicóes  que  as  distinguiam  e  intitulavam.  A  ñau  de  AiTonso  Lopes  da  Costa, 
que  esteve  com  Albuquerque  na  conquista  de  Ormuz,  só  incidentemente,  n'um 
ponto  da  narragáo,  é  classificada  por  G.  Correa  como  taforéa, '  sendo  sempre 
até  allí  indistinctamente  incluida  no  numero  das  outras  naus. 

Nao  consta  que  as  taforéas  tívessem  vida  longa  entre  nos.  É  n'um  período 
inferior  a  meio  seculo  que  as  vemos  citadas.  É  de  suppor  que  se  extínguís- 


'  Albuquerque,  Carta  X :  « . . .  e  a  taforéa  de  podre  se  leixou  desfazer  no  moirte  em 
malaca». 

2  G.  Correa,  Lendas  da  India,  tom.  i,  pag.  924. 

'  Lopo  de  Souza  Coutinho,  Historia  do  cerco  de  Diu,  liv.  i,  cap.  xiv. 

♦  Historia  da  India,  liv.  ii,  cap.  xcv. 

^Leudas,  tom.  i,  pag.  85S:  «O  Capitao-mór. . .  foy-se  á  nao  Taforéa,  que  era  a  nao 
de  Afonso  Lopes  da  Costa,  onde  chamou  os  Capities. . .  >  No  Livro  de  toda  a  fazenda  ap- 
parece  esta  ñau,  na  armada  de  1506,  com  a  designa^ao  de  S.  Jorge.  Taforéa. 
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sem,  logo  que  as  naus  de  grande  tonelagera  dispeiisaram  o  seu  servido  es- 
pecial. * 


Qaleáo. — N3o  é  fácil  determinar  muito  sensivelmente  os  caracteres  dis- 
tinctivos  d'este  navio.  Nao  soffre  duvida  que  o  galeáo,  derivado  etymologica- 
mente  da  galé,  deveria  ter  conservado  d'esta,  pelo  menos  a  cometo,  algumas 
particularidades  architectonicas.  Mas  essas  particularidades,  se  chegaram  a  ser 
de  grande  importancia,  foram-se  obliterando  por  tal  forma  com  o  correr  dos 
tempos,  que  no  seculo  xvi  reinava  a  tal  respeito  bastante  confusáo  na  nomen- 
clatura naval.  No  mesmo  documento  applicam-se  alternadamente  os  nomes  de 
ñau  e  galeSo  ao  mesmo  navio.  Assim,  n'um  manuscriplo  d'aquella  epocha  per- 
tencente  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  e  que  forma  o  complemento  do  có- 
dice por  vezes  citado  sob  o  titulo  de  Livro  Náutico,  encontra-se  um  exemplo 


*  la  mandar  para  a  imprensa  o  presente  trabalho,  quando  tive  a  fortuna  de  recebar 
do  erudito  philologo  e  lexicographo  o  sr.  dr.  Santos  Valente  urna  informajao  preciosa  que 
corrobora  e  amplia  as  notas  ácima  redigidas.  Cito  as  proprias  palavras  do  meu  ¡Ilustre 
amigo,  na  carta  que  teve  a  extrema  bondade  de  me  dirigir:  «Nos  additamentos  e  correc- 
goes  que  tenho  feito  ao  Dkcicmario  Contemporatuo  desde  que  elle  se  publicou,  encontró 
a  respeito  da  Taforéa,  de  que  hontem  falámos,  o  seguinte  extracto  de  uma  carta,  que  tive 
á  vista,  del-rei  D.  Manoel  ao  rei  de  Castella,  impressa  em  1505: 

«E  fizeram  multas  correrías  em  térra,  porque  uma  das  dictas  naus  é  taforéa,  a  qual 
•  traz  vinte  eavallos  e  tem  a  poppa  aberta,  com  uma  ponte  de  trinta  bragas,  que  se  langa 
tem  térra  e  por  ella  entram  e  saem  os  eavallos». 

A  carta,  onde  foi  colhido  este  interessantissimo  esclareeimento,  pertence  ao  sr.  Jero- 
nymo  das  Neves  Ferreira  Sobrinbo  que  o  meu  ex."""  amigo  designa  como  «um  dos  primei- 
ros,  senao  o  primeiro  colleccionador  de  livros  relativos  aos  nossos  descobrimentos». 

É,  como  pude  verificar  logo  em  seguida,  falando  a  tal  respeito  com  o  meu  erudito 
amigo  o  Rev.  padre  Prospero  Peragallo,  a  mesma  carta  cora  que  este  laborioso  investiga- 
dor illustra  o  presente  volume  d'estas  Memorias.  O  texto  italiano  correspondente,  que  se 
encontra  a  pag.  32  da  memoria  do  sr.  P.  Peragallo,  é  o  seguinte : 

« . . .  et  facti  raolte  cnrrerie  per  térra :  perche  una  de  dicta  nave  e  tafforea  che  porta 
«XX.  cavalli:  e  ha  la  poppa  aporta  có  uno  ponte  de  xxx.  bracia  quale  gietta  T  térra:  e  p 
«epso  saglino  et  intrano  li  cavalli». 

Folgando  de  ver  confirmadas  as  minhas  presumpgoes  sobre  a  taforéa,  é-me  sum  má- 
mente agradavel  dar  publico  testemunho  de  reconhecimento  aos  meus  excellentes  amigjs 
pela  importancia  das  suas  informagoes  e  pela  amavel  espontaneidade  com  que  m'as  for- 
neceram. 
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frizante  d'esse  fado.  Um  documento,  intitulado  Folha  dos  tmvios  que  S.  Mag." 
tem  nesta  Coroa  de  Portugal,  e  o  estado  em  que  estao,  etc.,  cometa  por  fazer  a 
resenha  de  quinze  navios,  armados  ou  em  construcQáo,  entre  os  quaes  figura 
o  galeáo  Santo  Antonio.  Pois  mais  adeante,  quando  se  particularisam  os  con- 
certos  e  as  reformas  de  que  carece  cada  um  dos  navios,  esse  galeáo  é  classifl- 
cado  como  ñau.  Alguns  dos  galeóes  de  Portugal,  que  fizeram  parte  da  Inven- 
civel  Armada,  e  que  se  incluem  n'uma  circumstanciada  Relacáo  que  faz  parte 
d'esse  códice,  recebem  n'outros  documentos  da  mesma  coUecQáo  a  designagáo 
de  naus. 

Anteriormente  ao  seculo  xvi,  parece  que  se  dava  no  exirangeiro  o  nome 
de  galeoes  a  navios  de  differente  forma  e  apparelho,  talvez  a  todos  aquelles 
cujo  casco  mais  ou  menos  se  approximava  do  das  gales.  Já  em  fins  do  seculo 
xu  ou  principio  do  xni,  urna  cancáo  de  Affonso  IX  de  Gastella  fala  em  galeón,  • 
com  quanto  as  Partidas  de  Affonso  o  Sabio  nao  incluam  esse  navio  entre  os 
usados  no  seu  tempo.  Deviam  ser  provavelmente  embarcaQóes  de  remo  os  ga- 
leoes de  Roma,  a  que  García  de  Rezende  se  refere  na  Chronica  de  D.  Joáo  II, 
os  quaes  eram,  além  das  caravelas  portuguezas,  os  únicos  navios  latinos  usa- 
dos pelas  naQoes  da  Christandade;  o  proprio  Rezende  aíBrma  que  elles  nao 
eram  de  alto  bordo  como  as  caravelas,  por  isso  que  os  nao  consideravam  aptos 
para  largas  navegagoes. 

A  introducQáo  de  navios  com  esse  nome  em  Portugal  data  do  primeiro 
quartel  do  seculo  xvi.  Anteriormente  a  essa  epocha,  nao  ha  vestigios  da  sua 
existencia  ñas  nossas  chronicas,  o  que  nao  é  multo  de  admirar,  visto  que, 
tendo  desapparecido  quasi  totalmente  das  armadas  portuguezas  regulares  as 
gales,  como  a  seu  tempo  veremos,  é  naturalissima  a  ausencia  de  navios,  cujo 
typo  d'ellas  derivava.  Originarios  do  Mediterráneo,  presumivelmente  de  Ve- 
neza,  os  galeóes  parece  terem  chegado  a  Portugal  por  intermedio  da  Hespa- 
nha,  onde  o  seu  uso  geral  nao  era  talvez  tambera  muito  remoto.  Em  1519  é 
que  principiara  a  figurar  navios  cora  essa  classificagáo  ñas  armadas  da  India ; 
Gaspar  Correa  inclue  na  d'esse  anno  tres,  um  dos  quaes,  chamado  S.  Jero- 
nyrao,  no  dizer  de  Luiz  Falcáo,  ficou  tristemente  assignalado  pela  defecQáo  do 
comraandante,  o  castelhano  D.  Luiz  de  Gusman,  que  se  fez  corsario  por  conta 
propiia.  Logo  comefara  a  construir-se  tambera  na  India,  corao  se  vé  ñas  Lem- 
hrangas  das  cousas  da  India  em  1525,^  que  dáo  conta  de  cinco  galeSes  alli 
fabricados,  cuja  lotafáo  era  de  50  toneis  para  baixo.  A  um  dos  galeóes  exis- 


1  Cancioneiro  da  Vaticana,  edijao  do  sr.  dr.  Theophilo  Braga  —  Ganflo  63. 
*No  vol.  dos  Subsidios  para  a  historia  da  India  portugueza,  publicado  por  ordem 
da  Aead.  R.  das  Seleneias. 
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lentes  ao  lempo  n'aquelle  eslado,  chamavam  lá  galeaza.  Esta  alcunha  parece 
indicar  ou  que  este  galeáo  podia  mover-se  a  remo,  como  as  galeazas,  ou  que 
se  tomava  a  palavra  galeüo  como  termo  genérico  que  abrangia  as  galeazas. 
É  certo  que,  com  respeito  a  navios  d'este  ultimo  typo,  nao  encontró  vestigio 
de  serem  muito  usados  pelos  porluguezes.  Todavia,  na  armada  que  em  1531 
o  governador  Nuno  da  Cunha  aprestou  contra  Diu,  figurara  duas  galeagas  •, 
urna  das  quaes  seria  porventura  a  mesma  a  que  se  referem  as  Lembrancas 
das  colisas  da  India.  A  confusáo  entre  galeáo  e  galeaza  encontra-se  tambem 
em  Diogo  do  Couto,  Dec.  x,  liv.  vni,  cap.  x,  quando  descreve  a  armada  que 
em  1587  o  vice-rei  D.  Estevam  da  Gama  mandou  á  costa  de  Melinde,  com- 
posla  de  dois  galeóes,  tres  gales  e  treze  fustas,  e,  particularizando,  designa 
logo  em  seguida  um  dos  galeóes  com  o  titulo  de  galeaga  Santa  Catharina.  Da 
mesma  forma,  Fr.  Joáo  dos  Santos  (Ethiopia  Oriental  part.  i,  liv.  v,  cap.  vni 
e  x)  classifica  alternadamente  de  galeazas  e  galeóes  dois  dos  navios,  que  fa- 
ziam  parte  da  armada  enviada  á  mesma  costa  pelo  governador  Manuel  de 
Sousa  Coutinho  em  1589.  Poderá  talvez  explicar-se  esta  confusáo  pelo  fado 
de  serem  multas  vezes  de  remo  os  galeóes  que  appareciam  na  India,  como  se 
deprehende  da  seguinte  passagem  de  Lopo  de  Sousa  Coutinho,  descrevendo  a 
armada  dos  rumes  commandada  por  Soleimáo  Baxá:  «Os  navios  de  remo  que 
no  dito  Suez  estavam  e  forneceu,  eram  os  seguintes:  quinze  gales  bastardas  de 
trinta  e  tres  bancos  cada  uma;  vinle  e  cinco  gales  reaes  de  trinta  bancos;  dez 
gales  sotis,  quatro  albelOQas  e  seis  galeóes  de  duas  gaveas».*  Estes  galeóes, 
segundo  affirma  G.  Correa ',  eram  perigosos  de  navegar,  por  serem  de  pouco 
fundo  e  sem  quilha ;  e  o  mesmo  escriptor  attribue-lhes  quatro  mastros,  distri- 
buindo-os  pela  seguinte  forma :  mezena,  contramezena  e  tres  gaveas.  Deve  ha- 
ver  engaño  n'este  ultimo  pormenor,  porque  o  numero  de  tres  gaveas  é  incom- 
prehensivel  pela  descrip^ao.  O  apparelho  seria  porlanto  idéntico  ao  dos  galeóes 
porluguezes;  mas,  com  serem  navios  de  remo,  a  forma  do  casco  era  muiW 
diversa. 

A  tonelagem  nao  serve  de  caracterislica  distinctiva  para  os  galeóes.  Ha- 
via-os  de  mais  de  1:000  toneis,  e  d'ahi  para  baixo  até  100  toneis,  que  era  o 
porte  do  galeSo  Piedade  que  foi  para  a  India  na  armada  do  vice-rei  D.  Vasco 
da  Gama  em  1524.  *  Era  exactamente  o  que  succedia  ás  naus.  Portante,  para 
averiguar  as  differenías  existentes  entre  os  dois  typos  de  navios,  confron* 


'  G.  Correa,  Lendas,  tom.  iii,  pag.  390. 

*  Hist.  do  cerco  de  Diu,  liv.  ii,  cap.  vi. 
^Lendas,  tom.  in,  pag.  869. 

*  Lembrancas  das  cousas  da  India,  pag.  22.— Litro  de  toda  a  fazenda,  pag.  152. 
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tem-se  as  principaes  dimensóes  e  varios  outros  pormenores  de  construcgáo  e 
apparelho  da  ñau  de  600  toneladas  e  do  galeáo  de  SOO,  constantes  dos  do- 
cumentos que  adeante  transcrevo,  extrahidos  do  Livro  Náutico,  manuscripto 
da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa.  Eis  o  quadro  comparativo  das  principaes  dimensóes: 


QDllHi 

UUCUEHTO 
iPROl 

UStiHESTO 
ÁPOPi 

COIPRIIESTO 
TOTil 

lOCCi 

ilTDRi 
Di  SODi 

iiioai 

DO  UDiSn 

Rumoi 

Palmos  de  goa 

Pllmos  de  goa 

Palmos  de  goa 

Ptlmoi  de  goa 

Palmos  de  goa 

Palmo!  de  goa 

Ñau  de  600  ton. . . . 

17 

35 

10  1/2 

147  Vi 

50 

50 

42 

GaleSo  de  500  ton. . 

18 

30 

9 

147 

32 

45 

37 

Como  se  vé,  a  relagáo  entre  o  comprimento  total  e  a  largura,  habitual- 
mente  representada  pela  expressáo  3:i,  nao  é  sensivelmente  alterada  em  ne- 
nhum  dos  dois  typos  dos  navios.  Mas  a  quilha  é  que  é  muito  mais  longa  no 
galeao,  sendo  em  compensagao  menores  os  langamentos.  Isto  destroe  urna  as- 
serQáo,  geralmente  acceite,  de  que  nos  galeoes  esta  rela^áo  variava  entre  4  e 
5:i.  Só  existia  um  navio  de  vela  em  que  a  expressáo  da  proporcionalidade  se 
tivesse  alterado  n'esse  sentido:  era  a  caravela,  como  o  prova  uma  cita^áo  de 
Fernando  Oliveira,  da  qual  me  aproveito  nos  meus  Estudos  sobre  essa  especie 
de  navios. 

A  ñau  de  600  toneladas  tem  tres  cobertas,  e  o  galeáo  apenas  duas.  Pa- 
rece pois  que  n'este  a  maior  comprimento  de  quilha  correspondía  menor  al- 
tura de  obras  mortas,  e  por  conseguinte  talvez  maior  estabilidade  e  mais 
finura. 

O  apparelho  tambem  é  differente  ñas  duas  especies  de  embarcagáo.  A  ñau 
tem  tres  mastros  além  do  gurupés:  traquete,  grande  e  mezena.  O  galeáo  tem 
quatro:  traquete,  grande,  artimáo  e  contra  artimáo.  Mas,  quando  tratamos  das 
naus,  já  verificamos  que  esta  ultima  disposigáo  nao  era  privativa  dos  galeóes. 

O  galeáo,  assim  como  a  caravela,  tem  esporáo:  é  esse  provavelmente  um 
dos  caracteres  que  Ihe  ficou  da  sua  origem.  Como  é  sabido,  desde  a  antigui- 
dade  que  as  gales  o  possuiam. 

No  galeáo  que  estamos  analysando,  o  castello  de  proa  parece  nao  lanzar 
para  fóra  da  roda,  ao  contrario  do  que  succede  na  ñau.  Seria  isto  uma  cara- 
cterística, ou  disposigáo  accidental  do  exemplar  que  pelo  documento  se  recon- 
stitue?  Opino  pela  segunda  hypothese,  porque  tenho  examinado  diversos  exem- 
plares  de  galeóes  onde  a  forma  contraria  subsiste. 
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Bartholomeu  Crescentio,  seguido  por  Jal,  altribue  aos  galeoes  urna  par- 
ticularidade  notavel.  É  a  forma  da  popa,  alia  bastardella,  como  se  usava  ñas 
gales.  A  popa  alia  bastardella  era  arredondada  e  um  pouco  hojuda;  contra- 
punha-se  á  popa  chata,  de  painel,  mais  vulgarmente  usada  ñas  naus.  Tenho 
porém  motivos  para  crer  que  essa  disposiQáo,  porventura  geral  nos  galeóes 
do  Mediterráneo,  nao  era  característica  nos  portuguezes.  Eacontro  a  prova 
d'este  fado  n'uma  soberha  gravura  de  um  livro  allemáo  Historien  der  Kónig- 
freich  Hispanien,  Portugal  und  África,  puhlicado  em  1389.  Representa  essa 
gravura  a  batalha  naval  dos  AQores  entre  as  forgas  do  prior  do  Grato  e  a  frota 
do  raarquez  de  Santa  Cruz.  N'esse  documento  contemporáneo,  encontram-se 
galeoes  com  a  popa  alia  bastardella,  e  outros  com  a  popa  chata,  ao  passo  que 
se  veem  naus  com  a  disposigáo  attribuida  por  Crescentio  aos  galeóes.  D'elle  se 
extrahiram,  para  exemplificacáo,  as  gravuras,  a  pag.  30  e  31,  dos  galeoes  portu- 
guezes S.  Martim  e  S.  Matheas,  cujas  formas  de  popa  differem  essencialmente. 

A  distinccáo  apontada  pelo  erudito  almirante  Quintella*,  de  que  os  ga- 
leóes tinham  maior  altura  de  obras  mortas  do  que  as  naus,  de  que  a  tonela- 
gem  d'estas  era  superior  á  d'aquelles,  e  de  que  os  galeóes  montavam  maior 
numero  de  boceas  de  fogo,  n3o  me  parece  fundada,  apezar  de  todo  o  respeito 
que  me  merece  o  conscieiicioso  escriptor.  Nem  a  tonelagem,  nem  a  altura  das 
obras  mortas,  coustituiam  caracteres  differenciaes  das  duas  especies  de  navios. 
Quanlo  á  arlilheria,  um  simples  confronto  feito  sobre  qualquer  documento  con- 
temporáneo, destroe  immediatamente  a  hypothese. 

Na  Folha  dos  nauios  que  S.  Ma<j^'  tem  nesta  Coroa  de  Portugall,  docu- 
mento a  que  ácima  me  referí,  come^a-se  pelas  requisicóes  para  a  ñau  S.  Joao, 
de  500  toneladas.  Figura  entre  ellas  a  artilheria  com  o  numero  de  trinta  e 
sete  pegas,  a  saber:  um  camello,  doze  esperas  (ou  espheras),  oito  pedreiros, 
dez  falcóes,  seis  berros.  Para  a  ñau  Nossa  Senhora  do  Rosario,  do  mesmo  porte, 
assim  como  para  os  galeóes  S.  Luiz  e  Santo  Antonio  (tambem  classificado  como 
ñau),  ambos  de  480  toneladas,  faz-se  requisiQáo  idéntica.  Para  o  galeáo  S.  Bar- 
tholomeu, que  se  acha  em  construcgao  e  que  deverá  ter  520  toneladas  ou  mais, 
expressamente  diz  o  texto:  «Val  a  artelharia  pera  este  galéao  com  suas  mo- 
niQóes  que  he  outra  tanta  como  a  q  se  deu  pera  a  ñau  S.'  Joáo — 4848¿1560.» 
E  o  mesmo  se  estipula  para  os  galeoes  S.  Paulo,  em  construcgao  no  Seixal, 
S.  Pantaleáo  e  S.  Pedro,  que  vieram  do  Porto,  e  outro  ainda  nao  baptisado 
em  construcíáo  na  mesma  cidade,  todos  elles  de  320  toneladas.  Como  se  pode 
concluir  que  o  numero  de  boceas  de  fogo  servisse  para  diíTerenQar  as  duas 
especies  de  navios? 


^Annaes  de  Marinha  Portugueza,  tom.  i,  pag.  329,  nota. 
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Nao  devo  comtudo  occultar  que  os  galeóes  da  Invencivel  Armada  teem 
geralmente,  para  lotaQóes  eguaes  ou  próximas,  maior  numero  de  pe^as  de  ar- 
tilheria  do  que  as  naus  que  entraram  na  mesma  expedicáo.  Mas  a  dififeren^a 
é  relativamente  insignificante;  e,  em  vista  do  exemplo  que  adduzi,  e  nao  é 


H — o  galeáo  <S.  Hartim» 

único,  a  ultima  caracteristica  apontada  pelo  sabio  almirante  perde  completa- 
mente o  seu  valor. 

O  que  se  deve  concluir,  em  summa?  Sem  bases  seguras  que  estudos  sub- 
sequentes  me  poderáo  fornecen  julgo  perigoso  aventar  qualquer  hypothese  a 
tal  respeito.  Nao  me  parece  que  as  divergencias  assignaladas  entre  a  ñau  de 
600  toneladas  e  o  galeáo  de  500,  que  constam  dos  documentos  do  Livro  Náu- 
tico, constituam  differencas  características.  Nao  é  fácil  pois  definir  exactamente 
o  galeáo,  como  typo  inconfundivel  de  construccáo  naval.  Especie  evidente- 
mente do  genero  ñau,  as  differengas  essenciaes  que  o  distinguiam  nao  sao  fá- 
cilmente apreciaveis.  É  certo  comtudo  que,  mais  ou  menos  sensiveis,  ellas  de- 
veriam  existir;  nem  d'outro  modo,  apezar  da  confusáo  notada  na  nomenclatura 
naval  do  seculo  xvi,  se  poderla  explicar  a  distincgao  que  ella  tantas  vezes  es- 
tabelece  systematicamente. 

O  problema  fica  pois,  quanto  a  mim,  sem  soluQáo.  E  convém  notar  que 
me  refiro  únicamente  aos  galeóes,  assim  chamados  em  Portugal.  Para  os  de 
Veneza,  por  exemplo,  determina  claramente  Crescentio  os  caracteres  especí- 
ficos, mas  esses  nao  teem  applicacao  segura  aos  portuguezes.  Para  os  galeóes 
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hespanhoes,  anteriormente  ao  seculo  xvii,  nenhuma  distincc3o  fundamental 
pude  encontrar,  consultando  os  documentos  insertos  na  magnifica  collec^So 
publicada  pelo  sr.  D.  Cesáreo  Fernandez  Duro,  sob  o  titulo  geral  de  Disquisi- 
ciones Náuticas.  Fago  votos  por  que,  a  tal  respeito,  algum  investigador  mais 


I— o  galeao  <S.  Hatheus» 

feliz  suppra  a  minha  insufficiencia.  Se  é  necessaria  certa  coragem  para  con- 
fessar  a  ignorancia,  sem  arriscar  por  vaidade  hypotheses  caprichosas,  é  esse 
um  mérito  que  sem  recelo  reclamo. 


Navios  de  remos. — Desnecessario  é,  n'este  estado  especial,  embre- 
nhar-me  em  descripíóes  detalhaJas  da  galé.  A  galé  portugueza  do  seculo  x\i 
nao  differia  essencialmente  dos  modelos  descriptos  em  todos  os  livros  de  ar- 
cheologia  naval,  como  se  pode  ver  pelos  documentos  do  Livro  Náutico,  adeante 
transcriptos.  O  que  me  importa  sobretudo  ó  historiar  summariamente  o  uso 
dos  navios  de  remo  entre  nos,  durante  os  dois  seculos  a  que  especiahnente 
me  estou  reportando. 

É  sabido  que  as  gales,  navios  de  pequeño  bordo,  demasiado  longas  e  es- 
treitas,  com  apparelho  pouco  desenvolvido,  nao  eram  adequadas  a  largas  na- 
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vegagóes  no  mar  alto.  Por  isso  estavam  quasi  circumscriptas  ao  Mediterráneo, 
onde  as  gales  de  Veneza  e  mais  tarde  as  da  Turquía  tinhara  fama  universal. 
É  certo  comtudo  que,  durante  os  primeiros  tres  seculos  da  monarchia  portu- 
gueza,  vemos  essa  especie  de  navios  figurar  constantemente  em  batalhas  con- 
tra castelhanos.  O  uso  antiquissimo  de  navios  de  remo  pelos  povos  que  suc- 
cessivamente  invadiram  a  Península,  a  proximidade  do  estrello  de  Gibraltar, 
o  terror  pelas  viagens  aventurosas,  explicara  satisfactoriamente  este  facto,  na 
apparencia  anormal.  Além  d'isso,  concorreu  decerto  para  a  voga  e  talvez  para 
o  aperfeicoamenlo  d'esta  especie  de  navios  entre  nos  a  educagao  náutica  que 
desde  o  lempo  de  D.  Diniz  recebemos  dos  genovezes.  Táo  familiarisados  esta- 
vam os  portuguezes  cora  a  manobra  das  gales,  que  nao  duvidavam  arriscar-se 
a  expedigóes  longinquas^  por  mares  pouco  benignos,  como  aquella  que  em 
1374  ou  137S  as  gales  de  Castella  e  Portugal,  combinadas,  tentaram,  com 
bom  éxito,  contra  as  costas  de  Inglaterra.  A  táo  decantada  viagem  attribuida 
ao  baráo  de  La  Garde,  trazendo  25  gales  de  Marselha  para  o  Havre,  em  1543, 
assim  como  a  realizada  annos  antes  por  Prégent  de  Bidoult  que  com  quatro 
gales  passou  o  estreito,  estas  duas  expedigóes  que,  no  dizer  de  um  historia- 
dor francez,  os  auctores  contemporáneos  consideraram  maravilhas  da  arte  na- 
val ',  decahiriam  muito  da  sua  ruidosa  celebridade  com  o  facto  apontado,  entre 
outros,  se  nao  fosse  já  corrente  que  as  gales  venezianas  ¡ara  todos  os  annos 
commerciar  a  Flandres.  Fernando  Oliveira,  auctor  táo  contemporáneo  que  de 
Lisboa  seguiu  para  Inglaterra  n'uma  das  gales  do  barao  de  La  Garde,  tomando 
parte  na  campanha  naval  emprebendida  pelos  francezes  contra  os  inglezes,  nao 
se  espanta  absolutamente  nada  de  semelhante  expedigao,  com  quanto  cathego- 
ricamente  condemne  o  emprego  d'aquelles  navios  em  raares  procellosos  como 
a  Mancha. 

Dos  comeaos  do  secuto  xv  por  deante,  logo  que  para  os  portuguezes  co- 
megou  a  esvair-se  o  pavor  do  Mar  Tenebroso,  e  que  as  suas  expedigóes  marí- 
timas se  alargaram  por  mais  vastos  campos,  as  gales,  e  em  geral  os  navios 
longos,  foram  quasi  totalmente  abandonadas.  Verdade  seja  que  ñas  expedigoes 
á  costa  da  Berbería  e  ñas  carreiras  do  estreito,  aínda  figurara  muitas  vezes 
gales  e  sobretudo  fustas.  Mas  a  esses  limites  parece  circurascrever-se  por  en- 
táo  o  seu  emprego,  sem  fallar  ñas  que  mais  tarde  apparecem  no  Oriente. 
Mesmo  as  gales  que  durante  o  seculo  xv  toraaram  parte  ñas  jornadas  ao  norte 
de  África  provinham  talvez  do  Algarve,  mais  directamente  influenciado  pelos 
coslumes  raouriscos,  e  aínda  cora  mais  probabihdade  de  Ceuta.  Para  a  em- 
preza  de  Alcacer  era  1458,  juntou  D.  Affonso  V  duzentas  e  oitenta  embarca- 


» Du  Sein,  Histoire  de  la  marine,  tom.  ii,  p,  494. 
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Qóes,  entre  naus,  gales,  e  outros  navios  de  carga  e  de  servigo.  Esta  armada, 
porém,  reuniu-se  no  porto  de  Lagos,  onde  o  rei,  tendo  partido  de  Setubal  em 
30  de  setembro  e  havendo-se-lhe  a  3  de  outubro  aggregado  o  infante  D.  Hen- 
rique  que  o  esperava  em  Sagres,  permanecen  até  17  d'esse  mez  aguardando 
a  frota  que  o  marquez  de  Valen^a  trazia  do  Porto  e  otara  fustalha  que  fal- 
tava.  *  A  palavra  fustalha,  com  quanto  tivesse  muitas  vezes  urna  accepcáo  ge- 
nérica, applicava-se  comtudo  mais  particularmente  aos  navios  de  remo.  D'onde 
provinha  essa  fustalha?  Se  viesse  de  Lisboa,  nao  ha  motivo  explicavel  para 
que  nao  se  tivesse  encorporado  na  armada  regia,  partida  de  Setubal.  Vé-se 
tambem  que  nao  vinha  do  Porto.  Portanto,  é  naturalissimo  concluir  que  fosse 
uma  armada  de  navios  de  remo  mandada  reunir  por  D.  Henrique  no  estreito, 
parte  da  qual  ainda  deante  de  Tánger  veiu  juntar-se  á  frota. 

Na  conquista  de  Arzilla  em  1471,  tambem  íiguram  gales  e  fustas,  que 
pode  egualmente  suppor-se  constituirem  a  frota  do  Algarve,  ou  serem  os  na- 
vios trazidos  de  Alcacer  pelo  conde  de  Vianna.' 

Mas  no  tempo  de  D.  Affonso  V,  a  ausencia  de  gales  como  navios  regula- 
res da  armada  é  ainda  acensada  pelos  dois  factos  seguintes.  Quando  se  apres- 
tou  a  luzida  frota  que  em  14Si  devia  levar  á  Italia  a  imperatriz  D.  Leonor, 
irmá  do  rei  de  Portugal,  nao  se  encorporaram  gales  n'essa  frota,  sabendo-se 
que  o  Mediterráneo  era,  por  assim  dizer,  o  campo  de  eleicáo  de  taes  navios. 
Egual  reparo  se  pode  fazer  com  respeito  á  armada  que  conduziu  I).  Afifonso  V 
a  um  porto  do  sul  da  Franca. 

No  reinado  de  D.  Joáo  II  as  gales  deixam  de  figurar  ñas  frotas  portugue- 
zas.  No  reinado  de  D.  Manuel,  nao  apparecem  ellas  na  expediQáo  de  Azamor, 
mas  figurara  em  1515,  juntamente  com  fustas,  na  frota  de  duzentas  velas,  en- 
viada a  Mamora,  a  qual,  note-se,  nao  sahiu  toda  de  Lisboa.  Mais  tarde  vejo-as 
mencionadas  na  armada  que  conduziu  a  Nice  a  infanta  D.  Beatriz,  duqueza  de 
Saboya.  Este  ultimo  acontecimento  deu-se  em  1520,  e  nao  me  parece  que  elle 
accuse  a  normalidade  do  emprego  das  gales.  Trinta  e  cinco  annos  mais  tarde, 
Femando  Oliveira  escreve  as  seguintes  linhas,  as  quaes  me  suscitaram  as  re- 
flexóes  que  sobre  o  uso  das  gales  em  Portugal  tenho  até  aquí  exposto. 

«O  mesmo  se  enxerga  nos  nossos,  que  oje  ha  dez  annos  cuydauam  que 
galees  eram  algua  cousa  mostruosa,  &  acalentauam  os  meninos  co  ellas,  mas 
agora  jaa  sabem  para  quanto  sam,  á-  nao  arreceáo  as  fustas  dos  mouros,  as 
quaes  todauia  sem  galees  nam  ñas  podiam  colher  como  agora  fazem,  porque 


'  Goes,  Chron.  do  Pr.  D.  Joao,  cap.  x. — Pina,  Chron.  deD.  Affonso  V,  cap.  cxxxviii, 
attribue  a  esta  expedi^ao  a  data  de  1457. 

'  Goes,  Op.  dt.,  cap.  xxi. — Pina,  Op.  cit.,  cap.  clxiii. 
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nam  hauendo  vento  nauegauam,  o  que  nao  podiam  fazer  as  carauellas,  &  ha- 
uendo  tempo  sobejo  metíanse  em  buracos  onde  nam  podiam  entrar  co  ellas».  * 

E  um  pouco  mais  adeante,  explicando  a  significaQáo  da  palavra  comitre  e 
o  servido  d'este  offlcial,  accrescenta: 

«...  porem  nos  pollo  muyto  tempo  que  ha  que  deixamos  o  vso  das  ga- 
lees  esquecemos  jaa  este  &  outros  vocabulos  dellas. . .» * 

O  texto  do  erudito  escriptor,  confrontado  com  os  elementos  históricos  que 
rápidamente  esbocei,  nao  pode  deixar-nos  duvidas  sobre  a  larga  soluQáo  de 
conlinuidade  que  teve  no  nosso  paiz  o  eroprego  das  gales.  Abandonámol-as, 
como  disse,  por  serem  inconvenientes  para  as  longiquas  navegagoes  que  em- 
prehendiaraos  por  mares  desconhecidos.  Durante  o  longo  periodo  de  explora- 
gáo  pelas  costas  occidentaes  da  África,  apenas  urna  vez,  em  1447,  apparece 
um  navio  de  remo:  a  fusta  de  Palengo,  a  qual  foi  na  companhia  da  caravella 
de  Diniz  Dias,  com  o  intuito  claramente  explicado  por  Azurara:  «nom  porque 
se  della  entendesse  daproveitar  em  outra  cousa  senom  na  entrada  do  ryo  do 
Nillo;  ^  ca  porque  era  velha,  entendya  de  a  leixar  onde  quer  que  sentisse  seu 
derradeiro  fallicimento».  *  Assim  succedeu  com  eífeito,  porque  a  fusta  de  Pa- 
lengo  naufragou  umas  cincoenta  leguas  ao  norte  do  Senegal. 

Parece  porlanto  que  só  no  reinado  de  D.  Joáo  III  voltámos  a  empregar 
as  gales  ñas  nossas  armadas  regulares.  E  a  prova  de  que  havia  falta  de  urna 
tradiQáo  continua  a  respeito  d'estes  navios,  é  que  a  terminología  especial,  como 
se  pode  observar  nos  documentos  adeante  exarados,  é  quasi  absolutamente  de 
origem  italiana  muito  próxima.  É  certo  que  a  terminología  castelhana  é  idén- 
tica; mas  isso  explica-se  pelas  relagoes  mais  íntimas  que  sempre  tíveram  en- 
tre si  os  povos  do  Mediterráneo:  ao  passo  que,  se  o  uso  das  gales  tívesse  per- 
sistido continuamente  no  nosso  paiz  desde  os  primeiros  seculos  da  monarchia, 
embora  houvessemos  recebido  ínspíracáo  directa  dos  genovezes,  é  de  suppor 
que  a  nossa  hngua  tívesse  imposto  o  cunho  do  seu  genio  aquella  terminolo- 
gía, alterando-a  gradualmente,  de  modo  que  em  muitos  casos  nao  fosse  fácil 
discernir-lhe  a  filiagáo.  Essas  dííiiculdades  etymologicas  sao  vulgarissímas  era 
sciencias  e  artes,  para  as  quaes  recebemos  inspiragao  alheia. 

Voltando  ao  cometo  do  seculo  xv,  é  de  notar  o  papel  importante  que  des- 
empenharam  as  gales  ñas  nossas  guerras  e  primeiras  expedigóes,  sobretudo 
na  de  Ceuta,  onde  ellas  flgurarara  em  numero  avultado.  Triremes  e  Biretms 


*  Arte  da  guerra  do  mar,  fol.  xlii  v. 
^  Ib.,  fol.  XLin  V. 

'  O  Senegal. 

*  Azurara,  Chron.  da  Guiñé,  cap.  lxxi. — Barros,  (Dec.  i,  liv.  i,  cap.  xrii)  chama 
Diniz  Fernandes  a  este  Diniz  Dias,  e  Palagano  a  Palenjo. 
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Ihes  chama  o  chronista  Matheus  de  Pisano.  A  primeira  palavra  parece  desi- 
gnar as  gales  de  tres  remos  por  banco,  da  tres,  como  Ihes  chamou  mais  tarde 
Fernando  Oüveira.  A  segunda  pode  designar  gales  de  dois  remos  por  banco, 
ou  galeotas,  ou  fustas. '  A  darmos  crédito  a  Azurara,  foi  em  Portugal  que  se 
inaugurou  o  uso  de  toldar  as  gales,  de  popa  a  proa,  com  pannos  vistosos  das 
cores  nacionaes  ou  reaes.  As  gales  onde  primeiro  se  poz  em  pratica  este  sys- 
tema,  adoptado  depois  por  toda  parte,  foram  aquellas  que  levaram  a  embai- 
xada  do  prior  do  Hospital  á  rainha  da  Sicilia,  com  o  fim  ostensivo  de  contra- 
ctar  o  casamento  d'essa  rainha  com  o  infante  D.  Pedro,  mas  com  o  verdadeiro 
e  reservado  intuito  de  examinar  de  caminho  a  situagao  e  os  recursos  da  cidade 
de  Ceuta,  contra  qual  D.  Joáo  I  projectava  a  sua  expedigao.  Os  tripulantes 
d'esses  navios  tinham  tambem  ricas  libres  com  o  moto  e  divisa  real,  e  as  ban- 
deiras  que  adornavam  as  gales  eram  sem  contó.  * 

Este  luxo  no  adorno  das  gales  nao  era  comtudo  novo  em  Portugal.  Já  em 
1370  o  rei  D.  Fernando  se  esmerara  singularmente  na  decoragáo  da  galé  ca- 
pitanía da  esquadra  que  a  Barcelona  conduziu  o  conde  D.  Joao  Aílonso  Tello, 
a  tratar  do  casamento  do  monarcha  portuguez  com  a  fllha  do  rei  de  Aragáo. 
Essa  galé  real  tinha  vastas  cámaras,  onde  devia  aposentar-se  a  inlanta;  era- 
guarnecida  de  estandartes  e  pendoes  vistosos;  os  seus  apparelhos  eram  de 
seda;  ao  longo  da  coxia  ornamentavam-na  muitos  e  grandes  denles  de  porco 
montez  encastoados;  os  remos  eram  pintados;  os  galeotes  e  os  bésteiros  tra- 
javam  hbrés  apparatosas. ' 

Já  disse  que  os  navios  de  remo  continuaram  a  ser  empregados  pelos  por- 
luguezes  nos  seus  estabelecimentos  ao  norte  de  África.  Comtudo  as  gales  eram 
raramente  usadas;  creio  mesmo  que  apenas  se  serviriam  d'aquellas  que  a  for- 
tuna da  guerra  Ihes  trazia  ás  máos,  como  succedeu  á  soberba  galé  provengal 
de  vinte  e  oito  bancos,  capturada  em  1462  pelo  conde  U.  Henrique  de  Mene- 
zes.  *  O  uso  d'estas  embarca^oes  nao  seria  ainda  assim  frequente,  pela  falta  de 
muitos  bracos  para  as  vogar,  e  pela  pouca  adaptaQáo  de  tamanhos  navios  ás 
correrías  no  estreito  e  pelos  portos  berberescos,  dirigidas  sobretudo  contra 
pequeñas  embarcatóes  de  pesca  e  de  transporte,  como  caravos,  zavras,  fustas, 
barcas,  etc.  Empregavam-se  de  preferencia  as  galeotas  e  os  bergantins,  e  prin- 
cipalmente as  fustas,  cuja  construcQáo,  porventura  mais  ligeira,  era  por  isso 
mais  compativel  com  os  exiguos  recursos  de  que  sem  duvida  dispunham  os 
nossos  estaleiros  n'aquellas  paragens. 


*  V.  Jal,  Gloss.  Naut.j  voc.  Biremis  e  Triremis. 

*  Chron.  de  D.  Joao  1,  part.  m,  cap.  xv. 

'  F.  Lopes,  Chron.  de  D.  Fernando,  cap.  xlix. 

*  Azurara,  Chron.  do  Conde  D.  Duarte,  cap.  cxii. 
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Os  caracteres  específicos  das  fustas  sao  aínda  objecto  de  um  problema 
irresoluto,  «No  seculo  xv»,  diz  Jal  no  artigo  Fusta  do  Glossaire  Nautique,  «as 
fustas  formavam,  na  familia  dos  navios  de  remos,  urna  familia  particular,  cujos 
individuos,  reunidos  por  lagos  communs:  a  forma  geral,  a  coberta,  o  apparelho, 
o  veíame,  a  organisagáo  dos  remos,  differiam  entre  si  pelo  tamanho,  e  bem 
assim  por  cerlos  pormenores  que  hoje  nos  sao  desconhecidos». 

Mas,  admittindo  que  as  fustas  formassem  uma  familia  particular  dos  na- 
vios de  remo,  tataibem  é  corréate  que  a  accep^áo  da  palavra  fustas  se  am- 
pliava  muitas  vezes  n'um  sentido  genérico.  Observa-se  esse  facto  nos  seguintes 
exemplos,  no  primeiro  dos  quaes  essa  palavra  assume  a  forma  variante  de 
fustes: 

I ...  e  na  guerra  que  se  fezesse  per  mar,  elRei  Dom  Fernando  posesse 
a  terca  parte  das  fustes,  com  tanto  que  nom  passasse  comto  de  quinze  gal- 
lees...» 

(F.  Lopes,  Chron.  de  D.  Fernando,  cap.  xcvii.) 

a ...  e  a  frota  dElIRei  era  córela  fustas  amtre  gales  e  galeotas  e  outros 
muitos  navios ...» 

(Acenheiro,  Chronicas,  cap.  ix.) 

Referindo-se  á  armada  que  D.  Duarte  de  Menezes  mandou  em  1587  á  costa 
de  Melinde  a  fim  de  castigar  os  mouros  rebeldes  ao  poder  portuguez  e  favo- 
raveis  aos  turcos,  Gouto  constitue-a  de  dois  galoes,  tres  gales,  e  doze  fustas. 
Fr.  Joao  dos  Santos  chama  galeotas  a  estas  fustas.  •  É  pois  evidente  que  debaixo 
d'esta  ultima  designagáo  se  comprehendiam  mullas  vezes  todos  os  navios  de 
remo.  Todavía,  a  significagáo  da  palavra  parece  ter-se  restringido  para  os  pro- 
fissionaes  a  certas  embarcacoes  de  remo  usadas  pelos  mouros  da  África  e  da 
Asia,  e  adoptadas  pelos  portuguezes.  Prova-o  Fernando  Oliveira  escrevendo : 
«...  como  tambem  chamamos  fustas  as  fragatas  dos  mouros,  porque  sam  feytas 
de  fuste,  que  quer  dizer  madeyra  ou  pao».^  Ora  fragata  era,  na  opiniao 
d'aquelle  auclor,  o  nome  que  deveria  dar-se  rigorosamente  ao  bergantim.  * 

Os  nossos  chronistas  das  campanhas  do  Oriente  encorporam  frequente- 


'  Couto,  Dec.  X,  liv.  viii,  cap.  x. — Kr.  J.  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental,  part.  (, 
liv.  III,  cap.  IV. 

*  Arle  da  guerra  do  mar,  fol.  xxii. 

'  Ib.,  fol.xLiiiv.:  cNas  fragatas  oufragatins  queqaaa  charaam  bragatins,  remeyros 
e  inarinheyros  tudo  he  hum.  Digo  que  o  seu  nome  lie  fragatins  diriuado  do  fragor  dos  re- 
mos, &  nao  bragantins  que  parece  cousa  de  bragantaria». 
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meóte  varios  navios  de  remo,  adoptados  pelos  portuguezes,  como  eram  por 
exemplo  os  catures,  sob  a  designaQáo  genérica  de  fustas.  Nao  é  portanto  fácil 
caraclerisar  a  fusta  como  individuo  naval  dislincto.  Pode  apenas  deprehen- 
der-se  das  considera^oes  anteriores  que  o  termo  designava  os  pequeños  na- 
vios de  remo,  semelhantes  ás  galeotas  ou  aos  bergatins,  que  se  empregavam 
na  África  e  no  Oriente,  e  cuja  construc^áo  seria  provavelmente  menos  apurada 
do  que  a  das  embarcacóes  análogas  usadas  na  Europa.  É  pois  evidente  que  a 
sua  forma  e  o  seu  apparelho  variavam  conforme  a  sua  proveniencia.  Das  fustas 
do  Oriente  sabemos  que  tinham  velas  latinas,  como  indica  F.  Mendes  Pinto 
no  cap.  cciin  da  Peregrinagáo:  «...  se  deu  rebate  de  cima  do  outeyro  de  nossa 
Senhora  q  para  a  parte  do  Norte  apareciaó  duas  velas  latinas . . .  q  eráo  duas 
fustas  em  que  hiáo  sessenta  Portuguezes ...»  É  de  suppor  que  o  numero  de 
mastros  e  velas  nao  fosse  uniforme,  attendendo  á  variedade  das  especies  que, 
como  vimos,  se  comprehendiam  na  designaQáo  genérica  de  fustas. 

D'estes  fados  e  de  outros  análogos  se  deprehende  que  os  portuguezes  ado- 
ptavam  para  o  seu  serviQO  as  embarcaQóes  que  encontravam  ñas  regióes  con- 
quistadas, percebendo  que  em  geral  a  experiencia  dos  indígenas,  quando  nao 
absolutamente  selvagens,  devia  lel-os  guiado  na  escolha  das  formas  mais  ade- 
quadas  aos  mares  por  onde  navegavam.  É  portanto  de  crer,  como  disse,  que 
as  fustas  usadas  pelos  nossos  capitáes  da  África  fossem  as  berberiscas,  assim 
como  na  mesma  regiáo  elles  adoptavam  por  vezes  os  caravos,  as  zavras,  as 
barcas  mouriscas,  etc.,  e  assim  como  da  mesma  forma  os  governadores  e  ca- 
pitáes da  India  se  aproveitavam  das  embarcacoes  orlentaes  como  paraos,  cham- 
pañas, juncos,  catures,  lancharas,  calaluzes,  batins,  manchuas,  jurupangos, 
joangás,  balóes,  etc. 

Pelo  que  diz  respeito  ás  gales,  encontró  na  Arte  da  guerra  do  mar  de  Fer- 
nando Ollvelra  informacóes  multo  interessantes.  O  erudito  clérigo  condemna 
o  emprego  de  gales  de  mais  de  quatro  remos  por  banco,  pelo  extremo  com- 
primento  que  exigem  e  pela  diíBculdade  de  movimento  dos  remadores,  em 
consequencia  da  forjada  estreiteza  dos  navios.  Goube-lhe  a  honra  de  aconse- 
Ihar  um  dos  mais  celebres  homens  do  mar  de  que  se  orgulba  a  Franca,  o  baráo 
de  la  Garde,  a  que  reduzisse  a  quatro  remos  por  banco  uma  galé  de  cinco, 
construida  para  uma  viagem  de  Francisco  I.  Executada  a  modificacáo,  a  galé 
«Qcou  assy  mays  espaQOsa  &  de  milhor  seruentia  com  menos  despeza  &  tam 
boa  nauegaQam  como  dantes» .  * 

Tinham  pois  as  gales  classiflcadas  por  Ollvelra  como  intelras  tres  ou  quatro, 
o  máximo  cinco,  remos  por  banco,  Ás  que  excediam  este  numero  chamava 


*  Arte  da  guerra  do  mar,  fol.  xmi. 
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elle  disformes.  A  sua  mastreacáo,  a  regularmo-nos  pelos  preciosos  mappas  do 
Roteiro  de  Goa  a  Dio  por  D.  Joáo  de  Castro,  era  a  seguinte:  pequeño  mastro 
de  traquete  com  vela  quadrangular  de  cruz,  mastros  grande  e  de  mezena  ou 
artimáo  com  velas  latinas  triangulares.  Tinham  á  popa  um  tendal  sobre  o  qual 
se  armava  um  toldo,  e  avante  d'esse  tendal  um  pau  de  bandeira. 

Todavía,  a  galé  do  Livro  Náutico,  a  que  se  refere  a  memoria  que  tran- 
screvo  no  Appendice,  tinha  apenas  dois  mastros,  o  grande  e  o  de  traquete.  No 
primeiro  podiam,  conforme  as  circumstancias  do  tempo,  armar-se  duas  an- 
tenas, uma  para  o  bastardo,  que  é  a  vela  maior,  outra  para  a  burda,  •  que 
é  uma  vela  da  mesma  especie,  mas  mais  pequeña.  Além  d'isto,  pedia  cru- 
zar-se  n'esse  mastro  uma  verga  para  o  treu,  vela  quadrangular  usada  em 
occasiáo  de  temporal.  A  vela  do  traquete  era  tambem  redonda. 

Esta  galé,  de  vinte  e  quatro  bancos,  era  a  chamada  galé  bastarda.  A  galé 
real,  como  se  vé  dos  últimos  periodos  do  mesmo  documento,  nao  differia  es- 
sencialmente  d'esta,  a  nao  ser  no  numero  de  bancos  que  eram  vinte  e  nove, 
e  com  certeza  no  numero  de  remos  em  cada  banco,  que  deveria  ser  superior.  A 
galeota  tinha  dezoito  bancos,  sem  outra  differenca  da  galé,  a  nao  ser  ñas  pro- 
porQóes.  Mas,  pelo  que  se  conclue  de  Fernando  Oliveira^  na  galeota  vogavam 
apenas  dois  remos  por  banco. 

O  bergantim  ou  bragantim,  que  o  mesmo  insigne  escriptor,  com  a  sua 
auctoridade  de  grammatico,  quer  chamar  de  preferencia  fragata  ou  fragatim, 
nao  tinha  mais  de  dezeseis  bancos,  a  um  remo  por  banco.  Pela  memoria  do 
Livro  Náutico  referente  a  um  bergantim  de  quatorze  bancos,  vé-se  que  a 
sua  mastreacáo  era  em  Portugal,  nos  fins  do  seculo  xvi,  idéntica  á  das  gales. 
Differia  pois  dos  bergantins  do  Mediterráneo,  descriptos  por  Pantero  Pantera,^ 
os  quaes  tinham  apenas  um  mastro  com  uma  só  vela. 

Continuando  a  seguir  Fernando  Oliveira,  ^  vemos  que  a  galé  de  quatro 
remos  por  banco,  ou  da  quatro,  como  elle  Ihe  chama  abreviadamente,  deve- 
ria ter  vinte  e  quatro  bancos  por  banda,  onde  remavam  cento  e  noventa  ho- 
mens,  por  isso  que  os  últimos  bancos  de  vante  tinham  a  menos  mn  remador, 


1  Borda  é  a  denominaíao  dada  a  esta  vela  por  D.  Joao  de  Castro,  Roteiro  de  Goa  a 
Dio,  pag.  130.  Lope  de  Sousa  Coutinho  chama-lhe  bordada,  e  arrimao  a  outra  vela  maior 
(¡ue  corresponde  sem  duvida  ao  bastardo:  «e  como  fosse  d'elles  {Turcos)  vista  a  dita  fusta 
com  muita  diligencia  doze  gales  tirando  as  bordadas  que  sao  velas  pequeñas,  e  mettendo  os 
arrimoes,  que  sao  velas  muito  maiores  a  eome^aram  a  seguir»,  üist.  do  cerco  de  Dio,  liv. 
a,  cap.  V. 

*  Jal,  Ghss.  Naut.,  v.  Brigantin. 

'  Arte  da  guerra  do  mar,  fol.  XLÜij  e  seg. 
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em  consequencia  do  estreitameato  da  proa.  A  galé  da  tres  teria  vinte  e  dois 
bancos  e,  por  análogo  motivo,  cento  e  trinta  remadores. 

O  numero  de  bancos  serve  para  Oliveira  de  base  para  as  dimensóes  da 
galé.  Assim,  o  antrescalmo,  que  é  o  espado  comprehendido  entre  dois  toletes  ou 
escalmos  do  mesmo  banco,  regulava  por  meio  palmo  de  goa.  *  O  intervallo  entre 
dois  bancos,  chamado  balhesteira  pelos  castelhanos^  e  antordem  pelo  nosso 
auctor,  seria  pelo  menos  de  tres  palmos.  Por  conseguinte,  na  galé  da  tres,  a 
bancada  com  a  competente  balhesteira  occupava  seta  palmos,  contando-se  pró- 
ximamente um  palmo  para  o  logar  de  cada  remo.  De  forma  que  para  vinte  e 
dois  bancos  requer-se  pouco  mais  ou  menos  cento  e  cincoenta  palmos ;  accres- 
centando-se  mais  trinta  para  popa  e  proa,  logar  do  fogao  e  do  esquife,  deva- 
na a  galé  ter  cento  e  oitenta  palmos  de  goa  de  comprimento.  Análogamente 
sa  achariam  as  dimensóes  das  gales  maiores,  das  galeotis  e  dos  bergantins. 

Quanto  á  largura,  c  de  opiniáo  o  erudito  marinheiro  que  nao  deveria  ser 
mullo  inferior  a  um  quinto  do  comprimento,  como  se  usava  nos  navios  antigos, 
comquanto  no  seu  tempo  se  abusasse  do  numero  das  bancadas,  augmentando 
por  isso  desmesuradamente  o  comprimento,  a  ponto  de  que  a  sua  rela^áo  para 
a  largura  era  expressa  por  8  e  lO'A,  e,  acrescenta  Oliveira,  mam  se  cotentá, 
tanto  a  poderam  alongar  que  fa^am  della  hua  ponte  dengoncosi. 

Sao  estes  os  pormenores  menos  conhecidos  que  com  respeito  aos  navios 
de  remo  em  Portugal  me  foi  possivel  coUigir.  Levar-me-hia  muito  longe  um 
estudo  completo  sobre  esta  especie  de  navios,  a  nao  faria  mais  do  que  repetir 
o  que  em  varios  tratados  de  archeologia  ou  de  architectura  naval  se  acha  já 
condensado.  Mas  nao  posso  daixar  de  apontar,  como  extremamente  curioso 
para  o  conhecimanto  da  vida  intima  das  gales,  o  livro  do  bispo  de  Mondonedo, 
D.  Antonio  de  Guevara,  publicado  pelo  sr.  D.  Cesado  Fernandez  Duro  no  vo- 
lume  La  mar  descrita  por  los  mareados,  segundo  das  suas  Disquisiciones  Náu- 
ticas. 


*  Veja-se  a  nota  no  fim  d'esta  memoria  sobre  medidas  usadas  na  construc^ao  naval. 

*  Ballestera,  em  francez  Arbalestiére,  assim  chamada  porque  n'esse  espado  se  acora- 
moda  vam  de  noite  os  soldados,  ordinariamente  bésteiros  (arbalétriers). 
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CARAVELAS 


É  ocioso  demonstrar  quanto  sao  arduas  e  complicadas  todas  as  investiga- 
fóes  de  archeologia  naval.  De  sobejo  teem  provado  os  mais  notaveis  eruditos 
d'esta  especialidade  a  pouca  fé  que  merecem  geralmente  os  documentos  anti- 
gos,  quando  se  referem,  pela  escripta,  pelo  desenlio,  pela  pintura,  pela  escul- 
ptura,  a  tudo  quanto  diz  respeito  á  navega^áo.  As  discussóes  infructuosas,  as 
hypotheses  mais  ou  menos  arriscadas,  a  que  teem  dado  logar  certas  questoes 
de  archeologia  naval,  como  por  exemplo  a  que  diz  respeito  ás  ordens  de  re- 
mos das  gales  na  antiguidade,  nao  teem  logrado  derramar  uma  luz  suflBcien- 
temente  intensa  sobre  essas  questoes,  por  nao  encontrarem  fundamentos  bas- 
tante solidos  nos  documentos  litterarios  e  artísticos  do  tempo. 

Mas  o  que  realmente  é  mais  diflicil  de  explicar  é  a  carencia  de  informa- 
Qóes  claras  e  positivas  sobre  fados  e  objectos  de  navegaijáo  relativamente  pró- 
ximos da  nossa  epocha.  Assim,  as  caravelas,  cujo  neme  se  conserva  na  tra- 
dicQáo  oral  e  escripia,  ligado  ás  glorias  dos  grandes  navegadores  da  Península 
Hispánica,  as  caravelas,  illustradas  pelas  viagens  de  Colombo  e  de  Gama,  e 
que  desappareceram  da  Europa  em  melados  do  seculo  xvii,  nao  deixaram  de 
si  uma  representaQáo  nitida  e  incontroversa,  nem  documentos  que  aclarassem 
de  uma  maneira  definitiva  a  sua  origem,  a  sua  forma,  o  seu  apparelho,  as  suas 
condicócs  de  navigabilidade.  É  notavel  que  os  escriptores  e  artistas  contem- 
poráneos, sobretudo  ñas  epochas  em  que  a  Renascenga  fazia  uma  revoIuQáo 
profunda  nos  dominios  intellectuaes  da  humanidade,  ao  passo  que  a  descoberta 
de  novos  mundos  alargava  colossalmente  a  esphera  da  sua  actividade,  nao 
curassem  com  maior  escrúpulo  das  coisas  que  interessavam  a  navega^áo  e  o 


'  A  I  e  a  II  parte  d'estes  estudos  foram  publicadas  em  1890  nos  Annaes  do  Club  Mi- 
litar Naval,  tom.  xx,  n.°'  3,  4,  8  e  9.  Com  leves  correcjoes  as  reproduzo,  para  fmidamen- 
lar  a  controversia  que  faz  objecto  da  III  parte,  agora  composta. 
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commercio.  Emfim,  seja  como  fór,  o  que  é  certo  é  que  o  assumpto— cara  ve- 
las—está  infelizmente  longe  de  ser  exgotado:  e  por  isso  seja-me  permitlido, 
sem  esquecer  a  consideracáo  devida  aos  sabios  archeologos  que  se  teem  oc- 
cupado  da  quest3o,  trazer  um  modesto  contingente  ás  suas  ¡nvestigacóes. 


A  etymologia  da  palavra  caravela  é  o  primeiro  objecto  de  controversia 
entre  os  archeologos.  E  é  para  admirar  que  um  erudito  como  Jal  chegasse  a 
admittir  por  algum  tempo  a  etjmologia  cara  bella  *,  a  qual  se  rae  aíDgura  le- 
vemente ingenua,  e  nao  acha  justificaQáo  na  elegancia  relativa  d'estas  embar- 
cagoes,  comparada  com  as  construccóes  navaes  contemporáneas  da  sua  origem. 
Verdade  seja  que  o  illustre  archeologo  se  inclinou  mais  tarde*  á  opiniáo  de 
Crescentio  ^  e  du  Cange  *,  os  qnaes  derivara  a  palavra  do  baixo  latim  Cara- 
bus,  ou  do  grego  x«pa6os.  E  é  esta,  com  effeito,  a  opiniao  mais  geralmente  se- 
guida hoje. 

O  diccionario  porluguéz  de  Constancio  suppóc  urna  etymologia  phanta- 
sista,  que  contradiz  a  definigáo  apresentada  era  seguida.  Com  effeito,  deri- 
vando o  vocabulo  dos  dois  fraiicezes  carree  e  voile,  que  significara  vela  redonda, 
define-o  como  embarcafáo  de  velas  latinas.  Du  Cange  chama-lhe  voz  italiana. 
Um  lexicographo  portuguez^  Faria,  diz  que  a  caravela  é  embarcagao  hespa- 
nhola.  O  Diccionario  elymologico  inglez,  de  Skeat,  segué  a  respeito  d'este  vo- 
cabulo o  silencio  absoluto  já  guardado  pelos  auctores  da  Encyclopedia  Bri- 
tannica. 

Era  taes  circumstancias,  desejoso  de  me  valer  da  etymologia  da  palavra 
para  aclarar  quanto  possivel  a  origem  e  forma  d'esta  especie  de  navios,  sen- 
tia-rae  disposto  a  acceitar  a  derivagao  grega  e  latina,  quando  ura  acaso  inespe- 
rado me  desviou  o  espirito  para  uma  nova  ordem  de  ideas.  Manuseando  o  Glo- 
sario Etimológico  do  sr.  Eguilaz  y  Yanguas',  que  é,  supponho  eu,  o  repositorio 
mais  moderno  e  completo  de  termos  das  linguas  hispánicas  que  teem  origem 


'  Arrhéologie  Navale,  tom.  ii,  pag.  212. 

^  Glossaire  Nautique^  artigo  Caravella. 

•■  Náutica  Mediterránea,  cit.  por  Jal. 

*  Glossarium  ad  script(yres  medioe  et  infimce  latinitatis. 

■'  Glosario  etimológico  de  las  palabras  espaTwlas  (castellanas,  catalanas,  gallegas, 
mallorquinas,  portuguesas,  valencianas  y  bascongadas)  [de  origen  oriental  (árabe,  hebreo, 
malayo,  persa  y  turco),  por  D.  Leopoldo  de  Eguilaz  y  Yanguas.  Granada,  1886. 
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oriental,  deparou-se-me  o  seguinte  artigo  qae  me  pareceu  de  uma  graade 
importancia  para  as  averiguagóes  a  que  estava  procedendo: 

«Cárabo,  cast.,  carava  cast.  y  port.,  carevo,  carrevo,  port.,  carava  cat. 
Especie  de  embarcación  pequeña  de  que  usaa  los  moros.  De. . .  cárib,  «barca» 
y  en  la  glosa  «vel  lignum»  en  R.  Martin,  «barca  de  nao,  barca  do  passage » 
barca  de  pescar»  en  P.  de  Alcalá,  «scapha  quae  maiori  navi  inservit»  en  Frey- 
tag,  procedente  del  lat.  carabus  en  S.  Isidoro  (lib.  xix,  cap.  i)  gr.  jcapaSs?.  V. 
Diez,  Donkin  y  Simonet,  Glos.  in  v.  Cánb-o. 

Que  os  vocabulos  carava  e  caravela  tenham  uma  origem  comtnum ,  ou  que 
o  segundo  derive  do  primeiro,  afligura-se-me  evidente,  salvo  opiniáo  auctori- 
zada  de  algum  philologo.  E  admittido  isto  em  principio,  a  etymologia  directa 
do  arábico  parece-me  a  mais  rasoavel,  mesmo  attribuindo  ao  vocabulo  orien- 
tal a  origem  grega  ou  latina.  Com  effeito,  existem  numerosos  resquicios  da 
influencia  árabe  na  mannha  portugueza,  como  tenho  podido  confirmar  por  um 
incompletissimo  vocabulario  que  pude  formular  com  os  subsidios  deficientes 
que  se  offerecem  para  os  estudos  da  nossa  etymologia,  sobretudo  no  que  se 
refere  á  technologia  marítima.  E  o  que  torna  mais  provavel  a  derivaQáo  apun- 
tada é  que  o  documento  mais  autigo  onde  apparece  o  termo  caravela  é  um 
documento  portuguez  do  seculo  xiii,  muito  antes  que  em  toda  a  Europa,  in- 
clusivamente ñas  restantes  naQóes  de  Hespanha,  parecesse  haver  conhecimento 
d'essa  especie  de  navios.  Verdade  é  que  Jal  assignala  o  apparecimento  da  pa- 
lavra  na  segunda  Partida  de  Affonso  o  Sabio  de  Castella  (que  floresceu  entre 
1232  e  1284),  mas  um  erudito  archeologo  hespanhol,  o  sr.  D.  Cesáreo  Fer- 
nandez Duro,  n'uma  bella  monographia  sobre  as  caravelas,  refuta  nos  seguin- 
tes  termos  a  opiniáo  do  abalisado  escriptor: 

«O  citado  Mr.  Jal  foi  induzido  em  erro  por  um  documento  do  qual,  sem 
duvida,  examinou  uma  imperfeita  copia.  AíBrma  que  a  lei  7,  titulo  xxni  da 
segunda  Partida  de  D.  Affonso  o  Sabio  menciona  as  caravelas,  e  partindo 
d'este  facto  dá  por  assente  que  no  seculo  xm  estavam  em  uso  semelhantes 
embarcacóes;  porém  o  fundamento  nao  é  exacto:  a  melhor  das  nossas  ediQóes 
das  Partidas,  que  cita  as  variantes  dos  códices  comparados  cuidadosamente 
antes  da  impressáo,  e  que  na  lei  7,  titulo  xxiv  (n."  23),  partida  2."^,  trata  de 
Quaes  devem  ser  os  maiores  e  os  menores  navios  para  guerrear,  e  como  devem 
ser  aparelhados,  nao  nomeia  a  caravela,  ao  passo  que  nomeia  gales,  carracoes, 
buzos,  táridas,  cocas,  lenhos,  falúas*,  barcas,  galeotas,  saetías  e  zavras».^ 

Em  seguida,  o  sr.  Fernandez  Duro  aíflrma  com  citagoes  numerosas,  re- 


•TraducQao  provavel  do  castelhano  halocas. 

^  Museo  Español  de  antigüedades,  tom.  iv,  art.  Las  carabelas,  pag.  575. 
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batendo  o  parecer  dos  auctores  da  Historia  da  marinha  real  hespanhola,  que 
a  caravela  foi  desconhecida  em  todos  os  reinos  de  Hespanha  até  ao  seculo  xv. 
Esta  opiniao,  cuja  auctoridade  nao  pode  ser  contraslada  pelo  sr.  D.  Francisco 
Barado,  o  qual  aponta  ñas  Partidas  de  Affonso,  o  Sabio,  a  inclusao  do  termo 
carabelas  \  dá  raaior  valor  ao  documento  portuguez  a  que  ácima  referi,  e  es- 
clarece porventura,  a  meu  ver,  a  origem  desta  especie  de  embarcacóes. 


O  documento  em  questáo  é  o  foral  de  Villa  Nova  de  Gaya,  doado  em  1253 
por  el-rei  D.  Affonso  III,  quando  tornou  independente  este  velho  burgo,  e  o 
encheu  de  privilegios,  para  combaler  a  influencia  crescente  do  Burgo  Novo  do 
Porto,  em  poder  da  auctoridade  episcopal  desde  os  tempos  da  rainha  D.  The- 
reza.  *  O  meio  principal  de  que  se  serviu  foi  chamar  a  si  todos  ou  quasi  todos 
os  direitos  de  navegagáo  e  pescarla,  collectando  em  proveito  do  fisco  real  as 
embarcagóes  que  entrassem  a  foz  do  Douro.  D'estas  determinagóes,  expres- 
sas  no  foral,  transcrevo  as  tres  seguintes,  que  sao  de  grande  importancia  para 
o  meu  assumpto: 

«ítem  mando  quod  piscatores  dent  maiordomo  de  unaquaque  caravela 
unum  piscem  postquam  fuerint  tres  pisces:. . .» 

«ítem  si  piscatores  iuerint  ad  Galleciam  ad  piscandum  et  exiuerint  de 
mari  et  fecerint  pousadas  et  salgauerint  piscatum  quando  uenerint  mando 
quod  dent  maiordomo  decem  pissotas  et  de  unaquaque  caravela  siue  nauigio, 
et  si  de  illa  pousada  inuiarint  piscatum  ad  domos  suas  dent  Maiordomo  de 
unaquaque  enviada  decem  pissotas». 

«...  et  caravela  extranea  que  intrauerit  per  focem  de  Porti  cum  merca- 
turis,  mando  quod  dent  maiordomo  unum  solidum  de  intrada,  et  si  uenerit  ad 
Gayam  de  quanto  uendiderit  aut  comparauerit  dúos  denarios  det  maiordomo 
de  marabitino. . .» ^ 

Parece  concluir-se  d'estas  transcripgoes  que  o  termo  caravela  se  appli- 
cava  no  seculo  xiii  a  certas  embarcagóes  de  pescadores,  e  tambcm  a  urna 
dada  especie  de  navios  mercantes.  A  primeira  accepgáo,  que  denota  a  pequeña 
tonelagem  do  barco,  lévanos  a  admittir  de  boa  mente  a  sua  affinidade  com  o 


'  Museo  Militar,  estudio  tercero,  p.  115. 

*  Pinho  Leal,  Portugal  antigo  e  modernOj  art.  Gaia. 

^  Portugaliae  Monumenta  Histórica,  Legas  et  consuetudines.  I,  pag.  662  e  663. 
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caravo,  de  onde  parece  ter  havido  a  sua  deriva^áo.  Effectivamente,  vejamos 
o  que  nos  dizem  sobre  esta  embarcaQáo  lexicographos  e  archeologos. 

Du  Cange  insere,  entre  outras,  as  seguintes  significaQóes:  de  Papias: 
Navícula  discurrens  in  podo;  de  Isidoro:  Carabus,  parva  scapha  ex  vimine  et 
corio;  de  Ugutio :  Caraphus,  parva  scapha  ex  vimine  facta  e  corio  crudo  con- 
texta.  E  accrescenta  por  fim,  corroborando  a  minha  hypothese:  «Ab  hac  voce 
caravellas  hodiernas  quídam  non  insulse  deducunt». ' 

Os  diccionarios  portuguezes  definem  quasi  todos  a  palavra  caravo,  como 
pequeña  embarcagáo  usada  no  Mediterráneo.  Jal  presume  com  razáo  que  ca- 
ravo designava  muitas  vezes  a  embarcacáo  pequeña  destinada  ao  serviQO  do 
navio  ^.  E  no  artigo  cárabo  do  seu  Glossario,  affirma,  fundando-se  em  clironi- 
cas  do  seculo  xiv,  que  os  mouros  se  serviam  muito  d'esta  especie  de  barcos. 
Todos  os  auctores  portuguezes  que  faliam  do  caravo,  usam  de  tal  vocabulo, 
quando  se  referem  a  embarcagóes  mouriscas. 

Tambem  da  presumpcáo  de  Jal  se  nao  pode  inferir  que  os  caravos  fossem 
sempre  lanchas  de  pequenissimas  dimensóes;  porque  o  mesmo  archeologo 
aponta  na  Chronica  de  D.  Alfonso  XI  (1342)  uma  passagem  referente  a  cára- 
bos africanos  que  transportavam  para  Hespanha  de  50  a  60  cavallos.  É  pois 
notavel  que  o  erudito  escriptor  nao  ponha  duvida  em  negar  redondamente  a 
derivaQáo  etymologica  de  caravela,  adoptada  por  Du  Cange,  segundo  a  opiniáo 
de  Crescentio^,  quando  a  ignorancia  absoluta  sobre  a  forma  do  caravo  nao 
pode  convencer-nos  da  carencia  de  alíinidades  que  porventura  existissem  en- 
tre elle  e  a  caravela,  affinidades  que  torna  plausível  o  documento  portuguez 
do  seculo  xui,  que  ácima  citei. 

Com  effeito,  como  ó  que  repugna  ao  espirito  o  parentesco  mais  ou  menos 
intimo  entre  uma  embarcagáo  pequeña  de  transporte,  e  um  barco  de  pesca, 
como  era  n'aquelle  tempo  a  caravela?  Exemplos  temos  ainda  hoje  da  applica- 
Qáo  do  mesmo  termo  a  embarcagóes  de  formas  e  destinagoes  mais  dispara- 
tadas. 

Nao  fallando  da  palavra  fragata,  que  na  terminología  marítima  portugueza 
tem  duas  accepQoes  absolutamente  differentes  e  bem  conhecidas,  aproveítare- 
mos  para  o  nosso  caso  o  exemplo  frisante  que  nos  fornece  a  palavra  lancha, 
cujas  significaQ(5es  correspondem  perfeítamente  ao  que,  segundo  parece,  de- 
veríam  representar  no  seculo  xni  os  dois  vocabulos — caravo  e  caravela.  Á  de- 
finigáo  transcripta  de  Freytag  no  artigo  Cárabo  do  Glossario  de  Yanguas: 


•Du  Cange,  Glossarium,  art.  Carabus. 
^  Jal,  Ghssaire  Nautique,  art.  Carabus. 
'  Jal,  Archéohgie  Navale,  tom.  ii,  pag.  227,  nota. 
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tscapha  quae  maiori  navi  inservit»,  responde  a  significacao  de  lancha  como 
embarcacáo  destinada  ao  servico  dos  navios  de  alto  bordo;  ao  significado  do 
termo  caravela  que  se  deduz  do  foral  de  Villa  Nova  de  Gaya,  responde  a  ap- 
plicacao  que  geralmente  se  faz  da  palavra  lancha  a  certos  barcos  de  pesca. 

Por  conseguinte,  mesmo  sera  entrar  em  largas  explana^ííes  etymologicas, 
nao  me  parece  prudente  negar  que  caravela  derive  de  carava,  como  galeota 
deriva  de  galé,  bateláo  de  batel,  etc.  Nao  se  me  affigura  a  hypothese  mais  ar- 
riscada do  que  tantas  outras  que  teem  merecido  o  consenso  quasi  unánime 
dos  etymologistas. 

Admittida  comtudo  a  etymologia  indicada,  esbarra-se  desde  logo  com  urna 
grave  dlíüculdade — a  explica(;áo  do  suííixo.  Para  quem  nao  possue  um  grande 
fundo  de  estudos  philologicos,  nao  é  fácil  determinal-a,  attenta  a  deficiencia 
das  grammaticas  a  tal  respeito.  EÍTectivamente,  a  significaQáo  do  suíTixo  ella 
ou  éla,  apenas  a  encontrei,  entre  as  obras  grammaticaes  e  lexicographicas  por 
mim  consultadas,  no  Escholiaste  Portuguez  e  no  Diccionario  Contemporáneo  da 
lingua  Portugueza.  O  primeiro  determina-a  pela  forma  seguinte: 

Ella — grande  quantidade;  v.  g.:  parentela,  etc. 

O  segundo,  desenvolvendo  um  pouco  mais  o  significado,  diz-nos: 

...  ela  (é-Ia),  suff.,  s.  f.  que  significa  acgáo:  escorregadela,  amolgadela, 
amassadela;  ou  coUectiviJade:  parentela.  F.  lat.  . ..  ela. 

Comtudo,  este  significado  está  em  contradi?ao  manifesta  com  o  que  af- 
firmam  grammaticas  latinas,  entre  ellas  a  de  Madvig,  a  qual  considera  o  refe- 
rido sutDxo  com  uma  transformafáo  do  suííixo  diminutivo  lus,  la,  lian,  apre- 
sentando  entre  outros  exemplos  os  vocabulos  tabella,  libella,  lamella,  opella, 
etc.,  respectivamente  derivados  de  tabula,  libra,  lamina,  opera.  •  A  forma  ta- 
bella existe  em  portuguez,  e,  exactamente  como  as  palavras  portella.  canella, 
etc.,  tem  todo  o  carácter  de  um  diminutivo.  Por  conseguinte,  regeitadas  para 
o  nosso  caso  as  significacóes  dadas  pelo  Escholiaste  e  pelo  Diccionario  Con- 
temporáneo, somos  forjados  a  considerar  caravela  como  um  diminutivo  de  ca- 
ravo.  Salta  aos  olhos  o  absurdo  de  tal  hypothese,  se  attendermos  apenas  ás 
dimensóes  hoje  conhecidas  das  duas  especies  de  embarca^áo.  Mas  seja-me  li- 
cito insinuar  urna  outra  hypothese  que  explica  o  apparente  absurdo  da  pri- 
meira.  Porque  nSo  seráo  acceites  para  a  palavra  caravela  transformacóes  ana- 
logas  ás  que  parece  ter  soffrido,  embora  mais  modernamente,  a  palavra  por- 
tella? Esta,  que  nos  veiu  aínda  do  latim  como  um  diminutivo,  apparece  hoje 
em  todos  os  diccionarios  cora  a  significa^áo  de  portal,  que  é  evidentemente 


*  Grammatica  latina  por  J.  N.  Madvig,  traducQao  de  Augusto  Epifanio  da  Silva  Dias, 
§  182,  pag.  150. 
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um  augmentativo  de  porta.  Curiosa  transforma?áo  philologica,  que  leva  de  um 
extremo  a  outro,  por  que  assim  o  digamos,  o  valor  quanlitativo  do  vocabulof 
Nao  poderla  caravela  designar  primitivamente  um  caravo  pequeño,  para  vir 
depois,  com  o  correr  dos  lempos,  por  urna  transi^áo  quasi  inexplicavel,  mas 
exemplificada,  a  exprimir  a  idea,  dlametralmente  exposta,  de  caravo  de  gran- 
des dimensóes? 

Outra  hypothese  surge  ainda,  e,  se  bem  que  tenha  um  certo  sabor  de  in- 
genuidade,  permlttam-me  que  a  aprésente  com  as  maiores  cautelas.  Será  o 
nome  d'este  navio  urna  abreviatura  em  corruptela  das  palavras  caravo  de  vela 
ou  carato  á  vela?  Uma  tal  etymologia  tem  pelo  menos  mais  condicóes  de  plau- 
sibilidadc  do  que  a  de  cara  bella,  suggerida  a  comeco  por  Jal.  O  que  é  ver- 
dade  é  que  contra  a  minha  primeira  hypothese,  e  por  exclusáo  a  favor  d'esta, 
milita  uma  circumstancia  importante.  Os  substantivos  que  assumem  a  forma 
augmentativa  ou  diminutiva  nao  mudam  habitualmente  de  genero,  e  essa  ob- 
jecQáo  pode  apresenlar-se  com  respeito  ás  palavras  caravo  e  caravela.  Mas 
cumpre  attender  a  que  a  forma  mais  usual  na  lingua  castelhana  é  a  feminina 
— caraba — e  que  nao  repugna  pois,  admittir  que  no  portuguez  medieval  a 
palavra  tivesse  porventura  a  forma  correspondente  de  carava. 

Nao  devo  prolongar  explanagóes  etymologicas  que  sahem  fóra  dos  limites 
da  minha  especialidade.  Mas  por  bem  pago  me  darei  se  tiver  attrahido  para 
este  assumpto  e  outros  análogos  a  attengao  dos  philologos,  cujos  estudos  ten- 
deráo  a  elucidar  graves  questóes  de  archeologia  naval. 


O  que  julgo  em  todo  o  caso  é  que,  embora  contradictada  por  uma  aucto- 
ridade  táo  respeitavel  como  Jal,  a  etymologia  que  adoptei  para  a  palavra  ca- 
ravela se  funda  em  argumentos  de  grande  peso.  A  sua  origem  é  pois  manifes- 
tamente  arábica,  como  se  deduz  da  etymologia  de  caravo,  apontada  por  Eguilaz 
y  Yanguas,  e  aínda  do  emprego  especial,  pode  dizer-se  exclusivo,  d'estas  em- 
barcagóes  pelos  mouros. 

Com  effeito,  o  termo  carib,  embora  se  supponha  descendente  do  grego 
ou  da  baixa  latinidade,  parece  ter  alargado  a  sua  significaQáo  na  sua  passagem 
pela  lingua  árabe.  Durante  a  edade  media,  apparece-nos  em  varios  documen- 
tos, como  designando  as  embareacóes  que  serviam  para  a  descarga  dos  navios 
nos  portos  da  África  Septentrional.  Um  dos  artigos  do  tratado  de  paz  e  de 
commercio.  Armado  em  21  de  fevereiro  de  1314  entre  o  rei  de  Aragao  D. 
Jaime  II  e  o  rei  de  Tunis  Abou-Yahia,  diz  o  seguinte: 
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«19.  É  no  sia  donat  ais  baslaxes  per  lo  portament  de  lurs  mercaderies 
aporlant  en  la  mar,  sino  lo  quart  del  loguer  deis  careus  atenent  en  els  les  lurs 
mercaderies  al  cap  de  la  Cadena».  • 

A  palavra  careu  é  transformagáo  evidente  do  vocabulo  em  questáo.  Tam- 
bem  na  lingua  portugueza  existem  as  formas  carevo,  carrero  e  aínda  carrebo. 

As  denominagóes  latinas  de  charabi  e  caravarii,  e  a  italiana  de  garábarii, 
dadas  em  diversos  documentos  aos  barqueiros  que  se  empregavam  no  trans- 
porte das  mercadorias  dos  navios  para  térra*,  derivam  claramente  do  mesmo 
vocabulo. 

Mas  no  secuto  xv  já  a  palavra  carava  nos  apparece  em  escriptos  portu- 
guezes  com  signiñcagao  mais  ampia,  applicada  ás  erabarcaeóes  mercantes  que 
faziam  o  commercio  entre  a  costa  da  África  Septentrional  e  a  costa  fronteira 
do  reino  de  Granada.  Na  Chronica  do  conde  D.  Pedro  de  Menezes  encontram-se 
a  cada  passo  as  citagóes  que  abonam  esta  signiflcaQíio.  Transcreveremos  urna 
ao  acaso,  a  qual  se  refere  a  urna  expedlQáo  marítima,  tentada  pela  fusta  de 
que  era  patráo  Affonso  García  de  Queiroz : 

«...  6  na  primeira  viagem,  que  fez  partió  de  Cepta  a  tal  tempo,  que 
ouve  de  tér  a  noite  á  ilha  de  Calliz:  e  jazendo  assy  na  primeira  gaita  3,  sobre- 
chega  um  Carrebo  mareado  per  catorze  Mouros,  os  quaes  senlindo  a  Fusta 
sobre  sy,  se  quizeráo  poer  em  aiguma  defeza,  mas  porque  eram  homens  mais 
usados  no  trauto  da  mercadoria,  que  no  exercicio  das  armas,  e  sobre  todo 
com  Fusta  armada,  teveram,  que  seria  traballio  despeso  com  perigo  de  suas 
vidas:  e  porem  leixaráo  seu  comego  e  cruzaram  suas  mSos,  em  sinal  de  ven- 
cimento,  e  assy  ouve  Affonso  García  aquello  comeQO,  no  qual  achou  muito 
trigo,  e  cevada,  e  legumes,  com  seis  cavallos:  a  qual  carrega  tomárom  em 
Alcafar,  pera  passar  á  outra  parte  do  Regno  de  Graada».* 

Vé-se  que  os  caravos,  com  carregagoes  importantes,  constituiam  a  miudo 
opulentas  prezas  para  os  portuguezes.  Já  ácima  me  referí  aos  caravos  que  che- 
gavam  a  transportar  50  e  60  cavallos.  Estamos,  pois,  bem  longe  do  ligeiro 


'  Mas  Lattrie,  Traites  de  paix  et  de  commerce  et  documents  divers  concei-nant  les  re- 
lations  des  chrétiens  avec  les  árabes  de  I' A  frique  Septentrionale  au  Moyen-áge,  pag.  309. 

*/6.,  pag.  192  da  InlroducQao. 

'  Quer-me  parecer  que  esta  phrase  significa  o  primeiro  quarto  da  noite,  derivando-se 
gaita  do  baixo  latim  gaita  cu  gayta  d'onde  os  francezes  fizeram  guet.  Du  Cange  define-a 
assim:  speculator,  excubitor,  custos  castri,  oppidi,  etc.(Gloss.  mediae  et  infimae  latinita- 
tis).  Jal  suggere  a  mesraa  etymologia  é  palavra  Gayaíell,  do  cataláo  antigo,  mas  dá-lhe  a 
significagao  rauito  differente  de  bola.  (Glossaire  naiitique). 

*  Gomes  Eannes  de  Azurara,  Chronica  do  conde  D.  Pedro,  no  tom.  n  dos  Inéditos 
de  Historia  Portugueza,  cap.  xxxi,  pag.  310. 
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esquife  de  construccao  barbara,  encavernado  de  vime  e  forrado  de  coiro,  de 
que  fallam  Isidoro,  Ugutio  e  Brompton.  • 

Com  o  devido  respeito,  e  dada  a  carencia  de  citacóes  em  apoio  da  sua 
asser?áo,  inclino-me  a  crer  que  Jal  foi  menos  exacto  ao  affinnar  que  os  hes- 
panhoes  tambera  tinham  uma  especie  de  navio  chamado  cárabo  ou  carato. ' 
Esta  embarcagáo  era  exclusivamente  moura.  Os  proprios  diccionarios  casle- 
Ihanos,  divergindo  sobre  a  sua  proveniencia  e  attribuindo-a  ao  Levante,  ao 
Archipelago,  e  até  ás  Filippinas,  nao  dizem  uma  palavra  que  corrobore  a  affir- 
magao  do  illustre  archeologo. 

Que  nao  pareja  extranha  ao  nosso  assumpto  a  insistencia  sobre  a  forma 
e  dimensOes  do  caravo.  Das  anteriores  investiga^óes  se  conclue  que,  como  a 
caravella  no  seculo  xni,  era  o  caravo  um  navio  de  carga,  e  que  era  suíBcien- 
teraente  possante  para  arcar  com  a  travessia  do  estreito,  conduzindo  por  ve- 
zes,  além  do  seu  carregamento,  30  homens  de  equipagem.  ^  Como  a  caravela 
portugueza  até  ao  seculo  xv,  o  caravo  era  um  navio  latino,  o  que  se  vé  pela 
seguinte  passagem  de  Azurara: 

« . . .  e  estando  jaa  pera  partir  (o  bergantim  de  Diogo  Tasques  de  Portocar- 
reirá)  virao  largo  ao  maar  pera  contra  onde  elles  estavam  huma  vella  latina, 
a  qual  reconhecendo,  que  era  Caravo  vogaráo  a  elle;. . .» * 

Nao  me  parece  pois  temeraria  a  conclusao  de  que  a  caravela  tenha,  como 
o  caravo,  uma  proveniencia  árabe.  Mais  se  poderá  firmar  esta  conclusao  pelo 
confronto  das  suas  formas  e  apparelho  com  as  embarca^oes  mouriscas,  o  qual 
eu  tentare!  talvez  em  subsequentes  estudos. 


II 


O  erudito  oíTicial  da  marinha  hespanhola,  o  sr.  D.  Cesaro  Fernandez  Duro, 
a  quera  se  devem  interessantes  e  sabias  investigacóes  sobre  assumptos  de  ar- 
cheolcgia  marítima,  n'uma  excellente  monographia  Las  Caravelas,  publicada 
primeiro  no  3Iuseo  Español  de  Antigüedades, '  e  mais  tarde  na  sua  colleccao  de 


'Jal,  Glossaire  Nautique,  art.°  Carabus. 

2  Archéologie  Navale,  tom.  ii,  pag.  227,  nota. 

3  Azurara,  Chronica,  etc.,  cap.  xlviii,  pag.  367. 
*  Ib.,  cap.  XLi,  pag.  342. 

»  Tom.  IV,  pag.  573. 
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Disquisiciones  Náuticas,  •  refuta  justificadamente  a  assergáo  de  Jal  sobre  o  ap- 
parelho  das  caravelas.  O  notavel  archeologo  francez  afiQrmára  absolutamente 
que  estas  embarcagóes  tinham  quatro  mastros  e  gurupés,  sendo  de  duas  velas 
redondas  o  apparelho  do  mastro  de  traquete.  Baseára  a  sua  aíDrmativa  em 
citacoes  de  Pantero-Pantera  e  de  Crescentio,  confirmadas  em  desenhos  do  pi- 
loto Jacques  Devaulx  (1583),  e  dos  irmáos  Nodales  (1621),  rejeitando  as  opi- 
nióes  em  contrario  do  bispo  de  Silves,  D.  Jeronymo  Osorio  (1571),  do  padre 
Fournier  (1643),  Cleirac  (1631),  Aubin  (1702),  Sauvage  (ñas  notas  ás  Memo- 
rias de  ComminesJ,  e  dos  italianos  Debry  e  Bossi.  O  desenlio  de  Jacques  De- 
vaulx, reproduzido  na  Archéologie  Nóvale^  e  no  Glossaire  Nautique,^  é  consi- 
derado por  Jal  como  a  representa?3o  exacta  das  caravelas  de  Ghristovam  Co- 
lombo,  e  presume  que  de  todas  as  embarcagoes  d'esse  nome,  usadas  por  por- 
tuguezes  e  hespanhoes,  sobretudo  durante  os  seculos  xv  e  xvi.  O  sr.  Fer- 
nandez Duro  conclue  das  suas  investigagóes  que  a  caravela  nao  era  navio  de 
forma  e  de  apparelho  especial,  mas  que  se  dava  esse  nome  a  diversos  navios 
de  pequeña  tonelagem,  empregados  vantajosamente  em  expediQóes  de  des- 
coberta. 

É  n'este  ponto  que  eu,  com  a  devida  venia,  divirjo  da  opiniáo  do  illustre 
marinheiro  hespanhol.  Nao  duvido  que  o  apparelho  das  caravelas  soíTresse, 
com  o  correr  dos  tempes,  modificafóes  taes  que  se  desviasse  completamente 
da  forma  primitiva;  mas,  originariamente  portuguezas,  ellas  conservaram,  até 
ao  cometo  do  seculo  xvi,  uma  uniformidade  de  apparelho,  que,  pelo  menos 
debaixo  d'este  ponto  de  vista,  as  torna  perfeitamente  caracterisadas,  de  ac- 
cordo  com  a  excellente  descripgáo  que  d'ellas  nos  apresenta  D.  Jeronymo  Oso- 
rio. 

Esta  descripcáo,  pelas  suas  particularidades,  denota  o  escrúpulo  com  que 
o  sabio  latinista  examinou  exemplares  que  teria  ao  seu  alcance  e  consultou 
homens  da  especialidade,  para  se  nao  deixar  induzir  em  erro.  De  toda  ella 
resumbra  um  tal  carácter  de  veracidade,  que  espanta  como  o  espirito  luci- 
dissimo  de  Jal  poude  esquivar-se  a  dar-lhe  crédito,  sob  pretexto  de  que  o  nao 
merecía  multo  um  ecclesiastico  completamente  alheio  a  assumptos  marítimos. 
Para  provar  o  que  alBrmo,  cito  por  extenso,  a  traducgáo  esmerada  de  Fran- 
cisco Manuel  do  Nasclmento,  á  qual,  desconfiado  do  meu  latinismo,  me  encostó 
sem  receio: 

€E  ora  este  (Vasco  da  Gama)  dera  ordem  a  Vicente  Sodré,  emquanto 


«  Tom.  I,  pag.  86. 

2  Tom.  II,  pag.  213. 

3  V.  Caravelle. 
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hia  de  volta  a  Qofala,  que  construisse  em  Mogambique  um  baixel  dos  que  cha- 
máo  caravellas  em  Portugal,  para  o  que  já  do  eslaleiro  de  Lisboa  vinháo  as 
madeiras  condicionadas.  Tal  he  o  feitio  seu.  Nao  tem  cestos  de  gávea  nena  as 
vergas  fazem  ángulos  rectos  com  os  mastros,  mas  pendem  obliquas  d'huma 
alQa,  que  as  segura  por  baixo  da  cabera  do  mastro,  e  a  base  da  vela,  que 
he  triangular,  roca  quasi  pelas  amuradas.  As  vergas,  que  se  amuráo  aos  cos- 
tados do  navio,  sao  pela  parte  de  baixo  grossas  como  mastareos,  e  adelgagáo 
até  ao  cimo  da  vela.  De  vasos  desta  fei^ao  se  servem  na  guerra  marítima 
os  Portuguezes,  pelo  multo  ligeiros  que  elles  sao,  sendo-lhes  raui  maaeiro 
apontar  á  proa  ou  á  popa  o  couto  destas  vergas,  e  ainda  a  meio  costado  do 
navio,  passallas  da  esquerda  para  a  direita,  ou  desta  para  a  esquerda  n'hum 
átomo  de  tempo,  segundo  Ihes  faz  feigáo,  ferrar  o  panno  ou  desferrillo  das 
vergas,  a  que  o  atáo  pelo  cepo  da  eutenna,  com  quem  as  velas  abrem  a  base 
do  ángulo;  e  qual  Ihes  sopra  o  vento,  tal  Ihe  apresentáo  o  bojo  da  vela  nao 
tardíos.  Todo  o  vento  Ihes  faz  geito,  de  modo  que  com  vento  da  ilharga  bo- 
linao  em  direitura,  como  se  foráo  arrazadas  em  popa,  e  para  ir  o  mesmo  na- 
vio em  senso  contrario,  nao  tem  mais  que  mudar  o  veíame,  o  que  mui  prestes 
se  prefaz».  • 

Se  este  trecho  deixa  alguma  duvida  sobre  o  apparelho  das  caravelas  por- 
tuguezas,  outras  citagoes  depressa  o  desfazem.  Caso  notavell  todas  ellas  sao 
tiradas  de  livros  que  o  sabio  archeologo  francez  manuseou  repetidas  vezes, 
como  prova  por  frequentes  citacóes;  e  o  mais  extraordinario  é  que,  deixando 
escapar  as  passagens  que  derramariam  luz  sobre  o  assumpto,  elle  cite  no  vo- 
cabulo  Caravella  do  seu  Glossaire  Nautique  a  obra,  de  que  tirei  os  mais  so- 
lidos fundamentos  para  a  minha  opiniáo.  Refiro-me  á  Chronica  de  D.  Joáo  II, 
por  García  de  Rezende. 

No  capitulo  xxHi,  a  folhas  14  d'essa  chronica  (edigáo  de  1607),  encon- 
tram-se  os  seguintes  periodos,  que  cortamente  abalariam  a  opiniáo  do  proprio 
Jal,  caso  nao  houvessem  escapado  ao  seu  enorme  trabalho  de  investigagáo : 

«E  porque  em  todo  ho  mar  Océano  nam  ha  nauios  latinos  senáo  as  ca- 
randas de  Portugal,  &  do  algarue.  El  Rey  por  ninguem  ousar  dir  aquellas 
parteS:,  fez  crer  a  todos  que  da  mina  nam  podiam  tornar  nauios  redondos 
por  caso  das  correntes.  E  pera  isso  toda  a  pedra,  cal,  telha,  madeira,  prega- 
dura,  ferramentas,  á  mantimentos,  (para  o  Castello  de  S.  Jorge  da  Mina)  má- 
dou  tudo  em  vrcas  velhas,  pera  lá  se  desfazerem,  &  dizerem,  que  por  caso 


'  Da  vida  e  feitos  d'el-rei  D.  Manuel,  XII  livros . . .  por  Jeronymo  Osorio,  bispo  de 
Silves,  vertidos  em  porttiguez  pelo  padre  Francisco  Manuel  do  Nascimento,  Lisboa,  1804, 
tom.  I,  pag.  192  e  193. 
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das  grandes  córreles  nam  poderam  tornar,  &  assi  se  fez  com  muyto  segredo, 
&  grandes  juramentos,  &  o  ouueram  todos  por  tara  certo,  que  em  vida  del 
Rey  sempre  pareceo,  que  nauios  redondos  nam  podiam  vir  de  lá,  &  com  isto 
sempre  teue  a  mina  muy  guardada.» 

N'este  mesmo  expediente  diplomático  se  funda  a  anécdota  narrada  no  cap. 
cxLix,  fol.  91,  da  mesma  chronica.  Estando  elrei  um  dia  á  meza,  suscitou-se 
por  acaso  debate  sobre  a  navega^áo  do  golpho  de  Guiñé.  Pero  d'AIemquer, 
como  hornera  de  larga  experiencia  d'esses  mares,  contradisse  a  opiniáo  geral- 
mente  recebida,  e  offereceu-se  a  trazer  da  Mina  qualquer  ñau,  por  grande  que 
fosse.  Sentiu-se  D.  Joáo  II  da  intimiativa  do  piloto,  e,  como  este  insistisse  na 
sua  aíTirmacáo,  mandou-o  calar  com  bastante  rudeza,  exclamando:  «A  lun 
villao  peco  nao  ha  cousa  que  nao  Ihe  pareja  que  fará,  e  emfim  nao  faz  nada.* 
Mas,  acabado  o  jantar,  chamou  de  parte  o  mareante,  e  pediu-lhe  desculpa 
das  suas  palavras,  concordando  com  a  opiniáo  d'eile  e  desvendando  o  segredo 
da  sua  política.  Convinha  que  ninguem  acreditasse  na  possibilidade  de  volta- 
rem  da  Mina  os  navios  redondos,  por  isso  que  «em  nenhüa  parte  da  Chris- 
tandade»  havia  navios  latinos,  a  nao  serem  «as  carauellas  de  Portugal  &  do 
Algarve:  e  os  galeóes  de  Roma  que  nao  sao  pera  nauegar  tao  longe». 

Mais  urna  prova  em  abono  da  minha  opiniáo;  e  esta  fornece-m'a  o  extra- 
ordinario aventureiro  portuguez  Fernáo  Mendes  Pinto.  Contestou-se  durante 
largo  tempo,  sera  razáo  provada,  a  veracidade  das  suas  informacoes  sobre  a 
China,  o  Japáo,  o  Pegú  e  as  ilhas  da  Sonda :  o  que  nunca  se  poderla  ter  con- 
testado a  hornera  que  tanto  navegou  e  que  tantos  e  táo  variados  perigos  cor- 
rea no  mar,  é  a  sua  auctoridade  em  assumptos  náuticos.  Pois  esse  escriptor 
narra  que,  ao  demandar  Diu  era  1538,  os  seus  corapanheiros  de  viagem  for- 
mularam  diversas  conjecturas  sobre  uma  grande  armada  de  velas  latinas,  sur- 
tas em  volta  da  fortaleza.  Uma  das  que  merecen  maior  crédito  era  a  de  varios 
que  «aflirraavara  com  grandes  apostas,  que  era  o  Iffante  dora  Luys,  irraáo  del 
Rey  dora  Joáo  o  terceiro,  que  entáo  chegara  deste  reyno,  &  que  o  grande  nu- 
mero de  vellas  Latinas  que  viamos,  eráo  as  caravellas  era  que  elle  viera. . . » • 

Nao  parece  pois  offerecer  duvidaque  as  caravelas  erara  caracterisadaraente 
navios  latinos,  e  que  o  exeraplar  reproduzido  por  Jal  nao  pode  ser  considerado 
corao  typo  genérico.  O  Museo  Español  de  Antigüedades  reproduz,  como  illustracáo 
á  excellente  raonographia  do  sr .  Fernandez  Duro,  varios  exemplares  de  navios,  que 
o  distincto  escriptor  denomina  Antiguas  Carabelas,  exemplares  coihidos  ñas  se- 
guintes  fontes:  desenhos  attribuidos,  parece  que  erradamente,  ao  que  affirma 
o  proprio  sr.  Duro,  a  Christovam  Colombo,  e  gravados  em  Roma  em  1493; 
desenlios  das  cartas  de  Juan  de  La  Cosa  (1500),  de  Diego  Rivero  (1529),  de 


>  l'eregrina^ao  de  Femao  Mendes  Pinto,  Lisboa,  1614^  cap.  vii,  fol.  7  v. 

7» 
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Juan  Martínez  (15G7),  do  Diccionario  do  raarquez  de  la  Victoria,  da  Arte  de 
Navegar  do  dr.  D.  Lázaro  de  Flores  (1673),  da  relagáo  da  viagem  dos  irmáos 
Nodales  (1621). 

Gom  a  devida  venia,  duvido  que  a  todos  estes  exemplares,  em  numero 
de  quatorze,  se  possa  applicar  a  denominaQáo  de  caravelas. 

A  ñau  de  Sebastiao  del  Cano,  a  famosa  embarca^áo  que  deu  a  primeira 
volta  ao  mundo,  a  qual  se  acha  reproduzida  sob  o  numero  12,  com  quanto  o 
sr.  Duro  duvide  da  sua  authenticidade  por  nao  conhecer  o  original  d'onde  a  ex- 
trahiu  o  dr.  D.  Lázaro  de  Flores,  nao  pode  ser  encorporada  n'uma  estampa 
que  tem  por  titulo  genérico  Antigás  caravelas.  Egual  consideracáo  se  pode  fa- 
zer  do  typo  numero  9,  tirado  da  carta  de  Rivero,  e  que  tem  a  inscripcáo  Vengo 
de  Maluco.  Alguns  dos  outros  exemplares  parecer-me-hiam  mais  correctamente 
baptisados  com  o  nome  de  galeóes,  se  acaso  nao  houvesse  urna  grande  teme- 
ridade  em  determinar  a  correspondencia  exacta  entre  as  denominagóes  conhe- 
cidas  dos  navios  antigos  e  os  exemplares  que  os  documentos  nos  offerecem. 
Perante  essa  responsabilidade  recuou  o  mais  hábil  e  o  mais  incansavel  per- 
scrutador  de  archeologia  marítima,  o  proprío  Jal,  que  no  artigo  Navire,  do 
seu  Glossaire  Nautique,  se  exprime  d'esta  forma: 

«Nao  nos  é  possível  dar  uma  figura  exacta  a  nenhum  dos  navios  redon- 
dos *  anteriores  ao  seculo  xvn,  cujos  nomes  nos  foram  conservados  pelos  textos, 
a  nenhum  dos  navios  longos  que  nao  sejam  a  galé  ou  a  galeaga  do  seculo  xvi: 
o  que  é  para  nos  motivo  de  um  profundo  pezar.» 

Nao  admira  poís  que  eu  me  sínta  intimidado,  deante  d'essa  difíiculdade, 
com  respeito  aos  modelos  apresentados  pelo  sr.  Fernandez  Duro.  Proseguindo 
na  sua  analyse,  nao  me  parece  justíücavel  designar  como  caravela  o  navio  que 
tem  o  lemma  Oceánica  Classis,  das  gravuras  de  Roma  attribuidas  a  Colombo. 
A  forma  pesada  que  esse  navio  affecta  está  em  contradicáo  com  a  ligeíreza 
geralmente  altribuida  ás  caravelas.  A  proporQáo  entre  o  seu  comprimento  e  a 
sua  bocea  afGgura-se-me  menor  do  que  a  que  deveria  ter  um  navio,  cuja  fi- 
nura era  quasi  proverbial.  O  apparelho  d'este  exemplar  compí5e-se  de  tres 
mastros,  com  velas  redondas  no  grande  e  no  traquete,  e  latina  na  mezena. 

A  outra  gravura  da  mesma  origem  parece-me  uma  phantasia  do  desenha- 
dor,  que  pelas  ingenuidades  do  desenho  nem  supponho  ser  o  mesmo  do  pri- 


1  Parece-me  desnecessario  explicar  que  as  palavras  navio  redondo,  por  opposigao  a 
natío  longo,  teem  a  signifieagao  genérica  de  embarcajoes  cuja  proporgao  entre  o  compri- 
mento e  largm-a  era  apenas  de  3  ou  4:1,  e  cujo  motor  era  quasi  sempre  exclusivamente 
a  vela.  A  significagao  abusiva  que  entre  nos  se  deu  aquella  phrase,  designando  os  navios 
de  velas  quadrangulares,  envergadas  em  antenas  transversaes  ou  de  cruz,  justifica  comtudo 
esta  explieaíSo. 
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meiro,  o  qual  denota  bastante  seguranza  em  todos  os  pormenores  do  appare- 
Iho  e  do  casco. 

Quanto  ás  embarcaQóes  representadas  na  carta  de  Juan  de  la  Cosa,  piloto 
e  companheiro  de  Christovam  Colombo  ñas  duas  primeiras  viagens  d'este,  me- 
recem-me  effectivamente  o  maior  conceito.  Gonsultei  cuidadosamente  a  carta, 
que  faz  parte  da  magnifica  coUeccáo  de  Jomard.  *  Alera  das  seis  figuras,  re- 
produzidas  com  os  números  3,  4,  S,  6,  7  e  8  na  estampa  annexa  á  monogra- 
phia  do  sr.  Duro,  e  das  quaes  as  quatro  ultimas  representara  erabarcagóes 
portuguezas  situadas  na  costa  de  África,  encontrei  raais  outros  cinco  typos  de 
navios  da  raesma  nacionalidade,  tres  dos  quaes  se  acham  collocados  junto  ás 
costas  da  India.  D'essas  nove  embarcagóes  portuguezas,  sete  sao  navios  de 
pequeña  tonelagem,  e  caracterisadamente  latinos,  uns  de  tres,  outros  de  dois 
mastros.  Nao  pode  existir  duvida  de  que  estes  sejam  caravelas.  Os  outros 
dois,  com  tres  mastros  e  apparelho  redondo  no  grande  e  no  do  traquete,  nao 
differem  essencialmente  das  duas  embarcagóes  hespanholas  que  apparecera  na 
costa  da  Araerica,  e  que  o  sr.  Duro  reproduz  na  sua  estampa  sob  os  números 
3  e  4.  Seráo  estes  navios  effectivamente  caravelas  ?  É  possivel  isso,  com  quanto 
indiquera  rauito  maior  tonelagem  do  que  os  primeiros  a  que  me  referi.  Admit- 
tindo  que  o  sejam,  o  que  ainda  se  rae  oíferece  como  um  ponto  de  duvida,  Gas- 
par Correia  fornece-me  urna  base  segura  para  explicar  a  existencia  das  velas 
redondas  n'esses  navios.  ^ 

Na  sua  segunda  viagem,  o  almirante  D.  Vasco  da  Gama,  que  levava  dez 
naus  grossas  de  carga,  apparelhou  tambera  cinco  caravelas  latinas^  convenien- 
temente artilhadas  para  fazer  a  guerra.  Essas  caravelas  levavam  velas  redondas 
armadas,  apera  com  ellas  nauegarem  quando  comprisse».'  Pelas  alturas  de 
Dabul,  depois  de  ter  a  arraada  tocado  era  Mogambiquc,  Quilóa  e  Melínde,  as 
caravelas  «imetteráo  as  velas  latinas,  e  concertaráo  a  artelharia».  *  Deve  de- 
duzir-se  que  as  necessidades  da  larga  navegafáo  para  a  India  já  tinhara  acon- 
selhado  a  modificagáo  occasional  do  apparelho  das  caravelas,  as  quaes  volta- 
vara  ao  typo  primitivo  para  as  viagens  costeiras  do  Indostáo.  Vé -se  effectiva- 
mente que  os  dois  navios  portuguezes  de  apparelho  redondo  estao  collocados, 


1  Les  monuments  de  la  Géographie,  recueil  d'anciennes  caries  européennes  et  orienta- 
les. Pariz. 

*  Pelas  raz5es  que  mais  adeante  expenderei,  estou  lioje  convencido,  dois  annos  de- 
pois da  priraeira  publicagao  do  presente  texto,  que  os  navios  aliudidos  sao  naus  e  nao  ca- 
ravelas. 

'  Leudas  da  India,  tom.  i,  pag.  267  e  270. 

<  Ibid.,  pag.  288. 
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na  carta  de  Juan  de  la  Cosa,  ñas  immediacoes  da  costa  de  Mozambique,  pa- 
recendo  ser  naus,  galeoes  ou  caravelas  que  se  dirigiam  para  a  India. 

Da  transformaQáo  eventual  do  apparelho  das  caravelas  é  exemplo  frizante 
o  caso  succedido  com  o  proprío  Golombo.  Na  ilha  Gomera  o  grande  navega- 
dor, na  sua  viagem  de  descoberta,  toruou  a  caravela  Pinta  de  latina  em  re- 
donda, segundo  aílirma  o  seu  Diario.  E  mais  tarde  voltou  a  Gran  Canaria  para 
proceder  a  egual  transformagáo  na  caravela  Niña. ' 

As  caravelas  dos  irmaos  Nodales,  reproduzidas  na  estampa  do  sr.  Duro 
sob  os  números  13  e  14,  merecem  a  maior  conflanga  por  serem  extrahidas  da 
Relacáo  da  sua  viagem,  impressa  pelos  proprios  navegadores.  Foram  construi- 
das em  Lisboa,  sob  a  direc^áo  de  um  dos  irmáos,  Bartholomeu:  tinham  80 
toneladas,  quatro  mastros,  traquete  e  velacho  no  de  proa  e  velas  latinas  nos 
outros.  Correspondiam  portanto  exactamente  ao  typo  considerado  por  Jal  como 
genérico.  Nao  se  deve  esquecer  comtudo,  como  muito  bem  adverte  o  sr.  Duro,' 
que  se  trata  de  caravelas  do  cometo  do  secuto  xvn,  e  que  é  natural  que  com  o 
decorrer  dos  lempos  os  progressos  de  architectura  naval  trouxessem  modifi- 
caQóes  radicaes  tanto  á  forma  geral  do  navio  como  ao  seu  apparelho.  Como 
exemplo  d'estas  alteragóes,  o  illustre  archeologo  hespanhol  cita  judiciosamente 
a  fragata,  que  desde  o  secuto  xvn  alé  ao  presente  tem  sofírido  metamorpho- 
ses  laes  em  figura,  capacidade  e  apparelho,  que  os  seus  difTerentes  typos  bem 
se  podem  considerar  táo  distinctos  como  a  larva,  a  chrysalida  e  a  borboleta. 

O  que  me  parece  é  que  a  transformadlo  occasional  e  transitoria  da  cara- 
vela  em  navio  redondo,  transformagáo  de  que  houve  exemplos  desde  o  fim  do 
seculo  XV,  como  consta  da  viagem  de  Colombo,  só  veiu  a  tornar-se  definitiva 
nos  finaes  do  seculo  xvi.  Um  precioso  manuscriplo  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  cujo  conhecimento  devo  á  infatigavel  amabilidade  do  digno  director 
d'aquelle  estabelecimento,  o  sr.  Gabriel  Pereira,  veiu  elucidar-me  poderosa- 
mente a  tal  respeito.  Intitula-se  o  manuscripto  Livro  Náutico  ou  Meio  pratico 
da  Construc(áo  dos  Nauios,  e  Gales  antigás. 

Este  códice  é  uma  recopilacáo  de  documentos  de  fins  do  seculo  xvi  e 
porventura  dos  coméeos  do  xvn,  reunido  por  mais  de  um  copista,  como  mos- 
tram  as  differencas  caliigraphicas  do  texto.  Falta-lhe  um  grande  numero  de 
folhas,  ñas  quaes,  com  pezar  o  digo,  existiam  documentos  interessantissimos, 
como  se  vé  pelo  índice.  ^  Entre  elles  havia  notas  diversas  relativas  á  Invenci- 


*  Fernandez  Duro,  Disquisiciones  Náuticas,  tom.  i,  pag.  135. 

^  Ibid.,  pag.  114. 

^  Posteriormente  á  publicagao  d'este  Estudo  nos  Annaes,  tive  a  fortuna  de  encontrar 
na  mesma  Bibliotheca  outro  códice  que  é  o  complemento  do  Lkro  Náutico,  contendo  ab- 
solutamente todos  os  documentos  que,  conforme  o  índice,  faltavam  n'este. 
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vel  Armada,  ao  rendimento  da  casa  da  India  e  Mina,  á  armada  de  D.  Joao 
d' Austria,  etc.  Felizmente  nao  se  perde-ram  os  documentos  que  servem  para 
o  meu  assumpto  especial.  E  dos  que  existem  irei  publicando  talvez  pouco  a 
pouco  o  que  mais  interessante  me  parecer.  Por  agora  limitar-me-hei  ao  que 
importa  para  o  estudo  das  caravelas. 

Duas  preciosas  noticias  traz  o  códice  a  tal  respeito.  Uma  d'ellas  que  vem 
a  fl.  36  intitula-se:  Medidas  para  fazer  hüa  Carauella  de  cento  cincoenta  íoneis 
ate  ceto  oitenta,  e  os  paos  que  leua  de  souoro,  e  Pinho.  Com  respeito  ao  appa- 
relho  da  caravela,  que  mais  especialmente  me  interessa  n'este  momento,  dá 
informacóes  que  estáo  plenamente  de  accordo  com  o  typo  apresentado  por  Jal. 
A  caravela  tem  quatro  raastros,  além  do  gurupés,  e  do  botólo  para  ca^ar  a 
contra-mezena.  O  mastro  de  proa  tem  velas  redondas,  traquele  e  velacho,  e 
todos  os  outros  teem  velas  latinas.  Idéntico  apparelho  é  indicado  n'outra  me- 
moria que  tem  por  titulo  Medidas  das  Carauelas  antigoas  meas,  a  fl.  41,  a 
qual  se  refere  a  urna  embarca^áo  de  menos  tonelagem  do  que  a  anterior. 

Mas  estes  documentos,  como  já  disse,  sao  já  do  tempo  da  dominacáo  hes- 
panhola  em  Portugal,  e  nao  justificam  o  sabio  archeologo  francez  da  seguranza 
com  que  aíBrma:  «A  caravela  dos  fins  do  seculo  xv  e  de  todo  o  xvi,  aquella 
de  que  os  portuguezes  se  serviram  para  as  suas  descobertas,  e  que  transpor- 
tan Christovam  Colombo  ás  térras  do  Occidente,  era  redonda  avante,  e  latina 
a  ré;  quer  dizer,  tinha  o  mastro  do  traquete  apparelhado  e  veleado  á  maneira 
das  naus  (nefsj,  que  eram  navios  redondos,  e  o  mastro  grande,  o  da  mezena 
e  o  da  contra-mezena,  com  velas  triangulares  ou  latinas».'  Parece-me  ter  pro- 
vado de  sobejo  que  as  caravelas  portuguezas  eram,  durante  aquelle  tempo, 
exclusivamente  latinas,  e  que  só  por  circumstancias  eventuaes  se  Ibes  adapta- 
vam  velas  redondas.  O  exame  do  códice  a  que  me  referi  suggere-me  a  idea 
de  que  a  transformacáo  definitiva  d'essas  caravelas  para  o  typo  apresentado 
pelo  piloto  Devaulx  fosse  devida  á  influencia  dos  hespanhoes. 

Além  de  tudo  o  mais,  a  caravela  portugueza  até  comeaos  do  seculo  xvi 
era  geralmente  um  navio  de  táo  pequeña  tonelagem  que  diflicilmente  suppor- 
taria  o  alteroso  apparelho  redondo  copiado  das  naus  para  o  seu  mastro  do 
traquete.  Ghamavam-se  caravelas  em  Lisboa  as  pequeñas  embarcaQoes  de  ca- 
botagem,  como  aquella  em  que  embarcou  por  1323  Fernáo  Mendos  Pinto  para 
ir  para  Setubal.  *Fui  ter  ao  cayz  da  pedra»,  conta-nos  o  celebre  aventureiro, 
«onde  achey  hua  carauella  d'Alfama,  que  hia  com  cauallos  &  fato  de  um  fidalgo 
pera  SetuuaU.  * 


'Jal,  Glossaire  Nautiqrie,  V.  Catre. 

^  Peregrinoíoo  de  Femao  Mendes  Pinto,  ed.  de  1614,  cap  .  i,  fl.  2  v. 
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Todas  as  referencias  nos  monumentos  litterarios  da  epocha  demonstrara 
claramente  a  relativa  insignificancia  das  caravelas.  No  Auto  da  Barca  do  In- 
ferno, datado  de  1517,  Gil  Vicente  chama  por  vezes  caravelas  ás  barcas  do 
inferno  e  do  paraíso,  que  elle  finge  embarcacóes  miudas,  facéis  de  virar 
quando  o  passageiro  embarca  por  uma  prancha,  como  se  vé  pela  seguinte 
passagem: 

DIABO 

Entra,  e  pOe  aquí  o  pé. 

PAEVO 

Hou  lá,  nSo  tombe  o  zambuco,  i 

No  Auto  da  Barca  do  Purgatorio,  o  Diabo  queixa-se  amargamente  da  pe- 
quenez do  seu  barco,  insufficiente  para  transportar  tantas  almas,  como  as  que 
a  negrura  dos  seus  peccados  destina  ao  inferno: 

Cumpre-me  d'apparelhar 
Hum  valente  barinel, 
Ou  húa  nao  singular 
Em  que  possa  mais  levar 
Que  n'hum  batel.  * 

E  mais  adeante  exclama: 

Quero  ora  melter  á  vela, 
E  deitar  a  prancha  fóra, 
E  arrumar  a  caravella. . . ' 

Quando  D.  Joáo  II  mandou  Joáo  Infante  na  sua  expedí (jáo  de  descoberta 
pela  costa  occidental  de  África,  deu-lhe  quatro  caravelas,  com  que  o  navega- 
dor foi  percorrendo  a  costa  de  Guiñé,  sem  perder  vista  de  térra,  até  se  en- 
contrar n'uma  regiáo  de  ventos  contrarios,  que  o  obrigaram  a  bordejar  durante 


1  Gil  Vicente,  Obras.  Hamburgo,  1834,  tom.  i,  pag.  224.  Zambuco  é  uma  embar- 
ca^io  pequeña,  usada  no  Oriente, 
íld.,  ib.,pag.  247. 
3  Id.,  ib.,  pag.  249. 
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qualro  mezes,  com  grandes  temporaes  e  mar  de  vaga  grossa,  que  affrunlava 
poderosamente  os  navios.  Desanimado  e  vencido  pelas  instancias  da  sua  gente, 
arribou  finalmente,  e,  regressando  a  Lisboa,  deu  conta  a  el-rei  do  pouco  éxito 
da  expedicáo,  motivado  pela  insufficiencia  das  caravelas. 

E  accrescentou  que  «com  nauios  grandes  que  soffressem  o  mar,  que  assi 
em  voltas  corresse  a  costa,  até  Ihe  descobrir  o  cabo,  sem  duuida  tinha  certa 
esperanza,  que  alem  delle,  acharia  grandes  térras». ' 

Erara  as  caravelas  empregadas,  pela  sua  fraca  tonelagem,  ligeireza  e  pe- 
queño calado  de  agua,  como  exploradores  e  avizos.  Na  armada  em  que  os  por- 
tuguezes  entraram  pela  primeira  vez  no  Mar  Roxo,  ia  adeante,  sondando  por 
ordem  de  Affonso  de  Albuquerque,  uma  caravela.*  Note-se  que  d'esta  armada 
faziam  parte,  além  das  naus  grossas,  uma  galé,  uma  galeota,  um  bergantim, 
e  a  caravela  latina  a  que  me  refiro.  A  escolha  d'esta  ultima  para  semelhante 
servido  ainda  se  torna  mais  Trizante  pela  existencia  de  outras  embarcagóes  de 
pequeño  porte. 

Incidentemente,  cumpre-me  aclarar  um  assumpto  relativo  a  uma  embar- 
cacáo,  que,  etymologica  e  porventura  architectonicamente,  deriva  da  caravela. 
Reflro-me  ao  caraveláo,  a  respeito  do  qual  o  sr.  Fernandez  Duro  se  expressa 
da  seguinte  forma: 

«De  carabela  veiu  carabelón,  palavra  que  tem  dado  logar  a  novas  confu- 
sóes,  porque  o  Diccionario  Maritimo  a  faz  synonymo  de  bergantín,  e  por  con- 
seguinte,  diminutivo  de  carabela,  ao  passo  que  para  o  Diccionario  de  Auctori- 
dades  é  augmentativo.  Caraveláo,  em  portuguez,  e  caravcllone,  em  italiano, 
sao  augmentativos  tambera,  mas  os  companheiros  de  Colombo  cliamaram  a 
uns  ilhotes  de  Cuba,  que  ainda  conservara  o  nome,  Carabelas  grandes  e  nao 
Carabelones,  e  corao  quer  que  a  lei  das  Partidas,  repetidas  vezes  citada,  en- 
sina  que  galeaza  era  diminutivo  de  galea,  corao  carracon  o  era  de  carraca, 
pela  mesraa  regra,  applicavel  a  rata  e  ratón,  foi  o  caraveláo  raenor  que  a  ca- 
ravela». ^ 

É  perfeitamente  verdadeira,  quanto  a  mim,  esta  opiniSo,  ainda  compro- 
vada  seguidamente  pelo  sr.  Duro  em  varias  citacóes  de  livros  hespanhoes. 
Sómente  se  illude  o  distinelo  archeologo  era  affirmar  que  caraveláo  é  augmen- 
tativo. Cora  quanto  assira  o  aflirmera  os  nossos  diccionarios,  e  cora  quanto  os 
siga  o  eruditissimo  Jal,  tenho  á  minlia  vista  ura  documento  que  nao  deixa  du- 
vidas  sobre  a  inconsistencia  de  tal  opiniáo.  Está  incluido  no  manuscrípto  que 


'  Gaspar  Córrela,  Lendas  da  Jiidia,  tom.  i,  pag.  8. 
^Id.,  ib.,  tom.  II,  pag.  346. 
^Disquisiciones  Náuticas,  tom.  i,  pag.  130. 
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ácima  citei,  a  fl.  187,  e  é  datado  de  20  de  maio  de  1591.  Intitula-se  Orna- 
mento do  cusió  que  pode  fazer  urna  armada  de  doze  velas  do  porte  adiante  de- 
clarado aparelhadas  te  serem  postas  a  vela  e  armadas  dartilharia,  armas  e  mo- 
nicoes  e  poluora,  etc.  Essas  dozes  velas  veem  a  ser:  dois  galeóes  de  500  a 
600  toneladas,  quatro  galeóes  de  300  a  400  toneladas,  duas  caravelas  de  160 
toneladas,  duas  zavras  do  mesmo  porte,  e  dois  caraveldes  para  recados  de  40 
a  50  tonelladas.  Por  aqui  se  conclue  claramente  qual  a  importancia  e  desti- 
naQao  dos  caravelóes.  Isto  corrobora  a  idea  que  o  sr.  Duro  forma  dos  carabe- 
lones dos  seus  compatriotas,  por  nao  ser  natural  que  duas  linguas  irmás  des- 
sem  a  termo  análogo  signiQcaíjoes,  pode  dizer-se  que  diametralmente  oppostas . 
É  muito  possivel  que  a  verdadeira  interpretacáo  do  vocabulo  italiano  caravel- 
lone  concorde  tambem  com  a  signiflcaQáo  que  dáo  aos  termos  correspondentes 
as  linguas  ibéricas,  das  quaes  parece  ter-se  originado  a  palavra. 

Concluindo  este  meu  estudo,  em  quanto  trabalhos  subsequentes  nao  me 
derem  elementos  assás  valiosos  para  proseguir  n'estas  minhas  investigaQoes, 
parece-me  poder  afflrmar,  embora  com  a  natural  hesitac5o  de  quera  se  vé 
forjado  a  contradizer  auctoridades  pelas  quaes  confessa  o  máximo  respeito,  o 
seguinte : 

1."  que  as  caravelas,  originarias  de  Portugal,  onde  deixaram  vestigios 
documentaes  desde  o  seculo  xni,  foram  até  comeaos  do  xvi,  pelo  menos,  em- 
barcacoes  de  typo  perfeitamente  accentuado  e  caracteristico :  navios  ligeiros, 
de  porte  inferior  a  200  toneladas,  de  tres  e  ás  vezes  de  mais  mastros,  exclu- 
sivamente apparelhados  á  latina; 

2.°  que  foram  ellas  os  navios  geralmente  empregados  pelos  portuguezes 
para  os  seus  descobrimentos  e  expedicóes  na  costa  occidental  de  África; 

3.°  que  posteriormente  o  seu  apparelho  foi  modificado,  no  sentido  de  vo- 
lear em  redondo  o  mastro  do  traquete,  talvez  por  influencia  dos  hespanhoes, 
que  desde  o  tempo  de  Christovam  Colombo  ensaiaram  essa  modificagáo. 
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Já  tencionava  n'esta  conjunctura  completar  os  anteriores  Estudos,  publi- 
cados ha  dois  annos,  com  elementos  nevos,  colhidos  desde  entáo,  quando  rae 
chegou  ás  máos  a  erudita  monographia  escripta  sobre  idéntico  assumpto  pelo 
sr.  D.  Rafael  Monleon  nos  números  2.°  e  3."  da  revista  illuslrada  El  Cente- 
nario. O  trabalho  de  reconstruccáo  tentado  pelo  insigne  archeologo  hespanhol 
impóe-se  naturalmente  á  minha  adrairaQüo  e  ao  raeu  respeito.  Ha  todos  os 
fundamentos  para  crer  que  as  chamadas  caravelas  de  Colombo  se  approxima- 
riam  muito  dos  typos  apresentados  n" aquella  monographia.  Mas,  apezar  de 
toda  a  consideradlo  que  me  inspira  esse  trabalho,  permitta-se-me  o  discutir 
algumas  assergóes  aventadas  pelo  sr.  Monleon,  as  quaes  váo  de  encontró  a 
opinióes  minhas  precedentemente  expressas.  Leve-se-me  em  conta  para  este 
arrojo  a  desinteressada  ambigao  de  elucidar  um  problema  de  archeologia  e  de 
historia  ainda  nao  completamente  resolvido,  sem  o  intento  pueril,  justificada- 
mente censurado  pelo  sr.  Monleon,  de  reclamar  para  o  meu  paiz,  á  custa  da 
verdade,  glorias  que  Ihe  nao  pertengam. 

Mas  a  verdade  é  que  reivindico  para  Portugal  a  gloria  de  ter  dado  ori- 
gem  a  um  typo  de  navios  que  pela  primeira  vez,  cora  Christovara  Colombo, 
aportaram  ás  praias  do  Novo  Mundo.  E  n'este  assomo  de  orgulho  patriótico 
vae  implicila  urna  homenagem  para  o  grande  navegador  que  honrou  esses  na- 
vios, e  para  a  grande  nagáo  que  táo  bem  soube  aproveital-os  em  servigo  da 
humanidade.  Antes  de  Colombo,  oulro  genial  sonhador  dirigiu  navios  d'esse 
typo  para  as  primeiras  descobertas  na  costa  de  África.  Foi  o  infante  D.  Hen- 
rique,  o  iniciador  dos  mais  extraordinarios  progressos  que  a  geographia  tera 
realizado.  Depois  de  Colombo,  outro  egregio  navegador  portuguez,  Vasco  da 
Gama,  quiz  empregar  caravelas  ñas  suas  viagens.  Nao  s5o  estes,  além  de  tan- 
tos outros,  títulos  de  nobreza  sobejos  para  (jue  consagremos  ás  caravelas  mul- 
tas horas  de  estudo  e  toda  a  paciencia  das  nossas  investigagóes  ?  Quer-me  pa- 
recer que  sim;  e  aos  que  considerarem  um  trabalho  d'esta  ordem  como  fútil 
e  ridiculo,  lamento-os,  por  nao  terem  a  alma  vigorosamente  aquccida  no  culto 
dos  grandes  homens  e  das  grandes  coisas. 

Acceitando  cm  principio  a  etymologia  que  nos  meus  precedentes  estudos 
aventei,  comega  o  sr.  Monleon  por  aíErraar  que  a  palavra  caravela  (carabela 
-€m  castelhano)  «é  evidentemente  de  procedencia  italiana  ou  da  lingua  franca.» 

8* 
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Para  se  admittir  de  boa  mente  a  assercáo,  seria  indispensavel  que  ella  fosse 
corroborada  com  textos  d'aquella  proveniencia,  anteriores  ao  foral  de  Villa 
Nova  de  Gaya,  datado  de  1255,  em  que  a  palavra  em  questáo  é  por  tres  ve- 
zes  empregada.  Nao  se  adduzindo  taes  cita^oes,  nao  ha  direito  a  negar  que  o 
vocabulo  fosse  pela  primeira  vez,  entre  todas  as  naQoes  da  Europa,  usado  em 
Portugal,  o  que  a  sua  mesma  procedencia  árabe  torna  de  todo  o  ponto  plau- 
sivel.  Nada  mais  natural  do  que  ter  sido  elle  introduzido  no  nosso  paiz  pelo 
elemento  mourisco,  que  ainda  recentemente,  com  relagáo  aquella  epocha,  pre- 
dominava  no  territorio  portuguez,  e  que  ainda  dcpois,  durante  mais  de  dois 
seculos,  se  misturou  e  se  fundiu  até  n'alguns  pontos  com  a  nossa  populagáo. 
Procurar-lhe,  sem  bases  solidas,  urna  origem  levantina  é  dar-se  a  despezas 
de  erudigáo  perfeitamente  escusadas,  quando  a  sua  genealogía  tem  uma  ex- 
plicacáo  tao  comesinha.  A  voz  carava  ou  cárabo  é  que  tinha  correspondencia 
no  Levante,  como  se  prova  pelas  citagoes,  feitas  no  meu  primeiro  estudo,  da 
interessantissima  coUeccáo  publicada  por  Mas-Lattrie. 

Os  caravos,  como  já  tive  occasiao  de  observar,  eram  as  embarcagóes  mais 
usadas  pelos  mouros  da  costa  da  Berbería.  Se  nao  sempre,  tinham  geralmente 
uma  coberta.  Testernunha-o  Azurara,  entre  outras  passagens,  na  do  cap.  xlii, 
liv.  I,  da  Chronica  do  Conde  D.  Pedro,  onde,  narrando  o  assalto  dado  pelo 
barinel  de  Joao  Martins  a  um  caravo  de  mouros,  explica:  «Mas  por  certo  os 
Mouros  nom  quizerom  assy  preguigosamente  ser  A^encidos,  nem  como  bomes, 
em  que  nao  havia  alguma  parte  de  nobreza;  caá  de  quinze  que  eram  nom  fi- 
cou  algum  que  nao  fosse  sobre  cubería,  mostrando  aos  Ghristáos,  que  nao 
aviam  assi  ligeiramente  de  sojugar  seus  corpos,  e  averes*. . .»  A  lotaQáo  dos 
caravos  era  variavel,  mas  do  valor  da  sua  carga  se  deduz,  como  já  vimos,  a 
importancia  que  attingia  ás  vezes  essa  lota^áo.  O  apparelho,  como  tambem  já 
observamos,  era  de  velas  latinas.  Nao  seráo  estes  caracteres  sufficientes  para 
accentuar  a  afünidade  entre  o  caravo  e  a  caravela?  Nao  serao  bastantes  para 
determinar  para  esta  a  proveniencia  árabe  e  a  sua  introducfáo  em  Portugal 
pelos  mouros?  Mas  ainda  nao  quero  despresar  o  testemunho  de  um  escriptor 
Lespanhol  para  provar  que  os  caravos  nao  eram  embarcaQóes  levantiscas,  pelo 
menos  em  exclusivo.  Refiro-rae  ao  auctor  da  Chronica  de  D.  Affonso  XI,  e  é 
o  sr.  Fernandez  Duro  quem,  no  seu  trabalho  já  por  vezes  mencionado,  rae 
proporciona  a  citacáo:  «Em  1339  ajuntou  el-rei  Albohacem  ás  suas  frotas  as 
dos  reis  de  Granada,  Tunis  e  Bugia,  reunindo  gales  e  outros  navios,  miiitos 


1  Vé-se  que  é  errónea  a  informagao  dada  pelo  sr.  Monleon  com  respeito  ao  que  elle 
denomina  carabas  berberiscas.  É  possivel  que  hoje  sejara  embarcagoes  de  boca  aberta;  no 
seculo  XV,  como  prova  o  texto  citado,  tinham  coberta. 
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dos  que  fazem  os  mouros,  que  ckamam  caravas  e  barcas  grandes,  e  grande  ca- 
ravana de  navios  pequeños,  e  no  mar  coma  alguma  havia  que  se  Ifie  oppozesse. » * 

Diz  o  sr.  Monleon  que  as  primeiras  noticias  que  existem  de  caravclas  ñas 
nossas  costas  «datam  do  anno  de  1444,  em  que  o  infante  D.  Henrique  enviou 
urna  caravela  commandada  por  Vicente  Lago,*  e  em  sua  companhia  Luiz  de 
Cadamosto,  gentiiliomem  Veneziano,  ás  ilhas  do  Porto  Sanio,  Madeira,  Cana- 
rias e  rio  de  Cambia,  a  qual  percorreu  600  millias  italianas  em  36  horas».* 
Mas,  sem  falar  ñas  caravelas  a  que  o  documento  citado  do  seculo  xui  se  re- 
fere, o  proprio  Cadamosto  accusa  o  emprego  de  navios  com  esse  nome  nos 
anuos  anteriores,  em  viagens  de  explorafáo  ordenadas  pelo  infante  D.  Henri- 
que.* Por  signal  que  ajunta  a  seguinte  consideracáo,  de  todo  o  peso  na  penna 
de  um  navegador  experimentado:  «porque  sendo  as  Caravellas  de  Portugal  os 
melhores  Navios  de  vela,  que  andáo  sobro  o  Mar,  e  sendo  estes  bem  próvidos 
de  todo  o  necessario,  julgava  impossivel  nao  poderem  navegar  por  toda  a  parte. » 
Azurara,  na  Chron.  da  Guiñé,  cap.  Lxxvni,  dá  noticia  de  que  até  ao  anno  de 
1446  foram  expedidas  pelo  infante,  para  a  costa  occidental  de  África,  cincoenta 
e  urna  caravelas.  Esta  observa^áo  tem  grande  importancia,  pois  que  a  phrase 
do  sr.  Monleon  poderla  suggerir  aos  leitores  menos  versados  n'estes  assum- 
ptos  a  idea  de  uma  falsa  correlagáo  entro  a  apparigáo  do  veneziano  Cada- 
mosto  e  o  emprego  das  caravelas. 

Provada  fica,  emquanto  nao  apparecerem  argumentos  valiosos  era  con- 
trario, a  origem  portugueza  das  caravelas,  as  quaes  remontara,  o  mais  tarde, 
ao  seculo  xni.  Mas  a  quesláo  mais  importante  ventilada  pelo  sr.  Monleon,  como 
já  o  fóra  anteriormente  pelo  insigne  historiador  e  archeologo  o  sr.  Fernandez 
Duro,  consiste  em  averiguar  se  as  caravelas  constituiam  ura  typo  definido  de 


1  Disquisiciones  Náuticas,  t.  i,  pag.  9S. 

*  Alias  Vicente  Dias,  natural  de  Lagos. 

'  Nao  comprehendo  como  se  fez  esta  contagem  de  tempo,  que  é  alias  copiada  rigoro- 
samente pelo  sr.  Monleon  da  monographia  do  seu  illuslre  compatriota  o  sr.  Fernandez 
Duro.  Cadamosto  diz  que  parliu  do  cabo  de  S.  Vicente  a  22  de  niar^o  de  1445  (e  nao 
1444),  e  chegou  ao  Porto  Santo  no  dia  25  d'esse  mez,  cerca  do  meio  dia.  Nao  marca  a 
hora  da  partida,  mas  como  é  natural  que  só  de  dia  se  (izesse  de  vela,  a  sua  viagem  oscilla 
entre  G6  a  78  lloras,  ñas  quaes  percorreu  as  600  millias  italianas,  o  que  reduz  a  veloci- 
dade  da  caravela  a  termos  acceitaveis.  Ha  além  d'isso  justilicaveis  duvidas  quanto  á  data 
assignalada  por  Cadamosto  á  sua  viagem,  a  qual  Major  affirmou  ser  dez  annos  anterior  á 
verdadeira.  V.  Vida  do  Infante  D.  Henrique,  cap.  xv  e  xvi. 

*  Navegaroes  de  Cadamosto,  no  t.  ii  das  Noticias  para  a  historia  e  geographia  dasna- 
roes  ultramarinas,  Proemio. 
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navios,  cu  se  o  nome  se  applicava  ¡ndiffereniemente  aos  navios  de  fraea  lota- 
Qao,  de  urna  só  coberta,  com  apparelho  redondo  ou  latino. 

Passo  a  reexaminar  pacientemente  a  queslao. 

As  caravelas  do  seculo  xni,  a  que  ailude  o  foral  de  Villa  Nova  de  Gaya, 
eram  evidentemente  embarcacoes  de  pesca  e  de  cabotagem.  Qual  seria  a  sua 
forma  e  o  seu  apparelho,  eis  o  que  nao  é  fácil  determinar.  Mas  urna  phrase 
do  referido  documento  leva-nos  á  convicQáo  de  que  a  caravela  parecía  repre- 
sentar urna  especie  de  embarca^áo  distincta  e  inconfundivel.  «Et  de  unaqua- 
que  carauela  siue  nauigio»,  diz  o  texto  citado  a  pag.  43  da  presente  Memo- 
ria. A  conjuncQáo  alternativa  indica  necessariamente  urna  ind¡vidualisa?ao  da 
caravela  como  especie  de  navio,  porque  a  palavra  navigium  parece  generali- 
sar  a  applicacáo  da  lei.  Accresce  a  circumstancia  de  que  o  mesmo  foral  indi- 
vidualisa  outras  especies  de  pequeños  navios  de  pesca  e  de  transporte  com 
as  designaQóes:  enviadas,  barca  seeyra,  burcardus  trincatus,  burda,  pinatia. 

Como  embarcacóes  de  cabotagem,  está  provado  que  em  Portugal  se  usa- 
ram  caravelas  até  ao  seculo  xvi,  pelo  menos.  Sao  essas  que  serviram  de  typo 
para  a  construcQáo  das  que  o  Infante  D.  Henrique  applicou  ás  suas  viagens 
de  exploracáo.  É  de  suppor  que  esta  applica?3o  especial  obrigasse  a  certas 
modificacoes  pelo  que  respeita  á  solidez  e  ao  aperfeiQoamento  das  proprieda- 
des  náuticas;  mas  a  permanencia  do  nome  manifesta  a  permanencia  do  typo 
geral.  Durante  todo  o  seculo  xv,  usadas  como  navios  de  transporte,  de  guerra 
e  de  descoberta,  as  caravelas  parece  terem-se  caracterisado  nítidamente  como 
individuo  naval.  No  meiado  do  seculo  xvi,  Fernando  Oliveira,  cuja  auctoridade 
é  indiscutivel,  conserva-nos  as  características  do  seu  typo  nos  seguintes  perio- 
dos que,  pela  sua  importancia  para  o  meu  assumpto,  merecem  ser  transcrip- 
tos na  integra: 

«Nam  quisera  dizer  isto  q  agora  vou  dizer,  porq  sel  q  ha  muy  tos  de  có- 
trayro  parecer,  pore  todauia  porq  creo  que  vivé  éganados,  qro  mouer  a  ques- 
táo,  pera  q  praticádo  se  conlleva  a  verdade.  A  mi  me  pareceo  sépre  q  cara- 
uelas  darmada  nam  eram  táo  boas  como  sao  gabadas,  por  seré  hü  genero  de 
nauios  mesturado  e  neutro,  &  as  partes  q  tomáo  de  cadahu  dos  outros  gé- 
neros serem  as  plores,  como  mulato.  Os  géneros  de  nauios  mays  distitos, 
sao  redódo,  &  latino.  De  nauios  de  vela  digo,  onde  elles  mays  mostráo  a  dis- 
tiuQáo,  quero  dizer  na  vela,  sem  embargo  que  tambem  nos  cascos  sara  diffe- 
rentes.  O  nauio  de  remo  sera  vela  nao  faz  genero  nem  especia  de  nauio,  con- 
siderado sem  vela  digo,  porq  assy  he  imperfeycáo  de  nauio  &  nao  he  nauio 
inteyro,  como  quer  que  o  masto  seja  parte  integral  do  nauio  segundo  o  de- 
reyto  determina.  E  Claudiano  diz*  que  antes  de  saberem  os  homés  nauegar 


'Claudia:  de  rapta  proser:  (Cota  do  auctor  á  margem). 
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remauam  junto  das  prayas,  mas  despois  q  mays  souberam  acabaram  de  per- 
fazer  os  iiauios  com  masto  &  vela.  Daquelles  dous  géneros,  a  carauela  toma 
dos  latinos  a  vela,  &  dos  redondos  o  casco,  mas  nao  a  milhor  forma  de  casco, 
porque  as  carauelas  saní  mays  estreytas  do  que  requere  as  proporcóes  q 
cosigo  &  suas  partes  deue  ter  o  nauio  redondo,  o  qual  deue  responder  a  tres 
por  hü,  conue  a  saber,  teraa  tres  larguras  na  longura,  o  q  nam  te  as  cara- 
uelas, q  sam  mays  logas  do  q  demáda  sua  largura.  Nam  he  nada  ser  longas, 
porq  a  longura  he  boa  quaudo  a  largura  he  sufBciente,  mas  ellas  por  naue- 
garem  fazemnas  tara  estreytas  q  nao  soffré  vela,  &  se  polla  muyta  quilha  q 
te  podem  co  a  vela,  entam  tem  outro  plor  que  nam  carregam  nada,  nem  naue- 
gam  a  popa  posto  que  entrera  munto  no  vento.  Tambera  pera  guerra  tem  hum 
inconueniente  que  por  falta  do  castello  de  proa,  que  nam  te,  descobrem  o  con- 
ues  de  abre  a  alca^aua,  &  ficam  desemparadas  a  quantas  pedradas  Ihe  qulserem 
tirar.  A  vela  que  tomara  as  carauelas  dos  nauios  latinos,  tarabem  he  a  pior 
forma  de  vela  porque  he  triangular,  figura  que  menos  comprende  que  todas, 
pollo  q  toraa  raenos  vento,  á  se  Ihc  nam  dessera  a  pena  alta  escassamente  le- 
uaria  o  nauio.  A  qual  pena  assy  alta  faz  pender  o  nauio  mays  do  que  aas  ve- 
zes  pode  payrar.  Atra*  tambera  a  vela  latina  suas  antenas  trocando  de  hura 
bordo  pero  o  outro  sobólo  raastro  co  grade  trabalho  &  perigo,  corao  veraos, 
&  aas  uezes  padecemos.  Nam  se  fez  a  vela  triangular  se  nao  por  remedio, 
pera  os  nauios  estreytos  que  por  sua  angustura  nao  podem  recolher  em  sy  a 
relinga  da  vela  redonda,  á-  por  tanto  Ihe  tirara  aquelle  lango  todo  &  faze  delle 
cato.  Por  estas  razóes  &  outras  que  apotarey  a  diante  falando  das  galees, 
me  parece  que  as  carauellas  nara  sara  idóneas  pera  a  forga  &  seguranca  que 
a  guerra  ha  mester,  &  se  deuiam  escusar,  &  fazor  em  seu  lugar  nauios  re- 
dondos grandes  ou  pequeños,  segundo  pedir  a  necessidade^.» 

N'ura  livro  inédito  do  mesmo  auctor,  encontrara-se  as  seguintes  linhas, 
referidas  aínda  ao  mesrao  assumpto: 

«Aqui  me  lembra,  &  quero  o  dizer,  antes  q  me  esquega,  que  nunca  me 


'Esta  palavra  estará  por  atraca?  Como  quer  que  seja,  o  sentido  da  phrase  é  com- 
(ireliensivel. 

'  Arte  da  guerra  |  do  marnovamente  |  escripia  per  Fernandooliueyra,  &  di  \  rígida 
ao  muyta  manifico  senhor,  |  o  senhor  dom  Nuno  da  cunha  ca  I  pitao  das  galees  do  muylo 
po  I  dei-oso  rey  de  Portugal  \  dom  Johao  o  ter  |  ceyro.  |  Em  Coimbra.  |  M.  D.  LV. — De 
fol.  42  V.  a  43  v. — Esta  interessantissima  obra,  da  qual  se  conhece  apenas  o  exemplar  que 
se  aclia  na  Bibl.  Nac.  de  Lisboa,  merece  por  todos  os  motivos  ser  conhecida  dos  estudio- 
sos. Espero  fazel-a  reimprimir  em  breve,  juntando-a  á  primeira  edijao  do  precioso  inédito 
<lo  mesmo  autor,  ao  qual  abaixo  me  refiro. 
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pareceo  bem,  fazer  da  carauella  nauio  redondo  diga  cada  hum  o  que  quiser, 
que  ludo  seraa  afejcoado:  por  que,  mudándose  a  forma  da  vela,  cumpre  mu- 
darse a  fabrica  do  fundo:  a  qual  jaa  entáo  nao  pode  ser  mudada:  nem  o  mes- 
tre  pode  fazer  na  sua  eslimatiua  os  discursos  aqui  necessarioss.* 

Relevc-se-me  a  extensao  d'estas  transcripgóes;  mas  dois  annos  depois  da 
publicaQáo  dos  anteriores  Esítidos,  eu  nao  poderia  encontrar  mais  terminante 
e  mais  auctorizado  depoimento  em  favor  de  urna  these  entáo  defendida.  Das 
reflexóes  feitas  por  Fernando  Oliveira,  depois  de  ter  andado  algum  tempo  ñas 
caravelas  portuguezes  que  cruzavam  no  estrello  de  Gibraltar,  depois  de  ter 
tomado  parte  no  desastre  naval  de  Belez,  em  que  uma  armada  de  vinte  e  cinco 
gales  argelinas  desbaralou  e  capturou  cinco  caravelas  nossas,  depois  de  uma 
longa  e  dolorosa  pratica  da  vida  maritima,  emfim;  d'essas  reflexóes  dedu- 
zem-se  immediata  e  indubitavelmente  as  conclusoes  seguintes: 

i."  que  as  caravelas  portuguezas  tinham  um  casco  diferente  dos  restan- 
tes navios  de  vela,  sendo  a  relaQáo  entre  o  comprimen to  e  a  bocea  máxima  su- 
perior á  de  3:1,  systematicamente  observada  nos  navios  redondos; 

2."  que  o  seu  apparelho  era  de  velas  latinas  de  forma  triangular; 

3."  que  o  seu  fundo  era  mais  estrello  do  que  o  dos  navios  redondos; 

4."  que  nao  linham  castello  de  proa. 

É  tambem  evidente  que,  apezar  da  affirmativa  em  contrario  do  sr.  Mon- 
leon,  as  caravelas  nao  tinham  cestos  de  gavea,  os  quaes  eram  incompaliveis 
com  o  apparelho  lalino-lriangular.  Comquanlo  a  observaQáo  seja  obvia,  nao 
deixarei  de  adduzir  em  favor  d'ella  uma  cita^áo  do  incomparavel  thesouro  de 
Gaspar  Correa:  «Entáo  se  fizeráo  as  partes  por  esta  maneira:  o  Capiláo-mór 
vinte  partes;  os  capitáes  doze  cada  hum;  os  meslres  e  pilotos  dos  nauios  de 
gauea  dez  partes,  e  das  carauellas  seis. .  .»^ 

Nao  seráo  lodos  estes  elementos  suílicjentes  para  caracterisarem  um  typo 
naval?  Quer-me  parecer  que  sim,  comquanlo  a  diversidade  de  exemplares, 
que  com  o  nome  de  caravelas  teem  apparecido,  baja  contribuido  para  grande 
confusáo  dos  eruditos,  levando  alguns,  como  se  tem  visto,  á  negagáo  de  um 
typo  normal  e  primitivo.  Este  fado  explica-se  fácilmente  pelos  ensaios  repeti- 
dos em  epochas  de  remodela^áo,  como  foi  sem  duvida  o  seculo  xvi  para  a  ar- 
chiteclura  naval.  Nao  assislimos  nos  hoje  a  caso  idénticos,  produzidos  pela 
pouca  nitidez  das  designacóes  technicas  dadas  aos  navios  modernos?  Se  um 
archeologo  do  futuro  confrontar  os  cascos  e  os  apparelhos  da  nossa  velha  cor- 


'  Litro  da  fabrica  das  naus,  por  Fernando  Oliveira. — Mss.  da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa. 
^Leudas  da  India,  X.  i,  pag.  523. 
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veta  Barúwmmi  Dias  e  da  córvela  couragada  Vasco  da  Gama,  será  levado 
naturalmente  á  conclusao  de  que  a  corveta  nunca  existiu  como  typo  definido, 
e  de  que  no  seculo  xix  se  dava  simplesmente  esse  nome  a  todos  os  navios  de 
urna  certa  tonelagem  destinados  á  guerra. 

Da  mesma  forma,  ainda  que  menos  completamente,  a  caravela  afastou-se 
do  typo  primitivo,  com  o  correr  dos  tempos,  as  necessidades  da  navegacáo  e 
a  mudanga  de  meio.  Desde  o  comego  do  seculo  xvi  que,  a  exemplo  talvez  dos 
hespanlioes,  e  em  particular  de  Christovam  Colombo,  se  ensaiaram  em  Por- 
tugal modificagóes  no  seu  apparelho,  como  o  demonstra  a  narrativa  da  se- 
gunda viagem  de  Vasco  da  Gama  por  Gaspar  Correa.  Na  segunda  citagáo  de 
Fernando  Oliveira,  ácima  transcripta,  accusa-se  e  censura-se  essa  modiflcagáo 
como  sendo  já  muito  vulgar.  Mas  que  o  typo  primordial  persistía  ainda  com 
certa  tenacidade  até  finaes  do  seculo,  prova-o  a  lucida  descripgáo  de  D.  Jero- 
nymo  Osorio,  a  qual  parece,  até  pela  particularidade  grammatical  do  emprego 
do  tempo  presente,  ser  feita  deante  de  um  exemplar  autlientico. 

O  sr.  Monleon  apresenta  em  favor  da  sua  these  argumentos  que,  seja-me 
licito  dizel-o,  nao  resistem  á  mais  simples  analyse.  Tal  é  por  exemplo  o  que 
deduz  d'esta  phrase  de  Christovam  Colombo,  ao  referir-se  a  uma  almadia  de 
indios:  «Y  con  aquella  india  vinieron  muchos  indios  en  una  canoa,  que  es  su 
carabela  de  ellos.»*  «Aqui  pois»,  prosegue  o  sr.  Monleon,  acarabela  nao  si- 
gnifica mais  que  embarcagáo  ligeira,  subtil  e  de  fácil  governo,  pois  de  maneira 
alguma  podemos  suppor  que  o  Almirante  quizesse  dizer  que  as  caravelas  tives- 
sem  a  forma  alongada  e  estreita  das  canoas».  Nao,  por  certol  O  Almirante,  ou 
o  seu  compilador,  quena  apenas  frizar  por  um  simples  e  naturalissimo  motejo 
a  rudeza  primitiva  da  arte  naval  entre  os  indios.  «Vinham  n'uma  almadia,  que 
é  a  caravela  d'elles»,  diz  Colombo,  como  diría,  querendo  dar  ideia  do  mobilia- 
rio indígena:  »Sentou-se  n'uma  pedra,  que  é  a  cadeira  d'elles».  Arrancar 
d'aquella  phrase  um  argumento  contra  a  definibilidade  do  typo  das  caravelas, 
é  levar  um  pouco  longe  a  ambigáo  de  fazer  triumphar  uma  these.  Veja-se 
quantas  vezes,  no  Diario  do  Almirante,  se  comparara  as  canoas  dos  Indios  a 
fustas  e  a  navetas,  sem  que  isso  por  forma  alguma  nos  conduza  a  illagóes  ana- 
logas  sobre  a  forma  d'estes  navios. 

Nao  é  simplesmente  para  accentuar  a  gerarchia  do  navio  chefe,  que 
Christovam  Colombo  chama  nao  á  capitanía  da  expedigáo,  a  Santa  María. 


1 A  phrase  a  que  provavelmente  se  refere  o  sr.  Monleon  nao  é  de  Colombo,  mas  do 
seu  compilador  Las  Casas,  e  é  textualmente  a  seguinte:  «Todos  estos  indios  qne  venían 
con  aquella  india  diz  que  venian  en  una  canoa,  ques  su  carabela. . .  >  (Navarrete,  Collec- 
cion  de  viajes,  t.  i,  pag.  226). 
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Esse  navio,  como  implícitamente  manifesta  o  sr.  Monleon  na  sua  reconstitui- 
Qáo,  nao  possuia  os  caracteres  essenciaes  que  distinguiam  as  caravelas.  Em 
primeiro  logar,  se  aceitarmos  a  sua  hypothese  de  que  a  bocea  fosse  de  28  pés 
6  o  comprimento  na  coberta  principal  de  8i  pés,  temos  a  relagáo  exacta  de 
3:1,  empregada  com  eífeito  ñas  naus,  e  ja  vimos  que  essa  rela^áo  era  alterada 


Caravela,  de  um  quadro  do  convento  da  Madre  de  Deus,  em  Lisboa. — Seo.  XTI 


no  lypo  das  caravelas,  tal  como  o  descreve  Fernando  Oliveira.  Em  segundo 
logar,  tendo  castello  de  proa,  afastava-se  evidentemente  d'esse  typo.  Por  ul- 
timo, o  apparelho  redondo  descaracterisava-o  completamente  como  caravela. 
Demais,  conhecendo-se  a  proverbial  ligeireza  das  caravelas,  o  proprio 
Almirante  accusa  na  sua  capitanía  o  defeito  contrario,  quando  affirma  que  a 
ñau  era  muito  pesada  e  impropria  para  o  mister  de  descoberta ',  queixando-se 
da  gente  de  Palos  que  nao  Ihe  forneceu  um  navio  ñas  condicóes  requeridas 


'Navarrete,  Coll.  de  viajes,  t.  i,  pag.  265. 
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e  conforme  a  promessa  que  haviam  feito  aos  reis  catholicos.  Essa  promessa, 
como  se  deduz  da  provisáo  regia  de  30  de  abril  1492,  consistia  em  fornece- 
rem  para  o  sírvigo  real  duas  caravelas  bem  armadas^;  a  queixa  de  Colombo 
prova  que  elle  nao  considerava  o  seu  navio  como  caravela. 

Se  a  confissáo  de  Colombo  nao  fosse  mais  do  que  suíBciente,  outro  ar- 
gumento servirla  para  provar  que  a  capitanía  da  sua  esquadra  nao  era  uma 
caravela:  o  facto  de  ter  sido  construida  na  costa  cantábrica,  onde,  multo  em- 
bora  podesse  ser  conhecida,  nao  era  certamcnte  usada  esta  especie  de  navio. 

Seria  a  Nifía  uma  caravela?  É  certo  que  divergía  d"esses  navios  n'um  dos 
elementos  essenciaes,  o  apparelho;  mas  é  possivel  que  o  apparelho  primitivo 
tivesse  sido  objecto  de  uma  transformagáo,  análoga  á  que  mais  tarde  sofíreu 
a  Pinta,  por  ordem  do  Almirante.  Além  d'isso,  o  lypo  reconstituido  pelo  sr. 
Monleon  aprésenla  analogías  Trizantes  com  alguns  modelos  do  Livro  das  forta- 
lezas de  Duarle  d'Armas,  a  que  adeante  me  referirei. 

Em  resumo,  dos  tres  navios  empregados  por  Christovam  Colombo  na  sua 
primeira  viajem  de  descoberta,  só  se  pode  afDrmar  com  probabilidades  de 
acertó  que  fosse  caravela  a  Pinta.  O  facto  de  se  applicar  a  mesma  designacáo 
aos  outros  dois  nada  prova,  a  meu  ver,  senáo  a  ignorancia  que  ao  tempo  ti- 
nbam  os  hespanhoes  acerca  dos  caracteres  distinctivos  do  um  typo  naval,  que 
até  entáo  parece  ter  sido  exclusivamente  empregado  pelos  portuguezes.  D'essa 
ignorancia  nao  pode,  é  claro,  ser  acensado  o  grande  navegador,  que  na  sua 
longa  permanencia  em  Portugal  aprenden  tudo  quanto  devia  servir-lhe  de 
subsidio  para  a  sua  gigantesca  empreza.  Mas  o  proprio  sr.  Monleon  confessa 
como  elle  systematicamente  chamava  nao  á  sua  capitanía,  e  o  applicar  á  Niña 
a  designacáo  de  caravela  ainda  poderla  explicar-se  por  uma  justificada  transi- 
gencia para  com  uma  designacáo  geralmente  adoptada  no  paiz  que  elle  ia 
servir. 

N'um  magnifico  quadro  gothico  do  seculo  xvi,  pertencente  ao  mosteiro 
da  Madre  de  Deus  em  Lisboa,  e  representando  o  desembarque  de  Santa  Auta 
para  aquella  casa  religiosa,  encontra-se  um  perfeitissimo  exemplar  da  caravela 
segundo  as  descripcoes  de  Fernando  Oliveira  e  de  Osorio.  Outros  dois  excel- 
lentes  modelos  se  me  depararam  na  taboa  iv  do  Atlas  de  Kunstmann.  Parte 
do  mappa  representado  nesta  taboa,  e  cujo  original  se  acha  na  sociedade  de 
geographia  de  París,  foi  reproduzido  pelo  sr.  D.  Francisco  Barado  na  Historia 
do  exercito  hespanhol,  e  attribuido  por  este  illustre  escriptor  ao  piloto  mayor- 
quino  Palestrina.  Mas  a  nomenclatura  geographica  accusa  evidentemente  a 


>i6.,  t.  II,  pag.  17. 
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proveniencia  portugueza,  como  pode  verificar-se  por  urna  rápida  analyse.* 
O  mappa,  cuja  data  se  suppoe  em  1516,  representa  cona  urna  grande  exacti- 


Cararelas,  da  taboa  IV  do  Atlas  de  Kunstmann 
dáo  relativa  o  continente  americano,  e  é  junto  á  costa  do  Brazil  que  se  en- 


Caravelas,  da  carta  de  Juan  de  la  Cosa 
contram  as  duas  cara  velas  que  reproduzo  em  gravura.  Sao  artísticamente  illu- 


1  Apontarei  simplesmente  para  prova  e  exemplo,  as  seguintes  indicagoes  e  dísticos, 
encontrados  n'aquelle  mappa:  no  Océano  Pacifico,  Mar  visto  pelos  castelhanos j  nos  cor- 
respondentes pontos  geographicos,  Atilhas  de  Gástela,  llha  espanhola,  onze  mljiges,  pumta 
das  pedras,  R.  do  meo,  todos  samtos,  etc. 
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minadas  no  original;  as  bandeiras,  todas  vermelhas,  nao  servem  para  Ihes  de- 
finir a  nacionalidade ;  mas  a  origem  portugueza  que  attribuo  ao  mappadá-lhes 
una  carácter  de  authenticidade  incontestavel. 

A  carta  de  Juan  de  la  Cosa,  a  que  nos  anteriores  Estudos  me  referi,  tam- 
bem  confirma  victoriosamente  a  minha  these.  Sete  caravelas  portuguezas  ali 
se  encontram,  com  o  seu  typo  claramente  aecentuado  em  harmonía  com  as 
minhas  conclusóes.  Reproduzo  dois  desses  navios,  um  de  dois,  outro  de  tres 


"""f^^^^ 


Caravela  redonda,  do  tLirro  das  Fortalezas  de  el-rei  D.  Manoel» 


mastros.  Pelo  que  respeita  á  irregularidade  d'esta  mastreacáo,  offerece-se-me 
a  seguinte  hypothese.  O  typo  das  caravelas  do  seculo  xv  seria  provavelmente 
de  dois  mastros,  a  saber,  o  grande  e  o  da  mezena,  multo  mais  pequeño  do 
que  aquelle.  Em  consequencia  da  enorme  superficie  da  vela  grande,  que  fazia 
arribar  muito  o  navio  quando  ia  de  bolina,  e  nao  sendo  bastante  a  mezena 
para  contrabalangar  a  sua  ac^áo,  juntou-se  a  alguns  d'estes  navios  uma  con- 
tramezena  que  vinha  caQar  n'um  botólo  extendido  alera  da  popa.  Análoga  dis- 
tribuicáo  de  forgas  se  observa  em  varias  galeóes  e  naus,  como  já  vimos.  A  in- 
troducgáo  do  mastro  de  proa,  com  traquete  e  velacho  redondos,  quer-me  pa- 
recer que  é  muito  posterior;  assim  como  a  alteracáo  da  forma  geral  do  casco 
mais  tarde  semelhante  ao  das  naus.  É  o  que  se  vé  nos  documentos  que  adeante 
extraio  do  Idvro  Náutico.  O  exemplar  d'elles  resultante  reproduz  pouco  mais 
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ou  menos  o  modelo  apresentado  por  Jacques  Devaulx  e  adoptado  erradamente 
por  Jal  como  o  typo  das  caravelas  de  Colombo. 

Mas  creio  que  nao  era  esse  typo  de  caravelas  redondas  o  mais  empre- 
gado  na  Europa  pelos  porluguezes,  e  judiciosamente  criticado  por  Fernando 
Oliveira.  Do  typo  que  na  metropole  parecía  mais  usual,  como  modifica^áo  das 
primitivas  caravelas  latinas,  apparecem  curiosos  exemplares  no  Litro  das  for- 
talezas de  el-rei  D.  Manuel,  por  Duarte  d'Armas,  códice  guardado  no  Archivo 
da  Torre  do  Tombo.  Dou  copia  de  um  d'esses  exemplares,  extrahida  do  de- 
senlio de  ValenQa  do  Minho,  a  £1.  3  do  referido  códice.  Como  se  vé,  estas  ca- 
ravelas tinham  panno  redondo  nos  mastros  grande  e  de  proa,  e  latinos  nos  ou- 
tros  dois.  Nao  tinham  gaveas,  nem  castello  de  proa,  e  a  alcagova  era  pouco 
elevada.  Seria  este  talvez,  pouco  mais  ou  menos,  o  typo  da  Niña,  se  é  que 
este  navio  era  efectivamente  caravela.  Mas  o  modelo  semelhante  ao  adoptado 
por  Jal,  differindo  comtudo  pela  ausencia  de  vela  de  gavea  de  proa,  tambem 
era  no  seculo  xvi  representado  ñas  nossas  armadas,  sobretudo  talvez  na  India, 
como  se  deduz  de  algumas  estampas  do  livro  de  Gaspar  Correa  e  do  Roteiro 
de  Goa  a  Dio  por  D.  Joáo  de  Castro.  E  o  motivo  porque  nao  julgo  que  na 
metropole  tivessem  grande  voga  estas  caravelas  é  o  nao  encontrar  nem  um 
único  exemplar  idéntico  no  códice  de  Duarte  d'Armas,  onde  ahás  nao  faltam 
exemplares  navaes  de  variadas  formas  e  apparelhos. 

Aos  testemunhos  adduzidos  desejo  ainda  accrescentar  o  de  um  outro  con- 
siderado compatriota  do  sr.  Monleon,  Jhoan  de  Escalante  de  Mendoza,  cuja 
obra,  Itinerario  de  la  Navigacion  de  los  mares  y  tierras  Occidentales,  foi  pu- 
blicada pelo  sr.  Fernandez  Duro  no  tomo  v  da  sua  magnifica  collecgáo  de  Dis- 
quisiciones Náuticas.  Transcrevo  o  trecho  extrahido  de  pag.  460  d'esse  vo- 
lume  : 

«Y  los  navios  latinos  son  aquellos  que  tienen  una  relinga  sola  y  de  palo; 
y  quando  van  barloventeando,  para  hacer  otra  vuelta  tienen  necesidad  de  traer 
al  pié  del  árbol  el  car  y  pasarlo  por  de  dentro  de  la  xarcia,  como  se  hace  en 
todas  las  caratelas  y  caravelones,  bergantines  y  fragatas...  y  asi  solo  san 
buenos,  como  ellas  andan,  para  los  navegantes  portugueses  y  para  las  demás 
provincias  que  los  usan  é  inventaron  para  sus  propósitos  y  usos  de  navegar, 
barloventeando  con  viento  escaso  para  sus  puntas  y  cabos. . .» 

Aqui  está  pois  como  em  1575,  data  da  obra  referida,  um  hespanhol  con- 
siderava  ainda  latinas  as  caravelas  portuguezas. 

Era  muito  variavel  a  lotagáo  das  caravelas,  como  nao  podía  deixar  de  ser 
em  vista  da  diversidade  de  servidos  em  que  eram  empregadas:  cabotagem, 
pesca,  explora^So  e  guerra.  Por  isso  as  mais  pequeñas,  usadas  sobretudo  no 
segundo  ¿'estes  misteres,  eram  de  bocea  aberta,  como  se  pode  perceber  pela 
seguinte  passagem  de  Azurara:  «...  o  Iffante  Ihe  outorgou  a  hcenía,  e  Ihe 
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fez  prestes  duas  caravellas,  scilicet,  hüa  tilhada,  e  outra  de  pescar,  ñas  quaes 
eram  xx  homes,  e  cora  Gomes  Piz  erara  xxj. . .» •  Conclue-se  tambera  d'aqui 
a  iasiguificancia  dos  navios  empregados  ás  vezes  pelo  infante  D.  Henrique  na 
exploracáo  da  costa  africana,  e  por  consegrante  o  arrojo  verdadeiramente  he- 
roico dos  navegadores  portuguezes.  Estas  duas  caravelas,  afora  os  despojos 
da  correria,  trouxeram  para  o  reino  setenta  e  nove  prisioneiros !  Ao  celebrar 
cora  todo  o  enthusiasmo,  devido  ao  genio  e  á  perserveranga,  o  triumpho  colossal 
de  Colombo,  nao  deixeraos  na  sombra  os  seus  valentes  percursores  d'este  can- 
tinho  da  Europa,  que  cora  escassos  recursos  affrontavam  os  pavores  do  Mar 
Tenebroso,  preparando  as  duas  raais  grandiosas  emprezas  de  que  se  orgulha 
a  liumanidade — o  descobriraento  da  India  e  o  descobrimento  da  Araerical 

As  caravelas  arraavara  muitas  vezes  reraos,  mesmo  quando  a  sua  lotagáo 
era  importante,  como  aquella  a  que  se  refere  Damiáo  de  Goes:  «...  o  pri- 
meiro  que  acodio,  foi  o  corregedor  de  Xares,  era  huraa  caravella,  a  remos 
bem  artilhada  &  carregada  de  mantiraentos,  &  trezentos  besteiros ...» * 

Aiuda  outra  particularidade  tomavam  por  vezes  as  caravelas  dos  navios 
de  remos:  era  o  emprego  de  pavezadas  ou  pavezaduras.  Narrando  o  teme- 
rario combate  de  Vasco  Fernandes  Cesar,  n'uma  caravela  em  cruzeiro  no  Es- 
treito,  em  1521,  contra  quatro  naus  inglezas,  Damiáo  de  Goes  escreve:  «...  com 
tudo  os  d'esta  (Capitanía  dos  InglezesJ  tinham  já  mortos  a  Vasco  Fernandes 
seis  ou  sete  horaens,  &  feridos  mais  de  vinte  das  rachas  que  ha  artelharia  dos 
Inglezes  fazia  das  pauesaduras  da  caravela. . . » 'É  certo  que  em  muitas  naus 
se  adoptava  tambera  este  systema  de  defeza;  mas  é  provavel  que  a  pouca  al- 
tura da  borda  o  tornasse  raais  necessario  ñas  caravelas. 

Pareciara-se  além  d'isso  com  os  navios  de  remos  era  ter  esporao ;  e  esse 
pormenor,  vulgar  tambera  nos  galeoes,  encontra-se  ainda  na  caravela  do  fira 
do  seculo  XVI,  cujas  Medidas  adeante  transcrevo.  A  leitura  d'ellas  dá  completa 
idea  d'essa  especie  de  navios,  taes  como  se  construiam  na  epocha  indicada, 
tendo  perdido  a  maior  parte  dos  caracteres  que  durante  cerca  de  dois  seculos 
a  tornaram  definida  no  nosso  paiz. 

Comparando  essas  medidas  da  caravela  de  150  a  160  toneis  com  as  das 
caravelas  antigás  meas,  que  váo  em  seguida,  vé-se  que  estas  se  approximavam 
ura  pouco  mais  do  typo  primitivo,  porque,  omquanto  ñas  primeiras  a  relagáo 
entre  o  compriraento  total  e  a  bocea  era  de  97:33,  inferior  a  3:i,  ñas  cara- 
velas  que  o  documento  chama  antigás,  em  consequencia  das  diraensSes  dos 


'  Chron.  do  descobrimento  e  conquista  da  Guiñé,  cap.  Lxxxix. 
*  Chron.  d'el-rei  D.  Manuel,  part.  ii,  cap.  xxix. 
'  Ib.,  part.  IV,  cap.  lxxviii. 
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lancamentos,  essa  relacáo  chegava  a  100:30,  sendo  portanto  maior  do  que  a 
normal  dos  navios  redondos. 

Qualquer  d'esses  dois  exemplares  de  caravelas  corresponde  perfeitaraente 
á  descripQáo  feita  por  Bartholomeu  Crescentio  {Náutica  Mediterránea,  Roma, 
1607),  auctor  contemporáneo,  e  citada  por  Jal  e  pelo  sr.  Duro,  ao  passo  que 
a  definicao  do  bispo  de  Silves  (1571)  se  refere  com  a  máxima  exactidáo  as 
caravelas  usadas  um  seculo  antes  do  douto  prelado,  e  das  quaes  aínda  exis- 
tiriam  exemplares. 

No  Livro  Náutico  e  no  códice  que  Ihe  serve  de  complemento,  intitulado 
Memorial  de  varias  cousas  importantes,  quasi  todos  os  documentos  pertencem 
ao  primeiro  periodo  da  dominacáo  filippina  em  Portugal,  e  estáo  comprehen- 
didos  entre  1580  e  1600,  pouco  mais  ou  menos.  N'esses  dois  códices  en- 
contró provas  sobejas  do  emprego  constante  das  caravelas,  como  se  pode  de- 
prehender  de  alguns  extractos^  tomados  ao  acaso. 

N'um  documento  de  despeza  feita  nos  armazens  da  casa  da  India  desde 
outubro  de  1580  ató  28  de  Janeiro  de  1589,  encontram-se,  entre  outras,  as 
seguintes  verbas: 

«Custaraó  hOa  nao  e  duas  carauelas  q  se  perderaó 
com  p."  peixoto  em  S.  Miguel  dandolhe  fundo  tres 
contos  e  tresetos  mili  r"s 3.300)5!» 

«E  na  armada  em  que  foy  as  ilhas  dom  lopo  de  fi- 
gueroa  em  q  foraó  dous  galeoes  e  tres  carauelas. 
com  550.  p*'  portuguesas  a  fora  soldados  caste- 
Ihanos  que  leuaraó  o  soldó  por  a  coroa  de  castella.  » 

N'uma  Folha  dos  Nauios  que  S.  Mg''  tem  nesta  Coroa  de  PorttigaU,  e  o 
estado  em  q  estao,  etc.  vem  mencionadas,  entre  quinze  navios,  duas  caravelas 
a  S.'°  Catharina  e  a  Santo  Espirito,  de  160  a  180  toneladas. 

É  certo  que  ñas  relacóes  dos  navios  que  fizeram  parte  da  Invencivel  Ar- 
mada nao  se  encontrara  caravelas,  como  muito  bem  adverte  o  sr.  Fernandez 
Duro,  *  mas  que  houve  idea  de  as  utilizar  n'essa  empreza,  idea  abandonada 
mais  tarde  por  quacsquer  motivos  que  nos  escapara,  deraonstra-o  um  minu- 
cioso ornamento  feitos  em  Lisboa  e  incluido  n'um  d'estes  códices,  *  onde  se 
me  deparara  as  seguintes  linhas: 


•  Disquisiciones  Náuticas,  tom.  i,  pag.  107. 

*  Este  ornamento  é,  com  ligeiras  variantes,  o  mesmo  que  foi  publicado  pelo  sr.  D. 
Francisco  Barado  no  Museo  Militar  —  Histmia  del  ejercito  español j  de  pag.  337  a  349  do 
tom.  n. 
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«De  nauios  pequeños  saetías,  conchapines  carattelas  zafaras  pataches  y 
mexeriqueras  se  haze  quenta  q  serán  menester  para  llevar  en  ellos  bastimétos 
municiones  cauallos  azemilas  y  otras  diuersas  cosas  320  que  se  an  de  juntar 
en  esta  manera: 

«De  la  costa  despaña  desde  málaga  ayamonte  de  carauelas  de  cubierta 
Varcones  e  chalupas  de  pesquería.  50.  de  a  80.  toneladas  cada  vno. 

«Deste  Reyno  hasta  la  V*  de  oporto.  100.  de  los  flhos  nauios  q  se  pre- 
supone an  de  ser  del  mismo  porte. 

« Carauelas  pequeñas  q  llaman  é  este  rejno  mexeriqueras  para  llevar  or- 
denes y  mandatos  20.  de  a  25.  toneladas». 

É  notavel  a  quantidade  de  caravelas  com  que  ainda  se  contava  em  Por- 
tugal. Confronte-se  isto  com  as  que  se  esperava  forneceria  a  Hespanha,  e  ve- 
ja-se  como  este  navio,  quasi  exclusivamente  portuguez,  ainda  gosava  da  es- 
pecial predileccáo  dos  mareantes  d'este  paiz.  E  repare-se  mais  que  era  da 
costa  andaluza,  mais  identificada  com  os  nossos  usos  marítimos,  que  deveriam 
sahir  algims — poneos  relativamente — navios  d'esse  typo. 

Disse  que  a  caravela  era  um  typo  naval  quasi  exclusivamente  portuguez, 
e  nao  quero  deixar  de  provar  cabalmente  a  minha  assergáo.  Já  alludi  nos 
meus  anteriores  estudos  ao  expediente  diplomático,  empregado  por  D.  Joao 
n,  de  fazer  crer  que  só  as  caravelas  portuguezas  podiam  regressar  da  costa  da 
Mina,  com  o  intento  de  afastar  do  commercio  d'aquella  regiáo  a  concorrencia 
extrangeira.  Tal  expediente  seria  absolutamente  improflcuo,  se  aos  mercadores 
extranhos  se  proporcionassem  facilidades  para  a  construc^áo  de  navios  d'aquelle 
typo.  Parece  pois  que  D.  Joáo  II  nao  se  esqueceu  de  promulgar  leis  que  ob- 
viassem  a  uma  expansáo  que  elle  reputava  t5o  prejudicial  aos  interesses  do 
paiz.  É  de  crer  por  conseguinte  que  d'esse  monarcha  proviesse  a  prohibiíjáo 
feita  expressamente  aos  seus  subditos  de  venderem  caravelas  aos  extrangei- 
ros.  Essa  prohibicáo  deduz-se  de  um  documento  que  adeante  publico  e  que 
derrama  grande  luz  sobre  o  assumpto.  É  uma  carta  regia  de  D.  Manuel  aos 
juizes  da  villa  de  Sines,  determinando  que  investiguem  da  veracidade  do  uma 
denuncia  feita  por  Jorge  Dias,  moco  de  estribeira  de  el-rei,  sobre  a  venda  de 
uma  caravela  a  um  castelhano  de  Triana  por  um  Diogo  Pires,  d'aquella  villa  de 
Sines.  Caso  o  facto  fosse  verdadeiro,  o  vendedor  perderla  o  prego  da  venda  em 
favor  do  denunciante,  cm  conformidado  com  a  legislacáo  em  vigor  que  pro- 
hibía a  venda  das  caravehs.  Este  documento,  datado  de  10  de  maio  de  1520, 
demonstra  terminantemente  o  meu  asserto.  Facéis  de  tirar  sao  as  conclusóes. 
Até  á  data  apontada,  pelo  menos,  todas  as  nagóes  da  Europa,  inclusive  os 
nossos  vislnhos  hespanhoes,  deveriam  ter  das  caravelas  uma  idea  bastante  in- 
completa. N§o  tendo  planos  nem  modelos  á  vista,  é  provavel  que  simplesmente 

10 
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imitassem  esta  especie  de  navios,  levados  a  isso  pela  fama  que  d'elles  se  ha- 
via  expandido  para  fóra  de  Portugal.  A  leudaría  nomenclatura  de  caravelas, 
adoptada  levianamente  para  os  navios  de  Christovam  Colombo,  soffre  um  abalo 
profundo  com  a  publicagáo  do  citado  documento.  Demonstrada  a  origiualidade 
da  caravela  portugueza,  provados  como  ficam  os  obstáculos  que  se  oppunham 
á  sua  divulgagáo,  temos  de  concluir  que  o  grande  almirante,  reconhecendo 
pela  experiencia  de  largos  annos  passados  no  nosso  paiz  a  especial  adaptagáo 
d'estes  navios  para  a  sua  empreza,  e  na  impossibilidade  de  alcanzar  exem- 
plares  genuinos  do  ambicionado  typo^  procuraría  em  todo  o  caso  os  modelos 
üavaes  que  menos  se  afastassem  d'elle. 

Vae  longa  esta  exposicáo,  mas  ninguem,  versado  em  assumptos  náuticos 
ou  históricos,  deixará  de  justificar  a  minha  insistencia.  No  transcendente  facto 
cujo  centenario  a  Hespanha,  com  um  orgulho  sagrado,  vae  celebrar,  a  inspi- 
raQáo  portugueza  teve  um  alcance  innegavel.  O  genio  indiscutivel  de  Colombo 
encontrou  em  Portugal  os  raios  vivificadores  que  o  alentaram.  Tres  patrias  teve 
o  descobridor  da  America:  a  patria  do  seu  corpo,  a  patria  do  seu  espirito,  a 
patria  do  seu  coragáo.  Deu-lhe  a  vida  Genova,  deu-lhe  a  inspiracáo  Portugal, 
deu-lhe  a  Hespanha  os  meios  para  a  realizagáo  da  sua  colossal  empreza.  Nin- 
guem ousa  negar  a  este  ultimo  paiz  a  gloria  suprema  de  o  haver  comprehen- 
dido  e  acreditado.  Mas  o  presente  estudo  demonstra  que,  mesmo  em  porme- 
nores secundarios,  a  influencia  portugueza  prevalecen  no  animo  do  excelso 
descobridor.  Este  é,  na  actual  conjunctura,  o  nosso  quinháo  de  gloria.  Se  a 
Hespanha  tem  direito  exclusivo  ás  fulgurancias  de  uma  deslumbrante  aureola, 
porque  bao  de  vozes  injustamente  ciosas  negar  á  nossa  abatida  patria  o  re- 
flexo  de  uns  raios  consoladores? 

Quasi  meio  seculo  antes  de  Colombo,  um  genio  portuguez  de  egual  en- 
vergadura expedia  umas  pequeñas  caravelas  a  descobrir  os  AQores.  Um  chro- 
nista  contemporáneo  escreve  as  seguintes  linhas  que  merecem  ser  meditadas: 
«Tempore  quodam  Infans  Dominus  Henricus,  cupiens  scire  partes  extraneas 
oceani  occidentis,  si  invenirent  Ínsulas  an  terram  firmam  ultra  descriptionem 
Tolomei,  misit  caravelas  ad  quaerendum  térras».*  Se  a  vida  do  infante  se  pro- 
longasse  além  dos  limites  razoaveis,  conlentar-se-hia  o  seu  grande  espirito  com 
o  descobrimento  d'esse  archipelago  perdido  no  meio  do  Océano?  Nao  procura- 
rla ainda  a  térra  firme  cuja  existencia  presuppunha?  A  resposta  a  esta  per- 
gunta  seria  objecto  de  um  novo  estudo,  muito  fóra  do  assumpto  que  presen- 


'  De  prima  inventione  Guineae. . .  quam  inventionem  rehúit  Dioguo  Gómez  Almoxe- 
riffpalatii  Sinterii. . . ,  raanuscripto  da  Bibl.  de  Munich  inserto  na  obra  do  dr.  Sclimeller 
Ueber  ValentT  Fernandez  Alemao. 
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temente  me  occupa.  Voltarei,  concluindo,  ás  caravelas,  para  as  trazer  á  luz  da 
gloria  immorredoira  que  ¡Ilumina  o  Milto  de  Christovam  Colombo. 

Merecem-no  bem,  esses  pequeños  e  sympathicos  obreiros,  que,  come- 
cando  por  arrancar  das  entranhas  do  Océano  os  uteis  productos  de  uma  ri- 
quissima  fauna,  tanto  contribuiram  para  arrancar  aos  seus  mysterios  um  conti- 
nente inteiro.  Merecem-no,  esses  audazes  exploradores  que  deixaram  pelo  con- 
torno da  África  a  sombra  triangular  das  suas  velas  brancas;  essas  ligeiras  em- 
barcacóes,  repletas  de  marinheiros  heroicos,  que  foram  acariciadas  pelo  es- 
pirito dos  dois  homens  mais  illustres  do  seculo  xv:  o  infante  D.  Henrique  e 
Christovam  Colombo. 

Se  algum  dia  a  lingua  portugueza  se  suraisse  no  pelago  das  tradi^óes 
obscuras,  a  palavra  caravela  seria  bastante  para  recordar  á  humanidade  a  his- 
toria de  um  pequeño  povo,  empenhando  esfor^os  de  gigante  para  o  descobri- 
mento  do  mundo. 
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Medidas  pera  fazer  hua  Nao  de  seiscentas  Tonelladas, 
e  os  paos  q  há  de  leuar  de  Souoro  e  Pinlio 


[]  r  rimeiramente  a  Quilha  terá  de  comprido  de  esquadria  a  Esquadria, 
dezasete  Rumos,  e  terá  esta  Quilha  de  grossura  hu  palmo  de  Goa,  e  de  altura, 
terá  mais  dous  dedos;  leuara  esta  Quilha  có  os  couges  sete  paos bij.  p. 

II  A  Roda  que  he  a  segunda  cousa  que  se  arma,  terá  de  Altura  cincoenta 
palmos  de  Goa,  e  terá  de  langamento,  trinta  e  cinco  palmos,  por  esta  conta: 
de  cada  dez  palmos  que  esta  Roda  tiuer  d'altura  Ihe  tirarao  tres,  e  os  que  fi- 
quarem  he  o  langamento:  será  mais  alta  na  raadeira  que  a  quilha  dous  dedos: 
leuará  esta  Roda  tres  paos,  e  por  dentro  quatro  coraes,  que  he  contra  Roda, 
e  sao  sete  paos bij.  p. 

II  O  Codaste,  que  he  o  terceiro  que  se  arma  sobre  o  couce  de  popa,  terá 
de  grossura  palmo,  e  meo  em  quadrado,  e  tera  d'altura  coréta,  e  dous  palmos  , 
de  Goa  .s.  dezasete  palmos  que  leua  esta  nao  de  Ragel,  que  pera  boa  conta 
dezasete  Rumos  de  Quilha  dezasete  palmos  de  Ragel:  deste  Ragel  pa  gima  ha 
uinteginco  palmos,  em  que  háo  de  caber  tres  Cubertas,  desta  maneira;  a  pri- 
mr.*  cuberta  leuanta  do  Ragel  seis  palmos,  e  a  segunda  faz  de  u5o  oito  pal- 
mos, e  a  terceira  faz  de  u3o  sete  palmos,  e  mais  tres  palmos  que  a  madeira 
leuanta  faze  os  uintecinco:  o  lan^amento  d'este  Codaste  sera  desta  maneira; 
de  cada  quatro  pahnos  que  tiuer  d'altura  lángara  hü;  leua  este  Codaste  dous 
paos ij.  p. 
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II  O  Gio,  que  he  o  que  alrauesa  sobre  este  Codaste  há  de  ter  uintecinco 
palmos  de  Goa  de  largura,  que  he  a  metade  da  largura,  que  a  Nao  ha  de  ter, 
e  terá  de  grossura  no  meo  pahno  e  meo,  e  na  ponta  hü  palmo,  leua  tres  paos 
Pinho  ij.  p.      de  sonoro,  e  dous  de  Pinho  manso  na  grade  q  faz üj.  p. 

II  Esta  nao  pera  boa  conta  terá  tantos  pares,  como  tem  de  Rumos  na 
Quilha,  de  modo  q  dezasete  Rumos,  dezasete  pares,  e  a  Cauerna  mestra  se  há 
de  assentar  tres  Rumos  auáte  do  meo  da  Quilha,  porq  o  meo  da  Quilha  he  o 
lugar  onde  assenta  o  pe  do  masto  grade:  irá  esta  Cauerna  tres  Rumos  pa 
proa,  e  da  qui  a  Esquadria  ficáo  cinco  Rumos,  e  meo,  nos  quais  háo  de  caber 
os  dezasete  pares,  q  esta  nao  ha  de  ter.  s.  dezasete  Cauernas,  e  dezasete  bra- 
cos, q  tanto  de  uáo,  como  de  cheo  faze  os  trinta  e  quatro  palmos;  e  quando 
a  madeira  ajunta  flqua  a  Almogama,  que  he  a  derradeira  cauerna  hü  Rumo 
a  tras  da  Esquadria,  e  outro  tato,  que  occupa  a  madeira,  da  mestra  pa  a  Popa 
ficáo  de  Quilha  uazia,  seis  Rumos,  da  Almogama  a  Esquadria  de  Popa,  e  da 
qui  cometa  a  fazer  o  Ragel,  que  chamáo  delgado:  Esta  Almogama  de  Popa, 
terá  de  garaminho  tres  palmos  de  goa,  porq  tres  uezes  seis  sao  dezoito  pal- 
mos que  ha  de  ter  o  Ragel. 

II  Leua  esta  nao  dezasete  pares  que  sao  trinta  e  quatro  cauernas xxxiüj.  p. 

II  Leua  nestas  cauernas  sessenta,  e  oito  bragos Lxbüj.  p. 

¡I  Leua  dalmogama  pa  proa  treze  échimetos xiij.  p. 

II  Leua  uestes  enchimentos  uinteseis  Astes xxbj.  p. 

II  Leua  a  Popa  umte  hü  enchimentos,  e  piquas xxj.  p, 

¡I  Leua  córenla,  e  dous  areuessados Rij.  p. 

II  Leua  por  dentro  hüa  Carünga  pao  masto,  e  dous  trinquanis  das  ban- 
das pa  fazer  forte üj.  p. 

II  Leua  dous  Coraes  de  Popa ij.  p. 

II  Leua  dez  Palmejares  q  sao  sobrequilhas x.  p. 

II   Leua  na  primeira  aposturage  cento,  e  corenta  paos • . . .  c»  R.  p. 

II  Leua  nos  dromentes,  e  contradromentes  da  primeira  cuberta  coreta  e 

quatro  paos Riiij.  p. 

Pinho  Lxx.  p.  II  Leua  settenta  Paos  de  fintas  de  Pinho  maso  ñas  Escoas 

II  A  primeira  cuberta  se  assenta  nesta  manr.*  atrauesaráo  hü  Cordel  a 
Prumo  do  meo  da  mestra  em  altura  de  quatorze  pahnos  que  ha  de  ter  de  pon- 
tal,  que  he  poráo,  e  da  qui  pa  baixo  nal  o  dromente,  e  A  prumo  da  Carlinga, 
poráo  hü  ponto,  e  da  hi  pa  a  Popa  faráo  hü  uáo  de  tres  pahnos,  e  pera  a  proa 
de  dous  palmos,  que  sao  cinco  que  o  uáo  onde  uay  o  Masto,  e  logo  meteráo 
duas  latas  juntas,  e  faráo  outro  uáo  de  dous  palmos,  e  meo  pera  as  Bombas, 
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e  da  qui  a  escotilha  de  Popa  hauerá  sete  palmos  módico,  e  a  Escotillia  terá 
outros  sele  palmos  é  quadrado  porque  caiba  pipa;  e  do  masto  pa  Proa  faráo 
outros  sete  palmos  de  mogico,  e  logo  a  Escotilha  do  meo  que  terá  outros  sete 
palmos,  e  desta  Escotilha  aa  de  Proa  hauerá  uiule  e  hu  palmos  de  mogifo,  e 
a  escotilha  terá  outros  sete  palmos. 
PinhoLxxx.p.  ||  Leua  nesta  primeira  cuberta  oitenta  latas  antre  grandes,  e  pequeñas 

Pinho  xüij.  p.  II   Leua  quatorze  cordas  que  sao  as  latas  que  liao  as  outras  de  longo. . 

II  Leua  dezaseis  Bonequas  que  sao  oito  paos büj.  p. 

II   Leua  Irinta  e  dous  peis  de  carnr."  no  poráo xxxij.  p. 

II   Leua  quatro  paixóes  no  lugar  do  masto  q  sao  paos  aonde  fecháo  os 

tamboretes üij.  p. 

U  Leua  uinte  e  hu  trincanis  nesta  primr.*  cuberta xxj.  p. 

¡I   Leua  na  Popa  quatro  areuessados ¡üj.  p. 

II   Leua  noue  porquas  nesta  Popa ix.  p. 

II  Leua  doze  duzias  de  taboado  de  pinho  brauo  nos  soalhados  desta 

Pin.  xij.  duz."  cuberta  có  as  escotilhas 

II   Leua  no  porao  hüa  Bugarda j.  p. 

Pin.  x.  p.  II   Leua  dez  Dragas  de  pinho  manso 

II   Leua  esta  primeira  cuberta  quatorze  carreiras  de  curuas  que  sao  uinte 

oito  curuas  de  conues xxbüj.  p. 

II   Leua  uinte  antremichas  porq  as  do  meo  nao  chegáo xx.  p. 

II   Leua  duas  curuas  a  popa  que  liáo  pellas  cordas,  e  pellas  porquas. . .    ij.  p. 

II  Leua  hQa  Buharda  ñas  dragas j.  p. 

Pin.  xij.  p.  II   Leua  hüa  duzia  de  tauoado  de  pinho  maso  ñas  dragas 

Pin.  X.  p.  II  Leua  dez  taboas  de  pinlio  manso  ñas  cogeiras 

Pin.  ij.  p.  II   Leua  dous  paos  de  pinho  manso  ñas  madres  das  Escotilhas 

II  Quando  se  cordea  esta  primeira  cuberta,  se  cordea  tambem  a  primeira 
Qinta  q  a  proa  na  Boda  uay  em  altura  de  uinte  hü  palmos  de  goa  a  Esquadria, 
e  no  meo  da  Nao  uay  por  onde  uay  o  dromente  da  cuberta,  e  a  Popa  de  todo 
leuanta  hü  palmo  da  cuberta,  que  he  boa  conta  pa  a  tergeira  ginta  ficar  sáa 
aos  seis  bordo. 

II  Acabada  de  soalhar  a  primeira  cuberta,  balisaráo  a  segunda  Apostu- 
ragé,  a  qual  feita,  poráo  a  apostura  de  Popa  do  seis  bordo  dous  Rumos  auaule 
da  Porqua  de  Popa,  e  desta  apostura  a  outra  dañante  hauerá  sete  palmos,  q 
tantos  ha  de  ter  o  seis  bordo  em  quadrado,  pera  que  caiba  Pipa  por  elle :  este 
seis  bordo  flqua  direito  da  Esquadria  do  coge  que  tanto  langa  o  Codaste. 

n  A  aposturada  esta  segunda  aposturage  assetarSo  o  dromente  da  se- 
gunda cuberta  que  irá  em  altura  de  oito  palmos,  e  lataráo  logo  desta  maneira, 
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atrauessaráo  hüa  lata  hQ  palmo  pa  a  Popa  da  que  uai  em  baixo,  que  taato  ha 
de  encostar  o  masto  a  Re,  e  isto  farao  era  todas  as  cuberías,  e  logo  faráo  o 
lugar  das  bombas  como  na  outra  cubería,  e  da  hi  pa  a  Popa  será  todo  latado 
tanto  de  uáo  como  de  cheo:  a  Escotilha  do  meo,  e  a  de  Proa  seráo  a  prumo 
das  de  baixo^  e  pa  a  Proa  será  latado  da  mesma  maneira  que  a  Popa. 

II  Leuará  nesta  segunda  Aposturage  cento,  e  córenla  aposturas c.R.p, 

II  Lena  nesta  segunda  cubería  dezanoue  dormentes xjx.  p. 

Pin.Lxxxüj.p.  II  Leua  oitenla  e  tres  latas 

Pin.  xbj.  p.  II  Leua  dezaseis  cerdas  q  sao  as  que  uáo  de  longo 

II   Leua  uiute  oito  curuas  de  Revés xxbüj.  p. 

11   Leua  hua  mesa  do  seis  bordo j.  p. 

¡I   Leua  quatro  paixoes üij.  p. 

II  Leua  dezoito  trinquanis xbiíj.  p. 

¡I   Leua  duas  curuas  ñas  cordas  que  liáo  a  Popa ¡j.  p. 

Pi.  xbj.  duz.""  II   Leua  dezaseis  duzias  de  taboado  de  Pinho  brauo  no  soalhado 

p¡.  Rij.  II  Leua  córenla  e  dous  peis  de  carneiro  por  baixo 

II  Leua  quiíize  carreiras  de  curuas  de  cóues  que  sao  trinta  curuas xnx.  p. 

II   Leua  uinteginco  anlremichas xxb,  p. 

II  Leua  hija  Carlinga  pera  o  mastro  do  traqte  ci5  seus  cunhos,  e  sao  qua- 
tro paos ¡üj.  p. 

II   Leua  hOa  agucarda  das  Dragas j.  p. 

Pi.  xij.  p.  II   Leua  hua  duzia  de  taboado  de  Pinho  maso  ñas  Dragas 

Pi.  xbj.  p.  II   Leua  dezaseis  coceiras 

Pi.  iij.  p.  II   Leua  tres  paos  de  pinho  ñas  madres  das  Escolilhas 

II   Leua  duas  conchas  de  strinqua  co  seis  curuas  .s.  quatro  das  bandas, 

e  duas  de  bordo büj.  p. 

II  Esta  Estrinqua  se  assentará  nesta  maneira,  da  lata  em  que  emcostáo 
as  Bombas  ate  o  meo  da  concha  hauerá  oito  palmos,  porq  a  Roda  da  Estrinqua 
tem  noue  palmos  e  a  metade,  sao  quatro  palmos,  e  meo,  e  tres  e  meo  q  ficao 
pera  o  escotilháo  das  bombas,  fazé  os  noue. 

II   Leua  esta  estrinqua  hu  eixo j.  p. 

II   Leua  a  Roda  co  a  cruzetta  noue  paos jx.  p. 

¡I  Feita  a  segunda  cubería,  faráo  a  terceira  aposturagem,  que  do  andar 
da  Portinliola  pera  cima,  comeQará  a  cubrir,  cinco  palmos  de  cada  banda,  e 
aposturado,  se  assentará  o  dromente  da  tergeira  cubería,  que  he  a  ponte,  em 
altura  de  sete  palmos  e  meo.  Esta  cubería  ponte  latará  desta  maneira:  a  lata 
em  que  há  demcostar  o  maslo,  ira  pa  a  popa  hü  palmo  da  debaixo,  e  logo  fa- 
ráo o  lugar  das  bombas,  e  pa  poppa  tres  palmos  faráo  hü  uáo  pa  a  chaminea 
da  estrinqua  que  lera  de  comprido  dez  palmos,  e  do  meo  deste  uáo  pa  popa, 


NOS  SECüLOS  XV  E  XVI 


83 


Pi.  Lij.  p. 
P¡.  Lij.  p. 
P¡  xbj.  p. 

Pi.  XX.  duz." 


Pi.  xij.  p. 
Pi.  xij.  p. 
Pi.  xxbj.  p. 

Pi.  xL.  p. 
Pi.  ij.  p. 


se  assenlarSo  as  conchas  do  Cabéstrate  porq  a  barra  delle  há  de  ter  uinte  qua- 
tro  palmos  de  comprido,  e  auante  do  masto,  irá  a  tilha  a  prumo  da  Escotilha  do 
meo,  e  da  qui  pa  a  proa  faráo  suas  cuxias  que  cheguem  ao  Castello,  e  no  uáo 
destas  cuxias  yráo  os  quarteis  do  Batel  que  ter5o  de  comprido  doze  goas  que 
sao  trinta  e  seis  palmos,  e  teráo  de  largo,  junto  da  tilha  quatorze  palmos, 
porq  desta  largura  há  de  ser  o  Batel,  e  a  proa,  teráo  de  largo  doze  palmos,  e 
da  qui  ate  a  Roda  sera  ludo  latado,  e  no  meo  hauerá  hü  Escotilháo  que  tenha 
quatro  palmos  em  quadrado  pa  caber  hü  quarto. 

II  A  Bita  que  uay  nesta  cubería  se  assentara  a  prumo  da  lata  do  Cas- 
tello, irá  tres  palmos  alta  da  cuberta  pa  por  baixo  caber  pipa.  No  meo  dos 
quarteis  faráo  hü  escutilháo  de  tres  palmos  pera  serulnlia  do  Batel. 

Leua  a  terceira  aposlurage  cento,  e  coréta  e  Qinco  aposturas c.'«  Hb.  p. 

Leua  mais  uinte  e  hü  dromentes xxj.  p. 

Leua  cincoenta  e  duas  latas  inteiras 

Leua  cincoenta  e  duas  meas  latas 

Leua  dezaseis  cordas 

Leua  uinte  quatro  curuas  de  reues xxiüj. 

Leua  uinte  duzias  de  tabeado  de  pinho  brauo  no  soaihado 

Leua  uinte  trinquanis xx.  p. 

Leua  quatro  paixóes 

Leua  doze  carreiras  de  Curuas  de  Conues  q  sao  uinte  quatro  paoj. . 

Leua  uinte  entremichas 

Leua  duas  Conchas  do  Cabestrante 

Leua  duas  Abitas  a  popa  q  sao  tres  paos üj.  p. 

Leua  hüa  buharda  das  Dragas j.  p. 

Leua  doze  dragas  de  pinho  manso 

Leua  doze  coQeiras  de  pinho  manso 

Leua  por  baixo  uinte  seis  peis  de  Carneiro 

Leua  nos  quarteis,  seis  madres,  e  uinte  e  hü  Barrotes  q  sao  quinze 

paos  de  pinho  manso 

I  Leua  dous  paos  de  pinho  manso  ñas  bargolas  das  escotilhas 

Ij  Feita  esta  ponte,  faráo  defronte  da  escotilha  do  meo  duas  portinholas, 
hüa  de  hüa  bada,  e  outra  da  outra,  e  dous  Rumos  auante  destas  faráo  outras 
duas  que  fiquem  a  Re  da  amura. 


uij.  p. 
xxiiij. 
XX.  p. 
iJ-P- 


II  A  tolda  yra  do  lugar  do  masto  pa  Popa,  e  da  lata  em  que  emcosta  o 
masto  pa  a  proa  hauerá  dez  palmos  de  uáo  que  fazé  uinte  palmos  por  amor 
dos  gingamochos  da  bomba,  e  pera  a  Popa  será  tudo  latado,  e  sobre  o  Cabes- 
trante faráo  hü  escotilháo  pera  dar  uista,  e  a  tilha  dauante  o  masto  sera  a 
prumo  da  de  baixo,  e  da  qui  pa  proa  suas  cuxias  a  prumo  das  de  baixo,  e  no 

11» 
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Pi.  XXX.  p.      meo  seus  quarteis  c5  sua  madre  pello  meo,  e  no  Conues  leuara  trlnta  apostu- 
ras, quinze  por  banda;  e  do  maslo  pa  a  Ré  leuará  trinta  e  cinco  uirotes  por 
P¡.  Lxx.  p.      cada  banda  que  se  raetem  depois  de  latada  a  tolda,  e  uirotada,  assentaráo  o 
chapiteo,  que  terá  d'altura  sete  palmos,  e  meo,  e  n3o  será  mais  comprido  que 
do  Escotilháo  do  Cabestrante  pera  a  Popa,  e  de  mareagé.  7  pal: 

p¡  p_t,  p  II   Leua  esta  tolda  córenla  latas  enteiras 

Pj_  2,jH  p.  II   Leua  no  Conues  oito  dromentes 

II  Leua  ñas  cuxias,  e  nos  lugares  dos  gingamochos  cincoenta  e  quatro 

Pi.  Liiij.  p.      ^^3i^  latas 

Pi.  xiiij.  p.  II   ^^^^  no  Conues  quatorze  cordas 

Pj  i^ta  p_  II  Leua  do  Castello  ate  a  Serpe  coréta  latas 

¡I  Leua  na  tolda  e  castello,  e  conues  onze  carreiras  de  curuas  que  sao 
vinle  dous  paos xxij.  p. 

II   Leua  quinze  antremichas xb.  p. 

II  Leua  doze  curuas  de  Reues  na  tolda xij.  p. 

II   Leua  no  Chapiteo  dez  curuas  de  Reues x.  p. 

II   Leua  a  Abita  quatro  curuas ^ iüj.  p. 

II   Dous  paos  pa  esta  Abita * ij.  p. 

II   Leua  hüa  Papoya j.  p. 

II   Leua  hüa  curua  do  falcáo j,  p, 

Pi_  xx_  p,  II   Leua  no  chapiteo  vinte  latas 

II  O  Castello  se  assenta  no  andar  do  Conues,  e  terá  de  comprimento  cin- 
coenta palmos  q  he  tanto  como  a  nao  tem  de  largura  e  da  Roda  pa  fora,  tera 
dezaseis  palmos,  e  pa  dentro,  terá  trinta  e  quatro  que  sao  cincoenta,  e  terá 
de  largura  este  Castello  na  primeira  lata  da  Arpa,  córenla  palmos,  e  a  gurila 
se  assentará  em  altura  de  sete  palmos,  e  lera  de  largo  na  primeira  lata  trinta 
palmos,  e  sobre  a  Roda  lera  esta  gurita  de  largo,  dezaseis  palmos. 

II  Leua  este  Castello  quinze  uirotes  p  bada  q  sao  trinta  paos  e  a  mareagé 

Pi.  XXX.  p.      tera  7  pal: 

Pi.  j.  p.  II   Leua  h3  falcáo 

¡I  Leua  Qinco  paos  na  máo  e  papa  mosqua  e  contra  falcáo,  e  guQarda . .    h.  p. 
Pi.  XX.  p.  II   Leua  na  gurita  vinte  latas 

II   Leua  quatro  curuas  de  Reues iüj.  p. 

II  Leua  dous  Escouems,  e  dous  conlraescouens iüj.  p. 

IJ  Leua  hüa  curua  do  Beque j.  p. 

II  Leua  duas  curuas  pellas  cordas ij.  p. 

II   Leua  duas  curuas  pellas  bandas ij.  p. 

II  Leua  quatro  curuas  na  Arpa üij.  p. 

II  Leua  duas  curuas  na  Alcageua  que  seruem  de  peis  de  Carneiro ij.  p. 
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II  Lena  liiia  Carlinga  da  mezena  có  duas  cumas uj.  p. 

II  Leua  duas  cumas  na  Dala ¡j.  p. 

II  Leua  duas  cumas  no  Perpao ¡j.  p. 

II  Leua  dous  gingamochos  da  bomba ij.  p. 

II  Leua  dous  paos  nos  Irilhóes ¡j.  p. 

[|  Leua  hua  carregadeira j.  p. 

II  Leua  dezoito  cambólas  ñas  abobadas xbüj.  p. 

[I  Leua  quatro  cambólas  no  chapiteo,  e  castello iüj.  p. 

II  Leua  dous  mulineles ij.  p. 

II  Leua  hü  mulinele  no  Castello j.  p. 

i>i.  jj.  p.  II  Leua  hu  Perpao  no  chapileo  co  sua  grade  q  siío  ginco  paos  de  pinho  maso 

Pi_  ij.  j,.  II  Leua  dous  Perpaos  no  Castello 

II  Leua  duas  ?erauiolas ¡j.  p. 

II  Leua  esta  nao  no  costado  Qínco  carreiras  de  Qintas  dobradas,  ñas  quais 
Pi.  c.'»  Rb.  p.  entrao  gento  córenla  e  ginco  paos  de  pinho  manso  .ss. 

II  Na  primeira  carreira  uinte  noue  paos. 

[|  Na  segunda  carreira  uinle  noue  paos. 

II  Na  terceira  outros  uinle  noue  paos. 

II  Na  quarta  outros  uinte  noue  paos. 
Na  quinta  outros  uinte  noue  paos. 


II 


IJ  Leua  mais  quatro  carreiras  de  fintas  singellas  .s.  hua  que  uem  da  banda 

de  baixo  dos  Escouens,  pella  qual  se  asséta  a  mesa  de  popa,  e  na  dita  cinta  en- 

l'i.  xb.  p.        Iráo  quinze  paos  de  pinho  manso > 

II  A  outra  carreira  uai  por  cima  dos  escouens  e  uai  a  te  a  popa,  e  por 
Pi.  xb.  p.        esta  se  assenla  a  mesa  de  Proa,  leua  quinze  paos  de  Pinho  manso 

II  A  outra  uai  das  tabiquas  do  Castello  ate  popa  pera  fazer  forte  a  ma- 
Pi.  xüij.  p.      deira  leua  quatorze  paos 

li  A  outra  he  a  ginta  da  mareagé  que  uai  do  alquatrate  do  Castello  ate 
Pi.  xüij.  p.      popa  leua  quatorze  paos 

II  Leua  outra  cinta  que  seme  de  dromente  do  chapiteo,  que  uem  a  te  o 
Pi.  iüj.  p.        pousa  uerga,  leua  quatro  paos 

II  Leua  na  mareagem  do  chapiteo  quatro  cintas  de  cada  banda,  que  s3o 
Pi.  biij.  p.       oito  paos . 

II  Lena  no  Castello  hua  carreira  de  cintas  por  cada  banda,  que  uem  pol- 
Pi.  iüj.  p.        las  latas  em  que  entráo  quatro  paos 

ll  Leua  outra  carreira  que  uai  pellas  Jeneladas,  e  uem  da  máo  ate  Arpa 
Pi.  iüj.  p.        leua  quatro  paos 
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|]  Leua  outra  cinta  que  uem  do  cote  do  papa  mosqua,  que  serae  do  dru- 
P¡.  iiij.  p.       mente  da  gurita.  Leua  quatro  paos 

II  Leua  outra  cinta,  que  uem  da  ponta  do  papa  mosqua  a  te  Arpa  que 

leuanta  tres  palmos  da  gurita  e  esta  se  chama  da  mareagem,  em  q  entráo  qua- 

P¡.  iiij.  p.       tro  paos 

II  Leua  este  Castello  quatro  cintas  de  cada  banda  na  mareagem,  que  sao 

Pi.  biij.  p.       oito  paos 

Pi.  b.  duz/'  II  Leua  no  chapiteo  cinco  duzias  de  taboado  no  soalliado 

P¡.  ¡ij.  duz."  II   Leua  na  gurita  tres  duzias  de  taboado  no  soalhado 

¡I   A  Varanda  se  assentará  no  andar  da  tolda  e  laucará  fora  da  Popa  doze 
palmos,  e  será  da  largura  da  abobada. 
Pi.  ix.  p.  II  Leua  esta  uaranda  noue  uirotes  de  pinho  manso 

II  Leua  seis  peitoris,  e  dous  peis  de  carneiro,  e  tres  mesas  do  telhado, 

Pi.  xij.  tab.      e  trinta  barrotes 

Pi.  bj.  tab.  II   Leua  no  soalhado  seis  taboas 

II  Leua  esta  nao  da  primeira  cinta  a  te  a  quilha  cincoenta  duzias  de  ta- 
P¡.  L.  duz."     boado  de  pinho  manso  de  costado  de  meo  palmo  de  goa  de  grossura 

II   Leua  da  primeira  cinta  ate  o  Pórtalo  em  todas  as  alcaixas  outras  cin- 

Pi.  L.  duz."     coOta  duzias  do  dito  taboado  mais  delgado  meo  dedo  que  o  do  fundo 

Pi.  Lx.  p.  II   Leua  na  popa  sessenta  calimes 

Pi.  xxb.  tab.  II   Leua  nas  emendas  dos  ditos  calimes  uinte  cinco  Taboas 

Pi.  iiij.  p.  II   Leua  quatro  cintas  nesta  popa 

II  Leua  esta  nao  has  mesas  grandes  que  uáo  do  pousauerga  a  te  a  face 
de  Re  do  seis  bordo,  e  leuáo  uinte  Apostareos xx.  p. 

II   Leuao  nas  castanhas,  e  cunhos  dezoito  paos sbiij.  p. 

II  Leuáo  duas  taboas  de  largura  de  tres  palmos,  e  de  grossura  de  meo 
Pi.  ij.  p,         palmo  de  goa 

II  As  mesas  de  proa  yráo  do  direito  d'Arpa  até  o  Escouem,  e  leuará  cada 
búa  sete  apostareos  que  sao  quatorze  paos xiüj.  p. 

II  Leuáo  dez  paos  nas  castanhas,  e  cunhos x.  p. 

Pi.  ij.  p.  II   Leuáo  duas  taboas  como  as  de  popa 

II   Leua  esta  nao  duas  Amuras  e  cada  hOa  leua  tres  Apostareos  q  sao 

seis  paos bj.  p. 

Pi.  ij.  p.  II  Leua  duas  chumaceiras  de  uinte  e  hü  palmos  de  goa  de  comprido. . . 

II  Leua  seis  paos  nas  castanhas bj-  p- . 

Ij  Leua  antre  estas  Amuras,  e  as  mesas  de  Popa  tres  passaros  q  sao  seis 
Pi.  bj.  p.        paos 
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Pi.  ij.  p.  II  Leua  duas  bombas  de  45  palmos  dalto  có  sua  dalla 

II  Leua  esta  nao  dous  cabrestantes  .s.  hu  grande,  e  outro  pequeño  do 
Conues 

II   O  grande  leua  quatro  paos  nos  cunhos b.  p. 

Il  O  pequeño  leua  tres  paos  nos  cunhos ¡¡¡j.  p. 

Pi.  bj.  p.  II  Leuao  seis  barras  estes  dous  cabestrantes 

Escoteiras  q  leua  esta  nao 

II  Leua  duas  escoteiras  das  escotas  grandes ij.  p. 

Pi.  ij.  p.  II  Leua  duas  dos  Araantilhos  grandes 

Pi.  bj.  p.  y  Leua  seis  escoteiras  das  trocas  grandes 

Pi.  ij.  p.  II  Leua  duas  dos  bracos  da  uerga  grande 

Pi.  ij.  p.  II  Leua  duas  das  escotas  da  gauea  grade 

Pi.  ij.  p.  II  Leua  duas  dos  ostingues 

Pi.  ij.  p.  ¡I  Leua  duas  das  escotas  do  traquete 

Pi.  ij.  p.  II  Leua  duas  dos  Amantilhos  do  traquete 

Pi.  iiij.  p.  II  Leua  quatro  das  trocas  do  traquete 

Pi.  ij.  p.  II  Leua  duas  das  escotas  da  ceuadeira 

Pi.  iiij.  p.  II  Leua  quatro  das  bulinas 

Pi.  j.  p.  II  Leua  hüa  da  dri^a  da  gauea  grande 

Pi.  j.  p.  II  Leua  hüa  da  dri^a  da  gauea  de  proa 

Pi.  ij.  p.  II  Leua  duas  das  escolas  da  gauea  de  proa 

Mastos  desta  nao 

II  Leua  de  masto  grande  dezoito  brabas  de  comprido  a  fora  o  calces,  e 
terá  este  masto  de  grossura  no  tamborete  quatro  palmos  e  meo  redondos  es- 
forzados, e  na  garganta  terá  a  metade,  e  mais  dous  dedos 

II  Leua  de  masto  de  traquete  quinze  bracas  de  comprido  sem  calces,  e 
de  grossura  quatro  palmos,  e  a  metade  na  garganta 

II  Leua  de  goroupez  quinze  bracas 

¡I  Leua  de  Verga  grande  dezasete  bracas,  e  de  grossura  dous  palmos  de 
goa  cada  h3  penao 

II  Leua  de  uerga  do  traquete  treze  bracas  e  de  grossura  dous  palmos 
de  goa 

II  Leua  de  mastareo  grande  sete  bragas  e  mea,  e  de  grossura  palmo  e 
meo  de  goa 

II  Leua  de  mastareo  de  proa  seis  bragas,  e  mea,  e  de  grossura  palmo, 
e  meo  redondo 
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|]  Leua  de  uerga  da  gauea  grande  seis  brabas  de  comprido,  e  de  gros- 
sura  hü  palmo  de  goa 

jl  Leua  de  uerga  da  gauea  de  proa  cinco  brabas,  e  de  grossura  hü  palmo 
pequeño  

II  Leua  de  uerga  da  ceuadeira  noue  brabas  e  de  grossura  palmo  e  meo 
redondo 

II  Leua  de  masto  da  mezena  dez  bracas  e  de  grossura  dous  palmos  de 
goa 

II  Leua  de  uerga  da  mezena  treze  bragas  e  de  grossura  hü  palmo  na  os- 
taguadora 

Conta  dos  mastos  da  nao  a  tras  de  seiscentos  Toneis: 

II  O  masto  grande  será  tam  comprido  como  a  quilha  da  nao,  e  porq  esta 
ccnta  seruia  antes  das  naos  terem  ponte,  Ihe  dáo  mais  hua  bra^a,  de  modo,  que 
dezasete  Rumos  dezoito  bragas  de  masto,  e  terá  de  grossura  a  decima  parte 
do  que  esta  nao  tem  de  largura. 

II  O  masto  do  traquete,  terá  quinze  bragas,  que  descontadas  duas,  que 
o  poráo  desta  nao  leuanta,  e  liGa  que  há  de  ficar  mais  baixa  por  gima,  que  sao 
tres  íiqua  ñas  quinze,  porque  o  pee  uay  sobre  a  cuberta. 

II   O  Goroupez  será  tam  comprido  como  o  traquete. 

II  O  Mastareo  grande^  terá  hü  tergo  de  comprido,  do  que  tem  o  masto 
grande;  e  porq  se  fazem  de  quachola  e  barra,  Ihe  dáo  mais  hua  braga  pera 
poder  amainar,  e  tera  de  grosso  hü  quarto. 

II  O  Mastareo  da  proa  tera  a  mesma  conta  que  o  grande  pello  traquete, 
e  de  grossura  terá  o  quarto. 

11  A  Verga  grande  terá  o  comprimento  de  tres  partes  do  conues  da  nao, 
e  terá  de  grossura  a  metade  da  do  masto,  cada  penáo. 

II  A  Verga  do  traquete  terá  menos  hu  quarto  que  a  grande,  e  será  tam 
rossa  como  hü  penáo. 

II  A  Verga  da  gauea  grande,  terá  hü  tergo  da  uerga  grande,  e  terá  de 
¡rossura  a  metade  de  hü  penáo: 

II  A  Verga  da  gauea  de  proa,  tera  menos  búa  braga  que  a  grande,  e  de 
grossura  menos  dous  dedos. 

II  O  Masto  da  mezena,  terá  dez  bragas,  porq  o  masto  grande,  leuanta  da 
cuberta  ponte  treze  bragas,  e  duas  que  a  mezena  fiqua  mais  baixa,  e  hua  que 


o 


e 
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leuanta  da  cubería  que  sao  tres,  e  fiqua  ñas  dez,  e  terá  de  grossura  a  metade 
da  do  traquete. 

II  A  Verga  da  mezena,  terá  de  comprido  treze  brabas  .s.  seis  que  o  masto 
leuanta  do  chapiteo,  e  seis  pa  uirar  sao  doze  fiqua  hüa  pera  o  paño  do  carro, 
e  será  táo  grossa  como  a  uerga  da  gauea. 

II  A  gauea  grande,  terá  hü  ter^o  do  conues  da  Nao,  e  pello  fundo  terá 
menos  hü  tergo  de  Largura. 

II  A  gauea  de  Proa,  terá  menos  hü  quarto  que  a  grande,  e  no  fundo  me- 
nos tres  palmos  que  he  o  quarto. 

11  Os  uaos  serSo  tam  compridos  como  a  largura  das  gaueas. 

II  O  leme  desta  nao  terá  de  comprimento  quarenta  e  seis  palmos  de 
goa,  e  terá  no  pee  de  largura  sete  palmos,  e  na  cabera  terá  cinco.  Leuara 
noue  femeas  no  codaste,  e  noue  machos  no  Leme,  que  afastara  hü  do  outro 
quatro  palmos,  e  o  mesmo  terao  as  femeas. 

II   Leuáo  estes  mastos  seis  uigas  de  carualho  nos  porquetes bj.  p. 

II  Leua  doze  tamburetes  no  masto  grade,  e  no  traquete x¡j.  p. 

II  Leua  oito  paos  nos  chapuzes büj.  p. 

(Dq  Livro  Náutico  ou  Meio  pratico  de  Comtnt¡ao  de  Navios,  e  Gales  antigás, 
Ms.  da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa,  fol.  5  a  15.) 
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Medidas  pa  fazer  hu  galiao  de  quinhentos  toneis, 
e  os  paos  que  leua,  de  Souoro,  e  Pinlio: 


II  Primeiramente  tera  a  quilha  de  comprim."'  dezoito  Rumos,  e  terá  de 
grossura  hú  palmo  de  goa,  e  de  altura,  hü  palmo,  e  dous  dedos,  leua  esta 
quilha  sete  paos bij.  p. 

II  A  Roda  que  he  a  segunda  cosa  que  se  arma  sobre  o  couge  de  Proa 
terá  de  altura  corenta  e  cinco  palmos  de  goa,  e  lángara  trinta  palmos,  leua 
tres  paos  na  Roda,  e  tres  coraes  por  dentro bj.  p. 

II  O  Codaste  que  he  a  tergeira  pega  que  se  arma  sobre  o  couge  de  popa 
tera  daltura  trinta  e  sete  palmos  de  goa,  e  lángara  noue  palmos,  e  o  ragel 
tera  daltura  dezoito  palmos,  e  os  dezanoue  que  íicáo,  caberáo  nelles  duas  cu- 
bertas,  tera  este  Codaste  de  grossura  e  quadrado  palmo,  e  meo  leua  dous  paos    ¡j.  p. 

II   O  Gio  que  he  o  q  atrauesa  o  dito  Codaste  ha  de  ter  uinte  seis  palmos 
de  goa  de  largura,  que  he  a  metade  do  que  o  galiüo  ha  de  ter,  leua  este  Gio 
Pi.  ij.  p.         tres  paos  e  dous  de  pinho  co  que  faz  a  grade  terá  de  grossura  no  meo  palmo,    üj.  p. 
o  meo  e  na  ponta  hü  palmo 

II  A  Cauerna  mestra  se  assentará  dous  Rumos  auante  do  meo  da  Quilha, 
porque  o  meo  da  Quilha  he  o  lugar,  onde  há  de  ir  o  masto,  e  nos  sete  Rumos 
que  flcao  pa  a  proa  háo  de  caber  dezoito  pares  que  este  galiüo  ha  de  leuar, 
e  seis  Rumos  que  a  madeira  occupa  pera  a  Proa  fiquáo  cinco  donde  comega 
a  fazer  o  delgado 

II  Leua  este  galiáo  dezoito  pares  que  sao  trinta,  e  seis  cauernas xxxbj.  p. 

II  Leua  ñas  ditas  cauernas  sessenta,  e  dous  bragos Lxij.  p. 

II  Leua  a  proa  quinze  emchimeiitos xb.  p. 

II  Leua  nos  ditos  emchim.'"'  trinta  astes xxx.  p. 

¡I  Leua  a  popa  uinte  e  dous  euchimentos  e  piquas xxij.  p. 

¡I  Leua  corenta  e  quatro  areuessados Rüij.  p. 

II  Leua  por  dentro  hüa  Carlinga  pao  masto  e  dous  trinquanis  pera  a  fa- 
zer forte iij.  p. 
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U  Lena  dous  coraes  a  popa ij.  p. 

II  Leua  doze  palmejares xij.  p. 

¡I   Leua  em  toda  a  popa  quatro  areuessados  e  seis  porcas  que  sao  dez 

paos X.  p. 

II   Leua  na  primeira  aposturagé  cento  cinquenta  e  duas  aposturas C.'°  Lij.  p. 

II   Leua  nos  drumenfes,  e  contradrumentes  cincoenta  paos,  na  primr." 

cubería L.  p. 

II  Leua  corenta  peis  de  carneiro  no  porao r.u  p. 

P.  Lxxiij.  p.  II   Leua  setenta  e  tres  paos  de  cintas  de  pinho  manso  ñas  escoas 

II   Leua  uinte  bonequas  no  porao xx.  p. 

II   Leua  na  primeira  cubería  uinte^inco  trinquanis xxb.  p. 

II   Leua  quatro  paixoes  que  sao  paos  em  q  fecháo  os  tamburetes  do  masto   iüj.  p. 
p.  LR.  p.  II   Leua  na  primeira  cuberta  nouenta  latas  entre  grandes,  e  pequeñas . . 

p.  xbj.  p.  II   Leua  dezaseis  cordas  por  gima,  e  por  baixo 

II  Leua  quiüze  duzias  de  taboado  de  pinho  brauo  no  soalhado  desta  cu- 

p.  xb.  duz."     berta  có  as  escoíilhas 

II   Leua  no  poráo  hua  buharda j.  p. 

p.  xij.  p.  II   Leua  doze  taboas  de  pinho  manso  ñas  Dragas 

II  Leua  esta  primeira  cuberta  dezaseis  carreiras  de  curuas  de  conues  q 

sao  trinta  e  dous  paos xxxij.  p. 

II   Leua  uinteginco  antremichas  nestas  curuas xxb.  p. 

II  Leua  a  popa  duas  curuas  que  liáo  pollas  cordas,  e  pollas  porcas ij.  p. 

II   Leua  hua  buharda  das  dragas j.  p. 

p.  xij.  p.  II   Leua  doze  taboas  de  pinho  manso  ñas  dragas 

p.  xij.  p.  ¡I   Leua  outra  duzia  de  taboas  de  pinho  maso  ñas  co^eiras 

p.  ij.  p,  II   Leua  dous  paos  de  pinho  ñas  bramólas 

II   Leua  hüa  carlinga  do  traquete j.  p. 

II  Esta  primeira  cubería  se  assentará  desta  maneira.  Atrauessaráo  hu  cor- 
del a  prumo  do  meo  da  mestra  em  altura  de  treze  palmos,  e  fará  hü  ponto 
onde  disser  o  cordel;  e  per  a  popa  faráo  hO  uáo  de  tres  palmos,  e  pera  a  proa 
de  dous  q  sao  finco  que  he  o  lugar  onde  bao  de  por  o  masto,  e  pera  a  popa 
duas  latas,  faráo  outro  uáo  de  dous  palmos  e  meo  pera  o  lugar  das  bombas, 
e  da  qui  a  escotilha  de  popa  auerá  sete  palmos  de  mogigo,  e  a  escotilha  terá 
outros  sete  em  quadrado;  e  dauante  do  masto  faráo  outros  sete  palmos  de  mo- 
CiCO,  e  logo  a  escotilha  do  meo  q  terá  outros  sete  palmos  em  quadrado,  e  desta 
escotilha  aa  de  proa,  auerá  uinte  quatro  palmos  de  mo?ico,  e  a  escotilha  terá 
o  mesmo  q  as  outras  peraq  caiba  pipa. 

II  Quando  se  cordea  o  dormente  desta  primeira  cuberta,  se  cordea  tam- 
bem  a  primeira  cinta  dobrada  desta  maneira.  A  proa  na  Roda  uai  posta  em 

12* 
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altura  de  dezoito  palmos  a  Esquadria,  e  no  meo  do  costado  ira  por  onde  uay 
o  dormente,  e  a  popa  de  todo  leuantara  da  cuberta  palmo,  e  meo. 
P.  xxjtij.  p.  II  Leua  esta  primeira  carreira  de  Qintas  trinta  e  dous  paos 

II  Assoalhada  esta  primeira  cuberta,  faráo  a  segunda  aposturajem,  a  qual 
feita  quando  assentarem  a  primeira  apostura  do  seis  bordo,  que  este  galiáo  há 
de  ter,  se  pora  dous  Rumos  q  sao  doze  palmos  auante  da  porca  de  popa,  e 
da  hi  a  outra  apostura  auerá  sete  palmos,  e  outros  tantos  terá  dalto  de  modo 
q  fique  quadrado,  e  caiba  pipa  por  elle;  e  como  for  aposturado,  correrlo  c5 
o  dromente  da  segunda  cuberta,  q  se  assétará  em  altura  de  oito  palmos,  porq 
em  esta  cuberta  uai  a  artelharia,  e  látala  bao  desta  maneira.  A  prumo  do  lu- 
gar do  masto  da  banda  de  popa,  atrauessaráo  hü  cordel,  e  aonde  disser  o  prumo, 
andarao  pera  popa  bu  palmo,  que  tanto  há  demcostar  o  masto,  e  pera  a  popa 
será  tudo  latado  tanto  de  uáo  como  de  cheo,  e  do  masto  pera  a  proa  meteráo 
quatro  Latas  que  faQáo  tilha  a  prumo  da  escotilha  de  baixo,  e  da  hi  pera  a 
proa,  faráo  uáo  de  treze  goas  q  sao  trinta  e  noue  palmos  de  comprido,  e  terá 
de  largo  este  uáo  cinco  goas,  que  sao  quinze  palmos  pera  os  quarteis  do  ba- 
tel, porque  o  batel  há  de  ter  quinze  goas  de  comprido,  e  há  de  ter  de  largura 
quinze  palmos,  e  dos  quarteis  pera  a  proa  sera  tudo  latado. 

II   Terá  na  segunda  aposturajem  cento  Qincoeta  e  quatro  aposturas c.'".  Lüij.  p. 

II   Leua  na  segunda  cuberta  uinte  e  tres  drometes xxiij.  p. 

II   Leua  trinta  e  quatro  curuas  de  Reues xxxüij.  p. 

II   Leua  duas  mesas  de  seis  bordo ij.  p. 

II   Leua  quatio  paixoes  có  q  fecha  o  masto iüj.  p. 

II   liCua  uinle  dous  trinquanis xxij.  p. 

¡I   Leua  duas  curuas  ñas  cordas  que  liáo  polla  popa ij.  p. 

II  Leua  duas  conchas  de  estnnqua  có  seis  curuas  .s.  quatro  ñas  bandas, 
6  duas  a  bordo bj.  p, 

II   Leua  hu  eixo  desta  estrinqua j.  p. 

11   Leua  a  Roda  da  estrinqua  có  a  cruzetta  doze  paos xij.  p. 

II   Leua  hua  buharda  das  dragas j.  p. 

II   Leua  nesta  segunda  cuberta  cincoéta  latas  e  córenla  meas  latas  ñas 

P.  LR.  p.        cuxias  do  batel 

P.  xbiij.  p.  II   Leua  dezoito  cordas 

P.  xbiij.  duz.»'  II   Leua  dezoito  duzias  de  taboado  de  pinlio  brauo  no  soalhado 

p.  xb.  p.  11   Leua  quinze  taboas  de  pinho  manso  ñas  dragas 

P.  xbiij.  p.  II   Leua  dezoito  taboas  de  pinho  manso  ñas  cogeiras 

p.  Rbj.  p.  II   Leua  corenta  e  seis  peis  de  carnr."  por  baixo 

11  Feita  a  segunda  cuberta  correráo  co  o  dormete  da  tolda  em  altura  de 
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sete  palmos,  e  uirá  da  Popa  latada  a  te  prumo  da  tillia  debaixo  e  da  hi  pera 
a  proa,  correráo  co  as  cuxias  a  te  o  Gastello,  e  seráo  a  prumo  das  de  baixo 
por  amor  de  caber  o  batel,  e  a  proa  terá  seu  castello  de  galiao  na  altura  da 
tolda,  e  terá  seu  sporSo  de  tres  madres,  e  tera  de  cóprido  uinte  e  oito  palmos, 
e  na  ponta  tera  de  alto  cinco  palmos,  e  na  Raigada  sete  palmos,  e  os  escouiís 
se  faráo  emtre  as  curuas  das  pernadas  de  gima,  e  terá  este  Castello  sua  gu- 
rlta  em  altura  de  sete  palmos,  e  a  mareagcm  doutros  sete  por  despeilo  da 
xareta. 
Pi.  xij.  p.  II  Leua  nesta  tolda,  e  cuxias,  e  castello  doze  dormentes  de  Pinho  manso 

II   Leua  córenla  Latas  enteiras,  e  trinta  meas  Latas  nos  quarteis,  e  lugar 

Pi.  Lxx.  p.      do  masto 

Pi  xbj.  p.  II  Leua  dezaseis  cordas  por  baixo,  e  por  cima 

II   Leua  quatro  paixoes ¡üj.  p. 

II  Leua  nesta  tolda,  e  Castello  uinte  e  oito  curuas  de  Reues xxbüj.  | 

P  xi,j_  p.  II   Leua  por  baixo  dezaseis  peis  de  carn/" 

¡i  Leua  esta  tolda,  cuxias,  e  castello,  e  gurita  dezaseis  duzias  de  taboado 

P.  xbj.  (luz."   tie  Pinho  brauo 

II   Leua  duas  papoias ij.  p. 

11  Leua  sete  carreiras  de  curuas  de  conues  co  dous  raulinetes  dos  aman- 

lilhOS xbj.  |). 

II  Leua  dez  antremichas x.  p. 

Pj  iij  p  ¡i  Leua  hO  perpao  có  duas  curuas  dos  gingamochos,  e  (juatro  scoteiras 

das  scotas  da  gauea,  e  ostingues ij.  p. 

I*.  Lxxiiij.  p.  li  Leua  trinta  e  sete  uirotes  de  Pinho  manso  do  pousa  uerga  pera  a  popa 

j.  xxxbiij.  p.  |¡  Leua  no  castello  treze  uirotes  por  cada  banda,  e  na  arpa  dez 

II  Leua  na  abobada  da  tolda  oito  cambólas büj.  p. 

II  Leua  a  abobada  do  diapiteo  seis  cambólas bj.  p. 

P  ^i,j¡j_  p  II  Leua  nestas  cambólas  duzia  e  mea  de  taboado  de  pinho  brauo 

p  ¡j  p  II  Leua  duas  barras  de  pinho  manso  ñas  abobadas. 

P  x_  p,  11  Leua  na  gurita  do  castello  dez  latas 

II  Leua  nesta  gurila  qualro  curuas  de  Reues iüj.  p. 

P.  xiiij,  p,  ¡I  Leua  na  tolda  cuxias,  e  castello  quatorze  trincanis  de  pinho 

li  O  Chapiteo  se  assenlara  em  altura  de  sete  palmos^  e  uirá  de  popa  a  te 
prumo  do  scotilháo  do  cabestrante,  e  lera  de  mareagem  sete  palmos  por  res- 
peilo  da  xareta. 

P.  xbj.  p.  li  Terá  este  chapiteo  dezaseis  latas 

P.  j.  p.  II   Terá  hüa  corda  por  baixo 

II  Terá  oito  curuas  de  Reues  quatro  por  banda 

P.  iüj.  p.  II  Terá  quatro  triucanis  de  pinho  manso 
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p.  b.  duz."  11  Leua  este  chapiteo  cinco  duzias  de  taboado  de  pinho  brauo  no  soalhado 

p.  b.  p.  II  Leua  hü  prepao  có  sua  grade 

p.  jj.  p.  11  Leua  dous  perpaos  no  castello 

p.c."xxii¡j.p.  II  Leua  este  galiáo  quatro  carreiras  de  cintas  dobradas  de  cada  banda 
em  que  entráo  cento  e  uinte  quatro  paos  de  pinho  maso  .s.  a  primeira  carreira 
leua  uinte  e  noue  paos 

II   A  segunda  leua  trinta  paos 

¡I   A  terceira  leua  trinta  e  hü 

II   A  quarta  carreira  trinta  e  quatro 

¡I   Leua  mais  outra  carreira  de  cintas  singela  por  cada  banda,  e  esta  serue 

de  drumente  de  tolda  e  castello 

p.  xbj.  p.  II   Entrao  e  cada  hüa  deslas  carreiras  dezaseis  paos 

¡1   Outra  carreira  de  cintas  singela  leua  que  uem  do  Papa  mosqua  a  te 

popa,  e  esta  faz  a  mareagem  do  conues,  jeneladas  de  popa,  e  proa,  e  por  baixo 

desta  uai  outra,  que  faz  forte  a  madeira,  e  ué  do  castello  a  te  a  popa,  e  leua 

P.  xxxij.  p.     nestas  duas  cintas  trinta  e  dous  paos 

II   Outra  cinta  leua  que  uem  de  popa  a  te  o  pousa  uerga,  e  esta  serue  de 
p,  ])j.  p.         drumete  do  chapiteo,  em  que  entráo  seis  paos 

II   E  leua  mais  na  mareagem  do  chapiteo  quatro  cintas  de  cada  banda, 
p.  xi)j.  p.        em  que  entráo  dezaseis  paos 

II   Leua  no  castello  outra  cinta  que  serue  de  drumente  da  gurita  em  que 
P.  iiij.  p.         entráo  quatro  paos 

II   Leua  na  mareagem  desta  gurita  cinco  cintas  de  cada  banda  em  que  en- 
P.  X.  p.  tráo  dez  paos 

II   Leua  hü  papa  mosqua  deste  castello j.  p. 

II   Leua  quatro  scoues ¡üj.  p. 

II   Leua  duas  cerauiólas ij.  p. 

II   Leua  duas  curuas  de  beque ij.  p. 

II   Leua  seis  curuas  ñas  pernadas  do  sporáo bj.  p. 

p.  xj.  p.  ¡I   Leua  tres  paos  de  pinho  de  fraudes  ñas  madres,  e  oito  linguoetas. . . 

pi.  Hij.  duz."  II   Leua  este  galiáo  na  primeira  cinta  coreta  e  duas  duzias  de  taboado  de 

fundo  ate  a  quilha 

P.  Hj.  duz."  II   Leua  desta  cita  a  te  o  pórtalo  corenta,  e  hua  duzia  de  taboado  dalcaixa 

que  he  menos  meo  dedo  de  grossura  do  ácima 

II   Leua  ñas  mesas  grandes  uinte  paos  de  sonoro  nos  Apostareos xx.  p. 

11  Leua  ñas  castanhas,  e  cunhos  treze  paos xüj.  p. 

p.  ij.  p.  II  Leua  dous  trauessoes  de  pinho 

p.  ij.  p.  II  Leua  duas  taboas  de  cuxias  nestas  mesas 


p.  ij.  p. 
p.  bj.  p. 

p.  ij.p. 

P.  büj.  p. 


P.  büj.  p. 
P.  jx.  p. 
P.  ij.  p. 

P.  XXX.  p. 


mos, 
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Lena  ñas  mesas  de  proa  qualorze  apostareos xíüj.  p. 

Leua  iioue  paos  ñas  castanhas  e  cunhas jx.  p. 

Leua  dous  irauessoes  de  pinho 

Leua  duas  taboas  de  cuxias 

Leua  quatro  apostareos  das  amuras,  e  duas  scoteiras  do  coete bj.  p. 

Leua  duas  chumageiras  das  amuras 

Leua  oito  passaros,  quatro  de  cada  banda 

Leua  sua  uaranda  no  andar  da  tolda  que  lera  de  comprido  onze  pal- 
de  largura  o  que  a  popa  tiuer 

Leua  esta  uaranda  oito  uirotes 

Leua  noue  mesas  dos  peitorls 

Leua  dous  peis  de  carneiro 

Leua  trinta  barrotes 


II  O  leme  deste  galiáo  terá  daltura  corenta  e  quatro  palmos,  e  tera  de 
P.  bj.  p.  largura  no  pee  seis  palmos  de  goa,  e  na  cabera,  terá  quatro  palmos  de  largo, 

e  levará  oito  Machos,  entráo  neste  leme  seis  paos  .s.  búa  madre,  e  cinco  aca- 
P.  bj.  t."        froes,  e  leua  mais  noue  trauessas  de  cada  banda  que  sao  seis  taboas  de  pinho 

manso  e  o  cadaste  terá  noue  femeas  em  que  entráo  estes  machos,  e  tera  búa 
P.  ij.  p.  cana  co  seu  pingáo  pera  poder  gouernar 

Escoteiras  deste  galeao 


P.  bj.  p. 

Leua 

p.  ij.  p. 

Leua 

p.  ij.  p. 

Leua 

p.  ij.  p. 

Leua 

p.ij.p. 

Leua 

Pj-p. 

Leua 

p.  ij.  p. 

Leua 

p.  iiij.  p. 

Leua 

p.  ij.  p. 

Leua 

p.  ij.  p. 

Leua 

p.  ij.  p. 

Leua 

P.  iiij.  p. 

Leua 

p.  ij.  p. 

Leua 

p.  ij.  p. 

Leua 

p.  ij.  p. 

11 

Leua 

duas  escoteiras  das  escotas  grandes ,:  „ 

seis  escoteiras  das  trogas  grandes 

duas  escoteiras  dos  amantilhos  grades 

duas  escoteiras  dos  bragos  grandes 

duas  escoteiras  das  escotas  da  gauea 

duas  escoteiras  dos  oslingues  da  gauea 

hua  escoteira  da  drlga  da  gauea  grade 

duas  escoteiras  das  escotas  do  traquete 

quatro  escoteiras  das  trocas  do  traqte 

duas  escoteiras  dos  amátilhos  do  traqte 

duas  escoteiras  das  escotas  da  gauea  de  proa 

duas  escoteiras  dos  coetes  do  traqte 

quatro  escoteiras  das  Buiinas 

duas  escoteiras  das  escotas  da  Qeuadr.* 

duas  escoteiras  da  lular  as  ancoras 

duas  bombas  que  tem  dalto  corenta  palmos 
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p.  j.  p.  II  Leua  hüa  Dala 

II  Leua  dous  zingamochos,  e  hüa  carregadeira ¿¡j.  p. 

Medidas  e  contó  dos  mastos  deste  Galeao 

II  O  masto  grande  será  láo  comprido,  como  a  quilha  do  Galeáo  de  Es- 
coadria  a  Escoadria,  de  modo  que  dezoito  Rumos  de  quilha,  dezoito  bragas  de 
masto,  terá  este  masto  de  grossura  no  tamburete  que  he  sobre  a  ponte  a  de- 
cima parte  da  largura  deste  Galeáo,  e  terá  na  garganta  do  masto  a  metade 
desta  grossura. 

II  O  masto  do  traquete  terá  de  comprido  quinze  bragas,  que  sao  menos 
tres,  que  o  grade,  porque  leuanta  a  cuberta  sobre  q  uai  o  pee  duas  bragas,  e 
hüa,  que  ha  de  ficar  raais  baixo  por  gima  que  o  grande,  e  sao  tres;  terá  de 
grossura  tres  palmos,  e  m."  que  he  menos  a  quarta  parte  do  grade,  e  na  gar- 
ganta, terá  a  metade  desta  grossura. 

II   O  Gouroupez  será  táo  comprido  como  o  masto  do  traquete. 

II  O  masto  do  Artimao  terá  de  comprido  doze  bragas,  porq  emterra  tres 
bragas,  e  hüa  q  a  xareta  leuanta  e  sao  quatro  e  oito  que  íiquáo,  sao  por  res- 
peito  de  uirar  a  uerga  que  he  latina,  terá  este  masto  de  grossura  a  metade 
da  grossura  do  masto  grande,  e  na  garganta  duas  partes. 

II  O  Masto  da  contra  terá  de  comprido  oito  bragas,  e  de  grosso  menos 
hü  quarto  do  artimáo. 

II  O  Mastareo  da  gauea  grande  terá  de  cóprido  o  tergo  do  masto  grande, 
e  tera  de  grossura  menos  hO  quarto  q  hu  penao. 

II  O  Mastareo  da  proa  tera  de  comprido  o  tergo  do  masto  do  traquete,  e 
terá  de  grossura  dous  tergos  do  grande. 

II  O  Bótalo  terá  sete  bragas  de  comprido,  e  terá  de  grossura  tanto  como 
o  Mastareo  de  proa. 

Conta  das  Vergas 

II  A  Verga  grande  será  táo  comprida  como  tres  uezes  a  boca  do  galeáo, 
e  tera  de  grossura  cada  penáo  a  metade  da  grossura  do  masto  grande,  e  no 
lais  a  metade. 
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II  A  Verga  do  traquele  terá  de  comprido  os  dous  tercos  da  grande,  e  será 
táo  grossa  no  meo  como  hü  penáo,  e  no  lais  a  metade. 

II  A  Verga  da  ceuadeira  será  táo  comprida  como  os  dous  tercos  da  iierga 
do  traquete  e  de  grossura  terá  a  metade  da  grossura  do  masto  do  traquete. 

II  A  Verga  da  gauea  grande  terá  de  coprido  o  tergo  da  uerga  grande,  e 
de  grosso  no  meo  a  metade  de  hu  penáo. 

II  A  Verga  da  gauea  de  proa,  terá  de  coprido  o  ter^o  da  uerga  do  tra- 
quete e  de  grossura  menos  dous  dedos  q  a  grande. 

II  A  Verga  do  artimáo  terá  de  comprido  dous  comprimentos  deste  masto 
da  xareta  pera  gima,  e  de  grosso,  a  metade  da  grossura  do  dito  masto. 

II  A  Verga  da  contra,  terá  o  mesmo  comprimento,  e  grossura  como  a  do 
Artemáo  em  seu  contó. 

Conta  das  gaueas 

II  A  gauea  grande,  terá  em  boca,  hO  tergo  da  largura  do  galeáo,  e  terá 
d'altura  a  quinta  parte,  e  outro  tanto  menos  por  baixo. 

II  A  gauea  de  Proa,  terá  de  largura  menos  hO  quarto  que  a  grande,  e  a 
altura,  e* 

II   Leua  seis  uigas  nos  porquetes  có  q  fecha  o  masto  grande bj.  p. 

¡I   Leua  doze  tamburetes  no  masto  grade  e  no  traquete xij.  p. 

II  Leua  seis  paos  nos  chapuzes hj.  p. 

fVt  supra,  fol.  22  a  29  v.) 


'  Linlia  cortada  no  original  pelo  encaderuador. 
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Medidas  pera  fazer  hua  Carauella 

de  cento  cincoenta  toneis  ate  ceto  oitenta, 

e  os  paos  q  leua  de  souoro,  e  Pinho: 


II  Terá  esta  Carauella  de  comprim."'  por  quilha  descoadria  a  escoadria 
doze  Rumos,  e  terá  d'alto  hü  palmo  Redondo,  e  de  largo  menos  dous  dedos, 
leua  esta  quilha  quatro  paos ¡üj.  p. 

II  A  segunda  peca  que  he  a  Roda  tera  daltura  uinte  e  oito  palmos  de 
goa,  e  terá  de  lan^amento  os  dous  tercos  desta  altura  que  sao  dezoito  palmos, 
e  tera  daltura  da  madeira  mals  meo  palmo  q  a  quilha.  Leua  esta  Roda  tres 
paos ¡ij.  p. 

II  O  Codaste  que  he  a  terceira  peca  que  se  assenta  sobre  o  couQe  de 
Popa  tera  daltura  uinte  dous  palmos  de  goa,  e  terá  de  lancameuto  sete  pal- 
mos, 8  de  grossura  hü  palmo  de  goa  em  quadrado,  leua  este  codaste  dous 
paos ij.  p. 

11  O  gio  que  he  o  que  assenta  sobre  este  codaste  tera  de  largura  a  me- 
tade  do  que  Cr.*  tiuer,  e  tera  de  grossura  hü  palmo,  leua  este  gio  tres  paos 
de  souoro,  e  dous  de  Pinho ¡ij.  p. 

II  Terá  esta  Carauella  trinta  e  tres  palmos  de  largo  que  he  a  terca  parte 
dos  lancamentos,  e  quilha  e  terá  de  fundo  a  terca  parte  desta  largura 

II  A  cauerna  mestra  se  assentará  oito  palmos  auante  do  meo  da  Quilha, 
porque  o  meo  da  quilha  he  o  lugar  onde  se  assenta  a  carlinga  pera  o  masto 
grande  

II  Leua  esta  Carauella  doze  pares  que  sao  uinte  quatro  cauernas,  por- 
que quantos  Rumos  tiuer  de  quilha  tantos  pares  leua xxüij.  p. 

II   Leua  nestas  cauernas  córenla,  e  oito  bracos Rbüj.  p. 

II   Leua  á  proa  nove  emchimentos ix.  p. 

II   Leua  nestes  emchimentos  uinte  duas  astes xxij.  p. 

II  Leua  a  popa  catorze  enchimenlos,  e  piquas xiüj.  p. 
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V.  XXX.  p, 
P.  Ixx.  p. 


P.  L."  p. 
P.  xij.  p. 


P.  x.  t." 
P.  X.  duz." 


II  Leua  nestas  piquas  e  enchimenlos  uinte  seis  areuessados xxbj.  p. 

Leua  na  popa  ñas  porquas,  e  areuessados,  e  porquete  dez  paos x.  p. 

¡  Leua  seis  coraes bj.  p. 

Leua  hüa  carlinga j.  p. 

Leua  seis  palmejares bj.  p. 

I  Leua  ñas  escoas  trinta  paos  de  pinho  manso  barquais 

Leua  cem  aposturas  de  pinho  e  souoro xxx.  p. 

Chea  e  aposturada  esta  Carauella,  assentaráo  a  primeira  cuberta  em 

altura  de  doze  palmos  e  faráo  d'esta  maneira,  atrauessaráo  hO  cordel  sobre  a 
cauerna  mestra,  na  dita  altura,  e  a  proa  na  Roda  squipará  esta  cuberta  tres 
palmos,  e  a  popa  o  mesmo,  e  assentaráo  o  dormente,  e  quando  latarem  a  pri- 
meira lata,  em  que  encosta  o  masto  grande  andará  pera  a  proa  dous  palmos 
do  prumo  da  carlinga,  e  pera  a  popa,  farao  duas  latas  fixas,  e  faráo  o  lugar 
das  bombas,  e  do  masto  a  te  a  escotilha  do  meo,  farao  cinco  palmos  de  mo- 
cico,  6  logo  a  escotilha  que  tera  sete  palmos  em  quadrado  pera  caber  pipa. . 

II  Leua  esta  cuberta  cincoenta  latas 

¡I  Leua  doze  cordas 

II   Leua  dez  bonequas,  e  dez  peis  de  carn.™ xx.  p. 

II  Leua  dez  dormentes x.  p. 

II  Leua  dez  taboas  ñas  dragas  do  contra  dormente 

II   Leua  doze  trinquanis xij.  p, 

II  Leua  nesta  cuberta,  e  escotilhas  dez  duzias  de  taboado 

II  Leua  doze  carreiras  de  curuas xxiíij.  p 

II  Leua  quinze  antremichas xb.  p. 

II  Leua  dous  paos  ñas  bercolas  da  escutilha ij.  p. 


II  Feita  esta  cuberta  vlrotaráo  do  meo  do  nauio  pera  a  popa,  e  depois 
de  uirotado,  assétaráo  a  tolda  que  uirá  de  popa  a  te  auante  o  masto  grande 

tres  latas  e  tera  d'altura  sete  palmos 

P.  L."  p.  II  Leua  cincoenta  uiroles 

p.  bj.  p.  II  Leua  seis  dromentes  da  tolda 

P.  xxb.  p.  II   Leua  uintecinco  latas 

P.  iiij.  p.  II   Leua  quatro  contradurmentes 

II  Leua  seis  carreiras  de  curuas  de  reues xij.  p. 

P.  bj.  p.  II   Leua  seis  entremichas  nestas  curuas  per  respeito  da  artelharia 

P.  biij.  p.  II   Leua  oito  cordas 

P.  xij.  p.  II  Leua  doze  peis  de  carneiro  por  baixo 

P.  bj.  duz."  ¡i  Leua  nesta  tolda  seis  duzias  de  taboado  de  pinho  brauo 

II  Leua  cinco  carreiras  de  curuas  de  conues x.  p. 

P.  b,  p.  ¡i  Leua  cinco  antremichas 
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p.  bj.  p.  li  Leua  seis  trinquanis 

p.  X.  t."  II  Leua  dez  tabeas  nas  dragas 

II  E  feita  esta  tolda  faráo  a  proa  húa  tilha  que  tera  de  coraprido  uinte 

palmos  e  tora  a  mesma  altura  da  tolda,  e  sobre  ella  se  assentara  a  abita. .  . 

II  Terá  esta  tilha  quatro  dromentes iüj.  p. 

p.  X.  p.  II  Leua  dez  latas 

P.  iüj.  fK.  II  Leua  quatro  cordas 

II  Leua  quatro  curuas  de  reues  duas  de  cada  banda íüj.  p. 

P.  iiij,^).  II  Leua  quatro  trinquanis 

II  Leua  sobre  a  Roda  hü  teixel j.  p. 

II  Faráo  a  popa  hü  chapiteo  q  tera  de  cóprido  uinte  cinco  palmos,  e  tera 

sua  mareage  de  seis  palmos,  por  respeito  da  xareta 

II  Leua  este  chapiteo  dez  latas 

II  Leua  hüa  corda  pello  meo 

II  Leua  quatro  curuas  do  reues iüj.  p. 

II  Leua  tres  trinquanis 

II  Leua  dous  contradromentes 

II  Leua  quatro  duz.^'  de  taboado  no  soalhado 

II  Leua  esta  Garauella  hüa  xareta  q  uem  da  tolda  a  te  a  tilha  de  proa. . 

p.  ij.  p.  II  Leua  esta  xareta  duas  madres  q  se  assentarao,  em  largura  de  doze 

palmos  por  respeito  do  batel  q  tantos  tem  de  largura 

II  Leua  esta  xareta  hüa  barrotajé  sobre  estas  madres  em  que  leu  a  qua- 

p.  xiiíj.  t."      renta  e  dous  barrotes,  que  sao  quatorze  taboas 

II  Outra  xareta  leua  que  uem  do  chapiteo  a  te  auante  o  masto  grande 
p.  ij.  p.          que  tambem  he  de  duas  madres,  por  respeito  de  uirar  as  uergas,  e  da  bomba. . 

P.  X.  t.»  II  Leua  nesta  segunda  xareta  trinta  barrotes  que  sao  dez  taboas 

i>.  ij.  p.  II  Leua  esta  xareta  dous  perpaos 

P.  iüj.  p.  II  Leua  oito  forquilhas  que  sao  quatro  taboas  de  pinho  manso 

p.  ij.  duz."  ¡i  Leua  duas  duzias  de  taboado  de  Mdes  nos  paueses 

1».  iüj.  t."  II  Leua  quatro  taboas  em  prechas 

II  lio  chapiteo  leua  outra  xareta  q  leua  hüa  madre,  e  dous  perpaos,  e 

P.  ijij.  p.         duas  t.^'  em  barrotes,  e  duas  perchas 

p.  xbüj.  p.  II  No  conues  leua  dez  mouquarons,  e  oito  perchas  pera  a  mareagem  . . 

P.  üij  p.  II  Leua  hü  cabestrante,  e  quatro  baras j.  p. 

II  Leua  duas  papoias ij.  p. 

P.  ij.  p.  Il  Leua  duas  cerauiolas  r  •  • .-  •  •  • • 


p 
p, 

.  X.  p. 

J.  p. 

p. 
p. 
p. 

üj.  p. 

ij-  P- 
iüj.  duz.' 
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II   Leua  búa  Abita j.  p. 

II  Leua  nesta  Abita  seis  curuas bj.  p. 

II  Leua  esta  Carauella  seis  carreiras  de  cintas  singellas  por  cada  banda, 
e  a  primeira  cinta  se  assentará  na  Roda  em  altura  de  catorze  palmos,  e  no 
meo  tomará  o  drumente  da  cubería,  e  a  popa  leuantará  da  cuberta  hü  palmo, 
e  as  outras  carreiras,  leuaráo  dous  palmos  de  largura,  e  a  proa,  e  popa,  palmo 
e  meo  de  búa  a  outra,  leua  cada  carreira  de  cintas  quatro  paos  que  sao  co- 

p.  Rbiij.  p.      renta  e  oito 

II   Leua  da  primeira  ginta  a  te  á  quilha  dezoito  duzias  de  tabeado  de 

P.  xbiij.  duz."  pinho  manso 

II   Leua  da  primeira  Qinta  pera  riba  dezaseis  duzias  de  taboado  de  pinbo 

P.  xbj.  duz.>"   manso  e  brauo  com  obras  mortas,  e  anteparas 

P.  bj.  p.  II   Leua  ñas  mesas  cunhos,  e  trauessóes  seis  taboas  mansas 

P.  iij.  p.  II   Leua  nos  passaros,  e  amuras  tres  taboas 

P.  ij.  p.  II   Leua  dez  escoteiras  que  sao  dous  paos 

II   Leua  sua  uaranda  sobre  o  leme  em  que  entrao  seis  paos,  e  quatro  ta- 
P.  xbiij.  p.      boas  mansas,  e  oito  brauas 

II   Leua  esta  Carauella  hü  leme,  que  terá  daltura  vintesete  palmos  de 

goa,  e  no  pe  ginco  de  largura,  e  na  cabera  tres 

P.  ij.  p.  II   Leua  este  leme  dous  paos 

P.  bj.  p.  II   Leua  seis  taboas  ñas  trauessas,  de  pinho  manso 

II  Leua  seis  machos  neste  leme,  e  seis  femeas  no  codaste 

Conta  dos  mastos  desta  Carauella: 

II  O  masto  grande  será  táo  comprido  como  a  quilha  da  Carauella  .ss. 
doze  Rumos  de  quilha  doze  bragas  de  masto:  tera  este  masto  quacholas,  e 
nao  calgés,  e  terá  de  grossura  dous  palmos  de  goa  e  na  garganta  ametade. 

II  O  Masto  do  traquete  terá  de  comprido  dez  bragas,  que  sao  menos  duas, 
que  o  grande,  porq  a  cuberta  leuanta  doze  palmos,  e  quatro,  q  ha  de  ser  mais 
baixo,  que  o  grande,  sao  dezaseis  que  sao  as  duas  bragas,  e  terá  de  grossura 
as  tres  partes  do  grande. 

II  O  Goroupez  sera  tam  comprido  como  o  traquete,  e  terá  a  mes.*  gros- 
sura. 
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II  O  Masto  do  Artimáo  terá  de  comprido  noue  bragas,  e  terá  de  gros- 
sura  menos  dous  dedos  que  o  traquete. 

[|  O  Masto  da  contra  tera  de  comprido  cinco  bragas,  e  terá  de  gros- 
sura  a  metade  do  artimáo. 

II  O  botólo  terá  de  comprido  ginco  bragas,  e  será  tSo  grosso  como  o  da 
contra. 

II  A  Verga  grande  terá  de  comprido  dezaseis  bragas,  fora  o  carro  por 
respeito  do  uirar  que  he  latina,  e  terá  de  grossura  a  metade  do  que  tem  o 
masto  grande. 

II  A  Verga  do  traquete  terá  de  comprido  sete  bragas,  e  de  grossura  a 
metade  do  que  tem  o  traquete. 

II  A  Verga  da  ceuadeira  terá  de  cóprido  seis  bragas,  e  terá  de  grossura 
menos  dous  dedos  que  a  do  traquete. 

II  A  Verga  da  mezena  que  he  a  do  artemáo  tera  de  comprido  quatorze 
bragas,  co  o  carro,  e  sera  tam  grossa  no  meo  como  a  metade  do  masto. 

II  A  Verga  da  contra  terá  de  comprido  oito  bragas,  e  de  grossura  tanto 
como  o  masto,  no  meo. 

II  O  Mastareo  do  traquete  de  proa  terá  de  comprido  a  metade  do  q  tem 
o  masto  do  traquete^  e  o  mesmo  tera  de  grossura. 

II  A  Verga  deste  mastareo  tera  de  comprido  a  metade  da  uerga  do  tra- 
quete, e  a  grossura  sera  a  metade  da  mesma  uerga. 

II  A  Gauea  da  proa  terá  de  largura  por  gima  a  quarta  parte  da  largura 
da  carauella,  e  no  fundo  a  quarta  parte  menos  da  de  gima. 

P.  X.  p.  II   Leua  dez  tamburretes  có  q  fecha  o  masto  grande,  e  o  do  traquete. . 

p.  iiij.  p.  II  Leua  quatro  tabeas  mansas  com  que  fecha  os  outros  mastos 


(Ut  supra,  fol.  36  a  40  v.) 
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Medidas  das  Carauelas  antigoas  meas 


c^  teráo  de  comprimento  de  quilha  doze  rumos  de  escoadria  a  Escoadria, 
c^j  teráo  daltura  de  roda  vinle  cinco  palmos  de  guoa, 
c^  tera  esta  roda  de  lancaméto  vinle  e  liQ  palmo  q  he  m'"  boa  conta, 
oo  tera  daltura  de  Codaste  vinte  quatro  palmos.  E  tera  este  Codaste  de 

lancaméto  sete  palmos, 

c^ij  tera  de  largura  em  boqua  trinla  palmos  de  goa, 

cw  tera  de  fundo  de  couodo  a  couodo  noue  palmos  de  goa, 

c-io  tera  de  pontal  em  hOa  so  cubería  que  a  de  ter  treze  palmos  por  res- 

peito  dartilharia  e  dos  mátimetos  q  ha  de  leuar, 
o«^  tera  de  gio  dezaseis  palmos  de  Goa, 
co  E  tera  de  Ragel  doze  palmos  q  he  delgado, 
c^c  tera  esta  Carauela  sua  tolda  q  vira  de  popa  ale  auante  o  masto  duas 

latas  pera  o  fechar,  E  da  hí  pera  proa  auera  xareta  de  duas  madres  pera  o 

virar  da  verga, 

E  sobre  a  tolda  auera  mareagem  de  sete  palmos  com  sua  xareta  q  vira 

ate  o  pee  do  masto, 

o^  E  tera  hum  chapiteo  pequeño  quanto  agasalhe  o  capiláo  e  sua  va- 
randa, 

c^s  tera  Esporáo  e  seu  peixol,  e  o  esporao  sera  de  vinte  e  hú  palmo  de 
'comprido, 

c^j  tera  sua  abita  q  leñante  da  Cubería  qualro  palmos  c5  suas  cumas,  e 
nela  fechara  o  goroupez, 

t^5  Na  cubería  auera  hua  só  escotilha  por  onde  caiba  pipa,  e  hum  esco- 
tilháo  apopa  pera  o  payol, 

E  sera  esta  cubería  emcuruada  de  Conues  có  noue  carreiras  de  Curuas 
amtremichadas  e  dez  carreiras  de  Curuas  de  reues  pa  fortaleza  dartilharia 
e  por  baixo  hüa  só  andaina  de  pes  de  Carn.™  e  tera  Cem  dromentes  e  trin- 
quanis  de  souoro, 

c-^  A  tolda  tera  latas  inteiras  emcuruadas  de  reues  com  cinco  Curuas 
por  banda  e  oulras  tantas  de  Conues  e  os  trinquanis  e  dromentes  seráo  de 
pinho  pera  lenes, 

c^j  A  madeira  da  liagáo  será  daltura  e  grosura  de  hum  couto  pera  serem 
nauios  ligeiros  com  suas  Esquoas  de  tauoas  leues  e  seu  palmejar,  e  coráis,  e 
carlinga, 
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<'o  O  laucado  do  fundo  sera  de  grosura  de  tres  dedos  do  mais  comprido 
e  largo  q  ser  puder  e  o  dalcaixa  menos, 

c-^  todas  as  Cintas  q  leuar  serao  singelas  e  teráo  hO  couto  de  largo  e 
quatro  dedos  de  grosura, 

c-*-:»  teráo  na  cubería  quatro  portinholas  por  cada  banda  e  duas  a  popa, 
.ss.  duas  a  proa  junto  dabita,  e  duas  auate  o  masto  q  nao  faca  nojo  a  barqua 
ne  ao  fogáo,  e  duas  a  re  do  masto,  e  duas  na  coadra,  e  sobre  a  tolda,  auera 
quatro  portinholas  duas  auáte  do  cabéstrate  e  duas  a  Re, 

c^o  tera  seu  cabestrante,  papoyas,  leme,  escoteiras,  cana  e  pin^áo  e  tera 
suas  mesas  de  Carauela,  e  o  leme  tera  sete  malhos  em  todos  os  perpaos  e  pa- 
uezaduras, 

o«j  O  masto  grande  pera  ser  comprido  tera  doze  brabas,  e  o  traquete  dez 
brabas,  e  o  masto  mezena  noue  bragas,  e  a  contra,  sete,  e  o  goroupez  do  ta- 
manho  do  traquete, 

c'»^  A  Vergua  grande  tera  quinze  bragas  e  a  do  traquete  oito  bragas,  e 
da  seuadeira  seis  bragas,  e  mea,  e  a  Yergua  da  mezena  doze  bragas,  e  a  de 
contra  oito  bragas, 

<-^  Fregaduras  conformes. 

(Vt  supra,  fol.  41  e  42.) 
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Hum  Bargantim  de  quatorce  bancos 

e  28.  goas  de  comprido  e  cinco  goas  e  mea  de  largo 

ha  mister  a  madr."  seguinte. 


II   Oito  paos  pa  quilha  e  Rodas  q  valem 5  U  600 

II   Córenla  cauernas  e  quorenta  enchim""  a  400  rs 32  u 

II   Cemto  sesenta  bracos,  q  ualem  a  400  rS 64  U 

I  Doze  paos  de  pinho  pa  Cintas  a  600  rS 7  U  200 

II  Sete  duzias  de  tauoado  de  pinlio  manso  pera  costado  e  forro  a  3  U 

a  duzia 21  u 

II  Cincoenta  Curuatóes  pera  bacalhares,  maimonetes  e  outras  cousas  a 

3  U  rS lo  u 

II  Quorenta  paos  de  pinho  manso  pera  latas  dormentes,  dragas,  postigas, 

e  sporáo  leme  e  bancos  a  400  r§ 16  u 

II  Duas  duzias  de  tauoado  de  pinho  brauo  pa  RajoIIas  e  pianhas  e  ou- 
tras meudezas  a  3  U  a  duzia 6  u 

II  Valera  a  madeira  pa  se  fazer  a  poupa 15  U 

II  Valera  a  serragem  de  toda  a  madr.* 20  u 

H  Leuara  de  pregadura  quinze  qs 43  U 

II   Leuara  destopa  branca  pa  calafetar  .5.  qs.  a  1800  rS 9  ü 

II   Quinze  qs.  de  breu  pa  se  brear  a  600  rs 9  u 

II   Sesenta  cañadas  daz."  pa  o  breu  a  80 4  U  800 

II   De  feitio  do  dito  bargantim  da  Carpentaria  e  asy  de  Poupa 80  u 

II   De  máos  de  calafeto  e  repregar 40  U 

II  Pera  ferragem  e  fateixas  quinze  qs.  de  ferro  a  3  U  r§  o  q 43  u 

II   Trinta  remos  pa  se  remar 30  U 

II   Hü  masto  e  duas  entenas  pa  Vergas 13  U 

¡I   O  masto  do  traquete  có  sua  Verga 6  U 

II  Hua  vela  com  suas  relingas  q  a  de  ser  de  paño  de  vila  do  conde ...  43  u 

H  Outra  vela  de  treu  do  dito  paño 15  U 

II  Dez  qs.  demxarcia  pa  aparellhos  e  amarras 30  U 

¡I  Poleame  calces  e  bronzos 10  U 

¡I  Hua  tenda  de  burel , BU 

¡I  Hüa  vela  pa  o  traquete  sete  mili  rS 7  u 


(Vt  supra,  fol.  43.)  638  U  600 
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Memoria 

de  toda  a  madeira  q  he  necessaria  pera  hila  Galee, 

e  de  todas  as  mais  cousas  pera  ella: 


II  Sao  necessarias  tres  pegas  de  quilha  de  comprimento  de  dezaseis  guoas 
cada  hüa,  e  de  grossura  dous  tercos  de  palmo  e  coadrado. 

II  Mais  duas  Rodas  hüa  pera  proa,  outra  pa  popa  de  altura  de  dezasete 
palmos,  e  de  langamento  de  oito  goas,  e  a  de  proa  tera  onze  palmos  dalto,  e 
de  langamento  sete  guoas  que  sao  uinte  e  hü  palmos,  e  mais  duas  contra  Rodas. 

II  Mais  sao  necessarias  trinta  estaquas  de  pinho  pera  assentar  a  quilha, 
e  Qincoenta,  e  seis  botadores  pa  emdireitar  a  quilha,  e  quatro  escoras  pa  em- 
direitar  as  Rodas  de  proa  e  popa. 

II  Mais  coronta,  e  tres  pares  de  cauernas,  q  sao  oitenta  e  seis  cauernas 
de  madeira  de  contó,  e  cento  e  settenta,  e  dous  bracos  q  uao  có  ellas. 

II  E  ha  mister  cento,  e  trinta  guoas  de  armadoura  laurada  em  quadrado 
hú  quarto  de  palmo  pa  reger  a  madeira,  e  ha  dauer  esta  armadoura  oitenta, 
e  quatro  pontaletes  por  baixo. 

II  E  há  dauer  mais  trinta,  e  quatro  emchim.'"'  e  piques  da  almogama  pa 
a  proa,  e  cinq.'*  e  duas  astes  pera  ellas. 

II  Mais  uinte  e  seis  emchimentos,  e  piquas  dalmogama  pa  proa,  e  cin- 
coenta  e  duas  astes  para  ellas. 

II  E  cento,  e  trinta  goas  darmadoura  pera  gima,  e  setenta  escoras  pera 
as  ditas  armadouras,  e  sote  trauesas  por  dentro  a  popa  e  ginco  a  proa,  e  seis 
taquos  pera  emcher  antre  piqua,  e  piqua. 

II  Tres  pegas  de  palmejares  que  sao  sobre  quilhas  de  comprimento  da 
quilha  toda,  e  duas  pegas  de  coráis  que  sao  contra  Rodas. 

II  Cento,  e  oitenta  goas  de  escoas  pera  liar  a  madeira  pelos  emcolamen- 
tos  meo  palmo  em  quadrado. 

II  E  hüa  Carlinga  pera  o  masto  de  sete  guoas  de  comprimento  có  sete 
cunhos  de  cada  banda. 

II  Cento,  e  trinta  goas  de  ginta  de  meo  palmo  de  grosso,  e  de  dous  ter- 
gos  de  palmo  daltura,  e  outras  tantas  goas  de  contra  ginta  por  dentro  de  hú 
palmo  de  largo,  e  de  grosso  hü  tergo  de  palmo. 

II  Hü  Dragante  có  duas  serpes  que  uem  da  ginta  morrer  nelle,  e  dous 
bragos  redondos  que  uem  ao  meo  da  popa,  e  dous  colharos  que  fecháo  este  uáo. 
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II  Cento,  e  trinta  goas  de  contoual  que  sao  as  taboas  que  uáo  sobre  a 
cinta  q  a  proa  tem  de  aito  palmo  e  quarto,  e  no  meo  palmo  e  meo,  e  a  popa 
dous  palmos,  e  de  grosso  tem  hü  tergo  de  palmo,  e  outras  tantas  goas  de  con- 
tra contoual,  e  da  mcsma  maneira  que  uáo  emocadas  na  madeira  grossura  de 
meo  dedo. 

II  Mais  quatro  duzias  de  tabeado  que  uai  emcaixado  de  palmo  a  palmo  e 
emtalhado  pera  dentro,  e  ha  de  ter  de  grossura  bu  terco  de  palmo. 

II  Mais  cincoenta,  e  seis  latas  com  seus  coldelatas  que  sao  cento,  e  doze 
a  duas  coldelatas  cada  búa  que  sao  curuatóis. 

II   Mais  cinco  latas  sobre  q  assentáo  a  popa. 

II  Mais  corenta,  e  oito  goas  de  corda  que  uai  por  baixo  das  latas  c5  doze 
peis  de  carneiro. 

II   Mais  corenta  latas  mortas  que  ui5o  entre  as  outras. 

II   Mais  quatro  duzias  de  taboado  do  mais  somenos  pera  forar  por  dentro. 

II  Mais  noue  banquagas  có  as  quais  uáo  trinta  e  seis  coruatois,  que  uáo 
embebidos  em  ellas  q  liáo  pello  costado. 

II  Mais  dous  meimonetes  có  búa  piqua  e  quatro  coruatois  que  fazem  os 
peis  fixos  pello  costado. 

II  Mais  corenta  coruatois  pera  as  latas. 

II  Mais  dez  taboas  pera  as  crauas. 

II   Mais  duas  Carlingas  pao  traquete. 

II  Mais  doze  taboas  pera  a  coxia  que  tem  meo  palmo  de  grosso,  e  uai 
emtalhada  pollas  latas,  e  doze  curuatóis  por  cada  banda  da  coxia  que  sao  uinte 
quatro  curualijis  por  todos. 

II  Mais  seis  pegas  de  corda  q  uáo  pella  cuberta  embebida  có  as  latas  so- 
bre as  quais  se  assentáo  os  peis  dos  banquos. 

II  Sete  duzias  de  taboas  pera  a  cuberta  q  háo  de  ter  de  grosso  hü  quarto 
de  palmo. 

II  Mais  búa  duzia  de  tauoado  pera  as  tapieiras  q  sao  as  sobre  que  assen- 
táo os  bacalhares. 

II  Mais  meia  duzia  de  taboado  pera  Rajoletas  q  uáo  sobre  os  coldelatas. 

II  Mais  dous  Jos  hü  pa  popa,  e  outro  pa  proa. 

II  Mais  cento,  e  oito  bacalhares. 

II  Mais  oito  pegas  de  postigas  q  tem  gento  e  quatro  goas  de  comprido. 

II  Mais  quatorze  taboas  de  hü  tergo  de  palmo  de  grosso  pera  Rajólas  que 
uáo  sobre  os  bacalhares. 

II  Mais  duas  cordas  sobre  q  se  asseta  a  popa. 

II  Quatro  taboas  pa  os  mixilhares. 

II  Mais  quatro  curuatóis  q  uáo  atraues  do  masto  na  coxia. 

y  Mais  búa  telba  pera  o  pee  do  masto. 
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II  Húa  duzia  de  tabeado  pera  coxinetes  q  sao  os  Chalos  q  uáo  entre  ba- 
calhar,  e  bacalhar. 

II  Mais  hüa  duzia  de  tauoas  serradas  pera  panear  o  fundo  por  dentro  q 
fiqua  como  foro. 

II  Mais  seis  tauoas  pera  as  arrombadas  de  proa,  e  cinco  tauoas  pera  as 
arrombadas  das  bandas,  e  duas  bataliiolas  grandes,  e  dous  gauietes,  e  quatro 
meimonetes. 

II  Mais  hü  molinete  pera  atesar  a  tenda. 

j]  Mais  corenta  e  oito  banquos  co  cincoéta  e  seis  peis  de  banquo,  e  cin- 
coenta  e  oito  peanhas  com  seus  peis. 

II  Mais  corenta  e  cinco  Ramichas  c5  seus  taquos,  e  corenta  e  finco  ba- 
Ihesteiras. 

II  Mais  uinte  e  oito  batalholas  grandes. 

II  Mais  trinta  batalholas  pequeñas. 

II  Mais  cincoenta  e  seis  escalemos  que  sao  toletes. 

II  Mais  cinco  taboas  pera  fazer  o  fogáo. 

II  Mais  tres  taboas  pera  fazer  o  lugar  do  Esquife. 

¡I  Mais  duas  taboas  pera  fazer  os  fllaretes. 

II  Mais  quatro  taboas  pa  a  tilha  do  canháo  de  coxia. 

II  Mais  duas  forquetas  co  suas  trauesas  pera  a  caldeira. 

¡I  Mais  oitenta  barotes  pa  os  quarteis  da  coxia. 

II  Mais  noue  duzias  de  taboado  pera  o  costado  da  galee. 

II  Mais  a  madre  pera  o  Esporáo  c3  quatro  pernadas,  e  seu  talhamar  e 
üngoeta,  e  tres  taboas  pera  fechar  por  Qima. 

II  Mais  dous  lemes  com  tres  canas. 

11  Mais  uinte  e  seis  curuatóis  pera  de  baixo  das  coldelatas  a  popa  c3  suas 
baras  que  uáo  de  longo. 

II  Mais  uinte  curuatóis  pa  a  proa  co  suas  baras  pera  a  mesma  obra. 

II  Hase  mister  mais  pera  os  gasalhados  de  dentro  dez  duzias  de  taboado 
de  frádes  das  de  hü  testáo  cada  hüa. 

II  Hü  masto  co  duas  Emtenas  pera  uerga  e  dous  espigóos,  hS  pera  o 
bastardo,  e  outro  pera  a  burda. 

II  Hü  masto  pera  o  masto  do  traquete  com  sua  uerga. 

¡I  Mais  hüa  uerga  pera  o  treu. 

II  Hase  mister  pera  tudo  isto  dous  miL  e  oitocentos  Jornais  de  carpín- 
teiros  que  a  razáo  de  seis  uintes  por  dia  sommáo  336  ü  r§. 

II  Leua  mais  quatrocentos  Jornaes  de  serradores  que  montáo  64  U  rS. 

11  Leua  mais  oitocentos  Jornaes  de  Galafates  q  montáo  96  U  r§. 
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Memoria  da  pregadura  q  leua  esta  galee : 

II  Doze  quintáis  de  pernos  de  embarazar  Redondos  de  hü  palmo  de  com- 
prido. 

II  Quatro  quintáis  de  pernos  de  cinta  de  hü  palmo  e  quarto  de  comprido. 

¡I  Quatro  quintáis  de  pernos  de  contouais  hü  palmo  e  dous  tercos  de 
comprido. 

II  Dous  quintáis  e  meo  de  cauilhas  pera  a  quilha  e  Rodas  de  popa,  e 
proa. 

II  Oito  quintáis  de  pernos  de  costado  de  hü  palmo,  e  dous  dedos  de  com- 
prido pera  as  taboas  que  nao  emtalhadas  no  costado. 

II  Tres  quintáis  de  pernos  pa  as  latas,  e  pera  as  crauas  de  hü  palmo  e 
quarto  de  comprido. 

II   Quatro  quintáis  de  pernos  pa  a  coxia. 

II   Tres  quintáis  de  pernos  pera  as  cordas  da  cubería  de  dous  palmos  de 
cóprido. 

U  Oito  quintáis  de  pernos  pa  a  cuberta  Redondos  de  hü  palmo  de  com- 
prido. 

II  Qinco  quintáis  de  pernos  pa  os  bacalhares. 

11  Dous  quintáis  de  cauilhas  pa  as  apostigas. 

II  Tres  quintáis  de  pernos  pera  as  Rajólas  quadrados  de  dous  tercos  de 
palmo  de  comprido. 

II  Dous  quintáis  de  pregos  pa  os  quarteis . . .  • 

II  Doze  quintáis  de  pernos  pa  o  costado  Redados  de  hu  palmo  de  com- 
prido. 

Soma  toda  esta  pregadura,  73  qs. 

II  Mais  pera  a  ferragem  do  leme  .s.  agulha  e  femeas,  e  machos  pera  dous 
iemes  cinco  quintáis. 

II  Mais  pera  quatorze  cadeas  da  emxarcia  que  uáo  pregadas  no  costado, 
sete  por  banda,  tres  quintáis — a  2600  rs  o  quintal. 


'  Linlia  cortada  pelo  encadernador.  Julgo  que  seguem  as  palavras  da  coxia. 
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Alcatrao 


II  De  alcatrao  doze  quintáis  pera  brear  por  dentro,  e  as  costuras  por  fora 
pa  conseruagáo  da  estopa  a  240  rs  q. 

II  De  breu  quarenta  quintáis  pa  brear  toda  a  galee  a  440,  r§  q. 

II  De  estopa  dezaseis  quintáis  a  800  rS  q  que  ao  todo  soma  a  galee  em- 
breada 3119  ducados  de  doze  Reales. 


Emxarcia  c6  aparellios  e  primete  (?)  poles: 


II  HSa  polee  pera  emmastear. 

11   Duas  polees  pera  guindar. 

II   Quatro  polees  pa  carregar. 

II  Duas  pastequas  de  amainar  a  uerga  a  q  chamáo  retomo. 

II  Vinte  quatro  polees  pa  emxarcea  do  masto  que  sao  as  costeiras. 

II  Quatro  polees  pera  os  chanques  q  sao  as  q  amaráo  a  uerga  a  popa, 
e  troQáo. 

II  Quatro  polees  duas  pera  osta,  e  duas  pa  orea,  que  he  quando  uai  a 
popa. 

11  Duas  polees  pera  drizar  da  uerga. 

II  Hüa  pastequa  de  retorno  q  he  amainar. 

II  Duas  polees  pa  orga  dañante. 

II  Duas  polees  pa  orga  nouelha  q  uáo  atadas  aa  uela. 

II  Duas  polees  pa  o  traquete. 

II  Duas  polees  pera  o  chanque  do  traqte. 

II   Oito  polees  pequeñas  pa  emxarQia  do  traquete. 

II  Hfla  polee  damarar  o  traquete. 

II  Hiia  pastequa  pera  o  canháo  de  coxia. 

II  Outra  pastequa  pa  meter  o  esquife  dentro. 

II  Mais  ha  mister  duzentos  paueses  pera  fazer  toda  a  pauesada  das  ban- 
das da  popa  a  te  proa  e  háo  de  ser  de  madeira  de  polho  pera  q  sejáo  leues,  e 
hüa  espingarda  nao  os  passa. 
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Bróngos  q  leuao  ñas  polees,  e  oalceses 


O  calces  do  masto  grande  dous 2 

A  polee  das  ostagas  dous 2 

As  duas  q  guiíidáo  quatro 4 

As  q  carregáo  oito 8 

Nos  mixilhares  seis 6 

A  polee  do  retorno  dous 2 

As  das  ostes  quatro 4 

Da  Driga  dous 2 

Do  Canháo  dous 2 

A  dos  Anques  seis 6 

As  oreas  quatro 4 

Os  gauietes 3 

Do  esquife  dous 2 

Do  calces  do  traquete  dous 2 

Talhas  de  guindar  o  traquete  dous 2 

A  talha  de  baixo  dous 2 

E  alem  destes  de  uiagem  leua  mais  doze  de  sobrécellente 12 


Memoria  da  Emxarcia  que  esta  galee  leua,  e  assi  das  uelas 


H  Primeiramente  leua  quatro  amarras  pa  fateixa  que  pesáo  oito  quintáis 

e  meo  cada  hua xxxiüj.  q. 

II  Hua  beta  grossa  pera  se  amarrar  quádo  esta  sem  uento  que  pese  cinco 

quintáis b.  q. 

II  Outra  amarra  mais  delgada  que  pese  seis  quintáis bj.  q. 

II  Outra  beta  pa  emmastear  q  pese  ?¡nco  quintáis b.  q. 


Emxarcia  pa  o  masto 


Duas  betas  de  peso  de  Qinco  quintáis  e  meo  cada  hua xj.  q. 

Duas  betas  de  guindar  que  pese  seta  qs  bij.  q. 
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II  Hu  par  damantes  de  peso  de  tres  qs üj.  q. 

HO  cabo  de  trocar  q  pese  dous  quintáis  e  meo ¡j-  q-  ¡j-  arr.'  • 

Outro  da  or^a  de  popa  q  pese  dous  quintáis  e  meo ij-  q-  ¡j.  arr." 

Hü  cabo  da  troca  que  pese  dous  quintáis ¡j.  q. 

Hü  cabo  da  orga  dauante,  e  orga  da  proa  que  pese  dous  quintáis  . . .  ¡j.  q. 
I   Hfl  cabo  pera  o  cornal  q  he  o  q  guinda  a  uerga  que  pese  hü  quintal 

e  tres  arr.^' j-  q-  üj-  arr." 

HGa  beta  pa  amarrar  a  emxarcea  na  querena  que  dáo  q  pese  hü  quin- 
tal e  hüa  arroba j.  q.  j.  arr." 

HGa  mea  beta  pera  as  Retaduras  da  uerga  que  pese  hu  quintal  e  duas 

arr.*' j-  q-  ij.  arr." 

Hüa  mea  beta  pera  argas  das  poles  que  pese  dous  quintáis ¡j.  q. 

Hua  beta  pa  tirar  o  canháo  da  proa,  e  pera  o  esquife  q  pese  dous  quin- 
táis   ij.  q. 

Hüa  beta  pera  o  masto  do  traquete  que  pese  hü  quintal  e  tres  arrobas,  j.  q.  üj.  arr." 

Duas  escotas  q  pesem  tres  quintáis üj.  q. 

Duas  Relingas  pera  as  uelas  que  pesem  tres  quintáis üj.  q. 

As  Relingas  pera  o  treo,  e  pera  o  traquete  que  pesem  dous  quintáis  ij.  q. 

Patarrais  que  pese  tres  quintáis üj.  q. 

Hüa  beta  pera  guarni^áo  da  tenda  que  pese  dous  quintáis ij.  q. 

Hüa  beta  pa  estrouos  de  todas  as  polees  que  pese  dous  quintáis ij.  q. 

Hüa  beta  pera  o  orinque  da  fateixa  que  pese  tres  quintáis üj.  q. 

Hüa  beta  pa  cintura,  e  pera  os  coetes  do  traquete  que  pese  dous  quin- 
táis    ij.  q. 

I   Quatro  quintáis  de  emxarcea  meuda  pera  guarnicáo,  e  emuergues  das 
uelas  e  da  tenda 


Ferramenta  e  Ramales  de  cadeas: 


II   Corenta  e  oito  Ramais  de  cadeas  de  quatro  pernas  cada  hüa 48.  p. 

de  peso  de  tres  arrobas 0-3-oa 

e  de  comprido  dezoito  palmos  cada  hüa  a  razáo  de  quatro  cruzados  o 

quintal  que  montáo  cento  corenta  e  quatro  cruzados 4.  p. 

[|  Ha  mister  quatro  fateixas  de  peso  de  dez  quintáis  cada  hüa  a  razáo  de 

quatro  cruzados  o  quintal  importáo  cento  e  sessenta  cruzados 

II  Dez  quintáis  de  ferramenta  .s.  pa  ferrar,  é  desferrar,  e  chapas  do  tra- 
quete, chapas  do  masto,  e  gatos  de  amainar,  pernos  pera  os  calceses,  e  polees, 
piquoes,  e  todas  as  mais  meudezas  aa  sobredita  razáo x.  q. 
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H  HO  bastardo  de  paño  de  uilla  de  conde  que  leua  quatro  mil  seiscetas 
sessenta,  e  duas  uaras iiij.bj.Lxij.U." 

II  Hüa  burda  que  leua  tres  mil  cento  córenla  e  quatro  uaras  de  paño  de 
uila  de  conde iij.e.'°Ri¡ij.U.'" 

II  Hü  treo  de  trinta  e  sete  panos  de  largura,  que  leua  mil  oitocentos  se- 
téta  uaras  do  dito  paño : j.bíij.Lxx.U." 

=  Hü  traquete  que  leua  nouecentas,  e  cincoenta,  e  sete  uaras  do  dito 
paño j.x.Lbij.U." 


Fio  pa  as  ditas  uelas  e  canhamago 


II  Leua  o  bastardo  cento  e  cincoenta  arrates  de  filo. 

II   Leua  a  burda  cento  arrates  de  filo. 

11   Leua  o  treo  settenta  arrates  de  filo. 

II   Leua  o  traquete  quarenta  arrates  de  fio. 

II   Leua  o  bastardo  cento,  e  dez  uaras  de  canhamaco. 

¡I  Leua  a  burda  oitenta  uaras  de  canhamago. 

II   Leua  o  treo  corenta  uaras  de  canhamaQO. 

IJ  Leua  o  traquete  trinta  uaras  de  canhamago. 

Gusta  toda  esta  galee  co  todas  as  cousas  sobreditas  em  este  estado 
seis  mil  quatro  centos  cincoenta  e  cinco  cruzados  de  dez  reales  cada  hü: 

II  Gusta  hüa  galee  posta  a  uela  co  toda  a  chusma  forjados  hü  terco  del- 
les,  mouros  outro  terco,  bonas  uolhas  outro  terco  có  todos  seus  Remos,  capi- 
llo co  todos  seus  marinheiros,  mantimentos  e  soldó  pera  tres  meses  que  he  o 
q  se  costuma  dar  quando  saem  fora,  por  todo  quinze  mil,  quinhentos  ueinte 
e  sete  cruzados  de  dez  reales  cada  bu: 

II  Pera  se  fazer  hüa  galee  Real  de  ueinte  e  noue  banquos  há  se  de  acre- 
centar hü  terco  mais  de  cada  hua  das  cousas  q  na  galee  a  tras  de  24  ban- 
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eos  estáo  apontadas,  e  assi  mesmo  o  prego  dellas  tirando  o  masto,  uergas, 
e  leme. 

II  Pera  se  fazer  hüa  galeota  de  dezoito  bancos  hase  de  tomar  menos  a 
quarta  parte  de  cada  hüa  das  cousas  que  sao  necessarias  pera  a  galee  de  24 
bancos  e  assi  a  quarta  parte  menos  costaráo  do  prego,  tirando  os  mastos  uer- 
gas e  leme. 


o 


(Ut  supra,  de  fol.  46  a  S3.) 
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i  gorje  díaz  moco  da  estrineria  meríee  da  fazemda  &  dinheiro  por  que  venderá  lu 
caranella  de  dlogo  piriz  sineiro  morador  na  villa  de  sines  fora  do  regno  por 
si  assi  he  etc. 

Dom  manuel  etc.  fazemos  saber  a  vos  juizes  da  villa  de  sines  &  outras 
quaeesquer  aque  esta  nossa  carta  for  mostrada  &  o  conhecimento  della  per- 
temcer  q  anos  disse  hora  Jorge  diaz  nosso  moco  destribeira  que  huu  diogo  pi- 
rez  sineiro  portugués  hi  morador  na  dicta  villa  de  sines  vemdera  em  casteila 
no  rrio  de  moguer  cótra  nossa  defessa  huOa  carauella  a  huú  castelhano  por 
nome  diogo  dalmada  m.'"  em  triana  por  ho  quall  perdia  ho  dinheiro  por  que 
a  vemdera  &  assi  ssua  fazemda  per  bem  de  nossas  hordenagoees  sobre  ello 
feictas  pedindo  nos  que  Ihe  fizessemos  de  todo  mercee  per  si  assi  he  pello  quall 
auemos  por  bem  &  nos  praz  Ihe  fazer  mercee  do  dinheiro  por  que  assi  vem- 
deo  a  dicta  carauella  &  assi  sua  fazemda  si  assi  he  que  per  bem  de  nossas 
hordenaQoees  em  lall  caso  feictas  Ihe  com  dereicto  das  dictas  cousas  podemos 
fazer  mergee.  &  nos  de  dereicto  pertemge  ho  que  dicto  he.  E  porem  vos  man- 
damos &  assi  a  quaes  quer  outras  pessoas  aque  esta  nossa  carta  for  mostrada 
&  ho  conhegimento  della  pertemger  que  semdo  per  amte  vos  citados  &  ouuidos 
os  sobredictos  saibaes  dello  ho  certo  tirando  sobrello  inquirigam  judiciall  ymdo 
pello  feito  em  diamte  como  he  hordenado  &  achando  que  assi  he  como  nos 
elle  disse.  &  que  per  o  dicto  caso  perde  ho  dicto  dinheiro  &  fazemda  o  julgues 
assi  por  vossa  sentega  defenitiua.  dando  apellagam  &  agrauo  aas  partes  nos  ca- 
sos que  ho  dereito  outorga.  &  querendo  os  sobredictos  estar  por  a  dicta  sen- 
ten^a  fares  loguo  étregar  todo  ho  que  dicto  he  aho  dicto  Jorge  diaz  por  que 
nos  Ihe  fazemos  de  todo  mercee  na  maneira  que  dicto  he.  E  esto  se  assi  he 
que  vendeo  a  dicta  carauella  o  dicto  diogo  piriz  e  casteila  como  diz  &  huus  & 
outros  cuprirees  &  guardarees  esta  como  se  nella  contem.  Dada  em  euora  a  x. 
dias  de  mayo  ell  Rey  o  mandou  pello  baram  daluito  do  sea  comselho  á-  uedor 
de  sua  fazemda.  aluaro  neto  a  fez  auno  de  mili  &  quinhentos  xx.  ho  qual  nam 
pagou  sétimo  por  quanto  ihe  flzemos  delle  quita  &  mergee. 

(Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo,  Livro  sexto  de  misticos,  fol.  50  v.) 
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NOTA 

SOBRE  4S  MEDIDAS  USADAS  EM  COMSTRüCCAO  NAVAL 
DURANTE  O  SECÜLO  XYI 


A  eslreiteza  do  tempo  impediu-me  de  annotar,  como  desejava,  as  memorias  que  trans- 
crevi  do  Lkro  Náutico.  Gomtudo,  é  tao  esseneial  para  a  comprehensao  d'aquelles  documen- 
tos o  conhecimento  das  medidas  a  que  elles  a  miudo  se  referem,  que  nao  devo  por  agora 
deixar  de  me  occupar  d'este  assumpto.  Este  dever  6-me  sobretudo  inspirado  pela  analyse 
das  inexactidSes  contidas  a  tal  respeito  ñas  obras  lexicographicas,  cuja  consulta  me  coUo- 
cou  em  serias  dilíiculdades,  antes  de  chegar  a  uma  solugao  positiva. 

Apontarei,  para  exemplo,  as  divergencias  que  sobre  a  palavra  rumo  se  conteem  nos 
diccionarios.  Faria  dá-nos  a  seguinte  defini^ao : 

«§.  Rumo:  t.  de  carp.  de  naos;  palmo  e  pollegada  de  agua,  de  sorte  que  G  rumos, 
ou  palmos  d'estes  fazem  7  ordinarios:  íj.  g.  tem  esta  quilha  tantos  rumos;  tpegado  (o  mon- 
stro  marinho)  na  quilha  do  galeam,  por  todo  o  comprimento  d'elle,  sendo  de  vinte  e  hum 
rumos,  que  sao  cento  e  cinco  palmos.  B.  3.  4.  7.  ult.  ed.  (por  esta  conta  cada  rumo  sao 
cinco  palmos).» 

Como  se  vé,  a  primeira  versao  contradiz  totalmente  a  segunda.  É  escusado  accrescen- 
tar  que  esta  mesma  contradicjao  se  encontra  em  grande  numero  de  diccionarios,  que  nada 
mais  adiantam  a  tal  respeito. 

No  Divertimento  erudito,  de  Fr.  Joao  Pacheco,  encontra-se  a  seguinte  passagem,  de 
um  pequeño  vocabulario  de  termos  maritimos,  v.  Rumo: 

tTambem  Humo  he  a  quantidade  de  palmos  de  agoa,  que  tem  o  fundo,  ou  quilha  de 
huma  nao:  v.  g.  Tem  esta  quilha  tantos  Rumos,  isto  he,  tantos  palmos.  Cada  palmo  tem 
hum  palmo  ordinario,  e  mais  o  dedo  pollegar  ató  á  ultima  junta  delle.  De  sorte  que  sette 
palmos  ordinarios  fazem  sette  destes.  • 
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Aparte  o  erro  evidente  de  composigao  que  se  eneontra  n'esta  ultima  phrase,  onde  o 
erudito  frade  quer  de  certo  dizer  o  mesmo  que  mais  tarde  disse  Faria,  nao  se  percebe  muito 
bcra  a  interpretagao  que  elle  dá  ao  voeabulo,  e  parece  concluir-se  da  primeira  parte  do 
trecho  alludido  que  elle  attribue  a  essa  medida  a  equivalencia  de  um  palmo  de  agua. 

Bluteau  ó  mais  explícito  do  que  Fr.  Joáo  Pacheco.  Eis  a  noticia  que  nos  fornece : 

tRumo.  Termo  de  earpentaria  de  hüa  nao.  Sao  seis  palmos  de  agua,  &  cada  palmo 
inclue  hum  palmo  ordinario,  &  mais  o  dedo  polegar  ató  a  ultima  junta  delle.  Seis  palmos 
destes  vem  a  fazer  sete  palmos  singelos.  Tem  esta  quilha  tantos  rumos,  val  o  mesmo,  que 
tantos  palmos  dos  ditos. » 

Esta  ultima  phrase,  apresentada  com  pouca  clareza  para  exemplo,  foi  de  certo  que  in- 
duziu  no  erro  de  confundir  o  rumo  com  o  pretendido  palmo  de  agua  tanto  ao  auctor  do 
Divertimento  erudito  como  ao  lexicograplio  Faria.  Mas,  na  primeira  parte  da  definijao, 
Bluteau  approxima-se  evidentemente  da  verdade,  como  vamos  ver  por  explanagoes  em  tex- 
tos auctorisados. 

A  base  das  medidas  usadas  em  construc^ao  naval  era  o  tonel,  que  servia  para  avallar 
a  capacidade  dos  navios.  Determinava-se  o  tonel  por  duas  dimensoes,  a  saber,  talha,  que 
era  o  comprimento,  e  parea,  que  era  o  diámetro  máximo.  Aquella  primeira  medida  tinha 
a  bordo  a  denominagao  de  rumo,  porque  no  espago  por  ella  marcado  se  podia  arrumar  um 
tonel.  1  Equivalía  a  urna  braga,  como  se  pode  ver  pelas  seguintes  linhas  da  Memoria  do 
Livro  Náutico,  para  a  construcgao  da  caravela,  as  quaes  sao  reproduzidas,  muíatis  mutan- 
diSj  ñas  Memorias  respectivas  á  nao  e  ao  galeao : 

«O  mastro  grande  será  tao  coraprido  como  a  quilha  da  Carauella  .ss.  doze  Rumos  de 
quilha  doze  bragas  de  masto ...» 

Quanto  aos  palmos,  havia-os  de  tres  especies,  a  saber:  palmo  geométrico,  que  tinha 
quatro  dedos  atravessados,  sendo  cada  dedo  egual  a  quatro  graos  de  cevada;  pahno  com- 
mum  ou  redondo,  que  era  egual  á  distancia  alcangada  pela  mao  do  homem  estendida,  en- 
tre os  extremos  dos  dedos  pollegar  e  mínimo;  e  finalmente  palmo  de  goa,  maior  do  que  o 
commum  a  distancia  que  vae  da  extremidade  á  primeira  junta  do  dedo  pollegar. 

Eram  d'esta  ultima  especie  os  palmos  habitualmente  usados  ñas  medidas  de  construc- 
{ao  naval,  e  erradamente  chamados  de  agoa  pelos  lexicographos,  silenciosos  a  respeito  da 
palavra  goa.  Esta,  que  a  um  espirito  menos  precavido  poderla  parecer  o  nome  proprio  da 
nossa  velha  cidade  indiana^  nao  é  mais  do  que  o  aportuguezamento  da  palavra  franceza 
goue,  a  qual  significava  uma  medida  empregada  na  fabrica  das  gales,  nos  estaleiros  do  Me- 
diterráneo. A  goa  dividia-se  em  tres  partes,  que  tomavam  por  isso  a  denominagao  de  pal- 
mos de  goa,  como  se  pode  verificar  ñas  Medidas  da  galé,  extrahidas  do  Livro  Náutico.  O 


1  Para  quasi  todas  estas  explanagOes  veja-se  o  Livro  da  Fabrica  das  naos,  de  Femando 
Oliveira,  ms.  da  Bibl.  Nac.  de  Lisboa. 


NOS  SECüLOS  XV  E  XVI 


liD 


rumo  tinha  seis  d'estes  palmos^  e  portante  diias  goas.  Ora,  sendo  o  rumo  equivalente  á 
braga,  e  tendo  esta  cito  palmos  coramuns  cu  craveiros,  como  tambem  Ihes  chamavam,  se- 
gne-se  que  este  ultimo  palmo  valia  tres  quartos  do  palmo  de  goa. 

Accrescentemos  que  a  parea  do  tonel  era  egual  a  dous  tergos  da  talha,  e  por  conse- 
guinte  a  quatro  [lalmos  de  goa.  Com  estes  elementos  era  portante  fácil  avallar  a  tonela- 
gem  dos  navios,  segundo  um  processo  simples  indicado  por  Fernando  Oliveira  na  sua  obra 
inédita. 

Convém  advertir  muito  especialmente  que,  nos  documentos  extrahidos  do  Litro  Náu- 
tico, nem  sempre  sao  empregadas  as  medidas  de  goa  e  seus  submúltiplos.  Multas  vezes  os 
palmos  a  que  o  constructor  se  refere  sao  redondos,  o  que  pode  dar  origem  a  confusoes 
quando  o  texto  o  nao  determina  claramente,  como  succede,  por  exemplo,  na  medigao  do 
mastro  do  traquete  da  caravela,  a  pag.  101  d'esta  Memoria. 
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MEMORIA 


NA 


ILHA  DA  MADEIRA 


PROGRESso  da  democracia  nao  tem  prejudicado  o  culto  dos  grandes 
homens.  Ao  passo  que  se  diffunde  a  illustragáo  e  se  fortalece  a  con- 
sciencia  das  nacóes,  é  melhor  comprehendida  a  acgao  dos  espiritos 
superiores  e  cada  povo  se  compraz  em  manisfestar  a  sua  gratidáo  aos  seus 
bemfeitores,  aos  auctores  da  sua  gloria,  aos  que  Ihe  asseguraram  um  logar 
distincto  na  historia  da  humanidade.  Tem  o  nosso  seculo  visto  celebrar  urna 
serie  d'estas  commemoracóes  solemnes  e  os  chamados  centenarios  conquista- 
ram  um  logar  na  vida  das  nagóes  e  seráo  d'ora  avante  preilo  rendido  e  tribu- 
tario feudo  que  se  nao  poderá  negar  á  memoria  dos  héroes. 

Prepara-se  a  Hespanha^  ou  para  melhor  dizer,  o  mundo  civilisado  para 
festejar  uma  das  mais  poderosas  individualidades  d'aquella  epocha  maravi- 
Ihosa  que  transformou  as  condigoes  da  civilisagáo  e  accelerou  de  modo  in- 
calculavel  a  marcha  do  progresso.  A  idea  gerada  na  mente  de  Colombo  foi 
a  mais  fecunda  talvez  de  quantas  os  homens  conceberam  e  a  realisagáo  d'ella 
nao  só  descobriu  um  novo  mundo,  mas  fundou  uma  nova  civilisacáo  rival  da 
velha  Europa  e  que,  decorridos  quatro  seculos,  se  eleva  em  frente  della  como 
destinada  a  mais  prospero  futuro  e  maior  influxo  na  vida  da  hmnanidade.  Justo 
é  pois,  justo  e  devido,  que  todas  as  nagóes  se  associem  á  gloriíicagáo  do  grande 
homem  e  entre  todas  Portugal  onde  elle  apprendeu  a  grande  navegagáo,  onde 
confirmou,  em  presenga  dos  fados,  a  concepgáo  do  seu  espirito,  onde  encontrón 
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familia  e  amigos,  e  que  Ilie  teria  dado  os  meios  de  levar  a  cabo  a  sua  em- 
preza,  se  fosse  licito  preferir  theorias  e  esperanzas  a  fados  averiguados  e  a 
dados  positivos  e  experimentalmente  verificados. 

Fosse  Golombo,  como  disse  o  seu  primeiro  biographo'  oriundo  de  paes 
obscuros,  e  segundo  affirma  Harrisse*  ainda  em  1472  qualiflcado  de  lanerio, 
o  que,  na  accepcao  mais  favoravel,  significaría  negociante  de  pannos  de  15,  ou 
fosse,  como  elle  proprio  alTirma,  procedente  de  uma  familia  de  marinheiros  e 
habituado  de  tenros  annos  a  guerras  e  aventuras  marítimas,  é  certo  que  no 
anno  de  1474  se  achava  em  Portugal  e  escrevia  a  Toscanelli  a  celebre  carta 
em  que  o  interrogava  sobre  a  possibilidade  de  chegar  ao  paiz  das  especiarías, 
navegando  para  o  Occidente.  Pouco  depois,  é  d'isso  prova  a  data  do  nasci- 
mento  de  seu  filho  mais  velho,  casava  com  uma  senhora  de  origem  italiana  e 
ligava-se  a  uma  familia  de  marítimos  e  descobridores.  Desde  que  el-rei  D. 
Diniz,  o  creador  da  nossa  marinha  militar,  mandara  vir  de  Genova  um  almi- 
rante e  com  elle  numeroso  pessoal  para  commandar  os  nossos  navios,  estrei- 
taram-se  e  amiudaram-se  as  relajees  entre  Portugal  e  as  repúblicas  italianas, 
sendo  frequente  encontrar  nos  documentos  dos  seculos  xiv  e  xv  meuQáo  dos 
mercadores  venezianos,  genovezes  e  sobretudo  prazentins  estabelecidos  entre 
nos  e  representando  um  activo  e  importante  papel  no  commercio  e  navegaQáo 
nacionaes.  De  Placencia,  onde  ainda  existe  a  familia,  ^  passou  a  Portugal  nos 
fins  do  seculo  xiv  um  micer  Philippáo  Perestrello  que,  em  1399,  foi  isento  de 
pagar  certos  impostos  por  ter  proVado  ser  de  nobre  ascendencia.  Um  filho 
d'elle,  Bartholoraeu,  serviu  na  casa  do  infante  D.  Jolío,  mestre  da  ordem  de 
Santiago,  e  passou  depois  ao  servido  do  infante  D.  Henrique,  onde  mais  faci- 
lidades encontraría  para  se  dedicar  ás  descobertas  marítimas.  Teve  na  casa 
do  principe  navegador  logar  importante,  pois  na  carta  de  coníirmagáo  da  com- 
pra da  capitanía  do  Porto  Santo  por  Pedro  Correia,  fidalgo  da  casa  do  infante 
D.  Henrique,  diz  este*  «que  o  creou  e  o  casou  com  uma  filha  de  Perestrello». 
Estas  expressoes  mostram  que  o  principe  consíderava  um  beneficio  feito  a  um 
creado  seu  ter-Uie  dado  por  mulher  uma  filha  de  Perestrello,  em  quem  se  dá 
tambem  a  circumstancia  de  ser  agraciado  com  a  capitanía  do  Porto  Santo  sem 
ser  o  seu  primeiro  descobridor. 

Este  Perestrello  casara  com  uma  filha  do  capitáo  mor  do  mar,  Affonso 
Furtado,  e  d'ella  Uvera  Catharína  Furtado  mulher  de  Mem  Rodrigues  de  Vas- 


^Agostinho  Giustiniani. 

*  Christophe  Colomb  sa  vie,  etc. 

'  Conté  Pallestrelli,  //  suocero  e  la  moglie  de  Christoforo  Colombo. 

*  Litro  das  llhas,  fols.  28  e  29. 
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concellos  *  senhor  de  térras  no  Canisso,  ilha  da  Madelra,  e  Iseu  Perestrello 
com  quem  o  infante  D.  Henrique  casara  Pedro  Correa.  AÍDrmam  as  Historie 
de  Fernando  Colombo  que  Pedro  Correa  era  cunhado  de  Colombo  e  o  mesmo 
diz  o  seu  contemporáneo  Barlholomeu  de  las  Casas.  É  consequencia  necessa- 
ria  d'este  parentesco,  ser  Colombo  casado  com  urna  flllia  de  Bartholomeu  Pe- 
restrello. Mas  as  provas  d'este  casamento  sao  ainda  mais  completas.  Do  mes- 
mo documento  já  citado  *  se  vé  que  o  íilho  primogénito  de  Bartholomeu  Pe- 
restrello era  menor  de  oito  annos  quando  morreu  seu  pae,  e  teve  por  tutores 
sua  máe  Isabel  Moniz  e  seu  tio  Diogo  Gil  Moniz.  D'esta  segunda  mulher  do 
primeiro  capiláo  de  Porto  Santo  foi  filha  Filippa  Moniz  mulher  de  Christovam 
Colombo  o  que  se  demonstra  com  documentos.  Nomea-a  por  sua  mulher  no 
seu  testamento  o  grande  navegador  e  seu  íilho  Diogo  diz,  tambem  no  seu  tes- 
tamento, que  ella  fóra  sepultada  na  capella  da  Piedade  na  Egreja  do  Carmo  de 
Lisboa,  jazigo  de  sua  linhagera.  Ora  o  fundador  d'essa  capella^  foi  Gil  Ayres, 
escriváo  da  puridade  do  Condestavel  Nuno  Alvares  Pereira/  e  seus  filhos: 
Diogo  Gil,  o  tio  e  tutor  do  filho  de  Bartholomeu  Perestrello,  Vasco  Gil  Moniz 
e  Guiomar  Gil,  tiveram  uma  demanda  para  reivindicar  o  direito  exclusivo  da 
sua  linhagem  a  serem  sepultados  na  Capella  da  Piedade  ou  de  Nossa  Senhora 
do  Pranto  e  obtiveram  senten^a  tavoravel,  que  se  pode  ver  transcripta  na  Chro- 
nica  dos  Carmelitas  de  fr.  José  Pereira  de  Sant'Anna.  A  tradigáo  primitiva 
do  casamento  de  Colombo,  como  a  referiram  seu  filho  Fernando  e  o  seu  con- 
temporáneo Las  Casas,  está  assim  provada  documentalmente  e  nao  é  licito 
d"ora  avante  suscitar  duvidas  como  as  em  que  se  comprazera  Ilarrisse  e  Win- 
sor,  sem  incorrer  pelo  menos  na  nota  de  menos  diligente  investigador  ou  de 
sceptico  acintoso.  Pois  nao  foi  pelos  mesmos  recentes  e  eruditos  escriptores 
posto  em  duvida  que  Bartholomeu  Perestrello  e  Pedro  Correa  fossem  nave- 
gadores, como  se  no  comeQO  do  seculo  xv,  em  pleno  dominio  das  lendas  do 
mar  Tenebroso,  homens  extranhos  á  vida  do  mar  acceitassem  as  capitanías 
do  Porto  Santo  e  da  Graciosa  e  se  condenassem  ao  isolamento  ñas  solidóes 
do  océano  que  nao  ousassem  atravessarl  Um  e  outro  serviram  o  infante  D. 
Henrique  e  foram  d'elle  prezados  e  que  qualidade  prezava  elle  mais  nos  seus 
servidores  que  a  de  bom  marinheiro?  Pertenceram  á  escola  de  Tristao  Vaz, 
de  Zarco,  de  Gil  Eannes,  de  Langarote,  de  Gonsalo  Velho,  se  nao  ligaram  o  seu 
nome  a  uma  descoberta  celebre,  foram  escolhidos  para  governar  duas  das  pri- 


1  Livro  das  Jlhas,  foi.  4. 

»  Livro  das  llhas,  fols.  28  e  29. 

'  José  Pereira  de  Sant'Anna,  Chronica  dos  Carmelitas . 

*  Chron.  do  Condeslabre,  ed,  de  loo4,  foi.  41. 
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meiras  colonias  portuguezas  e  este  fado  basta  para  attestar  que  nao  eram  ex- 
tranhos  á  vida  do  mar  nem  desconhecidos  dos  audazes  navegadores,  entre  os 
quaes  iam  viver  e  exercer  auctoridade.  Tudo  confirma,  tudo  corrobora  a  asser- 
Qáo  de  Fernando  Colombo,  cioso  defensor  das  glorias  paternas  e  que  todavía 
proclama  e  sem  hesitar  aíBrma  que  muito  deveu  o  descobridor  da  America 
ás  tradiQóes  e  exemplos  do  sogro  e  do  cunhado. 

Estava  Filippa  Moniz  recolhida  no  Mosteiro  de  Santos,  desde  a  sua  ori- 
gem  destinado  a  asylo  das  familias  dos  cavalleiros  de  Santiago.  O  mestre  da 
ordem  fóra  amo  de  Bartholomeu  Perestrello,  nada  mais  natural  do  que  encon- 
trarem  alli  abrigo  Isabel  Moniz  e  sua  fllha,  quando  enfadada  de  viver  no  Porto 
Santo,  como  diz  Fructuoso,  aquella  voltou  a  Lisboa.  Mais  tarde,  restituido  seu 
filho  á  posse  da  capitanía  do  Porto  Santo,  para  alli  regressou  com  sua  fllha  e 
genro  e  alli  pelos  annos  de  1475  nasceu  Diogo  Colombo;  elle  mesmo  o  affir- 
mou  a  testemunha  táo  digna  de  crédito  como  o  santo  bispo  de  Chiapas,  o  ca- 
ridoso  Las  Casas.  * 

Até  aqui  baseamos  as  nossas  afErma^oes  em  documentos  authenticos  e 
vimos  confirmados  e  provados  históricamente  o  casamento  de  Colombo  com 
Filippa  Moniz,  filha  de  Bartholomeu  Perestrello,  primeiro  capitao  do  Porto  Santo 
6  de  sua  segunda  mulher  Isabel  Moniz,  bem  como  o  nascimento  na  mesma 
ilha  de  seu  filho  primogénito  e  successor  Diogo  Colombo;  será  tambem  his- 
tórica e  authentíca  a  tradi^áo  que  afBrma  ter  elle  residido  na  Madeira  e  ter 
habitado  a  casa  de  Joáo  Esmeraldo,  ha  pouco  demolida? 

A  ilha  da  Madeira,  a  primogénita  das  colonias  portuguezas,  achava-se  no 
fim  do  seculo  xv,  em  plena  prosperidade.  O  commercio  do  assucar  de  que 
tinha  o  lucrativo  monopolio,  attraia  negociantes  de  todos  os  paizes  da  Europa 
e  coalhava  de  navios  os  seus  portos.  Numerosos  colonos  seduzidos  pela  espe- 
ranza de  engrossar  a  sua  fazenda,  vinham  fazer  n'ella  assento,  a  que  os  con- 
vidava  tambem  a  araenidade  do  seu  clima.  Habitada  pelos  filhos  e  herdeiros 
dos  primeiros  navegadores  portuguezes,  dos  prinieiros  que  haviam  arrostado 
com  os  terrores  legendarios  do  pego,  era  um  centro  activissimo  de  emprezas 
marítimas,  um  posto  avanzado  d'onde  se  arrojava  aos  mares  nunca  d'antes  na- 
vegados tudo  o  que  havia  de  mais  audaz  e  de  mais  emprehendedor  n'aquella 
vigorosa  gera^áo  contemporánea  e  successora  dos  filhos  de  D.  Joáo  I.  Collo- 
cado  a  quarenta  milhas  apenas  de  logar  para  elle  táo  cheio  de  poderosos  at- 
tractívos,  deixaria  Colombo  de  o  visitar?  Nem  só  é  moralmente  certo  que  vi- 
sitón a  Madeira,  tem  toda  a  probabilidade  que  alli  assentasse  morada  e  pro- 
curasse  meios  de  subsistencia,  informacoes  de  navegadores,  auxilio  á  empreza 


'  Las  Casas,  Historia  de  las  Indias,  liv.  i,  cap.  iv,  pag,  S5. 
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que  raeditava,  nada  do  que  podía  obter  n'uma  pequeña  ilha  sem  importancia 
e  totalmente  eclipsada  pela  sua  prospera  visinha.  N5o  podemos  duvidar  de  que 
Colombo  passasse  do  Porto  Santo  á  Madeira;  o  primeiro  navegador  de  quem 
falam  as  Historie  como  dando  a  Colombo  informaQoes  sobre  as  térras  incó- 
gnitas do  Atlántico,  é  um  madeirense,  é  Antonio  Leme.  A  celebre  lenda  do 
piloto  naufragado  que  Ihe  revelou  a  existencia  do  novo  mundo,  refere-se  á  sua 
casa  na  Madeira;  uma  tradÍQ5o  nao  interrompida  durante  quatro  seculos  dá 
como  facto  positivo,  o  que  todas  as  probabilidades,  todas  as  verosimilhan^as 
levam  a  presumir.  Foi  do  Funchal  que  Colombo  viu  partir  os  navios  do  in- 
fante D.  Fernando,  senhor  da  Madeira  *  em  busca  da  ilha  que  a  oesnoroeste 
d'ella  avistara  Gonsalo  Fernandes  de  Tavira,  á  volta  do  Rio  do  Ouro;^  de  lá 
saiu  sem  davida  a  expedigáo  de  Ruy  Gonsalves  da  Cámara,  segundo  filiio  de 
Zarco,  a  descobrir  a  ilha  que  esperava  achar  ao  norte  de  Cabo  Verde.  Já  de 
volta  a  Portugal  e  prestes  a  partir  para  Ilespanha,  ouve  Colombo  falar  da  ten- 
tativa de  outro  madeirense,  Fernáo  Domingues  do  Arco,  que  obtem  a  pro- 
messa  da  capitanía  da  ilha  das  Sete  cidades  em  cujo  descobrimento  se  ia  em- 
penhar,  apesar  de  tantas  outras  tentativas  mallogradas  para  Ihe  quebrar  o  en- 
canto. Era  madeirense  Joáo  Alfonso  do  Estreito,  o  socio  de  Fernáo  dUlmo,  ca- 
pitáo  da  Terceira,  que  com  elle  contracta  o  armamento  de  uma  expedigáo  a  que 
se  referem  as  Historie  e  que  devia  aportar  ás  costas  da  America  do  Norte,  na 
direc^áo  que  seguiram  depois  Gaspar  e  Miguel  Gortereal  e  que  talvez  já  antes 
intentasse  o  pae  de  ambos,  JoSo  Vaz,  depois  capitáo  de  Angra.  Diogo  de  Teive, 
o  descubridor  da  ilha  das  Flores,  cujo  piloto  foi  um  dos  que  deram  noticia  a 
Colombo  de  térras  de  além  do  Atlántico,  passara  da  Madeira  á  Terceira  com 
seu  genro  Joáo  d'Ornellas,  que  em  1500  se  oíferecia  aos  reis  catholicos  para 
tentar  novas  exploracóes  marítimas. '  É  Las  Casas  que  nos  attesta  finalmente 
que  Diogo  Colombo  Ihe  dissera  ter  seu  pae  vivido  na  Madeira  onde  estavam  con- 
stantemente chegando  noticias  de  novas  descobertas  e  «este  foi  o  principio  da 
descoberta  do  novo  mundo».  A  idea  da  esphericidade  da  térra  concebida  pela 
philosophia  grega  e  revivida,  já  na  primeira  renascen^a,  a  de  Rogerio  Bacon 
e  de  Alberto  Magno,  tinha  suggerido  aos  cosmographos  do  seculo  xv  a  possi- 
bilidade  de  aportar  ao  extremo  oriente,  seguindo  o  rumo  do  Occidente.  Esta 
idea  que  Toscanelli  advoga  e  que  mais  tarde  Jeronymo  Monetario  (Münzmeis- 
ter)  manda  recommendar  a  D.  Joáo  II  por  intermedio  de  Behaim,  talvez  dis- 
posto a  tentar-lhe  a  execuQáo,  se  no  momento  mesmo  em  que  chegava  a  Por- 


•  Livro  2.°  dos  místicos,  foi.  153. 

*  Id.,  ib. 

'  M,  F.  Navarrete,  Colleccion  de  viages  e  descubrimientos,  tom.  m,  pag.  41,  §  39. 
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tugal  se  Ihe  nao  tivesse  antecipado  Colombo,  fóra  por  este  adoptada  com  um 
aferró,  urna  fé  profunda  que  Ihe  deram  animo  para  arrestar  com  os  desprezos 
e  até  com  o  escarneo  dos  príncipes  e  sobretudo  dos  sabios  da  escola  adversa. 

Na  Madeira  e  ñas  viagens  que  emprehendeu  nos  navios  portuguezes,  fa- 
miliarisou-se  com  as  condiQóes  praticas  da  execuQáo  do  projecto  que  o  absorvia, 
n'ella  o  genovez,  quando  muito  conhecedor  da  navega^áo  costeira  do  Mediterrá- 
neo, viu  e  praticou  a  navega^áo  do  mar  alto,  engolphado  no  pego,  tendo  por 
únicos  guias  a  aguiha  e  o  astrolabio.  Com  o  seu  engenho  superior,  com  o  seu 
notavel  espirito  de  observa^áo,  Colombo  apprendeu  na  nossa  escola,  ora  cor- 
rendo  para  o  sul  até  á  Mina,  já  subindo  ao  norte  ainda  além  da  Islandia,  a  grande 
navegaQao  e  adquiriu  a  pericia  pratica  que  depois  o  habilitou  a  commandar  urna 
esquadra  e  a  ligar  para  sempre  ao  seu  nome  o  titulo  de  almirante.  Julgou 
preceder-nos  na  India,  porfiou  com  a  sua  inexcedivel  tenacidade  em  que  des- 
cobrira  Cipango  e  o  Cathayo,  mas  foi  ura  portuguez  no  feito,  embora  nao  na 
lealdade,  quem  afinal  encontrón  esse  caminho  para  o  Oriente  pelo  Occidente 
e  seguindo  para  oeste  foi  aportar  ás  ilhas  visinhas  da  desejada  Cipango.  Nao 
é  porém  nosso  proposito  alargarmo-nos  n'este  assumpto,  por  captivante  e  se- 
ductor que  seja,  provámos  que  Colombo  viveu  na  Madeira,  poderemos  tambera 
mostrar  que  ainda  ha  pouco  existia  e  foi  vista  de  contemporáneos  a  casa  onde 
elle  habitou? 

Ainda  em  1877,  elevava-se  entre  as  rúas  do  Esmeraldo  e  do  Sabáo  na 
cidade  do  Funchal,  um  grande  edificio  cuja  antiguidade  se  revelava  no  seu 
aspecto  ennegrecido  e  vetusto,  na  sua  architectura  entre  gothica  e  manuelina 
e  na  data  gravada  no  capitel  da  columna  da  sua  janella  principal. 

ConstrucQáo  do  secuto  xv,  transiQáo  do  estylo  gothico  ainda  conservado 
na  ogiva  perfeita  da  porta  que  dava  para  a  rúa  do  Sabao,  e  o  estylo  da  re- 
nascenQa  já  dominante  na  sua  janella  central,  pertencera  a  Jean  d'Esmenaut 
oriundo  da  Picardía  e  segundo  Henrique  Henriques  de  Noronha,  abalizado  es- 
criptor  de  historia  madeirense,  estabelecido  na  ilha  pelos  anuos  de  1480,  trans- 
formando a  pronuncia  portugueza  o  seu  nome  em  Esmeraldo. 

A  tradigao  antiquissima  e  constante  aíBrma  que  n'esta  casa  residiu  Chris- 
tovam  Colombo  e  todos  os  escriptores  que  tem  mencionado  a  estada  do  grande 
descubridor  na  Madeira,  repetem  sem  hesitacáo  nem  duvida  o  que  na  ilha  era 
por  todos  tido  em  conta  de  verdade  incontestavel.  Citaremos  entre  outros  um 
americano  celebre,  o  general  John  Dix,  que  na  sua  obra  A  Winter  in  Madeira 
colloca  no  frontispicio  uma  gravura  da  janella  manuelina.  A  mesma  honra  Ihe 
presta  Miss  EUen  M.  Taylor  na  obra  intitulada  Madeira  its  scenery  and  how  to 
see  it.  Robert  White  Handbook  of  Madeira,  Grabhara,  The  Climate  and  Ressources 
of  Madeira.,  o  sr.  Luciano  Cordeiro  no  seu  opúsculo  Be  la  part  prise  par  les 
portugais,  etc..  Masón  and  Driver  A  Treatise  on  the  Climate  of  Madeira,  to- 
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dos  dáo  testemunho  da  existencia  da  antiga  tradigao  que  fixa  na  casa  da  nía 
do  Esmeraldo  a  morada  de  Colombo.  Quando  em  1877  o  edificio  foi  sacrifi- 
dado,  como  tantos  outros  ñas  primeiras  cidades  da  Empopa,  as  necessidades 
da  viagáo  urbana,  o  sr.  dr.  Alvaro  Rodrigues  de  Azevedo  que  já  ñas  suas  eru- 
citas  notas  a  Gaspar  Fructuoso,  se  referirá  á  tradigao,  escreveu  urna  memo- 
ria sobre  a  casa,  e  o  distincto  artista  o  sr.  Camacho  reproduziu  pela  photo- 
graphia  as  principaes  vistas  do  interior  e  exterior  d'ella.  Esta  memoria  serviu 
de  base  a  uma  interessante  noticia  sobre  o  assumpto  que  o  entáo  cónsul  de 
S.  M.  Catholica  no  Funchal,  o  sr.  D.  Ventura  de  Callejón,  fez  publicar  na 
Ilustración  Española  y  Americana,  num.  xxxviii  de  15  de  outubro  de  1878, 
acompanhada  de  quatro  bellas  gravuras. 

N'este  consenso  unánime  só  encontramos  uma  voz  discordante,  a  do  sr. 
Harrisse,  que  na  sua  Vida  de  Colombo  trata  rápidamente  o  assumpto  n'uma 
nota  e  objecta  ter  a  casa  sido  edificada  em  1437,  como  se  via  da  inscripgáo 
da  janella,  para  um  homem  que  só  veiu  para  a  Madeira  em  1480,  e  ser  o  edi- 
ficio sumptuoso  de  mais  para  ser  habitado  por  um  pobre  aventureiro  como 
Colombo.  Ambas  as  diíDculdades  se  resolvem  comtudo  fácilmente.  A  data  da 
inscripgáo  foi  primeiro  lida  incorrectamente  antes  de  demolida  a  casa ;  exami- 
nada porém  mellior,  depois  de  apeada  a  janella,  leram-na  alguns  1494,  outros 
1474.  A  primeira  leitura  é  de  uma  data  posterior  á  residencia  de  Colombo  na 
Madeira,  a  segunda  de  uma  anterior  á  vinda  de  Jean  d'Esmenaut.  A  janella 
foi  conservada  e  existe  em  poder  do  auctor  d'esta  memoria,  dono  dos  pavi- 
mentos superiores  da  casa,  que  para  si  a  reservou  quando  alienou  o  predio. 
Na  sua  opiniáo  o  3.°  algarismo  é  um  sete,  porque  a  barra  transversal,  embora 
nm  pouco  curva,  nao  fecha  com  a  barra  vertical,  e  o  ser  a  casa  anterior  á 
vinda  do  que  era  seu  dono  em  1482  ou  1483,  só  prova  que  elle  a  nao  edificou, 
mas  a  adquiriu  por  compra  ou  qualquer  outro  titulo.  Ora  o  auctor  da  Insu- 
lana, poema  epico^  cujo  assumpto  é  a  descoberta  e  colonizagáo  da  Madeira, 
faz  mengáo  *  de  uma  grande  edificagáo  no  chamado  Campo  do  Duque,  cujas 
extraordinarias  dimensóes  suscitaram  geral  surpreza  e  deram  azo  a  que  se  fi- 
zessem  capítulos  contra  o  dono,  como  se  quizesse  levantar  casa  forte.  No  Campo 
do  Duque,  entre  as  ribeiras  de  Santa  Luzia  e  S.  Joáo,  estava  situada  a  casa 
Esmeraldo,  e  nao  ha  noticia  de  outro  edificio  notavel  construido  n'aquelle  sitio 
nos  primeiros  lempos  da  colonisagáo.  Nada  mais  natural  do  que  ter  Jean  d'Es- 
menaut, ou  como  Ihe  chamavam  em  portuguez,  Joáo  Esmeraldo,  comprado 
aquella  casa,  como  aforou  em  1493  a  Ruy  Gongalves  da  Cámara  a  Lombada 
que  depois  se  chamou  dos  Esmeraldos'  onde  edificou  casa,  capellas  e  enge- 


*  Manuel  Thomaz.  A  Insulana.  Liv.  v,  estancia  117. 

'  Escriptura  de  28  de  Janeiro  de  1498.  Traslado  aulhentico  no  meu  eartorio. 
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nho  de  assucar,  como  diz  na  escriptura  de  partilhas  com  seus  fllhos,  em  que 
instituiu  os  Morgados  do  Val  da  Bica  e  Santo  Espirito,  aos  quaes  annexou  a 
casa  que  possuia  no  Funclial  «entre  a  rúa  do  sabáo  e  a  que  vem  do  abocadoiro 
dos  bateis»  sem  dizer  que  fosse  edificacáo  sua,  como  expressamente  declara 
das  casas  da  Lombada.  Nao  podia  Colombo  pobre  e  desvalido  habitar  como 
locatario  uma  casa  táo  vasta  e  sumptuosa,  mas  podia  habital-a  como  hospede 
e  protegido  do  senhor  d'ella,  como  habitou  dois  anuos  em  casa  do  Duque  de 
Medina  Celi.  Existiam  na  Madeira  é  verdade  muitos  genovezes,  mas  oriun- 
dos das  mais  illustres  familias  da  república,  como  o  attestam  os  nomes,  ainda 
boje  alli  existentes,  de  Doria,  Spinola,  Lomellino,  Salvago,  etc.,  e  Colombo  de- 
sejoso  de  occultar  a  sua  obscura  progenie,  procurarla,  sem  duvida,  de  pre- 
ferencia quem  ignorasse  a  sua  origem  e  melhor  disposto  estivesse  portanto  a 
apreciar  as  eminentes  qualidades  pessoaes  que  tanto  o  distinguiam.  E  circum- 
stancia  digna  de  nota,  e,  a  meu  ver,  prova  da  verdade  da  tradi^áo,  o  filho 
do  segundo  matrimonio  de  Joáo  Esmeraldo  recebe  o  nome  de  Christovam.  Po- 
demos fixar  quasi  exactamente  a  data  do  seu  nascimento;  acompanhou  á  jor- 
nada de  Azamor  o  duque  D.  Jayme  de  Braganga  em  1513,  nao  teria  menos 
de  15  anuos;  era  menor  de  25  em  1522,  data  da  escriptura  de  partilha  citada,  * 
nasceu  portanto  por  1498,  data  tambem  notavel,  porque  foi  quando  na  sua 
terceira  viagem,  Colombo  já  Almirante  do  mar  das  Indias,  fez  escala  pela 
Madeira  e  Porto  Santo.  Sabido  é  quáo  fielmente  observam  as  familias  nobres 
portuguezas  a  ordem  dos  nomes  dos  filhos.  Toma  o  primogénito  o  nome  do 
avó  paterno,  ao  filho  segundo  pertence  o  do  avó  materno  e  assim  por  deante. 
Só  por  motivos  extraordinarios,  por  circumstancias  especialmente  attendiveis 
se  altera  esta  velha  usanga.  Pois  nos  ascendentes  paternos  e  maternos  de  Chris- 
tovam Esmeraldo,  nao  encontramos  este  nome.  E  nao  Ihe  faltavara  ascenden- 
tes e  collateraes  de  renome  e  fama  e  collocados  em  altas  posigoes.  Seu  avó  ma- 
terno, de  quem  devia  herdar  o  nome,  apesar  de  ser,  como  diz  a  carta  de  D. 
Affonso  V^  que  Ihe  dá  armas  novas,  fidalgo  de  antigo  e  conhecido  solar,  quiz 
tomar  o  appellido  de  Arco  por  ser  senhor  do  Arco  da  Calheta,  uma  das  mais 
ferteis  e  ricas  regióes  da  Madeira ;  sua  máe  Águeda  d'Abreu  era  irmá  de  Phl- 
lippa  de  Abren,  ama  de  el-rei  D.  Joao  III,  e  mulher  de  Bartholomeu  de  Paiva, 
amo  e  camareiro-mór  do  mesmo  rei,  ^  governador  da  Torre  de  Belem  e  grande 
pessoa  na  corte,  onde  vivera  desde  créanla,  tendo  sido  pagem  do  livro  do 
principe  D.  Affonso,  filho  de  el-rei  D.  Joáo  II.  Pelo  lado  paterno  nao  era  me- 


'  Confirmada  por  El-Rei  D.  Joao  III  e  lanjada  no  Liv.  47  da  sua  chancellaría  fl. 
39,  datada  de  12  de  Junho  de  1522. 

^  Chancellaría  de  D.  Affonso  F,  liv.  n,  fl.  120. 

'  Annae$  de  D.  Joao  III,  anno  de  1630.  Livro  das  Ilhas,  fl.  20. 
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nos  illustre  a  sua  ascendencia  e  as  alliangas  da  familia  de  Esraenaut  ligavam-na 
ás  primeiras  casas  de  Flandres,  Artois  e  Picardia;  basta  mencionar  osnomes 
de  Hallwin,  de  Fiennes  e  de  Nédonchel,  cujas  armas  sao  esquarteladas  cora 
as  d'aquella,  no  diploma  passado  a  Joáo  Esmeraldo  em  Malines  e  conflrmado 
pelo  imperador  Maximiliano  em  outubro  de  1508,  depois  sanccionado  e  reco- 
nhecido  em  Portugal  por  cartas  de  el-rei  D.  Manuel  de  13  de  agosto  de  1311 
e  16  de  maio  de  1520.  •  Este  nome  de  Christovam  conservou-se  na  descen- 
dencia dos  Esmeraldos,  ainda  depois  de  extincta  a  linha  masculina,  como  prova 
das  antigás  relagóes  que,  segundo  passava  na  familia  de  paes  a  fllhos,  exis- 
tiram  outr'ora  entre  o  seu  progenitor  e  o  grande  homem  cuja  perseveran^a 
indomavel  e  genial  concepQáo  revelaram  um  mundo  desconhecido  e  transfor- 
maram  as  condigóes  da  vida  da  humanidade. 

Concluindo,  julgo  que  nenhuma  objec^áo  irrefutavel,  nenhuma  prova  se- 
gura se  adduz  para  infirmar  a  tradigáo;  devemos  pois  reconhecel-a  digna  de 
crédito  e  acceital-a  como  fundada  em  fados  e  justificando  o  direito  que  tem 
o  nome  de  Joáo  Esmeraldo  a  ser  recordado  n'este  momento  solemne,  em  que 
dois  mundos  commemoram  o  héroe  que  os  reuniu. 


•  Chancelbria  de  El-rei  D.  Manttel,  Liv.  vii,  fl.  31,  Misticos,  liv.  6.  fl.  174. 
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GLORIOSA  expedi^áo  m  Ceuta  em  14 1.')  l'oi  como  aurora  percusora 
da  época  das  descobertas  marítimas  portuguezas.  Armado  caval- 
leiro  era  térra  africana,  jurara  o  infante  D.  Ilenrique  desvendaros 
mysterios  do  Mar  Tenebroso,  e  descobrir  novas  térras  por  onde  dilatar  a  fé  e 
o  imperio.  Grao-mestre  da  ordem  de  Chrislo,  largo  campo  para  empregar  a 
actividade  lusitana  olTerecia  essa  África  niysteriosa,  que  até  eutáo  as  leudas 
maravilbosas  tinbam  tenazmente  defendido.  De  Sagres,  como  atalaia  avanzada 
pelo  mar,  ordenava  o  Infante  a  partida  das  barcas  aventureiras,  que  todos  os 
annos  mandava  a  descobrir.  Era  elle  a  alma  dessa  cruzada  contra  os  terro- 
res e  preconceitos  medievaes,  e  a  sua  divisa  « Taleiit  de  bien  faireí)  era  entáo 
maravilhosamente  interpretada  em  beneficio  da  humanidade  e  da  sciencia. 

Zarco,  Yaz,  Gil  Eannes,  Baldaya,  Antáo  Gongalves,  Nuno  Tristáo,  Diniz 
remandes,  Gomes  Pires,  Cadamosto,  Antonio  de  Noli,  sao  os  impávidos  ma- 
reantes d'essa  phalange  de  héroes,  que  inspirados  pelo  Infante  patentearam 
aos  olhos  da  Europa  admirada  todo  o  litloral,  e  ilhas  africanas  desde  o  cabo 
Bojador  até  aos  oito  graus  septentrionaes. 

Pedro  de  Cintra,  Feniáo  (¡omes,  Diogo  Cam,  Barlholomeu  Dias,  conti- 
nuara a  empresa,  e  a  Guiñé,  a  Mina,  o  Congo,  o  Cabo  Tormentoso,  sao  como 
marcos  miliarios  attestando  o  valor  e  audacia  portuguoza. 

Se  até  entao  se  tratara  de  explorar  o  litloral  africano,  com  a  descoberta 
do  cabo  da  Boa  Esperanza,  a  vasta  intelligencia  de  D.  Joáo  II  adivinhou  ser 
por  alli  o  caminho  para  a  India,  a  térra  classica  das  riquezas,  a  deslumbrante 
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visáo  (lo  ouro,  dos  rubis,  dos  brilhantes  e  especiarías,  que  tanto  fascinara  a 
imaginagáo  peninsular. 

Logo  tratou  de  dispor  os  meios  para  realizar  táo  cubicada  empresa,  e  se 
a  morte  o  nao  deixou  concluil-a,  comtudo  é  d'elle  a  iniciativa  d'esse  feito. 
Achar  o  caminho  para  a  India  era  o  sonho  dourado  na  Península  ao  terminar 
o  XV  seculo,  e  a  na^áo,  que  primeiro  o  realizasse  tinha  nos  proventos  do  com- 
raercio,  e  na  honra  da  victoria  larga  recompensa  aos  trabalhos  e  sacrificios 
(lispendidos. 

Christováo  Colombo,  e  Vasco  da  Gama  sao  os  nomes,  que  symbolisam 
n'esta  época  a  gloria  de  Hespanha  e  Portugal. 

Se  o  genovez  consegue  por  um  rasgo  de  talento  adivinhar  a  resoluQao 
de  um  problema  geographico,  mau  grado  as  theorias  de  sabios  e  lettrados; 
se  auxiliado  pelos  Reis  Catholicos,  e  pondo  em  relevo  tadas  as  qualidades,  que 
enobrecem  o  espirito  humano,  alcanga  á  custa  de  valor  e  persistencia  avistar 
o  continente  americano;  certo  é  ter  elle  julgado  descobrir  um  novo  caminho 
para  a  India  pelas  ondas  do  mar  que  vae  singrando,  e  sao  as  térras  do  Eldo- 
rado  oriental  as  que  pensa  enxergar  da  alterosa  proa  da  sua  caravella  aven- 
tureira. 

Vasco  da  Gama,  o  forte  capitáo,  que  a  tamanha  empresa  se  abalanza, 
symbolisa  a  vontade  firme  e  enérgica  do  marinheiro,  que  sem  medo  ao  perigo, 
trata,  expondo  a  propria  vida,  de  cumprir  as  ordens  superiores.  Dissera-lhe 
El-Rei  que  d'elle  fiava  a  descoberta  da  India,  e  o  seu  animo  de  honrado  ca- 
valleiro  impunha-lhe  vencer,  ou  morrer  em  tal  empresa.  Os  fructos  do  rude 
mourejar  de  mais  de  sessenta  anuos  de  viagens,  exploraQóes,  e  de  pelejas  vae 
elle  colhel-os,  desenvolvendo  toda  a  sciencia  e  heroicidade,  que  só  pertence 
ás  almas  rijamente  temperadas  na  rude  e  nobre  escola  do  dever,  e  sem  en- 
thusiasmos  de  philosopho,  ou  de  poeta,  a  despeito  das  ondas  e  das  tormentas, 
das  traigoes  de  inimigos  crueis  e  ardilosos,  consegue,  heroico  e  sublime,  des- 
vendar o  caminho  procurado,  regressar  ao  Tejo,  e  tornar  immorredouro  nos 
annaes  da  humanidade  o  nome  de  Portugal  e  dos  seus  illustres  navegantes. 

Se  o  vulto  de  Colombo,  pelas  vecissitudes  da  sua  vida  tormentosa,  e  pelo 
brilhu  da  ubérrima  America  súbitamente  revelada,  melhor  se  presta  a  ser 
idealisado,  e  a  crear  em  volta  d'elle  uma  leuda  sympathica,  e  gloriosa ;  Vasco 
da  Gama,  conservando-se  mais  humano,  é  egualmente  portentoso,  e  sem  custo 
pode  egualar-se,  e  partilhar  as  palmas  da  gloria  e  do  triümpho. 

Longe  rivalidades,  que  o  lempo  destruiu,  Colombo  e  Vasco  da  Gama  sao 
verdadeiros  héroes,  que  todas  as  nagoes  podem  desassombradamente  celebrar. 

1492  e  1497  sao  datas  brilhantes  nos  fastos  dos  tempos  modernos,  e  mar- 
cara o  apogeu  da  gloria  na  historia  das  marinhas  de  duas  nacoes  nobres  e 
illustres. 
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Se  sobrava  coragem,  dedicagáo,  e  espirito  aventureiro  aos  homens  do 
seculo  XVI,  dillicientes  eram  os  meios  materiaes  para  levar  a  cabo  os  seus  ar- 
riscados feitos.  Em  mal  construidos  barcos  afoitavam-se  aos  perigos  do  mar 
embravecido,  e  como  se  ainda  nao  fóra  bastante  andar  á  misericordia  dos  ven- 
tos e  das  ondas,  a  fome,  a  sede,  a  funesta  influencia  de  climas  doentios,  se 
Ihes  poupava  a  vida,  roubava-lhes  a  saude  quasi  sempre.  Sem  regras  de  hy- 
giene  para  se  precaverem  de  tamanho  damno,  a  agglomeragáo,  os  miasmas, 
a  pessima  aguada  vinham  aggravar  tanta  mizeria,  e  o  escorbuto,  com  todo  o 
seu  cortejo  de  horrores,  era  o  flagello  terrivel  que  vinha  dizimar  os  tripulan- 
tes. Tantos  morriam  rendidos  do  cangaso  e  riscos  da  viagem;  naufragavam 
tantas  naus  por  falta  de  solidez,  ou  certeira  pilotagem;  era  tal  a  perda  de  va- 
lores, que  mais  admira  como  se  porfiava  em  ir  tentar  o  océano,  para  revelar 
os  seus  mysterios  e  segredos. 

A  descoberta  de  quasi  todos  os  baixos  e  pareéis  denota  o  naufragio  de 
um  navio.  A  carreira  da  India  sulcada  pelos  pesados  e  riquissimos  galeoes  as- 
semellia-se  a  um  caminho  triumphal,  onde  tudo  recordé  memorias  de  alegría; 
mas  ao  ouvir  os  nomes  dos  rochedos  e  baixios  onde  a  vaga  rebenta  temerosa, 
mais  parece  urna  estrada  longa  e  luctuosa,  que  de  Portugal  se  estendeu  ao 
Oriente,  orvalhada  pelas  lagrimas  saudosas  dos  que  lastimaram  táo  grande 
desventura. 

Por  cada  ñau  que  naufragava  perdia-se  valor  superior  ao  de  uma  villa; 
mas  o  animo  portuguez  nao  fenecía,  porque  o  esplendor  da  India  o  fascinava. 
Lá  havia  riqueza,  commercio,  combates,  e  victorias;  para  que  pensar  no  ron- 
ceiro  e  desconjuntado  navio  rangendo  em  lucta  com  as  vagas  do  cabo  das  Tor- 
mentas; para  que  temer  as  calmas,  a  febre,  as  feridas,  a  porcella,  e  o  nau- 
fragio, se  de  tudo  a  Providencia  os  protegesse.  O  mar  era  o  caminho  para 
esse  paiz  encantador,  e  o  povo,  sempre  crente  e  descuidado,  objeciava:  se 
muitos  lá  ficavam  morios  por  essas  ierras,  e  mares  de  Christo,  nao  raros, 
após  viagem  tormentosa,  aferravam  a  porto  e  salvamento. 


•        * 


Vamos  dizer  algumas  palavras  acerca  dos  navios  da  primeira  expedigáo 
portugueza  aos  mares  da  India. 

As  Decadas  de  Joáo  de  Barros,  o  livro  de  Fernáo  Lopes  de  Castanheda , 
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as  Leiulas  de  Gaspar  Correia,  e  os  Liisiadas,  transmittiram  até  nossos  dias  a 
relagao  minuciosa  d'esta  vlagem,  que  tanto  contribuiu  para  ser  designado  o 
reinado  de  El-Rei  D.  Manuel,  a  edade  de  ouro  da  historia  portugueza. 

De  quatro  navios  se  compunha  a  esquadra:  o  S.  Gabriel,  ñau  capitania, 
onde  Vasco  da  Gama  igava  a  bandeira  de  almirante,  e  onde  ia  de  piloto  o  ce- 
lebre Pero  d'Alemquer;  o  S.  Raphael,  capitáo  Paulo  da  Gama,  piloto  Joáo  de 
Coimbra;  o  Berrio,  capitao  Nicolau  Coelho,  piloto  Pedro  d'Escollar,  e  de  uma 
ñau  de  mantimentos,  comprada  por  El-Rei  a  Ayres  Correa,  de  Lisboa,  e  com- 
mandada  por  um  certo  Gonzalo  Nunes,  de  quem  a  historia  só  conservou  me- 
moria do  seu  nome.  Cento  e  sessenta  homens,  marinheiros  e  soldados,  tudo 
gente  escolhida,  era  a  guarniQáo  completa  da  esquadra. 

Barreto  de  Rezende  no  tratado  dos  vizo-reis  da  India  diz,  que  come^aram 
a  organizar  esta  expedicáo  em  1496,  e  que  já  no  meio  do  anno  seguinte  es- 
lava posta  de  verga  dalto  toda  a  armada  á  espera  da  ordem  de  partida. 

Eslava  demonstrado  nao  convir  para  as  viagens  de  descoherta  serem  mui- 
tos  os  navios,  e  de  grande  tonellagem,  porque  indo  a  navegar  por  mares  des- 
conhecidos,  e  a  demandar  portos  de  regioes  ignoradas,  nao  convinha  os  de 
alto  bordo,  que  mais  fácilmente  podiam  encalhar,  e  que  de  maior  equipagem 
careciam  para  a  manobra,  perdendo-se  em  caso  de  desastre  maior  numero  de 
vidas  e  valores. 

Foi  o  varinel,  ou  barinel,  o  navio  que  o  infante  D.  Henrique  mais  em- 
pregou  ñas  descobertas  da  costa  da  África  occidental,  seguindo-se-lhe  depois 
as  caravellas,  e  outros  pequeños  barcos  de  remos,  e  latinos.  Eram  de  50  to- 
neladas as  de  Bartholomeu  Dias,  e  Joáo  Infante  quando  descobriram  o  cabo 
Tormentorio,  e  agora,  sempre  de  accordo  com  a  regra  estabelecida,  as  naus 
do  Gama  foram  tambem  de  modestas  dimensoes.  A  S.  Gabriel  media  120  to- 
neis,  a  S.  Raphael  100,  e  era  esta  a  ñau  grande  em  que  vae  Paulo  da  Gama, 
a  Berrio  oO,  e  200  a  ñau  dos  mantimentos. 

N'aquelle  tempo  as  construcQóes  faziam-se  na  ribeira  de  Lisboa,  nos  es- 
talleiros  do  Porto,  e  S.  Martinho,  cortando-se  as  madeiras  no  pinhal  de  Leiria, 
e  ñas  maltas  da  coróa,  e  dirigindo  o  fabrico  dos  navios  habéis  mestres  e  ope- 
rarios nacionaes. 

O  plano  foi  riscado  segundo  as  indicai^oes  de  Bartholomeu  Dias,  e  Joao 
Infante,  que  por  já  haverem  navegado  o  mar  do  Cabo,  melhor  sabiam  o  que 
convinha. 

A  essa  viagem  tinham  ido  quatro  caravellas  do  rio  de  Lisboa,  barcos  la- 
tinos de  pequeñas  dimensoes,  os  quaes  tendo  encontrado  mares  grossos,  e 
vento  rijo,  nao  se  poderam  metter  afoitos  pelo  mar  do  sul  com  recelo  de  naiN 
fragio.  Em  porfiadas  voltas  tinham  a  custo  ganho  para  o  sul  ao  longo  dos 
areiaes  do  littoral  africano,  montado  o  Cabo,  mas  obrigados  pela  tormenta  ti- 
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nham  arribado  a  Portugal.  Pelo  que,  certos  dos  traballios  a  esperar,  os  navios 
havim  de  ser  raais  fortes  e  seguros,  e  appareliíados  de  modo  differente.  Ape- 
zar  das  modificac-óes  de  veíame  conforme  as  condiQóes  de  mar  e  vento,  nSo 
eram  ainda  assim  as  caravellas,  muito  razas  com  as  ondas,  proprias  para  Ihe 
resistirem  de  capa,  e  muito  menos  para  correr  á  popa.  Estas,  e  outras  consi- 
deracóes  náuticas,  e  algumas  para  a  conservaQáo  da  saude  dos  navegantes, 
contribuiram  para  adoptar  oulra  forma  de  navio,  e  apparellio;  e  as  caravellas 
que  tinham  figurado  briliíantemente  até  entao,  quando  se  tratou  da  de.scoberta 
para  além  do  cabo  Tormentorio,  cederam  o  passo  aos  navios  redondos,  como 
foram  agora  as  naus  do  Gama.  Nao  quer  isto  dizer  terem  sido  as  caravellas 
postas  de  parte  como  imitéis;  mais  tarde  as  encontraremos  incorporadas  ñas 
armadas,  e  ainda  navegando  nos  seculos  seguintes;  poréra,  estabelecido  o  com- 
mercio  do  Oriente,  foi  geralmente  redonda  a  ñau  da  carreira  da  India. 

Das  informaQóes  náuticas  de  Joáo  Infante  se  arreigou  no  espirito  dos  ma- 
reantes portuguezes,  como  regra  capital,  a  presistente  idea  de  ganhar  baria- 
vento,  prolongando  o  bordo  de  oeste  para  montar  o  (^abo,  como  se  concluirá 
da  derrota,  que  se  vae  empreiiender,  e  depois  da  propria  viagem  de  Alvares 
Cabral  descobrindo  o  Brazil,  e  passando  a  barlavenlo  das  iihas  de  Tristáo  da 
Cunlia;  e  mais  tarde,  sempre  dominante,  ficará  archivada  nos  roteiros  dos  pi- 
lólos portuguezes  para  a  India  oriental,  entre  elles  o  de  Aleixo  da  Multa,  apre- 
senlado  na  Arte  de  navegar  de  Manuel  Piraentel,  fidalgo  da  casa  de  El-Rei 
D.  Joáo  V,  e  cosmographo  mor  do  Reino,  o  qual  na  viagem  de  Lisboa  para  o 
Cabo,  na  monsáo  de  mar^o,  aconsellia:  «tanto  que  se  passar  a  linha  bem  ama- 
rado do  Cabo  das  Palmas  nao  se  engeite  o  16  tanto  o  que  o  vento  der  logar 
até  cento  e  vinte  legoas  do  Cabo  de  S.  Agostinlio,  e  da  altura  dos  Abrolhos, 
na  costa  do  Brazil,  se  vá  bem  a  bariavento  das  illias  da  Trindade,  e  Martim 
Vaz,  e  d'ali  ir-se-ha  seguindo  derrota  até  altura  de  Irinta  graos  su!,  buscando 
o  meridiano  das  ilhas  de  Tristáo  da  Cunha,  e  estando  norte  sul  com  ellas,  se 
dará  caminho  á  ñau  conforme  o  vento,  e  se  ha  d'ir  demandar  por  altura  de 
trinta  e  cinco  graos  e  dois  tercos  o  Cabo  das  Aguihas». 

Poder-se-ha  dizer,  que  sendo  táo  útil  andar  de  bolina,  melhor  se  presta- 
vam  os  navios  latinos  do  que  redondos,  porém  estes  sendo  de  maior  porte 
compensavam  em  vantagens  o  que  se  perdía  em  andar  mais  folgado,  adver- 
tindo,  que  nos  fms  do  seculo  xv  nao  havia  grande  differenga  de  marcha  entre 
navios  de  pequeña  lonelagem.  Todos  andavam  mal  de  bolina  serrada,  e  ñas 
queslóes  de  qual  se  chegava  mais  ao  vento,  sendo  a  perferencia  das  caravel- 
las, nao  havia  ainda  assim  tanta  differenfa  como  da  moderna  escuna  de  re- 
gata, a  um  brigue,  ou  qualquer  outro  navio  só  redondo.  Bolinar  ñas  oito  quar- 
tas  era  já  muito  regular  para  aquello  lempo.  Por  estas  razóes  se  convencionoii 
serem  redondos  os  navios. 
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Tentando  reconstruir,  servindo  de  base  a  tonellagem,  o  plano  geométrico 
da  ñau  S.  Gabriel  de  120  toneis,  adoptamos  como  unidade  de  volume  o  tonel 
de  7  palmos  de  altura,  e  5  a  meio  no  maior  diámetro.  Pareceu-nos  tambera 
que  a  tonellagem  se  refferia  á  capacidade  do  poráo  até  á  primeira  tilha,  e  do 
modo  como  se  nao  cumpriu  com  rigor  um  regimentó  de  1570  limitando  a  to- 
nellagem, entendemos  poder  admittir  esta  opiniao. 

Assim,  seria  19"  o  comprimento  de  ré  a  vante,  contando  os  lanQamentos 
da  roda,  e  cadaste  na  altura  da  coberta;  6""  de  bocea  na  casa  mestra  a  qual 
andava  l'",5  para  vante  do  meio  da  quillia;  3""  o  chao  de  caverna  em  egual 
ponto;  e  3""  o  pontal  a  meio,  augmentando  o  callado  de  agua  para  ré,  porque 
sendo  a  popa  de  painel  apoiada  no  cadaste,  virotes,  e  n'um  gio  de  3"",  era 
necessario  dar  ao  navio  alguns  delgados,  para  o  leme  dar  melhor  governo. 

Pelo  exame  de  alguns  poneos  desenhos  das  antigás  cartas  de  marear, 
pela  narragáo  dos  chronistas  cuidadosamente  avallada,  e  sobretudo  pela  com- 
paraQáo  com  os  navios  estrangeiros,  principalmente  genovezes,  d'aquelle  tempo; 
poder-se-ha  trabar  as  obras  mortas,  as  divisoes  internas,  e  o  apparelho,  e 
obter  assim  um  plano  approximado,  e  nao  rigoroso,  de  como  teria  sido  aquella 
ñau  gloriosa. 

Em  1880,  n'um  jornal  de  marinha,  publicamos  um  rápido  estudo  do  as- 
sumpto,  e  tempo  depois  tivemos  conhecimento  de  nao  termos  andado  longe 
da  verdade  ao  deparar  na  terceira  parte  do  atlas  Souvenirs  de  marine  do  vice- 
almirante Paris,  com  o  plano  de  um  navio  veneziano  do  xvi  seculo,  recon- 
struido em  1884  por  Mr.  Eugene  Evrard,  engenheiro  constructor,  servindo  de 
documento  os  desenhos  de  embarcagóes  do  manuscripto  de  Jacques  Davaux, 
em  1S83,  e  das  gravuras  de  Van  der  Doort,  em  1597. 

Melhorando  sempre  as  qualidades  náuticas,  e  a  tonellagem,  porém  con- 
servando o  aspecto  geral,  o  veíame  e  apparelho,  ainda  que  mais  cuidado  e 
primoroso,  julgamos  que  por  largos  annos  foi  vulgar  este  typo  de  navio  por- 
tuguez,  e  assim  o  encontramos  na  taboa  de  Góa  a  Velha  do  roteiro  a  Diu  do 
¡Ilustre  Castro,  depois  esbozado  nos  originaes  desenhos  das  Lendas  de  Gaspar 
Correa,  e  ainda  n'uma  gravura  do  seculo  xvín  representando  o  ;)ro^/ de /a /a- 
meuse  ville  et  port  de  mer  de  Lisbonne,  capitale  du  Royoume  de  Portugal,  offe- 
recida  pelo  baráo  de  Mesnard  á  Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa. 

A  mais  afamada  madeira  do  reino  para  construcgóes  navaes  era  entSo,  e 
ainda  hoje,  o  pinho  de  Alcacer,  madeira  de  cerne,  a  qual  segundo  a  opiniáo 
dos  mestres,  sendo  cortada  em  Janeiro,  e  estando  enterrada  quasi  um  auno, 
podia  contar-se  com  barco  para  durar  meio  seculo,  havendo  o  cuidado  de  re- 
correr o  calafeto,  limpar  o  fundo  quando  regressava  de  viagem,  e  de  o  con- 
servar mettido  até  á  linha  de  agua  carregada,  quando  desarmado  em  qualquer 
porto,  para  nao  alquebrar  a  puxar  pelas  amarras,  ou  encalhado  em  logar  se- 
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guro.  Esla  faina  demonstra  bem  as  pequeñas  dimensóes  dos  barcos,  e  é  para 
nolar  encalharem  as  naus  de  proa  á  térra,  e  as  gales  de  proa  ao  mar.  É  o 
que  parece  concluir-se  das  taboas  de  Goa  a  Nova  e  Diu  do  roteiro  de  D.  Jólo 
de  Castro,  parecendo  ser  assim  para  mais  fácil  lanQamento. 

Construiam  ás  vezes  a  ossada  de  carvalho,  porém,  os  costados,  convez, 
e  o  resto  do  navio  de  pinlio  ordinario,  e  algumas  taboas  de  sobro,  e  todos 
pregados  a  ferro,  chegando  por  flm  a  tanto  o  desleixo,  a  má  escolha  de  ma- 
deiras  e  cavilhame,  que  no  tempo  dos  Pliilippes  nao  existia  ñau  que  podesse 
com  mais  de  duas  viagens  da  carreira  da  Asia,  em  quanto  as  antigás  aguen- 
tavam  dez  e  doze. 

As  naus  do  Gama  foram  construidas  com  o  maior  cuidado,  nao  se  des- 
prezando  a  menor  particularidade  para  que  fossem  solidas  e  seguras.  A  ques- 
táo  de  velocidade  nao  figurava  no  primeiro  plano,  como  condiQáo  indispensa- 
vel.  Deitar  de  escota  folgada  quatro  a  cinco  milhas  já  era  bom  andar,  e  as 
antigás  viagens  pelo  Cabo  em  que  se  levava  mais  de  um  anno  e  dia,  ainda 
hoje  sao  memoradas  pelo  povo. 

Para  diminuir  a  inclinacao  para  sotavento  linham  a  um  e  outro  bordo  um 
grande  embono  servindo  de  cintado,  e  aguantado  para  o  costado  por  pródigos 
de  madeira,  que  robusteciam  e  ligavam  todo  o  casco.  As  fragatas  de  carga  da 
navegaíáo  do  Tejo  ainda  usam  um  cintado  de  madeira  e  chapa  de  ferro;  po- 
rém, em  1782  a  ñau  Conceicüo  Asia  Feliz  tinha  um  cintado  grosso  bastante, 
por  cima  do  qual  se  podia  andar.  Mais  tarde  appareceram  os  pródigos  de  ferro 
dados  obliquamente  ñas  cavernas  e  occultos  pelo  forro  exterior,  do  que  resul- 
tou  o  navio  augmentar  de  resistencia,  e  livral-o  d'aquella  especie  de  ber^o,  que 
o  ligava  e  opprimia,  dando-se  ao  casco  um  aspecto  mais  elegante,  e  ao  cos- 
tado urna  curva  melhor  desempolada. 

A  S.  Gabriel  e  S.  Raphael  foram  decerto  modelos  notaveis  de  navios,  onde 
se  encontravam  reunidos  todos  os  aperfeigoamentos  de  construcQáo  naval,  usa- 
dos n'este  reino  nos  últimos  annos  do  seculo  xv. 

Que  immensa  distancia  entre  as  antigás  caravellas  e  as  modernas  machi- 
nas de  combate.  Tudo  mudou,  e  até  o  magestoso  aspecto  do  navio  de  guerra 
pouco  a  pouco  se  foi  assemelhando  ao  de  uma  fortaleza  fluctuante. 


* 
* 


Distribuiram  a  cada  ñau  grande  quantidade  de  mantimentos  e  sobrecel- 
lentes,  tres  andainas  de  panno,  que  enláo  se  lavrava  ñas  térras  da  Maia,  an- 
coras e  amarras  para  substituir  as  que  perdesse,  e  tanta  bombarda  e  mu- 
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niQ5es  de  guerra,  como  nenhum  navio  recebera  guando  se  aprestara  para 
combater  mouros  e  gentíos. 

Aprovisionaran!  a  armada  com  tanta  abundancia  como  convinha  a  táo  il- 
lustre  empreza;  á  marinhagem  concederam  paga  dobrada,  e  tantos  privilegios 
a  quantos  se  embarcavam,  que  bem  mostrava  ser  esta  expedi^áo  de  grande 
interesse  para  Portugal,  e  que  Veneza  dentro  em  pouco  devia  ceder  a  Lisboa 
as  riquezas  do  commercio  do  Oriente.  Hoje,  que  vemos  no  Tejo  os  enormes 
couracados  extrangeiros,  admiramos  como  em  táo  pequeños  barcos,  que  pouco 
mais  eram  em  tamanho  do  que  uns  patachos  que  por  ahi  vemos  Tundeados, 
podessem  emprehender  tao  larga  derrota  e  surgir  a  salvamento  depois  de 
tantos  perigos. 

Ñas  modernas  escunas,  brigues  e  outras  embarcagóes  semelliantes,  na- 
vega-se  com  seguranza  e  encontram-se  todas  as  condigóes  de  navegabilidade, 
ás  vezes  em  maior  escala  do  que  nos  grandes  navios  de  combate;  porém,  nao 
acontecía  o  mesmo  aos  d'aquella  epoclia,  que  mal  podiam  chegar-se  ao  vento, 
mal  apparelhados  e  de  peor  governo,  de  casco  curto,  largos  de  fundo,  arre- 
dondados na  popa  e  na  proa,  quasi  semicylindricos  por  baixo,  com  pouca  quilha 
na  agua;  eram  ronceiros,  pesados  e  lentos  na  manobra,  conforme  diz  García 
de  Rezende  na  Chronica  d'El-Rei  D.  Joño  II.  Se  necessarío  fosse  demonstrar 
com  argumentos  as  pequeñas  dimensóes  d'aquellas  naus,  bastava  recordar  que 
nos  fins  do  seculo  xv  aínda  se  nao  tinha  aperfeigoado  a  arte  de  construir  gran- 
des navios,  e  que  durante  todo  o  reinado  de  El-Rei  D.  Manuel  as  maiores  naus 
da  carreira  da  Asia  nao  excediam  400'.  A  presenta  de  urna  embarcagáo  de 
mantimentos,  acompanhando  as  expedi^óes  longiquas,  demonstrava  satisfato- 
riamente,  bem  como  o  numero  de  homens  de  guarnigáo  de  cada  barco,  que 
nao  podia  exceder  de  cincoenta  no  S.  Gabriel  e  S.  Raphael,  e  vinte  a  trinta 
nos  outros  dois. 

O  methodo  entáo  usado  para  limpar  o  fundo,  semelhante  ao  aínda  em- 
pregado  nos  hiates  e  cahiques,  requería  as  embarca?oes  espalmar  em  secco. 
Só  por  caso  de  forga  maior  é  que  davam  pendores  ás  naus  no  mar.  Era  a 
manobra  trabalhosa,  e  de  serios  cuidados  para  velar  pela  seguranza  do  navio. 
Fazia-se  das  antenas  e  dos  pranehóes  uma  jangada,  que  se  cozía  debaixo  do 
costado  para  o  barco  fluctuar  melhor;  e  com  pesos  á  banda,  arcada  no  poráo 
e  talhas  ao  mastro  grande,  inclinava-se  sobre  outra  ñau;  e  tanto  que  desco- 
briam  a  quilha,  limpavam  o  fundo,  recorriam  o  calafeto  e  breavam,  ficando 
assím  a  ñau  estanque  logo  que  fosse  de  todo  fabricada.  Só  depois  é  que  ia- 
troduziram  nos  portos  de  armamento  a  carena  á  italiana,  inclinando  sobre  as 
barcadas,  nao  só  por  se  fazer  em  mais  breve  tempo,  mas  tambem  para  evitar 
o  excessivo  trabalho  do  encalhe,  que  mais  ou  menos  damnifica  o  casco,  e  ser 
impossivel  applical-o  ás  carracas  e  galeoes  de  maior  lote. 
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A  fóiina  do  casco  variava  com  a  uatureza  do  navio:  de  pouca  bocea  e 
compridos,  de  beque  alongado  e  quasi  sem  tezamento  algum  na  borda  quando 
de  remos  e  bastardos;  erara,  porém,  curtos,  de  pequeño  beque,  o  capello  da 
roda  um  pouco  inclinado  para  dentro,  a  linha  da  borda  em  curvas  capricho- 
sas, conforme  os  diferentes  pavimentos,  a  proa  e  popa  acastelladas,  as  amu- 
radas com  grande  amassamento,  quando  o  único  motor  era  o  veíame. 

A  ré  e  a  vante  eram  os  castellos  mais  elevados  do  que  a  tolda  do  navio, 
porém,  nao  tanto  como  depois  adoptaram  para  illudir  o  regimentó  de  1370  de 
El-Rei  D.  Sebastiáo,  o  qual  nao  permittia  ser  nenhuma  nau  da  carreira  da  In- 
dia superior  a  450'.  Augmentaram  o  numero  de  pavimentos  e  a  altura  das 
obras  mortas,  querendo  assim  compensar  em  pontal,  o  que  nao  podiam  ga- 
nhar  em  bocea  e  comprimento. 

Os  resultados  d'este  abuso  eram  facéis  de  prever.  De  vinte  e  duas  em- 
barcacoes  que  em  do91  sahiram  para  o  reino,  só  duas  conseguiram  aferrar 
no  porto  de  Lisboa. 

Eram  os  castellos  rij amenté  construidos  e  proprios  para  a  guerra.  Fecha- 
dos 6  guardados  por  basta  soldadesca,  qual  torre  de  menagem  de  burgo  acas- 
tellado,  alli  se  concentravam  as  ultimas  esperanzas  de  defesa.  Protegidos  pelas 
xaretas  e  pavezes  causavam  os  seus  defensores  grandes  damnos  nos  contra- 
rios, e  nao  raras  vezes  aguardando  por  soccorro,  conseguiam  alcanzar  victoria 
quando  a  nau  era  já  entrada  de  inimigds.  O  combate  de  Chaul,  alguns  de  que 
nos  conta  Bocarro  feridos  com  os  inglezes  no  poQo  de  Surrate  e  outros,  affir- 
mam  o  crédito  dos  castellos,  e  quaes  baluartes  uecessarios  de  escalar  e  enxu- 
rar  a  risco  descoberto,  conservaram  o  seu  valor  estratégico  até  quasi  ás  ba- 
talhas  navaes  de  nossos  dias. 

Chapüeu  era  a  parte  mais  elevada  dos  castellos,  havendo  de  um  ao  outro 
mareagens  e  xaretas  para  a  manobra^  semelhando  am  pouco  os  baileus  das 
naus  de  poQO. 

O  batel  andava  dentro  a  meia  nau,  tendo  a  um  e  outro  bordo  as  antenas 
de  sobrecellente  e,  algumas  vezes,  ñas  pequeñas  caravellas,  atravessado  de 
bombordo  a  estibordo,  de  quilha  para  o  ar,  entre  o  mastro  grande  e  o  de  proa, 
descansando  os  extremos  sobre  a  borda,  para  onde  atracava  fortemente.  Ra- 
ras vezes  andava  atoada  ou  a  reboque,  a  nao  ser  em  viagens  do  cruzeiro,  para 
evitar  a  faina  de  deital-o  ao  mar,  manobra  sempre  diílicil  em  navios  latinos, 
que  nao  podendo  dar  ñas  vergas  os  apparelhos,  tinham  um  lambareiro  de  ma- 
deira  á  borda  entre  os  dois  mastros,  e  uma  talha  na  enxarcia  grande,  como 
aínda  hoje  usam  as  embarcacoes  de  pesca. 

Ao  batel  cumpria  o  servigo  da  moderna  lancha,  pois  nao  só  o  emprega- 
vam  na  carga  e  aguada  do  navio,  mas  tambem  como  embarca^áo  de  guerra 
ñas  occasióes  solemnes  de  festa,  exploragáo  ou  de  peleja.  Assim  n'um  d'elles 
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á  vela  e  remo  foi  Nicolau  Coelho  explorar  o  rio  da  Misericordia,  e  depois,  á 
busca  de  aguada  pelos  esteiros  do  porto  de  Mozambique,  lá  navegou  em  tom 
de  guerra,  armado  de  dois  berros,  feitos  amparos  de  arrombadas  pela  borda, 
e  toldado  com  urna  moneta  para  livrar  a  gente  das  settas  do  gentío.  Levava 
entáo  de  guarnlQáo vinte  e  quatro  pessoas,  a  saber:  o  capitao,  um  piloto  mouro, 
dez  marinheiros  e  doze  homens  com  béstas  bem  armados.  D'aqui  se  conclue 
a  posse  do  batel,  que  era  caso  de  necessidade  aínda  podia  armar  mais  um  fal- 
cáo  e  transportar  mais  bombardeiros  para  o  manejo  de  artilheria. 

Era  á  proa  do  batel  o  logar  de  honra;  alli  receberam  os  capitáes  o  rei  de 
Melinde  quando  veiu  ao  mar  visitar  as  naiis,  para  o  que  os  tinham  concertado 
com  ramos  e  pannos  de  Flandres  muí  vistosos,  e  levado  uma  cadeíra  de  ve- 
ludo  carmezim,  com  franja  de  ouro  e  pregos  de  prata,  uma  alcatifa  que  cobria 
á  proa  as  xaretas  do  fundo  do  batel,  e  na  roda  arvorado  um  guiáo  de  damasco 
branco  e  vermelho  com  a  cruz  de  Ciiristo,  com  franja  e  cordóes  de  ouro  e 
carmezim. 

Levavam  além  do  batel  um  outro  mais  maneiro,  especie  de  esquife  ou 
bateira  para  quatro  ou  seis  remeíros,  e  que  desempenhava  o  servígo  do  mo- 
derno bote.  Esta  embarcagáo  anda  va  dentro,  era  de  toletes  para  remos,  e  só 
servia  em  porto  fundeado,  acontecendo  a  Vasco  da  Gama  achar-se  quasí  per- 
dido n'uma  d'ellas  ao  atracar  á  ñau  S.  Raphael  no  rio  dos  Bons  Signaes. 

O  cabrestante  era  no  convez  por  ante  a  ré  do  raastro  do  traquete,  e  na 
faina  de  suspender  gurniam  a  amarra  de  linho  directamente  ao  cabrestante. 
Usavam  tambera  de  taüía,  ou  cabo  de  ala  e  larga,  e  por  serera  de  exigua  b¡- 
tola  as  araarras  nao  careciara  de  grande  nuraero  de  raíxelos,  corao  aconteceu 
depois,  andando  por  isso  o  cabrestante  para  ré,  poréra  agora  a  araarra  de 
ferro  e  cabrestante  de  patente,  modíficarara  a  velha  e  classica  manobra,  con- 
quistando de  novo  o  seu  logar  a  vante. 

A  bomba  do  porao  vinha  ter  por  ante  avante  do  raastro  grande;  a  cana  do 
lerae  e  a  bítacula  avultavara  na  tolda  do  capitáo,  por  baixo  do  castello  da  popa; 
e  á  proa  a  cosinha,  as  abitas  e  o  apparelho  de  gurupez  empachavara  o  navio. 

O  leme  andava  todo  por  fóra  do  painel  e  pouco  excedía  o  cadaste,  en- 
trando a  cana  por  cima  do  gio,  por  uma  enóra  para  a  tolda.  Quando  as  popas 
tomaram  formas  variadas,  já  recurvando  o  cadaste,  já  debrufando-se  em  ca- 
prichosas curvas  para  o  mar;  o  leme  foi  tambera  raodiflcado,  e  principalmente 
a  forma  do  governo. 

O  uso  de  varandas  na  popa  por  cima  do  lerae  era  já  d'esta  epocha,  e, 
sera  sabermos  se  a  S.  Gabriel  tería  este  comraodo  melhoramento,  é  certo  fi- 
gurar nos  desenhos  de  naus  portuguezas  quinhentistas,  e  até  em  algumas  táo 
simples,  original  e  raal  geitoso,  que  bera  parece  inspirado  na  classica  varanda 
e  alpendre  das  velhas  casas  da  provincia. 
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Quaes  seriam  as  divisoes  internas  das  naus  e  caravellas  de  1496?  Nada 
que  nos  esclarega  podemos  apurar  a  tal  respeito  que  nos  merecesse  inteira 
confianza.  O  poráo  quasi  abarrotado  com  os  toneis  da  aguada,  servia  tambera 
de  paiol  de  amarra,  que  em  largas  aduchas  sobre  elles  se  colhia.  Táo  incora- 
moda  era  esta  installaQáo  que  Vasco  da  Gama  logo  que  poude  a  melhorou  em 
Melinde,  mandando  fazer  «uns  tanques  de  taboas  juntas  cosidas  com  fio  de 
cairo,  e  abetumadas  por  dentro  com  breu,  os  quaes  foram  feitos  por  medida 
dos  navios  debaixo  da  coberta,  e  assentado  ao  pé  do  mastro  grande,  que  cada 
um  levava  trlnta  pipas  d'agua,  e  cada  ñau  fez  quatro  tanques,  o  que  foi  grande 
bom  aviamento,  porque  ficavam  as  naus  despejadas,  para  mais  poderem  car- 
regar». 

Seguiam-se  para  vante  os  paioes  do  mestre  e  o  dos  mantimentos,  arru- 
mando-se  o  resto  para  ré,  por  baixo  da  alcacova  dos  bombardeiros,  onde  na- 
turalmente tambera  seria  o  paiol  da  pólvora,  por  mais  perto  ficar  da  batería 
que  jogava  na  alcacova,  e  em  posi?3o  seraelhante  o  dos  pelouros  e  artificios 
de  fogo  enláo  era  voga  na  raarinha. 

No  navio,  destinado  mais  a  coramerciar  do  que  a  combater,  era  o  porSo 
livre  de  anteparas  e  paioes.  Entáo  nao  erara  os  poroes  de  todo  forrados  inte- 
riormente, sendo  usual  revestil-os  de  esteiróes  quando  transportavara  drogas 
e  especiarlas.  Havia  cuidado  em  deixar  clara  a  arcada  da  boraba  e  era  arraar 
baileu  sobre  a  carga  a  granel,  para  nao  correr  á  banda;  mas  o  carregaraento 
chegava  avariado  e  o  taboado  do  fundo  apodrecia.  Passou-se  logo  a  forrar  por 
dentro  e  a  fazer  anteparas  volantes  para  dividir  os  lotes,  e  os  marinlieiros  es- 
tivadores  poderara  arruraar  a  preceito  aquelles  enorraes  depósitos  de  riquissi- 
mas  raercadorias  que  abarrotavara  os  poróes  das  nossas  naus  da  carreira  da 
India  ñas  viagens  de  regresso  para  o  reino. 

A  caraara  era  debaixo  do  chapiteu  de  popa,  e  no  paviraento  inferior  os 
caraarotes  dos  officiaes.  A  guarnigáo  alojava-se  em  cima  e  no  convez,  perten- 
cendo  a  cada  hornera  ura  pequeño  espado  na  coberta,  gasalhado,  para  trazer 
carga  de  negocio,  nao  perraittindo  o  regimentó  que  pessoa  alguma  alli  podesse 
fazer  o  seu  aloj amento. 

Nao  só  nos  navios  de  coramercio  tinha  a  equipagem  tamanho  beneficio. 
Ñas  proprias  naus  de  guerra  acontecía  o  mesrao,  chegando  por  fira  o  abuzo  a 
tanto,  que  com  os  fardos  irapediam  o  jogar  da  artilheria,  acontecendo  alguns 
renderem-se  a  piratas  atrevidos,  que  quasi  a  salvo  com  elles  abordavam. 
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A  má  construccáo  e  os  inconvenientes  de  sobrecarga  foram  quasi  sempre 
a  verdadeira  causa  dos  naufragios. 

*        * 

O  convez  era  pintado  de  urna  cor  escura,  o  roxo  térra,  uso  que  alcan^ou 
as  fragatas  do  principio  d'este  secuto  e  ainda  lioje  pervalece  ñas  enviadas  e 
falúas  da  navegagáo  fluvial,  e  nos  barcos  de  coberta  empregados  na  pequeña 
cabotagem. 

De  que  modo  seriam  pintados  os  cascos  das  naus  n'esta  viagem  de  des- 
coberta?  Nao  é  provavel  que  fossem  de  cores  vistosas,  que  em  pouco  tempo 
soíTreriam  avaria.  Era  útil  que  preservassem  a  madeira  do  sol  e  chuva  dos 
climas  que  tinham  de  atravessar  e  da  acgáo  continuada  das  ondas,  ora  erguen- 
do-se  em  brando  cachao  de  encontró  ao  talhamar  que  as  separava  em  día  de 
bonanza,  ora  batendo  denodadas  na  amura  de  barlavento  em  tempo  de  tor- 
menta, a  que  a  ñau  resistisse  de  capa  rigorosa. 

Nao  ficará  agradavelmente  surprehendido  quera  imaginar  o  contrario,  ao 
dizer-se,  que  julgamos  affirmar  cora  rigor  histórico,  que  as  naus  do  Gama 
eram  embreadas.  Nao  primará  de  certo  em  bom  gosto  o  negro  aspecto  do 
costado,  porém  era  uso  portuguez  de  velhos  tempes  proteger  a  madeira  d'este 
modo. 

Os  venezianos  pintavam  de  branco  o  costado  do  navio  cora  cintados  ama- 
rellos,  e  por  dentro  de  vermelho,  bem  assim  as  ancoras,  cestos  de  gavea,  me- 
zas de  enxarcia  e  poleame.  É  possivel  que  os  portuguezes  empregassem  eguaes 
cores  lias  cámaras,  amuradas,  e  em  alguns  verdugos  e  alcaixas;  e  ao  que  pa- 
rece, por  fóra,  ñas  bochechas  de  um  e  outro  bordo,  um  pouco  ácima  da  linha 
de  agua,  e  em  dois  triángulos  brancos  cujas  bases  era  a  roda,  e  os  vértices 
de  encontró  ao  cintado  ñas  amuras,  pintavam  uns  olhos  para  dar  ao  casco  uns 
longes  de  animal  marinho  temeroso.  Este  uso  é  ainda  dos  cahiques  e  embar- 
cagoes  fluviaes,  e  na  variedade  da  cor  e  do  desenho  espraia-se  á  larga  a  phan- 
tasia  do  pintor. 

Nos  seculos  seguintes  cometa  a  apparecer  o  emprego  de  cores  mais  va- 
riadas, sendo  as  mais  vulgares  o  amarello,  o  negro  e  o  vermelho.  No  princi- 
pio do  secuto  xvui  a  Real  Principe  da  Beira,  de  37  boceas  de  fogo  por  banda, 
e  2  guarda-lemes,  demandando  22  pés  a  ré,  tinha  a  alcaixa  amarella,  o  cin- 
tado preto,  a  linha  de  agua  branca,  os  batentes  e  as  portas  da  batería  pinta- 
das por  dentro  de  vermelho. 

De  1774  a  76  ainda  os  navios  portuguezes  da  esquadra  do  sul,  do  com- 
mando  do  chefe  Roberto  Macdovall,  traziam  as  alcaixas  amarellas,  comegando 
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talvez  a  apparecer  alcaixa  branca  ñas  baterías  da  tolda  das  fragatas,  para  dis- 
fargar  a  altura  dos  castellos,  adoptando-se  depois  para  as  naus  como  vemos 
no  modelo  da  Conceifáo  Asia  Feliz. 

No  musen  de  marinha,  que  temos  visitado  para  nos  auxiliar  n'este  traba- 
Iho,  nota-se  quasi  completa  ausencia  de  tudo  que  possa  ter  relagáo  com  a  epo- 
cha  das  descobertas,  a  mais  gloriosa  da  marinha.  Nem  um  só  modelo  ou  plano 
dos  nossos  navios  do  secuto  xvi;  nem  uma  só  bandeira  que  tivesse  tremulado 
nos  mastros  de  uma  audaciosa  caravella,  ou  um  pendáo  que  basteado  em  dis- 
tantes térras  tivesse  assistido  á  homérica  epopéa  das  conquistas.  Nem  uma 
carta  de  marear,  uma  bussula,  ura  astrolabio  de  qualquer  dos  ousados  nave- 
gantes; nem  sequer  uma  armadura  ou  uma  espada  dos  heroicos  guerreiros 
portuguezes. 

De  tanta  batalha  naval  contra  tantos  inimigos,  de  muita  bandeira,  artilhe- 
ria  e  armamentos  apresados,  nem  um  tropheu  se  encastella  n'uraa  sala  de 
honra,  como  prova  material  das  victorias  d'esse  tempo.  Se  nao  fóra  a  fama  a 
celebrar  tío  altos  feitos,  e  as  colonias  que  nos  restam  attestando  o  antigo  po- 
derío, talvez  já  tivesse  esquecido  a  extranhos  mais  poderosos,  de  que  Portu- 
gal tambem  fóra  grande,  rico  e  poderoso. 

De  táo  importantes  collecQóes  grande  parte  de  certo  se  perdeu.  É  impos- 
sivel  que  nao  tivessem  existido,  senáo  em  museu  especial,  pelo  menos  espa- 
Ihadas  pelo  reino,  de  modo  que  fosse  possivel  colligil-as.  Nao  deve  esquecer 
que  a  perda  da  independencia,  o  terremoto,  as  invasóes  extrangeiras,  a  par- 
tida da  corte  para  o  Brazil  e  a  extinccáo  das  bibliothecas  dos  conventos,  foram 
factores  capitaes  para  esta  pobreza  lastimosa. 

Só  a  contar  do  seculo  xvni,  ou  melhor  do  reinado  de  D.  Maria  I  e  fun- 
dacáo  da  Academia  de  Marinha,  é  que  o  Museu  possue  alguns  modelos  primo- 
rosos, porém,  alguns  ha  que  apezar  de  excessivamente  vistosos  pelos  ornatos 
e  dourados,  nao  merecem  pleno  crédito,  porque  tendo  sido  por  varias  vezes 
restaurados,  querendo  melhorar,  teem  commettido  anachronismos. 

O  mesmo  diremos  de  alguns  monumentos  que,  devendo  ser  fontes  da 
historia,  comtudo  os  elementos  que  oíTerecem  a  quem  cuidadosamente  os  con- 
sultar, nao  deixara  o  espirito  satisfeito,  e  em  questóes  de  marinha  em  geral  o 
erro  é  certo.  Que  idea  poderá  fazer  do  navio  moderno  quem  d'aqui  a  tres  se- 
culos  consultar  o  brazáo  da  cidade  de  Lisboa,  e  lá  encontrar  representada  uma 
barcada,  que  Ihe  parecerá  de  rigor  histórico,  e  que  coisa  alguma  tem  de  ver- 
dadeiro? 

Como  oxcepQlo  conhecemos  uma  lapide  Entre-Campos,  em  qua  está  em 
relevo,  figurada  uma  fragata  á  vela  do  cometo  d'este  seculo,  que  foi,  decerto, 
desenhada  por  m3o  de  marinheiro. 

Visitamos  o  monumento  de  Belera,  e,  n'aquella  epopeia  de  pedra,  erguida 
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á  memoria  dos  nossos  mais  ousados  navegantes,  esperavamos  encontrar  maior 
auxilio.  Baldado  foi  porém  o  nosso  empenho.  Encontramos  no  claustro  do  norte, 
no  segundo  arco,  contando  de  oeste,  a  figura  de  um  navio,  que  pomposamente 
nos  disseram  ser  a  ñau  do  Gama.  É  possivel  que  em  tempo  alli  estivesse  a 
S.  Gabriel  gozando  honra  semelhante  á  naa  Argtis  no  firmamento;  porém  a  que 
boje  lá  existe,  talvez  em  logar  da  outra,  é  uma  restaura^ao  moderna  de  mau 
gosto,  feita  por  quem,  sabendo  um  quasi  nada  de  marinha,  imaginou  talvez 
que  so  pelo  brilho  da  idea,  podia  muito  bem  prescindir  da  forma.  Logo  á  pri- 
meira  visita  o  engaño  é  manifestó.  É  uma  fragata  de  casco,  que  faz  lembrar 
as  galeotas  e  urcas  hollandezas,  os  mastros  de  egual  guinda,  veíame  e  appa- 
relho,  envergando  uma  mesena  em  carangueija,  e  izando  á  proa  duas  velas. 
Parece  querer  ser  um  navio  de  1800;  triste  substituigáo  d'aquelle  que  com  táo 
grande  empenho  procuravamos. 

Só  nos  Lusiadas  de  Camóes,  publicados  pelo  visconde  de  Juromenha,  é 
que  vem  um  desenho  dos  navios  de  Yasco  da  Gama,  que  nos  leva  a  crer  de- 
viam  ser  assim,  nao  so  pelo  aspecto,  e  alguns  detalhes  de  bandeiras  e  mano- 
bras, mas  por  terem  sido  copiados  de  um  manuscripto  de  1558,  o  qual  estava 
em  poder  do  sr.  Francisco  Bertrand. 

Ha  pouco  no  mercado  vimos  um  livro  onde  estavam  representados,  se 
bem  nos  lembra,  navios  desde  a  S.  Raphael  até  ás  armadas  de  1524.  Eram 
urnas  humildes  aguarellas,  onde  a  miudo  se  repetía  o  mesmo  typo  de  navio, 
e  pelas  quaes  pediam  uma  quantia  de  valor.  Apresentavam  a  ñau  que  já  co- 
nheciamos,  e  que  fóra  á  descoberta,  e  uma  serie  de  simples  casos  de  viagem, 
parecendo  querer  o  seu  auctor  illustrar  modestamente  algumas  das  leudas  de 
Correa.  Causou-nos  surpreza  ver  a  Flor  de  la  mar,  o  magnifico  navio  de  Al- 
buquerque,  egual  á  ñau  de  1497,  e  apezar  de  saber  que  o  aspecto  se  tinha 
conservado,  feznos  pensar  se  tal  trabalho  seria  pouco  rigoroso. 

Diversamente  avallado  foi  diíficil  achar  logo  comprador.  Em  todo  o  caso 
confirmara  o  desenho  mandado  fazer  por  Jorge  Cabral  da  primeira  armada 
que  passou  á  India. 

No  paco  dos  Vizo-Reis,  em  Goa,  houve  uma  gallería  de  quadros  das  ar- 
madas portuguezas,  que  lá  foram,  e  os  nomes  dos  seus  capitáes  e  almirantes; 
porém,  de  táo  grande  subsidio  para  o  estudo  da  archeologia  marítima  nacio- 
nal, pouco  mais  resta  do  que  a  memoria  de  lá  terem  figurado. 

N'alguns  mappas  de  navega^áo,  que  trazem  barcos  aproados  a  differentes 
rumos,  sao  aquelles  em  geral  de  velas  e  cascos  táo  extravagantes,  que  para 
muitos  seria  maravilha  fluctuar.  Quanto  mais  livros  e  portulanos  se  cotejara, 
mais  duvidas  se  levantara  écerca  do  que  seria  a  arte  do  mar  n'aquelle  tempo; 
portante,  seguindo  na  esteira  de  seguro  piloto,  para  nos  levar  a  porto  e  sal- 
vamento, limitamos  a  consulta  a  um  numero  reduzido,  e  a  nao  serem  algumas 
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chronicas  e  mappas  nacionaes,  o  livro  das  fortalezas  por  Duarte  d'armas,  as 
¡lluminuras  do  livro  dos  Mysticos  d'El-Rei  D.  Manuel,  pertencentes  ao  Archivo 
da  Torre  do  Tombo,  prescindimos  de  muitos  outros  para  colher  algum  pro- 
veito,  ainda  que  fosse  limitado. 


Como  seria  artilhada  a  ñau  S.  Gabriel^  e  qual  seria  o  armamento  dos 
seus  soldados  e  mareantes?  Foi  Gil  Eannes  o  primeiro  que  usou  a  bordo  ar- 
tilheria,  naturalmente  alguns  pequeños  trons  e  bombardas  á  amurada,  atraca- 
dos sobre  um  estrado  de  madeira,  e  que  de  pouca  importancia  entáo  seriam, 
desempenhando  nos  combates  o  principal  papel  a  arma  branca.  De  Portugal 
o  uso  foi-se  vulgarizando  ñas  marinhas  estrangeiras,  modificando  e  aperfei- 
coando  cada  um  a  sua  installagáo,  crescendo  o  numero  de  pecas  e  calibres,  e 
adoptando  nos  ora  o  ferro,  ora  o  bronze  como  o  metal,  ou  liga  mais  apro- 
priada  para  o  seu  fabrico  nos  arsenaes  e  fundicóes  do  reino. 

Na  epocha  de  D.  Joao  II  causou  grande  espanto  a  idea  de  guarnecer  as 
caravellas  com  pegas  de  grande  calibre,  e  mais  ainda  os  tiros  razantes  ensaia- 
dos  ñas  aguas  de  Setubal.  Já  a  esse  tempo  a  nossa  artilheria  era  quasi  toda 
de  bronze,  e  nos  reinados  seguintes,  mais  de  uma  vez  os  narradores  das  vi- 
ctorias dos  portuguezes  no  Oriente  louvam  a  sua  superioridade  sobre  a  arti- 
lheria dos  mouros,  a  maior  parte  da  qual  por  ser  de  ferro  jogava  com  menor 
furia  e  menos  damno. 

Nos  galeoes  de  D.  Joao  III  as  pegas  reforjadas,  meios  canhóes,  esphe- 
ras  e  colubrinas  guarneciam  as  baterías  da  amurada,  armando  os  castellos  de 
vante  e  ré,  bergos,  aguias,  sacres  e  falcoes. 

Nos  pequeños  navios  os  falconetes,  bombardas,  passavolantes  e  pedrei- 
ros  eram  o  armamento  mais  vulgar.  É  provavel  que  os  do  Gama  tivessem  ar- 
tilheria semelhante.  O  que  é  certo  é  que  os  bateis  da  frota  armavam  com  ber- 
Qos-espingardas,  e  que  foi  com  elles  que  primeiro  salvou  ao  rei  de  Melinde, 
respondendo  os  nossos  navios  com  outra  tal  obra  até  tirarem  as  cámaras  de 
artilheria.  (Asia  de  Joao  de  Barros — Impressa  per  Germao  Galharde  em  Lisboa: 
a  xxviij  de  Junho  de  aivlíj — Foi.  46  v.J 

As  pegas  de  carregar  pela  culatra  estavam  em  voga,  di?tinguindo-se  no 
seu  manejo  os  bombardeiros  allemáes.  O  obturador  era  o  mais  simples  pos- 
sivel:  um  cylindro  de  ferro,  cámara  onde  estava  a  pólvora,  movendo-se  sobre 
uma  calha  na  direccáo  do  eixo,  e  aguentada  na  sua  posigáo  por  uma  cunha. 

Cada  pega  era  municiada  com  tres  cámaras  previamente  carregadas.  Sal- 
vavam  os  bateis  com  as  cámaras  postas  por  fóra  pela  borda,  para  que  o  tirar 
das  pegas  nao  fizesse  mal  á  embarcagáo.  Era  viagem  larga  traziam  a  artilhe- 
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ria  grossa  desmontada  e  arrumada  no  poráo,  par¿.  com  o  balando  nao  alluir  o 
calafeto.  Em  porto  fundeado  voltavam  á  batería,  e  l  ^s  salvas  deitavam  alguus 
pelouros  para  o  mar,  os  quaes  iam  dando  ricochete^  pelas  ondas.  Os  navios 
latinos  armavam  as  peQas  nos  castellos  apontadas  para  a  proa,  porém,  cres- 
cendo o  numero  de  canhóes,  as  naus  guarneceram  pelo  travez  os  costados  de 
um  e  de  outro  bordo. 

Mudou  a  táctica  de  combate,  e  se  os  tiros  grossos  da  alca^ova  eram  em 
numero  limitado,  nao  assim  os  berros  e  pedreiros  pela  borda,  e  até  um  ou 
outro  na  gavea,  em  navio  raais  possante. 

Os  projectis  usados  eram  os  pelouros  de  pedra  e  ferro,  soffrendo  os  mou- 
ros  de  Calecut  os  seus  terriveis  effeitos  logo  na  seguinte  viagem  de  Gabral, 
que  Ihe  bombardeou  e  varejou  a  cidade  durante  dois  dias,  levando  o  terror  a 
toda  a  costa  do  Malabar. 

Os  pelouros  de  pedra  attiugiram  largas  dimensóes.  Em  Odivellas  ha  um 
próximo  da  porta  do  mosteiro,  que  D.  Alvaro  de  Noronha  trouxe  ao  reino, 
por  ser  d'aquelles  com  que  os  turcos  Ihe  combateram  a  fortaleza  de  Ormuz, 
sendo  elle  capitáo  em  1557. 

O  armamento  defensivo  dos  tripulantes  ainda  nao  attingira  os  esplendo- 
res da  renascen^a.  Eram  as  couras  de  laminas,  os  saios  de  malha,  os  elmos 
que  tinham  ido  ás  guerras  de  África  nos  reinados  anteriores,  e  só  algum  ca- 
pitáo mais  favorecido  da  fortuna  vestia  o  peito  de  a^o  reluzente.  A  langa  e  a 
espada,  a  bésta  e  o  machado  servlam  ao  ataque  e  á  defeza. 

Nos  combates  contra  as  naus  de  Meca,  as  panellas  de  pólvora  e  alcanzias 
de  fogo  abrazavam  os  inimigos,  preparavam  as  abordagens,  e  foram  sempre 
de  grande  valor  em  quasi  todas  as  pelejas.  Quando  os  zambucos,  almadias, 
paraos,  e  outros  bateis  de  mouros  abordavam  o  costado,  tentando  levar  as 
naus  á  viva  forga,  os  tiros  das  béstas  e  pedradas  iam-lhe  quebrando  o  impeto, 
e  os  golpes  das  langas  e  espadas  derribavam  os  mais  ousados  na  subida,  até 
que  comegando  a  retirada  melhor  podía  jogar  a  artilheria,  e  pagar-lhes  bem 
caro  a  audacia  de  atacar  os  navios  portuguezes. 

Os  combates  navaes  na  India  sao  uma  das  paginas  mais  brilhantes  da  his- 
toria patria,  e  por  si  só  bastariam  para  illustrar  uma  marinha  que  nao  tivesse 
colhido  os  louros  de  tantas  glorias  em  tamanhas  descobertas. 

# 
•        * 

Na  composigáo  das  equipagens  dos  navios  do  seculo  xvi,  estava  definida 
a  differenQa  entre  o  homem  de  armas  e  o  mareante.  O  primeiro,  especial- 
mente destinado  a  combater,  era  o  soldado  de  todas  as  pelejas,  o  que  corria 
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no  mar  e  em  térra  o  maior  risco  dos  combates.  A  bordo  o  marinheiro  empre- 
gava-se  na  manobra,  na  carga,  ñas  embarcacóes  miudas,  no  governo  do  leme 
do  navio,  e  como  auxiliar  arremessando  da  gavea  os  dardos  e  projectis;  ou 
fisgando  os  harpeos  e  saltando  á  abordagem  dos  navios  ¡nimigos. 

No  combate  terrestre  poucas  vezes  toma  parte  como  figura  principal.  A 
vanguarda  pertence  sempre  aos  fidalgos  e  á  mais  luzida  soldadesca,  e  o  maior 
peso  da  batalha  é  sustentado  pelas  espadas  e  langas  d'esses  destemidos  com- 
batentes. 

Quando  as  mangas  de  espingardeiros  comecam  a  apparecer  em  campo, 
sao  ellas  quem  preparam  a  carga  decisiva,  e  a  lan^a  e  a  espada  luctando  pelo 
antigo  explendor,  já  antevé  que  em  poucos  anuos  será  a  arma  de  fugo  quem 
decidirá  da  sorte  da  peleja. 

A  maruja  raras  vezes  saltava  em  térra,  a  nao  ser  para  divergir  a  atten(;áo 
dos  atacados,  ou  para  tomar  parte  no  saque  e  incendio  dos  logares,  onde  os 
barbaros  costumes  de  guerra  d'aquelle  tempo,  tinham  concedido  escala  franca, 
como  incentivo  ao  valor  dos  assaltantes. 

É  o  que  parece  concluir-se  da  descripQáo  de  alguns  recontros,  e  em  es- 
pecial da  batalha  de  Diu;  e  até  do  armamento,  o  machado,  usado  pelas  guar- 
niQoes  n5o  ser  considerado  arma  nobre,  por  ser  o  seu  verdadeiro  fim  arrom- 
bar  fardos  e  caixas  nos  navios  apresados,  e  falso  o  pretexto  de  servir  para 
cortar  enxarcias,  se  poderá  imaginar  com  fundamento  nao  ser  gente  assim  ar- 
mada a  mais  propria  para  entrar  em  guerra,  senáo  depois  de  andar  a  lucia 
bem  travada,  e  a  desordem  comegar  a  lavrar  ñas  fileiras  inimigas. 

Parece  que  no  alardo  das  guarnicoes  entravam  elementos  mui  diversos. 
Quando  as  gales,  fustas  e  outras  embarcados  de  remo  foram  os  verdadeiros 
navios  de  guerra,  a  for^a  mais  poderosa  das  csquadras,  entre  a  miseranda 
chusma  de  remeiros,  avultava  grande  numero  de  captivos  de  nacionalidades 
differentes,  e  decerto  nao  merecía  confianza  para  receber  armas  e  usal-as, 
quem  andava  acorrentado  ao  banco  da  galé.  Ños  navios  de  vela,  para  servir 
nos  trabalhos  mais  pesados  da  manobra,  eram  muitos  os  escravos  africanos, 
6  portanto  nao  admira  ser  o  soldado  o  elemento  principal  de  todas  as  empre- 
sas, porque  em  verdade,  o  soldado  era  o  verdadeiro  portuguez  aventureiro 
que  marchava  impávido  á  conquista  de  além-mar. 

Foi  assim  quando  além  de  navegadores  tivemos  necessidade  de  desem- 
barcar para  combater  adversarios  poderosos,  muitos,  e  ao  mesmo  tempo  em 
logares  longiquos;  e  para  firmar  e  defender  o  imperio  e  o  commercio  tivemos 
que  guarnecer  e  guardar  armadas,  fortalezas,  feitorias  e  presidios  que  o  in- 
crivel  esforzó  lusitano  escalonara  como  sentinellas  vigilantes  por  todo  o  litto- 
ral  da  África  e  Asia,  desde  Ceuta  até  muito  além  do  cabo  Comorin. 

Nao  assim  nos  primeiros  lempos  das  descobertas,  desde  a  de  Porto  Santo 
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até  á  do  caminho  para  a  India.  Allí  é  que  está  bem  em  relevo  o  verdadeiro 
marinheiro,  o  carácter  e  rija  tempera  da  velha  raga  lusitana.  Se  um  ou  outro 
extrangeiro  figura  entre  os  nossos  mareantes,  é  bem  corto  que  os  pilotos  por- 
tuguezes,  os  nossos  algarvios,  os  marinheiros  e  pescadores  de  toda  a  costa, 
podem  sem  recelo  comparar-se  aos  que  entao  havia  de  melhor. 

É  um  estudo  a  fazer,  e  urna  obra  verdadeiramente  patriótica,  tornar  co- 
checidos  os  nomes  e  os  servidos  dos  pilotos  nacionaes,  por  ser  d'esses  obscu- 
ros trabalhadores  a  principal  gloria  das  viagens  e  descobertas. 

Se  a  historia  registou  o  nome  do  capitáo  que  realizou  qualquer  honrado 
íeito;  se  como  agora  celebramos  o  nome  e  a  fama  de  um  dos  nossos  mais  11- 
lustres  marinheiros,  é  justo  nao  esquecer  os  de  Pero  d'Alemquer,  Escollar, 
Joáo  de  Coimbra,  os  habéis  e  illustrados  pilotos  dos  celebrados  navios  portu- 
guezes. 


Chegáraos  á  questáo  de  maior  importancia,  e  que  de  todas  se  nos  afigura 
a  mais  difficil:  o  apparelho  dos  navios. 

Em  quanto  as  caravellas  andaram  encarreiradas  na  viagem  da  costa  da 
Mina,  as  velas  latinas  foram  as  que  se  julgaram  mais  proprias  para  tal  nave- 
gatao,  fazendo-se  astuciosamente  divulgar  por  toda  a  Europa,  que  as  embar- 
cacoes  redondas  nao  podiam  romper  para  barlavento  contra  as  correntes  do 
golpho  da  Guiñé. 

Nenhum  piloto  estranho  era  perfeito  conhecedor  dos  barcos  de  latinos,  e 
pelo  recelo  exaggerado  dos  perigos  da  derrota,  raro  era  o  navio  que  se  aven- 
turava  a  ir  tentar  a  empresa.  Á  sombra  da  fábula  ia  lucrando  o  monopolio  do 
commercio,  e  nova  lenda  qual  fora  a  do  cabo  Bojador,  ainda  no  reinado  de 
D.  Manuel  o  venturoso,  afastava  do  trafico  da  Mina  os  navegantes  extran- 
geiros. 

Depois  comegam  a  apparecer  os  navios  semi-latinos,  izando  no  mastro  de 
proa  um  velacho  e  redondo,  outros  só  o  velacho,  e  as  mais  das  velas,  que  en- 
funavam  nos  quatro  mastros  que  traziam,  eram  triangulares,  sendo  a  da  me- 
sena  táo  pequeña,  que  pouco  menor  seria  a  de  uma  lancha. 

Dois  annos  antes  das  naus  do  Gama,  era  assim,  segundo  a  opiniao  de  Jal, 
que  apparelhava  a  caravella  de  Golombo  quando  descobriu  o  novo  mundo. 

É  a  estes  navios,  que  mais  rigorosamente  se  pode  appliear  a  expressao 
estar  posta  de  verga  d'alto  a  armada,  querendo  dizer-se  que  estava  prompta 
para  partir;  porque  sendo  as  vergas  de  latinos  andavam  arriadas,  e  era  ne- 
cessario  iQal-as  para  poder  largar  e  orientar  as  velas. 


os  NAVIOS  DE  VASCO  DA  GAMA  2  i 

As  vergas  do  traquete,  e  a  maior  dos  navios  redondos,  arriavam  sobre  a 
borda,  para  o  que  tinham  apparelho  especial. 

N'um  curioso  livro  de  aguarellas  existente  na  bibliotheca  da  Universidade 
de  Coimbra  (livro  que  tem  por  titulo  Tabóa  d'alguns  logares  da  costa  da  India, 
e  de  cujo  auctor  nao  está  bera  averiguado  o  nome)  encontramos  o  desenho  de 
varias  gales,  galeóes  e  fustas  portuguezas,  e  entre  os  navios  de  urna  esqua- 
dra  fundeada,  os  redondos  teeni  a  verga  grande  arriada  sobre  a  borda,  e  os 
latinos  as  vergas  nos  palanques  (isto  é,  arriadas  a  raeio  mastro  ficando  paral- 
lelamente  ao  horizonte):  vistosas  e  variadas  bandeiras  e  flámulas  adornara  os 
mastros  dos  navios,  e  nos  toldos  das  embarcaoóes  de  remos,  em  alguns,  figura 
pintada  a  esphera  armillar  de  D.  Manuel. 

A  S.  Gabriel  e  a  S.  Raphael  eram  de  tres  raaslros;  o  do  traquete  no  cas- 
tello  de  proa,  o  grande  a  meio,  próximo  da  tolda  do  capitao,  e  o  da  mezena 
no  chapiteu  da  popa,  sendo  o  do  traquete  um  pouco  cabido  para  vante.  Cru- 
zava  cinco  vergas;  duas  de  papafigos,  duas  de  gavea,  e  no  gurupez  a  ceva- 
deira.  No  mastro  da  mezena  iQava  urna  vela  latina,  a  qual  cagava  fura  da  gri- 
nalda  n'um  bótalo  fixo,  aguentado  para  o  mastro  pelos  amantilhos,  e  com 
vergueiros  para  um  e  outro  bordo. 

Os  mastros  grande  e  do  traquete  eram  inteirigos,  tinham  cestos  de  gavea 
redondos,  incapellavam  por  cima,  nao  havia  claras  de  gavea,  sul)indo  a  guar- 
nigáo  por  fóra  pelas  arreigadas,  cozidas  em  dois  malhetes  dados  na  enxarcia 
real,  na  altura  da  roma. 

Os  cestos  de  gavea  eram,  em  alguns  navios,  semelhantes  aos  verdadei- 
ros  cestos,  servindo  para  dentro  d'elles  se  ferrarem  as  velas  de  gavea,  isto  é,  o 
panno  de  que  hoje  se  faz  carniza  no  terQO,  abafava  dentro  d'elles.  Creio  nao  ser 
portugueza  esta  manobra,  só  possivel  nos  mastros  inteirigos,  usando  nos  ferrar 
a  vela  de  encontró  á  verga,  e  quando  o  vento  refrescava  arrial-as  ao  convez. 

Na  frota  de  Cabral,  por  as  naus  serení  de  mais  porte,  já  traziam  masta- 
reos  de  gavea.  A  de  Sancho  de  Toar  ia  desarvorada  d'elles,  que  Ih'os  levara 
o  vento  com  as  velas,  quando  a  capitanía  a  avistou  apoz  o  temporal  em  que 
sossobraram  as  de  Bartholomeu  Dias,  Simáo  Pina,  Gaspar  de  Lemos  e  Vasco 
d'Athayde.  As  pegas  eram  rectangulares,  e  só  o  mastareo  de  gavea  tinha  ga- 
lope, onde  se  arvorava  a  signa  de  almirante,  ou  a  real. 

Os  fuzis  de  enxarcia  eram  de  corrente  e  o  massame  de  liuho,  fnrnecen- 
do-se  depois  em  Melinde  de  amarras  e  enxarcías  de  cairo  por  serem  de  me- 
Ihor  tenga  do  que  os  cabres.  Os  mastros  nao  tinham  brandaes,  servindo  as 
adrigas  das  velas  para  aguental-os,  porém,  para  nao  tornar  mais  prolixo  este 
artigo,  e  pelo  que  fica  dito  se  fazer  uma  idea  geral  do  apparelho,  nao  fallare- 
mos dos  enxertarios,  dos  cabos  de  laborar  e  seus  retornos,  que  requeriam  só 
para  si  um  tratado  especial. 
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O  aluamento  das  gaveas  era  immenso,  íicando  a  esteira  superior  ao  cesto; 
porém,  ñas  outras  velas  nada  liavia  de  notavel  a  nao  ser  a  cruz  da  ordem  mi- 
litar de  Christo,  pintada  nos  papafigos,  mezena  e  cevadeira,  tendo  esta  ultima, 
próximo  da  esteira,  uma  semelhanca  de  embornaes  para  dar  sabida  á  agua, 
que  ficava  no  bolso  do  panno  quando  o  navio  caturrava. 

Os  papafigos  tinham  duas  forras  de  garranchos  por  baixo,  parallelos  á 
esteira,  e  collocada  a  primeira  a  um  sexto  da  guinda,  e  a  segunda  com  inter- 
vallo  egual.  Serviam  para  diminuir-lhe  a  superficie,  sendo  a  manobra  de  agar- 
runchar  as  velas  equivalente  á  de  rizar.  Todas  as  velas  faziam  grande  bolso, 
cujo  fim  era  levantar  a  proa  do  navio  quando  enfunadas  por  vento  de  feicáo.  De 
bolina  alavam  as  bolinas  as  testas  para  vante,  pois  d'outro  modo  logo  ücava  a 
vela  a  panejar  ou  sobre  o  mastro,  á  mais  insignificante  guiñada  para  barlavento. 

As  escotas  eram  dobradas  e  as  amuras  singólas,  porém  de  maior  bitola, 
amuraudo  o  traquete  para  um  pau  de  amura,  que  sabia  pela  proa  fóra  incli- 
nado para  o  mar,  e  terminado  por  um  ferro  de  langa,  talvez  o  picapeixe. 

A  Berrio  era  uma  caravella  latina  e,  portanto,  diversamente  apparelhada. 

N'um  dos  corredores  da  Academia  das  Bellas  Artes  em  Lisboa  ha  dois 
quadros  antigos,  que  multas  vezes  nos  indicaram  como  documento  a  consul- 
tar; um  representando  a  partida  de  S.  Francisco  Xavier  para  a  India  em  1543, 
e  outro  a  barra  de  Goa,  onde  ha  desenhos  de  navios.  Sao  do  principio  do  sá- 
culo xviii,  mas  aínda  assim  aproveitaveis  para  uns  detalhes  de  apparelho.  Na- 
vios parecidos  com  as  naus  do  Gama  podem  ver-se  alguns  n'uma  gravura,  co- 
pia de  uma  miniatura  da  vista  de  Lisboa  e  margem  direita  do  Tejo  até  á  foz, 
segundo  um  desenho  do  secuio  xvi  feito  por  Simáo  Beninc  no  manuscripto 
n.°  12:521  do  British  Miisetim,  publicado  no  tomo  i  das  Rainhas  de  Portugal 
do  sr.  Fonseca  Benevides. 

Calculamos  em  relagáo  á  superficie  immersa  da  casa  mestra  12°'2,  a  área 
total  do  veíame  da  ñau  S.  Gabriel,  e  achámos  484'"^,75,  isto  é,  uma  relagáo 
de  40,39.  É  em  verdade  uma  superficie  de  panno  consideravel,  mas  de  accordo 
com  o  que  devia  ser.  Nos  hojudos  brigues  do  meado  d'este  secuio  ia  a  rela- 
q5o  alé  43,  e  ñas  embarcaQóes  de  regata  de  boje,  algumas  além  de  50.  No- 
te-se  mais  que,  só  as  velas  mestras,  isto  é,  os  papafigos,  eram  panno  de  re- 
ger,  e  as  mais  de  compasso,  desapparecendo  debaixo  da  gacheta  ao  mais  leve 
pronuncio  de  mau  tempo.  Ao  traquete,  agarrunchado  nos  últimos,  restava  uma 
superficie  de  80""*,  com  elle  fugiam  reforjando  o  mastro  e  peando  as  enxar- 
cias  por  cima  da  verga;  e  se  ainda  assim  era  de  mais,  podia  abafar-se  um 
punho,  ou  no  tergo,  e  como  remedio  final  arrial-o,  tomal-o,  e  correr  em  ar- 
vore  secca. 

Já  dissemos  eram  de  mau  govemo  as  embarcacóes  redondas.  É  vulgar 
lér  ñas  chronicas,  que  mais  de  uma  ñau  teve  de  picar  o  mastro  do  traquete 
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e  arrazar  o  castello  da  proa,  para  poder  aproar  ao  mar  e  resistir  ao  tempo- 
ral. Os  navios  de  pequeño  lote,  quando  podiam  fugir  ao  tempo,  sem  as  ondas 
Ihe  galgarem  as  alhetas,  igavam  uma  moneta  ao  pé  do  mastro,  que  alguns  di- 
zem  ser  uma  vela  triangular  como  a  polaca,  ou  um  bolso  do  traquete,  e  as- 
sim  o  dá  a  entender  Jacintho  Freiré  quando  falla  da  galveta  em  ijue  Antonio 
Moniz  passou  a  Diu,  a  dar  noticia  da  frota  de  soccorro,  que  ficava  arribada 
em  BaQaim. 

Os  tragúeles  de  gavea  tomar  manda,  de  que  falla  Camóes  nos  Lusiadas, 
parece-nos  acharem  a  sua  explica^áo  no  apparelho  e  manobra,  que  vamos  in- 
dicando. Já  imaginamos  serem  os  rizcs;  boje,  porém,  estamos  convencidos  se- 
rem  os  tragúeles  de  gavea  as  pequeñas  velas  superiores  aos  papafigos,  e  to- 
mal-os  a  manobra  de  ferrar.  Assim  devia  ser,  pois  o  poeta  diz  ter  o  mestre 
mandado  amainar  a  grande  vela,  e  nao  é  de  hábil  manobreiro  rizar  a  gavea, 
para  logo,  logo,  nao  ter  onde  a  cagar.  Quando  Gaspar  Correa  nos  conta  das 
embarcagóes  da  India,  falla  dos  rizes  como  de  coisa  nova;  é  possivel  que  nos 
de  lá  os  adoptassemos  como  mais  appropriados,  em  logar  das  passadeiras  de 
garranchos.  Annos  depois  é  que  as  velas  comegaram  a  rizar  pelo  gurutil  de 
encontró  ás  vergas,  e  as  gaveas  tiveram  rizes  por  se  terem  transformado  em 
panno  de  reger.  Os  joanetes,  quaes  antigos  tragúeles  de  gavea,  ficaram  com 
manobra  semelhante.  Como  curlosidade,  recordaremos,  que  na  primeira  via- 
gem  á  India,  quizeram  os  árabes  de  Mombaga  picar  as  amarras  aos  navios 
portuguezes;  porém,  na  de  Alvares  Cabral,  em  que  já  iam  prevenidos  para  o 
que  podesse  acontecer,  usaram  os  nossos  de  um  boceado  de  corrente  desde  a 
abita  até  debaixo  da  linha  de  agua,  precaugáo  que  depois  se  tornou  habitual, 
porque  embora  conseguissem  illudir  as  sentinellas,  a  ñau  nao  soíTria  o  menor 
damno,  e  ficava  portando  pela  corrente,  emquanto  se  nao  largava  um  outro 
ferro. 


Nao  está  perfeitamente  esclarecida  a  questáo  de  qual  seria  a  bandeira 
usada  nos  navios.  Parece  que  traziam  bandeiras  diversas,  e  pelos  desenhos 
mandados  fazer  por  Jorge  Cabral  a  da  S.  Gabriel  era  a  real  branca  com  o 
brazáo  das  armas  do  reino,  e  a  de  Paulo  da  Gama  branca  quadrada  com  a 
cruz  da  ordem  militar  de  Christo.  As  mais  vulgares  sao  bandeiras  ou  pen- 
dóes  farpados  brancos  com  a  cruz  vermelha,  o  que  nao  quer  dizer  nao  figu- 
rassem  a  par  d'ellas  multas  outras. 

Ahi  por  1540  é  grande  a  variedade,  e  além  da  real  e  das  de  Christo, 
apparece  a  das  quinas,  branca  debraada  de  vermelho,  com  as  cinco  quinas 
azues  redondas,  dispostas  nos  vértices,  e  cruzamento  das  diagonaes  do  rectan- 
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guio  tranco  da  bandeira.  Cada  governador,  ou  capitáo  mais  conhecido,  tera  a 
sua  signa  especial,  trazando- a  igada  n'um  mastro  avante  do  tendal  das  embar- 
caQóes  de  remo.  No  tope  grande  das  de  vela  a  mais  usual  é  a  das  quinas. 

Tem  cada  cidade  o  seu  pendáo  particular,  que  arvora  ñas  frotas  armadas 
á  sua  custa;  sao  táo  varias  as  flámulas  e  insignias  das  esquadras  do  mar  Roxo, 
Indico,  Océano  e  guarda  costas  contra  os  mouros,  que  diflicil  se  torna  preci- 
sar o  que  seria  a  verdadeira  bandeira  nacional  igada  por  todos  os  navios. 

Das  Leudas  de  Gaspar  Correa  se  pode  colligír  um  grande  numero  de  in- 
dicagóes  a  tal  respeito,  bem  como  de  pavilhoes  de  rumes,  turcos  do  Egypto, 
de  Cambaia,  mouros  e  outras  inimigas. 

A  Tahoa  d'algims  logares  da  costa  da  India,  existente  na  Universidade  de 
Coimbra,  e  anteriormente  já  citada,  é  um  documento  de  valor,  e  lá  vemos  na- 
vios trazendo  tres  flámulas,  todas  verdes  ou  vermelhas,  ijadas  a  par  no  mas- 
tro  grande;  pendoes  farpados  amarellos,  ou  amarellos  e  vermelhos;  bandeiras 
azues  com  cruz  branca  e  quinas  tremulando  n'uma  vara  vertical  dada  na  pena 
da  verga  grande  latina  de  um  navio,  e  até  alguns  guióes,  bandeiras  e  pendoes 
com  a  cruz  de  Christo,  erguidos  ñas  muralhas  da  praga  de  Diu,  durante  o 
cerco,  documento  raro,  e  talvez  o  original,  pintado  a  aguarella,  do  que  ser- 
viu  para  a  reproduccáo  da  taboa  que  vem  gravada  no  roteiro  de  D.  Joáo  de 
Castro,  publicado  no  Porto  em  1843. 

Esta  confüsao  de  bandeiras,  diflicil  já  agora  de  tirar  a  limpo,  prolougou-se 
por  largo  tempo.  Ainda  durante  o  seculo  xvui  sao  varios  os  pavilhoes  da  ma- 
rinha.  No  mappa  de  G.  Van  Keulen,  de  Amsterdam,  do  Atlas  nouveau  conte- 
nant  les  parties  du  monde  par  les  meilheurs  geographes  modernes,  tom.  ix,  par 
.lean  Covens  e  Corneille  Mortier,  na  Bibliotheca  de  Marinha;  e  no  Dictionnaire 
de  marine,  publicado  por  Fierre  Brunel  em  Amsterdam  em  1701,  colligido  por 
Aubin,  e  offerecido  ao  conde  do  Santo  Imperio,  baráo  de  Aldenbourg,  é  onde 
se  podera  estudar  varias  modificaQÓes. 

Do  mesmo  modo  que  no  exercito  ainda  boje  sao  differentes  as  cores  dos 
estandartes  da  cavallaria,  assim,  por  muito  tempo,  se  usou  para  as  forgas  mi- 
litares de  mar  e  térra. 

A  adopQáo  de  urna  só  bandeira  nacional  a  bordo  parece  ser  do  seculo  xvni, 
e  agora  a  bandeira  azul  e  branca  com  o  brazáo  de  armas  do  reino  dividindo 
as  cores,  é  egualmente  ¡cada  nos  navios  de  guerra"  e  nos  mercantes. 

« 
#        * 

Estamos  quasi  chegados  ao  fim  d'este  trabalho,  e  descriptos  os  navios, 
resta  dar  uma  breve  noticia  dos  instrumentos  náuticos  e  da  maneira  de  na- 
vegar d'aquelle  tempo. 
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Na  epocha  do  infante  D.  Hemique  os  varineis  iam  navegando  costa  a 
costa,  e  determinavam  a  posigáo  dos  logares  onde  surgiam,  governando-se 
pelas  estrellas  e  pela  distancia  ao  porto  de  partida.  As  conhecen^as  das  tér- 
ras, as  vistas  e  as  sondagens,  eram  o  mor  cuidado  dos  pilotos,  o  magno  sub- 
sidio archivado  nos  roteiros  para  melhor  poderem  navegar. 

Godinho  Heredia  diz  no  seu  livro  Malaca,  India  oriental  e  Catay,  cap.  xni, 
que  a  agulha  de  marear  fóra  adoptada  em  Portugal  pelo  infante  D.  Henrique 
em  1450.  Aventuraram-se  os  pilotos  á  viagem  larga,  e  se  algum  mais  atre- 
vido descobria  urna  ilha  ignorada,  determinava  a  sua  posigáo  na  carta  pelo 
rumo  magnético  e  distancia  a  qualquer  ponto  conhecido.  Podiam  já  ir  pro- 
curar térras  de  que  só  houvesse  urna  vaga  informa^áo. 

Ñas  antigás  cartas  marítimas  podemos  observar  um  grande  numero  de 
rosas  de  ventos,  de  cores  diversas,  e  as  linhas  dos  rumos  prolongadas,  cru- 
zando-se  mutuamente,  e  marcando  de  um  modo  approximado  o  caminho  a  se- 
guir entre  os  varios  logares  do  mundo  conhecido. 

Á  medida  que  as  descobertas  foram  avanzando  para  o  S,  e  conhecida  a 
brisa  de  Cabo  Verde,  as  calmas  do  golpho  de  Guiñé,  o  geral  do  SE,  e  sobre- 
tudo  o  cabo  da  Boa  Esperanza,  fizeram  os  pilotos  derrota  differente,  e  que- 
rendo  fugir  das  calmarías  do  golpho  e  ganhar  barlavento,  tanto  deitaram  para 
W,  que  descobriram  o  Brazil. 

Este  facto  pode-se  admittir  como  derivado  dos  anteriores  descobrimentos 
de  Colombo,  pois  estando  provado  haver  ao  occidente  térras,  era  provavel  que 
se  prolongassem  para  o  S.  Accrescia  ser  vantajoso  continuar  no  bordo  de  W 
para  melhor  ir  de  bordada  larga  montar  o  Cabo;  e  sem  pensar  em  ter  ou  nao 
bavido  instruccáo  especial  para  procurar  a  nova  térra  pelo  S;  parece  natural 
que  um  navegador  experimentado  tivesse  desejos  de  seguir  na  bordada  mais 
alguns  dias  ao  rumo  do  poente,  e  demais,  sem  perder  caminho,  e  a  fortuna 
Ihe  tivesse  confirmado  as  previsóes. 

Cabo  Verde  era  escalla  obrigada  de  todas  as  viagens  para  o  S. 

Ñas  viagens  para  a  Mina  e  Congo  tralavam  de  se  aguentar  tanto  para 
barlavento,  que  ainda  alcan^ou  os  nossos  dias  o  conselho  de  que  quem  queria 
demandar  Loanda,  para  nao  varar  o  porto,  devia  primeiro  avistar  Benguella. 

Grandes  foram  os  engaños  devidos  a  este  modo  de  navegar,  e  maiores 
ainda  os  da  estima,  em  que  sem  ter  em  conta  as  correntes  do  océano,  com 
pouca  fé  determinavam  o  ponto  no  mar  largo;  porém,  diz  Jo5o  de  Barrofe, 
como  a  necessidade  é  mestra  em  todas  as  artes,  em  tempo  de  El-Rei  D.  Jo5o  II 
foi  por  elle  encommendado  a  mestre  Rodrigo  e  Josepe  Judeu,  ambos  seus  mé- 
dicos, e  a  Martim  de  Behaim,  discípulo  de  Joáo  de  Monte  Regio,  que  esludas- 
sem  a  maneira  de  ensinar  aos  navegantes  um  methodo  seguro  de  determinar 
o  ponto  sobre  a  carta. 


20  os  NAVIOS  DE  VASCO  DA  GAMA 

Resultou  de  seus  estados  a  invencáo  do  astrolabio;  flzeram  as  taboas  de 
declina^áo  do  sol,  e  o  calculo  da  altura  meridiana,  modificando  completamente 
a  navegagao,  e  abrindo  novos  horizontes  á  sciencia  e  ao  commercio. 

Apezar  do  mérito  da  descoberta  e  da  verdade  da  theoria,  na  pratica  era 
difflcultoso  trabalhar  com  o  astrolabio  e  obter  um  resultado  rigoroso;  demais 
sendo  os  navios  pequeños,  que  pelo  continuo  arfar  nao  deixavam  permanecer 
sem  oscillar  o  instrumento. 

Navegava-se  já  com  mais  primor,  e  para  demandar  os  portos  enchiam  a 
latitude  e  corriam  no  parallelo  até  dar  vista  da  térra  procurada.  Era  desco- 
nhecido  o  calculo  do  horario,  nem  se  inventara  ainda  o  relogio  guarda-tempo, 
de  modo  que  para  a  navegaQáo  de  leste  oeste  se  pretendia  aproveitar  as  indi- 
caQoes  da  agulha,  querendo  pela  variagáo  determinar  a  longitude. 

O  cabo  das  Agulhas  foi  assim  denominado  porque  alli,  n'aquella  epocha, 
a  agulha  filava  o  norte  verdadeiro. 

Em  1513  ainda  o  infante  D.  Luiz  mandava  estudar  a  largura  do  nasci- 
mento  do  sol  em  varias  latitudes  e  conhecer  a  varia^áo. 

Usavam-se  novos  instrumentos  astronómicos,  e  o  de  sombras,  inventado 
pelo  dr.  Pedro  Nunes,  afamado  mathematico,  e  feito  por  Joáo  Gon^alves,  ser- 
via para  alcanzar  a  eleva^áo  do  polo  a  toda  a  hora  do  dia,  e  a  verdadeira  va- 
riaQáo  que  fazia  a  agulha,  e  pela  varia^áo  a  longura  das  térras  e  differenQa 
de  meridianos. 

Estudou-se  o  correr  das  aguas  e  dos  ventos,  a  amplitude  das  mares  e  a 
epocha  mais  propria  para  as  derrotas.  A  melado  do  seculo  xvi  já  a  viagem  da 
India  por  dentro,  ou  por  fóra  de  Madagascar,  e  era  esta  a  mais  difficil,  se  fa- 
zia com  seguranza  relativa. 


Cinco  mezes  havia  já  que  Vasco  da  Gama  partirá  de  Lisboa,  quando  apor- 
tou  á  bahia  de  S.'*  Helena  para  fazer  aguada  e  tomar  a  altura.  Havia  a  bordo 
alguns'  astrolabios  de  latáo,  porcm,  o  de  mais  confianza  era  um  de  madeira, 
de  tres  palmos  de  diámetro,  o  qual  armavam  em  tres  paus  á  maneira  de  ca- 
brilha  po7'  melhor  segurar  a  linha  solar ^  e  mais  verificada  e  distinctamente  po- 
derem  saber  a  verdadeira  altura. 

Auxiliada  por  táo  rudes  instrumentos,  pela  pratica  de  Pero  d'Alemquer, 
e  pela  sciencia  do  judeu  Zacuto,  que  muito  aconselhára  esta  derrota,  chegou 
a  frota  portugueza  a  Melinde,  depois  de  ter  ancorado  em  Mozambique  e  Mom- 
ba?a,  e  de  solTrer  mil  trabalhos  e  tormentas,  que  por  serem  já  sabidos  nao  os 
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diremos.  O  grande  empenho  de  encontrar  piloto,  que  Ihe  desse  novas  da  In- 
dia desejada,  pode  finalmente  ser  realizado. 

É  a  Malemo-Canaqua,  um  mouro  guzarate,  que  Portugal  deve  grande 
parte  da  gloria  de  táo  illustre  descoberta. 

Mostrou-lhe  Vasco  da  Gama  o  grande  astrolabio  que  levava,  e  o  piloto 
mouro  nao  se  espantou,  dizendo:  que  os  navegantes  do  mar  Roxo  usavam  de 
instnmientos  de  latáo  de  forma  triangular,  com  que  tomavam  alturas  do  sol 
e  das  estrellas;  mas  que  os  mareantes  de  Cambaia  sabiam  guiarse  pelos  as- 
tros, e  observavam  por  instrumentos  muito  mais  perfeitos.  Maravilhado  flcou 
en  táo  o  nosso  Gama,  e  mais  aínda  quando  viu  urna  carta  de  toda  a  costa  da 
India,  arrumada  ao  modo  dos  mouros  em  meridianos  e  parallelos,  e  para  nao 
perder  a  oecasiáo,  que  pela  primelra  vez  Ihe  parecía  ser  propicia,  a  24  de 
abril  a  S.  Gabriel,  S.  Raphael  e  a  Berrio  fizeram-se  na  volta  do  mar,  e  vinte 
e  dois  dias  depois  largavam  ancoras  era  frente  de  Galecut. 

D'estes  heroicos  navios  so  a  Benio  e  a  S.  Gabriel  tornaram  a  sulcar  o 
patrio  Tejo.  A  ñau  dos  mantimentos  queimaram-a  no  Cabo,  e  a  S.  Raphael  lá 
ficou  n'um  baixo  do  canal  de  Mozambique,  a  quem  legou  o  seu  nome  por  me- 
moria. 

Das  outras  nem  sequer  urna  só  taboa,  a  figura  de  proa,  um  ornato  da 
grinalda  se  conservou  n'um  museu  naval,  como  declaracáo  gloriosa  do  que 
fol  a  marinha  portugueza. 


* 


Os  navios  de  Golombo  teem  merecido  as  sympathias  de  archeologos  na- 
vaes  os  mais  illustres.  A  caravella  Santa  María,  reconstruida  pelo  archeologo 
Jal,  é  de  todos  os  livros  em  que  se  trate  de  marinha. 

Na  historia  geral  de  D.  Modesto  Lafuente  urna  estampa  vistosamente  co- 
lorida torna  popular  a  flotilha  de  Golombo.  Os  nomes  da  Pinta,  Nina,  e  dos 
seus  capitáes,  os  irmáos  Pizon,  sao  apreciados  e  honrados  como  de  valentes 
companheiros  do  celebre  genovez. 

Tornar  conhecidos  os  navios  da  esquadrilha  de  Vasco  da  Gama,  de  ha 
muito  tem  sido  o  nosso  empenho. 

OíDcial  da  Armada,  causa-nos  sincero  enthusiasmo  aquella  expedíQáo, 
que  tanta  honra  ganhou  para  a  marinha  de  guerra  portugueza. 

A  par  da  Santa  María,  Trinidad,  Victoria,  Endeavour,  Resolution,  Disco- 
very,  Boussole,  Astrolabe,  Zellee  e  de  tantos  navios  afamados,  que  relembram 
Golombo,  Magalháes,  Gook,  La  Perouse  e  outros  valentes  marinheiros,  podem 
figurar  honradamente  a  S.  Gabriel,  a  S.  Raphael  e  a  Berrio. 
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A  Hespanha  celebrando  o  centenario  de  Christováo  Colombo  verá  em  volta 
da  estatua  do  lieroe  tremularem  jubilosas  as  bandeiras  das  na^óes  marilimas, 
e  n'essa  festa  de  paz  e  de  progresso,  prestarem  urna  homenagem  grandiosa 
e  imponente  em  honra  de  táo  illustre  navegante. 

Lisboa,  Junho  de  1892. 
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O  DESCOBRIMENTO  DO  BRASIL 


POR 


PEDRO  ALVARES  CABRAL 


De  Mauritania  os  montes,  e  lugares, 
Terra  que  Antheo  n'hum  tempe  i)06sulo, 
Delxando  á  mao  esquerda  ;  que  á  direiía 
Nao  ha  certeza  d'outra,  mas  sutpeita. 

CahOes,  Lun.,  Canto  v,  mt-  iv. 


.  ETE  annos  e  raeio  depois  de  Christovam  Colombo  ter  demandado  as 
Antilhas,  realisou-se  outra  descoberta  nao  menos  importante,  com- 
prehendida  no  mesmo  periodo  iniciador  das  primeiras  explora^oes 
marítimas  que  deram  a  conhecer  praticamente  a  verdadeira  distribuiQáo  das 
térras  e  dos  mares  sobre  o  globo. 

Colombo,  genovez  ao  servido  de  Castella,  descobre  térra  da  America  cen- 
tral; Cabral  e  Corte  Real,  portuguezes  e  ao  servico  de  Portugal,  descobrem 
térras  da  America  austral  e  septentrional;  fundindo  estes  tres  descobrimentos 
fundamentaes  em  um  único,  que  torna  conhecido  um  Novo  Mundo  ao  occidente 
da  Europa  e  África. 

Colombo  encontra  térra  a  oeste;  Corte  Real  procura-a  ao  noroeste,- e 
Cabral  explora-a  ao  sudoeste,  irradiando  todos  tres  da  parte  mais  avanzada 
da  Península  sobre  o  grande  océano  Atlántico. 

Pedro  Alvares  Cabral  parte  do  Tejo,  com  destino  á  India,  a  9  de  marco 
de  1500,  seguindo  o  primeiro  exemplo  pratico,  dado  por  Vasco  da  Gama  em 
1497,  de  cortar  a  linha  a  oeste  do  meridiano  das  libas  de  Cabo  Verde,  para 

1* 
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evitar  as  calmas  do  norte  do  eqiiador  e  utilizar  os  ventos  geraes,  facto  apro- 
veitado  e  vulgarisado  por  todos  os  navegadores  portuguezes  que  se  Ihe  suc- 
cederam;  e  desvia-se  ainda  mais  para  oeste,  nao  só  por  vantagem  da  nave- 
gagáo,  mas  tambera  porque  pretende  na  passagem  reconhecer  os  mares  ocei- 
dentaes,  onde  ha  toda  a  probabilidade  de  encontrar  térra;  a  qual  realmente 
descobriu,  avistando  a  2i  de  abril  o  Monte  Pascal,  em  térras  de  Vera  Cruz, 
que  abordou  e  de  que  solemnemente  tomou  posse  em  nome  de  El-Rei  de  Por- 
tugal, continuando  em  seguida  a  sua  derrota  para  a  India,  depois  de  ter  en- 
viado para  Lisboa,  com  a  noticia  d'este  acontecimento,  imi  navio  que  para 
este  fim  levava  na  expedigáo. 

A  demonstracao  do  proposito  em  que  ia  Pedro  Alvares  Gabral  de  procurar 
térra  ao  sudoeste,  em  frente  da  África,  faz-se  hoje  com  toda  a  exactidáo  his- 
tórica e  scientifica,  e  fundamenta-se  com  documentos  authenticos  d'essa  epocha 
e  com  resultados  rigorosos  deduzidos  dos  conhecimentos  que  ha  sobre  as  tem- 
pestades, ventos  e  correntes  marítimas  do  océano  Atlántico. 

Tres  únicas  hypotheses  se  podem  estabelecer  acerca  da  descoberta  do 
Brasil  por  Pedro  Alvares  Gabral: 

I. —  Que  os  navios  da  expedicáo  foram  arrastados  para  oeste  pela  acpáo  (or- 
eada e  insiiperavel  do  meio  em  que  navegavam; 

n. —  Que  os  navios  foram  desviados  para  oeste  por  erro  commettido  na  nave- 
gacao; 

m. —  Que  a  expedigáo  se  dirigiu  para  oeste  proposiíadamente. 

Provando  que  as  duas  hypotheses  I  e  II  sao  destituidas  de  fundamento, 
o  que  chamaremos — demomtragáo  negativa — teremos  que  admittir  forzosa- 
mente a  hypothese  III;  restando  únicamente  determinar  a  natureza  do  propo- 
sito de  ir  para  oeste,  que  podia  ser  motivado  por  presupposta  vantagem  da 
navegacao,  proporcionando  urna  descoberta  fortuita,  ou  por  intengáo  de  pro- 
curar térra  a  oeste,  o  que  constituirá  para  o  nosso  caso  a — demonstracüo 
positiva — do  verdadeiro  carácter  que  revestiu  este  descobrimento. 
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I. —  Que  os  navios  da  expedigáo  foram  arrastados  para  oeste  pela  acfáo  forjada 
e  instiperavel  do  meto  etn  que  navegavam. 

Esta  hypothese  desdobra-se  em  duas  outras : 

1/  Que  os  navios  da  expedigáo  foram  inipellidos  para  oeste  pelas  correntes 
alhmosphericas; 

i."  Que  os  navios  da  expedigáo  foram  arrastados  para  oeste  pelas  correntes 
maritimas. 

A  1.*  hypothese  é  inadmissivel  pelos  factos  e  razoes  seguintes: 

aj  Nao  consta  da  descrip^áo  minuciosa  d'esta  viagem,  feita  por  Pero  Yaz 
Caminha,  que  ia  a  bordo,  que  depois  de  passadas  as  llhas  de  Cabo  Verde 
sobreviesse  tempestade;  facto  notavel  que  nao  ficaria  de  certo  omitlido  na 
carta  d'este  escriptor  se  tivesse  determinado  táo  inesperado  acontecimeuto.  * 

bj  Refere  Pero  de  Magalháes  de  Gandavo,  na  sua  Historia  da  Provincia 
de  Santa  Cruz,  que  passadas  as  lihas  de  Cabo  Verde,  foi  o  vento  prospero 
até  avistarem  a  costa  d'aquella  provincia. ' 


•  « . . .  que  a  partida  de  belem  como  vossa  alteza  sabe  foy  segunda  feira  ix  de  margo ; 
e  sábado  miu  do  dito  mez  amtre  as  viij  e  ix  oras  nos  acbamos  atntre  as  canareas  mais 
perto  da  gram  canarea  e  aly  anidamos  todo  aquello  dia  em  calma  a  vista  délas  obra  de 
tres  ou  quatro  legoas,  e  domingo  xxu  do  dito  mez,  a  as  x  oras  pouco  mais  ou  menos  ou- 
uemos  vista  das  libas  do  cabo  verde  a  saber  da  liba  de  Sam  njcolaao,  segundo  dito  de  Pero 
Escobar,  piloto,  e  a  noute  seguymte  da  segunda  feira  Ihe  amanheceo  se  perdeo  da  frota 
Vaasco  d'atayde  com  a  sua  naao  sem  hy  auer  tempo  forte,  nem  contrairo  pera  poder  ser. 
fez  o  capitam  suas  deligeneias  pera  o  acbar  a  huumas  e  outras  partes  e  nom  parejeo  mays, 
e  asy  seguimos  vosso  caminbo  per  este  mar  de  comgo  ataa  terga  feira  doitauas  de  pascoa 
que  foram  xx  dias  dabril  que  topamos  alguuns  synaaes  detera  seemdo  da  dita  liba  se- 
gundo os  pilotos  diziara  obra  de  bj  c  Ix  ou  Ixx  legoas». — Carta  de  Pero  Vaz  Caminba, 
^  de  maio  de  ioOO.  Arcb.  Nac.  da  Torre  do  Tombo,  gav.  8,  maq.  2,  n.°  8. 

*  í . . .  e  bavendo  já  um  mez  que  biara  n'aquella  volta  navegando  com  vento  prospero 
foram  dar  na  costa  desta  Provincia». — Pero  de  Magalháes  de  Gandavo,  Historia  da  Pro- 
vincia de  Santa  Cruz,  lo7o.  Bibl.  Pub.  de  Lisboa,  B,  14,  23,  pag.  1. 
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cj  Independentemente  das  informaQóes  authenticas  d'aquella  epocha,  sa- 
be-se  que  as  tempestades  da  costa  do  Brasil,  na  estagáo  do  anno  considerada, 
sopram  do  noroeste  e  do  sudoeste,  afastando  portanto  da  costa  para  o  largo 
em  sentido  contrario  ao  que  seguiu  a  expedi^ao.  ^ 

dj  Para  o  desvio  ser  causado  por  temporal  e  este  atirar  os  navios  para 
o  lado  da  costa,  deveria  a  tempestade  provir  dos  quadrantes  de  fóra,  pelo 
menos  comprehendida  entre  os  rumos  de  NE  e  SE,  durar  alguns  días  e  apartar 
os  navios;  circumstancias  estas  que  nao  se  verificara  n'aquella  zona,  nem 
aconteceram  á  expediQáo,  visto  que  a  frota  aportou  unida  e  completa  até  á 
costa.  * 


'  As  Monroes  sao  determinadas  pelo  Equinocío,  a  do  S.  reina  de  Margo  até  Setembro, 
6  a  do  N.  de  Setembro  até  Margo;  os  Ventos  geraes  na  primeira  sao  E.S.E.  e  S.S.E.,  e  os  da 
segunda  sao  E.IN.E.  e  N.N.E.;  porém  isto  regula  sómente  ao  largo,  porque  a  experiencia  nos 
mostra  que  a  visinhanga  das  térras  perturba  repetidas  vezes  esta  Lei ;  por  exemplo :  os  na- 
vegadores praticos  destas  Costas  contam  com  ventos  de  E.,  e  os  encontram  nos  mezes 
de  Outubro,  Novembro,  e  Dezembro,  mezes  que  pertencem  á  Mongao  do  N.  Na  Moni¡ao 
do  S.  desde  a  Lagóa  dos  Patos  até  Cabo  Frió  ás  vezes  tambem  se  encontrao  Ventos  do 
S.E.  ao  S.O.  soprando  com  violencia.  Os  furacoes  denominados  Pampeiros  (porque  a  sua 
maior  forija  se  experimenta  quando  o  Vento  toma  a  direogao  que  passa  pelo  paiz  dos  Pam- 
pas) que  com  frequencia  se  encontram  defronte  do  Bio  da  Prata  e  Costas  visinhas,  tem 
seus  prognosticos;  por  exemplo:  os  Ventos  soprarao  com  forga  do  S.  ao  S.O.,  se  o  Sol, 
quando  se  poe,  está  cercado  de  nuvens  e  nevoas;  se  as  térras  apparecem  multo  claras,  e 
parecem  aproximar-se  ao  Expectador;  felizmente  a  duragao  destes  furacoes  he  tanto  me- 
nor, quanto  maior  he  sua  violencia;  de  sorte  que  sendo  furiosos,  raras  vezes  durao  mais 
de  48  horas,  e  sua  forga  diminue  á  proporgao  que  se  avanga  para  o  N.  Quando  as  Brizas 
do  S.E.  ao  S.O.  na  Mongao  do  S.  sao  moderadas,  ellas  alargao  para  o  largo,  durante  o 
dia,  e  rondáo  para  aterra  de  noite.»  —  Roteiro  geral  do  globo,  publ.  pelaAc.  R.  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  1839,  parte  xi,  see.  1.',  pag.  2. 

*  Vents  et  moussons — La  cote  du  Brésil,  entre  Bahía  et  Rio-Janeiro,  est  encoré  com- 
prise  dans  la  limite  des  alizés,  et  ce  sont  en  effet  les  vents  de  la  partie  de  l'E.  qui  y  régnent 
le  plus  fréquemment;  mais,  comme  on  approche  déjá  de  la  limite  Sud  de  ees  vents,  ils  y 
subissent  de  grandes  perturbations,  et  les  moussons  de  N.E.  et  S.O.  y  sont  bien  caraté- 
risées,  surtout  dans  le  voisinage  de  la  cote.  Mousson  de  S.O. — La  direction  moyenne  de 
l'alizé  varié  de  trois  qnarts  entre  l'été  et  l'hiver,  et,  dans  cette  derniére  saison  d'avril  á 
septembre,  dite  mousson  de  S.O.,  les  vents  généraux  sont  souvent  remplaces  par  des  vents 
variables  du  S.  á  l'O.,  qui  sont  les  derniers  souilles  des  pampeiros  régnant  á  cette  apo- 
que de  l'année  sur  les  cotes  de  la  Plata.  Ils  aménent  des  temps  sombres,  de  la  pluie  et 
un  peu  de  mauvais  temps;  mais,  arrivés  par  cette  latitude,  ils  ont  perdu  toute  leur  forcé; 
ils  sont  tiédes,  légers  sur  les  voiles,  et  il  est  rarequils  forcentá  prendreplus  d'un  risaux 
huniers.  Ils  ne  durent  jamáis  plus  de  deux  ou  trois  jours;  le  plus  généralement  méme  ce 
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ej  N5o  se  conhece  documento  nem  fundamento,  que  mencione,  ou  justi- 
fique, ter-se  dado  uma  tempestade,  que  desviasse  a  expedicáo  para  oeste;  mas 
existem  duas  cartas  de  bordo,  ñas  quaes  nao  se  refere  ter  havido  temporal; 
assim  como  se  sabe  que  as  condicoes  meteorológicas  d'aquella  regiáo,  durante 
a  mongáo  do  SW,  sao  contrarias  á  confirmagáo  de  tal  caso  de  forQa  maior;  cir- 
cumstancias  e  raz(5es  estas,  todas  decisivas,  para  pórem  de  parte  e  nao  aucto- 
rizarem  esta  hypothese.  '^ 

A  2.*  hypothese  menos  se  pode  tambem  admittir,  em  vista  dos  funda- 
mentos seguintes: 

f)  Das  observacóes  astronómicas  feitas  em  térra  pelo  bacharel  mestre 
Johan,  physico  e  cirurgiSo  de  el-rei,  nao  resultam  differengas  ñas  situa^oes 
calculadas  a  bordo  durante  a  viagem  e  estas  feitas  á  chegada,  o  que  deveria 
succeder  se  houvesse  corrente  attendivel,  e  nao  deixaria  de  ser  mencionado 
na  carta  que  elle  dirigiu  a  el-rei,  por  isso  que  n'ella  se  occupa  das  differenQas 
que  ha  entre  as  derrotas  estimadas  pelos  diversos  pilotos  da  expedigáo,  com- 
paradas com.  a  derrota  por  elle  calculada.  ® 


ne  sont  que  des  grains  de  quelques  iieures,  auxquels  succédent  des  calmes  et  du  beau 
temps,  si  le  vent  tourne  au  S.E.  et  á  l'E.  Outre  ees  grains  de  S.O.,  on  re^oit  aussi  assez 
souvent  des  grains  de  S.E.  aux  environs  des  Abrollios,  et  des  orages  du  N.O.  avec  pluie 
et  tonnerre  qui  arrivent  également  toutle  long  de  la  cote,  mais  s'étendent  en  general  assez 
peu  au  large.  En  resume,  pendant  tout  l'hiver  ou  mousson  de  S.O.,  entre  les  deux  équi- 
noxes  (avril,  mai,  juín,  juillet  et  aoüt),  on  trouve  sur  la  cote  du  Brésil,  entre  Rio  et  Ba- 
bia, jusqu  a  30  ou  40  lieues  au  large,  des  petits  temps  trés-variables,  des  grains  pluvieux 
de  S.O.,  des  orages  de  N.O.  et  des  brises  inégales  de  l'E.  au  Sud». — Les  cotes  du  Brésil, 
if  section,  pages  8.  Dépot  des  cartes  e  plans  de  la  marine,  Paris,  18G4. 

«...  aly  jouuemos  toda  aquela  noute,  e  aa  quimtafeira  pola  manbáa  fezemos  vella  e 
segujmos  direitos  aa  térra  e  os  nauios  pequeños  diante  himdo  per  xvu,  xvj,  xv,  xnu,  xiu, 
xu,  X,  6  IX  brajas  ataa  mea  legoa  de  térra  onde  todos  lamjaraos  amcoras  em  direito  da 
boca  de  huum  Rio  e  chegariamos  a  esta  amcorajem  aas  x  oras  pouco  mais  ou  menos. . .  • 
—  Carta  (citada)  de  Pero  Vaz  Gaminha,  1  de  malo  de  1500. 

^  Carta  de  Pero  Vaz  Caminha.— Carta  de  mestre  Johan,  físico  e  cirugyano  de  El- 
Rei  D.  Manuel. — Roteirosjá  citados.  —  EfTectivamente  nao  ha  nada  que  documente  ou  ex- 
plique a  existencia  de  uma  tempestade,  e  portanto  esta  hypothese  nao  tem  fundamento  al- 
gum,  e  até  está  banida  pelos  principaes  e  mais  profundos  historiadores  e  notaveis  bydro- 
graphos. —  Corografía  Brazüica  do  padre  Cazal.  fíoteiro  do  Brazil  de  M.  Ernest  Mouchez, 
nota  (o),  pag.  115. 

'  o . . .  señor  ayer  segunda  feria  que  fueron  27  de  Abril  descendymos  en  térra  yo  e 
el  pyloto  do  capitán  moor  e  el  pyloto  de  Sancho  de  tovar  e  tomamos  el  altura  del  sol  al 
medyodya  e  fallamos  56  grados  e  la  sontra  era  septentrional  per  lo  qual  segund  las  reglas 
del  estrolabio  jusgamos  ser  afastados  de  la  equinocial  por  17  grados  e  per  consyguiente 
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gj  O  grande  circuito  marítimo  do  océano  Atlántico  Sul,  caminha  de  leste 
para  oeste  ao  longo  do  equador;  inflecte  para  o  sudoeste  na  altura  da  Ilha 
de  Fernando  de  Noronha;  desvia-se  successivamente  para  o  sul  de  Pernambuco 
em  deante;  dirigindo-se  depois  gradualmente  para  sueste  e  leste  até  ao  Cabo 
da  Boa  Esperanza;  e  corre  além  d'isto  muito  ao  largo  da  costa  oriental  da 
America  do  sul;  circumstancias  estas  que  bem  demonstrara  a  nenhuma  influen- 
cia que  este  circuito  pode  ter  sobre  a  atterragera  dos  navios. ' 

h)  A  corrente  da  costa  do  Brasil,  que  se  destaca  d'este  grande  circuito, 
corre  para  SSW  parallelamente  á  térra  e  a  curta  distancia  d'ella,  cora  pequeña 
velocidade,  nao  tendo  ac^áo  sobre  os  navios  senáo  na  zona  costeira,  na  qual 
a  existencia  da  térra  já  está  assignalada  muito  por  fóra.  * 


tener  el  altura  del  polo  antartico  en  17  grados  segund  que  es  magnifiesto  en  el  espera  e 
esto  es  quanto  alo  uno  por  lo  qual  sabrá  vosa  alteza  que  todos  los  pylotos  van  adyante  da 
mi  en  tanto  que  pero  escolar  va  adyante  150  leguas  e  otros  mas  e  outros  menos  pero  quien 
dyse  la  verdad  non  se  puede  certyficar  fasta  que  en  boa  ora  allegemos  al  cabo  de  boa  es- 
peranza e  ally  sabremos  quien  va  mas  cierto  ellos  con  la  carta  o  yo  con  la  carta  e  el  es- 
trolabio,. . .» — Carta  de  mestreJohan,  1  demaiode  1500.  Arch.  Nac.  da  Torre  do  Tombo, 
Corpo  Chron.,  parte  3.',  ma^o  2,  doc.  n.°  2. 

'  Courant  general  au  large.  II  existe  á  40  ou  50  lieues,  au  large  de  la  cote  du  Eré- 
sil,  un  courant  general  descendant  parallélement  á  cette  cote  du  N.N.E.  au  S.S.O.,  et 
qui  n'est  que  la  brancbe  Sud  du  grand  courant  équatorial  se  bifurquant  sur  le  cap  Saint- 
Roque.  Ce  courant  a  une  vitesse  moyenne  de  10  á  15  millos  par  24  heures;  il  perd  de  sa 
forcé  en  avanjant  vers  le  S.,  et  varié  d'ailleurs  selon  les  saisons  et  la  forcé  du  vent.  II 
n'est  plus  guére  sensible  au  delá  dutropique.  Ce  courant,  combiné  avec  la  derive  produite 
par  les  vents  alizés  du  S.E.,  se  modifie  souvent  et  porte  vers  la  cóteauS.O.  etál'O.S.O.» 
— Les  cotes  du  Brésü  (já  citado),  pag.  H.  Veja-se  tambera  a  Chart  ofthe  WorM  on  Mer- 
cators  projection,  constructed  by  Hermann  Berghaus  and  Fr.  v.  Stülpnagel.  Gotha:  Justus 
Perthes. 

'  tCourants  prés  de  Ierre.  Entre  le  courant  dont  nous  venons  de  parler  et  la  cote, 
le  mouvement  des  eaux  est  entiérement  soumis  aux  vents  régnants  des  que  la  brise  souflle 
24  heures  de  la  méme  direction,  soit  du  N.E.  ou  du  S.O.  Le  courant  s'établit  en  consé- 
quence  et  proportionnellement  á  la  forcé  des  vents;  aussi  pendant  la  saison  des  vents  de 
N.E.,  surtout  d'octobre  á  janvier,  les  courants  portent  au  S.O.  avec  une  vitesse  qui  peut 
atteindre  25  á  30  millos  par  24  heures.  C'est  surtout  prés  des  points  saillants,  tels  que  les 
caps  Saint-Augustin,  le  Rio  Doce,  les  caps  Saint-Thomé  et  Frió,  que  la  vitesse  est  la  plus 
grande.  Les  navires  qui  atterrissent  dans  cette  saison  á  Pernambouc  et  Babia  doivent  com- 
pter  sur  une  différence  d'au  moins  1  mille  par  heure  et  manoeuvrer  en  conséquence;  beau- 
coup  de  navires  sont  portes  de  36  á  40  milles  au  S.O.  dans  les  24  heures.  Mais,  nous  le 
répétons,  ees  courants  eessent  avec  la  cause  qui  les  produit  et  sont  loin  d'opposer  á  la  na- 
vigation  un  obstacle  semblable  a  celui  que  Ton  rencontre  le  long  de  la  cote  ferme,  qnanrf 
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i)  Os  navios  da  frota,  que  erara  veleiros  e  de  panno  latino,  podiam  fácil- 
mente ganliar  caminho  para  barlovento,  vencendo  qualquer  d'estas  correntes, 
mesmo  que  ellas  fossem  contrarias,  quanto  mais  sendo  fracas  e  derivando  á 
feigáo,  para  o  largo  ou  parallelamente  á  costa,  se  o  destino  da  derrota,  com 
vento  prospero,  vizasse  únicamente  a  montar  o  Cabo  da  Boa  Esperanza  para 
seguir  para  a  India. ' 


n.—  Que  os  navios  foram  desviados  para  oeste  por  erro  commettido  na  nave- 
gando. *" 

Esta  hypothese  tambem  se  decompóe  em  duas,  egualmente  destituidas 
de  fundamento: 

1."  Erro  commettido  no  rumo  ou  oiientarüo  da  derrota; 

2.*  Erro  na  lalitude  ou  na  estimativa  da  distancia  peixorrida. 


on  veut  remonter  á  contre-courant  et  rontre-mousson  de  Sainte-Marthe  á  Curasao  ou  á  la 
Guayra.  A  rexeeption  des  trois  ou  quatre  mois  d'été,  novembre,  décembre  et  janvier, 
oü  les  vents  de  N.E.  sont  dans  toute  leur  forcé,  ees  courants  sont  assez  faibles  et  trés-va- 
riables.  Pendant  la  mousson  de  S.O.,  ils  portent  au  N.,  et  sont  également  faibles  et  varia- 
bles; c'est  en  juin  et  juillet  qu'ils  acquiérent  la  plus  grande  forcé». — Les  cotes  du  Brésil 
(já  citado),  pag.  12. 

'  A  expedi^ao  compunha-se  ao  largar  de  Lisboa  de  tres  naus  e  dez  caravellas.  nCa- 
raielle:  Le  navire  de  ce  nom,  qui  eut  une  véritable  célébrité  aux  xv*  et  xvi'  siécles;  le 
navire  dont  se  servirent  les  Porlugais  pour  leur  voyages  de  découvertes,  et  Christophe 
Colomb  pour  sont  aventureuse  navigalion  arouest,était  un  petitbñtiment  de  la  familledes 
vaisseaux  ronds,  mais  plus  fin  de  forme  que  les  nefs  ses  contemporaines,  et  ayant  des  fa- 
^ons  plus  pincés.  Ainsi  était-il  plus  rapide,  meilleur  manoeuvrier,  et  plus  propre  á  toutes 
les  expéditions  qui  demandait  de  la  célérité  dans  la  marche  et  une  grande  rapidité  dans 
les  évolutions».=  Glossaire  ísautique  par  A.  Jal,  Paris  hdcccxlvui,  pag.  419. 

'"  Yaz  de  Camina,  qui  donne  beaucoup  de  détails  sur  ce  voyage,  n'indique  nutle  part 
ce  motif  (éviter  les  calmes  de  la  cote  d'Afrique)  comme  cause  de  la  déviation  dans  l'O.  de 
la  route  de  Cabral,  et  nulle  par  non  plus  on  ne  lui  voit  invoquer  le  motif  d'une  tempéte  par 
15°  ou  IC  de  latitude  pour  expliquer  cegrand  écartde  route  etla  découverte  de  la  terre. 
Des  qu'on  s' avance  au  S.  de  l'équateur,  les  alizés  adonnent  continuellement,  et  si  l'on  peut 
doubler  la  partie  la  plus  oriéntale  du  continente  un  peut  au  S.  du  cap  Saint-Hoque,  l'on 
ne  peut  que  s'éloigner  de  plus  en  plus  de  la  cote  quand  on  cherche  á  doubler  le  cap  de 
Bonne-Espérance,  puisque,  d'un  cóté,  les  vents  permettent  de  faire  plus  d'E.,  et  que,  de 
l'autre,  la  cote  s'éloigne  vers  l'Ouest.  II  est  done  á  peu  prés  impossible  de  donner  un  autre 
motif  plausible  de  l'arrivée  de  Cabral  en  vue  de  terre  par  10°  de  latitude  qu'une  errenr 
de  route  commise  par  ce  navigateur. —  Les  coles  du  Brésil  (já  citado),  nota  a,  pag.  llf)- 

i 


10  o  DESCOBRIMENTO  DO  BRASIL 

Al.*  hypothese  nao  podia  dar-se  pelas  razoes  seguintes: 

jj  As  posicóes  e  orientacao  da  costa  occidental  da  África  e  a  situa^áo  do 
Cabo  da  Boa  Esperanza  já  eram  bem  conhecidas  pelas  viagens  anteriores  de 
Diogo  Cam,  Bartholomeu  Días  e  Vasco  da  Gama,  e  portanto  os  pilotos  sabiam 
perfeitamente  soltar  o  rumo  para  ir  dobrar  o  Cabo.  " 

k)  Orientando-se  a  derrota  pela  agulha  magnética  e  experimentando  esta 
urna  variaQáo  para  leste,  compreliendida  entre  5°  e  10°,  na  regiáo  considerada 
e  na  epocha  em  questáo,  nao  podia  a  pequeña  differenca  do  rumo  da  agulha, 
mesmo  que  nao  fosse  attendida  a  variaQáo,  que  já  era  conhecida,  influir  no 
grande  desvio  que  a  frota  teve  para  oeste.  '^ 

IJ  Tendo  a  expedicáo  partido  do  Tejo  com  rumo  feito  ás  Canarias,  dado 
pelas  agulhas  de  bordo,  experimentando  estas  urna  variagao  egualmente  com- 
prehendida  entre  S°  e  10°  para  leste,  passou  entre  ellas  nao  commettendo  erro 
de  orientaQáo.  Largando  depois  d'aqui  para  as  Ilhas  de  Cabo  Verde,  ñas  mes- 
mas  condicóes,  tambem  deparou  com  este  archipelago  sera  erro  de  rumo.  E 
portanto  continuando  a  regular-se  pelas  mesmas  agulhas  e  dentro  dos  limites 
da  mesma  variagáo,  nao  se  pode  admittir,  nem  ha  documento  algum  que  prove, 
ter-se  dado  erro  de  rumo  proveniente  da  falsa  indicaQáo  das  agulhas. " 

A  2."  hypothese  tambem  nao  lera  fundamento: 

m)  Porque  qualquer  erro  commetlido  na  latitude  calculada  pela  observa- 
Qáo  do  sol,  ou  na  distancia  estimada  pelos  pilotos,  devia  ter  sido  acensada 
pelas  observacóes  feitas  em  térra  por  mestre  Johan^  facto  que  nao  se  deu, 
porquanto  nao  consta  da  carta  d'este  physico,  que  especialmente  se  occupa  do 
assumpto,  notando  até  certas  particularidades  do  rigor  das  observagóes  feitas 
durante  a  viagem,  pelo  sol  e  pelos  astros,  e  das  differencas  que  se  encontra- 
vam  por  um  e  outro  processo.  '* 


"  Veja-se :  Vida  do  Infante  D.  Henrique  de  Portugal,  por  Riciiard  Henry  Major;  Ro- 
teiro  da  Viagem  de  Vasco  da  Gama,  por  A.  Herculano  e  o  Bario  do  Castello  de  Paiva;  e 
as  chronicas  escripias  pelos  historiadores  portuguezes  do  secuto  xvi. 

»'  Ensaio  de  um  mappa  das  linhas  de  egual  deelinaíao  (linhas  isogonicas)  no  seculo 
XVI,  Boteiro  de  Lisboa  a  Goa  por  D.  Joao  de  Castro,  annotado  por  Joao  de  Andrade  Corvo, 
1882,  est.  XIII. 

"  Ensaio  de  um  mappa  das  linhas  de  egual  declina^ao  no  seculo  xvi,  (já  citado). 
Carta  de  Pero  Yaz  Caminha.  Historia  da  Provincia  de  Santa  Cruz  por  Gandavo  (tambem 
já  citadas).  Por  estes  últimos  documentos  sabe-se  que  a  expedigao  passou  entre  as  Cana- 
rias e  depois  entre  as  Ilhas  de  Cabo  Verde. 

"  «...  solamente  mando  a  vosa  alteza  como  están  situadas  as  estrellas  del,  pero  en 
que  grado  esta  cada  una  non  lo  he  podido  saber,  antes  me  paresce  ser  impossible  en  la 
mar  tomarse  altura  de  ninguna  estrella  porque  yo  trabaje  mucho  en  eso  e  por  poco  que  el 
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n)  Porque  conhecendo  as  latitudes  e  os  rumos,  navegando  era  urna  pa- 
ragem  de  fracas  correntes  maritimas,  e  cora  vento  prospero,  nao  era  possivel 
commetter  erro  sensivel  no  calculo  ou  estimativa  do  caminho  andado,  que 
desviasse  a  expedi^ao  tantos  graus  para  oeste.  *^ 


Como  acaba  de  ser  demonstrado,  tambera  a  2.*  hypothese,  attribuida  a 
'  erro  commettido  na  navegaQáo,  nao  tem  fundamento  algum,  tanto  no  que  diz 
respeito  a  falsa  orientacáo  da  agulha  magnética,  como  a  errónea  determinagao 
das  latitudes  dianas  e  das  distancias  percorridas  era  cada  singradura,  factos 
que  ainda  menos  podem  ser  acceites  desde  que  na  expediQáo  iam  navegadores 
táo  experimentados  e  conhecedores  do  Atlántico  sul,  como:  Bartholomeu  Dias, 
Pero  Escobar,  Nicolao  Coelho  e  tantos  outros  pilotos  notaveis,  secundados  para 
maior  garantía  por  horaens  scientificos  do  valor  de  raestre  Johan  e  Pedro  Al- 
vares Cabral. 

É  pois  evidente:  que  ñera  caso  de  forga  maior,  nem  erro  de  navegaíáo 
determinarara  o  desvio  da  expedigáo  para  oeste,  restando  portanto,  por  ex- 
clusáo  de  partes,  a  considerar  a  ultiraa  e  única  hypothese  admissivel  de  um 
desvio  propositado  a  caminho  do  occidente. 


navio  enbalance  se  yerran  quatro  o  einco  grados  de  guisa  que  se  non  puede  fazer  sy  non 
en  térra  e  otro  tanto  casy  dygo  de  las  tablas  de  la  Indya  que  se  non  pueden  tomar  coin 
ellas  sy  non  con  niui  mucho  trabajo,  que  sy  vosa  alteza  supiese  como  desconcértavan  todos 
en  las  pulgadas  reyria  dello  mas  que  del  estrolabio,  porque  desde  de  lisboa  até  as  cana- 
rias unos  de  otros  desconcertavan  en  muchas  pulgadas  que  unos  desyam  mas  que  outros 
tres  e  quatro  pulgadas  e  otrotanto  desde  las  canarias  até  as  yslas  de  cabo  verde,  e  esto 
resguardando  todos  que  el  tomar  fuese  a  una  misma  ora,  de  guisa  que  mas  jusgavan 
quantas  pulgadas  eran  por  la  quantydad  del  camino  que  les  parescia  que  avyan  andado 
que  non  el  camino  por  las  pulgadas, ...» 

'*  Cortando  a  linlia  a  oeste  das  libas  de  Cabo  Verde  e  seguindo  para  o  sul  muito  ao 
poente  pelo  meridiano  de  30°  a  oeste  de  Greenwich,  com  destino  a  montar  o  Cabo  da  Boa 
Esperanza,  seria  precisa  urna  corrente  constante,  ou  um  erro  systematico,  para  oeste,  de 
10  miihas  pordia,  durante  uns  15  dias,  para  desviar  a  frota  tanto  para  o  occidente;  cir- 
cumstancia  inadmissivel,  porque  nao  existe  tal  corrente,  nem  as  derrotas  estabelecidas 
pela  pratica  e  trabadas  ñas  cartas  maritimas  modernas  se  afastam  para  oeste  do  meridiano 
de  30°. —  Veja-se  a  Chart  of  Ihe  Vforld  on  Mercators  projection,  (já  citada). 

2» 
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DEMONSTKAglO  POSITIVA 

III, —  Que  a  expedigao  se  dirigiu  para  oeste  propositadamente. 

Esta  hypothese  subd¡vide-se  em  tres: 

1.^  Proposito  motivado  por  vantagem  da  navegagao; 

2.*  Proposito  de  procurar  térra  ao  occidente  da  África; 

3."  Proposito  de  procurar  passagem  para  a  India  pelo  caminJw  do  occidente. 

\  l^  hypothese  encontra  fundamento  nos  factos  e  razóes  seguintes: 

oj  Já  Vasco  da  Gama  tinha  dado  o  primeiro  exemplo  de  fazer  proa  ao 
mar  a  grande  distancia  da  térra,  cortando  a  linha  a  oeste  do  meridiano  das 
Ilhas  de  Cabo  Verde,  seguindo  a  meio  do  Atlántico  sul  até  virar  na  volta  do 
Cabo  da  Boa  Esperanza.  *^ 

p)  Pedro  Alvares  Cabral  levava  instrucQóes  náuticas,  feitas  por  Vasco  da 


"'  «E  ao  outro  dia  que  era  quinta  feira  chegámos  á  Ilha  de  Samtiago,  onde  pousámos 
na  praya  de  Santa  Maria  com  prazer  e  folgar,  e  aly  tomamos  carnes  e  augua  e  lenha,  e 
corregendo  as  vergas  dos  navios  porque  nos  era  necesario.  E  huuma  quynta  feira  que  eram 
tres  días  d'agosto  partimos  em  leste,  e  hindo  huum  dia  com  sull  quebrou  a  verga  ao  capi- 
tam  moor,  e  foy  em  xvni  dias  d'agosto,  e  seria  isto  ce  legoas  da  Ilha  de  Sanitiaguo,  e  pai- 
ramos com  o  traquete  e  papafigo  dous  dias  e  huuma  noute,  e  em  xxii  do  dito  mes  hindo 
na  volta  do  mar  ao  sull  e  a  quarta  do  sudueste,  adiamos  muitas  aves  feitas  com  garQoees, 
e  quando  veo  a  noute  tiravam  contra  o  susoeste  muito  rrigas  como  aver  que  hiam  pera 
térra,  e  neste  mesmo  día  vimos  imuma  balea,  e  isto  bem  oytoeentas  legoas  em  mar.  A 
vinte  e  sete  dias  'do  mes  d'outubro  vespora  de  Sam-Simam  e  Judas,  que  era  sésta  feira, 
acháraos  muitas  baleas,  e  huumas  que  se  charaam  quoquas,  e  lobos  marinhos.  Huuma 
quarta  feira  primeiro  dia  do  mes  de  novembro,  que  foy  dia  de  Todos  os  Santos,  acháraos 
muitos  signaees  de  térra,  os  quaes  eram  huuns  galfaoos  que  nagem  ao  lomgo  da  costa. 
Aos  quatro  dias  do  dito  mes,  sábado  ant3  manhan  duas  oras,  acháraos  fundo  de  cemto  e 
dez  bragas  ao  mais,  e  ás  nove  oras  do  dia  ouvemos  vista  de  térra,  e  emtam  nos  ajuntáraos 
todos  e  salvamos  o  capitam  moor  com  muitas  bandeiras  e  estemdartes  e  bombardas  e  todos 
vistidos  de  festa,  e  em  este  mesmo  dia  viramos  bem  junto  com  térra  na  volta  do  mar,  po- 
rém  nom  ouvemos  conheciniento  da  térra». — Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama  em 
Mccccxcvn  por  A.  Herculano  e  o  Baráo  do  Castello  de  Paiva,  Lisboa,  1861,  pag.  2. 
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Gama,  para  se  afastar  para  oeste  das  Ilhas  de  Cabo  Verde,  tomar  a  bordada 
do  SW  e  seguir  assim  ató  á  latitude  do  Cabo  da  Boa  Esperanza. " 

qj  Pretendia-se  com  as  instruccóes  náuticas,  referidas  na  alinea  anterior, 
evitar  nao  só  as  calmas  e  trovoadas  da  costa  de  África,  como  tambera  fugir 
das  tempestades  do  Cabo  da  Boa  Esperanga  (cabo  tormentoso)  fazendo  a  via- 
gem  muito  pelo  largo.  ** 

rj  Os  conhecimentos  determinantes  d'estas  instrucQóes,  em  relagüo  aos 
ventos,  calmas  e  correntes  maritimas  do  Atlántico,  tinham  sido  adquiridos  du- 
rante as  viagens  anteriores  feitas  pelos  navegadores  portuguezes,  entre  os 
quaes  se  tornaram  mais  notaveis:  Diogo  Gam,  Bartholomeu  Dias,  Vasco  da 
Gama  e  todos  os  pilotos  que  foram  na  primeira  viagem  á  India.  '^ 

A  2.*  hypotliese  tambera  hoje  se  deraonstra  sem  deixar  duvida  alguraa, 
porque: 


•'  «On  lit  en  effet  dans  les  instructions  nautiques  que  ce  navigateur  (Vasco  da  Gama) 
composa  en  1499,  á  la  demande  du  roi  de  Portugal,  pour  servir  á  l'expédition  de  Pedral- 
varez  Cabral  qui  partait  pour  l'Inde :  Qiii  l'on  doit  s'éloigner  dans  l'O.  des  'des  du  cap  Vert 
en  prenant  la  bordee  du  S.  O.  pour  passer  dans  l'hémisphére  Sud,  afin  d'éviter  les  calmes 
et  les  orages  de  la  cote  d'Afrique,  et  courir  ainsi  jusqu'á  la  hauteur  du  cap  Bonne-Espr- 
rancet. — Les  cotes  du  Brésil,  préface,  pag.  ix. — D'onde  o  auctor  d'esta  obra,  o  sr.  almi- 
rante Ernest  Mouchez,  traduziu  esta  parte  das  instruc^oes  náuticas,  que  diz  terem  sido 
dadas  a  Cabral,  nao  o  sabemos,  apezar  de  o  tor  perguntado  aquelle  escriptor,  mas  suppo- 
mos  que  existissem  em  o  primeiro  caderiioque  falta  antes  docadernodas  instiucQoes  para 
esta  viagem  que  existe  no  Arch.  Nao.  da  Torre  do  Tombo,  das  Angedivas  em  deante,  pa- 
recendo  tambem  faltar  a  ultima  parte.  É  porém  evidente,  bavendo  instruc^oes  para  aquella 
expedi^áo,  como  prova  o  segundo  caderno  d'ellas  existente  na  Torre  do  Tombo,  que  o 
primeiro  e  terceiro  cadernos  que  faltam,  fossem  vistos  em  qualquer  parte  pelo  sr.  Mou- 
chez, actual  director  do  observatorio  de  París. 

"  A  nota  anterior,  evidenceia  a  circumstancia  principal  de  evitar  as  calmarías  o  tro- 
voadas da  costa  d' África,  como  motivo  do  desvio  da  frota  para  o  occidente;  devendo-se-lhe 
acrescentar  o  proposito  de  passar  ao  largo  do  cabo  das  Tormentas,  tao  temido  dos  navega- 
dores, que  já  o  conheciam  pelos  seus  effeitos  tempestuosos,  como  eram  Bartholomeu  Dias 
e  Vasco  da  Gama. 

1'  As  viagens  portuguezas  de  explorajao,  obedeciam  todas  a  um  plano  systematico 
de  estudo  e  investigajao,  recolbendo  dados  experimentaos  derivados  da  pratica  e  observa- 
faO  das  condi^oes  do  meio,  que  pouco  a  pouco  ia  sendo  conhecido,  o  que  explica  o  arrojo 
de  Vasco  da  Gama  em  soltar  o  rumo  a  meio  do  mar  tenebroso,  derivando  pelo  Atlántico 
sal  a  grande  distancia  da  costa  africana,  abandonando  o  primitivo  processo  de  exploragao, 
costa  a  costa,  dos  navegadores  que  o  precederam.  Pedro  Alvares  Cabral,  melhor  infor- 
mado das  condijoes  meteorológicas  e  maritimas  do  Atlántico,  ia  procurar  ao  largo  cor- 
rentes  almosphericas  e  maritimas  favoraveis  á  sua  derrota. 
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sj  Já  em  1498,  havia  el-rei  D.  Manuel  encarregado  Duarte  Pacheco,  ca- 
valleiro  da  siia  casa,  notavel  pelo  valor  pessoal,  de  ir  procurar  térra  ao  occi- 
dente da  África.^" 

t)  Refere  Duarte  Pacheco  que  era  esta  a  térra  da  quarta  parte  desconhe- 
cida  do  mundo  que  el-rei  D.  Manuel  mandou  descobrir.^* 

iij  Diz  Pero  Yaz  Caminha,  na  sua  carta,  que  a  frota  seguiu  o  caminho 
que  el-rei  mandou  que  seguisse.*^ 


2»  í ...  e  por  tanto  bem  aventurado  Principe  temos  sabido  e  visto  como  no  terceiro 
anno  de  Vosso  Reinado  do  hano  de  nosso  senhor  de  mil  quatrocentos  e  noventa  e  oito  donde 
nos  vossa  alteza  mandou  descobrir  ha  parte  oucidental  passando  alem  a  grandesa  do  mar 
océano  honde  lie  hachada  e  navegada  huma  tam  grande  térra  firme  com  multas  e  grandes 
libas  ajacentes  a  ella  que  se  estende  a  satenta  graaos  de  ladeza  da  linha  equinocial  contra 
ho  polo  ártico  e  posto  que  seja  asaz  fora  he  grandemente  pouorada,  e  do  mesmo  circulo 
equinoxial  torna  outra  vez  e  vay  alem  de  vinte  e  oito  graaos  e  meo  de  ladeza  contra  o  pollo 
antartico  e  tanto  se  dilata  sua  grandeza  e  corre  com  muita  longura  que  de  huma  parte  nan 
de  oulra  nom  foi  visto  nem  sabido  o  fim  e  cabo  della  pello  qual  segundo  ha  hordem  que 
leva  he  certo  que  vay  em  cercoyto  per  toda  a  Redondeza,  asim  que  temos  sabido  que  das 
prayas  e  costa  do  mar  deítes  Reynos  de  Portugual  e  do  promontorio  de  fmisterra  e  de  qual- 
quer  outro  lugar  da  europa  e  d  áfrica  e  dazia  hatravessando  alem  todo  ho  océano  direita- 
mente  ha  oucidente  ou  ha  loest  segundo  hordem  de  marinharia  por  trinta  e  seis  graaos  de 
longura  que  seram  seiscentos  e  quarenta  e  oito  leguoas  de  caminho  contando  ha  de  soy  to 
leguoas  por  graao,  e  ha  luguares  algum  tanto  mais  longe  ha  hachada  esta  térra  nom  nave- 
gada pellos  nauios  de  vossa  alteza  e  por  vosso  mandado  e  licenja  os  dos  vossos  vassallos  e 
naturaes»  e  findo  por  esta  costa  sobredita  do  mesmo  circulo  equinocial  em  diante  fez  vinte 
e  oyto  graaos  de  ladeza  contra  o  pollo  antartico  ha  hachado  nella  muito  fino  brazil  com  ou- 
tras  multas  cousas  de  que  os  nauios  uestes  Reynos  uem  grandemente  carregados,  e  pri- 
meiro  muitos  annos  que  esta  costa  fose  sabida  nem  descoberta  dise  Vicente  estorial  no  seu 
priraeiro  livro  que  se  chama  espelho  das  istorias  no  capitolo  cento  e  satenta  e  sete  «Além 
das  tres  partes  do  orbe  ha  quarta  parta  he  alem  do  mar  océano  interior  em  ho  meo  dia  em 
cujos  termos  os  antipodas  dizem  que  habitam» — Esmeralda  de  situ  orbis,  1505,  pag."22, 
23  e  24. 

2'  «...  e  outros  antigos  cosmographos  que  a  mesma  térra  por  muitos  annos  andarom 
e  doutras  pessoas  que  isso  mesmo  per  uerdadeira  emformajam  ha  souberom  em  tres  par- 
tes notaveis  ha  diuidirom»  e  na  quarta  parte  que  Vossa  alteza  mandou  descobrir  aleem  do 
océano  por  a  cUes  ser  uicognygta  consa  alguma  nom  falorom  «as  quaees  tres  Asya,  Eu- 
ropa, e  África  som  chamadas  cujos  nomes  de  seu  antiguo  principio  atee  agora  ionguamente 
sempre  durarom» — Esmeralda  de  situ  orbis,  1505,  pag.'  27. 

'-  I . . .  e  asy  seguimos  vosso  caminho  per  este  mar  de  comgo  ataa  terga  feira  doita- 

uas  de  pascoa  que  foram  xx  dias  d  abril  que  topamos  alguuns  synaaes  de  tera » Carta 

de  Pero  Yaz  Caminha,  1  de  maio  de  1500  (já  citada).  «Esta  communicagao  de  Yaz  de  Ca- 
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vj  Levava  Pedro  Alvares  Cabral  na  expedicáo  um  navio  destinado  a  voltar 
para  traz,  dando  conta  do  resultado  da  explora^áo  ao  occidente,  que  era  a  ñau 
dos  mantimentos.  *' 

xj  Fazendo-se  os  geraes  de  SE.  na  estaQáo  considerada,  muito  para  E. 
depois  de  passar  a  linlia  para  o  sul,  e  justificando-se  o  desvio  para  oeste  úni- 
camente por  vantagem  da  navega^áo,  tinha  a  frota  aproveitado  aquella  circum- 
stancia  favoravel  do  alargamento  do  vento,  para  barlaventear  na  direcgáo  do 
Cabo  da  Boa  Esperanza;  o  que  nao  fez,  porquanto  arribou  para  o  occidente  em 
direcQáo  opposta  aquella  que  deveria  seguir  pretendendo  simplesmente  mon- 
tar o  Cabo  da  Boa  Esperanza. ** 

yj  Além  das  instrucQoes  conhecidas  dadas  a  Pedro  Alvares  Cabral,  ne- 
nhuma  prova  ha  de  que  elle  nao  levasse  tambem  instrucgóes  verbaes  e  confi- 
denciaes;  é  mesmo  evidente  que  deviam  existir  para  táo  delicada  empreza,  e, 
portanto,  estar  entre  estas  incluida  a  de  procurar  térra  ao  occidente  na  sua 
travessia  táo  amarada  do  continente  Africano. 

z)  A  única  objecgáo  até  boje  apresentada  contra  a  existencia  de  instruc- 
Coes  verbaes  ou  confidenciaes  para  procurar  térra  a  oeste,  é  a  de  que  em  re- 
íanlo a  este  descobrimento,  nada  explica  o  segredo  que  d'ellas  se  fez  anterior- 


minha  a  el-rei  D.  Manuel,  relatando  que  a  frota  seguiu  o  caminho  indicado  de  antemao 
(vosso  caminho),  relacionada  de  mais  a  mais  com  a  referencia  de  terem  topado  os  primeiros 
signaes  da  térra,  mostra  claramente  o  proposito  com  que  a  expedi^ao  se  afastou  para  oeste, 
trilhando  urna  derrota  trabada  em  instrucgoes  positivas  que  Pedro  Alvares  Cabral  levava 
comsigo  (nota  17)  e  dando  conta  do  bom  resultado  que  obtiveram  em  seguir  essas  instrue- 
^oes  que  el-rei  scienttmente  Ihes  ordenou. 

^'  • . . .  e  tanto  que  comemos  vieram  logo  todolos  capitaaes  a  esta  naao  per  mandado 
do  capitam  moor,  com  os  quaes  se  ele  apartou,  e  eu  na  companhia,  e  preguntón  asy  a  to- 
dos se  nos  paréela  seer  bem  mandar  a  noua  do  achamento  desta  térra  a  Vosa  alteza  pelo 
nauio  dos  mantiimentos,  pera  a  milhor  mandar  descobrir,  e  saber  déla  mais  do  que  agora 
nos  podíamos  saber  por  hirmos  de  nosa  viajem  e  antre  muitas  falas  que  no  caso  se  feze- 
ram,  foy  per  todos  ou  a  mayor  parte  dito  que  seria  muito  bem,  e  nisto  comcrudiram, ...» 
Carta  de  Pero  Vaz  Caminha  (já  citada), — Na  primeira  viagem  á  India  tinha  Vasco  da 
Gama  mandado  desfazer  a  nao  dos  mantimentos. — «Em  vinte  e  cinquo  dias  do  dito  mes  de 
novenbro,  huum  sábado  á  tarde  dia  de  Santa  Caterina,  entramos  em  a  angra  de  Sam  Eras, 
onde  estevemos  trezes  dias,  porque  nesta  amgra  desfezemos  a  naoo  que  levava  os  manti- 
mentos e  os  rrecolhemos  aos  nauios>  —  Roteiro  da  Viagem  de  Vasco  da  Gama  (já  citado). 
— N'esta  segunda  expedi^ao,  porém,  tudo  leva  a  crer  que  Vasco  da  Gama,  tendo  em  vista 
nao  perder  o  navio,  tivesse  incluido  nao  instruc^oes  náuticas  que  deu  a  Cabra!,  a  indica- 
^ao  de  aproveitar  a  nao  dos  mantimentos  para  voltar  para  traz,  dando  conta  da  investi- 
gaQao  que  a  frota  ia  fazer  ao  occidente  na  sua  passagem  para  o  Cabo  da  Boa  Esperanza. 

'*  Vejam-se  as  notas  (4)  e  (10). 
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mente,  nem  a  falla  de  referencia  posterior;  mas  esta  razáo  contradictoria  ca- 
rece de  fundamento,  encontrando  pelo  contrario  completa  explicacáo  na  re- 
serva que  deverla  haver  ñas  explora^oes  marítimas,  desde  que  outras  naQóes 
procuravam  combater  pela  concorrencia  a  notavel  expansáo  de  Portugal  sobre 
o  globo. 

A  3.*  hypothese  fica  evidentemente  prejudicada  em  face  dos  fundamentos 
que  justificam  a  hypothese  anterior. 


Portante  em  vista  dos  factos  e  razoes  apresentadas  no  decurso  d'esta 
memoria,  julgamos  ter  demonstrado  com  authenticidade  e  fundamento:  que 
Pedro  Alvares  Cabral  descobriu  o  Brasil  porque  levava  instruc^oes  de  se  des- 
viar para  oeste,  nao  só  por  vantagem  da  navegagáo,  como  tambem  para  na 
sua  passagem  explorar  os  mares  occidentaes,  onde  havia  toda  a  probabilidade 
(le  existir  térra. 

Lisboa  7  de  maio  de  1892. 
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'm  o  mez  de  outubro  de  1505  o  typographo  Joao  de  Besicken 
imprimiu  em  Roma,  vertida  em  mau  italiano,  urna  carta  de  D. 
Manuel  de  Portugal  ao  rei  catholico  acerca  das  suas  expedi- 
5oes  na  India  desde  o  anno  1500  até  ao  fim  de  margo  de  1505. 

D'este  documento,  importantissimo  nao  só  pelo  personagem  que  o 
firma,  mas  inclusivamente  por  ser  a  primeira  noticia  que  a  imprensa  deu 
á  Europa  dos  successos  portuguezes  na  India, '  nao  existem  actualmente, 
segundo  nos  consta,  senáo  tres  exemplares:  um  na  Marciana  de  Veneza,* 
outro  que  Varnhagem  ^  informa  acliar-se  na  Bibliotheca  Corsini  de  Flo- 
renfa,  e  o  terceiro  que  Gallardo  menciona  entre  os  livros  da  Bibliotheca 
Colombina  de  Sevilha,  adquiridos  por  Fernando  Colombo.  * 


•  Quer-nos  parecer  que  nao  se  imprimiu  opúsculo  algum  relativo  ás  expedi^oes  por- 
tuguezas  na  India  anteriormente  a  esta  carta  da  edi^ao  de  Besiciven. 

^  O  sr.  Burnell  diz  no  Prefacio,  pag.  vi,  da  edifao  que  cito  mais  abaixo,  que  este 
exemplar  foi=díscoiwed  by  Varnhagem=.  Se  assim  fosse,  émuito  provavel,  até  natural, 
que  o  escriptor  brazileiro  o  tivesse  declarado  na  sua  obra — NouveUes  Recherches  sur  les  der- 
niers  voyages  ele  de  Vespucci,  pag.  18.  Yienne,  1870 — ,  aonde  nao  só  dá  informajao  do  tal 
exemplar  da  Marciana,  mas  transcreve  mesmo  um  pequeño  trecho  d'elle.  Ora  nem  uma 
palavra  ahi  se  encentra  a  respeito  da  descoberta. 

'  Vide  op.  cit.,  pag.  18.=Do  outro  existente  na  Bibliotheca  Corsini  ha  dado  noticia 
mr.  H.  Narducci=. 

♦  O  mesmo  sr.  Burnell  attribue  a  descoberta  d'este  exemplar  ao  sr.  Harrisse=(íííco- 

l* 
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Em  vista  de  tamanha  raridade  era  urgente  que  d'este  opúsculo  se 
lizesse  urna  edigáo  em  larga  escala,  para  conservar  á  historia  um  monu- 
mento que,  estando,  como  está,  confiado  a  tao  poneos  exemplares,  podia, 
perdendo-se  elles  por  qualquer  circumstancia,  desapparecer  para  sempre. 

Contra  este  perigo  mui  escassamente  providenciou  a  edigáo  que  do 
mesmo  opúsculo  fez  o  benemérito  bibliophilo  inglez  sr.  Burnell;  pois  ella, 
além  de  apenas  constar  de  25  exemplares,  foi  exclusivamente  reservada 
para  presentear  amigos, '  Tornava-se  necessario  portanto  uma  vulgarisa- 
Qáo  muito  maior. 

Perante  a  feliz  casualidade  de  haver-se-me  proporcionado  o  meio 
de  tirar  uma  copia  do  prototypo  romano  de  1505,  e  outrosim  perante  a 
fortuna  de  comparal-o  com  a  reproducgao  londrina  de  Burnell,  pareceu- 
me  que  se  prestaria  bom  servigo  á  historia,  incluindo  o  opúsculo  na  col- 
lecgao  dos  documentos  e  Memorias  que  a  Gommissáo  Colombina  portu- 
gueza  tenciona  publicar.  E  n'este  sentido  apresentei  proposta,  que  foi 
logo  acceita  com  favor. 

Como,  porém,  eu  nao  tivesse  realisado  estudo  algum  especial  n'este 
campo,  e  me  nao  sobrasse  agora  tempo  para  encetal-o,  propunha-me  fa- 
zer  a  reimpressao  pura  e  simplesmente,  deixando  aos  mais  illustrados  e 
mais  habihtados  do  que  eu  a  tarefa  de  verter  em  linguagem  o  opúsculo, 
annotal-o  e  commental-o  convenientemente.  Houve  entretanto  quem  muito 


vered  by  Harrisse=(pa,g.  vi).  Ora,  muitos  annos  antes  que  Harrisse  fosse  a  Sevilha,  o  sr. 
Gallardo  descrevia  o  exemplar  da  Colombina  n'estes  termos:  —  Copia  de  una  lettera  del  re 
de  Portogallo  mándala  al  re  de  Castilla,  del  Viago  et  successo  de  India  I  tBenche  catholico 
re,  et  signare  «D.»  et  aumento  de  nuestra  santa  fedet.  Imp.  en  Roma  per  Jo  de  Presichen 
á  2.3  de  Otubre  de  150S. —  Costó  en  Roma,  por  Setiembre  de  1515,  3  cuatrines.  Es  en  4.°, 
en  toscano. — V.  Ensayo  de  una  Bihliot.  Española,  vol.  ii,  p.  520,  art.  Fernando  Colon. 
N.°  de  ordem  2428.  Madrid,  1865-1866. 

•  A  reprodúcelo  saíu  com  o  seguinte  titulo: —  The  Italian  versión  of  a  Letter  from 
the  King  of  Portugal  (Dom  Manuel)  to  the  King  of  Castilla  (Ferdinand),  Written  in  1505, 
giving  an  account  of  the  voy  ages  to  and  conquestes  in  the  East  Indias— from  1500  To 
1505.  A.  D. 

Reprinted  from  the  Copy  (printed  by  J.  Besicken  at  Rome  in  1503)  in  the  Marciana 
LiBRABT  AT  Venice  (one  of  the  three  note  in  eoeistence)  with  Notes  etc  by  \.C.  Burnell.  Ph. 
D. — London:  Printed-not  for  sale — hy  messrs  Wyman  e  Sons.  1881. 
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instasse  commigo  para  desistir  da  miiiha  primeira  idea,  attribuindo  a  re- 
tiahimento  exagerado  o  que  táo  sómente  me  era  aconselhado  pela  con- 
sciencia  de  minha  incompetencia  no  assumpto.  Nao  houve  pois  remedio 
senáo  sujeitar-me  a  fazer,  como  se  diz,  de  fraquezas  forgas:  e  fructo  da 
minha  perigosa  condescendencia  é  o  trabalho  modestissimo  que  aprésente, 
pelo  qual,  e  particularmente  pela  traducgao,  pego  encarecidamente  toda 
a  benevolencia  do  leitor;  lembrando  que  é  um  italiano  quem  se  atreveu 
a  fazer  fallar  em  portuguez  o  rei  de  Portugal. 

O  sr.  Burnell  ere  que  D.  Manuel  escrevesse  a  sua  carta  em  latim, 
deduzindo  isto  de  algumas  palavras  latinas  que  se  encontram  na  versao 
italiana:  como  preterea,  tándem,  solum,  etiam;*^  ao  passo  que  o  sr.  Var- 
nhagem  dá  a  entender  que  ella  deveria  ter  sido  escripia  em  linguagem 
castelhana.  ^  Nao  concordo. 

Sem  fazer  caso  das  palavras  latinas,  phenomeno  que  se  verifica  em 
varias  composifoes  originaes  italianas  do  tempo,  direi  nao  haver  exem- 
plo  de  que  D.  Manuel  escrevesse  jamáis  em  latim  aos  reis  de  Castella, 
entendcndo-se  perfeitamente  ambos  os  reis,  fallando  cada  um  a  sua  lin- 
gua  materna. 

E  é  por  essa  mesma  razao  que  diíTicilmente  se  poderla  admittir  a 
hypothese  do  douto  escriptor  brazileiro,  se  ella  nao  ficasse  absolutamente 
excluida  pelos  documentos  que  possuimos,  dos  quaes  consta  que  a  cor- 
respondencia official  de  D.  Manuel  com  os  reis  catholicos  foi  sempre  em 
portuguez. 

Em  hespanhol,  na  verdade,  é  a  carta  d'elle  incluida  por  Navarrete 
na  sua  grande  obra; '  mas  deve-se  advertir  que  foi  ella  tirada  de  urna 
copia,  e  que  essa  copia  foi  naturalmente  vertida  pelo  amanuense  hespa- 
nhol na  sua  propria  lingua;  exactamente  como  fez  o  illustre  Muñoz,  co- 
piando em  hespanhol  *  a  carta  que  Antonio  de  Brito  escreveu  em  portu- 


'  Vide  Preface,  p.  vi,  da  reproducjao  citada. 

*=Esperamos  que  com  o  tempo  ainda  se  vira  a  encontrar  o  texto  castelliano.=Vid8 
Nwvelles  Hecherches,  cit.,  p.  18. 

'  Vide  Colección  de  los  viajes  y  descubrimientos,  etc.,  vol.  ni,  p.  94,  n.°  xni. 

*  Colección  cit.  de  Navarrete,  vol.  iv,  p.  305,  n."  xxx,  aonde  vem  um  largo  extracto 
da  dita  carta. 
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guez,  e  cujo  original  se  conserva  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  E  tanto 
islo  assim  foi  que,  ha  pouco  tempo,  se  encontrou  no  Archivo  de  Estado 
em  Veneza  o  texto  portuguez  da  dita  carta  de  D.  Manuel,  publicada  por 
Navarrete,  texto  que  o  erudito  professor  Belgrano,  de  Genova,  illustrou 
e  deu  á  luz  em  Roma  em  1890. ' 

Mas  o  que  completa  a  demonstragao  sao  outras  duas  cartas  portu- 
guezas  que  D.  Manuel  escreveu  em  1499  sobre  a  descoberta  da  India, 
urna  das  quaes  dirigiu  aos  reis  catholicos,  sendo  outra  para  o  Cardeal 
Protector,  das  quaes  deu  conta  pela  primeira  vez  o  meu  douto  amigo  Dr. 
Teixeira  de  Aragao.  ^ 

Em  o  nosso  prototypo  romano  ha  um  erro,  que  podia  dar  suspeita  ou 
de  urna  fraude  litteraria,  alias  fácil  de  se  descobrir,  quanto  ao  auctor  a 
quem  se  attribue  a  carta,  ou  de  uma  fraude  typographica  quanto  á  data 
da  edigao  1505,  se  nao  fosse  evidente  que  em  1515  já  D.  Fernando  Co- 
lombo  possuia  um  exemplar  d'ella,  e  nao  menos  evidente  fosse  tambem 
que  mesmo  n' aquella  data  ninguem  estava  no  caso  de  apresentar  tao  mi- 
nuciosas noticias  sobre  diversas  expedifoes  á  India  senáo  D.  Manuel. 

O  erro  consiste  em  que  vem  ali  Pedro  Alvares  Gabral  dado  por  ca- 
pitáo-mór  da  armada  saída  em  1502  para  a  India,  quando  todos  sabem 
que  esse  capitáo  foi  Vasco  da  Gama,  o  proprio  que  a  havia  descoberto. 
Podia  D.  Manuel  commetter  esse  erro?  Nao.  Gomo  entao  expUcal-o? 

Eu  creio  que  o  erro  terá  procedido  do  amanuense  itahano,  o  qual 
copiando,  ou  talvez  traduzindo  apressadamente,  a  minuta  portugueza  da 
carta,  para  logo  transmiltil-a  a  Roma,  e  vendo-se  em  difíiculdade  de  de- 
cifrar  o  nome  do  tal  commandante,  o  interpretarla  pelo  de  Pedro  Alva- 
res Gabral,  induzido  a  tal  engaño  por  1er  ahi  que  o  capitáo-mór  fóra  o 
mesmo  da  primeira  expedifao.  Ora  do  comego  da  carta  de  D.  Manuel 
um  leitor  pouco  experiente  e  pouco  attento  poderla  talvez  deduzir  que  o 
commandante  da  primeira  armada  fóra  Pedro  Alvares  Gabral,  pois  d'ella 
principia  effectivamente  a  narragao  do  Rei  Afortunado. 


*  Foi  publicada  no  BoUetino  della  Societá  Geográfica  Italiana,  serie  3.',  vol.  m,  p. 
271  e  seg.  Roma,  1890. 

^  Vide  Vasco  da  Gama  e  a  Vidigueira,  estudo  histórico,  etc.,  publicado  no  Boletim 
da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa^  serie  6.",  p.  693-694. 
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Eis  O  que  se  me  offerece  dizer  com  respeito  á  origem  do  referido 
erro,  salvo  raelhores  explicaífOes. 

Quanto  a  algumas  variantes  entre  a  relagao  do  rei  e  a  dos  chronis- 
tas  coetáneos,  ou  quasi,  algumas  annotafoes,  que  fiz  muito  á  pressa,  da- 
ráo  conta  no  fim  da  carta. 

Desejando  por  ultimo  que  esta  reproduccáo  saisse  fiel  ao  texto  do 
prototypo  romano,  pedi  ao  mui  esclarecido  e  douto  bibliothecario-mór  da 
Marciana  o  singular  favor  de  rever  as  pro  vas  de  imprensa:  a  resposta 
foi  qual  nao  podia  deixar  de  esperar-se  de  um  cavalheiro  tao  amavel, 
como  é  o  sr.  Castellani,  a  quem  apresento  aqui  gostosamente  os  meus 
profundos  agradecimentos;  e  a  sua  revisao  foi  tao  cuidadosa,  que  bem 
se  pode  acreditar  ser  exacta  ou  diplomática  esta  reimpressáo. 

A  única  variante  que  me  permitti  fazer  foi  a  de  substituir  por  et 
um  signal  especial  que  nao  ha  na  imprensa;  nao  valendo  a  pena  que  se 
fundisse  de  proposito  para  este  servigo  exclusivamente. 


Lisboa,  6  de  junho  de  1892. 

Prospero  Peragallo. 


(.  Copia  de  una  littera  del  Re  de  Portagallo  madata 
al  Re  de  Castella  del  viaggio  et  successo  de  India. 


B. 


ta 


enche  catholico  Re  e  signore  dapoi  il  trafico  e  comertio  in  le  parte  de 
India  a  nome  ñfo  comiciato  piu  volte  del  successo  p  altre  mié  .v.  Serenissima 
maiestade  habbia  advisato;  pur  al  psente  pela  venuta  de  certe  ñí-e  nave  me  e 
parso  codecevole  de  le  loro  nove  far  certa  qlla.  Et  replicado  quato  p  le  altre 
iíre  havemo  scritto:  acio  del  tutto  sia  optimamete  iforraata:  redarli  a  memo- 
Prima  arniíi-  ria  dala  pma  iira  armata  p  insino  alia  psente.  Fumo  le  ñí'e  prime  nave  a  qlla 
parle  madate  .xu.  de  numero:  e  una  garavella  quale  era  carcha  de  victuarie. 
Queste  de  lo  auno  .md.  a  giorni  octo  de  marzo  se  partirno  del  íTfo  porto  de  Lix- 
bona  p  andaré  in  mercatia  de  speciarie  et  drogarie  alie  parte  de  India  ultra 
il  Mare  rosso  e  pérsico  ad  una  Gitade  chiamata  Calichut:  d'l  Re  Sito:  costumi 
e  modi  de  epsi  diremo  de  sotto.  De  dicta  armata  fu  Capitanio  genérale  Petro 
alvez  Cabrale.  Navicando  passato  il  capo  verde  scoperseno  una  térra  nóvamete 
Terrad' santa  a  notitia  de  qsta  ñí'a  europa  venuta:  alia  quale  térra  d'  Santa  croce  pose  ¡1 
°'^^-  nome;  e  questo  pche  nel  litto  fece  adrizare  una  altissima  croce:  altri  la  chia- 

Sito  Je  dieta  mono  térra  nuova  overo  mudo  nuovo.  E  qsta  térra  dove  sorseno  ultra  il  tro- 
pico  d'l  Cancro  gradi  .xiiii.  come  li  marinan  p  li  suoi  quadrati  e  astrolabij  tol- 
sino  laltura  p  che  co  instruraeti  astrologici  navicano  a  qlle  parte.  Partendosi 
dal  dicto  .C.  verde  e  posta  fra  pónete  e  le  bechie  venti  pñcipali  distante  dal 
dicto  .G.  verde  leghe  .cccc.  Deli  habitatori:  fertilitate:  magnitudine:  coditióe:  e  se 
sia  ínsula  o  térra  ferma  p  altre  ííf  e  havemo  dato  piena  informatione  a  V.  S.  (.  De 
li  partendosi  dicta  armata  lasso  dui  christiani  alia  ventura:  portava  vinti  homini 


Anno  MD. 


Capitanio  ge- 
nérale. 


térra. 


áTifr  Ti'  Vi  Vi  TiTÍ  T 


(.  Co  pia  de  urna  carta  de  el-Rei  de  Portugal  enviada 
ao  Rei  de  Castella  acerca  da  viagem  e  successo  da  India, 


A  inda  que,  Calholico  Rei  e  Senhor,  depois  do  resgate  e  commercio  ñas 
térras  da  India  iniciado  em  nosso  nome  eu  tenha  por  mais  de  urna  vez  infor- 
mado a  Vossa  Serenissima  Magestade  do  que  succedeu,  todavía  tendo  agora 
chegado  alguns  dos  nossos  navios,  pareceu-me  conveniente  dar-vos  aviso  das 
novidades  que  soube.  E  repelindo  o  que  em  outras  cartas  nossas  já  temos  es- 
cripto,  a  fim  de  que  sejaes  plenamente  Informado  de  tudo,  repetiremos  os  fa- 
ctos  desde  a  primelra  nossa  armada  até  á  presente. 

As  primelras  naos  que  mandamos  aquellas  Ierras  foram  em  numero  de   Primeira    ar- 
xu,  além  de  urna  caravella  que  levava  mantlmentos.  E  sahlram  do  nosso  porto  '"*'^*- 
de  Lisboa  no  anuo  de  1^00,  no  dia  8  de  marco,  para  ir  a  negociar  em  espe-   Annode  1500. 
ciarias  e  drogas  ñas  regiijes  da  India,  além  do  mar  Roxo  e  Pérsico,  em  urna 
cidade  cliamada  Calicut,  cujo  Rei.  costumes  e  usos  de  seus  habitantes  mai.< 
adiante  contarei. 

Da  dita  armada  foi  Gapitáo  General  Pedro  Alvez  Cabral.  Navegando  elle  além    Capitáo-mór. 
(lo  Cabo  Verde  descobriram  urna  térra  que  novamente  veiu  á  noticia  d'esta  nossa 
Europa,  á  qual  térra  puz  o  nome  de  Santa  Cruz:  e  isto  foi  porque  na  praia    Terra  de  Santa 
arvorou  urna  cruz  muito  alta.  Outros  chamam-lhe  térra  nova  ou  novo  mundo.  '-'™^- 
Esta  térra  aonde  elles  fundearam  é  situada  além  do  Trópico  do  Cancro  em  xnn    Situafáo  da 
graos;  pois  os  marinheiros  cora  seus  quadrantes  e  astrolabios  tomaram  a  al-  *•'**  ^'"■'■'^• 
tura;  porque  sempre  navegam  para  aqueiles  mares  com  instrumentos  astroló- 
gicos. Sahindo  do  dito  Cabo  Verde  esta  térra  jaz  entre  Oeste  e  Sud-oeste,  ven- 
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gia  p  iusticia  condeñati  a  morte  p  poterli  lassare  dove  meglio  al  Capitanio  pa- 
resse.  De  qsti  dui  homini  poi  p  unaltra  ñra  armata  ch'  diretivamete  madamo  a 
qella  térra  torno  uno  ilqle  scia  la  loro  lingua  e  detene  informatioe  del  tutto. 
De  qsta  térra  il  Capitanio  ne  remando  indrieto  quella  garavella  che  portava 
Capo  d'  bona  victuarie.  (.  II  secundo  giorno  del  mese  de  Mayo  feceno  vela  verso  il  capo  de 
speranza:  térra  j^^jj^  speraza  6  al  XII  giorno  furno  a  vista  d'l  dicto  .C.  ch'é  lontano  da  dicta 

ultra  lo  equino-  lo  ^ 

ctiale.  térra,  mcc  leghe.  Questo'C.  de  bona  speraza  e ultro  lo  equinoctiale  p  xxxi  grado 

et  e  quella  térra  che  nelle  confine  de  Aphrica  Ptolomeo  la  lassa  per  térra  incó- 
gnita: la  costa  6  tutta  ben  populata  d'  gente  nü  molto  negra  fertile  e  abun- 
date  d'ogni  fructo  e  aque:  perle  observiítie  facte  da  marinari  hano  conosciuto 
Polo  antarti-  lo  antarticho  polo:  il  canopo  et  molte  altre  figure  de  stelle:  le  quale  ne  haTTo 
•^ho.  pórtate:  Quivi  p  x  nocle  cotinue  verso  la  Aphrica  videno  una  gradissima  Co- 

Archo  celes-  meta:  Preterea  che  a  noi  e  cosa  inaudita:  videno  nela  meza  nocte  lo  archo  ce- 
te-  leste.  (.  II  xxiiij  giorno  de  dicto  mese  navigando  co  buon  tempo  p  montare 

Quatro„navc  dicto  capo:  súbitamente  se  in  cótrorno  ne  un  fortissimo  vento  i  tanto  ch'ivi  su- 
sunimerse.        nicrse  quatro  de  dicte  nave  insieme  co  tutta  la  gente :  Due  se  smarirno  le  al- 
tre tolsino  il  vento  i  poppa  cñ  vele  sarte :  verge  et  arbori  troncliati :  et  p  cin  q 
giorni  scorseno  fortuna:  tande  tranquillato  il  mare:  et  racolte  insieme  che 
Zaphala   in-  furno  sei:  navigando  per  la  costa  passorno  Zaphala.  Questa  e  una  Ínsula  alia 
sula.  bocea  dun  fiume  habítala  da  molti  mercadati:  dove  e  auro  infinito  q  le  gli  vien 

portato  da  le  mediterranee  parte  de  la  Aphrica :  da  huomini  picoli  de  corpo  et 
forti:  et  molti  móstruosi:  quali  mangiano  carne  humana  precipue  de  loro  ne- 
mini:  et  baño  pocha  voce.  Cusi  etia  viene  portato  lo  auro  alia  mina  ñTa  in  Gi- 
nea:  e  posseduta  questa  Ínsula  dal  Re  de  Quilloa:  passata  dicta  Ínsula  trovorno 
Due  nave  pi-  due  grande  nave :  quale  veniano  da  dicta  Zaphala  et  andavano  al  Re :  qste  due 
ghorno.  jjg^g  fm-jjQ  jq  potere  del  ííí'o  Capitanio  ma  intendedo  cherano  d'  1  dicto  Re  le 

lasso  libéramete  andar  et  solil  da  epse  piglio  un  piloto  p  Quilloa:  dode  poi 
giungedo  in  Quilloa  citade  principale  d'  dicto  regno  gradissimo  et  ben  popúlalo 
co  salvo  cñducto  da  dicto  Re  fu  molto  honorato:  p  havea  littere  ñtre  scripte  í 
Acordó  co  il  lingua  arábica  et  íTtra  diretive  al  dicto  Re:  solíI  p  acordar  il  tracto  et  comertio 
re  d' Quilloa.     ^^  ^¡pjg  isula:  et  ciisi  fu  acordato:  ma  p  che  due  nave  ch'  haveano  a  restare  11 
Quilloa.        erano  pse  no  fece  alcun  riscato.  (.  Quilloa  e  cittade  in  Arabia  in  una  insuletta 
giuncta  a  térra  ferma  ben  populata  de  homini  negri  et  mercadanti:  edificata  al 
modo  Tiro.  Quivi  hanno  abundantia  de  auro:  argento:  ambra:  muschio:  et  perle 
ragionevalmente  vesteno  panni  de  seta:  et  bambaxi  finí.  (.  Partendosi  de  li  na- 
Melindi.        vicomo  verso  il  regno  de  Melindi  al  Re  del  qual  similmete  portavano  mié  lit- 
tere et  ambasata:  perche  lui  granosamente  havea  recevuto  Don  cascho  che 
prima  fu  ascoprire  qsta  costa.  Quivi  nel  porto  d'  Melindi  trovoreno  tre  nave  d' 
Nave  íabri-  Gambaia  de  botte  .ce.  ciascuna.  Sonó  queste  nave  alia  parte  d'  sopra  de  canne: 
cate  de  canne.  gj  j^  carena  de  legni  ligati  con  corde  et  bitume  pche  no  hanno  chiodi:  tutte 
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tos  principaes,  e  dista  do  dito  Cabo  Verde  quatrocentas  leguas.  Dos  seus  ha-  Cabo  da  Boa 
hitantes,  de  sua  fertilidade,  grandeza  e  condigáo,  e  se  seja  Ilha  ou  térra  firme,  Esperanfa:  ter- 
com  outras  nossas  cartas  temos  já  dado  a  Vossa  Serenlssima  larga  informagáo.  nha  equinocial. 

(.  Sahindo  a  dita  armada  d'este  logai',  o  capiláo  deixou  ahi  dous  christáos 
á  mercé  de  Deus:  pois  elle  trazia  vinte  homens  já  condemnados  á  morle  pela 
juslica  para  deixal-os  aonde  melhor  Ihe  parecesse.  D'estes  dous  homens,  em 
urna  outra  armada  que  directamente  mandamos  aquella  térra,  voltou  um  que 
sabia  a  lingua  dos  indígenas,  e  nos  informou  de  tudo.  Desta  térra  o  capitáo 
fez  regressar  a  nos  aquella  caravella  que  levava  mautimentos. 

(.  No  segundo  dia  do  mez  de  maio  parliram  em  direccáo  ao  Cabo  da  Boa 
Esperanza;  e  no  dia  xii  cliegaram  á  vista  do  dito  Cabo,  que  é  distante  mil  e 
duzentas  leguas  da  sobredila  térra.  Este  Cabo  de  Boa  Esperanza  está  além  da 
equinocial  em  xxxi  graos:  e  é  aquella  térra  que  Ptolomeu  lá  nos  confins  de 
África  chama  térra  incógnita.  Toda  a  costa  é  raui  bem  povoada  de  gente  nao 
muito  preta;  é  fértil,  e  abunda  em  fructos  de  toda  a  qualidade  e  em  aguas.  Pe- 
las observacoes  feitas  pelos  marinheiros,  conheceu-se  o  Polo  Antárctico,  o  Ca-   Polo  antarcti- 
nopo,  e  multas  outras  figuras  de  estrellas:  observacoes  que  elles  me  trouxe-  '^°- 
ram:  ahi  por  10  noites  continuas  viram  em  direcgáo  á  África  um  grandissimo 
cometa,  e  além  d'isso  viram  á  meia  noite  o  arco  Iris,  o  que  para  nos  é  cousa   Arco  iris, 
inaudita. 

(.  No  dia  24  do  dito  mez,  navegando  com  bom  tempo  para  montar  o  dito 
Cabo,  levantou-se  de  repente  um  violentissimo  vento,  de  forma  tal  que  fez  ahi 
sossobrar  quatro  das  ditas  naos  juntamente  com  toda  a  tripulacao.  Duas  del-  Quatro  naos 
las  perderam-se;  as  outras  tomaram  o  vento  em  popa  com  velas  rasgadas,  sar-  sossohradas. 
tas,  vergas  quebradas  e  mastros  desarvorados,  e  por  cinco  días  correram  com 
o  tempo,  e  por  fim,  tendo  abonanzado  a  tempestade,  e  juntando-se  as  seis  naos, 
navegando  ao  longo  da  costa  chegarara  a  Sophala. 

Esta  é  uma  ilha  ao  pé  da  barra  de  um  rio:  é  habitada  por  muitos  mer-    Sophala  ilha. 
c&dores;  aonde  ha  ouro  infinito,  que  ahi  é  introduzido  do  sertáo  da  África  por 
homens  de  baixa  estatura,  mas  fortes,  e  monstruosos  muitos  d"elles;  pois  co- 
mem  carne  humana,  principalmente  de  seus  inimigos,  e  teem  pequeña  voz. 
Da  raesma  forma  é  trazido  o  ouro  á  nossa  mina  em  Guiñé.  Esta  ilha  é  possuida 
pelo  Rei  de  Quiloa.  Além  de  esta  ilha  acharara  duas  grandes  naos  que  vinhara 
da  dita  Sofala,  e  eram  dirigidas  ao  Rei,  das  quaes  tomou  posse  o  nosso  capi-  Tomaram  duas 
táo;  porém  tendo  elle  sabido  que  pertenciam  ao  dito  Rei  deixou-as  livres  na-  "^°**- 
vegar,  tomando  só  para  si  um  piloto  para  Quiloa:  e  chegado  que  elle  foi  a 
Quiloa,  cidade  principal  do  dito  reino  amplissimo  e  bem  povoado,  com  salvo- 
conducto, foi  muito  íionrado  pelo  dito  Rei;  pois  tinha  cartas  nossas  escri- 
pias em  lingua  arábica  e  portugueza  para  o  dito  Rei,  com  o  fim  único  de  nos  ner^e'^o^)^^ 
conceder  o  resgate  e  o  commercio  da  dita  ilha.  E  assim  foi  concedido :  porém, 

2* 
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le  nave  de  quelle  parte  sonó  di  tal  sorte :  navicano  sempre  con  vento  in  poppa 

Parlamento  pche  non  pono  andaré  de  la  buüna:  baño  castello  da  poppa.  II  prefato  Re  parlo 
co  il  re  de  Me-  pgp  interpretl  co  il  nostro  Capitanio  in  batelli:  et  firmorno  buona  amicitia  fra 
noi:  et  déte  al  dicto  Capitanio  uno  piloto  che  lo  conducesse  a  Calichut;  ivi  res- 
torno  due  altri  homini  deli  condeñati  a  iusticia:  luno  de  li  quali  bavea  a  stare 
in  melindi:  laltro  cercare  fra  térra.  Questi  dui  regni  Quilloa  et  melindi  sonó 
de  qua  dal  mare  rosso:  cóflnano  co  gentil!  et  con  il  prete  Jani  il  quale  in  sua 

Abechiilpre-  lingua  chiamono  Abecbi:  ch'  vuole  diré  ferado  pche  cusi  in  effecto  co  ferro 
te  Jani.  aíTocbato  se  segnano:  et  cusi  sonó  baptizati  sencia  aqua.  (.  II  giorno  séptimo 

Giungono   a  d'  Agusto  partirno  p  Calichut  et  passoi'no  un  Golfo  de  .Dcc.  leglie  arivorno  a 

Calichut.  yista  de  Calichut  a  .xiii.  giorni  de  Septébre.  Sei  mesi  dapoi  la  loro  partita  d'  Lix- 

bona.  Una  legha  lontano  dal  porto  de  Calichut  gli  vereno  incolra  citadini  et 

gentilhomini  del  Re  con  grandissima  fasta:  sorseno  nanti  alia  cittade  et  sparorno 

l'artelaria  che  fu  de  grande  admiratione  apresso  loro. 

Calichut.  (.Calichut  e  in  India  térra  populata  de  gentili:  dove  sonó  pórtate  tutte 

le  speciarie  et  drogarie:  p  qsto  vi  sonó  mercadati  d'  tutte  qlle  parte  e  d'  mer- 
cantia  como  Bruges  i  Flandria:  et  Venetia  i  Italia:  il  giorno  sequéti  mado  i 
térra  qlro  indiani  qli  bavea  pórtalo  d'  Lixbona  et  parlavano  bñ  la  ligua  porto- 
gallese  liqli  hebbe  dal  Re  salvo  coducto  ch'  la  gete  íñ'a  polesse  smotare  i  térra 
como  il  Cap"  gli  bavea  Iposto:  et  cusi  smoto  Alfonso  furtado  il  qle  copóse  co 

II  Capitanio  il  Re  ch'  madasse  cing  obstadici  antig  gentilhomini  suoii  le  nave:  acio  il  Cap" 
descéde  in  térra  yenesse  1  térra  a  parlaíñto  co  lui  et  cusi  il  Cap"  discesse  i  térra  lassado  Sancbio 

a     parlamento  .  i  ,  .      _ 

col  re  de  Cali-  Tovar  1  loco  suo  i  le  nave :  il  Re  vene  ala  marina  i  certe  sue  case  a  recevere  il 

*'^"'-  dicto  Cap" :  il  (¡le  fu  pórtalo  da  certi  gentillitji  de  dicto  Re  i  le  loro  bracia  Isino 

Luoco  d'  1  re.  alia  psentia  d'epso  Re.  Stava  il  Re  i  una  lectica  colcato  copio  d'  uno  paño  de  seta 
purpurino,  da  zintura  sopra  era  nudo:  da  indi  abasso  era  cíñelo  dun  velo  de  bom- 
baxo  lavoralo  de  auro  et  argento:  in  capo  bavea  una  berella  d'  brocado  como 
una  célala  antigua:  dale  orechie  gli  pendeano  due  perle  qua  lo  avellane:  lima 
tonda  laltra  piero:  porlava  due  brazaleti  de  auro  co  molte  gioie  et  perle:  et  in- 
finili  annelli  nelle  mane  erano  tutte  geiñe  p  ciosissime  et  de  summo  valore:  Quivi 
era  una  grande  sedia  de  argento  lutta:  li  brazalli  et  spallera  de  auro  con  molte 
gioie:  quivi  erano  vinti  Irobette  de  argento  et  tre  de  auro  longe  piu  che  nostre 
¡1  terzo;  et  de  grandissimo  suono.  In  la  sala  erano  sei  grande  lucerne  de  ar- 
gento alia  moresca:  quale  il  giorno  el  nocte  abrusiavano:  niuno  de  li  circüstanli 
II  Capitanio  se  puo  aiunclare  al  Re  p  sei  passi  p  reverentia:  ma  lo  Capitanio  giungendo  se 

parla  co  ii  Re.  gcosto  piu  de  Ii  altri:  el  sedédo  fece  la  sue  ambasala  et  dele  le  ñi-e  lillere  scri- 
Presente  do-  pie  arábico  et  ñfa  lingua:  et  súbito  mando  p  il  presente  ñfo:  quale  fu  qsto: 

nato  al  Re.  ^^  Prima  un  bacile  el  bóchale  de  argento  dóralo  grande  lavoralo  a  varié  figure: 
Una  copa  grande  coperla:  et  una  laza  grande  de  auro:  lavorate  a  figure.  Due 
maze  de  argento  con  sue  cathene:  Quatro  Cusini  dui  de  brocado:  et  dui  de  ve- 
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como  duas  naos  que  deviam  ficar  alii  tinham-se  perdido,  nao  fez  commercio 
algum. 

(.  Quiloa  é  urna  cidade  na  Arabia,  situada  em  urna  pequeña  ilha  junto  á    Quilloa. 
térra  firme,  mui  bem  povoada  de  homens  negros  e  de  negociantes,  e  é  edifi- 
cada ao  nosso  modo.  Ahi  ha  abundancia  de  ouro,  prata,  ámbar,  musgo,  e  ra- 
soavel  quantidade  de  perolas:  vestem-se  de  pannos  de  seda  e  algodáo  finos. 

(.  Sahindo  d'alii,  navegaram  em  direcgáo  ao  reino  de  Melinde,  para  cujo   Melinde. 
Rei  traziam  egualmente  cartas  minhas  e  embaixada;  pois  elle  graciosamente 
tinha  recebido  Dom  Vasco,  que  foi  o  primeiro  que  descobriu  essa  costa.  Ahi 
no  porto  de  Melinde  acharam  tres  naos  de  Cambaia,  de  200  lonelladas  cada 
urna.  Estas  naos  sao  de  canna  na  parte  superior;  e  a  sua  querena  é  ligada    Naos  fabrica- 
com  cordas  e  calafetada  com  betume,  por  falta  de  pregos:  e  d'esta  forma  sao  das  com  cannas. 
as  naos  todas  d'aquelles  sitios;  navegara  sempre  tendo  vento  em  popa,  pois 
nao  podem  andar  de  bolina,  e  teem  o  castello  de  popa.  O  sobredito  Rei  fallou   Falla   cora  o 
por  meio  de  interpretes  com  o  nosso  capitáo  em  bateis:  estabeleceu-se  boa  Reí  de  Meimde. 
amisade  entre  nos,  e  elle  deu  ao  dito  capitáo  um  piloto  para  o  conduzir  até 
Calicut:  ahi  ficaram  outros  dois  degredados,  um  dos  (juaes  devia  estar  em  Me- 
linde, e  outro  explorar  térra  dentro. 

Estes  dois  reinos  Quiloa  e  Melinde  estáo  áquem  do  Mar  Roxo :  e  confinara 
cora  gentíos  e  cora  o  Preste  Joáo,  chamado  Abechi  na  lingua  d"elles,  que  si-    Abechi  o  Pres- 
gnifica  ferrado;  porque  cora  effeito  elles  com  ferro  escaldado  se  persignara;  e  *®  •'°'^°- 
assira  sao  baptisados  sera  agua. 

(.No  séptimo  dia  de  agosto  partirara  para  Calicut,  e  atravessarara  um 
golfáo  de  setecentas  leguas,  chegando  á  vista  de  Calicut  no  dia  13  de  seterabro,    chegam  a  Ca- 
séis mezes  depois  da  sua  sabida  de  Lisboa.  Á  distancia  de  urna  legua  do  porto  '"'"' 
de  Calicut  forara  ao  seu  encontró  varios  cidadáos  e  gentishomens  do  Rei,  com 
muita  festa;  fundearara  era  frente  da  cidade  e  derara  salvas  de  artilheria:  o 
que  foi  raotivo  de  grande  espanto  para  elles. 

(.Calicut  é  na  India  urna  térra  povoada  de  gentíos:  alli  ha  coraraercio  Calicut. 
de  todas  as  especiarlas  e  drogas,  e  por  isso  acham-se  ahi  raercadores  de  to- 
dos aquellos  sitios,  e  varias  raercadorias,  corao  Bruges  em  Frandes  e  Venecia 
na  Italia.  No  dia  seguinte  mandou  para  térra  quatro  Indianos  que  tinha  levado 
de  Lisboa,  e  que  fallavara  bera  a  lingua  portugueza,  os  quaes  alcangarara  do 
Rei  salvo-conducto  para  que  a  nossa  gente  podesse  deserabarcar,  corao  o  Ca- 
pitáo Ihes  tinha  ordenado.  E  assira  desembarcou  Alfonso  Furtado,  o  qual  con- 
vencionou  com  o  Rei  que  elle  mandasse  como  refens  para  bordo  cinco  dos  seus 
mais  antigos  fidalgos,  a  fira  de  que  o  Capitáo  deserabarcasse  para  tratar  com 
elle:  e  d'esta  forma  o  Capitáo  veiu  a  térra,  deixando  Sancho  Tovar  em  seu  logar  ocapíuodes- 
em  a  nao.  O  Rei  veiu  á  praia,  alojando-se  em  urnas  casas  suas  para  receber  o  f'"]'*''''*    par» 

r,     .  -  ,,.;,.  ,  .  .  ,      ,.      X,      tratar  com  o  Reí 

dito  Capitáo,  o  qual  fui  levado  nos  bragos  de  certos  gentishomens  do  dito  Reí  de  Calicut. 
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luto  carmesino:  Uno  baldachino  de  brochado  co  frangle  d'  auro  et  carmesine:  Un 
Tapetto  grande:  Diii  pañi  de  razo  flnissimi  uno  verdura  laltro  figure.  (.  Questo 
presente  recevete  il  Re  gratiosamete  pche  la  no  usano  queste  cose:  et  conclu- 
Amicitia  ael  seno  pace  et  amicitia.  In  segno  de  (pto  11  dicto  Re  fece  fare  una  littera  in 
^^"  uno  foglio  de  argCto  batuto  co  il  suo  sigillo  facto  de  auro  alia  damaschino  se- 

cOdo  il  loro  costume  la  quale  me  portorono.  Et  altre  littere  scripti  in  foglie  de 
Mododescri-  arbori  cli'  pareno  dataleri:  nele  quale  comunamete  se  scrive:  de  qli  arbori  se 
^^''®"  fa  zuccaro:  melé:  olio:  vino:  aqua:  aceto:  carbone:  et  corde:  et  e  grade  pro- 

visione  da  portare  in  nave.  (.  Dapoi  il  Re  licentio  il  Capitaneo  che  tornasse  in 
nave:  et  rimíídasse  li  cing  obstadici  in  térra  liqh  in  nave  no  haveano  mai  man- 
giato:  Dicti  obstadici  vedcdo  ritornare  il  Capitanio  di  paura  che  no  li  retenes- 
seno  se  gittorno  allaqua  et  parte  fugirono  i  térra:  alcuni  furno  psi  da  mari- 
nari.  Et  il  Capitaneo  no  li  volse  restituiré  fin  tanto  che  il  Re  no  li  madasse  Al- 
fonso furlado  co  octo  christiai  et  certe  robe  erano  restati  i  térra:  In  qsta  re- 
Discordia,      slitulioe  fu  certa  discordia  pche  luno  no  se  fidava  de  laltro.  (.  Dapoi  la  ql 
restitutione  da  volutade  de  dicto  Re  et  Capitanio  Aycias  corea  quale  dove  re- 
stare li  p  factore  íIFo  ando  in  térra:  et  i  suo  cambio  veneno  alie  nave  dui  ne- 
poti  dun  mercadanti  Guzarate:  ¡1  dicto  factore  passato  dui  mesi  et  mezo  ch'era 
in  térra  co  sua  grande  faticha  acordó  il  trafico:  bench'  fusseno  multi  mercadanti : 
Nuovo  acor-  et  pcipue  quelli  de  la  mecha  ch'  no  voleano.  In  ípto  acordó  il  Re  cosigno  una 
•io-  casa  grande  al  ñfo  factore  et  era  sopra  lariviera:  De  la  quale  con  la  bandiera 

ñfa  tolse  la  tenuta  et  cominciola  adhabitare:  et  11  dui  mercadanti  che  erano  in 
nave  ritornorno  in  térra:  et  poi  súbitamente  comincio  a  carichare  la  nave  per- 
che il  Re  gli  avea  promesso  il  caricho  prima  che  ad  alcuno  altro.  (.  Stando 
Una  garavel-  in  quesla  cücordia  a  preghere  dil  Re:  11  Capitanio  mando  una  garavella  con 

la   piglia  una  lxx  homini  et  una  bombarda  grossa  et  altra  artelaria  a  pigliare  una  grande 
navedemon.  ,  •    ,         ,  ,•  ,     ,  ..,.,." 

nave  de  morí:  laquale  passava  h  ármala  de  .cccc.  arcén:  et  cosí  la  pigliorno  et 

prescntorno  al  Re  da  parte  del  Capitanio:  al  quale  Re  parse  molta  maraviglia 

Cinque  Ele-  essere  presa  da  cosi  picólo  legno.  Era  in  dicta  nave  molta  mercandaria:  et  cinque 

phanti.  Elephanti  molti  pratichi  in  guerra:  liquali  furno  apreciati  ducati  Trentamillia. 

(.  II  .XVI.  giorno  de  Decembre  essendo  occupato  il  factore  in  computi  de  due 

nave  quale  erano  carichate:  il  Capitanio  ñro  retene  una  nave  de  morí  laquale 

Nuova  dis-  cariclia  se  volea  nascosamente  partiré  pche  cosi  era  nella  conventione  con  il 

eordia.  j^g.  incontinente  tutti  li  mercadanti  se  poseron  in  arme  et  feceno  levare  la  térra 

a  rumore:  et  corsé  alia  casa  del  factore  dove  erano  circa  .lxxx.  christiani:  et 

cobattuta  p  hore  tre:  tandé  la  ruinorno  benche  prima  fusseno  amazati  molti  morí. 

II  factore  insieme  co  laltra  gente  perduta  la  casa  se  volseno  retirare  al  mare 

dove  erano  venuti  li  batilli  de  le  nave  p  il  rumore  sentuto:  ma  sopiungendo 

Morte     de  multitudine  il  dicto  factore  et  Cinquanta  tri  christiani  furno  morti:  li  altri  feriti 

christiani.        scampomo.  (.  In  questo  tepo  il  Capitanio  era  amalato  et  olduta  dicta  nuova 
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até  á  presenta  do  mesmo  Rei.  Eslava  o  Rei  deitado  em  um  palanquim,  e  coberto  Logar  do  Reí. 
com  um  panno  de  seda  vermelha:  da  cintura  para  cima  era  nu,  e  da  cintura  para 
baixo  eslava  coberto  com  um  veo  de  algodáo  lavrado  de  ouro  e  prata:  na  cabega 
tinha  um  barrete  de  brocado,  á  maneira  de  um  capacete  antigo:  pendiam-lhe  das 
orelbas  duas  perolas  grandes  como  avellás,  sendo  uma  redonda,  e  a  outra  do  fei- 
tio  de  uma  pera;  trazia  dois  braceletes  de  ouro  com  muitas  joias  e  perolas,  e  mul- 
los aunéis  ñas  máos  ornados  de  gemmas  preciosissimas  e  de  muito  valor.  Ahi  es- 
lava uma  grande  cadeira  toda  de  prata,  tendo  os  bracos  e  o  espaldar  de  ouro  com 
muitas  joias;  havia  assim  mesmo  vinte  trombetas  de  prata,  e  tres  de  ouro  mais 
compridas  um  terco  do  que  as  nossas,  e  que  davam  um  fortissimo  som.  Na  sala 
havia  seis  grandes  alampadas  de  prata,  segundo  o  uso  mourisco,  que  estavam 
accesas  noite  e  dia.  Ninguem  dos  circumstantes  pode  chegar-se  para  o  Rei  senüo 
a  distancia  de  seis  passos,  por  reverencia;  mas  o  Capitao  ao  chegar  aproximou- 
se  mais  do  que  os  outros,  e  sentando-se  deu  sua  mensagem,  e  entregou  as  nos-  o  Capitao  fal- 
sas cartas  escripias  em  arábico  e  em  portuguez.  E  logo  mandou  vir  o  nosso  '*  '^°'"  °  '^®'" 
presente,  que  foi  o  seguinte: 

(.  Primeiro:  uma  grande  bacia  e  um  jarro  de  prata  dourada,  lavrada  com    Presente    en- 
varias  figuras:  uma  grande  terrina  coberta,  e  uma  taga  grande  de  ouro,  lavra-  *'"®^"®  *°  '^®'- 
das  com  flguras:  duas  magas  de  prata  com  suas  cadeias:  quatro  almofadas, 
sendo  duas  de  brocado  e  duas  de  velud(j  carmesim ;  um  doce!  de  brocado  com 
franjas  de  ouro  e  carmesim:  um  grande  tapete:  dois  pannos  de  arraz  finissi- 
mos,  representando  um  flores  e  o  outro  figuras. 

(.0  Rei  recebeu  gostosamente  esta  dadiva;  porque  ahi  nao  usam  d'essas   Amisade  do 
cousas:  e  concluiu-se  a  paz  e  amisade.  Em  conflrmagao,  o  rei  mandou  fazer  '^*"' 
uma  carta  em  uma  folha  de  prata  batida,  com  o  seu  sello  feito  de  ouro,  no  es- 
tylo  de  Damasco,  segundo  o  seu  costurae;  a  qual  me  trouxeram;  e  tambem  ou- 
Iras  cartas  escripias  em  folhas  de  arvores,  que  parecem  folhas  de  palmeiras:    Maneira  de  es- 
nas  quaes  commummenle  se  éscreve.  D'eslas  arvores  fazem  assucar,  mel,  azeile,  '^™^^'"- 
vinho,  agua,  vinagre,  carváo  e  cordas,  e  grande  manlimenlo  para  trazer  em 

as  naos. 

(.  Em  seguida  o  Rei  deu  licenga  ao  Capitao  que  voltasse  á  sua  nao,  e 
que  enviasse  para  Ierra  os  cinco  refens  que  em  a  nao  nao  quizeram  comer  nada. 
Estes  refens,  vendo  voltar  o  Capitao,  por  medo  de  serem  ahi  retidos  langa- 
ram-se  á  agua,  e  parte  d'elles  fugiram  para  térra;  alguns  foram  tomados  pe- 
los marinheiros.  E  o  Capitao  nSo  os  quiz  restituir  senáo  depois  que  o  Rei  Ihe  Discordia, 
mandasse  Affonso  Furtado  com  oito  christáos  e  algmnas  fazendas  que  tinham 
ficado  em  térra.  N'esta  restituigao  houve  alguma  discordia;  pois  um  nao  se 
flava  no  outro. 

(.  Feita  a  restituigáo,  por  vontade  do  Rei  e  do  Capitao,  desceu  em  térra 
Ayres  Correa,  que  devia  ficar  ahi  por  feitor;  e  em  sua  troca  vieram  para  as 
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sopstete  un  giorno  especiando  se  il  Re  gli  mandava  excusatione  alchuna  de  tali 
caso:  et  vedendo  che  il  Re  de  qiiesto  nci  curava:  fece  pigliare  diece  grossi  nave 
qle  erano  li :  et  scargatile  de  quello  tenevano  dove  trovorno  tre  Elephanti  li- 
quali  dapoi  per  carestía  de  victuaria  mangiorno:  et  amazata  la  magior  parte 
Abrusano   x  déla  gete  il  resto  prese  captivi:  le  fece  nanti  alia  cilade  abrusiare.  La  nocte 
nave  de  morí,    sequete  fece  tirare  lutte  ie  ñfe  nave  giuncte  alia  térra:  e  in  la  aurora  comin- 
ciorno  abóbardare  la  citade  quale  nó  ha  mura  dove  feceno  grandissimo  danno: 
in  modo  chel  Re  fu  constretto  partirse  dele  sue  case.  (.  Dapoi  feceno  vela  et 
in  un  porto  de  dicto  Re  chiamato  Fundarane :  amazorno  molta  gete  có  artela- 
ria  et  deliberorno  andaré  verso  il  regno  de  Cuchin:  il  quale  e  ultra  Calichut 
Abrusano  p  XL  leghe  nel  camino  trovoreno  due  nave  d'  I  Re  d'  Calichut  quale  prese  abru- 
due  nave.         sorno.  II  xxüij  giorno  d'  Decembre  arivamo  a  Cuchin:  et  da  qllo  Re  gratiosamete 
Amiciiiacoil  recevuti  acordorno:  etin  .xvi.  gioiiii  fumo  carichati:  pche  de  quelle  parte  vanno 
\^  •í®.*^"'^','".'-  le  speciarie  et  drogarie  a  Calichut:  questo  Re  e  potentissimo  in  tanto  che  dui 
nostre  nave,      mercadanti  haveano  1  nave  bone  sue  piimico  al  Re  de  Calichut.  Et  p  cotraca- 
bio  de  .vij.  liomini  íííi  quali  erano  in  térra  per  mercandare:  mando  in  nave  dui 
suoi  gentilhomini:  liquali  sempre  voleano  mangiare:  se  mutavano:  pche  se  man- 
giasseno  in  mare  non  potriano  andaré  denanci  al  Re  secondo  le  loro  lege.  In 
xpiani  d' sá-  questo  regno  sonó  molli  christiani  de  la  conversione  de  santo  Thoma:  li  sa- 
cio Thoma.       cerdoti  de  li  quali  segueno  vita  apostólica  con  molta  devolione  et  stretteza  hanno 
Ecclesie  dove  solamete  e  la  croce:  et  celebrano  co  pane  ázimo  et  vino:  quale 
fanno  de  uva  passa  et  aqua  perche  non  hanno  altro:  tutti  li  christiani  vanno 
II  corpo  de  con  capelli  et  barba  sencia  mai  conciarli.  De  li  inteseno  che  i!  corpo  de  santo 
santo    Thoma.  Thoma  e  lontano  da  Cuchin  .el.  leghe  alia  costa  del  mare  in  una  cittade  chia- 
Mailapur  cit-  mata  Mailapur  de  pocho  populo  et  portorno  térra  de  la  sua  sepultura:  la  quale 
lade.  pgp  ]¡  jjjquj  miraculi  e  frequentata  da  christiani  et  da  tutte  quelle  nationi:  Et 

cusi  hanno  pórtalo  qui  dui  christiani  sacerdoli:  li  quali  con  licentia  del  suo 
plato  sonó  venuli  per  andaré  a  Roma  et  in  Jerusalem:  pche  teneno  che  la 
Ecclia  d'  santo  Pelro  sia  meglio  governata  ch'  la  loro.  (.  Preterea  inteseno 
che  altra  la  dicta  casa  d'  santo  Thoma  sonó  molte  populationi  de  christiani:  li 
quali  veneno  in  peregrinatione  al  dicto  sancto.  Sonó  homini  bianchi  et  de  ca- 
Malchinacit-  pelli  zali:  occhi  verdi:  et  fortissimi:  la  lor  principal  Ierra  chiamano  Malchina: 
me''A?maUdM  ^^^'^  veneno  vasi  grandi  et  belli  de  porcellana:  muschio:  ambra:  et  legna  aloes 
re  de  Caliclmt.  ch'  haíYo  del  fiume  Gange  ch'  e  fra  loro.  (.  Essendo  carichate  dicte  nave  aparse 
una  ármala  del  Re  d'  Calichut  d'  .Ixxx.  vele  co  quindici  milia  hoi  pía  vista  de 
_  Partita   déla  la  qle  il  íüo  Cap"  fece  vela  et  ivi  i  Cuchin  lasso  sette  xpiani  et  porto  sieco  li 
111  a  armata.       ^i^j  gentilhomini  obstadici:  pensando  perho  d'  ritornare:  ma  dapoi  visto  buon 
lempo  delibero  venire:  et  cusi  sonó  li  dui  mori  et  li  dui  sacerdoli  apsso  noi: 
et  no  volse  ¡vestiré  dicla  ármala  d'  Calichut  p  haverelenave  canche  et  co  po- 
Distantia  del  cha  gente  e  p  essere  il  camino  longo  pche  de  Lixbona  erano  lotani  quatro  mi- 
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naos  dois  sobrinhos  de  um  mercader  Guzerate.  O  dito  feitor,  ao  fim  de  dous 
mezes  e  meio  de  sua  estada  em  térra,  com  seu  grande  trabalho  combinou  o 
trafico;  embora  houvessem  muitos  raercadores,  e  particularmente  os  de  Meca, 
que  nao  queriam  isto.  Em  consequencia  d'esta  convenQáo  o  Rei  concedeu  ao  Nova  conyen- 
nosso  feitor  urna  casa  grande  que  eslava  á  beiramar.  E  d'ella  tomou  posse,  igando  f^°- 
a  nossa  bandeira,  e  comegou  a  habital-a;  e  os  dous  mercadores  que  estavam 
em  a  nao  voltaram  para  térra.  E  logo  em  seguida  principiou  a  carregar  a  nao; 
porque  o  Rei  tinha-lhe  promettido  a  carga  com  preferencia  a  outro  qualquer. 
(.Estando  n'esta  concordia,  o  Capitáo,  a  pedido  do  Rei,  mandón  uma  ca- 
ravella  com  setenta  homens,  e  uma  bombarda  grossa  e  mais  artilheria,  para 
aprisionar  uma  grande  nao  de  mouros,  a  qual  passava  por  ahi,  sendo  armada    Uma  caravella 

com  quatrocenlos  archeiros:  e  com  effeito  tomaram-na  e  apresentaram-na  ao  ■''Pfsiona  uma 
„  .    ,  ,     ^     .  „  .  •„  ,.  .    11*0  de  mouros. 

Reí  da  parte  do  Capitao;  e  ao  Reí  parecen  cousa  maravilhosa  que  fosse  apri- 
sionada por  uma  táo  pequeña  embarcacáo.  N'esta  nao  havia  muita  mercadoria 
e  cinco  elephantes  cnsinados  para  a  guerra,  os  quaes  foram  avallados  em  trinta   Cinco     ele- 
mil  ducados.  phantes. 

(.  No  dia  dezeseis  de  dezembro,  estando  o  feitor  occupado  em  conlas  de 
duas  naos  que  já  estavam  carregadas,  o  nosso  Capitáo  deteve  uma  nao  de  mou- 
ros que,  estando  carregada,  queria  furtivamente  partir;  pois  assim  eslava  con- 
vencionado  com  o  Rei:  e  logo  todos  os  mercadores  se  armaram,  e  levantando   Nova   discor- 
sedicáo  na  Ierra  correram  para  a  casa  do  feitor,  aonde  estavam  peito  de  oi-  <^'*- 
lenta  christáos;  e,  tendo-a  combatido  por  tres  horas,  finalmente  a  destruiram, 
.embora  muitos  mouros  tivessem  ahi  perdido  as  vidas.  O  feitor,  juntamente 
com  os  oulros,  tendo  perdido  a  casa,  quiz  retirar-se  para  o  mar,  aonde  já  es- 
tavam os  baléis  das  naos  por  se  ter  ouvido  o  barulho;  mas  sobrevindo  grande 
multidao  de  povo,  o  feitor  e  cincoenta  e  tres  christáos  foram  morios:  os  oulros   Mortedechris- 
feridos  escaparam.  *^°*- 

(.  N'este  lempo  o  Capitáo  achava-se  doenle,  e  sabedor  do  que  tinha  acon- 
tecido esperón  um  dia  para  ver  se  o  Rei  Ihe  mandava  pedir  alguma  desculpa 
do  caso;  vendo  porém  que  o  Rei  nada  se  importava  com  isso,  ordenou  que  fos- 
sem  aprisionadas  dez  naos  grandes  que  alli  estavam;  e  tendo-as  descarregadas 
do  que  ellas  continham,  achando  ahi  tres  elephantes,  que  em  seguida,  por  falta 
de  mantimentos,  comeram,  e  matando  a  maior  parle  dos  marinheiros,  capti- 
vando  o  resto,  fel-as  queimar  dianle  da  cidade.  Na  seguinte  noite  mandou  que  Queimam  dez 
todas  as  naos  que  estavam  junto  á  térra  se  puzessem  ao  largo;  e  na  alvorada  "^°*  ^^  ™*'"" 
come?aram  a  bombardear  a  cidade,  que  nao  tem  muralhas,  aonde  produziram 
grandissimos  prejuizos;  de  forma  tal  que  o  Rei  viu-se  obrigado  a  abandonar 
suas  casas. 

(.  Em  seguida  fizeram-se  de  vela,  e  em  um  porto  chamado  Fundarane 
malaram  muita  gente  com  a  artilheria,  e  resolveram  navegar  para  o  reino  de 
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viaggio.  Cana-  lia  leghe:  et  CUSÍ  venedo  ¡1  xv  giorno  d'  Zenaro  .mccccí.  passorno  nací  a  un  al- 

noro  cittade.  {^q  regno  dícto  Canauoro  d'  qua  da  Galichut:  il  Re  del  quale  mando  a  offerire 
al  Capitanio  il  carcho  volendoli  fare  crédito  fin  tanto  che  ritornasse  unaltra 
fiata:  ma  il  Capitanio  ringratiandolo  prese  solum  cento  cantara  de  canella  et 
súbitamente  la  fece  pagare:  la  quale  portorno  alie  nave  li  raori  con  suoi  ba- 
telli:  et  hanno  mandato  un  suo  gentilhomo  con  lettere  et  ambasata:  il  quale 
e  apresso  noi :  de  questo  regno  quilli  obstadici  de  Cuchin  scrisseno  al  suo  Re 
et  a  suoi  parenti:  et  símilmente  il  Capitanio  scrisse  aUi  nostri  christiani  che 
erano  restati  la.  (.  II  giorno  sequeti  il  Capitanio  fece  vela  p  venire  a  Mehnde: 
et  lo  ultimo  d'  Janaro  trovassenno  una  grande  nave  caricha  de  mercantie :  le 
qle  p  essere  del  Re  de  Cámbala  lassorno  andaré  pigliando  uno  piloto  da  epsa 
per  Melinde.  (.  A  .xii.  de  Febraro  in  la  meza  nocte  una  de  le  nostre  nave  de 
Una  fira  nave  ce.  tonelle  déte  in  secco  salváronse  li  homini:  de  la  qle  era  Cap"  Sanchio  to- 

perduta.  ygp.  gj  gygj  rimanesseno  cing  nave  de  le  qle  il  Cap"  ñí'o  mado  uno  a  Zaphala 

p  havere  piena  iformatioe  de  epsa.  Dapoi  p  fortuna  smariteno  unaltra  nave 
tandé  il  giorno  de  pasqua  d'  mayo  mótorno  il  C.  de  bona  speranza  tre  nave: 
et  arivorno  a  Bezebiche  giücto  con  Capo  Verde:  et  spalmorno  de  le  nave:  et 
da  poi  vi  giunse  quella  últimamente  smarita :  et  etiam  arivo  quella  havea  man- 
dato a  Zaphala  il  Capitanio  de  la  quale  disse  haver  mandato  a  Zaphala  un  cris- 
tiano con  obstadici  de  uno  moro  et  aspecto  tri  giorni :  et  non  havendo  nuova 
de  epso  se  era  partito :  et  ne  ha  pórtalo  11  moro :  il  quale  de  dicta  térra  ne  ha 
dato  buona  informatione  como  di  sopra  havemo  scritto.  (.  Dapoi  veneno  verso 
Arivano  in  Lixbona  et  arivorno  a  .xxi.  de  Julio  .mcccccí.  et  hanno  pórtalo  speciarie  et  dro- 

Lixbona.  ggj.jg  jjQjjg  g  pgj.  jjuono  prelio:  Et  hora  nuovamente  e  giuncto  uno  de  li  dui 

navigli  che  se  smarirno  al  montare  del  Capo  de  buona  speranza:  dove  se  su- 
merseno  le  quatro  nave:  il  quale  per  fortuna  corsé  nel  mare  rosso:  et  ivi  perso 
il  balello  et  la  maggior  parte  de  la  gente  miraculosamente  e  ritornato  con  selle 
persone:  et  ha  pórtalo  bona  suma  de  vasi  de  argento:  quaU  hanno  compárate 
in  quelle  parte:  in  modo  che  de  .xij.  nave  che  se  partirno  per  India  ne  sonó  r¡- 
Sei  nave  ri-  tomate  sei:  le  allre  sonó  perse:  Le  distantie  de  luochi  qualilade  del  Utto  al- 

tomomo.         jg^a  et  navigatione  che  se  fanno  in  questo  viaggio  vostra  Serenissima  signoria 

potra  perfectamente  conoscere  per  la  Charla  da  navicare:  quali  li  mando.  Quello 

Mccccci.       medemo  año  a  .x.  d'l  mese  d'  Aprile  no  havcdo  nuova  de  qlla  pña  armata  mandai 

Nave iiij  par-  alia  dicta  parte  quatro  altre  nave  bene  i  ordine:  leqle  p  havere  gia  noticia  de 

**""'  qlla  térra  chiamata  d'  Santa  croce  p  pigliare  refresco  la  andorno:  pche  certo 

dicta  térra  e  molto  necessaria  a  tale  viaggio:  Et  de  li  passorno  il  C.  de  bona  spe- 
ranza :  et  no  ritrovado  alcuna  de  le  ñf e  nave  sencia  fermarsi  andorno  alia  vista 
de  India:  Et  non  essendo  achora  giüti  a  Galichut  ritrovorno  due  nave  d'  morí 
cariche  de  speciarie  et  drogarie  qle  andavano  p  la  mecha:  da  la  qle  p  forza 
pse  inteseno  la  guerra  e  discordia  era  stata  fra  la  ñí'a  armata  e  il  Re  de  Ga- 
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Cochim,  que  está  a  quarenta  leguas  de  Calicut:  no  caminho  enconlraram  duas 
Láos  do  Rei  de  Calicut,  as  quaes  aprisionaram  e  queimaram.  No  dia  vinte  e    Queimamduas 
quatro  de  dezembro  chegaram  a  Cochim,  e,  tendo  sido  recebidos  graciosamente  "*°^' 
por  aquelle  Rei,  fizeram  accordo  com  elle;  e  em  dezeseis  dias  fizeram  a  sua   Amisade  com 
carga:  porque  é  d'estes  sitios  que  as  especiarias  e  drogas  váo  para  Calicut.  °  .'^^'  •'^  ^°- 
Este  Rei  é  poderosissimo,  a  ponto  que  só  dous  mercadores  tinham  cincuenta  mentó  de  nos- 
boas  naos  para  oppór  ao  Rei  de  Calicut.  E  em  troca  de  sete  homens  nossos,  *^*  "^°^' 
que  foram  a  térra  para  negociar,  mandou  á  nao  dous  gentishomens  seus,  que 
mudavam  de  vestimenta  cada  vez  que  queriam  comer;  pois,  comendo  elles  no 
mar,  já  nao  podiam  apresentar-se  ao  Rei,  segundo  a  sua  lei.  N'este  reino  ha 
muitos  christáos  da  conversáo  de  S.  Thomó,  cujos  sacerdotes  seguem  a  vida   ChristsosdeS, 
apostólica  com  muita  devogáo  e  rigor:  teem  egrejas  aonde  sómente  é  a  cruz,  ahorné. 
e  celebram  com  pao  azymo  e  vinho,  que  fabricam  com  uva-passa  e  agua,  por 
nao  ter  outra  cousa :  todos  os  christáos  usam  cabello  e  barba,  que  nunca  cor- 
tam.  Ahi  souberam  que  o  corpo  de  S.  Thomé  está  longe  de  Cochim  cento  e   o  corpo  de  S. 

cincoenta  leguas,  na  costa  do  mar,  em  uma  cidade  chamada  Meliapur,  mui  '^^°'".f 

j      '  ^  ,  ,  ,  ,  ..  .,  Mailapur  ci- 

pouco  povoada,  e  irouxeram  térra  do  seu  sepulchro,  que,  pelos  muitos  mila-  dade. 
gres,  é  frequentado  dos  christáos  e  de  todas  aquellas  nagoes.  Outrosim  trou- 
xeram  para  aqui  dous  sacerdotes  christáos,  que,  com  licenga  de  seu  prelado, 
vieram  para  irem  a  Roma  e  a  Jerusalem,  pois  créem  que  a  Egreja  de  S.  Pe- 
dro é  mais  bem  governada  que  a  sua  propria. 

(.  Souberam  outrosim  que,  além  da  dita  casa  de  S.  Thomé,  ha  multas  po- 
voacóes  de  christáos,  que  váo  em  peregrinagáo  ao  dito  santo.  Sao  homens  bran- 
cos  e  de  cabellos  louros,  olhos  verdes,  e  sao  fortissimos :  a  sua  térra  principal 
chama-se  Malchina,  d'onde  veem  jarras  grandes  e  bonitas  de  porcellana;  musgo,   Maieiunacida- 

ambar  e  pao  aloes,  que  tiram  do  rio  Gange,  que  corre  na  térra  d'elles.  ^J^-  ^f°?f  "": 

(^      ,     .,  ,  ,.  ,  ,      ,     ^  .    ,     Armada  do  Reí 

.  Sendo  ja  carregadas  as  ditas  naos,  appareceu  uma  armada  do  Reí  de  de  Calicut. 

Calicut,  de  oitenta  velas,  com  quinze  mil  homens:  pelo  que  o  nosso  Capitáo 

fez-se  de  vela,  deixando  em  Cochim  sete  christáos,  e  trazendo  comsigo  como   Partida    da 

refens  os  dois  gentishomens,  com  intengáo  porém  de  voltar;  mas  visto  que  ti-  "°*^*  armada. 

nha  bom  tempo  resolveu  regressar,  e  é  por  isso  que  os  dous  mouros  e  os  dous 

sacerdotes  estáo  aqui  no  reino :  e  nao  quiz  atacar  a  dita  armada  de  Calicut  por 

levar  as  naos  carregadas  e  com  pouca  gente,  e  por  ser  grande  o  caminho,  pois 

achavam-se  distantes  de  Lisboa  quatro  mil  leguas.  E  partindo-se  no  dia  quinze   Distancia    da 

de  Janeiro  de  1301  passaram  diante  de  um  outro  reino  chamado  Gananor,  '^>agem.  Cana- 

nor  ci(iíiü6. 
áquem  de  Calicut,  cujo  Rei  mandou  offerecer  a  carga  ao  Capitáo,  dando-lhe 

tudo  a  crédito  até  elle  voltar  outra  vez;  mas  o  Capitáo,  agradecendo-lhe,  nao 

tomou  senáo  cem  arrobas  de  canella,  que  fez  pagar  logo,  e  que  os  mouros  em 

seus  bateis  trouxeram  para  a  nao.  E  enviou  um  dos  seus  gentishomens  com 

carta  e  mensagem,  o  qual  está  aqui.  D'este  nosso  reino  os  refens  de  Cochim 
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Gózaivo  ma-  üchut  pclie  epse  veneano  di  la  da  canchare.  Súbito  il  Capitanio  d'  dicte  qua- 
1  e  t  r  a  C  a  p . » tro  nave  quale  fu  Gonzalvo  maletra  fece  scaricare  le  dicte  due  nave :  et  parte 
nave'd'mori!"*'  ^e  la  gente  pose  i  térra:  parte  fece  captiva:  et  le  nave  abrusio.  In  qste  nave 
Zudia    Sibi-  trovo  una  Zudia  d'  Sibillia  qle  gli  disse  essere  fugita  da  Spagna  p  inquisitione 
guana.  j  Barbaria  et  Alexandria  d'  Egypto:  et  dapoi  al  Caiero  et  in  India;  et  ch'  alia 

discordia  dele  ñfe  nave  có  il  Re  d'  Caiichut  epsa  era  in  térra:  et  ch'  haveva 
inteso  ch'  il  Re  fu  causa  d'  dicta  discordia:  il  qle  se  havea  lassato  psuadér  ad 
altri  mercadati  ch'  la  ñfa  gente  erano  ladroni  et  andavano  p  destruiré  il  paese: 
preterea  disse  che  i  Caiichut  erano  restati  certi  christiani  feriti  et  captivi.  Questa 
Zudia  pche  il  ñro  Capitanio  no  la  volse  mettere  in  térra:  da  li  a  pochi  giorni 
se  gito  nel  mare  et  affogosse.  (.  Per  qsta  nuova  no  restorno  d'  andar  avati  et 
Giungeno  a  giüli  sop  Caiichut  ala  boca  d'  1  porto  scaricorno  tutta  lartelaria  la  qle  pose  in 
Caiichut.  fundo  tre  nave  de  qlle  erano  nel  porto  et  poi  mostrorno  partirse :  et  no  molto 

Nave  tre  de  lontano  peno  una  nave  del  Re  de  Caiichut:  déla  qle  me  haíTo  pórtalo  certe 
morí.  gjQjg  (jg  })Qjj  pgjQ .  pgj.]g  jiccccc  de  pcio  d'  ducati  octo  milia :  tri  instrumeti  as- 

trologici  d'  argeto  fra  li  astrologi  ñfi  inusitati  gradi  et  ben  lavorati  quali  a  me 
sonó  stati  charissimi :  Dicono  che  il  Re  d'  Caiichut  havea  madato  dicta  nave  ad 
una  Ínsula  chiamata  Saponin  p  havere  dicti  instrumeti:  et  hebbeno  un  bono 
piloto  et  una  charta  da  navicare  p  qlle  parte:  adesso  e  apresso  noi:  et  li  fo 
insignare  la  lingua  íífa:  pche  lui  mostra  intédere  li  dicti  instrumeti  astrologici. 
II  resto  d'  la  gente  d'  dicta  nave  insieme  c5  epsa  nanci  al  porto  de  Caiichut 
Una  nave  de  fu  abrusata.  (.  11  Re  intendedo  qsto  mando  a  pendarane  porto  di  mare  et  fece 
mon  abrusano.  armare  certe  nave  p  venire  sopra  le  quatro  ñfe  lequale  p  .xx.  giorni  mai  no 
partirno  déla  costa  de  Caiichut:  danegiando  quanto  potea.  Vista  dicta  armata 
il  Capitanio  gli  ando  cotra  confidandose  ch'  le  nave  de  mori  no  vano  déla  bu- 
Guerra    con  lina:  et  cusi  alli  .xv.  de  Decebre  del  dicto  año  passato  il  meggio  giorno  d'  qua 
jarmata  de  Ca-  ¿g  Caiichut  circa  .xvi.  leghe  furno  alie  mani:  et  tolsono  quella  armata  sottovento 
quale  era  pocho:  al  primo  incotro  passeron  due  nave  i  fundo  p  essere  como  di 
sopra  scrissi  debile  et  d'  cañe  et  poi  có  artelaria  et  focho  ne  suífocorno  et  abru- 
sorno  tre  altre  et  sopraiügedo  lanocte  fece  fine  alia  battaglia.  Et  ringratiamo 
Dio  ch'  de  ñfa  gente  niuno  morete:  anchora  ch'  alcuni  fussero  de  saette  im- 
pieg(h)ati :  et  qsto  fu  pche  mai  se  volseron  coiungere  con  h  inimici  como  loro 
Nave  cinque  cercavano.  (.  La  matina  soquete  da  niuna  parte  haveano  vista  de  dicta  armata 
donT"*^^^*^  et  p  questo  furno  verso  Caiichut:  et  nel  porto  trovorno  dicta  armata  posta  alie 
diffese:  et  tetatila  cing  giorni  cotinui  et  no  volédo  uscire  il  Capitanio  delibero 
Larraata  nra  ritomarsene  per  Lixbona  no  se  fidando  de  niuno  a  volere  dismotare.  Bench' 
bon™*una^nrá  ^"^^^  '^°  ambasate  richiesio  dal  Re  d'  Cananoro  amico  ñfo:  ma  il  Capitanio  qsto 
nave  psa  giflge-  no  sapea.  Et  CUSÍ  a  .XX.  de  Zenaro  .mdíj.  feceno  vela  p  le  parte  nostre  Almótare 
no  a  Lixbona.   ¿gj  q  ¿g  ^^^^  speranza  p  tormeto  se  smarite  una  nave  delaqle  fin  hora  non 
habiamo  nova:  credemo  sia  persa:  poi  con  prospero  vento  giunseno  le  altre 
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escreveram  ao  seu  Rei  e  aos  seus  párenles;  e  egualmente  o  GapitSo  escreveu 
aos  nossos  christáos  que  lá  tinham  flcado. 

(.  No  dia  seguinte  o  Gapitáo  navegou  para  Melinde;  e  no  ultimo  dia  de 
Janeiro  encontraran!  urna  grande  nao  carregada  de  mercadorias,  a  qual,  por   Umanossanáo 
pertencer  ao  Rei  de  Cámbala,  delxaram  em  llLerdade,  tomando  sómente  um  perilla- 
piloto  para  Melinde. 

(.  No  dia  12  de  fevereiro,  perto  da  meia  noite,  luna  das  nossas  naos,  de 
duzentas  tonelladas,  deu  em  um  baixo,  salvando-se  os  homens,  tendo  por  Ga- 
pitáo Sancho  Tovar,  e  por  isso  ficaram  cinco  naos,  urna  das  quaes  o  nosso 
Capltáo  mandou  para  Sopliala  a  flm  de  Informar-se  bem  a  seu  respelto.  Em  se- 
guida, por  causa  da  tempestade,  perderam  de  vista  uma  entra  nao:  Analmente 
no  día  da  Paschoa  de  malo  montaram  o  Gabo  de  Boa  Esperanza  tres  naos,  e 
chegaram  a  Bezebiche,  junto  a  Gabo  Verde,  e  ahi  calafetaram  as  naos,  e  d'ahi 
a  pouco  chegou  aquella  que  últimamente  se  tinlia  esgarrado,  chegando  tam- 
bem  a  que  havla  enviado  a  Sophala,  cujo  Capltáo  dlsse  que  tinha  mandado  a 
Sophala  um  chrlstáo  com  um  mouro  por  refem,  e  esperón  por  tres  días,  e  nao 
tendo  tldo  noticia  d'elle  resolveu  partir,  trazendo  a  nos  o  mouro,  o  qual,  como 
ácima  dissemos,  nos  deu  boa  informagao  da  dita  térra. 

(.  Em  seguida  largaram  para  Lisboa,  e  chegaram  em  vlnte  e  um  de  ju-   chegamaLis- 
Iho  de  1501,  trazendo  especiarías  e  boas  drogas  por  bom  prego.  E  agora  mesmo  boa. 
chegou  um  dos  dous  navios  que  se  tinham  esgarrado  ao  dobrar  o  Gabo  de  Boa 
Esperanza,  aonde  se  submergiram  as  quatro  naos,  o  qual  navio,  por  causa  da 
tempestade,  correu  até  ao  mar  Roxo;  e,  tendo  ahí  perdido  o  batel  e  a  malor 
parte  da  trlpulagáo,  milagrosamente  tornou  com  sete  pessoas,  trazendo  boa 
somma  de  vasos  de  prata,  que  compraram  n'aquellas  partes:  de  maneira  que, 
de  doze  naos  que  salram  para  a  India,  voltaram  só  seis;  as  outras  perderam-    ggjg  ¡jáos  vol- 
se.  As  distancias  dos  logares,  a  qualidade  das  costas,  altura,  e  a  navegagao  taram. 
que  se  faz  n'esta  vlagem,  Vossa  Serenlsslma  Senhoria  poderá  perfeitamente 
conhecer  pela  Carta  de  marear  que  Ihe  envío. 

N'aquelle  mesmo  anno,  em  dez  do  raez  de  abril,  nao  tendo  noticia  d'aquella  mcccccí. 
prlmelra  armada,  mandel  ás  sobreditas  partes  outras  quatro  naos  bem  equl-  níqs  iüj  saem. 
padas,  as  quaes,  porque  já  havla  noticia  d'aquella  nova  térra  chamada  de  Santa 
Cruz,  ahí  foram  ter  para  tomar  algum  refresco,  pois  certo  a  dita  térra  é  multo 
necessarla  para  essa  vlagem.  E  d'ahl  foram  montar  o  Gabo  de  Boa  Esperanza; 
e  nao  encontrando  nenhuma  das  nossas  naos,  foram  sem  demora  até  á  India. 
Indo  a  camlnho  de  Gallcut  encontraram  duas  naos  de  mouros  carregadas  de 
especiarlas  o  drogas,  que  lam  para  Meca,  das  quaes  se  apoderaram,  e  soube- 
ram  a  guerra  e  a  discordia  que  tinha  havido  entre  a  nossa  armada  e  o  Rei  de 
GaUcut;  pols  elles  ahi  tinham  feito  a  sua  carga.  Logo  o  Gapitáo  das  ditas  qua- 
tro naos,  que  foi  Gongalvo  Maletra,  fez  descarregar  as  ditas  duas  naos;  e  parte  Gonjaives 
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tre  nel  porto  nostro  a  xi  de  Septembre  del  dicto  anno  con  quelle  speciarie: 
drogarie:  gioie:  et  perle  che  tolsino  a  quelle  tre  nave  preseno.  (.  Prima  che 
^¡j.  de  qste  nave  havesse  nuova  temedo  no  fusseno  perdute  qllo  anno  medemo  mdíj 

Nave  XXV  v5-  a  giorni  tri  de  marzo  raadai  unaltra  armata  p  quelle  parte  et  furono  nave  xxv 
no  in  India.      duodeci  nostre  e  tredeci  de  mercadati:  che  la  minore  era  de  ce  tonelli  Capita- 
nio  de  epsa  armata  fu  Petro  alvez  cabrale  quale  etia  fu  Capitanio  d'  la  prima 
armata :  et  ordinai  ch'  sei  de  dicte  nave  andasseno  alia  bocea  del  mare  rosso 
p  non  lassare  uscire  nave  niuna:  le  altre  andasseno  sopra  Calichut:  et  sencia 
conditione  de  pace  gU  fecesseno  tutto  il  danopotesseno:  et  carichasseno  a  Cu- 
chin  overo  Cananoro  como  meglio  gli  paresse:  et  al  tepo  rimandasse  x  de 
dicte  nave  cariche :  ¡1  resto  rimanesse  p  mantenire  guerra  a  Cahchut  et  parten- 
dos  i  portorono  quilli  dui  obstadici  de  Cuchin  et  qllo  messo  da  Cananoro  quali 
veneno  co  la  pía  armata  li  qli  se  ne  adorno  molto  cotenti  et  co  animo  de  ritor- 
Sei  nave  vano  nar^.  (.  Arivorno  tutte  qste  nave  la  dove  le  mandava.  Quelle  sei  ala  bocha  d'  1 
al  mare  rosso.   n^are  rosso :  de  le  qle  fu  Cap"  Rodrigo  palares:  de  epse  dapoi  daro  adviso  a 
VM.  (.  Le  altre  prima  fumo  al  Re  de  Cananoro  al  qle  mada  httere  co  il  dicto 
suo  nuncio :  et  da  epso  fumo  acarizati  et  reintegrata  la  amicitia.  II  Cap"  no 
Giungeno    a  tolse  robe  alcune  pche  pía  volea  adare  a  Calichut  et  a  Cuchin:  et  cusi  passo 
Calichut.  gQpra  CaUchut  co  xix  nave  dove  p  molti  giorni  fece  et  i  térra  et  i  mare  daño 

inextimabile :  abench'  gh  fusse  offerto  da  parte  d'  1  Re  codictioe  di  pace:  ma  nó 
GiunctaaCu-  volse  ascoltarle.  (.  Dapoi  fu  al  Re  d'  Cuchin  et  gratiosamete  recevuto  madoi 
chin.  térra  n  dui  obstadici  ch'  havea  et  p  mezo  depsi  có  altri  obstadici  smonto  il 

Cap"  in  térra:  et  ritrovo  il  mió  factore  co  li  vij.  christiani  ch'  ristorno  quali  era 
stati  ben  tractati :  Et  al  dicto  Re  déte  le  httere  ñf e  et  il  presente  infrascripto; 
Dono  al  Re  p  il  bono  portamüto  havea  facto  co  la  ¡Ira  püa  armata.  (.  Una  corona  d'  auro 
de  Cuchin.        ^y  smalti  et  gioie :  una  solana  d'  auro  lavorata  ad  añelli  lunati :  dui  bochah 
gradi  de  credentia  dargento  ben  lavorati:  dui  tapeti  gradi  et  fini:  dui  pañi  d' 
razo  flgurati:  uno  paviglione  da  campo  co  tutti  fornimenti  ben  lavorato:  una 
peza  d'  cetino  carmesino:  et  una  de  cendale:  lequale  cose  fumo  molte  grate 
a  dicto  Re :  et  máxime  per  vedere  dicto  paviglione  fuora  alia  campagna  steso; 
ivi  firmorno  pace  et  concordia:  et  consegnete  una  casa  al  nostro  factore:  con 
licentia  de  mercandare  plenamente  quanto  volea:  et  ultra  di  questo  me  mando 
fie  de  cuchin  al  littere  et  il  presente  infrascrito :  Dui  brazaleti  de  auro  con  molte  gioie  secondo 
Re  deportogai-  ji  iqj.q  costume:  uuo  caudaleri  de  argento  alto  x  palmi  ben  lavorato:  due  pecie 
Pietra  cótra  de  panno  de  bambaxo  subtilissime  et  bianche :  una  pietra  grande  quanto  una 
veneno.  avellana:  quale  me  scrisse  essere  del  capo  duno  anímale  rarissimo  che  loro 

chiamano  Burgoldaf:  contra  ogni  generatione  de  veneno:  Et  cusili  carichorno 
Nave  vij  cari-  vij.  nave  de  speciarie  et  drogarie  et  etiam  comprorno  certe  gioie.  (.  Madas- 
'*^-  semo  co  dicta  armata  dui  zoileri  italiani  quali  veneno  da  Roma;  et  volea  res- 

Dui    zoileri  tasseno  li  per  comprare  gioie  al  nome  ñfo:  ma  loro  súbito  fumo  smontatifu- 
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da  tripulaíáo  desembarcou,  parte  releve  como  captiva,  e  queimou  as  naos.  Maietra    Capi- 
N'estas  naos  achava-se  urna  judia  de  Sevillia,  que  Ihe  disse  como  tiniía  fúgido  *oúeima   d  a 
de  Hespanha  por  causa  da  inquisi?áo  em  Barbaria  e  Alexandria  do  Egypto,  náosdemouros. 
d'onde  foi  ao  Cairo  e  d'ahi  á  India;  e  que  no  lempo  da  discordia  das  nossas    Judia  Seviiha- 
náos  com  o  Rei  de  Calicut  ella  eslava  em  térra,  e  que  tinha  sabido  que  o  Rei 
foi  a  causa  d'esta  discordia,  por  tel-o  persuadido  os  mercaderes  que  a  nossa 
gente  eram  uns  ladrees  e  que  iam  para  destruir  a  térra :  disse  outrosim  que 
em  Calicut  tinham  flcado  alguns  christáos  mal  feridos  e  captivos.  Esta  judia, 
por  o  nosso  Capitáo  ter-se  negado  a  desembarcal-a,  d'ahi  a  poneos  dias  lan- 
Cou-se  ao  mar  e  afogou-se. 

(.Por  causa  d'estas  noticias  nao  deixaram  de  ir  para  diante,  e  tendo  che-   Chegam  a  Ca- 
gado á  entrada  do  porto  de  Calicut  descarregaram  toda  a  artilheria,  que  fez  '"'"*• 
submergir  tres  naos  das  que  estavam  no  porto,  e  em  seguida  fingiram  de  aba.   Tres  naos  de 
lar,  e  nao  muito  longe  aprisionaram  uma  nao  do  Rei  de  Calicut,  da  qual  tira-  ^ou^o*- 
ram  certas  jolas  de  muito  valor,  as  quaes  me  teem  trazido:  perolas  mil  e  qui- 
nhentas,  do  preQO  de  oito  mil  ducados;  tres  instrumentos  astrológicos  de  prata, 
nao  conhecidos  pelos  nossos  astrólogos,  grandes  e  mui  bem  trabalhados,  que 
muito  estimei.  Dizem  que  o  Rei  de  Calicut  tinha  enviado  a  dita  nao  para  uma 
ilha  chamada  Saponin,  a  fim  de  possuir  estes  instrumentos;  e  tomaram  um 
bom  piloto  e  uma  carta  de  marear  n'estas  partes;  agora  este  piloto  está  aquí 
commigo,  e  fago-lhe  ensinar  a  nossa  lingua  a  fim  de  que  possa  explicar  os  di- 
tos instrumentos  astrológicos.  O  resto  da  tripulagáo  da  dita, nao,  juntamente 
com  ella,  mandou  que  se  queimasse  diante  do  porto  de  Calicut.  Queimamuma 

(.  O  Rei,  sabendo  isto,  mandou  que  a  pendarane,  porto  de  mar,  se  ar-  "*°  ^^  mouros. 
massem  algumas  naos  para  aggredir  as  nossas  quatro,  que  por  vinte  dias  nunca 
se  afastaram  da  costa  de  Calicut,  fazendo  o  maior  damno  que  podiam.  Tendo 
visto  a  dita  armada,  o  Capitáo  foi  ao  seu  encontró,  sabendo  que  as  naos  de 
mouros  nao  andam  de  bolina;  e  portanto  em  quinze  de  dezembro  do  dito  anno, 
depois  do  meio  dia,  dezeseis  leguas  pouco  mais  ou  menos  de  Calicut,  entra- 
ram  em  batalha,  e  tendo  aquella  armada  a  sotavento,  que  era  pouco,  no  pri-    Guerra  com  a 
meiro  encontró  metteram  no  fundo  duas  naos,  por  serem  ellas,  como  ácima  i™^^^  ^^  ^*' 
disse,  frageis  e  feitas  de  cannas,  e  depois  com  artilheria  e  fogo  bateram  e  abra- 
zaram  outras  tres,  e  sobrevindo  a  noite  deu-se  por  finda  a  batalha.  E,  grabas    Cinco  naos 
a  Deus,  nenhura  dos  nossos  marinheiros  morreu,  aluda  que  alguns  tivessem  ¿eiiT-se"^"'  '""^' 
sido  feridos  pelas  sellas:  e  isto  foi  porque  nunca  deixaram  os  inimigos  abor- 
dar, como  elles  porfiavam. 

(.  Na  manha  seguinle  tinha  desapparecido  completamente  a  dita  armada: 
e  por  isso  foram  para  Calicut,  e  no  porto  encontraram  a  dita  armada  em  or- 
dem  de  defeza.  O  Capitáo,  tendo  esperado  por  cinco  dias  continuos  que  elle 
saisse,  e  nao  querendo  nunca  sair,  deliberou  regressar  a  Lisboa,  nao  se  fiando 
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fugimo  de  la  gimo  al  Re  de  Calichut:  et  havemo  inteso  usano  arte  de  gettare  artelaria. 

fira  armata.  |^,  De  H  se  partile  larmata  lassando  il  factore  et  certi  altri  christiani  et  pas- 
sando  per  Calichut  alia  riviera  preseno  certl  presoni:  fra  quali  erano  dui  de 
quelli  christiani  che  remaseron  in  térra  feriti  per  la  prima  armata:  et  adesso 
sonó  apresso  noi:  li  quali  insieme  con  quelli  remaseron  a  Cuchin:  ne  haño  ad- 
visato  de  costumi  et  modi  dequel  paese :  per  esser  stati  loro  questo  tempo  nele 
proprie  case  de  mori.  (.  Arivo  dicta  armata  a  Cananor  dove  dacordo  et  con 
Nave  iij  cari-  amicitia  caricho  tre  altre  nave:  et  cusi  diece  nave  giuncte  cariche  partirno  per 

^^?:  Lixbona  a  xxviij  de  Decembre  del  dicto  anno  Mcccccij :  Et  venendo  se  smarite 

Lixbona.  una  de  epse :  la  quale  havemo  inteso  se  perdete  nella  costa  de  térra  de  Santa 

croce:  le  altre  a  di  primo  de  Septembre  mcccccüj.  sonó  arivate  a  salvamento 
con  molte  speciarie:  dele  quale  piacendo  adió  intendiamo  mandare  una  nave 
per  la  costa  de  spagna:  e  unaltra  per  la  costa  de  Italia  insino  a  Venetia:  acio 
se  conoscha  che  le  ármate  et  spese  nostre  non  sonó  al  vento.  Tutte  le  altre 
Costumi    de  nostre  nave  restorno  la  secondo  il  loro  comandamento.  (.  Li  costumi  et  ma- 

india.  jjjgfg  (jg  Calichut  et  India  como  per  li  dui  christiani  rescatati:  et  quilli  de  Cu- 

chin  havemo  intese  sonó  questl.  (.  Calichut  e  cittade  i  térra  firma  capo  d' 
mercantie  d'  India  ha  de  alteza  gradi  v.  grade  et  no  murata  co  le  case  sparse 
ediñcate  d'  marmo  et  calce  copte  d'  palme  co  legni  lavorati  a  certe  loro  ima- 
gine: la  gete  nó  e  molto  negra:  haño  giardini  abüdati  dogni  fructo  co  fontane 
dove  se  bagnano:  pche  ciascuno  e  obligato  tre  volte  il  giorno  bagnarse.  (.  II 
Re  et  gtítilhoi  sonó  idolatri  qli  chiamono  Chaffer:  vano  qsti  nudi  dal  meggio 
sopra:  da  basso  cópti  d'  pañi  d'  babaxo:  et  semp  portano  spada  nuda  et  targa: 
leqle  spade  sonó  piu  large  alia  pücta  ch'  í  altro  luoco:  le  targe  rotode  et  molto 
legieri  d'  varii  colorí :  et  tutti  qsti  sonó  getilhoi :  portano  le  orechie  pforate  có 
gioie  pendete.  Sonó  maritati  piu  ad  una  doña:  et  p  qsto  no  se  curano  d'  le 
loro  castitate  le  done  similmete  vano  nude  come  gli  hoi  con  capelli  belli  et 
sparsi:  le  virgine  q^to  piu  pto  puoteno  co  ciascuno  usano  luxuria  p  ch'  altri- 
meti  nó  trovariano  mariti :  et  qü  alcuno  mena  moglie :  pma  vuole  ch'  uno  de  suoi 
sacerdoti  deputati  a  qsto :  pña  dorma  con  lei :  tégono  a  machameto  macularse 
d'  1  sangue  d'  cui  loro  portano  amore.  Magiano  le  done  nó  piu  ch'  due  volte  il 
giorno:  e  mangiano  riso:  lacte:  butire:  zucaro:  fructi:  et  beveno  aqua  et  nó 
altra  cosa:  pma  mangino  se  lavano:  et  poi  se  fusseno  téchate  da  uno  nó  lá- 
vate: bisogna  unaltra  volta  se  lavino:  in  qsto  usano  mirabile  cerimonie:  cias- 
cuno ch'  puote  magia  ogni  matina  una  herba  chiamata  betella:  ch'  fa  le  labra 
vermiglie  et  déti  neri  et  p  meleconia  se  absteneno  d'  dia  herba  p  certo  tepo. 
(.  II  Re  teñe  due  moglie  ciascuna  acópagnata  da  certi  sacerdoti  che  in  absen- 
tia  del  Re  dormino  con  qlle:  et  p  ipto  li  figli  del  Re  nó  succedono:  ma  li  ne- 
poti  da  fratelli.  (.  Sonó  in  casa  del  Re  infinite  donne  qle  spazano  et  adaquano 
ovunq^  vada  il  Re:  et  adaquano  con  drappi  subtilissimi  et  lavorati.  (.  II  Re  se 
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de  ninguem  para  desembarcar,  ainda  que  a  isso  o  convidasse  o  Rei  de  Cana- 
nor,  Dosso  amigo:  mas  o  Capitáo  nao  o  sabia.  E  portanto  em  vinte  de  Janeiro   Nossa  armada 
de  1502  fizeram-se  de  vela  para  o  nosso  reino.  Montando  o  Cabo  de  Boa  Es-  ''^^^'^  *  Lisboa. 
peranQa,  por  causa  de  tempestade  esgarrou-se  urna  nao,  de  que  até  agora  nao   Uma  nao  nos- 
temos  noticia,  e  eremos  que  se  perdeu:  depois  com  vento  prospero  chegaram  saesgarra-se. 
as  outras  tres  ao  nosso  porto  a  onze  de  setembro  do  dito  anno,  com  aquellas  boa. 
especiarías,  drogas,  joias  e  perolas  que  encontraram  ñas  tres  naos  que  to- 
maram. 

(.  Antes  que  d'estas  naos  houvesse  noticia,  temendo  que  se  tivessem  per- 
dido, n'aquelle  mesmo  anno  1302,  em  o  dia  tres  de  marQO,  enviei  outra  ar-   Mcccccij. 
mada  aquellas  parles,  e  foram  vinte  e  cinco  naos,  doze  nossas  e  treze  de  mer-   Xáosxxvpar- 
cadores,  sendo  a  menor  de  duzentas  tonelladas.  O  Capitáo  d'esta  armada  foi  jí'"  P^^"*  *  '"" 
Pedro  Alves  Cabral,  que  tinha  sido  Capitáo  da  primeira  armada;  e  ordenei 
que  seis  das  ditas  naos  fossem  estacionar  ás  portas  do  mar  Roxo,  a  fim  de  que 
nao  deixassem  sair  nao  alguma;  e  que  as  outras  fossem  a  Calicut,  e  sem  condi- 
goes  de  paz  fizessem  ahi  todo  o  damno  que  podessem,  e  lomassem  carga  em 
Cochim  ou  em  Cananor,  conforme  mellior  entendessem;  e  que  em  tempo  oppor- 
tuno  nos  enviassem  dez  das  ditas  naos  carregadas,  e  o  resto  ficasse  para  fa- 
zer  guerra  a  Calichut.  E,  partindo,  levaram  comsigo  aquellos  dois  refens  de 
Cochim  e  o  mensageiro  de  Cananor,  que  tinham  vindo  eom  a  primeira  armada, 
os  quaes  se  foram  muito  contentes  e  com  proposito  de  voltarem. 

(.  Chegaram  todas  estas  naos  aonde  as  mandei :  as  seis  ás  portas  do  es-  Seis  naos  dirí- 
treito  do  mar  Roxo,  das  quaes  foi  Capitáo  Rodrigo  Palares:  e  d'ellas  darei  em  g'^'n-^e  ao  mar 
seguida  inforaiagáo  a  Vossa  Magestade. 

(.  As  outras  primeiramente  foram  ao  Rei  de  Cananor,  a  quem  mandei 
cartas  pelo  dito  seu  mensageiro:  e  d'elle  foram  bem  recebidos  e  confirmou-se 
a  amisade.  O  Capitáo  nao  tomou  cousa  alguma^  querendo  antes  de  tudo  ir  a 
Calicut  e  a  Cochim.  Portanto  foi  a  Calicut  com  dezenove  naos,  aonde  por  muí-    Chegam  a  Ga- 
tos dias  causou  em  térra  e  no  mar  um  damno  inestimavel:  e  ainda  que  por  '"'"*• 
parte  do  Rei  Ihe  tivessem  offerecido  condiccies  de  paz,  nao  quiz  ouvir  nada. 

(.  Depois  foi  ao  Rei  de  Cochim,  e,  tendo  sido  graciosamente  recebido,   Chega  a  Co- 
desembarcou  os  dois  refens  que  tinha,  e  por  meio  d'elles,  tendo  outros  refens,  "^^""• 
o  Capitáo  saltou  em  térra,  e  achou  o  meu  feitor  com  os  sete  christáos  que  ti- 
nham flcado,  e  que  foram  bem  tratados.  Ao  dito  Rei  entregou  as  nossas  car- 
tas e  o  presente  infrascripto,  em  reconhecimento  do  bom  agasalho  que  tinha 
dado  á  nossa  primeira  armada. 

(.Uma  coróa  de  ouro  com  esmaltes  e  joias:  um  collar  de  ouro  lavrado   Presente  ao 
em  elos  em  forma  de  lúa:  dois  jarros  grandes  de  prata  para  aparador,  bem  ^^^  de  Cochim. 
Irabalhados:  dois  grandes  e  finos  tapetes:  dois  pannos  de  raz  lavrados  com 
figuras:  uma  tenda  de  campanha,  com  todos  os  seas  pertences,  bem  traba- 
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fa  portare  in  una  Barra  quale  chiamano  Andora  pórtala  da  homini:  iatorao 
vano  musici  de  varié  sorte  et  molta  gente:  ma  niuno  se  aproxima  a  lui  p  tre 
bracia:  p  che  non  se  puote  tocliare  se  no  da  certi  deputati:  Chi  parla  c5  lui 
tiene  el  capo  basso  et  le  maní  naci  alia  bocha:  fan  li  reverentia  giunctado  le 
mani  sopra  11  capo,  homini  artesani  et  de  bassa  conditione  preserlim  pescatori 
no  lo  pono  vedere  ne  parlarli:  (.  II  Re:  gentilhomini:  et  donne  morendo  sonó 
abrusiate:  et  il  Re  e  abrusiato  con  legno  Sandali:  laltra  gente  sotterrano  ún- 
tate le  spalle  e  il  capo  de  cenere.  (.  Vanno  rasi  et  aconci  la  barba  et  capelli 
le  labra  lóge  et  grandi  incantatori:  scrivono  in  foglie  como  palma  con  penna 
de  ferro  sencia  inchiostro.  (.  Mercadanti  chiamati  Guzerati  de  cabala  ch'  ha- 
bitano  i  Calichut  sonó  idolatri  como  qlli  de  Calichut :  in  tanto  ch'  fra  epsi  chi 
Decide  un  bove  e  occiso  lui:  quisti  nó  raangiano  cosa  ch'  possa  moriré  et  no 
beveno  vino:  chi  p  errore  ne  magiasse:  anchora  ch'  fusse  fanciulo  e  privo  del 
suo  linagio.  Sonó  piu  bianchi  che  li  naturali  de  Calichut:  portano  barba  et  ca- 
pelli longi  racolti  como  le  doTíe  ñí-e.  Sonó  caslissimi:  et  un  huomo  ha  una  doña 
et  nó  pin:  sonó  mercadati  da  pañi  d'  lino  babaxo  et  gioie.  (.  Altri  vi  sonó  ne- 
gri  chiamati  gÍ3tiU:  idolatri  luxuriosissimi :  mercadati  d'  gioie:  perle:  auro:  et 
argento:  molto  dediti  ad  incantatioe:  í  modo  ch'  dicono  parlare  con  spiriti  ad 
ogni  loro  voglia.  (.  Quivi  sonó  mori  de  Mecha:  de  Turchia:  de  Babylonia:  et 
Persia :  et  altre  parte  et  p  qsto  e  trafico  de  ogni  mercatia:  como  e:  gioie:  perle: 
peselli:  muschio:  ambra:  belgivino:  incensó:  legno  aloes:  porceilane:  reubar- 
baro:  garofali:  canelle:  sandali:  alacha:  nucemoschate :  emacis:  zeazauro:  pe- 
vere:  tamarindos:  mirabolani:  et  cassia:  et  molte  altre  mercantie:  h  paesi  men- 
sure et  precij  dele  quale  per  altre  iTre  scriveremo.  (.  Quivi  spendeno  ducati 
d'  auro  Venetiani  et  monete  de  auro  et  argento  et  metalle.  chiamano  una  mo- 
neta  de  argento  fanone  .xx.  vagliono  un  ducato.  Tara  e  unaltra  moneta  de  me- 
tale .XV.  vagliano  un  Fanone. 

(.  De  Calichut  del  mese  de  novebre  parteno  le  nave  perla  mecha  con  spe- 
ciarie :  le  quale  per  térra  vanno  a  1'  Gaiero  et  in  Alexandria :  dove  se  carichano 
p  Venelia.  Infra  térra  e  unaltro  regno  de  idolatri  coQne  a  Calichut  chiamano 
Narsingua  ahonda  de  cavalli  et  Elephanti  in  guerra  pratici :  le  donne  in  questo 
regno  se  abrusiano  nella  sepultura  de  mariti. 

Mccccciij.  (•  H  predicto  anno  Mccccciij.  nó  raandamo  nave  niuna  per  qsto  viaggio 

pche  aspectavamo  nuova  dele  xxv.  nave  ¡1  precedente  anno  madate.  Et  dapoi 
furno  giuncte  le  nuove  d'  le  mese  de  Septembre  predicto  nó  era  tempo  potere 
mudar  per  insino  alio  año  sequ5te.  Mccccciiij,  como  mandassemo  et  disolto  da- 
remo  adviso  a  V.  M.  ma  il  dicto  ñro  Capitanio  quale  era  in  India  có  le  xxv. 

Nave  sei  cari-  nave  nó  réstete  pho  che  délo  año  Mccccciiij.  nó  mi  mandasse  sei  nave  cariche 

'i!ixbona"'^"°  *  ^^^  speciarie  le  qle  giunseno  a  xxvüj  d'  Augusto  d'  1  dicto  año  Mccccciiij.  due 

dele  qle  erano  de  qlle  ch'  stanno  al  stretto  d'  I  mare  rosso:  laltre  quatro  erano 
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Ihada:  urna  peca  de  setim  carmesim;  e  urna  de  sendal:  as  quaes  cousas  fo- 
ram  muilo  caras  ao  dito  Rei,  e  particularmente  quando  viu  a  dita  tenda  ar- 
mada no  campo  aberto:  ahi  assignaram  paz  e  concordia,  e  el-Rei  entregou 
Tima  casa  ao  nosso  feitor  com  licenga  ampia  de  negociar  no  que  quizesse.  Além 
d'isso  mandou-me  cartas  suas,  e  o  presente  infrascripto:  duas  pulseiras  de    Presente  du 

curo  com  muitas  joias,  segundo  o  seu  costume:  um  candelabro  de  prata,  alto  ^^*^^.  9*"^"" 
1      ,  ,  ,,,,.,..,  *o  R^i  de  Por- 

dez  palmos,  bem  lavrado:  duas  pe^as  de  panno  de  algodao  subtdissimas  e  bran-  tugal. 

cas:  urna  pedra  grande  como  uma  avellá,  que  o  Rei  me  escreveu  ser  tirada 

da  cabe?a  de  um  animal  rarissimo,  que  elles  chamam  Burgoldof,  contra  toda    Pedra  contra  a 

a  qualidade  de  pe^onha.  E  ahi  carregaram  de  especiarlas  e  drogas  sete  naos,  P^fonha. 

comprando  tambera  algumas  joias.  gadas. 

(.  Enviamos  com  a  dita  armada  dois  joalheiros  italianos  vindos  de  Roma; 

e  eu  queria  que  elles  flcassem  ahi  para  comprar  joias  por  nossa  conta;  porém 

elles,  logo  que  desembarcaram,  fugiram  para  o  Rei  de  Calicut,  e  temos  sabido   Dois  joaiiiei- 

que  exercitam  a  arte  de  fabricar  artilheria.  ^°^  fugiram  da 

/-,.  ,i..r-  ,  ,.-  ,    nossa  armada. 

^.  D  ahí  partiua  armada,  deixando  o  feitor  e  alguns  chnstaos,  e  passando 

por  Calicut  tomaram  na  costa  algumas  pessoas,  entre  as  quaes  estavam  dois 

d'aquelles  christáos  que  na  primeira  armada  ficaram  feridos,  e  que  agora  es- 

táo  no  nosso  reino,  os  quaes,  juntamente  com  aquelles  que  tinham  ficado  em 

Cochim,  nos  informaram  acerca  dos  costumes  e  modos  de  vida  d'aquelle  paiz, 

por  terem  vivido  durante  este  tempo  ñas  proprias  casas  dos  mouros. 

(.  A  dita  armada  chegou  a  Cananor,  aonde,  de  accordo  e  em  boa  arai- 
sade,  carregou  outras  tres  naos.  D'esta  forma  dez  naos  carregadas  sairam  jun-   Naos  üj  carre- 
tas para  Lisboa  em  28  de  dezembro  do  dito  anno  1502.  Na  vinda  esgarrou-se  S^^as. 
uma  d'ellas,  que  temos  sabido  de  como  se  perdeu  na  costa  da  térra  de  Santa 
Cruz:  as  outras  chegaram  a  salvamento,  no  dia  1  de  setembro  de  1503,  com   Naos  x  para 
muitas  especiarías;  e  uma  nao  d'ellas  tencionamos,  se  Deus  quizer,  mandar  á  Lisboa. 
costa  de  Hespanha,  e  uma  outra  á  costa  de  Italia  até  Veneza,  a  fim  de  que  se 
saiba  que  as  armadas  e  despezas  nossas  nao  sao  infructíferas.  Todas  as  outras 
nossas  naos  lá  ficaram,  conforme  tinhamos  ordenado. 

(.  Os  costumes  e  modo  de  vida  em  Calicut  e  India^  segundo  informagóes 
dos  dois  christSos  resgatados,  e  os  de  Cochim,  sao  os  seguintes: 

(.  Calicut  é  cidade  em  térra  firme,  emporio  das  mercadorias  da  India;    Costumes    i» 
está  em  altura  de  5  graos;  é  grande;  nao  tem  muralhas;  as  casas  sao  edifi-  '"'^'^' 
cadas  com  cal  e  marmore,  dispersas,  cobertas  de  palmeiras  e  de  madeiras  la- 
Tradas  com  algumas  figuras;  o  povo  nao  é  muito  negro;  teem  jardins  abun- 
dantes de  toda  a  casta  de  fructos,  com  fontes,  aonde  se  banham;  pois  tres  ve- 
zas cada  dia  teem  obrigacao  de  se  lavar. 

(.0  Rei  e  os  gentishomens  s5o  idolatras  chamados  Chafler:  estes  andam 
ms  da  cintura  para  cima,  cobrem-se  com  pannos  de  lá,  e  trazem  sempre  es- 
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delarraata  del  Capitanio  per  qste  quatro  nave  intendessemo  como  tutto  quel 
tepo  era  stato  il  ñfo  Capitanio  i  guerra  co  ¡1  Re  de  Calichut  co  grade  suo  daño 
et  vituperio  in  tato  ch'  no  era  nave  ch'  ardita  fusse  andaré  a  Calichut:  Et  ch' 
il  dicto  Re  piu  volte  gli  avea  madato  adimadare  acordó:  ma  il  Cap"  no  volea 
Nave  XXI  de  sentiré  cosa  alcuna.  (.  In  questo  tépo  abrusiorno  xxi.  nave  sopra  il  porto  de 

mnri  abrusate.  Calichut:  et  da  epse  hebbe  tiíte  drogarie  et  speciarie  che  caricho  le  dicte  sel 
"  nave.  Preterea  me  ha  mandato  sei  vasi  de  porzellana  excelletissimi  et  gradi: 
quatro  bochali  de  argóto  grandi  có  certi  altri  vasi  al  modo  loro  per  credentia. 
Uno  adórnamelo  de  suoi  idoli  de  auro  longo  dui  palmi  co  molte  pietre  fine: 
fra  qie  e  uno  carbonculo  finissimo  de  quatitade  d'  uno  ducato  doro:  o  pocho 
piu:  Una  imagine  de  uno  suo  Ídolo  cosa  assai  deforme  ma  e  de  auro:  et  pesa 
circa  libre  trenta:  et  in  locho  de  U  occhi  ha  dui  smiraldi  fini  et  bene  icastrati. 
Queste  cose  baño  pórtalo  le  quatro  nave  delarmata  del  Capitaneo.  Le  due  ch' 
sonó  State  al  stretto  del  mare  rosso  dicono  che  tutte  qlle  parte  sonó  inpau- 
rite:  et  niuna  nave  mai  e  uscita  del  stretto  ne  éntrala:  bench'  due  fíate  larmata 
d'l  Soldano  sia  venuta  p  caparle:  ma  semp  se  e  ritornata  pduta  alcuna  nave 
Nave  XVI  de  in  modo  ch'  in  qsto  tepo  baño  abrusati  xvi.  nave  grande.  Et  alia  loro  partita 

mori  abrusate.  jiaveano  inteso  ch'  il  Soldano  preparava  grade  armata  dove  erano  christiani 
assai  bóbardieri:  et  molta  artelaria  et  galee  suttile:  piacedo  dio  i  breve  gli  pro- 
vederemo.  (.  De  la  nave  abrusate  me  hanno  portati  fra  le  altre  cose  circha 
libre  .cecee,  de  perle  minute:  et  circha  libre  xi..  de  perle  ch'  ciascuno  e  de  pre- 
cio. Octo  conche  cñ  le  proprie  perle  dentro  dele  quale  due  ne  mando  a  vostra 
serenissima  M.  dove  la  quanlitade  et  qualitade  de  epse  potra  vedere;  Uno 
adamate  como  un  piero  grosso  quanto  una  buona  faba:  et  certe  altre  gioie: 
Dui  leoni  grandi  et  domestici  come  cani:  con  dui  mori  che  li  governa.  Dui  ca- 
valii  Persiani  uno  baio  stellato:  laltro  leardo  non  molto  grandi  ma  bellissimi  et 
rorredori  piu  che  altri  cavalli  habbia  veduto:  Et  altri  animali  nele  parte  nostre 
novi.  (.  Ultra  diquesto  per  havere  loro  scorsa  tutta  la  costa  de  Melindi  a  Cali- 
chut  ne  hanno  facto  intendere  le  infrascritte  particularitade  de  ql  litto.  Prima  e 
Magadasso  11  regno  de  Magadasso  cittade  grande  et  bella  de  molta  cavallaria  et  non  molto 

L-itiade.  mercadantevole :  piu  avanti  e  una  Ínsula  chiamata  Zugaterra  popúlala  et  con 

sula.  uno  ponte  de  uno  miglio  e  mezo  che  ariva  in  térra  ferma :  poi  e  il  stretto  del 

mare  rosso  quale  e  sei  mil.  dove  le  nostre  nave  nó  sonó  mai  intrate.  Dalaltra 

parte  sta  il  mare  de  Persia:  dove  e  una  ínsula  chiamata  Gulfar  ahondante  de 

Agramuzoin-  perle  dogni  sorte.  In  la  bocha  de  questo  mare  e  unaltra  Ínsula  dicta  Agrarauzo 

sula.  ¿Qyg  gQjjQ  pgj.]e  inflnite:  cavalli  che  p  tutte  quelle  parte  sonó  in  grande  pre- 

Cambaia  cit-  CÍO.  Queste  due  ínsule  sonó  de  un  Re  moro.  Poi  trovano  Cambaia  che  e  pos- 

tade.  seduta  de  Re  grande  et  poderoso:  térra  fertilíssima  dogni  bianda  cera:  zuchero: 

incensó:  panní  de  seda  et  bambaxo:  cavalli  et  elephanti  assai:  Questo  Re  fu 
idolatro:  ma  pochi  anni  son  se  torno  maumetano:  Cittade  de  molta  mercantia 
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pada  mía  e  adarga,  as  quaes  espadas  sao  mais  largas  em  cima  do  que  em  qual- 
quer  outra  parte;  os  escudos  sao  redondos,  muito  leves,  e  de  varias  cores; 
todos  ellas  sao  gentishomens,  e  trazem  ñas  orelhas  furadas  brincos  com  joias. 
Teem  mais  de  urna  mulher,  e  por  isso  nao  se  importam  com  sua  castidade;  as 
mulheres  andam  egualmente  núas  como  os  homens,  e  teem  cabellos  bonitos  e 
sollos;  as  virgens  praticam  a  luxuria  com  os  homens  o  mais  cedo  que  podem, 
porque  de  outro  modo  nao  achariam  maridos;  e  quando  alguem  se  casa  quer 
primeiramente  que  um  de  seus  sacerdotes  durma  com  ella:  reputara  urna  grande 
falta  manchar-se  com  o  sangue  de  quem  ellas  amam.  As  mulheres  nao  comem 
senáo  duas  vezes  por  dia,  e  comem  arroz,  leite,  manteiga,  assucar,  fructa,  e 
nao  babem  senáo  agua;  antes  da  comida  lavam-se,  e  acontecendo  seram  ellas 
tocadas  por  alguem  que  nao  seja  lavado  é  preciso  que  tornem  a  lavar-se;  a  n'isso 
usam  curiosas  carimonias.  Pela  manhá  cada  um  masca,  podando,  betel,  que  faz 
os  beiQOS  avermelhados  e  os  dantas  pretos,  e  sendo  de  nojo  abstem-sa  d'esta 
herva  por  um  certo  tempo. 

(.  O  Rei  tem  duas  mulheres,  cada  urna  das  quaes  é  acompanhada  de  al- 
guns  sacerdotes,  que,  na  ausencia  do  Rei,  dormem  com  ellas;  e  por  isso  os 
filhos  do  Rei  nao  Ihe  succedem  no  throno,  mas  sim  os  sobrinhos  filhos  de 
irmáos. 

(.  Estáo  em  casa  do  Rei  multas  mulheres,  que  varrem  e  lavara  os  loga- 
res aonda  o  Rei  vae,  fazendo  isto  com  pannos  finissimos  e  lavrados. 

(.  O  Rei  faz-sa  transportar  em  um  palanquim  que  charaara  andor,  levado 
por  homens;  de  roda  andam  músicos  cora  varios  instruraentos  e  muito  povo; 
mais  ninguem  pode  approximar-so  d'elle  senáo  á  distancia  de  tres  bragas,  pois 
elle  nao  pode  ser  tocado  senáo  de  certas  pessoas  determinadas.  Quem  falla 
com  elle  tem  a  cabera  baixa  e  as  raaos  diante  da  bocea;  fazem-lhe  cortezia 
juntando  as  máos  sobre  a  cabera:  os  mechanicos  e  de  baixa  condiQáo  nao  o 
podem  ver  ñera  fallar-lhe. 

(.  O  Rei,  os  gentishomens  a  as  mulheres  quando  morrem  sao  quaimados: 
o  Rei  é  queimado  com  madeira  de  sándalo;  a  mais  gente  é  enterrada,  aspar- 
gindo  cinzas  sobra  os  hombros  a  as  caberas  d'ella. 

(.  Usam  o  cabello  e  barba  rapada,  deixando  só  bigodes  compridos,  a  sao 
grandes  feiticeiros;  escrevem  era  folhas,  que  parecera  de  palraeiras,  com  uma 
penna  de  farro,  e  nao  usam  tinta. 

(.Os  negociantes  chamados  Guzerates  de  Gambaia,  moradores  em  Gali- 
cut,  sao  idolatras  como  os  de  Galicut:  de  forma  que  quera  entra  elles  mata 
um  boi  é  ella  raesmo  morto;  estas  nao  comem  cousa  alguma  que  possa  raor- 
rar,  nem  bebem  vinho;  quem  o  beba  por  engaño,  ainda  que  seja  créanla,  é 
expulso  da  sua  casta.  Sao  mais  brancos  que  os  naturaes  de  Galicut;  trazem 
barba  e  cabellos  compridos,  que  atara  como  as  mulheres  nossas.  Sao  castissi- 


30  CARTA  DE  EL-REI  D.  MANUEL  AO  REÍ  CATHOUCO 

perche  con  Arabia  et  India  confina:  et  per  quella  costa  vano  a  Calichut  dove 
sonó  molti  altri  regni  et  citade:  como  se  mostra  nella  charta  de  navicare. 
Mccccciiij.  (.Non  erano  anchora  arivate  queste  nave  che  ¡o  havea  gia  del  mese  de 

Navexijvaño  Febraro  mandato  xij.  nave  dele  quale  fu  Capitanio  Loppo  soarez:  ethora  sonó 

in  India.  tomate :  quando  de  qui  partirno  gli  déte  littere  che  portasseno  al  Re  de  Me- 

Presenteal  lindi  amico  nostro:  insieme  conleinfrascritte  robe:  Una  Sella:  testera:  staffe 

Re  d'melinde.  gperoni:  pectorale  da  cavallo  forniti  de  argento  smaltati  con  cordoni  de  auro 
et  carmesino:  uno  paramento  da  lecto  de  cetino  carmesino  lavorato  de  auro: 
con  quatro  cussini  dui  de  brocado  et  dui  carraesini:  uno  tapete  grande  fino: 
uno  panno  de  razo  figurato:  due  peze  de  scarlata:  etuna  de  cetino  carmesino 
p  fare  una  loro  vesta  che  chiamano  merlota:  et  una  pecia  de  taffeta  carmesino 
B  fodrare  dicta  vesta.  (.  Fu  recevuto  qsto  presente  dal  Re  gratiosamente:  il 
Sacrificio  de  quale  descendente  alia  marina  li  suoi  sacerdoti  sacrificorno  uno  montone:  so- 

•"o"-  pra  il  qu-ale  lui  passo:  et  era  acompagnato  da  molta  gente  con  molti  bacili  de 

perfumi  et  \olse  chel  Capitanio  stesse  li  in  suo  porto  giorni  ix.  et  sempre  fece 
mantenire  le  victuarie  de  ogni  sorte  excepto  pane  che  non  hanno:  a  tutta  la 
gente  sencia  pagameto  alcuno.  Et  vide  metiere  li  fornimenti  quali  mandai  ad 
uno  cavallo:  dil  che  hebbe  grande  piacere:  perche  non  usano  queste  cose:  Ha 
Presente  del  me  remandato  dui  instrumenti  de  música  con  li  maestri  ch'  li  sonano  luno  d' 

R^d  ""'rt"'^'f  quelli  chiamano  Qualtref:  laltro  Mischatot  molto  piacevoli  nel  sentiré:  et  me 

lo.  ha  mandato  certe  gioie  et  pañi  de  lino  sottilissimi.  (.  Da  poi  larmata  se  par- 

Giungeno    a  tile  p  Calichut  et  congiuncta  con  quellaltra  hebbeno  ambasata  dal  Re  deCali- 

Calichut.  gj^yt;  gt  pQjj  ]yi  j]  Capitanio  fu  a  parlamento  de  acordó  como  gli  havea  dicto: 

ciascuno  da  epsi  era  a  sedere  in  batelli  in  mare:  Et  prima  adimando  il  mió 
Capitanio  che  li  dovesse  restituiré  li  dui  zoileri  quali  erano  fugiti  deiarmata 
precédete.  Et  uno  cavallero  chiamato  Rodrigo  Rainell  (sicj  che  havea  retenuto 
sopra  la  fede  data:  il  Re  volea  prima  acordare  le  altre  cose:  et  cusi  fumo  dis- 
cordi  et  partironsi.  (.  Larmata  ando  a  Cuchin  et  parte  ando  piu  ultra  a  qulain 
dove  stanno  molti  christiani  che  hanno  molte  speciarie :  Et  raentre  carichavano 
Navexvabru-  seppeno  che  in  Calichut  erano  xv.  nave  grosse  quale  carchavano  de  speciarie: 

sate.  hauta  questa  nuova  fumo  verso  Calichut  dove  trovorno  dicte  nave  pparate  et 

carichate  de  gente,  per  questo  mostromo  andaré  a  camino,  la  nocte  voltorno 
et  la  malino  furno  sopra  epse  lequale  per  non  essere  proviste  pigliorno:  et 
conduele  fuori  del  porto  scaricorno  et  abrusorao:  et  poi  feceno  vela  verso  noi 
et  le  xii.  che  mandai  sonó  giuncte  carich'  de  speciarie  a  ij.  del  presente:  lal- 
tre  sonó  remasti  como  prima :  Piacendo  a  nostro  signore  Dio:  lo  anno  sequente 
mandaro  due  nave  cariche  de  dicte  speciarie  verso  levante:  acio  non  dicono 
como  disseno  d'  la  nave  che  mandava  Bertholomeo  Fiorentino  nostro  merca- 
dante  carcha  de  speciarie:  laquale  déte  atraverso  in  provenza. 

(.  Et  con  questa  armata  sonó  venute  due  altre  nave  Capitanio  déla  una 
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mos:  cada  homem  tena  urna  só  mullier;  negoceiam  em  pannos  de  algodáo,  1¡- 
nho  e  joias. 

(.  Ha  outros  que  sao  negros,  chamados  gentíos :  sao  idolatras,  rauito  lu- 
xuriosos;  negoceiam  em  joias,  perolas,  oiro  e  prata;  sao  muito  entregues  a  fei- 
tigos,  de  forma  que  dizem  como  fallam  á  vontade  com  os  espiritos. 

(.  Alii  lia  mouros  de  Meca,  da  Turquía,  da  Babylonia,  da  Persía  e  de  ou- 
tras  partes:  e  por  isso  ha  commercío  de  todas  as  mercadorias,  como  sao  joias, 
perolas,  míssangas,  musgo,  ámbar,  benjoim,  incensó,  pau,  aloes,  porcellana, 
rhuibarbo,  cravo,  canalla,  sándalo,  alacha,  noz  moscada,  macis,  gengíbre, 
pimenta,  tamarindos,  myrabolanos  e  cassia,  e  multas  outras  mercadorias:  os 
pesos,  medidas  e  presos  das  quaes  cousas  nos  por  outras  nossas  cartas  di- 
remos. 

(.  Aquí  correm  ducados  de  oiro  venezianos,  e  moedas  de  oiro  e  de  prata 
e  de  metal:  a  uma  moeda  de  prata  dáo  o  nome  de  fanáo^  e  20  fanóes  valem 
um  ducado.  Tara  é  uma  outra  moeda  de  metal,  e  15  valem  um  fanáo. 

(.  De  Galicut  saem  no  mez  de  novembro  os  navios  para  Meca,  com  espe- 
ciarias,  que  por  térra  sao  conduzidas  ao  Cairo  e  a  Alexandria,  aonde  se  car- 
regam  para  Veneza.  Terra  dentro  ha  outro  reino  de  idolatras,  confinante  com 
Calicut,  a  que  chamara  Narsingua;  abunda  ella  era  cavallos  e  elephantes  ades- 
trados para  a  guerra;  n'este  reino  as  mulheres  sao  queímadas  sobre  a  sepul- 
tura dos  maridos. 

(.  No  anno  sobredito  1303  nao  enviamos  nao  alguma  para  esta  viagem    mcccccüj. 
porque  estavamos  esperando  noticias  das  25  naos  que  tinharaos  mandado  no 
anno  precedente,  e  depoís  que  chegaram  as  noticias,  no  mez  de  seterabro  so- 
bredito, já  nao  liavia  tempo  para  envial-as  até  ao  anno  seguíate,  1304,  como 
com  effeíto  mandamos,  e  mais  abaixo  informaremos  a  Vossa  Magestade;  mas  o 
dito  nosso  Gapitáo,  que  estava  na  India  com  as  23  naos,  nao  se  descuidou  tanto 
que  no  anno  de  1304  me  nao  raandasse  seis  naos  carregadas  de  especiarías,    seis  naos  car- 
que  chegarara  no  día  28  de  agosto  do  mesmo  anno  1304,  duas  das  quaes  erara  regadas  voltam 
d'aquellas  que  estáo  no  estreito  do  mar  Roxo;  as  outras  quatro  pertenciam  á 
armada  do  Gapitáo.  Por  estas  quatro  naos  soubemos  como  em  todo  aquelle 
tempo  o  nosso  Gapitáo  tinha  estado  em  guerra  contra  o  Rei  de  Galicut,  cau- 
sando-lhe  grande  damno  e  affronta,  de  forma  que  nao  havia  nao  alguma  que 
se  atrevesse  a  ir  a  Calicut,  e  que  o  dito  Rei  Ihe  tinha  por  mais  de  uma  vez 
mandado  pedir  paz,  mas  o  Gapitáo  nao  quiz  ouvíl-o. 

(.  N"este  tempo  elle  queimou  21  naos  á  vista  do  porto  de  Calicut,  e  d'el-    Naos  xxi  dos 
las  tirou  tantas  drogas  e  especiarías  que  carregou  as  ditas  seis  naos.  Outro-  mouros    quei- 
sim  me  envión  seis  jarras  excellentissímas  e  grandes  de  porcellana;  quatro  am- 
phoras  grandes  de  prata  com  algumas  outras  jarras  do  uso  d'elles  para  apa- 
rador; um  enfeíte  de  oiro  pertencente  a  seus  ídolos,  tendo  dois  palmos  de  com- 
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e  Rui  lorenzo:  del  altra  Saldagna:  quale  gli  altri  anni  se  partirno  de  qui  per 
andaré  de  armata  in  quelle  parte:  et  per  fortuna  se  trascorse(n)o  nel  mare 
rosso:  in  certe  insule  dove  sonó  state  xvi.  mesi:  et  mai  laltra  ñfa  armata  ha 
habuto  de  epse  noticia.  In  questo  tempo  hanno  prese  molti  navigli  et  abrusiati: 
Navetafforea.  et  facti  molte  correrle  per  térra:  perche  una  de  dicta  nave  e  tafforea  che  porta 
XX.  cavalli:  et  ha  la  poppa  aperta  co  uno  ponte  de  xxx.  bracia  quale  gietta  i 
térra:  et  p  epso  saglino  et  intrano  11  cavalli.  In  questo  modo  haiTo  facto  gran- 
dissimo  danno:  in  tanto  che  un  Re  de  Canibar  et  11  Re  de  Barbara  grandi  si- 
gnori:  p  havere  pace  gli  donorno  trenta  mila  mitigah  de  auro:  un  mitígale 
vale  un  ducato  e  mezo  deli  nostri:  li  quaU  ne  hanno  portati:  et  molte  altre  rí- 
cheze.  (.  Nel  anno  presente  del  mese  de  Marzo  madassemo  p  le  dicte  parte 
xxx,  nave  ben  ármate  alie  qle  habiamo  imposto  remandino  íple  che  sonó  la 
de  armata.  Et  che  due  de  epse  passino  ascoprire  Taprobani  Ínsula:  quale 
dicono  essere  li  vicina.  Quatro  de  dicte  nave  haño  adare  a  Zaphala  dove  spe- 
ramo  havere  acordato  il  trafico.  Aspectaremo  quello  seguirá  et  prepararemo 
alcuna  nave  per  lo  anno  sequete.  Dio  conservi  vostra  Serenissima  ma.  longo 
tempe  in  tranquillo  stato:  et  noi  insieme  con  epsa  acio  possiamo  vedere  questa 
íTfa  navicatione  pacifica  et  quieta  ad  laude  et  augmento  de  nostra  sancta  fede. 


Canibar  Bar 
Lara. 


MCCCCCV. 

Nave  xxx: 
vano  in  India. 


(.  Impresso  in  Roma  per  maestro  Joanni  da  Besicken.  nel  anno  mcccccv. 
a  di  .xxiij.  de  Octobre. 


CARTA  DE  EL-REI  D.  MANUEL  AO  REÍ  CATHOLICO  33 

primento,  com  muitas  pedras  finas,  entre  as  quaes  havia  um  carbúnculo  finis- 

simo,  do  valor  de  um  ducado  do  oiro,  ou  pouco  mais;  urna  imagem  de  um  seu 

Ídolo,  muito  disforme,  mas  de  oiro,  pesando  perto  de  trinta  arraléis,  e  tendo 

nos  olhos  duas  esmeraldas  finas  e  bem  encastoadas.  Estes  objectos  vieram  ñas 

quatro  naos  da  armada  do  Capitáo.  As  duas  que  foram  ao  estreito  do  mar 

Roxo  dizem  que  em  todas  aquellas  partes  flcou  um  grande  pavor,  e  que  nunca 

nenhuma  nao  saiu  nem  entrou  no  estreito,  embora  a  armada  do  Sultao  tivesse 

vindo  para  apresal-as,  pois  serapre  se  foi,  tendo  perdido  alguma  nao;  de  modo 

que  n'este  terapo  teem  queimado  16  grandes  naos.  E  quando  sairam  ouviram   Naos  xvi  dos 

dizer  que  o  Sultáo  preparava  uma  grande  armada,  aonde  estavam  muitos  chris-  ™°¿^5*    ^"" 

táos  como  bombardeiros,  e  multa  artilheria  e  gales  subtis;  mas  em  breve,  se 

Deus  quizer,  daremos  providencia  a  isso. 

(.  Das  naos  que  queimaram  trouxeram-me,  entre  outras  cousas,  perto  de 
500  arraléis  de  perolas  miudas  e  perto  de  40  arraléis  de  perolas,  sendo  cada 
uma  de  valor;  oito  conchas  com  as  proprias  perolas  dentro,  duas  das  quaes 
envió  a  Vossa  Serenissima  Mageslade,  pois  assim  poderá  avallar  o  lamanho  e 
a  qualidade  d'ellas;  um  diamante  em  forma  de  pera,  grosso  como  uma  grande 
fava,  e  algumas  outras  jolas;  dois  leóes  grandes  e  domesticados  como  caes,  e 
juntamente  dois  mouros  para  governal-os;  dois  cavallos  persianos,  um  baio  es- 
trellado e  outro  branco  com  malhas,  nao  muito  grandes,  mas  de  boa  estampa, 
e  mais  corredores  de  quantos  alé  agora  tenho  visto;  e  outros  auimaes  nunca 
vistos  ñas  nossas  Ierras. 

(.  Além  d'isto,  por  terem  elles  corrido  toda  a  costa  desde  Melinde  até 
Calicut,  nos  informaram  acerca  das  particularidades  infrascriptas  d'aquellas  Ier- 
ras. Primeiramenle  ha  o  reino  de  Magadoxo,  cidade  grande  e  bonita,  com  abun-   Magadoxo  ei- 
dancia  de  cavallos,  mas  de  pouco  commercio;  mais  adianle  ha  uma  ilha  cha-  '^*^*'- 
mada  Zugaterra,  povoada,  e  com  uma  ponte  de  milha  e  meia  de  comprimento,    Zugaterrailha. 
que  a  liga  á  Ierra  firme;  em  seguida  está  o  estreito  do  mar  Roxo,  de  seis  m¡- 
Ihas  de  largo,  no  qual  as  nossas  naos  ainda  nao  entraram.  Do  outro  lado  é  o 
mar  da  Persia,  aonde  ha  uma  ilha  chamada  Gulfar,  abundante  em  perolas  de 
toda  a  casia.  Á  entrada  deste  mar  ha  uma  oulra  ilha  de  nome  Agramuzo,    Agramuzo 
aonde  se  encontrara  perolas  infinitas,  e  cavallos,  que  em  todas  aquellas  regióes  ''*"*• 
sao  muito  apreciados.  Estas  duas  illias  pertencem  a  mu  rei  mouro.  Em  seguida 
enconlra-se  Cambaia,  qué  é  possuida  por  um  Rei  grande  e  poderoso;  Ierra  fer-   Cambaia  cida- 
tilissima  de  cereaes,  cera,  assucar,  incensó,  pannos  de  seda  c  de  algodao,  ca-  ^^• 
vallos  e  muitos  elephanles.  Este  Rei  foi  idolatra,  mas  ha  poneos  annos  fez-se 
mahometano.  É  uma  cidade  muito  commercial  por  confinar  com  a  Arabia  e 
India,  e  por  aquella  costa  vae-se  a  Calicut,  aonde  ha  muitos  outros  reinos  e 
cidades,  como  se  vé  na  carta  de  marear. 

(.  Ainda  nao  haviam  chegado  estas  naos  e  já  no  mez  de  fevereiro  eu  ti-   Mccccciüj. 
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Naos  xii  par-  nha  mandado  outras  doze,  em  que  foi  por  capitáo  Lopo  Soares,  e  cpie  agora 
tem  para  a  In-  yoltaram.  Quando  d'aqui  sahirarn  dei-lhes  cartas  para  entregarem  ao  Rei  de  Me- 
Presente   ao  linde,  amigo  nosso,  juntamente  com  os  objectos  que  vou  indicar:  um  selim, 
Rei  de  Meiinde.  f^gj^,^  estribos,  esporas  e  peitoral  para  cavallo,  lavrados  com  prata  e  esmalta- 
dos, com  cordóes  de  ouro  e  carmesim;  urna  armaQáo  de  setim  carmesira  bor- 
dada a  ouro,  para  cama,  com  quatro  almofadas,  duas  de  brocado  e  duas  de  car- 
mesim; um  grande  tapete  fino;  um  panno  de  arras  com  figuras;  duas  pecas 
de  panno  escaríate  e  urna  de  setim  carmesim  para  se  fazer  uma  vestimenta  a 
que  chamam  merlota,  e  uma  pe^a  de  tafetá  carmesim  para  forro  da  dita  ves- 
timenta. 

(.  Esta  dadiva  foi  recebida  graciosamente  pelo  Rei,  o  qual,  descendo  á 
Sacrificio  dos  praia,  fez  pelos  seus  sacerdotes  sacrificar  um  carneiro,  sobre  o  qual  elle  pas- 
mouros.  g^^^  sendo  acompanhado  por  multo  povo,  que  trazia  rauitas  cagoilas  de  per- 

fumes, e  quiz  que  o  Capitáo  se  demorasse  no  seu  porto  por  nove  días,  fazendo 
sempre  fornecer  raantimentos  de  todas  as  qualidades,  á  excepcáo  de  pao,  que 
nao  teem,  a  toda  a  tripulagao,  sem  remunera^áo  alguma.  E  elle  viu  como  se 
collocavam  no  cavallo  os  arreios  que  Ihe  tinha  mandado,  de  que  gostou  muito. 
Presente   do  pois  elles  náo  usam  estas  cousas.  Elle  me  envión  dois  instrumentos  de  música 
^^'r^I  de^  Por-  ^^^  ^^  mestres  que  os  tocam;  a  um  d'elles  chamam-lhe  Qualtref  e  ao  outro 
tugal.  Mischetot;  sao  muito  agradaveis  ao  ouvido;  e  enviou-me  algumas  joias  e  pan- 

nos finissiraos  de  linho. 

(.  Em  seguida  a  armada  partiu  para  Calicut,  e,  tendo-se  juntado  outra  a 
ChegamaCa-  ella,  tiveram  uma  mensagem  do  Rei  de  Calicut,  e  o  Capitáo  foi  ter  com  elle 
hcut.  j,^gj,g  concordar  as  pazes;  cada  um  d'elles  eslava  assentado  em  seu  batel  no 

mar.  E,  antes  de  tudo,  o  meu  Capitáo  exigiu  que  Ihe  entregasse  os  dois  joa- 
Iheiros  que  tinham  fúgido  da  armada  precedente,  e  um  cavalleiro,  por  nome 
Rodrigo  Reinel,  que  elle  tinha  preso  contra  a  fé  dada.  O  Rei  queria  primeira- 
mente  tratar  de  outras  cousas,  e  assim  foram  discordes  e  separaram-se. 

(.  A  armada  foi  para  Cochim,  e  uma  parte  foi  mais  além  a  Couláo,  aonde 
estáo  muitos  christáos  que  teem  rauitas  especiarlas.  E  emquanto  carregavam 
souberam  que  em  Calicut  estavam  15  naos  grossas  que  carregavam  especia- 
riarias.  Sabendo  isto,  foram  em  direccáo  a  Calicut,  aonde  encontraram  as  ditas 
naos  promptas  e  chelas  de  gente.  Por  esta  razáo  fingiram  seguir  o  seu  cami- 
nho,  mas  de  noite  voltaram  e  pela  manhá  cahiram  sobre  ellas  e  aprisionaram-as 
por  náo  estarem  precavidas;  e,  tendo-as  conduzido  fóra  do  porto,  descarrega- 
Náosxvcfuei-  ram-nas  e  queimaram-nas,  e  em  seguida  partiram  para  o  reino,  e  as  doze  naos 
madas.  ^^^  ^^^^^^  enviado  chegaram  cora  carregaraento  de  especiarias  a  2  do  presente; 

as  outras  ficaram  aonde  estavara.  No  anuo  seguinte,  querendo  Deus,  nosso  Se- 
nhor,  enviarei  duas  naos  carregadas  das  ditas  especiarias  para  o  levante,  a 
fim  de  que  náo  digam  o  mesmo  que  disseram  da  náo  de  Bartholomeu  Floren- 
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tino,  nosso  mercader,  carregada  de  especiarías,  a  qual  naufragou  na  costa  de 
Provenga. 

(.  E  com  esta  armada  chegaram  duas  outras  naos,  sendo  Capitáo  de  urna 
Ruy  Lourenfo  e  da  outra  Saldanha,  os  quaes,  nos  annos  passados,  sahiram 
d'aqui  para  irem  de  armada  aquellas  térras,  e  por  causa  da  tempestado  foram 
impellidos  no  mar  Roxo  a  certas  ilhas,  aonde  estiveram  16  mezes,  e  nunca  a 
oulra  nossa  armada  linha  tido  noticias  d'elles.  N'este  tempo  aprisionaram  e 
queimaram  muitos  navios,  e  fizeram  multas  correrlas  em  térra,  pois  uma  das 
ditas  naos  é  tafforea  que  leva  20  cavallos,  e  tem  a  popa  aberta  com  uma  ponte  Nao  tafforea. 
de  30  braQas  que  lanQa  em  térra,  e  por  isso  sahem  e  entram  n'ella  os  caval- 
los. D'este  modo  causaram  gravissimo  damno;  de  forma  que  um  Reí  de  Cani- 
bar  e  o  Reí  de  Barbara,  grandes  senliores,  a  fim  de  terem  paz  Ihe  deram  trinta 
mil  mitigaes  de  ouro:  um  mitiga!  vale  ducado  e  meio  dos  nossos;  somma  que 
me  trouxeram  com  multas  outras  riquezas. 

(.  No  presente  anno,  no  mez  de  margo,  temos  mandado  para  aquellas  re-   mcccccv. 
gióes  trinta  naos  bem  armadas,  ás  quaes  ordenamos  que  fizessem  voltar  as  que   Naos  xxx  sa 
lá  estáo  de  armada,  e  que  duas  d'ellas  fossem  a  descobrir  Taprobana,  illia  (jue  ^^  P*"^*  *  ^^ 
dizem  ser  ali  próxima.  Quatro  d'ellas  devem  ir  até  Sophala,  aonde  esperamos 
ter  estabelecido  commercio.  Estamos  aguardando  os  acontecimentos,  e  prepa- 
raremos alguma  oulra  nao  para  o  anno  seguinte.  Deus  Guarde  a  Vossa  Sere- 
nissima  Magestade  por  muitos  e  largos  annos  em  tranquillo  estado,  e  tambem 
a  nos,  para  que  possamos  ver  que  esta  nossa  navegagáo  se  faga  pacifica  e  or- 
denada em  louvor  e  augmento  da  nossa  santa  Fé. 


Cambar  Bar- 
bara. 


(.  Impresso  em  Roma  por  mestre  Joáo  de  Besicken  no  anno  de  loOf}  a 
23  de  outubro. 
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Pag.  8,  Un.  8 
De  lo  anno  MD  a  giorni  octo  de  Marzo 


D. 


Manuel  (V.  Carta  del  Rey  D.  Manuel — em  Navarrete. —  Colección  délos  viages 
y  descobrim.  tom.  iii  p.  95  — Madrid,  1823)  .^el  dicho  mi  capitán  com  trece  naos  par- 
tió..  a  nueve  de  Marzo=.  Barros  (V.  Asia,  Decada  1.'  Liv.  iv,  cap.  xx,  fl.  89.  Lisboa, 
1752)  :=ao  seguinte  dia. . .  nove  do  mes  de  MarQO...  saio  Pedralvarez.  Damiao  de 
Goes  (V.  Chron.  do  Seren.  D.  Manoel  etc.,  prim.  parte,  cap.  lv,  pag.  68.  Lisboa,  1749): 
=  ao  outro  dia  pela  raenhaa  que  foram  nove  de  Mar5o=.  Castanheda,  (V.  Historia 
dell'lndie  Orient.  etc.  Lib.  1.°  cap.  xxviii,  fl.  45  verso.  Venetia,  1578):=spedita  questa 
ármala  una  dominica  otto  Marzo. .  l'armata  non  poté  partirsi  quel  di  per  cagione  del  tempo. 
E  il  di  seguente. . .  all'alba..  spiegarono  le  vele= — .  Osorio,  (V.  De  Hebus  Emman, 
etc.,  fl.42  —  Colonia,  1597):  =  solvitautemCapralis. .  vm  IdusMartii=.  Gandavo,  (V. 
Hist.  da  Prov.  Santa  Cruz,  etc. ,  cap.  i  p.  i.  Lisboa,  1858)  :=partio ...  a  nove  de  MarQ0=. 
—  Gaspar  Correa  (V.  Leudas  da  India  etc.,  pag.  150,  única  edigao  de  Lisboa,  1858):  = 
recolhidas  as  naos  que  logo  derao  as  velas,  ElRey  se  metteo  no  seo  batel,  e  os  foy  acom- 
panhando  até  sabir  da  barra.  O  que  foy  era  vinte  e  cinquo  de  Marjo  dia  de  Nossa  Se- 
nhora,  de  1500= — .  Anonymo,  (V.  Naveg.  do  Capitao  Pedro  Alvares  Cabrál  escripia 
por  um  piloto  etc.  no  vol.  n  da  Collecgao  de  Notic.  para  a  hist.  e  geogr.  das  Naqoes  Ultram. 
Lisboa,  1812,  pag.  107):==em  hum  Domingo  outo  de  Margo  daquelleanno. .  sahimos.. 
a  hum  lugar  chamado  Rastello. .  No  dia  seguinte  levantamos  ancoras  =.  Leonardo  Cá  Mas- 
ser  (V.  a  sua  Relazione,  que  se  publica  n'esta  memoria  em  appendice):='Aú  1500,  alli  9 
di  Marzo  mandó  Sua  Altezza  navilii,  tra  grandi  e  pizoli,  numero  13=.' 


•  Para  nSo  avoluniarmos  as  citafOes,  indicarei  em  seguida  sóniente  as  paginas,  e,  sendo 
preciso,  os  Itcros  ou  partes  da  obra,  que  já  está  mencionada  ñas  annolafOes  anteriores. 
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Pa«:.  8,  Un.  23 
Santa  croce  pose  il  nome 

Pero  Yaz  Caminha  data  a  sua  carta  (V.  em  Manoel  Ayres  de  Cazal,—  Corograph. 
BrasiUca,  tom.  i,  pag.  26.  Rio  de  Jan.  1845,  2.'  edigao)  d'esta  forma:  =d'este  Porto 
Seguro  da  vossa  lllia  deNwa  C.'fux«= — .  Egualmente  o  mestre  Joao  eonclue  assim  a  sua 
carta:  ==fecha  en  Nexa  Cnvx  a  primero  de  maio  de  5(K)=(V.  Revista  Trim.  de  kist.  e 
Geogr.  etc.  tom.  v.  Rio  áe  Jan.  1863. —  Segunda  edigao,  pag.  344. )> — Joao  da  Empoli 
tambem  escreve:  =  na  altura  da  térra  da^n-a  Cnw  ou  Brazil=(V.  no  vol.  ii  da  Collec- 
^ao  de  Notic.  pag.  221) — .  Prevaleceu  porém  o  nome  de  Santa  Cruz. — Com  effeito,  D. 
Manuel  (em  Navarrete,  pag.  9b)  diz  :  =  tierra  que  nuevamente  descubrió,  a  la  cual  puso 
nombre  de  SauVa  tTu%2=. —  Castanheda:  =  gli  pose  nome  Santa  Croce=((i.  46,  verso): 
=  Goes:=a  qual  pos  nome  de  Sancta  CrMZ=(cap.  lv,  pag.  69) — .  Osorio:=  térra, 
quam  Capralis  Sanctw  Crucis  nomine  celebran  voluit=(fl.  49) — .  Maflei:=  regio  Sanctoe 
Crucis. .  d¡cta  =  (V.  Hist.  Indic.  lib.  2.°  p.  40.  Bergomi,  1747) — .  A  carta  de  Caminha 
íoi  tambem  publicada  no  tom.  iv  da  ColleqSo  de  Noticias,  etc.  pag.  179  até  180 — ;  e  no 
om.  XL;,  parte  2."  da  Revista  Trimensál,  etc.  Rio  de  Janeiro  1877,  pag.  13  até  37. 

Pag.  8,  lin.  14 
Foce  adrizare  una  altlssima  croce 

Barros  :  =  mandou  arvorar  huma  cruz  mui  grande  no  maes  alto  lugar  de  hüa  ar- 
vore=.  (fl.  88) — .  Castanheda:=fece  metiere  una  Croce  alta  di  pietra=(fl.  46,  verso) 
—  Goes :  =  mandou  poer  em  térra  huma  Cruz  de  pedra,  quomo  por  padrao  =  (pag.  69) — . 
Pero  Yaz  Caminha:  —  chantada  a  Cruz  com  as  armas  e  üeviza  de  Yosa  Alteza  que  Ihe 
primeiro  pregaram=(pag.  24) — Anonymo :  ==  mandou  fazer  huma  Cruz  de  madeira  muito 
grande =(Co/Z?cfao  de  Noticias,  etc.  pag.  110)  —  Osorio:= Capralis. , .  columnam  mar- 
morean,  illis  similem  quam  multis  in  locis  Gama  statui  prcecepit,  collocari  iussit=(fl.  49) — . 

Pag.  8,  lin.  16 

Gradi  xiiij 

Varnhagem  (Nouvell.  Recherch.  cit.  pag.  18)  julga  que  se  deve  ler  xvii  graus. 


í  Esta  carta  do  mestre  JoSo  tinha  sido  impressa  muito  antes  por  Varnhagem  na  Hist.  Ge- 
ral  do  Brazil  ñas  notas  ao  1.°  volume,  embora  nSo  muito  exactamente :  por  onde  se  vé  que 
este  documento  nSo  era  até  hoje  desconhecido.  Foi  novamente  publicado  em  o  n."  1  do  Bolet. 
da  Socied.  de  Geogr.  de  Lisboa,  pag.  69,  70  e  71. —  Lisboa,  1877. 

^Sigo  o  texto  hespanhol  dado  por  Navarrete,  em  logar  do  portuguez  publicado  pelo  Sfir. 
Belgrano,  por  serem  mais  á  mSo  os  volumes  da  Colección  do  primeiro  auctor. 
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Pag.  8,  Un.  19 

Leghe  CGCG 

Barros  := térra  firme,  a  qual. . .  llie  pareceo  que  podia  deitar. . .  da  costa  de  Guiñé 
quatro  centas  cinquoenta  legoas  =  (Liv.  4,  fl.  87,  verso) — . 

Pag.  8,  lin.  21 

Lassó  dui  christiani 

Barros :  =  d'alguns  degradados  que  hiao  n'armada  leixou  Pedralvarez  ali  dous,  hum 
dos  quaes  veo  depois  a  este  reyno,  e  servia  de  lingua  n'aquellas  partes  =  (fl.  88,  verso). 
Pero  Yaz  Gaminha :  =  com  estes  dois  degredados,  queaquy  ficam=(loc.  cit.  pag.  25) — . 
Gastanheda;  ^spedi  una  caravella. . .  al  Re . . .  ragguagliandolo . .  che  voleva  lasciar  quivi 
dui  banditi,  de  venti,  che  conduce  va =((1.  46,  verso). — Goes:=deixando  ali  dous  degre- 
dados de  vinte  que  levava=(pag.  69) — . 

Pag.  10,  lin.  4 

Qnelia  (jaraveiia  che  portava  fictuarie 

Barros •.=^expedio  hum  navio,  capitáo  Gaspar  deLemos=(fl.  88.) — Goes:=despa- 
chou  para  o  reyno  Gaspar  de  Lemos  no  seu  navio=(pag.  69,  cap.  lv) — Osorio  :=unum. . . 
nomine  Gasparem  Lemnium¡nPortugaliamremisit  =  (fl.  49). — Maffei:=unuscum  Gas- 
pare  Lenio  inLusitaniam  extemplo  missus=(pag.  40).— Anonymo:=despachou  um  na- 
vio que  vinha. . .  carregado  de  raantimentos. .  o  qual  trouxe  a  ElRei  as  cartas = (loe. 
cit.  pag.  110,  cap.  m). — Correa  porém  discorda;  pois  escreve:=o  Capitao  Mor,  por  con- 
selho  de  todos,  d'aqui  tornou  a  mandar  ao  Reyno  o  navio  de  André  Gongalves  com  a  nova 
a  ElRey  desta  nova  térra  que  descobrira=  (pag.  1S2) — ;  afirmando  que  na  ida  para  o 
cabo  de  B.  Esperanza  tinha  sossobrado  a  nao  de  Gaspar  de  Lemos  := vento  tao  forte,  que 
logo  sossobrou  quatro  naos . . .  que  forao  Bertholomeu  Dias,  Symao  de  Pina,  Vas  co  d'Ataide, 
Gaspar  de  Lemos  (pag.  153) — . 

Pag.  10,  Un.  6 

Gradissima  cometa ...  a  XII  giorno 

Barros:=a  doze  dias  do  mes  de  Maio  appareceo  no  ar  hum  grande  cometa. . .  o  qual  foi 
visto  por  todolos  d'armada  per  espado  de  outo  dias  =  (fl.  88,  verso) — .  Anonymo  :=aos 
doze  do  mesrao  mez  (Maio) . .  nos  appareceo  hum  cometa . .  o  qual  vimos  outo  ou  dez 
noutes  a  fio=(p.  ui)— .  Castanheda:= a  dodeci  di  Maggio . . .  apparve  una  cometa,  di  Ion- 
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ghissimi  raggi  la  quale  si  videper  lo  spazio  di  dieci  di=.  (fl.  47) — .  Maffei:= Cometes, 
in  decimum  usque  diem  continenter  apparuit=(pag.  44)—  . 


Pag.  10,  Un.  7 
Lontano  da  dicta  térra  HCG  leghe 

Castanheda;  =  discosto. .  mille  e  ducente  leghe =.  (fl.  47) — .  Maffei:=a  Brasilia 
ad  Bonse  Spei  promontorium . . .  laucas  numerant  fere  mille  ducentas=(pag.  44) — . 

Pag.  10,  lin.  14 
II  xxiiij  giorno  de  dicto  mese 

Castanheda :  =  la  Domenica  che  furono  ventiquattro  di  quello  stesso  inese=(fl.  47)— 
Goes:=huin  Domingo  xxiiii  de  Maio  se  armou  hum  bulcao=(pag.  94) — .  Barros:=ao 
seguiute  dia  que  forao  vinte  tres  de  Maio . .  armou-se  hum  negrume  no  ar,  a  que . . .  cha- 
mao  bulcao=(fl.  88,  verso) — . 

Pag.  10,  lin.  16 

Sumerse  quatro  de  dicte  nave 

D.  Manuel  [Carta  em  Navarrete — pag.  95)==  se  annegaron  cuatro  naos  de  que  no 
escapó  persona  alguna=.  Goes  ;==  ^o^obrarao  quatro  naos  sem  dellas  escapar  cousa  viva 
==(pag.  74,  cap.  lvu). —  Barros :=rompendo. .  tao  furiosamente  que  sem  dar  tempo  a 
que  se  mareassem  as  velas,  Qogobrou  quatro=(fl.  88,  verso). —  Correa:  =  foy  o  pé  de 
vento  tao  forte,  que  logo  sosobrou quatro  naos=(pag.  153) — .  Castanheda i^sommerse 
quattro  navi,  delle  quali  non  si  salvó  persona  alcuna=(fl.  47^  cap.  xxix) — .  Osorio:  = 
quatuor  naves. . .  ita  demersce  utnemoexiis,  qui  illis  vehebantur,  evaderet=(fl.  52) — . 
Maffei  :=  quatuor  naves. . .  momento  ita  evertit. . .  ut  nemo  prorsus  evaserit=(pag.  44) — . 
Anonymo:  =  se  perderao  quatro  naos  com  toda  a  sua  mátalo tagem  (p.  ni). 

Pag.  10,  lin.  19 
Che  fumo  sei 

Goes:==estas  seis  naos=(pag.  74) — Osorio :=  sex  tantum naves  junctae cursum  ten- 
nuerunt=(íl.  52) — .  Maffei  :=  Capralis  e  tredecim  navium  numero,  com  sex  dumtaxat. . . 
adMosambicum  accessit — (pag.  45) — . 


PARA  UM  ESTÜDO  COMPARATIVO  41 

Pag.  10,  lin.  25 

TroTorno  due  grande  nave 

Carta  de  D.  Manuel  em  Navarrete  (pag.  95):=halló  dos  naos. .  las  cuales  lomó  e» 
su  poder=-  -.  Castanlieda:=due  navi  surte  le  quali...  presero  =  (fl.  48) — .  Barros := 
ouverao  vista  de  duas  naos. . .  hüa  tinha  dado  comsigo  em  térra. . .  e  a  outra  foi  tomada 
=-(fl.  89,  verso) — .  Goes  :=  estavao  surtas  duas  naos  que  Pedralvares  por  se  alevanta- 
rem  seguio,  e  as  tomou=(pag.  94). —  Osorio:=duas  naves. . .  Capralis  insecutus  coepit 
•=(fl.  52) — .  Anonymo :=  depois  de  ser  ter  apoderado  de  duas  nios=^{Navegaiao,  cit. 
pag.  112). 

Pag.  10,  lin.  27 
Pigiió  nn  piloto  p.  Quilloa 

Goes  :=  tomando  pilotos  até  a  ilha  de  Quiloa=(pag.  74) — .  Barros  :=  Pedralvarez . . . 
ouve  piloto  maes  fácilmente  do  que  se  deu  a  dom  Vasco  da  Gamma,  quando  por  ali  pas- 
sou=(Liv.  v,  cap.  n,  fl.  89,  verso) — .  Osorio:=magistro  qui  eum  Quiloam  deduceret= 
(íl.  o2,  verso).  Tambem  na  viagem  de  lo02,  em  que  ia  Thomé  Lopes,  tomou-se  em  Mo- 
zambique mn  piloto  para  por  as  naos  em  Quiloa:=  partimos. .  levando  comnosco  hum  Pi- 
loto negro  que  nos  pedio  dez  cruzados  para  por  ambas  as  naos  em  Quiloa=(V.  Naveg.  ás 
Indias  Orient.por  Thomé  Lopes — no  vol.  ii  da  Collecrao  de  Notic.  cit.  pag.  165). 

Pag.  10,  lin.  30 

Líttere  nre  scripte  in  lingua  arábica  ct  nra 

D.  Manuel  em  Navarrete  (pag.  95):  =  reino  de  Quiloa. . .  porque  para  el  Rei  del 
llevaba  mis  cartas=.  Goes:=lhe  deu  as  cartas  que  levava  del  Rei,  scriptas  em  Arábigo 
e  em  Portuguez — (pag.  75) — Castanheda:= vista. . .  la  lettera. .  che  il  Re  di  Portogallo 
gli  scriveva=(n.  49) — Osorio:=  Capralis. .  se  jussu  regis  Portugalite  ad  eas  partes  per- 
venisse  cum  ipsius  Regis. .  literis  ad  illum  scriptis. . .  literas  Arábico  scriptas  accip¡t=(fl. 
53  e  verso). 

Pag.  10,  lin.  36 
lielindi. .  portavano  mié  littere 

D. [Manuel  em  Navarrete  (pag.  95):=  reino  de  Melinde,  para  onde  llevava  también 
mis  cartas=.  Barros:=leo  a  carta  que  Ihe  ElRey  escrevia,  a  qual  era  em  Aravigo=(fl. 
92,  verso) — Anonymo :=ElRei  de  Melinde. . .  mandaria  o  Capitao  Mor  a sua embaixada 
com  a  carta  que  ElRei  de  Portugal  Ihe  escrevia. . .  a  carta  que. . .  era  escripia  em  portu- 
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guez  e. .  em  Arabigo=(pag.  114  e  115)  —  Goes:=deu  a  el  Rey  as  cartas  que  el  Rei 
dom  Emmanuel  screvia  em  Arábigo  e  Portugaes==(pag.  75) — .  Correa  :=o  Capitao  Mor 
deu  a  ElRey  as  cartas. . .  que  vinhao  escritas  tambem  na  lingua  dos  pilotos =(pag.  163). 
=  Castanheda:==gli  hebbe  dátala  lettera  scritta...  in lingua Portoghese . .  e. .  in  lingua 
Moresca=(fl.  49,  verso). 

Pag.  10,  lin.  40 
Ligati  con  corde 

Anonymo  ■.=naüs . .  sao  muito  bem  feitas . .  e  bem  cosidas  com  cordas —  (cap.  v,  pag. 
114)—.  Castanheda.=  Questi  navigli..  sonó  euciti  con  funi  di  cuoio=(fl.  48,  verso). 
Goes:=Has  naos,  ou  zambuques,  em  que  navegao  estes  Mouros. . .  erao  liadas  com  ca- 
vilhas  de  pao,  e  cordas  de  fio  de  palma^  a  que  chamao  cairo  =  (cap.  xxvi,  pag.  40). 


Pag.  12,  lin.  4 

Déte  al  dicto  Capitanio  uno  piloto 

D.  Manuel  em  Navarrete  (pag.  96) : — le  dio  los  pilotos  que  le  convenia  para  su  viage. 
=.  —  Goes: — Pedralvarez . . .  pedio  douspilotosa  el  Rei  que Ihe logo mandou dar = (pag. 
76) — .  Barros;=lhe  deu  dous  pilotos  Guzarates  para  o  levarem  á  India=(cap.  ui.  fl. 
92) — .  Correa  := o  Capitao  Mor  havia  de  levar  dous  pilotos  =(pag.  166) — .Castanheda:== 
al  Genérale. .  diede  un  Piloto,  che  il  conducesse  a  Calicut — .  (cap.  xxxi,  fl.  50)  —  . 

Pag.  12,  lin.  5 

E  dui  altri  homloi  del!  condenati 

Barros  :==  leixou  dous  degredados  dos  que  levava , . .  para  irem  por  térra  descobrir  o 
Preste  Joao  =  (fl.  92,  verso).— Goes  :=deixou  Pedralvarez  alli  dous  degredados,  para. . . 
verem  se  podiao  ir  per  térra  á  corte  do. . .  Rei  do  Abexi^(pag.  76) — Osorio;=duosta- 
men  exules  eo  in  loco  reliquit,  ut  viderent  an  pedibus  iter  in  ./Etbiopiam. .  faceré  aliquo 
modo  possent  —  (fl.  54) — .  Anonymo  ;=  o  Capitao  Mor  deixou  alli  dous  homens  Portugue- 
zes  que  hiao  degradados  =. (pag.  116,  cap.  v)  —  Castanlieda:=lasció  al  Re  dui  banditi  ac- 
cioche  s'informassero  dell'interiore  di  quella  terra=(cap.  xxxi,  fl.  50). 


PARA  UM  ESTUDO  COMPARATIVO  43 

Pag.  12,  Un.  O 

II  giorno  séptimo  d'Angasto 

Anonj'mo:=no  dia  seguinte,  que  se  contavao  sete  de  Agosto,  fizemo-nos  á  vela= 
(pag.  116). — Barros: — a  India,  para  onde  partió  a  sete  de  Agosto  =  (fl.  92) — .  Gees  :•= 
partió  do  porto  de  Melinde  aos  vii  dias  do  mes  Dagosto  =  (pag.  76)  —  Castanheda:=  par- 
tí. .  per  Calicut  á  sette  di  Agosto=(fl.  50,  verso) — .  Osorio  :=-septirao  Augusti  die  Me- 
linde profectus=(fl.  S4) — .  Correa  ;^partiráo,  que  forao  dezasele  dias  d'Agosto  =  (pag. 
167)-. 

Pag.  12,  Un.  10 
Un  Golfo  de  DCC  leghe 

D.  Manuel  em  Navarrete,  (pag.  96):=  partió  para  Calecut,  que  és  mas  allá  setecien- 
tas leguas=.  Barros  :=atravessando. .  aquelle  grande  golphao  de  mais  de  sete  cenias  le- 
goas=(n.  92). 

Pag.  12,  Un.  11 

Amorno  a  vista  de  Calicot  a  xiii  giorni  de  Septebre 

Anonymo:=chegamos  a  Calicut  aos  treza  de  Setembro=(cap.  vni,  pag.  118)—. 
Goes:=foiter  a  Calicut  aos  treze  dias  do  mes  de  Septembro  =  (pag.  76)  —  Barros:= 
chegou  a  seu  porto  (de  Calicut)  a  treze  de  Setembro  =  (fl.  92).  Castanheda:=atredici  di 
Settembre  si  trovó  una  lega  discosto  da  quella  cittá  (Calicut)  =  (cap.  xxxii,  fl.  SO,  verso) — . 
Osorio  :=tertio  décimo  tándem  die  classem  in  Calecutiensi  portu  constituit  =  (fl.  54) — . 
Anonymo:=chegamos  a  Calicut  aos  treze  de  Setembro  =  (cap.  vui,  pag.  118). 

Pag.  12,  Un.  13 

Sparorno  lartelaria 

Anonymo: — principiamos  logo  a  desparar  a  nossa  artillieria=(pag.  118) — .  Bar- 
ros:=mandou  salvar  a  cidade=(fl.  92,  verso) — .  Castanheda,=  grande  strepito  dell'ar- 
tiglieria  che  la  salató=(fl.  50,  verso) — . 


6* 
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Pag.  12,  Un.  17 

Como  Bruges  i  Flandria 
D.  Manuel  em  Navarrete  (pag.  96):=-ella  és  assi  como  Brujas  en  Flandes=. 

Pag.  12,  lin.  18 

Quattro  indiani . .  quali  pnrlavano . .  la  lingaa  portugallese 

Anonymo  :=  determinou  Pedralvares  mandar  a  térra  os  Indios  que  trouxeramos  com- 
nosco  de  Portugal. . .  quatro  pescadores  Gentíos,  e  env¡ou-os:=(cap.  vm,  pag.  119) — . 
Osorio:=quatuor  ex  illis  Nairibus,  quos  Gama  in  Lusitaniam  abduxerat. . .  cultu  et  or- 
natu  Lusitano  vestitos  ad  Regem  misit==(fl.  54)—.  Goes:=quatro  Malabares  dos  que  levara 
Vasco  da  Gama,  vestidos  á  Portugueza=(pag.  76) — .  Castanheda,=  mandó  quattro  Ma- 
labari  di  quelli  che  Don  Vasco  della  Gama  haveva  menato  via  de  Calieut,  tutti  vestiti  alia 
Portoghese  =  (cap.  xxxn,  fl.  50,  verso). 

Pag.  12,  lin.  24 

II  dicto  Cap."  il  qle  fu  pórtalo. .  da  certi  gentiilioí 

Barros  :=Pedralvarez. .  chegado  com  esta  pompa  á  praia, .  foi  levado  em  eolios  de 
homens  em  hum  andor  dos  da  térra  =  (cap.  v,  fl.  94)—.  Castanheda:=fu  ricevuto  dal 
battello  in  una  bara  =  (fl.  51,  verso) — .  Goes:=o  qual  em  chegando  á  praia  tomarao  do 
batel  em  hum  andor=(pag.  76) — .  Osorio:=ubi  primumterram  attigit. . .  lectica  subía- 
las est=(fl.  54,  verso)—. 

•    Pag.  12,  lin.  29 

II  Re. . .  portava  dui  brazaleti  de  auro,  etc. 

Anonymo  :==ElRei . .  estava  nu  da  cintura  para  cima,  e  dalli  para  baixo  envolvido  em 
hum  panno  de  seda  e  algodao  muito  subtil  e  branco. .  todo  lavrado  de  ouro.  Tinhana  ca- 
bega  um  barrete  de  brocado  feito  a  modo  de  capacete ...  as  suas  orelhas  erao  furadas,  e 
dallas  pendiao  grandes  brincos  d'ouro,  com  rubins  de  muito  pre^o,  diamantes,  e  duas  pe- 
rolas  muito  grandes,  huma  redonda,  outra  do  feitio  de  huma  pera  e  maior  que  huma  grande 
avela :  tinha  tambera . . .  braceletes  d'ouro  adornados  de  ricas  joias  e  perolas  de  grande  va- 
lor . .  Os  dedos  das  maos  estavao  tambera  eubertos  de  joias,  corao  rubins,  esmeraldas  e 
diamantes . .  Estava  huma  grande  cadeira  toda  de  prata,  salvo  o  lugar  aonde  eneostava  os 
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bragos,  que  era  de  ouro,  e  as  suas  costas  engastadas  de  joias  e  pedras  preciosas ....  toca- 
vao  de  quinze  a  vinte  trombetas  de  prata,  e  tres  de  ouro,  huma  das  quaes  era  de  grandeza 
6  pezo  tal. . .  Tinha  junto  de  si  quatro  vasos  de  prata . . .  e  bastantes  candieiros  =  (cap.  ix, 
pag.  120  e  121) — .  Castanheda:=il  re  era  tutto  nudo,  salvo  che  haveva  cento  un  fa- 
ciollo  di  bambagio . .  lavorato  d'oro.  In  testa  havea  una  berretta  di  broccato  doro,  fatta 
a  guisa  d'una  celata.  Dalí'  orecchie  gli  pendevano  aleuni  anelli  con  ricchissimi  Diamanti, 
e  Saffili,  e  finissime  perle,  fra  le  rpiali  si  vedevano  due  piú  grosse  che  avellane.  Haveva 
le  braccia  piene  di  manili  d'oro ...  e  per  grandezza  haveva  in  un  dito  grosso  de  piedi  un 
anello  con  un  rubino  cosi  grande . . .  una  centola  adorna  di  Gemme . . .  Presso  lui  si  ve- 
deva  una  sedia  regale  di  argento  e  d'oro . .  dello  stesso  modo  era  la  bara  nella  quale  ne 
era  venuto  dal  suo  palazzo . .  venti  trombo,  decisette  d'argento  e  tre  d'oro ...  un  bacila 
d'oro. . .  alcune  lampade  moresche  che  ancora  erano  di  argento=(cap.  xxxn,  fl.  ol,  verso) 
— .  Barros:=a  pedraria  das  orelhas,  barrete  da  cabera. . .  bracelletes  dos  bracos  etc.^ 
(fl.  94) — .  Goes:= vinte  trombetas,  dezasete  de  prata  e  tresd'ouro,  etc.=(pag.  96) — . 


Pag.  14,  lin.  4 

l'Ua  littera  in  uno  foglio  de  argeto 

D.  Manuel  em  Navarrete  (pag.  96):=una  carta  escripta  em-pastade  plata. =  Goes: 
=  el  Rei  de  Calecut , .  mandou  fazer  o  padrao  em  urna  lamina  douro,  cora  letras  talhadas 
ao  boril,  com  o  seu  sinal  sculpido  =  (cap.  Lviii^pag.  77).  Osorio:=hancdonationem  Ijte- 
ris  in  áurea  tabula  incisisadsempiternaramcmoriamconsignavit  =  (fl.  54,  verso) — .  Cas- 
tanheda:=il  Re  ne  fece  donatione. .  per  publica  scrittura,  e. .  voUe,  che  gli  (al  Re  di 
Portogallo)  si  mandasse  in  una  tavola  d'oro,  sottoscritta  dal  Re,  e  sigillata  col  suo  sigillo  = 
(fl.  53,  verso). 

Pag.  14,  lin.  10 

No  haveano  mai  mangiato 

Barros :=refens  eráo  velhos,  e  debilitados,  e  nao  podiao  comer  segundo  sua  ley. . . 
rogavaque  os  mandasse  logo  vir=="(fl.  94,  verso) — .  Castanheda:=glihostaggi. .  nonpo- 
tevano  star  tanto  tempo  in  mare:  oltre,  che  loro  non  mangiarebbono,  né  beverebbono  men- 
tre  che  fossero  quivi=(n.  52,  verso) — . 


Pag.  14,  Un.  18 

Doi  nepoti  dun  mercadanti  Guzarate 

Castanheda:=voleva  mandargli  dui  nipoti  d'un  Guzarate  mercante  ricehissimo  = 
(fl.  53)-. 
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Pag.  14,  lin.  26 

Pigliare  una  grande  naTC  de  mori . .  armata  de  GCCG  arceri 

D.  Manuel  em  Navarrete  (pag.  96):=tomó  y  la  trujo  a  Calicut  con  cuatrocientos 
hombres  arteros=.  Castanheda:=una  grossa  nave  de  Mori. . .  che  li  farebbe  piacere  se 
prendesse  quella  nave . . .  Venne  il  Re  alia  spiaggia  per  vedere  la  nave . . .  e  lodo  molto  i 
nostri  =  (cap.  xxxrv,  fl.  34,  e  verso) — .  Goes:=huma  nao,  em  que  mercaderes  ievavao 
elephantes. .  mandou  pedir  a  Pedralvarez  Cabral  que  a  mandasse  tomar=(cap.  Lvni, 
pag.  77) — .  Osorio:=navem  ingentem. . .  misitadCapralemqui nomine illiuspeteret... 
ut  eam  caperet=(fl.  55) — . 

Pag.  14,  liB.  29 

Et  cinqne  Elephanti 

Castanheda:=aleuni  Elefanti  buoni,  che  in  essa  andavano  =  (fl.  54) — Anonymo:=' 
huma  nao. . .  dentro  da  qual  estavao  sinco  elefantes,  hum  delles. .  pratico  na  guerra »= 
(cap.  XI,  pag.  125).  D.  Manuel  em  Navarrete  (pag.  97)= la  tomó  y  la  trujó  á  Calicut  con 
cuatrocientos  hombres  arteros . .  e  con  siete  elefantes  ensinados  de  guerra . .  que  allá  val- 
drían 30  mil  cruzados=. 

Pag.  14,  lin.  31 

II  XVI  (jiorno  de  Decembre 

Anonymo:=aos  dezeseis  de  Dezembro,  estando  Ayres  Correa,  etc.=(eap.  17,  pag. 
i3i) — .  Castanheda,=E  cosi  a  sedici  di  Dicembre=(cap.  xxxvi  fl.  57) — .  Osorio:= 
fuit  hoc. . .  xvu  die  Decembris^(fl.  57,  verso) — .  Goes:=  acontecen  aos  xvi  dias  de  De- 
zembro=(cap.  lix,  pag.  79) — .  Barros,  pelo  contrario,  refere  este  acontecimento  aos  i)e- 
sezeis  de  Novembr o ^(Li\.  \,  cap.  vn,  fl.  98);  mas  talvez  seja  erro  de  imprensa. 


Pag.  14,  lin.  36 

Clrca  LXXX  Christiani . .  .  cinquanta  tri  christiani  fumo  morti 

Anonymo:= eramos  cousa  de  setenta  homens  de  espada  e  capa. . .  mataram  Ayres 
Correa,  e  com  elle  cincoenta  e  tantos  homens  =  (cap.  xvii,  pag.  132) — .  D.  Manuel  em 
Navarrete,  (pag.  38):= mataron  el  fator,  y  con  él  se  perdieron  cincuenta  personas=. 
Goes:=poderia  aver  até  setenta  homens. .  morrerao  e  ficarao  captivos  nesta  peleja  cin- 
quoenta  dos  nossos=(cap.  lix,  pag.  78  e  79) — .  Osorio:=cecideruntexnostrisadquin- 
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quaginta=(fl.  37) — .  Castanheda:=einquanta  dei  nostri  si  perderono  tra  i  niorti  =  (fl. 
57,  verso,  cap.  xxxvi) — .  Maffei:=Lusitani  septuaginta  non  amplius. .  ex  iis  ad  quin- 
quaginta  partim  capti,  partim  interfecti=(pag.  46) — , 


Pag.  14,  lln.  40 

II  Capitanio  era  amálalo 

D.  Manuel  em  Navarrete :  ==  el  mi  capitán,  que  entonces  estaba  doliente^=(p.  98) — . 
Anonymo:  =  Pedral varez  estava  doente=(p.  132) — .  Barros :  =  Pedral varez  a  este  tempo 
estava  com  a  sezao  das  quartaas=(fl.  98v.) — .  Castanlieda:  =  il  Genérale. . .  si  trovava 
in  letto  araalato=(p.  59  v). 

Pag.  16,  lin.  2 

fece  pigliare  diece  grossi  nave 

D.  Manuel  em  Navarrete  :=tomóle  diez  naos  gruesas ^(p.  98) — .  Anonymo  :=«o  Ca- 
pitao  mor. . .  mandou  aprizionar  dez  naos  de  mouros  =  (p.  132) — .  Goes:=cometeo  dez 
naos  de  Mouros  =  (p.  79) — .  Castanlieda:=si  misero  in  ordine  per  pigliare  dieci  navi 
grosse  =  (cap.  38,  íl.  58  v.) — .  Osorio:=ex  ducum  consilio,  decem  A rabum  magnas  na- 
ves. . .  aggressus  est==>(fl.  59  v.) — .  Barros :=forao  queimadas  maes  da  quinze  velas. . . 
em  que  entravao  oito  naos  grossas==(fl.  99) — .  MafTei:=Capralis. . .  onerarias  decem 
in  ipsó  porta. . .  injectis  llammis  prorsus  incendit=(p.  64). 

Pag.  16,  lin.  3 

troYorno  Ire  elefautí  llqaali. . .  mangiorno 

D.  Manuel  em  Navarrete  :=en  las  cuales  estaban  tres  elefantes  que  allí  murieron= 
(p.  98) — .  Anonymo:= adiando  n'liuma  tres  elefantes,  que  matamos  e  comemos  ==  (cap. 
17,  p.  132) — .  Castanheda :  =  fu  trovata  in  quelle  alcuna  spetieria. .  •  e  medesimamente 
tre  elefanti,  che  il  Genérale  fece  amazzar,  e  insalar  per  mun¡tione  =  (fl.  58  v.) — .  Goes: 
-=nas  quaes  se  achou.. .  tres  elephantes  que  Pedralvarez  mandou  matar,  e  salgar  pera 
provisao  darmada=(cap.  59,  p.  79) — .  Osorio:=-tres  elephanti  fuerunt  inventi,  quibus 
occisis  et  salitis,  nostri. . .  vescerentur=(fl.  57  v.). 


/ 
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Pag.  16,  Un.  10 

andaré  verso  il  regno  de  Cuchin  il  quale  h  ultra  Calichut  p.  XL  leghe 

D.  Manuel  em  Navarrete  (p.  98):=  fizo  vela  la  via  del  reino  Ghoehim,  que  és. . . 
treinta  leguas  mas  allá  de  Caleeut=.  Anonymo:=  Partimos  para  Cochim  distante  trinta 
legoas  de  Calieut=(cap.  18,  p.  134)—.  Barros :  =  fez  se  á  vela caminho  de  Cochij . . .  que 
está  abaixo  de  Caleeut...  trinta  legoas=(liv.  5.'  cap.  8,  fl.  99 v.)—.  Castanheda:  = 
giunse  a  Gochin. . .  decinove  leghe  oltre  Calicut=(eap.  38,  fl.  59) — .  Osorio :  =  Coehimi 
Regem. . .  abest  autem  urbs  hoec  Caleeutio. . .  cireiter  passuum  septuaginta  millia=(fl. 
58)—.  MaíTei;=Cocini  reguum  a  Calecuto  lencas  ferme  triginta. . .  distat=(p.  46). 


Pag.  16,  Un.  12 

II  niiij  giorno  d'  Deeembre  arivamo  a  Cuchin 

Anonymo:  =  chegamos  a  Cochim  aos  vinte  e  quatro  de  Dezembro  =  (eap.  xvín,  pag. 
133) — .  Goes:  ^Cochim. . .  aonde  chegou  aos  vinte  e  quatro  dias  de  Dezembro  do  mesmo 
anno  de  mil,  e  quinhentos=:(pag.  79) — .  Gastanheda:  =  aventiquattro  di  Deeebre  giunse 
a  Gochin=(fl.  59). 

Pag.  16,  Un.  16 

mando  in  nave  dui  suoi  gentilhomini 

Anonymo:==0  Rei  mandón  logo  dous  homens  dos  principaes  com  outros  merca- 
dores  =>  (pag.  133, 134) — .  D.  Manuel  em  Navarrete : =le  dieron  rehenes  de  hombres  hon- 
rados=(pag.  98) — .  Goes:=lhe  mandava  dous  Naires  dos  principaes  de  sua  casa,  por 
arrefens=(cap.  lx,  pag.  80)—.  Castanheda:=g]i  mandó  dui  Nairi  per  hostaggi  =  (fl. 
59  V.) — .  Barros: — mandón  el  Rey  quatro  pessoas  honradas . . .  porarrefens==(fl.  100  v.) 
—  MaíTei:  =  datis  ultro  obsidibus  nobilissimis=(p.  49). 

Pag.  16,  Un.  18 

molti  christiani  de  la  eonversione  de  santo  Thoma 

D.  Manuel  em  Navarrete:  =en  aquel  reino  hay  muchos  cristianos. . .  de  la  conver- 
sión de  Santo  Tomás,  y  los  sacerdotes  de  ellos  siguen  la  vida  de  los  apostólos  con  mucha 
estrechura  ==  (pag.  98)—.  Gastanheda  falla  largamente  acerca  d'esta  christandade  n'aquella 
regiáo.  (Liv.  i,  cap.  xxxix,  fl.  60,  61). 
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Pag.  16,  lin.  27 

dui  christiani  sacerdoti:  li  quali. . .  sonó  venuti  per  andaré  a  Roma  et  in  Jerusalem 

Anonymo :  ^aqui  vierao  tambem  ter  comnosco  dous  outros  christaos,  os  quaes  diziao 
que  queriao  passar  a  Roma  e  d'alii  a  Jerusalem=(cap.  xix,  pag.  134) — .  D.  Manuel  emNa- 
varrete:  =  trujo  dos  cristianos  los  cuales  vinieron. . .  para  que  los  enviassemos  á  Roma  é 
Hierusaleni=(pag.  99) — .  Goes  :^Aqui  se  vierao  pera  Pedral varez  dous  Indios  irmaos  chris- 
taons. . .  pedindo-lhe  que  os  quizesse  levar  comsigo  a  Portugal  pera  ahi  irem  a  Roma  e  a 
Ilierusalem  =  (pag.  80) — .  Barros :  =  dos  quaes  Christaos. . .  dous. . .  quizerao  vircomPe- 
dralvarez  a  este  Reyno,  pera  passarem  a  Roma  e  dahi  a  Hierusalem=(fl.  101). — Casta- 
nheda:  =  vennero  a  trovarlo  dui  huomini. . .  Christiani. . .  che  volontá  loro  era  di  andarsene 
con  lui  in  Portogallo,  e  di  quindi  a  Roma  a  vedere  il  Papa,  e  poi  in  Gierusalemrae^(cap. 
•  XXXIX,  fl.  60  v.) — .  Osorio;=advenere  dúo fratres Christiani. ..  etaCapralipostularunt, 
ut  vellet  eos  secum  in  Portugaliam  ducere,  ut  inde  Romam  atque  Jerosolymam  petare 
possent=(fl.  58  V.) 

Pag.  16,  lin.  32 

la  lor  principal  Ierra  cLiamauo  Malchiua 

D.  Manuel  em  Navarrete:  =  e  llamase  la  tierra  Malchima,  de  donde  vienen  las  por- 
cellauas,  é  asmisle  é  ámbar  é  ligno  aloe,  que  traen  del  rio  Gange. . .  y  de  las  porcellanas 
hay  vasos  tan  finos = (pag.  99). 

Pag.  16,  lin.  35 

una  ármala  del  Re  d'  Calichut  d'  h\\  Tele  có  quindici  milia  hoi 

D.  Manuel  em  Navarrete :  ^una  armada  gruesa  de  Calieut  venia  sobre  él,  en  (¡ue  ve- 
nian  hasta  (¡uince  mil  hombres :  ==  (pag.  99) — .  Anonymo : = veio  de  Calieut  huma  Armada 
de  outenta  ou  outenta  e  cinco  volas  entre  as  quaes  vinte  e  cinco  muito  grandes  =  (cap.  xix, 
pag.  134) — .  Osürio:  =  faclus  certior,  Calecutij  Regem  classem  viginti  magnarum  navium, 
et  navigiorum  preterea  minorum  magnum  numerumcomparasse=(fl. 58, 59 v.) — .  Barros: 
=  seriao  até  sesenta  velas  de  que  vinte  cinquo  erao  naos  grossas=(fl.  102) — .  Goes:  = 
de  Calecut  era  saida  huma  armada  de  vinte  naos,  e  outros  navios. . .  na  qual  vinliao  quinze 
mil  homens  de  guerra=(pag.  81) — .  Castanheda:=un'armata  del  Re  di  Calieut  di  venti 
cincjue  navi  grosse,  oltre  altri  legni  di  servitio...  e  che  potevano  venir  su  quell'armata 
quindeci  mila  huomini  di  guerra=(cap.  40,  fl.  01,  v.) 
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Pag.  16,  Un.  40 


de  Liibona  erano  lotaní  quatro  milia  legb« 


D.  Manuel  em  Navarrete:=la  largueza  del  camino  que  tenían  de  andar,  que  eran 
cuatro  mil  leguas  de  aqui=(pag.  99,  100). 


Pag.  18,  lin.  1 

il  iT  d'  Zenaro  mccccci.  passorno  naci  a. . .  Cananoro 

Anonymor^aos  quinze  de  Janeiro  chegamos  a  hum  Reino. . .  chamado  Cananor= 
(pag.  135) — .  Castanheda :  ^che  erano  quindeci  di  Gennaio  scopri  la  cittá  di  Cananor=(fl. 
62) — .  Goes::=no  porto  desta  cidade  (Cananor)  entrou  Pedralvares  Cabral  aos  xv  dias  do 
mes  de  Janeiro,  de  mil,  e  quinhentos,  ehum^(pag.81) — .  Barros :=per  espado  de  hum 
dia  que  Pedralvarez  se  ali  (Cananor)  teve. . .  fez-se  á  velacaminho  desteReynoadezaseis 
dias  de  Janeiro=(fl.  103  v.) 

Pag.  18,  lin.  4 

prese  solum  cento  cantara  de  canella 

Anonymo:=cem  buhares  de  canella,  que  sao  quatroeentos  quintaos,  os  quaes  logo 
se  Ihe  mandarlo...  O  Capitao  mor  fez  immediatamente  pagar  tudo  =  (pag.  135) — .  Osorio: 
=Hic  emit  Capralis  certum  pondus  zingiberis  atque  cinnamomi=(fl.  59) — .  Castanheda: 
=e  cosí  ne  tolse  quattro  cento  quintali  di  quella  (canella)  =(fl.  63  v.) — .  Goes:  aqui  to- 
mou  Pedralvarez  algum  gengivre,  e  quatroeentos  quintaos  de  canella  e  outras  drogas  re- 
colhídas  tudo  em  hum  só  dia=(pag.  81). 

Pag.  18,  Un.  6 

et  hanno  mandato  nn  sno  gentilhomo 

Anonymo :  =E1  Reí  mandou-lhe  hum  Gentil-homom;  e  os  dous  de  Cochim,  que  tinham 
ficado  comnosco  ñas  naos,  escreverao  ao  seu  Rei  como  vinhao  para  Portugal=(pag.  135) — . 
Barros  :=  el  Rey. . .  sabendo  como  Pedralvarez  levava  dous  embaixadores  del  Rey  de  Co- 
chij  mandou  tambem  outro  com  elle  com  alguns  presentes  para  el  Rey  Dom  Manuel  = 
(fl.  163  V.) — .^Goes:  =  Pedralvarez  partió. . .  levando  comsigo  hum  embaixador,  que  el  Rei 
de  Cananor  mandava  a  elRei  dom  Manuel=(pag.  81) — .  Osorio  :  =  Rex,  ut  cumEmma- 
nuele  paeem  firmaret,  legatum  cum  Caprale  in  Portugaliam  misit=(fl.  59,  v.) 
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Pag.  18,  Un.  10 

lo  ultimo  d'  Janaro  trovasseno  una. . .  nave.  ■ .  lassarono  andaré  pigliando  uno  piloto 

Anony  mo :  =  principiamos  a  atravessar  o  golfo  para  Meiinde ;  no  ultimo  de  Janeiro . . . 
encontrando  huma  nao . . .  quando  o  Capitao  mor  vio  que  erao  de  Cambaya  deixou-os  se- 
guir a  sua  viagem,  excepto  lium  Piloto  que  Ihe  tirou=(pag.  135) — .  D.  Manuel  era  Navar- 
rete:=  hallando  que  la  dicha  nao  era  de  Cabala,  la  dejó=(pag.  100) — .  Barros:=^Se- 
guindo  Pedralvarez  sua  derrota . . .  topou  huma  nao . . .  e  hia  pera  Cámbala : . .  a  leixou 
hir  em  paz . . .  somente  Ihe  tomou  hum  piloto  Guzarate  de  nagao  por  delle  ter  necessidade 
pera  aquella  costa  de  ^ofala^(liv.  5,  cap.  ix,  (1. 104) — .  Goes  :=tomou  huma  nao  grande 
de  Cámbala . . .  com  Ihe  nao  tomar  mais  que  hum  piloto,  que  Ihe  pedio  pera  o  guiar  ao  ca- 
minho  =  (pag.  81) — .  Castanheda:= prese  l'ultimo  dlGennaiouna  grande  nave. . .  e  tro- 
vando essere  del  Re  di  Cámbala  la  lasció  andar  libera .  . .  e  dalla  nave  non  fu  tolta  altra 
cosa,  che  un  Piloto  che  il  guidasse — (cap.  xm,  fl.  64). 

Pag.  18,  lín.  12 

a  xii  de  Febraro. . .  una  de  le  nostre  nave. . .  déte  in  secco 

Anonymo:=aos  doze  de  Fevereiro. . .  Sancho  de  Tovar,  que  era  Capitao  de  huma 
nao . . .  pela  volta  da  meia  noute  deu  elle  em  secco ...  a  nao  era  de  duzentas  tonelladas  = 
(cap.  XX,  pag.  136) — .  D.  Manuel  em  Navarrele:=se  le  perdió  una  de  las  naos  que  traia 
cargada  porque  de  noche  fué  á  dar  en  tierra,  y  salvóse  la  gente=^(pag.  100) — .  Barros: 
=  saltou  com  elle  hum  tempo  travessao  que  deu  com  a  nao  de  Sancho  de  Toar  em  hum 
baixo  onde  se  perdeo,  salvándose  porém  toda  a  gente=(fl.  104) — .  Goes  :  =  deu  com  tor- 
menta a  nao  de  Sancho  de  Toar  em  huns  baixos . . .  nenhuma  outra  cousa  se  salvou  que 
a  gente=(pag.  81) — .  Castanheda:-=una  notte  dodeci  di  Febraio  si  perdé  la  nave  di  Sán- 
elo di  Touar,  laquale...  diede  nellacosta. . .  lagentechesisalvó=(cap.  xli,  fl.64). 

Pag.  18,  lin.  17 

tre  nave:  et  arivorno  a  Bezebiche  glucto  con  Capo  Verde 

Anonymo:=tivemos  huma  tormenta. . .  perdendo  huma  nao  de  vista,  per  maneira 
que  ficamos  somente  tres . . .  Chegamos  ao  Cabo  de  Boa  Esperanza,  dia  de  Pascoa  de  flo- 
res.. .  abordamos  na  primeira  térra  junto  com  Cabo  verde,  i(ue  se  chama  Besenegue,  aonde 
ochamos  tres  navios  que  elBei  de  Portugal  mandara  para  descubrir  a  térra  nova,  (¡ue  nos 
linhamos  achado  quando  hiamos  para  Calicut=(cap.  20  e  21,  pags.  136, 139) — .  Barros: 
=  a  primeira  térra  que  (Pedralvarez)  tomou  foi  a  ilha  do  cabo  Verde,  onde  achou  Pero 

7# 
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Dias  que  era  desaparecido  =  (fi.  104). — .  Goes=dalli  veo  ter  ao  Cabo  verde,  onde  achou 
Pero  Dias,  que  llie  desaparecerá  quando  hia  pera  a  Ind¡a=(pag.  82) — .  Castanheda:=e 
di  quindi  seguendo  la  sua  strada  ando  al  Capo  Verde,  dove  trovó  Diogo  Dias,  che  gli  si  era 
smarrito  quando  andava  all'  India=(cap.  41,  fl.  64). 

A  phrase  impressa  em  itálico  quer-me  parecer  que  fornece  urna  prova  cabal  de  que 
Americo  Vespucci  emprehendeu  realmente  em  1501  em  navios  portuguezes  urna  viagem 
de  explora^ao  para  as  térras  novamente  adiadas  por  Pedro  Alvarez  Cabral  em  1500.  Nao 
é  aqui  o  logar  conveniente  para  abrir  urna  discussao  a  tal  respeito;  mas  permitto-me  ape- 
nas de  lembrar  que  coincide  o  terapo  em  que  se  encontraram  no  porto  de  Besenegue  as 
duas  frotas;  coincide  o  numero  dos  navios  em  que  ia  Vespucci,  dizendo  elle  que  eram  tres, 
exactamente  como  affirma  o  piloto  de  Cabral;  e  de  mais  a  mais  a  noticia  vem  de  umcom- 
panheiro  de  Cabral  que  nao  tinba  interesse  algum  em  mentir,  e  que  relatou  o  que  ouviu 
dizer  aos  mesmos  expedicionarios,  emquanto  estiveram  todos  j  uutos  no  porto  de  Besenegue . 
Em  vista  d'isso,  creio  que  todos  os  esforgos  feitos  pelo  benemérito  e  doutissimo  visconde 
de  Santarem  para  annuUar  o  testemunbo  do  piloto  de  Cabral  sao  manifestamente  baldados. 
(Vid.  Santarem,  fíecherch.  hist.  crit.  et  bihl.  sur  A.  Vespucci,  pags.  7,  8  e  seg.,  Paris). 
Quanto  ás  cartas  de  Vespucci,  veja-se  Varnhagem,  Nouv.  Recher.  cit. —  Collecgao  de  noti- 
cias para  a  hist.  e  geogr.  das  nagoes  ultram.,  vol.  h,  pags.  111,  141  e  seg.:  e Navarrete, 
Colección  de  los  viages,  etc.,  vol.  lu,  p.  183  e  seg.) 

Sustentando  ser  verdadeira  a  viagem  sobredita  de  Vespucci,  cumpre-me  declarar  que 
nao  sou  movido  por  patriotismo,  sempre  mal  cabido  em  questoes  scientificas,  mas  única- 
mente por  convicgao.  Pois  confesso  até  mui  francamente  que  Vespucci  ó  para  mim  pouco 
sympatliico :  tanto  que,  além  de  admittir  ser  falsa  a  sua  viagem  de  1497,  e  de  concordar 
em  como  elle  nao  tevo  em  os  navios  portuguezes  senao  um  logar  muito  secundario,  acbo 
que  é  outrosim  bastante  censuravel  pela  vaidade  extrema,  revolada  em  todos  os  seus  escri- 
ptos,  ffccultando  sempre  os  nomes  dos  seus  chefes  e  companheiros,  nao  falando  senao  do 
seu  grande  prestimo,  de  suas  altas  babilitagoes,  e  amesquinhando  a  todos  em  globo :  che- 
gando  até  a  escrever  que  elle  sabia  mais  do  que  todos  os  navegadores  do  mundo,  ^Jíai'i- 
gandi  disciplina  magis  callebam  (\.  qw^.h  uaudm  toVwvs  ot\)\s=.  (V.  em  Varnhagem  : 
Americo  Vespucci,,  pag.  16.  Lima,  1865).  Nem  mesmo  o  seu  antigo  amigo,  o  seu  glorioso 
patricio,  o  immortal  iniciador  do  movimento  das  descobertas  no  occidente,  Christovao  Co- 
lombo,  Ihe  merece  urna  palavra  de  saudade  e  de  elogio;  e  a  única  vez  que  o  menciona, 
fal-o  n'estes  termos ^venimusque  ad  Antiglim  insulam  quam  paucis  nuper  ab  annis  Chris- 
tophovus  Columbus  discoperuii={\.  em  Navarrete,  cit.  p.  261):  fingindo  ató  de  ignorar 
o  nome  que  Colombo  tinba  dado  á  ilha  de  Haiti,  e  indo  buscar  á  geographia  lendaria  um 
nome  que  ninguem  na  Hespauha,  em  Franga  c  na  Italia  tinba  dado  á  ilha  tíespanhola !  É 
muitissimo  digna  de  reparo  esta  linguagem :  e  para  mim  basta  para  caracterisar  o  homem  ! 

Entretanto  elle  logrou  de  deixar  o  seu  nome  a  todo  o  novo  continente.  Digo  o  seu  nome, 
porque  a  these  apresentada  por  Julio  Marcou,  e  em  seguida  renovada  com  diversas  varian- 
tes por  F.  H.  Lambert,  negando  que  a  America  tivesse  recebido  o  nome  do  navegador  flo- 
rentino, nao  tem  fundamento  solido  algum,  e,  a  meu  ver,  nao  passa  de  um  excéntrico  para- 
doxo,  e  de  um  exercicio  mais  ou  menos  habilidoso  de  pura  e  simples  sophistica. 

Voltando  ao  assumpto  d'esta  annotagao,  devo  dizer  que  o  termo  Bezebiche  usado  por 
D.  Manuel  em  relagao  a  um  porto  junto  de  Cabo  Verde,  acha-se  applieado  á  mesma  locali- 
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dade  por  Giovanni  da  Empoli,  na  interessantissima  carta  dirigida  a  seu  pae  acerca  de  sua 
viagem  a  Malaca  em  os  navios  commandados  por  Diogo  Mendes  de  Yasconceilos,  e  publi- 
cada no  Archivio  Storico  Italiano,  Append.,  toin.  ifi,  Firenze,  1846,  desde  pag.  35  até 
pag.  84,  juntamente  com  outra  eseripta »  tarabem  por  elle  em  data  de  Cochim,  15  de  no- 
venibro  de  1515,  desde  pag.  85  a  pag.  91.— Diz  pois  Giovanni  da  Empoli  =  fummo. . .  a 
vista  del  Capo  Verde,  chiamato  Bisighicci,  principio  dell'Etiopia  inferiore.  Al  quale  luogo 
giunsi  molto  malato  di  grandissiraa  febbre  e  fui  di  tal  .sorte  aggravato  della  malattia. . .  e 
navicando alia  térra  di  Santa  Groce,  cbiamata  Brasil,  sanai  del  tutto  =  (pag.  36  e  37).  E  a 
pag.  78:=ho  giá. . .  detto  che  il  Capo  Verde,  chiamato  Bischicci,  é  principio  e  capo  dell' 
Etiopia  inferiore=.  Barros:=por!o  de  Bezegu,iche={{[.  114,  v.  liv.  6,  cap.  n). 


Pag.  18,  lin.  23 
verso  Lixbona  et  arlvorno  a  \xi  de  Julio  mccccci 

Anonyrao:=chegamos  a  esta  Cidade  de  Lisboa  no  lim  de  Julho  =  (cap,  31,  pag. 
137) — .  Barros:  =depois  de  ser  chegado  a  Portugal,  que  foi  vespera  de  S.  Joao  Baptista= 
(cap.  9,  fl.  lOí  v.) — .  Goes:=chegou  aLisboaaoderradeirodiade  Julho=(pag.  82)— . 
Castanheda:=parti  per  Lisbona. . .  dove  giunse  il  secondo  di  di  Luglio==(cap.  41,  fl. 
64  v.) — .  Osorio:  Olysiponem  tándem  pervenit  pridie  Kalend.  Augu5ti^(fl.  59  v.) — . 
Maffei:=Capralis. . .  Julio  mense  exeunte. . .  ¡n  patriara  retulit^=(pag.  48). 

Pag.  18,  lin.  24 
e  giuncto  ano  de  li  dui  navjgll  cbe  se  smarirno 

Anonymo:=hum  dia  depois  chegou  a  nao  que  perdemos  de  vista  quando  vollamos, 
e  egualmente  Sancho  de  Tovar  com  a  caravella  que  foi  a  Cofala=(pag.  137)—.  Goes:  = 
Pero  Dias  foi  ter  ao  estreito  Darabia. . .  donde  tornou  a  este  regno  com  sos  seis  homens, 
depois  de  ter  passado  muitos  perigos  e  traballios  =  (cap.  58,  pag,  74) — .  Barros  :  =  depois 
de  ser  chegado  a  Portugal . . .  chegarao  dous  navios  que  ainda  la  leixava :  hum  dos  quaes 
era  de  Pero  de  Taide  que  se  delle  apartou  ante  do  chegar  ao  cabo  das  Correntes  com  hum 
temporal  que  alli  leve,  e  o  outro  foi  Sancho  de  Toar  com  nova  do  descobrimento  de  ^o- 
fala=(cap.  9,  fl.  104  v.) — .  D.  Manuel  em  Na varrete  :  =  agora  nos  vino  certo  recado  como 


'  Se  me  nSo  tivesse  faltado  absolutamente  o  tempo,  era  minha  inten^So  de  reimprimir, 
n'esta  collecfSo  de  Memorias,  nío  só  estas  cartas  de  Empoli,  senáo  tambera  outros  opusculos> 
que  dizem  respeito  a  descoberias  e  viagens  portuguezas  no  seculo  xv  e  xvi,  e  que  andam  disper- 
sos em  diíTerentes  publicafóes,  a  fim  de  apresentar  aos  estudiosos  da  historiaíportugueza  um 
conjuncto  de  documentos  importantes  e  curiosos,  de  diflicil  acquisifiío  ás  vezes,  e  ordinariamente 
caros.  Mas  o  que  eu  nio  poude  realizar,  talvez  se  eñectue  em  breve  por  alguem,  na  próxima 
celebraf  So  do  centenario  da  descoberta  da  India  por  Vasco  da  Gama.  E  n5o  será  pequeño  ser- 
vido prestado  á  historia  patria. 
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uno  de  los  navios . . .  que  tenia  per  perdido,  viene  é  será  un  dia  destos  aqui==(pag.  100) — . 
Osorio:  =  una  (navis). . .  tempestate  jactata,  in  sinum  Arabicum  penetravit,  atque  inPor- 
tugaliam  rediit  cum  sex  tantum  hominibus=(fl.  52) — .  Castanheda:  =  e  poiche  vi  fu  giunto 
(a  Lisbona),  vi  giunse  ancora  la  nave,  che  s'era  smarrita  con  la  fortuna . . .  e  dopo  quella 
giunse  Sancio  di  Toar,  il  quale  era  andato  a  scoprire  Sofala=(cap.  42,  fl.  64  v.) 

Pag.  18,  Un.  29 

de  xxij  nave . . .  ne  sonó  ritornate  sei 

Anonynio;  =  de  modo  que  da  armada  que  foi  a  Calicut  vierao  seis  naos,  e  todas  as 
outras  se  perderao=(pag.  137) — .  Castanheda :  =  tomarono  sei  nave. . .  di  dodeci  che 
partirono  per  l'India.  e  le  sei  si  perderono=(fl.  64  v.) 

Pag.  18,  lin.  33 
quello  medemo  año  a  x  d'l  mese  d'Aprile. . .  manda!  qnatro  altre  nave 

Castanbeda :  =  questo  anno  1501 . . .  non  vi  voUe  mandar  piü  di  tre  navi  e  una  cara- 
vella. . .  e  diede  il  governo..  .  a  Giovanni  dolía  Nuova=(cap.  42,  fl.  64 v.) — .  Barros: 
=  el  Rey  Dom  Manuel ...  no  mes  de  Marjo . . .  mandou  armar  quatro  velas.  A  Capitanía 
Mor  das  quaes  deu  a  Joao  da  Nova ...  os  capitaes  dos  outros  navios  erao  Diogo  Barbosa, . , . 
Francisco  de  Novaos . . .  e  Fernao  Vinet  Florentino . . .  polo  navio  ser  de  Bartholomeu  Mar- 
cliioni  =  (cap.  10,  fl.  104  v.  e  105)—.  Goes:=nam  quis  mandar  no  anno  de  mil  e  qui- 
nbentos  e  hum  mais  que  tres  naos,  e  huma  caravella  grande  de  que  deu  a  capitanía  a  Joam 
da  Nova. . .  Partió  esta  armada  do  porto  de  Bethelem  aos  cinco  dias  do  mes  de  Marjo  do  anno 
do  Senhor  de  mil  e  quinhentos,  e  hum  =  (cap.  63,  pag.  83  e  84) — .  Correia:  =  el  Rey 
armou  duas  naos,  e  os  mercadores  outras  duas  de  seu  dinlieiro  . . .  elRey  despedio  os  Ca- 
pitaes em  Belem. . .  e  partirao  no  primeiro  de  MarQO  do  ano  de  501=»  (pag.  234  e  235). — 
Porém  Lunardo  Cha  Masser  (Vide  infra)  esereve  o  seguinte:  =  del  501,  del  mese  d'Aprile, 
mandó  altre  4  caravelle,  Capetanio  Zuan  da  Nova=. 

Pag.  18,  lin.  36 
qlia  térra  chiamala  d'Santa  crocc  p  pigliarc  refresco  la  andorno. ..  et  di  li  passorno 

Córrela:  =fizeram  seu  caminho  ao  longo  da  costa  do  Brasil  que  era  já  toda  deseo- 
berta  por  muitos  navios  que  lá  liiao  tratar,  e  forao  delongo  ató  o  cabo  de  Santo  Agostinho, 
e  d'ahi  foráo  atravessando  para  o  cabo  de  Boa  Esperanza  =  (pag.  235,  cap.  n). 

A  phrase  seguinte  do  texto : — pche  certo  dicta  térra  e  molto  necessaria  a  tale  viaggio 
—  encontra-se  reproduzida  na  Carta  de  D.  Manuel,  em  Navarrete:  =;)or}«e  es  mny  con- 
veniente y  necessaria  para  la  navegación  de  la  7náía  =  (pag.  95). 
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Pag.  18,  lin.  38 

RitroTorno  due  nave  d'inori 

Correa  :  =  Vindo  a  armada  seu  caminlio  para  Gauanor,  toparao  duas  naos  grandes 
que  hiao  de  Calecut  carregadas  para  Meca,  as  quaes  fizeram  amainar =(pag.  244)—. 
Barros  :=  correado  a  costa,  té  que  tanto  avante  como  o  monte  de  Lij  topou  duas  naos, 
hüa  das  quaes. .  se  pos  em  salvo,  e  a  outra  tomou  elle  =  (fl.  106)  —  .  Goes:=¡r  a  Go- 
chim,  no  qual  caminho  tomou  por  forga  huma  nao  de  Galecut  =  (pag.  84)—. 

Pag.  20,  Un.  2 

Gonzaho  maletra 

Nome  errado  pelo  amanuense;  pois  o  Gapitao  Mor  era,  como  dissemos,  Joao  da  Nova, 
Gallego. 

Pag.  20,  lin.  4 

Una  Zudla  d'Sibilia 

Da  mesma  Judia  de  Sevilla  falla  o  Anonymo,  piloto  da  armada  de  Pedro  Alvares  Ga- 
bral=algum  tanto  afTastado  de  Gochim. . .  adiamos  huma  Judia  de  Sevilha,  a  qual  veio 
pela  via  do  Gairo,  e  de  Meca=(cap.  xix,  pag.  134) — . 

Pag.  20,  lin.  26 

Ali  XV  de  Decebre. . .  furno  alie  maní 

Goes:=  Estando  já  prestes  para  partir,  aos  xvj  días  do  mes  de  Dezembro  aparece- 
rán! ala  mar  mais  de  oitenta  paraos. .  del  Rei  de  Galecut  =  (cap.  lxhi,  pag.  84) — .  Gor- 
rea:=estamlo  assi  tudo  prestes. .  o  Gapitao  mor  deu  fogo  aos  tiros,  o  que  assi  fizerao  as 
outras  naos,  que  o  mais  dos  pelouros  passando  os  zambucos  se  acenderao  os  materiaes . . . 
metterao  ao  fundo  naos  e zambucos=. — Gastanheda:=Et  il  di  seguente,  che  fuiono  sedici 
di  Decembre,  il  porto  si  trovó  circondato  da  centovele. .  che  ¡1  Re  di  Galicut  mandava . . . 
i  nostri  gli  fecero  molto  danno  con  Tartiglieria  loro,  cos°  mettendogli  a  fondo  alcuni  pa- 
rai  =  (cap.  xm,  fl.  65) — .  Barros  := metterao  no  fundo  cinquo  naos  grossas  e  nove  paraos 
=-(fl.  107). 
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Pag.  22,  Un.  1 

Giuuseno. .  nel  porto  nostro  a  XI  de  Septembre 

Barros  :=Joao  da  Nova  chegou  a  este  Reyno  a  onze  de  Setembro  de  quinhentos  e 
tlous  =  (fl.  108 — .  Goes:=Joao  da  Nova. . .  chegou  a  Lisboa  com  sua  frota  junta  aos  xj 
dias  do  mes  de  Septembre,  de  mil,  e  quinbentos,  e  dous=(pag.  86) — .  Correa :=  se  par- 
tirao. . .  até  aportarem  na  ilha  Terceira. . .  onde. .  scuberao  que  Dom  Vasco  da  Gama 
era  partido  para  a  India. .  se  partirlo  para  Lisboa,  onde  chegaráo  em  agosto  do  anno  de 
lS02  =  (pag.  260) — .  Osorio.=Novius. . .  Olysiponem  pervenit  xi  die  mensis  Septenib. 
anno  a  Gbristo  nato  M.  D.  H  =  (fl.  62,  verso) — . 

Pag.  22,  Un.  4 

A  giorni  tri  de  marzo  madai  unaltra  armata. . .  et  fumo  nave  XXV 

Barros  :=  no  Mar^o  passado  de  quinhentos  e  dous  era  partido  do  Vasco  da  Gama  com 
huma  frota  de  vinte  velas^(Liv.  6.°,  cap.  i,  fl.  108,  verso;  porém  no  cap.  ii,  fl.  113, 
diz=os  capitaes  que  partirao  a  dez  de  Fevereiro  juntamente  com  Dom  Vasco  da  Gama^ 
— .  Castanheda:=D.  Vasco  dalla  Gama,  üqualepartidaLisbonaatrediMarzo,  dell'anuo 
lo02,  menando  nella  sua  conserva  tredici  navi  grosse,  e  due  caravelle. . .  E  oltre  queste 
ijuindeci  vele,  si  mettevano  in  punto  per  mandarle  poi  cinquenavi  grosse=(cap.  xliii,  fl. 
65  verso,  e  66) — .  Goes:=Além  destas  xv  velas  mandou  el  Rei  aparelhar  mais  outras 
cinco. . .  Dom  Vasquo  da  Gama  que  partió  de  Lisboa  a  primeiro  dabril=.  (cap.  lxvhi, 
pag.  88  e  89) — .  Correa := dez  naos  grossas. .  mais  cinquo  caraveilas  latinas. .  dia  de 
Nossa  Senhora  de  Margo. .  a  armada  se  fez  á  vela=(pag.  269  e  270)—. 

Pag.  22,  Un  6 

CapKanio ...  fu  Pctro  Alvf z  Capralc  quale ...  fu  Capitanio  d'la  prima  armata 

No  Prologo  já  fallei  do  erro  que  vem  no  texto  a  respeito  do  nome  do  Comandante 
d'esta  armada,  propondo  uma  hj  pothese  para  explical-o.  Mas  accode-me  agora  outra,  que 
talvez  seja  ainda  mais  provavel;  e  ó,  de  suppor  que  a  mudanza  do  nome  de  Cabral,  em  lo- 
gar do  de  Vasco  da  Gama,  fosse  obra  exclusiva  do  traductor  romano,  por  ignorar  os  factos 
receutissimos  da  historia  portugueza,  interpretando  á  lettra  as  phrases  da  carta  de  D.  Ma- 
nuel. O  Rei  de  Portugal  com  effeito,  ao  passo  que  diz  que  quer  relatar  ossuccessos  da  In- 
dia desde  a  primeira  armada  até  á  data  da  carta,  cometa  todavía  a  sua  relagao  com  a  ex- 
pedigao  de  Cabral.  Um  traductor  extrangeiro  e  pouco  sabido  ñas  exploragoes  portuguezas, 
nao  é  para  extranhar  que  d'ahi  deduzisse  como  Cabral  fóra  efl"ectivamente  o  Capitao  Mor 
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da  primeira  armada  E  o  (¡ue  dizia  a  carta  relativamente  a  esta  nova  expedigao  ?  üizia  que 
o  Cliefe  d'ella  foi  o  mesmo  que  o  tinha  sido  da  primeira.  Em  vista  d'isto  nada  mais  natural 
que  o  traductor  italiano  julgasse  ser  um  erro  de  copia  o  nome  de  Vasco  da  Gama  encon- 
trado no  manuscripto  portuguez,  e  por  sua  conla  e  risco  o  substituisse  cora  o  de  Cabral, 
pensando,  já  se  vé,  de  acertar. 


Pag   22,  Un.  12 

Portorouo  qullli  dui  obsladici  di  Cuctiin..  e  de  Canaooro 

Barros :=0  Almirante. . .  levava  comsigo. .  o»  embaixadores  d'elRey  de  Gananor  e 
d 'el Rey  de  Cochij  =  (fl.  113,  verso)—. 


Pag.  22,  Un.  16 

Rodrigo  palares 

Nome  desconhecido.  Os  chronistas  mencionara  só  cerno  capitao  de  um  navio  a  Fernam 
Rodrigues  Badargas  (Barros);  —  ou  Joao  Rodrigues  Badaríjas  (Correa) — . 

Pag.  22,  Un.  19 

Calicut..  dove  per  molti  giornl  fece...  daño  inextimabile 

Barros :=nestes  dous  dias  que  toda  a  armada  se  occupou  em  varejar  a  cidade==(fl. 
120) — .  Castanheda:=bombardó  la  cittá  con  l'artiglieria  grossa,  e  vi  fece  grandissimo 
danno  =  (cap.  xlvi,  fl.  68) — Osorio:  =  Gama. .  ubi  primum  diluxit,  tormentis  urbem 
acerrine  conquassari  pr8ecepit=.  (íl.  65,  verso) — . 

Pag.  22,  Un.  23 

Le  littere  ore  et  i!  presente  infrascripto 

Castanheda:  =  Il  Genérale  gli  diede  una  lettera  del  Re  di  Portogallo . . .  e  un  pre- 
sente. .  che  era  una  ricca  corona  d'oro  e  di  genime  smaltata :  un  monile  pur  d'oro,  dui 
ricchi  vasi  di  argento  indorati,  lavorati  politissimamente;  dui  tapeti  grandi  e  fini :  dui  arazzi 
fatti  a  figure :  un  padiglione  di  campo  lavorato :  una  pezza  di  raso  chremisino,  e  un'  altra 
di  sandalo=(fl.  68,  verso) — .  Correa  :=0  Capitao  Mor. . .  apresentou  a  ElRey  huma 
copa  de  pé  cora  sua  cobertura,  que  tinha  dous  mil  cruzados,  e  huma  pe^a  de  brocado  e 
vinte  pegas  de  veludos,  cetyns,  damascos  de  cures,  e  huma  cadeira  guarnecida  de  brocado 

8 


58  ESBogo  DE  annota^Ses 

e  cravagao  de  prata  branca  e  suas  almofadas  de  teor. . .  huma  coroa  de  ouro. .  hum  bacio 
de  prata=(pag.  310  a  314) — .  Goes:=Dom  Yasquo.  . .  Ihe  deu  hum  presente  de  mui- 
tas  peijas  d'ouro,  prata.  brocado,  e  seda,  entre  as  quaes  avia  huma  coroa  de  ouro,  dizen- 
do-lhe  que  el  Rei  dom  Emmanuel  seu  senhor  Ihe  mandava  aquelle  presente  =  (cap.  lxix, 
pag.  90) — .  Osorio:=ubi  Cochimum  pervenit. . .  misit  Emmanuelis  nomine  muñera. . 
partim  áurea,  partim  argéntea,  et  auream  pra;terea  coronam  =  (fl.  66)  — . 


Pag.  22,  lin.  33 

Me  mando  littere  et  i!  presente  infrascritto 

Castanheda:  =  diede  al  Genérale,  che  portasse  al  Re  di  Portogallo  dui  braceialetti 
d'oro  e  di  gemme  ricchissimi ;  un  facciolo  moresco  di  tela  d'argento  di  lunghezza  di  dieci 
quarte;  due  pezzi  di  bengala  molto  grandi  e  sottili:  una  pietra  della  grandezza  d'una  avel- 
lana che  si  trova  nella  testa  d'un  anímale  che  gli  Indij  chiamano  Bulgodalf . .  che  giova 
contra  ogni  sorte  di  veleno=(fl.  68,  v.) — .  Goes:=El  Rei  de  Cochim. . .  era  sinal  da- 
mor  mandou  per  Dom  Yasquo  a  el  Rei  outro  presente  em  que  entravam  dous  barceletes 
douro  com  muita,  e  mui  rica  pedraria,  e  huma  pedra  do  tamanho  de  huma  avellaa,  que 
se  acha  na  cabega  de  huma  alimaria. .  a  que  os  Indios  chamara  Bulgoldalf,  a  qual  pedra 
tem  gram  virtude  contra  todo  genero  de  peQonha==(cap.  Lxtx,  pag.  90) — .  Thomé  Lopes: 
(Y.  Naveg.  ás  hid.  Orieut.  no  vol.  ii,  da  Collecgcio  de  Notic.  cit. — cap.  xvn,  pag.  134)= 
Igualmente  deo  ElRei  ao  Almirante  bastantes  joias,  grandes  e  de  muito  valor  =.  Osorio: 
==Rex  contra,  ut  cum  Eramanuele  magnificentia  certaret. . .  cura  alia  multa,  tura  duas 
áureas  armillas  gemmis  dislinctas,  et  una  pregrandem  geramara  ad  Ganiara  ferri  jussit, 
quara  illius  nomine  Regi  Emmanueli  deferret=(fl.  66) — . 


Pag.  22,  lin.  39 

Doi  zoilieri  italiani 

Castanliedai^dui  Milanesi  lapidarii,  che  stavano  col  Fattore,  i  quali  v'erano  andati 
con  Dom  Yasco  della  Gama  per  comandamento  del  Re  di  Portogallo. .  se  ne  andarono  al 
Re  di  Calicut,  e  come  ingrati  del  benefitio  ricevuto  dá  nostri . . .  turaultuariaraente,  e 
senza  alean  ordine  fuggivano.  E  appresso  gli  si  offerirono  di  fargli  tutta  queirartigliaria 
che  volesse. . .  Et  a  questi  Milanesi  il  Re  di  Calicut  fece  molti  favori,  e  gran  doni  perche 
gli  fecero  rartiglieria=(cap.  luí,  fl.  77) — .  Osorio  :=multi  a  fide. .  nostris  debita  nefaria 
desciverunt.  ínter  quos  dúo  Mediolanenses  extitere,  qui  cura  Gama  in  secundo  illius  in 
Indiam  adventu,  permissu  Regis  Emmanuelis  venerant.  li  religionis  iraraeraores,  ad  Cale- 
cutiensem  transfugerunt,  multaque  detrimenta  nobis  intulerunt^(fl.  74,  v.) — . 

Infelicissimo  foi  o  fim  d'estes  Milanezes,  quando,  arrependidos  do  mal  que  tinhara  feito, 
queriara  abandonar  o  servido  do  Rei  de  Calicut.  Eis  o  que  Goes  narra  a  tal  respeito.=» 
N'este  tempo  (1506)  veo  ter  cora  elle  (D  Louren^o)  hura  horaera  por  nome  Luiz  Vuartmaa 
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(\'arthcma)  natural  de  Bolonha  em  Lombardia. .  o  qual. .  vinha  de  Calicut  para  avisar  o 
Vicerei,  de  como  el  Rei  de  Calicut  fazia  huma  grossa  armada. . .  e  que  allem  disto  llie  tra- 
lia  recado  dos  Milanezes. .  que  arrependidos  do  que  tinhao  feito  como  Christaos  que  eram, 
se  queriam  reconciliar  com  Déos  e  virse  pera  o  servido  del  Rei  de  Portugal . .  assentarao 
os  Milanezes  de  se  vir  pera  os  nossos,  mas  o  trato  foi  deseoberto,  e  elles  ambos  morios  pe- 
los mouros,  e  Luiz  Vuartman  se  salvou.=  V.  Op.  cit.  parte  2."  cap.  xn,  pag.  194. —  Luis 
de  Varthema  prestou  aos  Portuguezes  relevantes  servidos;  tanto  que  Tristao  da  Cunha 
quiz  armal-o  cavalleiro.^  V.  Itinerario  deLudovicode  Varthema  etc.  f.  Lxxxvnief.  xcvi, 
verso. —  Roma  per  maestro  Stephano  Gillireti  de  Lorenzo  etc.  mdx. 
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Diece  nave  (jiuncte  cariche  partirno  per  Lixbona  a  xwiij  de  Decembre. .  mcccccij 

Correa  :=  levando  ancora  de  Melinde,  a  foi  deitar  dentro  em  Lisboa  a  salvamento  com 
dez  naos  carregadas  de  muyto  grande  riqueza=(pag.  338)—.  Goes:=Dom  Vasquo  da 
Gama. .  se  partió  para  o  regno  aos  xxviij  dias  do  mes  de  Dezembro  de  mdü  com  treze 
naos  carregadas=  (pag.  92).  Castanheda :=  il  Genérale . . .  parti  per  Portogallo  con  tredeci 
navi  a  ventiotto  di  Decembre^(fl.  70,  v.  cap.  XLvni) — .  Osorio  :==  inde  digressus  est  xxviii 
die  mensis  Decembris  anno  a  Christo  nato  MDiii(?)=(fl.  68) — .  Este  anno  \50S  sahiu 
tambem  erradamente  na  versao  de  Fr.  Manuel  do  Nascimento. —  Da  vida  e  feitos  d'El-Rei 
D.  Manuel,  Lisboa  1804).  Lé-se  com  effeito  a  pag.  204= aos  28  dias  do  mez  de  Dezem- 
bro de  1503  sahio  de  Cananor=:  porém,  logo  em  seguida  a  pag.  SOS  á]Z=entrou  o 
Gama. . .  pela  barra  de  Lisboa  no  primeiro  de  Setembro  de  1503=:  como  dá  o  texto 
latino.  " 

Pag.  24,  lin.  11 

A  di  primo  de  Septembre  mccccciij  sonó  ariyate 

Osorio  :=  Gama  tándem  Kalend.  Septembris  anno  mohi  in  portum  Olysiponis  cum 
duodecim  navibus  onustis  feliciter  invectus==(fl.  68) — .  Goes:=o  Almirante. .  seguindo 
sua  viagem  Ihe  deu. . .  bum  temporal,  com  que  se  perdeu  da  frota  a  nao  Destevam  da 
Gama,  e  dom  Vasquo  chegou  com  outras  a  Lisboa  ao  primeiro  dia  do  mes  de  Septembro 
do  anno  de  M.DJii==(pag.  92) — .  Caslanheda:=e  la  nave  di  Steffano  della  Gama. .  si 
smarrí  dall'armata. .  il  Genérale  seguí  il  suo  viaggio  alia  volta  di  Lisboa,  dove  giunse  al 
primo  di  Setiembre,  dell'anno  1503--(fl.  71) — .  Antonio  de  San  Román  :=a  primero  de 
Setiembre  de  1503.  llegó  al  puerto  de  Lisboa=.  (V.  Hist.  de  la  India  Oriental,  liv.  1." 
pag.  75.  \'alladolid,  1603). 
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II  Re  e  yetilhoi . .  vano  qsti  nudi  dal  meggio  etc. 

Castanheda:=Questi  Re  vanno  nudi  dalla  centura  in  su,  e  dalla  centura  in  giú  si 
coprono  con  alcuni  panetti  di  seta  e  di  bambascio. .  portano  rasa  la  barba  e  lunghi  i  mus- 
tacehi. .  né  hanno  legge  di  matrimonio. ..  i  figliuoli  cbe  hanno  di  esse  (eoncubine)  noa 
^li  lianno  per  figliuoli,  né  hereditano  il  regno. . .  quando  vengono  a  morte  gli  abruciano. . 
Calicut. .  in  essa  si  trovava  ogni  sorte  di  spetieria,  droghe,  noci  e  macis. . .  gemme,  parle 
grosse  e  minute,  canfore,  musco,  sandali,  aquila,  lacre,  porcellane. .  oro,  ambra,  cera, 
avorio,  e  alaqueque. . .  allume  di  rocca,  coralIo  =  (Liv.  1.°,  cap.  xiu  e  xiv,  11.  20  v.  e  21). 


Pag.  26,  lin.  33 

II  predicto  anno  mcecccilj  no  maodamo  nave  niuna  per  qsto  viagglo 

Sendo  certo  que  D.  Manuel  n'este  anno  de  1503  mandou  á  India  algumas  naos,  como 
entao  podia  elle  dizer  o  contrario  na  carta?  O  redactor  da  minuta  nao  podia  ignorar  este  fa- 
cto,  mesmo  imaginando  nos  que  D.  Manuel,  em  vista  de  sua  extensao,  assignasse  a  carta  sem 
primeiramente  lél-a  toda.  Ha  aqui  portante  urna  contradicgao  que  por  forja  ha  de  ser  ap- 
parente.  Havia  por  ventura  um  meio  de  conciliar  isto?  Suppondo  que  o  texto  portuguez 
tivesse  a  palavra  guerra,  aonde  o  traductor  italiano,  vendo  que  se  tratava  de  viagens,  jul- 
gou  talvez  mais  apropriado  traduzir  pela  palavra  viaggio,  parece-me  que  a  phrase  da  carta 
podia  ter  uma  explieagao  acceitavel. 

D.  Manuel  em  todo  o  decurso  da  carta  nao  dá  ao  Rei  Catholico  relajao  senao  de  suas 
expedijoes  militares  ou  guerreiras  á  India.  Ora  a  expedigáo  que  elle  ahi  dirigiu  em  1503 
era  de  um  carácter  completamente  diverso :  pois  todos  os  cbronistas  sao  concordes  em  dizer 
que  D.  Manuel,  crendo  que  D.  Vasco  da  Gama  tivesse  sólidamente  assentado  paz  e  ami- 
sade  com  os  Reis  da  India,  enviara  ahi  alguns  navios  com  o  encargo  exclusivo  de  fazer 
operagóes  commerciaes,  carregando  de  especiarlas,  e  voltando  logo  para  o  Reino.  E  tanto 
assim  era,  que  da  esquadra  faziam  parte  navios  pertencentes  a  mercaderes,  como  o  de  Rar- 
tholomeu  Marchioni.  Sendo  pois  uma  expedigao  que  sabia  fóra  do  plano  geral  da  carta, 
nao  seria  para  extranhar  que  D.  Manuel  nao  fallasse  n'ella,  como  nao  tinha  mencionado 
as  expedigoes  que  tinha  enviado  para  explorar  o  Rrazil.^ 


iNáo  consta  dos  chronistas  porluguezes  da  epocha,  todos  absortos  na  descoberta  da  India 
e  nos  prodigiosos  resultados  que  d'ella  manaram,  que  o  commercio  se  aproveitasse  muito  da 
descoberta  do  Brazil,  senSo  depois  de  largos  annos.  Comtudo  o  contrarío  resulta  da  Viagem 
ói  Indias  Oiientaes  eseripta  por  Giovanni  da  Einpoli.  Diz  pois  elle  que,  sahindo  em  Ío03  para 
as  Indias,  achou-se  engolfado  na  altura  da  ierra  de  Vera  Cruz  ou  Brazil. . .  da  qual  se  tira 
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Quanto  á  nova  expedi^ao  militar  á  India,  como  ella  dependía  das  noticias  que  D.  Ma- 
nuel esperara,  e  como  ellas  chegaram  sómente  em  Setembro  de  io03,  segundo  diz  a  carta, 
é  claro  que  se  nao  podia  enviar  a  frota  senao  no  anno  seguinte;  pois  tinlia  já  passado  o 
tempo  opportuno.  É  portanto  um  facto  que  em  1503  D.  Manuel  nao  mandou  á  India  navio 
algum  em  commissao  militar. 

Mantendo  rigorosamente  esta  interpreta^ao  da  phrase  do  texto,  quem  todavía  pen- 
sasse  que  D.  Manuel  nao  deixaria  de  informar  o  Rei  Gatholico  acerca  da  sua  expedigao 
de  carácter  puramente  commercial,  parece-me  que  teria  em  que  apoiar  a  sua  hypothese. 

D.  Manuel,  logo  em  seguida,  passa  a  fallar  de  um  Capitao  Mor  já  por  elle  mencio- 
nado.— W  4'\tto  «ATO  Ca^j'UaTv'xo  <\uo,\.í,  eta  vuluiVa — ,  o  qual  llie  enviara  seis  naos  earre- 
gadas  de  especiarías.  Quem  era  este  Capitao  Mor  residente  na  India  em  1304,  e  do  qual 
o  Rei  tinha  anteriormente  fallado?  ü  dicto? — A  carta  nao  menciona  senao  o  Capitao  Mor 
da  expediQao  de  1502 :  e  este,  segundo  a  mesma  carta,  tinha  regressado  a  Lisboa  em  Se- 
tembro de  1503.  Havia  logo  outro  Capitao  Mor  na  India  em  1504:  e  nao  podia  ser  senao 
Alfonso  de  Albuquerque,  que  partiu  em  1503  com  a  expedigao  commercial,  e  que  voltou 
a  Lisboa  no  tempo  exactamente  indicado  pela  carta,  isto  é  em  agosto  de  1504.  Goes  dá  o 
dia  24  de  Agosto  —  cap.  lxxx,  pag.  81 :  =trazendo  a  El-Rei  multas  preciosidades=.  Gio- 
vani  da  Empoli,  que  era  com  D.  Affonso  de  Albuquerque,  escreve:=aos  dezeseisde  Se- 
tembro de  rail  quinhentos  e  quatro  entramos  pela  barra  de  Lisboa =.  (V.  Viagem  ás  Jnd. 
Oiient.  cit.  cap.  iv,  pag.  228)=.  Et  Affonso  (escreve  Castanheda)  di  Albuquerque  e  An- 
tonio del  Campo  giuns.ero  a  Lisbona  a  ventitre  di  Agosto  dell'anno  che  dico  (1504).  Et  Al- 
fonso contó  el  Re  come  restava  l'India:  e  gli  diede  quattroceiiti  aranli  di  perle  minute,  e 
40  di  grosse,  di  prezzo :  e  anco  gli  donó  otto  ostriche,  nelle  quali  naseono,  piene  di  perle : 
e  molte  altre  gioie  e  pietre  fine:  e  dui  cavalli  Persiani  grandi,  e  corridori  =  (cap.  Lxm, 
(1.  89) — .  Goes:=o  qual  (Albuquerque)  entre  outras  cousas  que  apresentou  a  El-Rei  fo- 
rao  dous  cavallos  da  Persia  grandes,  muito  formosos  e  lige¡ros=.  (cap.  lxxx,  pag.  81) — . 

Ora  acerca  d'este  Capitao  nao  ha  na  carta  mengao  alguma:  oque  dá  grande  suspeita 
de  que  logo  em  seguida  ás  palavras  do  texto  =rfar?mo  adviso  a  V.  M. —  haja  falta  de  algu- 
mas  phrases  com  que  I).  Manuel  desse  ao  Rei  Gatholico  conhecimento  da  expedi^áo  com- 
mercial enviada  á  India  em  1503. 


grande  quantidade  de  canafislula  e  de  pao  Brazil  =.  (V.  na  Collecgilo  de  Noticias,  cit.  vol  ii, 
pag.  220,  cap.  i).  O  mesmo  vem  em  urna  declarafáo  do  agente  veneciano  Lunardo  de  Cha  Mas- 
ser  que  eslava  em  Lisboa  em  1504  demorando-se  ahí  até  1506.  Dando  elle  ao  Chefe  da  Repú- 
blica relafSo  do  que  tinha  visto  e  sabido  em  Lisboa,  escreveu  o  seguinte  :^/)a  tre  anni  in 
qua,  che  fu  diseaperlo  Terra  Nova,  delta  quale  se  traze  ogni  anno  Verzin  da  K.  20  mila,  el  qual 
verzi  mostra  sia  stá  taiado  de  uno  arbero  molto  grosso,  el  q)tale  é  molto  pesoso  e  grave=.  O  tes- 
lemunho  d'este  agente  ou  fiscal  do  governo  veneciano  é  muito  importante,  mostrando  quáo 
rápidamente  o  eommercio  portuguez  soube  tirar  partido  da  recentissima  descoberta  das  térras 
de  Vera  Cruz.  As  navegaíjOes  para  o  Brazil  deviam-se  repetir  a  miado;  pois  o  agente  diz 
que  cada  anno  as  naos  traziain  cerca  de  20  mil  kantara  de  pao  verzim,  o  qual  deixou  ünal- 
mente  o  seu  nome  á  térra  de  Vera  Cruz :  como  lamentain,  com  Barros,  outros  chronistas  por- 
tuguezes.  De  Goes  sabemos  que  no  anuo  de  mil  e  quinhentos  e  treze,  George  Lopes  Bixorda 
tinha=o  trato  do  pao  brasil  que  trazem  d'esta  térra  de  Santa  Cruz=.  (Parte  1.*,  cap.  lvi, 
pag.  70). 
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Pag.  28,  Un.  11 

Uno  suo  Ídolo  assai  deforme  ma  e  de  auro  e  pesa  circa  libre  trenta 
et  in  loco  de  li  occlii  ha  dui  smiraldi 

Castanheda  informa  que  este  ídolo  foi  aehado  era  urna  das  duas  naos  que  Vasco  da 
Gama  na  segunda  viagem  tinlia  tomado  aos  inimigos.=  Il  Genérale  comandó  che  fossero 
disearicate  quelle  due  navi . .  Et  fra  le  altre  cose  vi  si  trovarono  queste :  cioé,  sei  tavole 
grandi  di  porcellana  Dnissima:  quattro  vasi  di  argento  grandi  come  alcuni  perfumatori,  e 
bacili  pur  d'argento;  un  ídolo  d'oro,  che  pesó  trenta  marche  di  figura  molto  mostruosa: 
il  quale  in  vece  di  occlii  haveva  dui  ricchissirai  Sraeraldi.  Una  veste  di  questo  ídolo  d'oro 
fino  ricamata:  di  finissirae  gemme,  con  un  Carbone,  o  Rubino  alpetto  della  grandezzadel 
cerchio  d'uno  sendo:  il  quale  rendeva  splendore  come  una  bragia  di  fuoco^(cap.  XLvni, 
pag.  70  e  verso) — .  Osorio:=Nostri  cum  naves  spoliarent,  signum  ex  auro  factum,  in 
speciem  monstri  cujusdam  similem  figuratum,  inv^nerunt.  Pondus  erat  librarum  quadra- 
ginta.  Pro  oculis  habebat  in  fronte  dúos  ingentis  pretil  Smaragdos:  similitar  Pyropum 
mira?  magnitudinis,  instar  pruna!  incensaí  collucentem,  in  pectus  inclusum  gestabat,  et  pallio 
áureo  amiciebatur=(fl.  68) — . 

Pag.  28,  lin.  36 

iDsuIa  dicta  Agramuzo 

É  a  ilha  de  Ormus,  que  antigamente  era  conhecida  pelo  nome  de  Armuria,  Armura 
(V.  Dict.  Hist.  Geogr.  etc.,  a  C.  Stephano  inch.  etc. —  pag.  168.  Genevae,  1694)—;  e 
tambem  pelo  nome  de  Armuzia:  Celebris  unionum  copia=,  diz  o  Novum  Lexicón  Geogr. 
de  Ferrari  e  Baudrand  —  pag.  54.  Venetiis,  1738  —,  em  conformidade  do  que  diz  egual- 
mente  a  carta  -.^dove  sonó  perle  infinite — . 

luqaUtxOü. —  É  a  ilha  Socoíora.— IIenischio:=alia  Ínsula,  quae  olim  Dioscoriada, 
nunc  Zocotora;  unde  aloéZocotorina=.  (V.  Epitome  Geogr.  Vei.  etNovm,  pag.  115.  Aug. 
Víndel.  1577). 

Pag.  30,  lin.  4 

Havea  gia  del  mese  de  Febraro  (1504)  mandato  xij  nave...  Capitanio  Loppo  Soarez 

Barros  :=ordenou  de  mandar  este  anno  de  quinhentos  e  quatro  hüa  grossa  armada,  a 
capitanía  mor  da  qual  deu  a  Lopo  Soares,  fillio  de  Ruy  Gómez  d'Alvarenga. . .  partió  a 
vinte  dous  de  Abril  deste  anno=.  (Lív.  9,  cap.  ix,  fl.  141,  v.) — .  Goes:  =  no  anno  de 
mil  e  quinhentos  e  quatro . . .  mandou  huma  armada  á  India  de  que  deu  a  capitanía  a  Lopo 
Soares  Dalvarenga. .  partió  do  porto  de  Bethelem  a  xxij  días  Dabril  do  dito  anno  =  (cap. 
xcvi,  pag.  129) — .  Castanheda :=in  questo  anno  1504...  mandó  un  armata  di  dodeci 
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navi  grosse . . .  Capitano  Genérale . .  Lope  Suarez  di  Meneses . .  parti  de  Lisbona  a  ven- 
tidui  di  Apriie  =  (Liv.  i.°,  cap.  lxxxix,  fl.  12o,  ev.)— .  Correa :=ElRey. . .  basteceo 
grande  armada  de  nove  naos  grossas,  e  quatro  somenos,  navetas  pequeñas . .  e  ordenou 
para  Capitao  Mor  d'esta  armada  Lopo  Soares. . .  A  armada  despedio  de  Belem  dia  de 
Nossa  Senbora  de  Mar50  =  (Parte  2.',  tomo  i,  pag.  494) — . 

Osorio  diz  que  Lopo  Soares  ehegou  a  Galicut  em  Setembro  de  1504  :=ad  Septem- 
bris  mensis  initium  ejusdem  anni. . .  mdiiii.  . .  Eo  témpora  Lupus  Suarius. .  cum  elasse 
tredecim  navium  in  Indiam  pervenit=(n.  104,  v.) — .  E  de  urna  carta  de  Alvaro  Yaz  que 
li  no  Archivo  da  Torre  do  Tombo  {Gav.  15.  MarQO  2.  n."  36)  resulta  que  Lopo  Soares 
ehegou  a  Calicut  em  o  dia  14  de  Setembro:  com  o  que  deve-se  emendar  a  data  de  sete  de 
Setembro,  assignada  por  Goes  :=a  hum  sabbado  sete.de  Septembro  de  m.d.íüj  surgió  diante 
da  barra  de  Calicut — .  (cap.  xcvi,  pag.  13ü) — . 


Pag.  30,  lin.  25 

Adimando  il  mío  Capitaneo  che  11  dovesse  restituiré  li  dui  zoileri 

Correa :=mandou. .  que. .  dissesse  ao  Regador  que. .  a  paz. .  por  nenhuma  cousa 
deste  mundo  nom  faria  se  Ihe  nom  dessam  os  Italianos;  e  nom  os  pedia  para  Ihe  fazer  ne- 
nhum  mal=(2.''  parte,  tom.  ii,  pag.  499) — .  Barros  :=respondeu-lhe  ao  negocio  da  paz, 
que  a  primeira  cousa  que  aviao  de  fazer  pera  elle  ouvir  as  condigoes  d'ella,  era  entrega- 
rem-lhe  os  dous  Gregos  d'esclavonia  que  lá  andavao=(Liv.  7.°  cap.  ix,  fl.  142  e  v.) — . 
Castanheda :  =esso  gli  rispóse  che  egli  non  voleva  fare  cosa  alcuna,  se  prima  non  gli  man- 
davano  quei  dui  Ilaliani,  che  scamparono  in  Calicut :  e  che  quando  gli  li  liavessero  dati 
farebbe  allora  quel,  che  ben  fosse=.  (cap.  xc,  fl.  127,  v.) — .  Osorio :=Dixit  Suarius, 
se  pacem  minime  daturum,  nisi  prius  sibi  Lusitani  cum  Mediolanensibus  redderentur:  et 
in  eo  perstit¡t=(fl.  105,  v.)=.  Goes:=ao  que  Ibes  respondeo  que  antes  de  se  fazer  ne- 
nhum  concertó  Ihe  aviam  de  dar  os  Portuguezes  que  tinháo  captivos,  e  os  dous  Lombardos 
Milanezes=(cap.  xcvi,  pag.  130) — . 


Pag.  30,  Un.- 26 

Rodrigo  Rainell  che  havea  rctenuto 

Goes:=dos  Portuguezes,  que  ficaram  captivos,  do  tempo  de  Pedralvarez  Cabral,  os 
quaes  Naubeadarim  principe  de  Calecut  levara  de  Cranganor,  com  Rodrigo  Reinel,  quando 
por  mandado  de  Francisco  Dalburquerque  alli  fora  recebar  pimenta=.  (cap.  xcvi,  pag. 
139)-. 
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«  Pag.  30,  Un.  28 

i'Arfflata . .  ■  parte  ando  piú  ultra  a  qufaíD 

Goes:=Lopo  Soarez. .  mandou  a  Afonso  Lopes  da  Costa,  Pedrafonso  Daguiar,  Lio- 
nel  Coulinho,  e  Rui  Dabreu  que  fossem  tomar  carga  a  Coulam,  por  saber  que  tinha  o  fei- 
tor  Antonio  de  Sá  junta  muita  especiaria=(pag.  130  e  131) — .  Castanheda:=e  cosí  co- 
mandó ad  Alfonso  Lopes  di  Acosta,  a  Pietro  Alfonso  d'Aguiar,  a  Lionello  Cotigno,  e  a 
Rui  di  Rreu,  che  andassere  a  carleara  a  Colan;  perché  sapeva,  che  v'era  lá  spetieria  in 
abbondanza=(cap.  xci,  íl.  128) — .  Correa  :^0  Capitao  Mor. . .  logo  mandou  lá  Afonso 
López  da  Costa,  Pero  de  Mendoza,  Simao  d'Alcagova,  e  Leonel  Coutiuho,  e  Lopo  d'Abreu 
(jue . .  como  lá  chegarao  logo  comegarao  a  carregar,  assy  que  em  Couláo  e  Cochini  se 
dava  grande  aviamento  á  carga=  (pag.  505) — . 

Pag.  30,  lin.  35 

Le  XII  che  mandai  sonó  guíñete  carich'  de  speciarie  a  ij  del  presente 

Castanheda :  ==E  di  qui  (Quiloa)  parti  a  dieei  di  Febraio,  e  senza  che  gli  avenesse 
cosa  degna  di  memoria  giunse  a  Lisbona  a  ventidui  di  Giugno  dell'anno  1305  con  duenavi 
di  piú  di  quelle,  che  ail'India  liaveva  condotte,  tutte  cariche  di  molte,  e  grosse  ricchezze= 
(cap.  xcv,  fl.  133,  V.) — .  Barros:=por  derradeiro  se  ajuntaráo  com  elle  ñas ilhas  tercei- 
ras.  Donde  partió  para  este  Reyno,  e  entrou  no  porto  de  Lisboaavintedousde  Julho  com 
treze  velas  iuntas=(cap.  xi,  fl.  146,  v.) — .  Correa  :=  O  Capitao  Mor. . .  chegou a  Lisboa 
a  salvamento  com  treze  naos  carregadas.  que  na  Ilha  Terceira  se  ajuntaráo  todos. .  Entrou 
em  Lisboa  a  vinte  de  Julho=(pag.  516) — .  Goes  :===  Lopo  Soarez,  o  qual  chegou  a  Lis- 
boa. .  com  toda  a  frota  junta. .  aos  xxij  dias  de  Julho  do  mesmo  anno  de  M.  D.  V. . . 
Lopo  Soarez  partió  de  Lisboa  com  treze  naos  e  entrou  com  quatorze  =  (cap.  xcix,  pag. 
136) — .  Leonardo  Masser:=del  1505,  a  di  22  Luio  tornó. .  Capitanio  Lupo  Soarez -= 
(V.  no  Appendice  a  esta  Memoria). 

Esta  phrase  do  texto  —  a  ij  del  presente — dá  a  conhecer  que  D.  Manuel  escreveu  a 
carta  em  Julho  de  1505:  posto  que,  nao  em  Junho,  mas  em  Julho,  tivesse  chegado  Lopo 
Soarez  a  Lisboa.  Talvez  no  texto  fosse  a  xxij,  e  sahisse  o  numero  por  erro  de  imprensa, 
sem  os  dois  xs. 

Pag.  32,  lin.  1  , 

Capitanio  déla  una  Rui  Lorenzo:  del  allra  Saldagna 

Ruy  Louren^o  Ravasco  foi  um  dos  capitaes  da  pequeña  frota  commandada  por  Anto- 
nio de  Saldanlia.  (Veja  Correia,  parte  1.%  pag.  413;  Goes,  parte  1.',  cap.  61,  p.  106). 
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Pag.  32,  lin.  5 

nave  talTorea 

Por  este  trecho  da  carta  de  D.  Manuel  salemos  o  uso  das  naus  tafforeas. 

Francisco  d'Andrada  (V.  Chronica  delEey  D.  Joao  111,  parte  3.',  cap.  67,  pag.  311, 
Lisboa  1796)  faz  men^ao  das  naos  taforeas  no  seguinte  trecho ;=0  Viso  Rey...  fezsair... 
a  sua  armada,  que  era  esta:  oito  naos  grossas. . .  a  taforea  que  era  tamanha  como  cada 
huma  dellaSj  treze  navetas  pequeñas . . .  cinco  caravellas  latinas,  e  oito  redondas,  quinze 
gales  6  galeotas . . .  treze  gales  reais  com  a  galé  bastarda,  onze  bergantins  de  postila  como 
galeotas,  latinos,  duas  albota^as,  dezoito  fustas  grandes,  c  córenla  e  eoatro  catures  e  fusti- 
nhas=. 

Quanto  á  utilidade  das  caravellas  portuguezas  para  as  viagens  a  Mina  veja-se  o  que  diz 
Lunardo  Cá  Masser  no  Appendice.  Tambem  Luiz  de  Cadamosto  elogiava  as  caravellas  por- 
tuguezas n'estes  termos  .=sendo  as  caravellas  de  Portugal  os  melhores  navios  de  vela,  qtie 
andao  sobre  o  »iar=(V.  Navegagoes,  etc.,  no  vol.  n,  pag.  3,  da  Collecgao  de  noticias  para 
a  hist.  e  geogr.,  cit.  —  Lisboa,  1812).  É  um  testemunho  de  muita  valia,  por  ser  de  um  ex- 
trangeiro  e  espertissimo  navegador. 

E  nao  é  menos  importante  o  testemunho  do  celebre  P.  Fournier,  o  qual  descrevendo 
os  diversos  typos  de  navios  usados  pelas  na^oes  europeas,  confirma  a  fama  das  caravellas 
portuguezas  :  =  Caravelle,  vaisseau  rond  de  mediocre  calibre,  du  port  de  six  á  sept  vingt 
tonneaux,  qui  ont  quatre  masts  et  quatre  voiles  Latines  ou  d'Artimon,  autrement  d'oreilles 
de  lievres;  les  Portugais  et  Espagnols  s'en  servent  fort,  á  cause  de  leur  vitesse:  Limbus 
aitriti  veli,  Lus.\\(vwo\\vm  ij'ío^'t'iu4==(V.  Hydrographie,  etc.  liv.  i,  chap.  xxvi,  pag.  40. — 
Paris,  1667).  O  mesmo  repele  o  P.  Riccioli:  =  Caravella,  navis  Lusitana,  et  Castellana 
valde  velox  cum  4  arboribus  erectis. . .  Potest  dici  Tivoiaou  l.usV\,a\io,=  (V.  Hijdrogr., 
lib.  X,  capul  xvxx,  |  ii,  pag.  528. —  Bononise,  mdclxi).  Estas  phrases  Limbus  Lusitano- 
rum  proprius,  e  Dromon  Lusitana  veem  em  apoio  da  these  sustentada  pelo  ineu  illustrado 
amigo  Henrique  Lopes  de  Mendon^a,  que  os  portuguezes  deram  ás  caravellas  um  typo  tao 
accentuado  e  caracteristico,  que  passaram  a  ser  consideradas  como  de  origem  Lusitana 
(V.  Annaes  do  Club  Militar  Naval,  anno  de  1890,  tom.  xx. — Lisboa  1890).  E  ellas  fo- 
ram  largamente  e  utilmente  empregadas  ñas  descobertas. 

Para  opera^oes  militares  eram  em  uso  as  Caracas,  vulgarmente  chamadas  Naos,  (V. 
Fournier,  p.  40);  e  ainda  em  o  seculo  xvu  consideravam-se  como  os  maiores  navios  do 
mundo. ^íllles  se  font  (escreve  Fournier)  toutes  á  Lisbonne,  et  non  ailleurs,  á  cause  du 
Havre  ([ui  leur  est  fort  propre. . .  Ces  Carraques  sonlordinairementduporlde(iuinzecens 
ou  deux  mille  tonneaux,  voire  plus,  de  sorte  que  ce  sont  les  plus  grands  Vaisseaux  du 
monde,  á  ce  qu'on  estime=(Op.  cit.,  liv.  ni,  chap.  lvi,  p.  138). — Com  effeito,  Monco- 
nys,  que  se  achava  em  Lisboa  em  1628,  fallando  de  urna  d'estas  Carracas,  deixava  escri- 
pto  o  seguinte  :  =  Dans  ce  port  il  n'y  avoit  qu'un  de  ces  vaisseaux. . .  nous  fumes  le  voir, 
et  y  elanl  entrez  nous  fumes  ravis  d'admiration :  il  y  a  six  élages  d'une  demi-pique  de  hau- 
teur  de  l'un  á  i'aulre,  et  le  dernier  en  a  aulaní:  sa  Jouguenr  est  de  cent  quatre  vi ngtspas, 
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sa  larguer  de  quarante :  il  avoit  porté  des  Indes  á  Lisbonne  cinque  cens  familles  entieres, 
chacune  avec  ses  meubles,  ses  serviteurs  et  ses  enfans. . .  Je  croyais  d'avoir  vú,  voyantle 
Galion  de  Malte,  le  plus  beau  vaisseaux  qui  allát  sur  mer,  mais  il  pourrait  passer  pour  l'es- 
quif  de  celui-ci^(V.  Les  Voyages  de  Monsieur  Monconys  en  Espagne,  quatr.  part.,  pag. 
30-31. — Paris  mdcxcv). 

Pag.  32,  lin.  10 

un  mitigale  vale  un  ducato  e  mezo  deli  nostri 

É  preciosa  esta  informa^ao  que  dá  o  Rei  acerca  dos  valor  dos  mitigaes  em  moeda  por- 
tugueza  d'aquelle  tempo. 

Pag.  32,  Un.  11 

i\el  ano  presente  (mcccccv)  del  mese  de  Marzo  madassemo . . .  xxx  nave  ben  ármate 

Lunardo  Cá  Masser,  que  estava  em  Lisboa,  escreve :  =Del  1505  mandó  urna  armada; 
se  partí  a  di  25  Marzo,  Capitanio  Don  Francesco  de  Almada  ...  el  qual  con  vele  30  tra 
grande  e  piccole,  delle  qual  una  se  perse  qui  in  bocea  del  Porto  de  Lisbona=(Veja  Appen- 
dice) — .  Castanheda:^per  questo  careio  . . .  elesse...  Don  Francesco  di  Almeida,  ., 
quell'armata,  la  quale  fu  di  quindeci  nave,  e  sei  caravelle . . .  essendo  il  Governatore  per 
partirsi ...  si  perdé  la  nave  di  Pietro  di  Agnaia. . .  E  bonazzando  il  tempo,  il  Governatore 
parti  (la  Belem  a  venticinque  di  Marzo  =  (lib.  2.°,  cap.  1.°,  fl.  133,  134) — .  Córrela:  = 
forao  armadas  por  el  Rey  oito  naos  grossas . . .  seis  navetas  pequeñas,  e  seis  caravellas  la- 
tinas, e  madeira  lavrada  e  acertada  para  na  India  alevantar  duas  gales  e  hum  bargantym, 
e  que  com  os  que  achasse  na  India  perfizesse  trinta  velas. . .  E  toda  armada  sayo  da  foz  em 
fóra ...  a  25  de  Mar^o,  día  d'Annunciajao  de  Nossa  Senhora,  do  anno  de  mil  e  quinhen- 
tos  e  cinco  =  (pag.  529,  534)^.  Barros :  =naquella  partida,  que  foi  a  vinte  cinquo  de 
Marjo  do  anno  de  quinhentos  e  cinquo  ...  as  quaes  velas  d  esta  frota  erao  por  todas  vinte 
e  duas . . .  e  alem  das  velas  em  que  hiao  estes  capitáes  estavao  tambem  outras  seis  pres- 
tes... que  partirao...  pera  fazer  a  fortaleza  de  Qofala=(liv.  8.°,  cap.  3.°,  fl.  151  e 
verso) — .  Goes :  :=partio  dom  Francisco  Dalmeida  do  porto  de  Bethelem  aos  xxv  dias  do 
mes  de  Margo  de  mil,  e  quinhentos,  e  cinco,  sem  a  nao  de  Pero  Danhaia,  por  quanto  se 
perdeo  no  mesmo  porto  com  tormenta=(2.'  parte,  cap.  2.°,  pag.  151). 
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RELAZIONE' 


DE 


ILiunar-do    <la.   Cllx&   Alasseí* 


E. 


issendo  stato,  Serenissimo  Prencipe,  et  Illustrissimo  Dominio,  doi  anni 
continui  in  Portugallo,  nella  Cittá  di  Lisbona,  per  servizio  della  Sublimitá  Vos- 
tra,  per  veder  et  intendere  (luelle  navegazioni  di  quello  Serenissimo  Re  nell"Ia- 
dia  novamente  navegata:  visto  et  inteso,  et  essendo  bene  infórmalo  di  tale  na- 
vegazione  con  tutti  qualii  loclii,  che  se  hanno  notizia  nell'India,  clie  per  loro 
Portoghesi  sonó  pratticati,  e  moiti  allri  lochi  marcadantesclii,  e  come  fu  tró- 
valo quello  viaggio  con  il  successo  di  quello  fin  al  presente. 


•Este  documento  foi  pela  primeira  vez  publicado  em  o  vol.  ii,  Appendice  do  Archivio 
Slorico  Italiano, — Firenze  18'i6,  desde  pag.  13  a  48,  sendo  seu  editor  o  sr.  Giovanni  Seo- 
poli  que,  juntamente  com  o  douto  Bibliotliecario  da  Palatina  de  Firenze,  Jacopo  Gráberg 
di  Hemso,  Ihe  poz  notas  elucidativas  sobre  algumas  palavras  de  mais  dilTicil  comprehensao. 

Como  a  RelaQao  de  Leonardo  Masser  diz  respeito  a  Portugal  no  lempo  de  D.  Ma- 
nuel, e  porque  nos  parece  de  grande  interesse,  além  de  encerrar  noticias  mui  curiosas 
acerca  do  Rei  e  de  seu  governo,  entendemos  que  ella  podia  muito  bem  incluir-se  n'esta 
memoria  destinada  a  vulgarisar  alguns  documentos  ou  raros  ou  poueo  conliecidos,  mas  que 
teem  urna  importancia  bem  accentuada  na  bistoria  das  descobcrtas  e  viagens  portugue- 
zas  no  fim  do  seculo  xv,  e  principio  do  xvi.  N'esta  reimpressao  iremos  aproveitando  só  al- 
gumas notas  ¡Ilustrativas  dos  sabios  editores  da  Rela^ao  do  agente  veneciano. 

9* 
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YliGGIO  PRIMO 


Essendo  ia  tempo  del  Serenissimo  Re  Don  Manuel  de  Portogallo,  del  1497, 
mandó  ditto  Re  4  caravelle,  Gapetanio  Don  Vascho  de  Gamba,  el  quale  é  na- 
tivo portoghese,  ancorché  luí  non  era  molta  maritico,  tamen  questo  Serenis- 
simo Re  li  dette  tal  cargo,  con  ordene,  che  11  ditto  Gapetanio  andasse  a  longo 
tutta  questa  costa  della  Ginea,  e  tanto  inanzi  quanto  potesse  per  discoprire 
rindia,  secondo  Tinformazione,  che  lui  avea  avuto;  ita  che  furono  fin  a  Gao  di 
Bona  Speranza,  che  se  fanno  da  Lisbona  leghe  2:000;  e  qui  é  la  medietá  del 
camino  del  viaggio  di  Golochut.  E  gionto  qui  il  Capitanio,  stevano  le  persone 
de  tutte  4  caravelle  in  gran  contrasto,  erano  d'una  opinione  di  non  andar  piü 
oltre;  e  dicevano  al  Gapitanio,  che  andavano  come  perduti  perché  non  tenivan 
piü  vittuaria,  e  molti  delli  marinari  erano  morti.  Al  ditto  Capitanio  li  parse  di 
andaré  piü  oltre,  per  essere  piü  propinquo  a  trovare  alcuno  loco  di  vittuaria, 
che  tornare  indietro:  e  cusi  montó  el  Gao  con  gran  fortuna,  e  ando  de  longo 
zoso  per  costa,  tanto  che  trovó  uno  loco  pur  su  la  térra  firma,  che  se  chiama 
Meledin,*  del  qual  loco  el  suo  Re  é  moro;  con  el  quale  havé  parlamento  ditto 
Gapetanio,  e  havé  vittuaria  al  suo  bisogno;  el  qual  Re  li  dette  uno  poeta,  ^  che 
informó  ditto  Gapitanio  de  Golocut,  e  molti  altri  lochi  sopra  quella  Gosta  d'In- 
dia;  ita  che  ditto  poeta  passó  cum  el  ditto  Gapetanio  e  poetó  sopra  Golocut,  e 
ü  a  vista  de  Golocut  in  la  spiaza'  sorze  tutte  4  caravelle  gionte.  Visto  quelli 
di  térra  Golocut  questi  tali  navilii,  si  maravigliarono  molto,  conoscendo  li  na- 
vilii  essere  de  Gristiani,  per  molti  mercadanti  mori  che  stevano  li  e  che  ave- 
vano  prattica  delli  navilii  nostri.  De  li  a  un  poco  venne  uno  Moro  con  uno 
croce  in  mano,  per  venire  a  nave  per  intendere  che  nave  erano  queste ;  el 
quale  venne  sopra  la  nave,  Gapitanio  che  fu  uno  Gaspar  nativo  Aleraano,^  zu- 
deo,  e  da  poi  se  fece  Moro;  el  quale  viveva  U  in  Golocut,  e  fu  mandato  per 
el  Re  de  Golocut,  sapendo  ditto  Gaspar  parlare  in  diversi  lenguagi,  per  inten- 


'  Melinde. 

*  Piloto. 

'  Surgiu. 

■*  A  respeito  d'este  Gaspar  (a  quem  os  portuguezes  deratn  tal  nome),  V.  Castanheda. 
— Lib.  1.°,  cap.  XXV,  pag.  41  e  v. — Osorio. —  Op.  cit.  lih.  2.°,  fol.  54. —  Barros. —  1.* 
Becada,  liv.  4.",  cap.  viii,  fol.  75  e  liv.  6.°,  cap.  ii,  fol.  113,  v.). 
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der  che  gente  era  questa,  e  de  che  nazione,  e  chi  l'aveano  menati  in  quelle 
parti.  Móntalo  in  nave  el  ditto  Gaspar,  súbito  el  Capitanio  el  fece  prender,  ve- 
dendo  lui  sapere  parlare  italiano,  e  moslrava  essere  prattichissimo  di  quelli 
paesi,  e  póselo  in  ferri,  e  li  déte  molte  bote,  *  e  pergotó  cura  lardo,  perché 
non  voleva  dir  la  veritá,  ne  informare  il  ditto  Capitanio:  per  modo  che  per 
forza  de  bote  disse  la  veritá  al  Capitanio,  e  deteli  ogni  altra  informazion  de 
tutte  quelle  scale  e  lochi  di  questa  Costa  d'India.  Dapoi  ritornó  ditto  Capitanio 
con  el  ditto  Gaspar  in  Lisbona,  del  1499,  con  tutte  4  caravelle  a  salvamento, 
che  stete  a  quello  viaggio  anni  due;  e  de  qui  ditto  Capitanio  referi  a  Sua  Al- 
tezza  quanto  avea  seguito  per  discoperto,  traendo  con  si  alcune  mostré  de  spe- 
zierie;  significando  che  de  lí  in  quelli  lochi  se  ne  aveva  abbondantissima  quan- 
titá,  e  U  precii  valevano  de  li,  si  come  fece  referir  a  questo  ditto  Gaspar  a 
Sua  Altezza,  essendo  lui  ben  prattico  de  quelli  paesi ;  e  de  qui  in  Lisbona  ditto 
Gasparo  se  fece  cristiano:  se  chiamava  in  moresco  Mamet,  e  se  maridó  in  una 
donna  portoghese  nativa  di  questa  cittá;  e  have  provisión  de  questo  Sereais- 
simo  Re  de  ducati  170  de  intrada  all'  anno  per  suo  viver,  per  aver  dato  lui 
taír  informazione  dell'  India,  essendo  stato  ditto  Gaspar  delli  anni  trentadue  da 
poi  che  parti  dal  Caiaro  per  térra  alia  Mecha,  e  per  molti  altri  lochi  in  quelle 
parti  d'India.  Essendo  ben  infórmalo  Sua  Altezza  de  tale  navegazione,  e  lochi 
e  scale  de  trato  de  marcadanzia,  dalle  qual  se  poteva  levar  gran  quantitá  de 
spezierie,  delibero  de  mandar  a  quello  viaggio  una  frota. 


YIAGGIO  SECONDO 


Del  1500,  alli  9  di  Marzo,  mandó  Sua  Altezza  navilii,  tra  grandi  e  pizoli, 
numero  13;  Capitanio  Pedralboro*  et  uno  suo  fattor,  Ali  Scorer,^  cum  el  ditto 
Gaspar,  et  ando  al  viaggio  sopra  el  Cao  de  Bona  Speranza :  nell'  andar  li  as- 
saltó  una  fortuna  súbita,  per  la  qual  se  perse  nave  7,  e  scamporono  solum 
nave  6,  le  quale  seguirono  el  suo  viaggio  nell'  India.  Nella  prima  scala  che 
loro  haveno  commercio,  fu  in  Chuchim,  e  li  trattó  cum  quello  Re,  el  qual  mos- 
tró aver  a  grato  el  navegar  loro  in  quelle  parte,  e  se  fece  bono  amico  de  questo 
Serenissimo  Re,  e  lí  messe  in  térra  detto  fattor  Ali  Scorer,  e  li  per  sua  se- 


'  Pancadas. 

*  Pedral varez  Cabral. 

'  Ayres  Correa. 
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gurtá  li  Portoghesi  feceno  una  fortezza  lí  sopra  una  ponta  del  rio  de  Chuchim, 
per  abitazion  del  ditto  fattor  e  segurtá  delle  sue  merze ;  per  modo  che  fevano 
ditti  Portoghesi  alquanto  securi.  E  li  contralto  con  el  Re  de  Chuchim  rami  et 
altre  pocha  merze  e  danari,  e  levó  all'  incontro  spezierie,  el  forzó  pip.  k. 
2000;  e  tornó  de  qui  in  Lisbona  del  1501,  a  di  29  Luio,  nave  6,  che  steteno 
al  viaggio  circa  mesi  diciolto.  Pur  in  questo  viaggio  medesimo  de  retorno  del 
Chuchim  ando  el  ditto  Capitanio  cum  el  ditto  fattor,  Ali  Scorer,  in  Colocut,  e 
li  havé  parlamento  cum  quel  Re,  e  messe  in  térra  el  ditto  fattor  cum  certe 
merze,  et  il  Re  de  Colocut  li  fece  un  certo  fontego,  *  dove  loro  Portoghesi  po- 
tessino  abitar,  e  metter  sicuramente  le  sue  merze  in  térra;  et  essendo  ben 
concertado  cum  el  ditto  fattor  el  Re  de  Colocut,  mostrando  aver  a  caro  el 
trattare  loro  nella  sua  térra,  et  aíSrmato  li  el  ditto  fattor  cum  homini  circa 
47.  Dapoi  alcuni  giorni,  par  che  tre  o  quattro  Portoghesi  venissero  a  parole 
con  cerli  Morí,  che  molti  vivono  in  questa  térra;  e  questo  per  aver  fatto  ditti 
Portoghesi  alcune  violenzie  a  certe  More;  per  modo  che  ditti  Portoghesi  furono 
feriti,  li  quali  súbito  corseno  al  suo  fontego,  e  molti  di  loro  uscirono  fora  ar- 
madi  contra  de  Mori,  e  li  tutti  li  Mori,  che  si  atrovavano,  essendoli  sta'  fatti 
molti  oltrazi,  e  perso  il  giorno  avanti  uno  sambuco  de  Mori  ecc,  el  ditto  Ca- 
pitanio, tutti  li  Mori  unili  con  gran  furia  andoro  contra  ditti  Portoghesi,  et 
intrarono  dentro  suo  fontego,  e  tagliogli  tutti  a  pezzi  da  homeni  47,  con  el 
suo  fattor;  e  de  qui  nascete  la  guerra  del  Re  de  Colocut  con  questo  Serenis- 
simo  Re  de  Portogallo.  Et  avendo  el  Pe  de  Colocut  tre  ostazi^  portoghesi  ste- 
vano  in  casa  sua  per  sua  segurtá,  li  quali  fecero  al  Re  intender  come  era  in- 
travenuto  questo  inconveniente  per  More;  certo,  ditto  Re  mostró  avere  gran- 
dissimo  displaceré  di  tall'  inconveniente,  e  molto  si  dolse,  cercando  di  fare  al- 
cuna  provisione  acció  fussino  puniti  quelli  li  quali  furono  malfacenti;  ma  per 
essere  stato  tanto  numero  (che  si  dice  erano  stá  da  Mori  5000),  e  la  térra 
stava  tutta  in  rumore,  el  Re  non  poté  seguiré  altro.  El  Capetanio  della  nave, 
visto  quanto  era  seguito  in  térra,  súbito  comincio  a  bombardare  la  térra,  e 
ruinó  molte  case  sopra  la  faccia  della  marina :  e  de  qui  nascete  la  guerra  coa 
el  Re  de  Portogallo. 


'Feitoria. 
^  Refens. 
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YIAGGIO  TERZO 


Itera,  del  1501,  del  mese  d'Aprlle,  mandó  altre  4  caravelle,  Capetanio 
Zuan  da  Nova;  et  ando  al  viaggio  per  andaré  in  corso,  e  fu  fin  sopra  la  bocea 
del  Mar  Rosso;  e  da  pol  venne  de  qui  sopra  la  Costa  de  Golocut,  e  cargó  in 
Chuchim  e  Cliananor,  e  quelle  scale,  trasse  spezierie  da'  K.  1550  de  ogni 
sorte,  pur  el  forzó  piper;  et  essendo  ditto  Capltanio  sorto  sopra  Colocut  con 
le  sue  ditte  4  caravelle,  et  avendo  visto  da  40  nave  de  Mori,  e  circa  cento 
sambuchi;  se  levó  et  ando  per  investir  quelle;  per  modo  che  fece  scampare 
tutta  quella  armada  solum  con  le  ditte  4  caravelle,  le  quale  tornorono  in  Lis- 
bona  del  mese  de  Settembrio  1502;  e  trasse  spezierie  K.  1550,  e  certi  fazuoli* 
moreschi,  e  roche  per  valuta  de  ducati  4000. 


YIAGGIO  QÜARTO 


Del  1502,  de  Fevrer  et  April  scguente,  mandó  al  viaggio  nave  21,  Gapi- 
tanio  Dom  Vasco  da  Gamba,  che  fu  quello  che  discoperse  l'India,  el  qual  menó 
con  si  Gaspar  Judeo;  e  nell'  andar  de  li,  del  Cao  de  Bona  Speranza,  zonse  in 
uno  loco  chiamato  Ochilia^;  la  qual  térra  é  dentro  uno  rio,  e  li  domando  vittua- 
ria  per  el  suo  viver.  Visto  quello  Re  tanto  nave  e  tante  persone  de  Cristiani, 
steva  stupefatto;  che  giá  tant'  anni  non  furono  visti  tanti  navilii,  ne  etiSm  Cris- 
tiani in  quelli  lochi;  e  quelli  della  térra  non  li  volevan  dar  recapito  né  vittua- 
ria  alcuna.  Visto  cusi,  1' Armirante  cominció  a  bombardar  la  térra;  ita  che  la 
gente  da  térra  venne  alia  nave  del  Capltanio,  dicendo  che  li  daría  quanto  co- 
mandasse  Sua  Signoria;  e  1'  Armirante  domando  al  Re  della  térra,  che  in  per- 
sona venire  dovesse  davanli  Sua  Signoria,  facendoli  bon  salvo  condoto:  e  cusi 
venne  el  ditto  Re  de  Ochilia,  el  quale  ó  Moro,  a  nave  con  el  bátelo  del  Gapi- 
tano,  e  baso  li  piedi  e  le  mani,  dicendo  che  comandasse,  che  lui  steva  ad  ogni 
suo  servizio;  per  modo  restorono  concertadi,  che  li  desse  ogn'  anno  tributo  a 


^Cantara — approximadamente  alqueires,  ou  arrobas. 
*  Lencos. 
'  Quiloa. 
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queslo  Serenissimo  Re  di  Portogallo  oro  metechali  1500,  e  perle  5;  e  1' Armi- 
rante  li  déte  uno  stendardo  con  le  arme  del  suo  Re  di  Portogallo;  e  che  quello 
riguardasse  per  suo  Re;  e  di  qui  avanti,  che  capitando  alcuna  sua  nave,  over 
sua  gente,  fosse  dato  bon  ricapito;  e  guardati  come  boni  amici:  e  cusi  pro- 
mise,  e  torno  in  térra  el  ditto  Re  con  gran  festa,  e  de  quello  in  qua  ogni  anno 
h  da  il  suo  tributo  concertado.  Da  poi  partito,  se  n'andó  a  Chuchim,  e  li  con- 
tralto, et  in  Cananor  et  in  Colam  cargo  molte  spezierie  d'ogni  sorte,  e  parte 
de  quelle  se  persero  in  quelli  mari;  e  dopo  andorono  in  corso  sopra  la  bocea 
del  Mar  Rosso.  Torno  de  qui  solum  nave  16,  del  1503  a  di  i  1  Ottobre,  e 
trasseno  spezierie  d'ogni  sorte  da  K.  30  mila,  forzó  piper.  Questo  Capitanio  si 
prese  uno  sambuco  molto  ricco,  veniva  dalla  Mecha  per  Colocut.  Erano  sopra 
quello  molli  raarcadanti  Mori;  e  fece  uno  botino  de  ducati  100  mila,  per  quello 
si  pó  intendere;  perché  sopra  quello  era  una  ricchezza  estrema;  e  fece  tagliare 
tutta  la  gente  a  pezzi,  e  anegare,  che  non  campo  persona  niuna.  Se  intende 
che  erano  Mori,  che  si  voleano  riscattare  in  Colocut  per  tre  nave  carghe  de  pi- 
per: non  volse,  che  questo  credo  non  fosse  molto  a  grato  a  questo  Serenissimo 
Re;  e  questo  fece  veramente,  perché  non  sintendesse  el  bulin  che  lui  fece. 


VIAGGIO  QUINTO 


Del  1503,  a  di. . .  Aprile,  mando  al  viaggio  nave  12,  Capitanio  Francesco 
dal  Burchercher',  delle  quali  tre  s'aíTondarono,  andando  in  corso;  le  altre  an- 
dorono in  Cananor  a  cargar  con  uno  Veneziano  che  se  chiama  Bonavito  d'  Al- 
ban,  el  qual  era  stato  molto  tempo  de  li:  passó  dal  Caiaro^  coll'  ambasciator 
del  Prete  Giani  a  quel  tempo  che  si  ritrovava  in  el  Caiaro,  e  li  in  Cananor, 
et  in  Calanganor  fu  cárgalo  el  forzó  piper;  el  una  de  queste  caravelle  tornó 
del  1504,  a  di  15  Luio,  uno  di;  la  qual  fu  mándala  per  el  Capitanio,  portando 
la  nova  della  pace  diceva  essere  concertada  con  el  Re  de  Colocut,  el  qual  s'  in- 
lendeva  li  deva  tullo  el  danno  aveano  avulo  ditli  Porloghesi  quando  fu  morlo 
Ali  Scorer  con  el  resto  della  gente;  e  s'  intendeva,  che  ditto  Re  li  deva  tanto 
piper  per  valuta  de  ducati  30  mila:  tamen,  par  che  ditto  Capitanio  non  volse 
seguiré  accordo  alcuno,  e  se  mudo  de  proposito,  e  non  volse  far  alcuno  con- 
certó, salvo  cercare  de  ruinare  el  ditto  Re. 


'  Albuquerque. 
^  Cairo. 
3  Isto  é. 
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YIAGGIO  SESTO 


Del  1504,  a  di  22  Aprile,  mandó  al  viaggio  nave  12,  Capitanio  Lupo 
Suarez,  delle  quaii  una  si  bruso  qui  in  porto.  La  maggior,  la  nave  Capitanía, 
se  chiamava  la  Nonziá,  carga  de  merze,  che  non  se  poté  recuperar  alcuna 
cosa:  ando  solum  nave  11,  le  qual  trasseno  de  merze:  zoé':  rami  K.  2800 
corali,  zoé,  botoni  0.6500;  piombo  K.  500;  cinabrii  K.  300;  arzento  vivo  K.  300 
de  contati,  ómnibus  computatis,  da  ducati  30  mila.  Le  qual  nave  stetteno  nell 
andar  mesi  5,  et  haveno  commercio  in  Cuchim;  cargo  tutto  el  piper  in  Cana- 
nor,  ^^,  •  e  garofoli,  e  perle,  e  lache,  et  altre  drogarie  in  Chaucolam,  piper  in 
poder  de  Cristiani  marcadanti,  in  Culam  piper  poco,  macis,  piper  longo,  e  cam- 
fora.  Cumari  uno  loco,  dove  have  tutte  le  cannelle. 

Del  1504,  a  di  16  Settembrio,  tornó  nave  3,  Capitanio  Francesco  dal  Bur- 
chercher,  carghe  de  spezierie:  delle  qual  nave  la  maggior  parte  era  de  porta 
de  botti  800,  la  seconda  de  botti  500,  la  terza  de  400  in  500.  Le  qual  spezie- 
rie veramente  de  quantitá  furono  da  K.  12  mila.  La  qualitá,  zoé:  piper  K.  10 
mila,  cannelle  500,  garofoli  K.  450,  ^^  K.  130,  lache  e  verzin,  alia  summa  de 
K.  750.  Spezierie  menude:  camfora  K.  7,  cubebe  K.  191,  macis  K.  2|,  spigo 
nardo  K.  3,  legno  aloe  K.  1|;  e  lascio  in  Cananor  due  altre  nave  grosse, 
quelle  erano  carghe  de  spizierie  d'ogni  sorte  da  k.  7  in  8  mila,  le  quale  dove- 
vassi  partiré  doi  giorni  dopo  questa.  Le  quali  sonó  perse,  e  non  se  ha  nova 
alcuna.  Con  quelle  ire  nave  venne  dall'  India  Bonavito  d'  Alban,  Venezian,  con 
sua  mogliere  e  suoi  fioli;  sua  mogliere  si  é  nativa  da  Malecha;  la  (jual  de  qui 
in  Lisbona  si  fece  cristiana.  Et  el  ditto  Bonavito  have  de  provisión  da  questo 
Serenissimo  Re  da  ducati  70  all'  anno,  con  la  casa  e  fórmenlo  per  suo  vivare; 
avendo  dato  a  Sua  Altezza  bona  informazione  delle  cose  dell'  India,  essendo 
stato  ditto  Veneziano  anni  ventidue  in  quelle  parte,  da  poi  che  el  se  parti  dal 
Caiaro,  in  tempo  che  Misser  Francesco  Marcelo  era  Consolo  in  Alessandria:  el 
quale  veramente  ha  visto  molió  piú  in  quelle  parte  che  Gaspar  Judeo. 


Interpretam  esta  cifra  por  gengibre. 

10 
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YIAGGIO  SETTIMO 


Del  1505  mando  una  armada;  se  parti  a  di  25  Marzo,  Capitanio  Don 
Francesco  de  Almada,  abenché  avanti  fu  eletto,  e  doveva  andar,  signor  Tristan 
da  Gugna,  el  qual  perse  a  quel  tempo  la  vista,  per  modo  che  Sua  Altezza  fece 
elezione  del  ditto  Capitanio  Dom  Francesco;  el  qual  con  vele  30  tra  grandi  e 
picóle,  delle  qual  una  se  perse  qui  in  bocea  del  Porto  de  Lisbona,  la  qual  se 
ehiamava  la  Nunciá,  con  una  gallia  disfatta,  che  era  sopra  detta  nave,  con  molte 
marcadanzie;  e  va  questo  Capitanio  per  Vice  Re  per  tre  anni  dalle  bande  de 
li,  e  leva  da  persone  2500  e  piú;  e  leva  molte  artelarie  per  far  tre  fortezze 
neir  India,  una  sora  in  Zasale,  et  un'altra  in  Anzidiva,  e  1'  altra  in  Cananor: 
le  quaír  artelarie  sonó  passavolanti  grandi,  numero  40;  bombarde  grosse  de 
ferro  de  pezzi,  numero  65;  falconeti  con  le  sue  carete,  numero  100;  e  molte 
al  tre  artelarie  et  arme  infinite  e  bellissime;  e  mettono  de  U  tre  Capitani  delle 
fortezze  con  80  homeni  per  cadauna  fortezza.  El  numero  de  queste  vele  era 
de  nave  14;  la  prima  de  bote  1000;  la  seconda  de  bote  800;  fin  a  300  el 
resto;  caravelle  71  de  bote  200  in  150  1'  una,  et  altre  caravelle  7  de  bote 
80  fin  a  100  Tuna;  gallie  due  sottile,  quale  portó  disfatte  sopra  la  nave: 
trasseno  de  merze,  zoé,  rami  K.  3500  in  4000;  cinabrii  pochi,  da  K.  60;  ar- 
zenti  vivi  K.  30;  corali  K.  42;  cera  bianca,  e  toro,  e  bastardo,  corali  bianchi 
K  li;'  cofoH,  e  verderame  K.  12;  piombo  K.  150  in200:  de  contadi,  com- 
putando patroni  de  nave  e  Capitanio,  ducati  80  mila,  e  piú:  havé  de  spesa 
quest'  armada  (veramente  che  se  pole  intendere)  da  ducati  250  mila. 

Del  1505,  a  di  22  Luio,  tornó  nave  10,  Capitanio  Lupo  Suarez;  et  una 
venne  avanti  a  di  ultimo  Zugno,  e  le  due  ultime  gionsero  a  di  23  agosto ;  et 
una  si  perse  sopra  el  Cao  de  Bona  Speranza  de  qua  de  retorno :  si  che  venne 
in  tutto  nave  13,  le  quali  trasseno  spezierie  K.  24  mila.  La  qualitá  de  quelle  ve- 
ramente: piper  K.  22  mila,  cannella  350,  C?  K.  450,  garofoh  150  in  200,  ma- 
cis 7,  camfora  15,  piper  longo  10,  lache  60,  zenzeri  80,  perle  da  onza,  onze 
750,  per  valuta  de  ducati  4000;  merze  che  fé  venderé  la  presente  muda  neü' 
India,  cioé  Rami  2800  a  ducati  12  el  K.  li  quali  non  se  ponno  vender  né  piü 
né  meno,  per  esser  cosi  tal  concertó  fra  loro,  el  qual  fece  l'Armirante  in  Chu- 
chim:  j  de  rami  al  ditto  prezio,  e  |  de  contadi;  questo  solum  s'intende  nel 
piper:  zinabrii  K.  300  a  ducati  20  el  K;  arzenti  vivi  K.  300,  a  ducati  18  in 


'  Das  palavras  toro,  bastardo  e  cafoli  se  ignora  actualmente  a  significagáo. 
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19;  piombo  K.  500,  a  ducati  6  al  K.;  corali  cioé  botoni  K.  6500,  a  ducati 
uno  l'onza:  e  piü  contralto  ditto  Capitanio  in  Cuchim;  in  Gaaanor,  in  Chau- 
coulam,  in  Chulam,  in  Cumari,  in  Belam,  di  ritorno  da  Chuchira.  Questo  Ca- 
pitanio si  trovó  nave  17  de  marcadanti  Mori  in  uno  porto  se  chiama  Panida- 
rami,  e  combatté  con  queste  le  quali  se  messeno  in  térra:  per  modo  che 
questo  Capitanio  mandó  tutti  li  sol  copani  ben  armadi  con  un  baril  de  pol- 
vere  per  cadaun  copano,  e  mise  fuoco  dentro  dette  navi  de  Mori;  e  tutte  quelle 
brusolle,  con  tutte  quelle  spezierie  che  erano  carghe  per  la  Mecha,  e  s'intende 
che  erano  molto  ricche;  e  fece  danno  incredibile:  erano  carghe  d'ogni  sorte 
de  spezierie.  Furono  morti  de  questi  Portoghesi  da  homeni  22,  e  feriti  de  70 
in  80;  dicono  che  fecero  grandissima  difesa  quelli  Mori,  e  che  erano  sopra 
quelle  nave  molli  turcomani,  quali  fecero  gran  difesa.  Dapoi  si  levó,  e  venne 
al  suo  camino,  e  possó  a  Monzanbich,  in  zorni  17,  800  leghe,  con  bellissimo 
lempo;  fece  il  viaggio  suo  in  mesi  18  cioé  dell'andar  in  mesi  5,  siete  de  li  a 
cargar  mesi  3  5,  de  ritorno  in  mesi  6-3:  ben  piü  presto  seriano  venuti,  ma  ste- 
teno  in  Monzanbich  giorni  12  per  conzare  le  sue  nave.ch'erano  mal  condizio- 
nate:  la  prima  nave  fece  il  viaggio  in  mesi  24  e  giorni  8. 


YIAGGIO  OTTAYO 


Del  1505,  a  di  17  Novembrio,  de  luni.  Mandó  questo  Serenissimo  Re  due 
nave  al  viaggio  di  Mecha,  civé  una  nave  de  botle  300,  et  una  caravella  de 
botte  150:  le  quale  mandó  per  intendere  delle  nave,  che  se  perseno  sopra 
quesla  costa  del  Cao  de  Roña  Spranza  in  quale  venivano  de  retorno;  e  perché 
molti  di  questi  marinari  hanno  opinione,  che  le  persone  potriano  esser  salve 
sopra  quesla  costa,  overo  a  qualche  ¡sola  li  vicina;  so  che  Sua  Altezza  mandó 
dette  due  nave  a  quest'effetto,  e  per  dar  notizia  del  navegar  a  Ierra,  se  li  sonó 
secche  alcune,  overo  basse,  perché  sonó  molti  de  opinione  che  sia  poco  fondi 
de  10  in  15  leghe  da  térra:  le  qual  aave  lievano  molla  vittuaria,  etiam  rami 
K.  800  per  contó  di  Sua  Altezza;  e  non  avendo  altra  intelligenzia  delle  per- 
dule  persone,  vadano  de  longo  al  viaggio.  Fu  Capitano  Barbret,'  abilador  da 
Sago. 


1  Cide  Barbudo  e  Pedro  Quaresma  foram  effectivamente  enviados  em  duas  naos  afim 
de  obterem  noticias  das  naos  que  na  costa  da  África  Oriental  tinhara  desapparecido.  V.  Goes. 
—  Parte  2.',  cap.  ix,  pag.  167.  Porém  a  pag.  169  Goes  dá  o  nome  de  jEmmanMeí  ao  dito 
Quaresma, 
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YIA6GI0  NONO 


Del  1506,  a  di  6  Aprile,  mandó  qaesto  Serenissimo  Re  uaa  armada  in 
India,  Capitanio  Signor  Tristam  da  Cugna,  con  nave  14,  delle  qual  10  sonó 
per  contó  di  Sua  Altezza,  el  resto  per  contó  de  marcadanti,  cioé  una  de  Sesto 
Fiorintino  (1),  et  una  de  Genovesi,  nella  qual  partecipa  la  facitura;  due  altre 
sonó  de  navilii  di  questo  regno  di  Portogallo.  La  portada  di  quelle  veramente : 
la  nave  Capitana,  de  botte  1200;  tre  o  quattro  nave,  700  in  800;  el  resto  de 
botte,  400  fin  300,  e  250. 

La  qual  armada  lieva  con  si  da  persone  1000,  e  benissimo  armada  de  di- 
verse artelarie,  e  de  bellissimi  tiri  de  metalo,  cisé  passavolanti  grandi  numero 
40,  e  molte  altre  bombarde  grosse  e  falconeti;  leva  etiam  una  fortezza  de  le- 
gname  quadra,  cioé  passa  16  per  ogni  quadro  in  altezza,  passa  3  larga,  dove 
ha  ad  esser  el  muro,  passa  uno;  hanno  13  bombarde  per  ogni  falconetti  60, 
cioé  15  per  faccia,  et  homeni  250  per  guardar  quella,  la  quale  é  da  esser 
messa  in  India  alta  bocea  del  Mar  Rosso.  Delle  qual  nave  14,  ne  vanno  4,  cioé 
per  contó  del  Re,  Capitanio  Alfonso  dal  Burchercher,  a  drittura  per  Malacha, 
per  metler  case  de  li;  e  la  commission  del  Capitanio  cioé,  che  el  debba  star 
de  li  fermo  anni  6.  Lieva  de  merze,  rami.  K.  4000,  tutto  per  contó  di  questo 
Serenissimo  Re,  salvo  K.  300,  che  sonó  del  Capitanio  Signore  Tristam  da 
Cugna:  cinabrii  et  arzenti  vivi  K.  600  in  700  piombi  150  in  200;  lume  de 
rocca  K.  35;  verderami  e  risegali  K.  25,  boloni  de  corallo  per  contó  del  Re, 
O.  5000:  de  contadi,  computando  tutti  li  Capitani,  saranno  andatti  ducati  40 
mila.  Questa  armada  ha  avuto  di  spesa,  per  quello  si  puó  intender,  poco  piú 
e  meno,  da  ducati  120  mila,  ómnibus  computatis.  Questa  armada  fu  molto  dif- 
ficile  neir  armare,  si  per  il  soldó  consueto,  come  etiam  per  causa  de  pestilenzia 
che  regnava  in  quel  tempo;  per  modo  che  non  si  trovava  gente  a  supplimento; 
per  armar  li  fu  necessario  dar  piú  soldó  del  consueto,  e  rove  2  de  spezierie 
de  piú  de  sua  portada.  Comandó  Sua  Altezza  che  tutti  quelli  che  fusseno  sban- 
diti  per  la  isola  di  San  Tome,  overo  nell'  África,  volendo  andar  quelli  nel  viag- 
gio  d'India  con  el  soldó  consueto,  fusseno  absolti  dal  bando:  et  ancora  con 
questo  mezzo  con  gran  diíDcoltá  armó.  Morite  da  peste,  pochi  giorni  avanti  el 
partir  dell'armada  sopra  la  nave  Capitana,  persone  14,  etiam  sopra  altre  nave: 
si  che  quest'armada  ando  a  manifestó  pericolo  di  perdersi,  benché  questo  Se- 
renissimo Re  stava  in  gran  dubio  di  mandarla  o  non;  ma  per  mostrare  che  de 
li  neU'India  non  sia  per  mancar  ogni  anno  de  navegar  questo  viaggio,  deter- 
minó de  mandarla  con  tal  commission  al  Capitanio,  che'l  vadi  sino  al  Cao 
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Verde;  e  che  se  fm  a  1¡  questa  mortalilá  fosse  processa,  noa  vadi  piú  avanti, 
se  non  che'l  torni  de  qua  nell' África  a  uno  loco  dove  si  chiama  Amazagan,  nel 
qual  loco  altre  volte  Sua  Altezza  avea  deterniinato  di  fare  una  fortezza  per 
aver  commoditá  e  piú  segurtá  delli  suoi  navilii,  per  esser  quello  loco  abbon- 
dantissimo  de  formenti;  e  in  quello  loco  detto  Gapitanio  metta  in  térra;  e  la 
detta  fortezza,  ch'andava  per  l'India,  fesse,  e  la  fortificasse  in  quello  loco:  si 
che  questa  nuova  commissione  li  ha  dato  Sua  Altezza  per  causa  della  morta- 
litá,  che  era  sora  Tarmada;  tamen  U  marineri  tutti  d'una  opinione  dicevano 
che,  dapoi  passato  el  ditto  Gao  Verde,  non  dubitan  di  tal  raortahtá,  per  esser 
stato  visto  altre  volte  l'esperienza,  passato  detto  Cao,  essere  purificati  quelli 
aeri,  e  non  sopportar  tall'infermitá. 

A  di  22  Marzo  1506  venne  nave  i  d'India  deH'armada  de  Don  Francesco; 
e  a  di  3  Zugno  venne  un'altra,  che  sonó  nave  5  pur  di  delta  frota:  delle  qual 
ne  sonó  due  per  contó  di  questo  Serenissimo  Re,  e  due  d'Alemani,  dove  in 
quelle  partecipa  Bortolo  Florentino,  et  una  de  Fernando  dalla  Rogna,  Cristian 
nuovo:  le  qual  nave  sonó  le  maggiori  che  andorono  in  quel  viaggio.  La  quan- 
titá  che  trasseno  de  spczierie  veramente,  visto  per  1¡  libri  delli  scrivani,  non 
computando  quello  che  viene  nelle  casse  de  marinen,  K.  17  mila:  cioé,  la  nave 
Gapitana  del  Re  trasse  pevere  K.  4000,  C?-  K.  700,  garofoli  K.  50,  sandali 
rossi  K.  40,  camfora  K.  10;  nave  de  marcadanti,  trasse  pevere  K.  5000;  la 
nave  Concezion  del  Re,  pevere  K.  3500;  nave  Buonfuogo  de  marcadanti,  pe- 
vere K.  2800;  la  nave  de  Ferando  dalla  Rogna,  Cristian  nuovo,  piper  K.  2000. 
Trassero  in  tutto  queste  navi,  per  quello  se  ha  visto  per  la  doana,  per  el  quar- 
tizar,  perle  K.  700,  cioé  tutte  perlo  menude  eliam  molti  pañi  dal  goton,  i  sazi, 
sinabassi,  sesse,  comessi,  et  altri  pañi  per  valuta  de  ducati  3500.  La  bontá 
delle  spezierie  al  consueto;  li  prezii  sonó  stá  pagati  pur  al  consueto  de  mó 
uno  anno:  le  qual  spezierie  sonó  stá  descárgate  in  Sancruz,  cioé  in  uno  pa- 
lazzo  del  Re  fuora  della  cittá  circa  meza  lega,  sopra  el  rio  de  Lisbona,  per 
causa  di  questa  pestilenzia,  tutte  in  poder  di  Sua  Altezza  sotto  pur  all'ordena- 
zian  antescritta. 

Quanto  se  intende  veramente  alie  cose  secrete  nell'India  per  questo  Ga- 
pitanio e  Vice  Re  quello  aver  destruido  el  Re  de  Ochilia :  e  questo  perché  non 
li  voleva  dar  obedienzia  al  detto  Vice  Re;  e  face  nella  detta  térra  uno  butino 
de  ducati  50  mila,  e  piú;  e  messo  uno  altro  Re  nella  detta  térra  d'accordo 
con  quello,  e  faltólo  tributario  di  questo  Serenissimo  Re  de  ducati  1500  all' 
anno:  la  qual  térra  e  isola  é  de  Mori:  Etiam  ha  destruito  Mombaze,  che  é  una 
térra  grandissima  pur  de  Mori,  et  é  isola;  e  messeli  fuoco  dentro,  e  fece  mo- 
riré molla  gente;  e  lo  Re  fuggite  alia  Monlagna.  Da  poi  se  levó  de  li,  et  ando 
sopra  la  Gosta  de  li  nell'India  a  dretura  in  Ghuchim,  dove  li  havé  nova  che 
li  era  stá  morto  el  fattor  di  questo  Serenissimo  Re,  e  molti  altri  che  stevano 
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li,  da  persone  20,  vel  circa,  de  Mori  marcadanti;  e  questo  perché  voleva  detto 
fattor  vietar  alli  detti  marcadanti  Mori,  che  non  cargasseno  spezierie  in  quella 
scala.  Súbito  inteso  questo,  el  detto  Capitanio  mandó  alcune  nave  in  quello 
porto  de  Culam,  e  trovó  molte  nave  de  Mori  carghe  de  spezierie;  et  in  quelle 
messeli  fuoco  e  brusoUe,  che  s'intende  erano  recchissime.  Da  poi,  el  detto  Ca- 
pitanio ando  in  Cannanor  e  li  fece  la  sua  fortezza  de  volontá  del  Re  de  Gan- 
nanor,  e  per  suoi  homeni  Indiani  mureri  li  fece  aiutar,  mostrando  aver  molto 
grato  el  trattar  loro^  e  l'amicizia  di  questo  Serenissimo  Re;  la  qual  fortezza  é 
iusta  el  dissegno  che  vi  mando;  et  in  ditto  Cannanor  contrattó  e  cargo  do  nave 
de  spezierie.  Da  poi  ando  in  Anzidiva,  e  fece  l'altra  fortezza,  che  é  in  un'isola 
despopulata;  ma  per  aver  ottimo  porto,  siete  appresso  Cannanor;  et  é  in  loco 
di  sopra  il  passo  delle  nave  dove  passano  le  nave  che  vieneno  de  Malacha,  e 
d'altri  lochi  de  quella  India;  la  qual  fortezza  é  iusta  la  forma  del  dissegno  che 
vi  mandó.  Da  poi  fortifico  la  fortezza  de  Cuchi  tutta  di  pietre  vive,  e  fecela  in 
isola  (che  certo  per  quelli  lochi  resta  fortissimo),  de  Záfale:  loro  fin  al  partir 
suo  non  havé  nova  alcuna  de  quello  era  seguito,  salvo  che  mandó  detto  Capi- 
tanio 4  nave  a  far  la  sua  fortezza  in  detto  luoco  iusta  la  commissione  di  questo 
Serenissimo  Re  con  le  gente  dovevano  restar  in  quella.  Questo  frota  ha  con- 
trattato  solamente  in  Chuchi  et  in  Cannanor:  s'aspetta  altre  4  nave,  che  se 
doveano  partir  de  li  a  pochi  giorni.  Da  poi  che  parti  questa,  stevano  quasi 
cárgate,  si  che  non  vien  piü  di  questa  frota,  che  nave  9  in  tutto.  Vero  é,  che 
queste  nave  sonó  le  maggiori  che  siano  ándate  a  quel  viaggio ;  si  che  venendo 
quelle  a  salvamento,  si  giudica  che  sarano  in  tutto  spezierie  da  K.  20  in  30 
mila,  vel  circa.  Queste  nave  hanno  fatto  il  viaggio  suoin  mesi  14,  meno  giorni 
3,  nell'andar.  Quest'armata  perse  una  nave  grande  del  Re  al  Cao  de  Bona 
Speranza;  ando  a  fondo,  se  discusite  carza  de  rami^  e  salve  tutte  le  persone: 
due  altre  caravelle  se  smarirono,  non  hanno  nova  di  quelle  fin  ora,  non  si  sa 
se  siano  perse.  Al  retorno  de  queste  nave,  se  scontrorno  quelle  do  nave  che 
se  partimo  questo  Novenibrio  sopra  el  Cao  de  Bona  Speranza,  le  qual  nave 
sonó  quelle  che  andorno  per  intender  nova  delle  nave  perse  de  Lupo  Soares 
da  mo'un  anno,  e  della  nave  de  Francesco  da  Burchercher  a  longo  questa 
Costa  del  Cao  de  Bona  Speranza ;  le  qual  nave  haveno  parlamente  con  queste 
nostre,  e  disse  non  aver  visto  nave  né  inteso  nova  alcuna  di  deíte  nave  perse. 

Visto  el  navegar  di  questi  Portoghesi  e  questo  viaggio,  et  essendo  bene 
infórmalo  de  tutte  le  scale  loro  hanno  recapito,  e  molti  allri  lochi  di  quell'In- 
dia,  e  dove  nasce  le  spezierie  e  zoie,  e  scale  marcadantesche;  pero  ne  faro  nota 
per  memoria. 

El  navegar  de  questa  frota  che  va  al  viaggio  d'India,  se  parteno  de  qui 
da  Lisbona  de  Frever,  de  Marzo  e  anco  d'Aprile;  per  esser  questi  tempi  a'loro 
propositi.  Da  poi  el  partir  suo  de  qua,  vanno  tre  mesi  vel  circa  senza  vista  da 
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térra.  El  navegar  suo  si  é  per  Altare  per  el  solé,  overo  per  el  Polo  ártico  con 
l'Astrolabio;  e  non  radegano  de  niente,  non  avendo  visto  térra  zá  tre  mesi;  e 
iustamente  dicono  dove  se  trovano;  et  in  capo  de  tanti  giorni  me  trovaró  so- 
pra  el  tal  loco;  che  certo  é  cosa  bellissima,  e  de  gran  prattica  de  molti  pe- 
doti  de  qui  che  sanno  quel  camino,  et  in  tanta  prattica  e  com  tanta  facilita, 
come  el  viaggio  de  Levante.  E  passado  el  Cao  da  Bona  Speranza  in  lá,  vanno 
zoso  per  costa;  fanno  la  prima  scala  a  Záfale,  la  qual  térra  si  é  in  térra  ferma: 
el  suo  Re  é  cristiano,  et  é  sotto  Prete  Giani,  nella  qual  térra  hanno  loro  Por- 
toghesi  bon  recapito  de  vittuaria,  de  acqua,  e  de  alcune  cósete  de  merce  de 
metali,  cioé  latoni  spazano  li,  trazeno  de  li  solum  oro,  par  che  ne  sia  gran 
quantitá.  In  quella  comarchia  al  presente  mandó  Sua  Altezza  a  fare  una  for- 
tezza  beUissima  in  detta  Záfale.  Da  poi  se  parteno  de  li  a  Monzambich,  che 
é  una  isola,  et  ha  uno  buon  porto  per  ogni  gran  armada :  la  qual  isola  é  ap- 
presso  térra  ferma,  etiam  li  traze  vittuaria  et  acqua  ottima;  e  de  qui  passano 
el  colfo  de  Colocut,  che  sonó  leghe  800  de  pacizo;  aspettano  U  tempi  che  sonó 
nel  principio  dell'Autuno,  e  con  le  colé  fatte  passano,  Tamen  sopra  questa  costa 
de  qui  hanno  molti  altri  lochi  dove  se  ha  recapito  e  cognoscenzia,  che  é  piü 
de  longo  se  va  a  Golam  pur  isola,  e  suo  Re  é  moro.  Da  poi  se  va  a  Chedem, 
la  qual  térra  si  é  in  térra  ferma;  el  suo  Re  si  é  moro.  Questo  é  quel  che  déte 
el  poeta  all'Armirante  la  prima  volta  che  fu  discoperto  l'India.  Da  poi  se  trova 
un'altra  térra  che  si  chiama  Mombaza,  la  quale  térra  é  murada  e  granda,  pur 
de'  Mori  in  ¡sola.  Da  poi  se  trova  un'  altra  térra  che  se  chiama  Amodosi,  pur 
nel  térra  ferma  de  Mori.  Da  poi  se  trova  Azale,  che  é  appresso  el  Mar  Rosso, 
la  qual  é  porto  de  Prete  Giani,  pur  d'Mori.  Da  poi  se  trova  Aden,  che  é  alia 
bocea  del  Mar  Rosso,  fuora  della  térra  ferma,  e  qui  nasce  zenzir.  Da  poi  si 
trova  Astici;  qui  nasce  incensi,  e  mirra,  la  qual  se  vende  fanemini  2  el  fara- 
solo:  4  farasoli  fanno  uno  K.,  che  é  manzo  peso  di  Venezia  (L.  iGO  il  K.). 
In  Ormusso  térra  de  marcadanti,  e  li  se  cattano  perle  in  grandissima  summa, 
le  quale  se  pescano  in  un  colfo  a  un'isola  de' Mori  Arabi  in  braza]4  de  acqua; 
e  li  se  trova  perle  d'ogni  sorte  bellissime,  le  quah  sonó  in  poder  de  quel  Re 
Arabo  Moro.  In  Combea  é  térra  de' Mori,  et  il  suo  Re  é  Moro;  et  é  una  gran 
térra,  e  li  nasce  turbiti,  e  spigonardo  e  miló,  lache,  comióle,  calcedonie,  go- 
toni,  a  fanemini  12  el  K.,  che  é  L.  150  nostre;  e  qui  se  trova  pañi  de  goton 
de  tutte  sorte  assaissimi.  In  Dabul  é  una  térra  che  ha  porto;  e  li  se  trova 
molti  pañi  de  seda.  In  Gananor  el  suo  Re  si  é  zentil,  e  qui  nasce  ^^.;  ma  U  ^^. 
pochi  e  non  cusi  boni  come  quelli  de  Golcut,  e  suo  peso  se  chiama  baar,  che 
sonó  K.  4  da  Lisbona:  la  sua  moneda  si  chiama  fanemini,  e  sonó  d'oro  basso, 
valeno  18  al  ducato;  hanno  un'altra  moneta  d'arzento  basso,  che  se  chiama 
trari,  116  per  uno  fanemino :  el  baar  del  piper  val  fanemini  260;  li  ^^,  valeno 
fanemini  72.  In  Colocut  el  suo  Re  si  é  zentil;  e  questa  é  la  principal  scale 
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de' Morí,  e  li  viveno  molti  morí  che  sonó  da  persone  5000  e  piú;  el  sforzo 
delle  nave  de  Malacha  recapita  li,  e  si  vendono  e  trattano  tutti  mercadanti: 
la  qual  térra  é  a  marina  sopra  la  spiazza,  et  assai  gran  térra. 

Le  case  sue  sonó  molto  flache,  fatte  de  cana  con  crea;  si  che  qui  trattano 
tutti  li  marcadanti  della  Mecha  et  Alcaiarini  el  Alessandrini  e  Damaschini; 
e  li  in  quella  térra  nasce  tutti  ü  ?^,  e  sonó  ottimi,  e  piper  un  poco,  e  zedoa- 
ria,  e  cardamomo:  el  suo  peso  se  chiama  pur  baar,  che  sonó  K.  4  de  questi 
da  Lisbona;  el  baar  del  piper  é  K.  S.2*.25.,  che  é  mazor  che  l'altri,  che  se 
vende  tutte  le  altre  sorte  spezierie;  e  h  nasce  mirabolani,  emblici,  e  chebuli, 
li  quali  valeno  ducati  dó  el  baar;  ^^.  val  ducati  3 Va  el  baar;  el  pevere  val  fa- 
nemini  330  el  baar,  che  sonó  ducati  17,  che  sonó  K.  5  7*;  lache  poche,  va- 
leno a  fanemini  280  el  baar;  la  zedoaria  ducati  2  el  baar;  cardamomo  ducati 
24  al  baar:  né  altra  sorte  di  spezierie  vien  de  qui,  salvo  nel  zonzer  delle  nave 
de  Malacha,  le  qual  trazeno  d'  ogni  sorte  spezierie,  et  anche  qualche  zoia,  cioé 
rubini  e  diamanti  vien  li.  In  Calanganor  é  térra  a  marina  sotto  il  detto  Re  di 
Colocut;  tamen  vive  li  nella  detta  térra,  el  qual  é  pur  zentil;  e  li  in  quel  loco 
sonó  molti  cristlani;  e  qui  nasce  uno  poco  de  piper  nella  cittá  medesima,  non 
altro.  In  Cuchim,  qui  é  una  térra  picola,  et  in  quella  vive  el  suo  Re;  el  qual 
é  zenlil,  et  é  piccolo  Re  avanti  ch'  el  fosse  favorizado  per  questi  de  Portogallo: 
e  li  hanno  lor  Portoghesi  una  fortezza  sopra  la  ponta  alia  marina,  e  li  de  con- 
tinuo tiene  uno  fattore  della  Maiestá  de  questo  Re  de  Portugallo;  e  li  entraño 
sue  nave,  et  el  forzó  de  tulle  sue  merze;  e  li  circa  intorno  la  Ierra  nasce  tutto 
el  piper  (la  mazor  somma  che  se  traza  dell'  India)^  el  qual  vien  zoso  d'uno  rio 
che  va  in  fra  térra  leghe  250;  el  qual  é  basso  in  alcuni  lochi  uno  passo  e  mezo, 
e  non  piü,  e  non  iroppo  largo;  e  perché  stanno  in  guerra  con  el  Re  de  Colo- 
cut, molte  volte  detto  Re  vien  fin  sopra  detto  rio,  per  depredar  el  piper  che 
vien  zoso  a  Chuchin ;  e  se  non  fosse  stato  sempre  el  soccorso  della  gente  por- 
tughese,  Taveria  destruto  el  detto  Re  de  Chuchin;  ma  sempre  é  stá  defeso,  e 
datoli  rota  al  Re  de  Colocut.  El  suo  peso  si  é  baar,  el  qual  responde  solo  K. 
3  de  questi  de  qui;  né  altra  sorte  de  spezierie  se  traze  de  qui,  salvo  in  caso 
che  vegna  alcuna  nave  de  Malacha,  over  de  altre  scale  de  li  per  la  costa.  In 
Colam  el  suo  Re  si  é  zentil;  et  in  questo  loco  etiam  hanno  recapito  h  Porto- 
ghesi, e  contrattano  in  questa  térra.  E  li  nasce  piper,  et  in  questo  regno  vien 
molte  perle,  che  nasceno  li  circa;  e  de  qui  vien  canella,  garofoli  camfora,  cubebe 
e  macis,  che  de  molti  altri  lochi  vien  in  questa  scala:  el  suo  peso  si  é  baar, 
responde  K.  3 '/a;  la  sua  moneda  é  fanemini  12  al  ducato.  A  Silanh  nasce  le 
canelle,  e  li  rubini,  e  safili,  giacinti,  e  granate  suriane:  el  qual  Silan  si  é  un' 
isola;  et  el  suo  Re  si  é  zentil;  la  moneda  sua  si  é  d'arzento,  se  chiama  fane- 
mini, h  quali  valeno  72  al  ducato.  Pur  in  questo  loco  hanno  avuto  recapito 
detti  Portoghesi.  In  Zunnando  é  térra  ferma,  e  li  nasce  rixi,  e  trovasi  molti 
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panni  de  gotton,  e  vi  é  li  molte  spizierie  d'ogni  sorte,  quale  vieneno  da  Mala- 
cha.  A  Banzelo,  el  suo  Re  é  moro,  e  1¡  se  fa  el  forzó  dé  panni  de  gotton,  tulti 
11  sinabafi,  e  tutte  le  sesse,  e  gotton,  piper  longo  uno  poco,  legno  aloe.  In 
Marchien,  in  questo  loco  nasceno  tulti  li  elefanti;  e  qui  é  uno  porto  appresso 
uno  loco,  che  se  chiama  Acaplen,  dove  li  se  trova  raolti  rubini,  e  spinade,  e 
zoie  d'ogni  sorte,  in  pero  li  nasce  molte  lache:  el  suo  peso  se  chiama  bissi, 
che  é  lire  3  de  Venezia.  Questo  é  porto  dove  vi  é  etiam  molti  rubini,  et  in 
questa  térra  se  conzano  ail'  Indiana,  e  qui  li  ligano  in  anello  tutti  ¡n  cogoli, 
non  li  sanno  aspíanar  a  nostro  modo;  tamen  a  suo  modo  conzano  benissimo. 
Etiam  qui  vi  é  molte  sede  e  muschio,  el  qual  muschio  vien  de  térra  ferma  lonzi 
de  qui  circa  20  giornate,  e  sonó  li  testicoli  d'  un  anímale,  ch'e  simile  come  la 
gazella,  e  quando  se  va  appresso  de  quelli,  egli  per  istinto  di  natura  con  i  soi 
denti  se  tagliano  i  testicoli,  che  sonó  le  vesiche  de  muschio.  A  Tenazar  li  nasce 
tutti  U  verzi,  li  quali  valeno  ducati  1  '/a  el  suo  baar,  che  é  K.  4;  la  qual  térra, 
abenché-sia  marina,  é  in  térra  ferma:  el  suo  Re  é  zentil,  e  de  li  vien  pevere, 
canella,  garofoli,  macis,  nose,  galanga,  camfora  de  manzar,  e  de  quella  non  se 
manza,  e  molto  muschio,  et  infinite  sede,  che  sonó  de  quelle  vieneno  in  Alepo; 
e  perle,  e  verzi  di  do  sorte:  el  sutil  val  ducati  2  el  baar,  che  responde  el  suo 
baar  K.  3|;  e  molti  sandali. . . ;  etiam  molta  térra  oro  et  arzento.  Questa  é 
veramente  la  prima  scala  di  tutte  sorte  spezierie,  che  sia  nell'  India.  A  San- 
matra,  che  é  un'isola,  vien  anche  de  li  nose,  piper  longo,  e  un  poco  de  seda; 
la  qual  é  sottoposta  a  Malacha.  Visto  come  se  portino  le  spezierie  d'  India  in 
questa  térra.  El  piper  portano  a  refuso,  el  qual  veramente  non  patisce;  solo, 
per  l'acqua  che  le  tocca  da  basso,  é  puzolente;  l'altre  sorte  spezierie,  zenzeri, 
canella,  garofoli,  portano  nelle  schibe  si  come  vien  de  li  in  Alessandria;  e  sú- 
bito zonto  de  qui  le  nave,  niun  non  p6  desmontar  in  térra,  in  pena  della  forca; 

e  sopra  queste  vanno  di de  questo  Serenissimo  Re  a  far  la  zerca  a  Ca- 

pitani,  scrivani,  e  marcadanti,  e  marinan,  li  quali  vieneno  con  gran  diligenza 
cercati  fina  sopra  la  carne  e  tutte  sue  casse;  dapoi  bollano  quelle,  e  tutto  vien 
descárgalo  nella  casa  della  Mina,  cioé  la  sua  doana  fatta  nuovamente  a  quest' 
effetto;  et  ogni  nave  ha  el  suo  magazen.  In  detta  doana  sonó  magazeni  20, 
dove  sla  el  piper  tutto  orden atamente.  Delle  altre  sorte  de  spezierie  se  par- 
teno  cadauna  nave  le  sue:  le  qual  spezierie,  et  ogn'altra  cosa  che  se  traza 
d'India,  de  quelle  se  ha  a  pagar  de  dreto  a  questo  Serenissimo  Re  ss.  per  1; 
e  questo  s'intende  fino  nelll  anni  passati  del  1503.  Dapoi  Sua  Altezza  fece  una 
ordenazion  a  questo  modo;  che  sia  qual  marcadante  se  voglia,  che  volesse 
mandar  al  viaggio  d'  India,  manda  cum  hac  tamen  condizione,  che  quelli  cioé 
marcadanti  armasseno  le  nave  del  suo,  si  li  corpi  delle  nave,  como  etiam  el 
soldó  delli  marinari  e  vittuaria,  et  ogni  altra  spesa  accadesse  per  mesi  18,  che 
se  mette  nel  viaggio  tra  andar  e  tornar;  e  che  retomade  dette  nave,  e  che  de 

II 
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quanto  trazeranno,  si  de  spezie  come  d'ogni  altra  cosa,  paghi  de  dretto  a  questo 
Serenissimo  Re  un  quarto  e  vintena;  e  chi  voranno  cargare  sopra  le  nave  ár- 
mate per  contó  del  Re,  pagheranno  el  dretto,  come  se  contien  de  sopra. 

Le  spezierie  che  de  qui  in  Lisbona  se  vendono,  tutte  queste  se  vendono 
senza  garbelare,  cusí  come  vieneno  dall'  India  e  stá  falto  la  tara  tre  da  6  in 
7  per  5  el  K.:  de  questo  responde  a  nostro  peso  L.  168;  el  qual  K.  delle  merze 
é  K.  grosso,  responde  L.  132  nostre;  al  peso  del  qual  se  pesa  tutte  altre  cose, 
e  sorte  de  merze. 


Ordenazlon  del  Re  de  Portogallo 


Del  1505,  adi  primo  Zener  questo  Serenissimo  Re  fece  una  ordenazion 
sopra  el  comprare  e  venderé  de  queste  spezierie:  che  tutti  li  marcadanti,  di 
qual  nazion  si  fusse,  che  venissero  per  comprare  spezierie  in  questa  térra, 
quelli  si  debbano  presentare  alia  casa  della  Mina  in  termine  di  giorno  3,  e  far 
lí  a  saper  come  sonó  venuti  per  comprar  spezierie;  et  avendo  fatto  quelli  alcun 
delitto,  overo  debito,  siano  seguri  in  questa  térra,  che  niuno  U  possa  astren- 
zer,  né  per  civil  né  per  criminal,  in  tempo  s'íntende  de  mesi  6,  non  inten- 
dendose  corsaro,  e  che  quello  non  possi  entrare  in  questo  porto;  e  tutti  quelli 
che  compreranno  spezierie  qui  nella  casa  della  Mina,  el  compradore  non  paghi 
dretto  alcuno,  salvo  quelli  de  chi  sonó  le  spezierie  pagano  5  per  cento  de  dretto 
a  questo  Serenissimo  Re;  e  le  dette  spezierie  possino  teñiré  quanto  li  piace, 
e  quelle  navegare  e  trare  fuore  si  per  térra  come  per  mare,  senza  alcun  altro 
dretto:  le  qual  spezierie  sonó  vendute  per  mano  del  Veridor  della  cassa  della 
Mina,  qual  é  Don  Martino,  che  é  per  nome  del  Re ;  e  quelle  dette  spezierie 
se  vendeno  per  sua  mano,  che  sonó  diversi  marcadanti;  e  quelli  mercadanti 
non  ponno  trazer  né  navegar  dette  spezierie  se  non  vendute  per  mano  del 
detto  fattor  del  Re;  e  vendute  che  saranno,  li  sará  date  a  lor  mercadanti  la 
sua  parte  aspettante  delle  sue  spezierie  a  soldó  por  lira. 

Assai  rasonevolmente  se  ha  detratto  in  questa  térra  de  Lisbona  de  tutto 
se  pono  trazer  de  qui;  cioé  primamente  spezierie  d'ogni  sorte  mette  cadauno 
sotto  sopra  K.  35  mila,  che  certo  é  una  summa  grandissima,  seguendo  questo 
viaggio  si  come  mostra.  ítem,  traze  della  Mina  da  loro  de  Ginea  ogn'anno  du- 
cati  120  mila,  che  vien  ogni  mese  do  caravelle  con  ducati  10  mila.  ítem,  traze 
i  zuchari  dallisola  de  Medera,  zone*  200  mila  ogn'anno.  ítem,  traze  dalla  Gi- 
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nea  malizete  da  K.  2000,  quella  spazase  per  Fiandra:  rezeno  inperó  de  ducati 
10  el  K.  ítem,  Iraze  dalla  Ginea  piper  K.  2000,  e  qual  é  salvatico,  par  quello 
se  vende  in  Fiandra,  reseno  inperó  d.  ducati  10  el  K.:  lamen  da  poi  questa 
navigazion  d'India,  l'é  stá  devedado  de  modo,  che  non  ghe  intra  piíi  in  questo 
Regno.  ítem,  dalla  Ginea  se  traze  Negri,  da  teste  2000  e  piü.  ítem,  traze 
grane  nel  paese  da  K.  120,  bone  in  tutta  bontá  con  le  sue  polvere.  ítem,  nel 
paese  medesimo,  mieli  ottimi  da  K.  15  mila.  ítem,  trazer  melazzi,  quali  sonó 
deirisola  de  Medera,  da  tenelle  1500  all'anno,  li  quali  se  portano  in  Fiandra. 
ítem,  traze  da  Cao  Verde  gotton  da  K.  500,  ma  non  cussi  boni,  come  qiielli 
de  Levante.  Itera,  traze  dell'isola  d'Instori  guadi  K.  10  mila.  ítem,  traze  qui 
nel  paese  molti  salí  in  grandissima  quantitá,  et  ogii  in  somma  bontá.  ítem, 
traze  de  pesce,  cioé  antonni  e  tonine  del  Regno  de  Relgarbi  *,  per  ducati  12,  13 
mila.  ítem,  traze  del  paese  cuori  de  60  grandi  in  somma  bontá  da  pezi  40 
mila.  ítem,  cuori  d'Irlanda  e  Ginea,  traze  per  valuta  de  ducati  10  milla.  ítem, 
traze  de  Ginea  denti  davolio  da  K.  150.  ítem,  traze  del  paese  medesimo  frutli 
una  summa  incredibile,  cioé  flghi,  et  altro  per  Fiandra,  et  in  altre  parte,  e 
vini  da  nave  40. 

Li  dretti  veramente  sonó  grandi  in  questa  térra,  che  non  so  come  se  possi 
sustentare  la  marcadanzia  de  qual  sorte  se  voglia.  Tutti  pagano  decima  e  sisa, 
che  sonó  20  per  cento  de  tutto  quello  intra  in  questa  térra;  e  de  insida,  da 
5  per  cento,  salvo  le  galie  veneziane,  sonó  franche  non  pagano  dritto  alcuno. 
Nota,  che  oro  o  argento  quello  non  se  pol  metter  in  questo  Regno  per  via  da 
ierra,  per  esser  devedado  alli  porti  del  Reame  di  Castiglia;  si  e  de  qui  non  se 
pol  trazer  né  oro  né  arzento  per  Castilla,  essendo  devedado  per  questo  Reame 
dalli  porti  de  Portogallo.  ítem,  da  tre  anni  in  qua,  che  fu  discoperto  Terra 
Nova,  della  quale  se  traze  ogni  anuo  verzin  da  K.  20  mila,  el  qual  verzí  raos- 
tra  sia  stá  talado  da  uno  arbero  molto  grosso,  el  quale  é  molto  pesoso  e  grave; 
tamen  non  tenze  in  quella  perfezion  come  fa  el  nostro  da  Levante;  niente  de 
manco  se  ne  spaza  molto  in  Fiandra,  e  de  qui  in  Castilla  et  ¡n  Italia  per  molti 
lochi;  el  qual  valle  ducati  2  V2  in  3  il  K.,  il  qual  verzi  é  appaltado  per  Fir- 
nando  dalla  Rogna,^  Cristian  novo,  per  anni  10  da  questo  Serenissimo  Re,  per 


1  Reino  do  Algarve,  aonde  a  pesca  do  atum  foi  e  é  abundantissima,  tanto  que  já  no 
empo  de  D.  Manuel  liavia  um  coameicio  aciivissimo  a  este  respeito  com  a  Sicilia.  E  no 
Litro  6.°  de  Místicos,  fl.  1(53  e  seguintes,  enconlrei  um  documento  de  D.  Manuel,  con- 
firmando certos  privilegios  altanjados  anteriormente  pelos  Silicianos:=que  veem  com- 
prar os  atuns  ao  Reino  do  Algarve=  (Arcli.  da  Torre  do  Tombo).  Por  isso,  eu  me  afasto 
aqui  da  interpreta{ao  do  editor  d'esta  fíelazione,  o  qual  julgou  que  se  designava  um  logar 
no  Reino  de  Marrocos,  denominado  D'  el  Gharb.—  {\.  Archivio  Stor.  Ilal.,  p.  49). 

*  Fernando  de  Noronha. 
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ducati  4000  all'anno;  el  qual  Firnando  dalla  Rogna  manda  al  vlaggio  ogn'anno 
in  detla  Terra  Nova  le  sue  nave,  et  homeni  a  tutte  sue  spese,  con  questa  con^ 
dizion:  che  questo  Serenissimo  Re  deveda  che  non  ne  sia  tratto  da  qui  avanti 
deirindia.  El  qual  verzi,  per  quello  si  vede,  fin  condotto  qui  a  Lisbona,  con 
tutte  spese  li  sta  per  ducati  Va  el  K.;  nella  qual  térra  é  tutti  boschi  de  questo 
verzi.  Se  fa  da  Lisbona  a  U,  per  ostro  e  garbin,  da  leghe  800. 

Visto  la  carta  del  navigar  de  questo  viaggio  d'India,  e  quanto  per  quella 
mostra  tiitti  i  lochi  che  per  questi  Portoghesi  hanno  commercio,  e  pratti- 
cato  e  discoperto  fin  ora,  e  che  certo  hanno  discoperto  assai,  e  sonó  per 
discoprir  piú  avanti;  et  essendo  io  bene  informato  si  per  la  carta,  come  e 
continuamente  da  molte  persone  di  loro  Portoghesi,  e  da  diversi  altri  fores- 
tieri  che  sonó  stati  in  quelle  parte;  e  ben  considéralo  sopra  tale  navigazion, 
e  fatto  uno  discorso  per  esser  al  proposito  alia  nazion  nostra  d'intender  ogni 
particolaritá  di  quello  pó  succeder  de  quel  viaggio;  pero  diró  (avendo  fatto 
tal  discorso,  e  tratto  quello  costrutto  che  da  questo  viaggio  se  ne  pó  trazer), 
vedo  questo  viaggio  non  dover  esser  per  mancar  da  navegar,  ma  continua- 
mente frequentando  e  stabilindo;  e  senza  alcun  dubio  questo  reveritissimo  Re 
dominerá  quello,  e  massime  sopra  el  mar,  perché  chiaramente  si  vede  quelli 
Indiani  non  poter  difender  tal  navegazione,  né  resister  alli  navigli,  et  artiglia- 
ria  di  questo  Serenissimo  Re  de  li  in  quella  parte.  Le  sue  nave  de  lor  Indiani 
sonó  debele  e  flache,  senza  arteliaria,  benché  al  presente  alcuna  de  quelle  ne 
portano,  ma  non  che  se  possano  reparar  da  quelle  de  questo  Serenissimo  Re; 
né  vedo  el  modo  che  de  quelle  se  ne  possano  prevalere  per  altra  parte,  si 
eliam  delle  nave  che  hanno  piú  forte  delle  sue  contrade :  vedo  le  sue  forlezze 
neirindia,  nelli  lochi  dovo  per  loro  Portoghesi  hanno  dehberato  da  assentarle 
et  edificarle,  seranno  forlissime  per  esser  quelle  edifícate  in  isola,  dove  a  mi 
pare  seranno  signori,  le  quale  non  possono  esser  molestade  de  quelli  de  térra 
ferma.  Pero  dico,  loro  Portoghesi  sopra  quelh  mari  esser  poderosi.  e  dominar 
quelli  senza  alcuno  contrasto.  Certa  cosa  é  se  le  dette  fortezze  fusseno  fabrí- 
cate nella  térra  ferma,  quelle  non  seriano  segure  per  forte  che  fussino,  e  per 
grande  arteliaria  che  avesseno,  per  molte  rason ;  tamen  al  presente  mostrano 
loro  Indiani  bona  amicizia,  et  aver  a  grato  el  trattar  loro  nelle  sue  terre  con 
li  fattori  de  questo  Serenissimo  Re,  che  de  continuo  stanno  de  li  de  merca- 
danzia  et  altro  che  li  vien  ben  per  tutte  le  scale  de  quella  costa  dlndia,  salvo 
che  in  Colucut  per  aver  guerra  mortalissima  con  questo  Serenissimo  Re. 

Quanto  alie  nave  che  manda  Sua  Altezza  de  li  per  restar  tre  over  quattr' 
anni,  non  vedo  rason,  né  intendo  che  abbia  loco  da  poterle  metter  a  coverta, 
né  porto  alcuno,  che  loro  pacificamente  possino  fare  tale  efifetto,  dico  nella 
costa  dlndia;  perché  a  mi  pare  l'é  necessario  in  questo  tempo  debbi  dar  concia 
alie  sue  nave,  e  massime  in  quelli  mari  de  li,  che  abbissano  le  nave  piü  che 
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in  ogn'altra  parte:  si  che  vedo  questo  tal  nave  scorrino  manifestó  pericolo,  e 
non  esser  Topinion  de  Sua  Altezza  bona;  nía  ben  parmi  che  sempre  anderanno 
queste  nave  al  suo  viaggio,  e  torneranno  come  el  consueto  suole.  Circa  I'opi- 
nion  de  questo  Sereníssimo  Re  de  voler  dividar  el  navegar  á  Morí  per  via  della 
Mecha  e  per  la  bocea  del  Mar  Rosso,  mi  pare  impossibile,  né  vedo  el  modo 
possi  far  taU'effetto,  perché  el  seria  necesssario  el  tenisse  infinita  armada  in 
quella  banda  de  11  da  Commuo  con  una  grandissima  spesa,  e  divider  l'armada 
in  molti  lochi,  dove  sonó  li  passi  che  passano  le  nave  de'  Mori:  la  spesa  seria 
insopportabile,  si  che  per  quanto  aspetta  a  questo,  la  cosa  é  impossibile,  e  Sua 
Altezza  é  male  informata;  tamen  al  presente  nell'  armada  del  signor  Trestan 
da  Cugna  partí  últimamente,  ha  levato  con  si  una  fortezza  de  legname  per 
assentarla  in  una  isola  che  si  chiama  Curitoras,  la  qual  é  alia  bocea  del  Mar 
Rosso,  dove  lor  dice  esser  il  posto  principal;  e  defeso  quello,  saranno  total- 
mente serrate  le  speziarie  per  la  Mecha  e  la  Soria:  la  qual  cosa,  al  mió  iudi- 
zio,  será  diíBcile  perché  iudico  averá  constrasto  nell'  edificar  detta  fortezza,  si 
che  iudico  non  potra  esequir  tall'  effetto;  benché  fin  ora  questo  viaggio  sia  an- 
dato  molto  avanti,  et  ha  discoperto  assai  de  quell'  India:  tamen  non  é  niente, 
a  comparazione  de  quello  che  é  ignoto,  e  che  se  pol  discoprir  (che  certo  é 
cosa  grandissima)  de  moltc  terre  marcadantesche,  ricchissime  d'ogni  sorte 
speziarie. 

Visto  et  inteso  certamente  tutte  le  speziarie  della  quantitá  e  qualitá  nelli  lochi 
dove  che  nasceno,  nelle  terre  dove  che  per  loro  Portoghesi  sonó  pratticate,  e  che 
hanno  in  quelle  commercio:  certa  cosa  é  che  avemo  una  vera  intelligenzia,  che  la 
piú  summa  del  piper  che  nasce  in  quell'India,  é  sotto  una  montagna  di  Chuchim  li 
a  basso  in  tutla  quella  comarchia  che  é  da  Ghuchin  infino  alli  termini  de  Cannanor, 
che  é  in  circuito  de  leghe  15  vel  circa,  cioé  mia  45;  del  qual  loco  sempre  se  trar- 
ranno  ogni  anno  da  baar  10  mila  de  piper,  che  sonó  K.  30  in  35  mila;  e  questo  se 
traze  con  certezza  e  senza  dubio  alcuno.  El  qual  piper  se  puol  far  fundamento 
esser  tutto  in  poder  de  questo  Serenissimo  Re,  mediante  le  fortezze  sue,  e  l'ami- 
cizia  con  quel  Re  di  Cuchim,  e  la  fortezza  de  Cananor  che  tien  guardado  quel 
loco:  6  sempre  se  potra  defender  e  devedar  che  niuno  vegni  li  a  cargar;  si  che 
credo  tal  rason,  che  tutto  quel  piper  será  in  poder  de  questo  Serenissimo  Re.  Altre 
sorte  speziarie  poche  nasceno  in  quella  scalla,  dove  per  loro  Portoghesi  sonó 
praticate  fin  al  presente,  salvo  un  poco  de  zenzeri  in  Cananor,  li  quali  non  sonó 
in  quella  perfezion  che  sonó  quelli  di  Coliuchut;  et  un  poco  di  canella:  le  qual 
speziarie  seranno  al  piú  che  se  possi  trazer,  tra  una  sorte  e  l'altra,  da  baar 
500.  La  bontá  di  quelle  veramente  non  é  in  quella  perfezione  che  sonó  le  ca- 
nelle  che  vengono  da  Malacha.  Le  altre  sorte  speziarie  che  pur  per  loro  Porto- 
ghesi sonó  lévate  de  li,  le  quale  sonó  stá  navegade  in  quelle  scale  che  loro 
hanno  commercio;  si  che  chiaramente  vedo  et  intendo  le  cose  de  questo  viaggio 
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quelle  che  sonó  certe  et  incerte ;  benché  al  presente  Sua  Altezza  ha  mandado 
nave  4  a  drettura  per  Malacha,  nella  qual  térra  certa  cosa  é  che  abbiano  no- 
tizia,  quella  esser  ricchissima  de  ogni  sorte  speziarie  e  gran  quantitá:  la  qual 
scala  per  Mori  é  navigata,  e  levato  la  mazor  summa  de  speziarie,  che  vieneno 
de  li  in  Alessandria.  La  qual  scala  é  di  sopra  Ghuchin  leghe  800,  e  molto  pe- 
ricoloso  camin  da  navegar  non  essendo  ancor  quella  per  questi  Portoghesi  na- 
vegata,  né  avuto  tratto  alcuno:  pero  non  dichiarisso  piú  avanti. 

Non  obstante  questo  viaggio  esser  molto  pericoloso  e  se  patisca  grande- 
mente de  viltuaria,  et  altri  sinistri,  sí  come  s'inlende,  e  per  molti  sia  stato 
referido;  tamen  considerando  tanta  l'utilitá  et  il  gran  guadagno  che  de  quello 
se  traze,  che  pósito  che  si  perdesse  la  mita  d'una  frota,  non  se  resteria  per 
questo  de  seguir  quel  viaggio,  perché  vegnando  a  salvamento  la  minor  parte 
d'una  frota,  se  recupera  el  danno  perduto,  e  si  resta  con  gran  guadagno:  si 
che  concludendo  dico,  non  ostante  il  manifestó  pericolo  della  persona  e  delle 
faculta  che  score,  sempre  sará  frequentado  da  navegar  tal  navegazion.  Vedo 
etiam,  che  sempre  volendo  questo  Serenissimo  Re  dar  licenzia  a  navegar  ¡n 
questo  viaggio  a  suoi  vassalli,  overo  altri  stranieri,  sempre  senza  scorrer  peri- 
colo de  suo  cavedal  de  uno  ducato,  largamente  averá  25  por  cento  de  tutto 
quello  se  trará  d'India;  che  cerlo  parmi  questo  partido  seria  piú  a  questo  pro- 
posito, senza  scorrer  tanto  pericolo  de  suo  cavedal,  e  lassar  far  la  marcadan- 
zia  á  marcadanti  che  la  sanno  fare  e  trattare  (la  qual  cosa  seria  laudabile),  e 
attender  a  conservar  el  suo  stato;  ma  vedo  al  presente  Sua  Altezza  esser  aliena 
e  fuora  di  tal  opinione:  sonó  de  continuo  stá  sopra  l'opinion  sua  de  divedar 
neir  India  le  speziarie  a  Mori,  et  il  navegar  loro,  e  de  sustentar  tutto  questo 
tratto  in  suo  podere:  della  qual  cosa  non  vedo  rason,  per  la  gran  potenzia  che 
fosse  la  sua,  possi  operar  tall'  effetto  che  é  il  suo  volere. 

Vero  é,  che  luí  ha  dissegnato  benissimo  de  tegnir  questo  tratto  tutto  in 
suo  podere,  possendo  devedar  le  spezierie  per  la  Soria:  e  questa  é  la  sua  opi- 
nione; ma  vedendo  non  poler  devedar  quelle,  leberar  le  speziarie  cadauno  in 
sua  liberta,  perché  se  vede  non  puol  far  altramente. 

Dove  nasce  el  piper  tutto  quanto  in  una  comarchia  leghe  15,  cioé  da  Cudin 
fin  a  Cananor;  el  qual  piper  si  é  in  poder  d'uno  Re  infra  térra  alia  montagna, 
el  qual  Re  se  chiama  Matachaimal,  el  qual  Re  é  zentil;  e  tutto  el  piper  nasce 
sotto  la  montagna  in  quello  loco  del  detto  Re.  Veré  é,  che  se  ha  notizia  d'un 
altro  loco  che  pur  produse  piper,  che  se  chiama  Batachala,  che  e  a  marina ; 
dal  qual  loco  se  traranno  ogn'anno  al  piú  baar  1000  piper;  la  qual  térra  si  é 
del  Re  de  Narsin,  abitada  da  Mori  marcadanti. 

Hasse  notizia  delli  maggiori  Re  che  hanno  nell'  India,  che  é  el  Re  de  Nar- 
sin, indiano  zentil;  confina  in  Estremadura  con  el  regno  de  Comy,  el  qual  Re 
si  é  Moro.  El  qual  Re  de  Narsin  tien  grando  regno,  hará  ad  ogni  suo  comando 
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10  mila  elefanti,  30  mila  cavalli,  e  infinito  numero  di  gente.  Da  fatti,  el  regno 
suo  s'estende  in  longitudine  per  la  costa  leghe  600,  et  infra  térra  leghe  300;  li 
quali  doi  regni  stanno  di  continuo  in  guerra  con  el  ditto  Re  de  Comj,  ch'  an- 
cora lui  é  grandissimo  Re,  et  é  Moro,  e  raolto  possenle:  el  qual  iRe  de  Comj 
confina  con  Gobova,  e  con  la  Persia;  e  Combagra  confina  con  Adem,  che  é  una 
cittá  grandisima,  dove  in  quello  loco  se  desimbarcano  le  navegazione  d'India 
per  la  Mecha  e  la  Soria. 

El  zonzer  mió  de  li  in  Portugallo  nella  cittá  di  Lisbona,  fu  alli  3  Ottubrio 
del  1504,  venuto  ad  istanza  dell'  Eccellentissime  Signorie  Vostre  per  veder  et 
intender  el  successo  di  questo  viaggio  d'  India  novamente  da  Portoghesi  trovato 
e  navegato:  ma  li  maligni  et  inimicissimi  della  nazion  nostra  con  la  sua  mali- 
gnitá  cercano  de  disturbarmí  e  farmi  patire  qualche  male,  perché  universal- 
mente  le  condizioni  sue  sonó  tanto  pessime,  che  non  voriano  vedere  alcuno  in 
quella  cittá,  salvo,  che  loro;  per  modo  che  informó  quel  Serenissimo  Re,  di- 
cendo  che  era  venuto  per  danno  de  quello  Serenissimo,  Re,  e  molte  altre 
opposizione,  le  quali  non  m'estendero  a  diré  particolarmente ;  adeo  che  me 
misero  in  grande  suspetto.  El  giorno  seguente  da  poi  che  gionsi  de  li  in 
Lisbona,  che  fu  a  di  4  detto,  che  é  il  giorno,  di  S.  Francesco,  fui  mandato  a 
chiamar  da  Sua  Altezza  nel  palazzo,  che  é  in  cima  de  questa  cittá;  dove  Sua 
Altezza  steva  sola  in  capo  duna  sala  scrivendo  sopra  una  tavola  picola;  et  io 
gionto  li,  falto  la  debita  reverenzia,  disse,  che  comandava  Sua  Altezza;  el  qual 
me  disse  de  che  nazion  era,  e  d'onde  veniva,  et  a  che  fare  era  in  quella  cittá 
venuto.  Non  m'estendero  nolla  risposta:  risposi  quanto  accadeva  al  bisogno. 
Da  poi  paríalo  lungamente  con  Sua  Altezza,  disse  a  uno  suo  che  era  poco  dis- 
tante da  noi,  el  qual  se  chiama  Piero  da  Lisbona,  el  qual  é,  come  seria  a  diré, 
Capo  de  Consiglio  de  X;  e  le  disse,  che  '1  me  menasse  in  preggione  orribile, 
senza  che  io  potessi  parlare  a  persona  del  mondo.  Et  in  questo  tempo  mandó 
Sua  Altezza  per  mi,  e  parlóme  tre  o  quattro  volte:  e  vedendo  últimamente,  che 
io  steva  saldo  e  constante  su  li  primi  parlan,  mi  pose  in  liberta,  e  dissemi 
ch'el  stare  in  quella  térra  fosse  a  mió  beneplácito.  Et  io  liberato  che  fui,  volsi 
diligentemente  inquerire  et  intendere  quali  fussino  stati  quelli  che  mi  fecero 
tale  opposizione;  et  intesi  da  piú  persone  degne  di  fede,  li  quali  me  dissero 
che  giá  un  mese  inanzi  el  mió  zonzer  de  lí  fu  significato  a  Sua  Altezza  da  Ve- 
nezia  da  uno  Benetto  Tondo  Florentino  (nevodo  de  Bortolamio  Fiorentino,  el 
quale  fa  grandissime  facende  nella  cittá  de  Lisbona),  che  el  veniva  uno  ad  is- 
tanzia  della  Signoria  de  Venezia,  e  del  Gran  Soldano,  per  veder  et  intender 
quel  cose  de  quel  viaggio  d'India  nel  suo  regno,  e  che  la  Signoria  de  Venezia 
mandava  due  nave  carghe  d'artellarie  al  Gran  Soldano  per  devedare  a  Sua  Al- 
tezza il  navegar  loro. 

Abitta  continuamente  quel  Serenissimo  Re  in  quella  cittá  di  Lisbona,  per 
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esser  quella  la  prima  di  quel  regno,  e  da  equiparare,  si  de  grandezza  come 
de  sito  e  de  marcadanzia,  e  de  abitazioiie  d'uuiversal  geuerazione  de  marca- 
danti  abítala.  Si  che  parmi  solum  quella  cittá  sia  per  tutto  il  resto  di  quel  re- 
gno, iiella  qual  ha  il  suo  palazzo  in  cima  della  térra  nuevamente  fabricato;  an- 
cora quello  non  é  compiuto;  non  é  molto  di  gran  spesa,  anzi  una  fabrica  molto 
bassa,  e  con  poco  desseguo,  e  povera;  assi  rasonevolmente  abitazione  per  sua 
corte  a  supplimento. 

Uno  Gorozador  di  continuo  sta  Jn  la  detta  cittá,  cioé  uno  Yice  Re,  che  é 
il  primo  offizio  in  quella,  et  é  in  vita;  el  quale  é  zudese  e  corezador  di  quella 
cittá,  si  de  criminal  come  de  civil.  Due  oílizii  haanno  in  detta  cittá,  delli  quali 
uno  se  chiama  la  Casa  della  Relazion,  la  qual  de  continuo  sta  nella  detta  cittá, 
et  in  quella  si  trattano  tutte  le  cose,  si  de  civil  come  de  criminal  di  tutto  questo 
regno;  nella  qual  casa  entra  la  persona  del  Re  con  el  Governador  sopradetto 
doi  volte  alia  settimana,  et  altri  20  zudesi,  tutti  pero'  dottori  e  litteradi.  Visto 
et  iudicato  le  cause,  ghe  hanno  appellazion  alli  Agravi,  cioé  6  zudesi,  con  la 
persona  del  Re,  come  saria  a  diré  6  aldidori;  li  quali  sonó  li  piú  vecchi,  e 
dottori  de  questo  numero  20  della  detta  casa  a  laudare  le  sentenzie,  overo  ta- 
gliare.  El  bisogna  che  siano  4  vose;  tamen  vedendo  l'opinion  del  Re,  gh  altri 
se  aderisseuo  a  quella;  e  cusi  fenisseno  le  sentenzie  senz'  altra  appellazione.  La 
seconda  Casa  se  chiama  la  SuppUcazione,  la  quale  de  continuo  segué  la  Corte; 
dove  etiam  in  quella  se  trattano  le  cose  civil  e  criminal,  intendendose  le  cause 
larghe,  leghe  5,  cioé,  miglia  13;  nella  qual  casa  intra  la  persona  del  Re  doi 
volte  la  settimana  con  el  Corezador,  che  é  questo  il  secondo  offizio  di  quella 
cittá,  con  15  zudesi  litterati  e  dottori  de  leze,  i  quali  sonó  deputadi  a  questa 
audienzia:  tutti  sonó  in  vita:  le  qual  sentenze  hanno  le  appelazlon  sue  alli  detti  6 
Agravi,  con  la  persona  del  Re,  senza  alcun" altra  appellazion;  ut  supra.  Uno 
Corezador,  che  alde  tutte  le  cause,  si  de  civil  come  de  criminal  della  detta  cittá, 
de  ogni  summa  de  denari;  tamen  solum  moreno  le  sue  sentenze*  da  ducati  5 
in  zoso,  senz'  alcun'  altra  appelazioue;  de  li  in  suso  hanno  appelazione  alia  Re- 
lazion. De  criminal,  hanno  larga  hbertá  de  justizia:  puoUeno  far  moriré  un 
uomo  per  sua  sentenzia  senza  alcun  altro  impedimento,  salvo  perla  Maestá  del 
Re  assolutamente. 

Sonó  tre  Veadori  della  Intrada,  como  saria  a  diré  tre  Governadorí  delle 
intrade  nostre,  el  qual  offizio  é  molto  onoratissimo,  el  quale  é  dato  alli  piú  pre- 
ziati  da  Sua  Altezza,  che  sonó  al  presente:  primo,  el  Barón  Don  Diego  Lopes, 
el  secondo  Don  Martino,  el  terzo  Don  Pedro  de  Castro:  per  questi  tal  Veadori 
sonó  governate  le  intrade  de  Sua  Alteza,  e  de  tutte  le  sue  spese,  li  quali  fanno 


Moreno  le  sue  sentenze:  talvez  se  deva  interpretar =ficam firmes  suas  sentenjas» 
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el  tutto;  etiam  quesli  tali  tieneno  el  cargo  de  recever  li  daiiari  della  casa  della 
Mina  delle  sjjeziarie;  e  per  loro  sonó  falte  le  spese  dell'armade  che  se  lanuo 
per  rindia.  Questi  3  Veadori  sonó  li  primi  Fidagli,  cioé  gentiluomeni  di  quel 
regno,  e  poleno  raolto  con  Sua  Altezza. 

Uno  Armirante,  cioé  un  Capitanio  general  da  mar,  el  qual  é  Don  Vasco 
da  Gamba,  quello  che  discoperse  l'India;  questo  é  olTizio  molto  onoratissimo, 
el  qual  offizio  ha  dato  questo  Serenissimo  Re  a  detto  Don  Vasco,  e  fattolo  Ar- 
mirante; benché  lui  non  é  molto  grato  a  Sua  Altezza,  perché  lui  é  homo  des- 
temperado, senza  alcana  ragione;  ha  falto  molte  cose  nell' India  nel  suo  viag- 
gio,  che  sonó  state  poco  grate  a  Sua  Altezza:  tamen  essendo  stá  quello  che 
ha  illuminato  questo  viaggio  d'India,  e  discoperto  quello,  questo  Serenissimo 
Re  el  fece  Armirante,  e  donnóh  un  castello,  dal  quale  ha  d'intrada  da  ducati 
1500:  ha  al  presente  una  intrada  de  ducati  4000;  etiam  ha  questo  privileggio 
da  Sua  Altezza,  che  puó  mandar  al  viaggio  diudia  ducati  200,  li  quali  el  puó 
spenderli  in  qual  sorte  de  spezierie  che  a  lui  pare,  senza  pagare  dretto  alcuno; 
che  quest'  é  una  grandissima  intrada,  quando  nou  fusse  altro:  lui  é  de  bassa 
condizione,  tamen  al  presente  é  fatto  Fidalgo,  cioé  gentiluomo,  e  vive  onora- 
tamente,  et  é  reputado  da  molti  Grandi  di  quello  regno. 

Uno  Secretario  mazor  di  Sua  Altezza,  che  se  chiama  Antonio  Carniero,' 
il  quale  é  assai  discretto  homo,  e  prattico,  benché  el  non  abbia  littera  alcuna; 
r  ha  bou  natural,  é  prattichissimo  dell'  oíTizio  suo;  el  qual  é  molto  estimato 
da  Sua  Altezza:  ha  molti  altri  secretarii,  li  quali  non  tengono  cargo  delle  cose 
segrete:  hauno  loro  li  suori  oflizii  depuladi;  non  s'adopera  allro  secretario  nelle 
cose  d'inportanzia  e  secrete,  salvo  el  detto  Antonio  Carneiro. 

Uno  Scrivan  de  Puritadí!,  che  é  un  ofTizio  raolto  onoratissimo,  che  tien 
cargo  d'assignar  privileggi,  et  altri  dispacciamenti  real!;  e  non  essendo  alhr- 
madi  e  segnadi  di  sua  mano,  i'  non  passano  davaiiti  Sua  Altezza:  el  qual  fu 


•  Antonio  Carneiro.  Por  leltra  d'este  secretario  existe  no  Arcli.  da  Torre  do  Tombo 
a  minuta  do  debuxo  de  uns  poueos  de  pannos  de  Arras  planeado  por  D.  Manuel,  a  fim  de 
perpetuar  por  um  meio  tao  grandioso  e  opulento  os  maravilhosos  suceessos  alcanzados  pelas 
suas  armadas  no  ultramar;  minuta  que  pela  primeira  vez  deu  a  publico  o  meu  fallecido 
amigo  J.  A.  da  Graja  Bárrelo  em  um  opúsculo  nao  posto  á  venda.  (V.  A  Descoberta  da 
India,  ordenada  em  tapetaría  por  mandado  de  El-Rei  D.  Manuel. —  Coimbra,  1880). 

Atienta  a  importancia  do  documento,  a  Sub-Commissao,  de  que  soumembro  insigni- 
ficante, resolveu  incluil-o  no  volume  —  Alguns  documentos  do  Archivo  Nacional  da  Torre 
Tombo  acerca  das  JSavegagaes  e  Conquistas  Portuguezas, —  volume  de  cuja  publicajao  está 
agora  tratando. 

Embora  nao  conste  onde  boje  existem,  se  por  ventura  existem,  esses  pannos  precio- 
sos, nao  ha  duvida  alguma  que  elles  furam  executados :  pois  em  Faria  e  Souza  {Asia  Por- 
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figlio  del  Márchese  fradello  de  questo  Serenissimo  Re;  é  homo  molto  discreto 
e  de  bona  condizione;  e  molte  volte  Sua  Altezza  conferisce  e  consulta  li  ne- 
gozü  con  luí,  per  esser  homo  d'ottimo  consiglio:  si  che  é  molto  prezíato  da 
Sua  Altezza,  che  certo  é  homo  d'ottima  condizione;  dico  di  boni  che  abbia  in 
qiTella  Corte. 

Un  Contador  maggiore  di  Sua  Altezza,  che  é  offlzio  onoratissimo,  come  se- 
ria a  dir  Revisidor  de'  Conti  de  tutte  quelle  persone  che  scodono  et  amminis- 
trano  Fintrada  di  Sua  Altezza;  tutti  quelli  sonó  obbligati  darli  contó  al  detto 
Contador;  el  qual  oíBzio  val  ducati  2000  all'  anno,  et  é  delli  onoratissimi  oSi- 
zii  di  questo  regno.  Hae  molti  altri  offizii  in  questa  cittá  deputadi,  cioé  un 
Giudice  dé  mercadanti  stranieri,  letterado  e  dottore;  il  qual  offlzio  é  in  vita, 
el  qual  tien  cargo  delle  cose  dependente  dalla  doana,  cioé  decima  del  dritto 
del  Re  de  tutte  merce  se  mettono  dentro;  il  qual  ha  Kbertá  de  poder  esami- 
nar  e  sentenziar  senz'  alcuna  appellazion  per  summa  de  Reali. . .  in  zoso.  ítem, 
uno  Giudice  dell'  oñizio  della  Sisa,  cioé  uno  dotttor,  el  qual  é  Giudice  delle 
cose  dependente  della  Sisa,  che  sonó  il  dretto  del  Re  de  tutte  merce  che  intrano 
dentro  di  questa  cittá:  ha  liberta  de  sentenziar  ut  supra. 

uno  Fattor  mazor  de  Sua  Altezza,  che  tien  cargo  della  casa  della  Mina, 
el  qual  se  chiama  Stefano  Vaza,  el  qual  é  homo  de  mala  e  pessima  condizione ; 
e  essendo  ogn'altro  homo  che  attendesse  a  quella  casa,  cioé  doana,  vendería  piú 
summa  de  spezierie,  e  seria  de  piú  frutto  de  Sua  Altezza:  non  é  homo  prattico 
de  tal  cargo,  poco  intende  quollo  importa  la  mercanzia;  tamen  per  esser  pre- 
zíato da  Sua  Altezza,  li  ha  dato  quell'  oíTizio,  il  qual  tien  cargo  di  tutta  quella 
casa  della  Mina,  e  per  sue  mani  se  vendono  tute  le  spezierie;  e  tien  le  chiave 
di  quella,  e  per  lui  sonó  ricepute  Je  spezierie  che  vieneno  d'India,  e  per  lui  sonó 
dispazati  li  pagamenti  redrezati  allitre  Veadori  delle  facende  del  Re  antescritte; 
etiam  lui  riceve  tutti  li  denari  delle  spezierie  che  se  comprano  in  la  detta  casa, 
e  poi  lui  consegna  quelli  alli  Veadori  soprascritti.  Questo  offizio  certo  é  molto 


tugueza,  tomo  i,  parte  1."  cap.  viii,  pag.  75. — Lisboa,  1666)  encontró  men(jao  d'elles,  a 
proposito  de  um  faeto  que  se  aeha  tambera  indicado  na  minuta  do  debuxo  dos  pannos.  Faria 
e  Sousa  falando  da  conquista  de  Quiloa  por  D.  Francisco  de  Almeida,  narra,  que,  alean 
^ada  a  victoria,  D.  Francisco  mandou  chamar  Mahomet  Anconii,  párente  do  rei  de  Quiloa : 
=y  el  temiendo  algún  peligro,  ó  miseria,  prostrado  a  sus  pies  le  pedia  misericordia.  Dom 
Francisco ...  le  solevó  en  sus  bragos,  y  le  dixo  que  le  nombra  va  Key  de  aquella  Isla,  e. . . 
Dom  Francisco . . .  con  alegre  pompa  le  puzo  una  corona  de  oro,  y  le  dexó  colocado  en  el 
trono  Real.  Acto  fue  este,  que  despws  se  vio  encommendo  a  la  pertuidad,  eu  áu'\\)uxo  it  to,- 
■í\tiTms  f  Teáosas  que  el  Rey  Don  Manuel  mandou  labrar  glorioso  deste  succeso={\oc.  cit.) 
Com  effeito  na  minuta  sobredita  lé-se :  =Em  outro  quyloa . . .  com  ha  frota  diante . . . 
e  como  se  faz  o  Rey  pelo  capitam  moor  e  Ihe  toma  menajem  e  juramento  de  sogeyto=. 
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onorato;  tutti  vanno  per  le  sue  maní  quelli  che  haiuio  il  tralto  pera,  lliidi  overo 
per  la  mina  dall'  oro. 

Sonó  molli  ollizii  onoratissimi  in  la  casa  di  Sua  Altezza:  cioé  el  primo  é 
Camerier  mazor,  che  é  al  presente  Don  Martino,  il  qual  é  molto  suo  giurato, 
e  puole  molto  con  Sua  Altezza;  il  quale  fu  figliolo  dun  Arcivescovo.  Questo 
Serenissimo  Re  li  ha  falto  molta  mercede,  e  datoli  molta  intrada,  e  principal- 
mente li  ha  dato,  che  niuno  Cristian  nuovo  (che  si  po'dire  tutti  li  ludei)  quelli 
non  ponno  uscire  fuori  di  questo  regno  senza  una  licenzia;  che  per  questa  via 
s'intende  l'lia  guadagnato  un  tesoro  da  Cristiani  nuovi  che  sonó  uscili  da  questo 
regno,  et  ogni  giorno  usciseno  per  paura  dell'  Inquisizion;  si  che  per  questa 
via  ha  augunientato  infiniti  danari,  et  é  per  guadagnar  molto  piú  per  questi 
Cristiani  novi  che  restaño,  che  sonó  U  piú  ricchi. 

Ha  Sua  Altezza  molti  altri  camerieri,  zoveiii  Fidalgi,  cioé  gentiluomini, 
d'etá  d'anni  14  fin  áO;  li  quali  non  sonó  reputati:  chiamansi  mozi  de  camera, 
quali  stanno  di  continuo  alia  tavola  quando  disna,  overo  cena,  Sua  Altezza; 
sonó  da  otlo  in  dieci  a  servirlo  li  alia  tavola;  e  li  nella  sala  niedesinia  dove 
desina  Sua  Altezza,  stano  etiam  tulti  li  suoi  Grandi,  fino  che  habbi  compiuto 
di  disnar;  e  dapoi  lo  accompagnano  alia  sua  camera:  intrano  tutti  al  disnar, 
overo  a  cena;  non  sonó  molto  grave  né  cerimoniose  le  cose  sue,  imo  molto 
familiari  e  domestiche  con  lutti.  Ha  uno  Mastro  de  casa,  el  qual  tien  cargo 
delle  cose  necessarie  alia  casa  di  Sua  Altezza,  che  é  oíDzio  onoratissimo.  Ha 
uno  Portier  mazor,  el  qual  tien  cargo,  e  roflizio  suo  si  é  alia  porta  della  ca- 
mera di  Sua  Altezza,  quando  la  medesima  é  ritirata  in  casa,  et  etiam  alia  porta 
principal  della  audienzia;  tamen  non  é  exercitato  per  lui,  salvo  misso  unaltro 
che  fa  l'oíBzio.  Uno  Veador  mazor  de  casa  de  Sua  Altezza,  el  qual  tien  cargo 
de  veder  sopra  le  cose  pcrtinenti  al  mangiare;  sta  di  continuo  al  disnar  et  alia 
cena  di  Sua  Altezza  e  comanda  al  Mazordomo  dolía  casa.  Questo  Yeador  é  Tul- 
timo  che  sta  fino  che  Sua  Altezza  vadi  a  dormir.  Ha  uno  altro  Camerier  zo- 
vene,  che  se  chiama  Zorzi  da  ^lilo.  Ha  etiam  uno  Copier  mazor,  che  tien  cargo 
de  dar  da  bever  a  Sua  Altezza;  il  qual  non  é  adoperato  per  lui,  salvo  per  uno 
altro,  che  é  ofllzio  onoratissimo.  Ha  molti  altri  offizii  in  la  casa  di  S.  A.  non 
reputadi. 

Doi  Duchi  sonó  al  presente  in  questo  regno;  cioé,  il  primo  Duca  si  é  il 
Duca  di  Braganza,  che  é  ñipóte  di  questo  Serenissimo  Re,  el  qual  tien  molte 
fortezze  e  caslelli  da  numero  30  in  suso.  La  intrada  sua  veramente  é  vassalU 
30  mila,  per  quello  s'intende  ducati  IG  mila:  é  d'etá  d'anni  2G  in  27,  el  qual 
é  maridado  in  la  fióla  del  Duca  di  Medina  Sedonia  de  Castiglia;  sonó  doi  fra- 
telli;  uno  vive  in  Castigha,  Don  Dionisio,  el  qual  é  maridado  li  in  Castigha.  El 
secondo  Duca  se  chiama  Don  Zorzi,  Duca  de  Ciubra,  fu  fiólo  naturale  del  Re 
Don  Zuanne,  el  qual  pretendeva  succeder  a  questo  regno,  e  sperava  de  esser 
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Ke:  aspettava  le  sue  bolle  da  Roma  avantl  el  morir  del  Re  Don  Zuanne  suo 
padre,  per  farlo  legitimo;  ma,  come  credo,  che  si  a  noto  quanto  si  a  stá  perse- 
guitado  suo  padre,  Re  Don  Zuanne,  per  farlo  morir,  da  tutti  li  Grandi  di  questo 
regno,  e  piú  sui  preziati,  dalli  quali  últimamente  non  si  poté  difender,  fu  tossi- 
cato  a  termine ;  pero  resto  questo  Duca  con  poco  favore :  el  quale  é  d'etá  d'anni 
23  vel  circa,  et  é  di  debole  complessione,  e  mal  sano;  ha  d'intrada  ducati  17 
mila,  computando  li  due  Magistradi  che  ha,  uno  de  San  Jacomo,  e  l'altro  de 
Calatrava;  ha  molti  castelii  e  fortezze  et  una  cittá  sotto  il  suo  Ducato. 

Uno  Márchese,  che  se  chiamo  Ville  Real,  el  qual  é  zerman  cusin  de  questo 
Serenissimo  Re,  el  quale  é  poco  reputado  in  corte  per  esser  leggiero  di  cer- 
vello,  e  piú  tostó  accusato  per  pazo  che  altramente ;  el  qual  ha  d'intrada  du- 
cati 10  mila;  tamen  é  sempre  debitor  in  capo  dell'  anno  sopra  la  persona. 

Uno  Contestabile,  cioé  Capitano  general  delle  genti  d'arme;  el  qual  offi- 
zio  é  nel  Márchese  soradito. 

Dieci  contadi  sonó  in  questo  regno,  con  rasoneval  intrada  e  valentissimi 
cavallieri.  II  primo  contado,  si  é  il  suo  titolo  Conté  di  Jóle  e  da  Madalva;  ha 
d'intrada  ducati  5000.  El  Conté  de  Tentagel,  flolo  del  signore  Alvaro,  ha  d'in- 
trada ducati  3000  in  3500.  El  Conté  d'Alcoutin,  flolo  del  Márchese,  ha  d'in- 
trada ducati  2300.  El  Conté  de  Cimmaguorra  ha  d'intrada  ducati  1500.  El  Conté 
de  Farro  ha  d'intrada  ducati  2000.  El  Conté  de  Brannes,  fratello  del  Prior  del 
Crato,  ha  d'intrada  ducati  2100.  El  Conté  de  Borba,  el  qual  é  stá  un  valentis- 
simo  cavallier  nell'  África,  et  ha  fatto  de  bellissime  prove,  e  molto  esistimato 
da  Sua  Altezza,  ha  d'intrada  ducati  4000.  El  Conté  de  Tirocha  ha  d'intrada 
ducati  3200.  El  Conté  de  Ponela  ha  d'intrada  ducati  1500.  El  Conté  de  Fera 
ha  d'intrada  ducati  2000. 

Due  Archiepiscopadi:  il  primo  Archiepiscopo  é  de  Lisbona,  el  qual  ha 
d'hitrada  ducati  10  mila:  e  secondo  archiepiscopo  é  de  Braza;  el  qual  archi- 
episcopado  havé  a  Roma,  essendo  lui  imbasciadore  a  Sua  Beatitudine  della 
obbedienzia  mando  questo  Serenissimo  Re;  el  qual  ha  d'intrada  ducati  9000, 
vel  circa:  el  qual  archiepiscopo  é  molto  preziato  da  Sua  Altezza,  e  puol  molto. 

Sette  vescovadi  pur  in  questo  regno,  e  tre  vescovadi  nell'  África.  El  primo 
vescovado  é  il  vescovo  de  Bura,  ha  d'intrada  ducati  12  mila;  el  secondo  é 
episcopado  de  Lisbona,  ducati  10  mila;  episcopato  de  Coimbra,  ducati  6000;  ves- 
covado de  Braga,  ducati  4000;  vescovado  della  Mego,  ducati  5000;  vescovado 
de  Sylves,  4500;  vescovado  de  Guarda,  5000.  Nell'  África  cittade  tre:  Tánger. 
Ceta  et  Argilla,  delle  qual  terre  non  ha  profitto  né  intrada  alcuna,  ma  spesa 
continua  per  guardarle  da  Mori,  con  400  cavallieri  con  il  suo  capitanio;  U  quali 
vanno  a  servir  Sua  Altezza,  el  forzó  de  loro,  gratis  et  amore;  star  anno  de  li 
anni  do,  over  tre,  e  dapoi  tornano  alia  corte  di  Sua  Altezza,  sperando  conse- 
guir qualche  onor  e  mercé  dal  Re.  Li  altri  veramente,  che  non  sonó  Gentiluo- 
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mini,  che  stanno  pur  de  li  nelle  terre  dell'  África,  el  soldó  suo  si  é  archieri 
6  fórmenlo  per  testa  al  mese,  et  archieri  12  di  biava  per  ¡1  suo  cavallo,  e  de 
dinari,  ducati  i  per  la  sua  bocea:  e  questo  é  quanto  stipendio  hanno  li  detli; 
tamen  loro  stanno  per  speranza  dé  butlini  che  fanno  da  Mori,  e  dé  cavalli 
quando  fanno  le  correrle  dentro  de  loro  Mori  infra  térra. 

Uno  Prior,  che  se  chiama  Don  N.,  Prior  del  Grato,  el  qual  é  molto  ono- 
rato  cavalier  in  questo  regno,  et  é  valentissimo  della  sua  persona:  el  qual  ando 
molto  tempo  in  corso  in  Rodi,  e  per  tullo  quello  levante;  per  modo  che  s'in- 
tende  veramente  ha  falto  de  grandissima  presa  d'Infedeli,  cioé  Mori  e  Turchi. 
El  qual  certo  era  molto  eslimato  dal  Gran  Maslro  de  Rodi;  da  poi  venuto  de 
qui,  dove  ha  qui  el  suo  stato,  et  alcuni  castelli  fortissimi  qui  nell'Exlremadure 
de  Casliglia,  e  primato  suo. 

Due  sonó  li  Alchaldi,  uno  de  criminal  e  l'altro  de  civil,  li  quali  de  conti- 
nuo stanno  in  questa  cittá,  e  due  allri  simili  seguono  la  corle  di  Sua  Altezza, 
con  li  sui  dui  algiizini.  Quesli  due  Alchaldi  lienneno  cargo,  come  a  dir  do  capí 
sopra  li  capi  de  Guardia,  che  é  li  aguzini:  e  comandano  a  quelli,  e  prendono 
le  persone,  e  porlano  tanto  quanto  per  li  delti  Alchaldi  li  é  commesso.  Sonó 
salariati  da  questo  Serenissimo  Re  ducati  200  all'anno,  cioé,  200,  che  sonó  in 
guardia  di  Sua  Altezza;  el  Capilanio  de  quali  si  é  il  Camerier  mazor,  li  quali 
cavalli  sonó  ad  ogni  suo  comando  prestí  loghe  ti  larghe  dalla  Corte. 

La  natura  di  questo  Serenissimo  Re  parmi  rnolto  allegra;  la  complession 
sua  si  é  flaca,  debile,  e  de  poco  spirito.  É  molto  sospeltoso  in  tulle  le  sue 
cose;  non  si  risolve  per  si,  se  non  ¡n  tullo  vuole  consiglio  e  consulta  con  la 
Regina  D.  Elionora  sua  sorella,  la  qual  é  prudente,  e  con  li  suoi  Grandi:  e 
questo  vien  perché  non  se  confida  nel  discorso  et  indico  suo.  Moslra  esser 
avaro  e  cupido  di  denaro;  e  máxime  da  poco  tempo  in  qua,  da  poi  che  tratta 
delle  cose  de  marcadanzia,  ha  gústalo  li  frutti  di  quella.  Dove  el  vede  alcun 
profitlo,  in  tullo  el  vuol  inlrar;  e  lira  per  si,  e  deveda  ad  allri;  non  ha  respetto 
al  ben  publico  del  suo  populo,  salvo  el  ben  parliculare  suo;  e  questo  vien  per 
li  maligni  ch'él  conseiano  per  acquistare  benevolenzia  con  Sua  Altezza;  benché 
in  si,  lui  parmi  d'oltima  condizion,  e  de  somma  bontá.  Callholichissimo  e  divo- 
tissimo,  ha  falto  far  de  bellissime  e  nolabile  opere;  cioé  monasteri  de  reli- 
giosi,  che  se  chiama  Santa  María  de  Retiem,  nel  qual  ha  speso  inflniti  danari, 
et  ancora  non  é  compiuto,  e  spenderassi  da  suo  compire  da  ducati  130  mila 
in  suso;  e  molti  allri  monasteri  et  opere  in  questo  suo  regno,  laudabile  a  Dio 
et  alie  persone  del  mondo.  Non  é  molto  stabile  nelle  sue  cose,  e  molte  volle 
si  muda  de  proposito ;  e  questo,  perché  ascolta  cadauno,  e  fácilmente  crede  ad 
ogni  homo;  e  máxime  in  quelle  cose  che  cognosce  che  li  sia  ia  suo  proposito,  non 
considéralo  allro  contrario.  Se  deleita  d'andar  per  mare  per  quesli  rii;  e  molle 
volle  va  ¡Q  uno  suo  bregantino  fallo  per  Sua  Altezza,  passando  tempo  vedendo 
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queste  sue  nave  e  monasteri:  mostra  aver  gran  spasso  andar  per  mar  con 
qualch'uno  delli  suoi  primati,  el  qual  é  détá  d'anni  36  in  37.  Ha  uno  Principe 
d'etá  d'anni  3^  in  4,  el  qual  si  chiama  Don  Zuanne;  fu  battezalo  per  la  Ma- 
gnificenza  de  messer  Piero  Pasqualigo,  el  quale  era  a  quel  tempo  orator  a  Sua 
Altezza ;  fu  zurato  per  principe  per  el  Duca  de  Braganza,  et  el  Duca  de  Coim- 
bre,  e  per  tutto  el  regno  delli  Grandi  de  questo  regno;  ha  due  infantietuno 
infante:  d'etá  uno  sotto  l'altro. 

L'intrada  sua  veramente,  per  quello  se  vede  e  s'intende,  é  ducati  350 
mila  vel  circa,  che  é  una  poca  cosa;  benché  s'intende  da  poi  fatto  Re  l'ha  fatto 
molte  mercé,  et  hasse  privato  de  molta  intrada,  la  quale  ha  dato  a  molti  suoi 
Grandi,  che  erano  fora  usciti  de  questo  regno,  descazati  per  el  Re  Don  Zuanne: 
non  solamente  li  ha  restituido  li  suoi  stati,  ma  eziandio  le  sue  intrade  da  quel 
tempo  in  qua,  ch'erano  scorse;  per  modo  che  Sua  Altezza  restó  con  poca  in- 
trada, come  qui  de  sotto  particularmente  é  dichiarato.  Finalmente,  traze  della 
mina  deiroro  della  Ginea,  l'uno  per  l'altro  ogn'anno,  ducati  120  mila,  che  sonó 
in  tant'oro,  che  ogni  caravelle  vien  in  questa  cittá.*  ítem,  traze  puré  della  Gi- 
nea per  l'appalto  delli  Negri,  ch'intrano  in  questa  cittá  da  teste  2000,  all'anno 
ducati  5000.  ítem,  traze  pur  de  ditla  Ginea  malagete,  per  l'appalto  de  quelle 
che  se  trazeno  ogn'anno  K.  2000  vel  circa,  ducati  6000.  ítem,  traze  da  4  anni 
in  qua  da  Terranuova  per  l'appalto  di  verzi,  el  qual  se  traze  ogn'anno  K.  10 
mila  vel  circa;  é  appaltado  per  ducati  5000.  ítem,  traze  deU'Isola  delli  Pas- 
t.lli,  cioé  risola  delli  Asfori,  e  di  quella  si  traze  guadi,  per  essere  appaltadi 
per  anni  4,  ducati  10  mila;  metto  all'anno  ducati  2500.  ítem,  traze  deU'Isola 
della  Medera  per  el  suo  quarto  e  decima  per  li  zuccari,  che  de  quella  se  traze 
ogn'anno  rove  200  mila,  poco  piú  o  meno;  li  quali  metto  ducati  50  in  60  mila 
per  el  i  e  decima  che  li  viene  a  Sua  Alteza.  ítem,  traze  del  regno  d'Algarbi 
tonine,  sotto  sora,  aH'anno  ducati  13  mila,  vel  circa.  ítem,  se  traze  de  questa 
cittá  de  Lisbona  ducati  1000,  vel  circa.  ítem,  se  traze  del  ducado  ch'el  tien  in 
si  de  Viseo,  et  uno  magislrato  de  Jesu  Christo  col...  di  questo  regno,  alia 
summa  de  ducati  40  mila  vel  circa,  che  é  a  supplímento  di  quella  soprascritta 
intrada.  Non  metto  el  tratlo  dell'India,  perché,  seguendo  quello,  si  come  mos- 
tra, sana  una  grand'intrada;  che  per  quello  si  ha  díscorso,  trazeriano  ogn'anno 
dncati  35  o  40  mila;  che  volendo  dar  liberta  navegar  a  quello  viaggio  n.  50 
per  cento,  tocheria  la  mita  delle  spezierie  metto  sotto  sopra  a  ducati  20  el 
baar,  ghe  tocheria  per  suo  contó  ducati  400  mila  netti  de  spese:  tamen  fin 
al  presente  li  é  stata  a  Sua  Altezza  una  grandissima  spesa,  peroché  se  pol 


1  Aqui  nao  corre  o  sentido :  o  que  faz  suppor  a  falta  de  algumas  palavras  no  manus- 
cripto. 
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dir  essere  stala  piú  la  spesa  et  el  danno,  che  lutile  conseguido.  Questo  Sere- 
nissimo  Re  povero,  non  si  trova  avere  de  contadi  uno  ducato,  perché  in  ef- 
fetto  sta  di  continuo  su  la  spesa  con  quest'armada  per  l'India,  che  lo  lien  suto 
de  danari ;  e  non  ha  el  modo  de  reuscir  delle  spese  sue,  perché  ¡n  eíTetlo  non 
é  sua  prattica,  e  la  spesa  dell'armada  tutta  corre  per  li  contadi.  Certa  cosa  é, 
che  per  un  picciolo  Re,  e  de  quella  poca  intrada  che  ha,  certo  fa  gran  mer- 
cede  e  gran  premio.  A  tutti  i  suoi  Fidalgi,  quelli  li  quali  seguono  la  sua  corte 
con  tutti  11  Grandi,  si  dá  la  sua  mesarla,  ch'é  una  certa  intrada  de  sua  spesa, 
per  suo  vivere  secondo  le  loro  condizioui;  la  qual  mesarla  é  di  ducali  44  mila 
vel  circa,  li  quali  sonó  destribuidi  ogn'anno  in  questi  tali  Fidalgi;  e  ha  ogni 
mese  questo  suo  soldó  per  dette  sue  spese,  e  de"suoi  cavalli.  Etiam,  questo 
Serenissimo  Re  é  obbUgato  della  sua  intrada  dar  la  dota  e  maridar  le  fie  de 
questi  tal  sol  Fidalgi  e  Grandi  della  corte,  secondo  le  loro  condizioui,  quelli 
contienneno  mazor  mesarla:  tamen  ordinariamente  é  la  sua  dote  doble  40,  che 
sonó  ducati  8000;  le  qual  Fidalge  sonó  obbligade  a  servir  la  Maeslá  della  Re- 
gina per  sue  dame,  e  viveno  con  quella,  e  seguono  la  corte  fin  a  che  se  mari- 
dano  con  la  detta  dota,  senza  quello  che  li  danno  suoi  padri  di  patrimonio ;  et 
etiam  essendo  una  de  quelle  molto  privata  della  Reina,  la  qual  fa  qualche  se- 
gno  de  bon  serviré. 

Essendo  bisogno  far  gente  d'arme  per  campo  in  questo  regno,  non  ha  al- 
tro  ordine  né  modo,  salvo  che  tutti  li  suoi  Fidalgi  con  tutti  li  suoi  cavalli,  e 
tutti  li  Grandi  di  questa  corte  con  le  sue  [)ersone,  che  vanno  a  servirlo,  e  má- 
xime andando  TAltezza  Sua  in  persona,  senza  alcun  soldó  né  premio.  La  guerra 
che  loro  hanno  é  nelle  bande  dell'Africa,  contra  Mori,  in  due  terre  che  per 
loro  sonó  manlenute,  e  castelli  doi  nclli  quali  sonó  de  continuo  300  cavalli  da 
fatti  per  cadauna  térra,  et  altrettanti  cavallieri,  valenüssimi  liomeni,  e  molte 
volte  scorreno  dentro  in  fra  térra  contra  Mori,  e  fali  correrle,  e  niolti  daimi  in- 
fra  térra.  Li  quali  cavallieri,  da  poi  stati  due  overo  tre  anni,  vienneno  de  qui, 
e  per  Sua  Altezza  li  vien  fatto  qualche  mercede  per  el  suo  vivere :  si  che  per 
zente  de  guerra  da  térra,  poco  spesa  fa  questo  Serenissimo  Re  al  presente. 
Parendoli  cosa  necessaria  al  suo  regno,  ha  dato  principio  a  far  gente  d'orde. 
nanza  da  persone  3000  in  tutto  suo  regno,  si  come  se  cosluma  in  Italia,  et 
etiam  in  Castiglia.  Al  presente  ha  dato  questo  a  uno  suo  l'ortughese,  cioé  suo 
Capitanio  d'ordenanza,  el  qual  é  stato  qualche  tempo  in  Italia  con  Consalvo 
Fernando,  et  ha  essercitado  el  mestier  dell'arme  gran  tempo;  el  qual  aveva 
grandissima  fama  de  valentissimo  homo:  el  qual  fu  mandato  a  chiamar  ad  is- 
tanza  de  Sua  Altezza,  ch'el  vegnisse  a  repatriar,  e  che  Sua  Altezza  li  daria  el 
Yiver  onorevolmente;  sí  che  é  afermato  de  qui  con  salario  de  ducati  200  all'anno, 
e  mostra  de  continuo  el  modo  che  se  costuma  de  questi  fanti  dordenanza,  che 
sonó  tutti  11  olüziali  dellarte  mecánica  de  questa  cittá:  averauno  da  homeni 
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600  vel  circa;  el  soldó  suo  é  ducati  2.j  al  mese,  reduti  che  saranno  ¡n  campo 
a  servizio  de  Sua  Altezza  in  Terra  Ferma;  e  per  mar  averá  ducati  3. 

Questo  regno  é  cosa  picola  circa  miglia  300  per  longhezza,  tutto  per  costa 
de  mar;  per  latitudine,  miglia  120 vel  circa  alia  Extremadura  de  Castíglia.  Sonó 
grandissime  parte  de  questo  regno  despopulade;  lochi  aridi  e  sterili^  che  non 
si  pó  trare  de  quelli  cosa  alcana  che  sia  d'utilitá.  Non  hanno  formenti  che  fa- 
ciano  a  questo  regno;  sonó  soccorsi  per  via  di  Fiandra  e  dell'lsola  degli  As- 
tori;  che  certo  se  non  fosse  li  formenti  de  fuera,  che  intrano  in  questo  regno, 
patiriano  grandemente.  Etiam  patisseno  de  carne  grandemente,  perché  non 
hanno  pascoli  da  nutriré  bestiami.  Tutte  queste  montagne  sonó  aride.  Vini, 
ogli,  pesci  e  frutti  assai  rasonevolmente  hanno  nel  regno;  imo  se  traze  fuora 
del  regno  assai  quantitá.  Non  hanno  legnami,  né  altri  navilü,  salvo  uno  poco 
de  pigneri,  delli  quali  bona  parte  sonó  destruid!  e  consumadi  tutti  li  boschi 
della  Communitá,  si  etiam  delle  particular  persone,  per  quest'armada  d'India. 
La  mazor  quantitá  de  legnami  che  sonó  per  far  nave  e  navilü,  é  nel  porto,  dove 
li  se  fa  el  forzó  delle  nave;  tamen  de  tutto  se  servono  per  via  di  Fiandra,  si 
delle  nave  come  etiam  dell'altre  cose  pertinenti  de  quest'armada  per  India. 

Circa  al  trattar  della  mercadanzia  in  questa  cittá,  poco  per  loro  naturale 
é  trattada,  despreziando  quella,  parendoli  cosa  incivil  e  bassa;  pero  sonó  po- 
veri  de  danari  universalmente  tutti;  né  per  Orando  che  sia  in  questo  regno,  né 
per  grand'intrada  che  loro  abbino,  non  s'attrovano  uno  ducato,  perché  tutti 
viveno  sopra  quella  poca  d'intrada  de  questo  Re,  e  spendono  largamente  senza 
alcuna  rasone.  Non  ha  industria  alcuna  da  intromettersi  de  vadagnar  uno  du- 
cato. Vero  é,  che  dapoi  che  vanno  a  questa  navegazion,  molte  case  sonó  fatte 
ricche,  che  sonó  stá  li  Capitani  che  sonó  andati  a  quel  viaggio  d'India:  che  cer- 
tamente,  da  poi  discoperto  questo  viaggio,  sonó  fatte  piü  di  20  case  ricchis- 
sime  in  questo  regno;  e  tutti  con  gran  desiderio,  vedo,  esser  inclinati  d'andar 
a  quel  viaggio,  per  el  vadagno  grandissimo,  che  se  ha  da  quello,  nonostante 
che  sia  de  grandissimo  pericolo,  e  molti  altri  sinistri  se  patiscano  in  quello. 

L'arte  del  marinarezo.  Assai  rasonevolmente  molti  de  loro  sonó  ben  do- 
tadi,  e  la  intendeno,  e  máxime  li  pedoti  in  questo  regno  sonó  excellentissimi  in 
questa  arte,  per  el  continuo  navegar  in  questi  mari,  che  sonó  molto  bravi  et 
asperti,  navegando  molto  lontano;  come  all'Isola  de  San  Tomé,  che  sonó  le- 
ghe  2000  vel  circa;  et  alia  Terra  Nova,  dove  viene  el  verzi,  che  sonó  leghe 
1200;  navegando  al  presente  a  questo  viaggio  d'India,  che  son  leghe  4000, 
che  certo  é  una  navigazione  che  se  puol  dir  piü  tostó  miracolosa  che  altra- 
mente,  come  per  informazione  de  molti  che  sonó  stati  a  quello  viaggio  referiro 
de  quanto  manifestó  pericolo  scorreno,  e  de  quelli  mari  quasi  inavegabili.  Con- 
cludendo  dico,  che  loro,  quanto  all'arte  della  marinareza,  essere  benissimo  ado- 
tati,  tamen  sonó  homeni  ostinatissimi,  e  non  stimano  alcun  pericolo;  navigano 
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certe  caravelle  molto  picóle,  le  quale  sonó  de  porta  de  bote  100  ¡n  150,  e  non 
piü,  peroché  dicono  essere  quelle  piü  abile  al  navegare,  e  superar  quelli  mari, 
e  con  piü  segurtá  che  ogni  altra  sorte  nave  de  mazor  porta:  ch'in  effetto  hasse 
visto  per  esperienza,  che  zá  molt'anni  che  navegano  queste  tal  caravelle  al 
viaggio  della  Mina  et  airisola  di  San  Tomé  (che  sonó  da  leghe  1000  in  1200), 
non  é  stá  visto  a  perir  alcuna  de  quelle;  si  che  se  pó  diré  con  vera  esperienza 
esser  piü  segure  che  ogn'altro  navilio  per  quelli  tal  mari.  Le  nave  et  altri  na- 
vilii  che  se  servano  in  questo  regno,  sonó  la  mazor  parte  fatte  in  Beschagia  e 
de  Fiandra,  perché  in  questo  regno  poca  commoditá  hanno  da  far  nave  e  na- 
vilii,  per  mancamento  de  legnami;  salvo  nel  porto,  dove  li  se  faranno  qualche 
nave:  ma,  come  dico,  in  questo  regno  poco  se  fanno. 

Quanto  alli  ordeni  de  questo  regno,  poco  é  ordinato,  e  senza  alcun  go- 
verno  le  loro  condizione;  sonó  ostinatissimi  e  litigiosi;  con  poca  fé  e  meno 
veritá:  potria  diré  molte  cose  pertinenti  a  questa  materia,  ma  perché  so  certo 
che  per  altri  ne  sia  stato  fatto  compiuta  relazione  airiUustrissima  Signoria 
Vostra,  per  non  esser  piü  lungo,  voglio  pretermettere. 
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CARTAS 


DE 


ALBERTO  CANTINO  E  DE  PIETRO  PASCUALIGO 


PROLOGO 


íONTEMPOBANKAMENTE  á  descoberta  (lo  Brazil  por  Cabral,  oulro  portu- 
guez,  Gaspar  Corte  Real,  navegava  para  a  America  Septentrional 
em  busca  de  regióes  desconhecidas.  De  suas  descobertas,  porém, 
nao  me  consta  que  D.  Manuel  désse  noticia  aos  Reis  Catholicos  ou  a  outro  qual- 
quer  potentado,  talvez  por  julgal-as  de  mui  pequeña  importancia  debaixo  do 
seu  ponto  de  vista  politico  e  commercial. 

O  que  Ü.  Manuel  callou  relataram-no  todavia  dois  diplomatas  italianos  re- 
sidentes n'aquelle  tempo  em  Lisboa,  Alberto  Cantino  e  Pielro  Pascualigo;  vindo 
d'este  modo  as  suas  relagoes  a  confirmar  largamente  o  que  a  respeito  de  Gas- 
par Corte  Real  escreveram  em  seguida  Antonio  Galvio  (cujo  manuscripto  pu- 
blicou  o  seu  testamenteiro.  Francisco  de  Sousa  lavares,  em  1563),  Damiáo  de 
Gocs  e  Jeronymo  Osorio.  Diz  pois  Galváo:=neste  mesmo  anno  de  300  diz  que 
pedio  Gaspar  Corte  Real. . .  pera  ir  descobrir  a  térra  Nova. . .  foi  áquelle  clima 
que  está  debaixo  do  Norte  em  cincoenta  graos  daltura . . .  tomou  a  salvamento 
em  Lisboa.  Fazendo  oulra  vez  este  caminho,  se  perdeo  o  navio  em  que  elle 
hia,  e  o  outro  tomou  a  Porlugal.=(V.  Tratado  dos  descobr.  aiUig.  e  mod.,  p. 
36.  Lisboa,  1731.) — E  Goes:=Gaspar  corte  Real...  propos  de  ir  descobrir 
térras  pera  banda  do  Norte . . .  partió  do  porto  de  Lisboa  no  comego  do  veram 
do  anno  de  mil  e  quinlientos.  Nesta  viagem  descobrio,  pera  aquella  banda  do 
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Norte,  huma  térra...  A  gente  da  qual  he  muito  barbara  e  agreste...  sam  alvos  e 
tam  Curtidos  do  frió  que  a  alvura  se  Ihes  perde  com  a  idade...  Sam...  muito  11- 
geiros. . .  vestem-se  de  pelles  de  alimañas. . .  vivem  em  cavernas . . .  Depois  que 
descobrio  esta  térra...  se  tornou  ao  regno,  e  logo  no  anno  de  m.d.i.  desejoso 
de  descobrir  mais  d'esta  provincia...  partió  de  Lisboa  aos  xv  dias  do  mes  de 
maio,  mas. ..  nunca  mais  apareceo.=(V.  op.  cit.,  Part.  i,  cap.  lxvi,  p.  87.) 
— No  mesmo  sentido  narra  Osorio,  copiando  Goes:=Gaspar  Corteregalis. . . 
anno  autem  m.d.  Olysipone  profectus,  cursum  in  Septentrionalem  plagam  di- 
rexit.  Ad  terramque  tándem  pervenit,  quara. . .  viridem  appellavit.  Homines. . . 
sunt  barbari  et  inculti,  colore  candido. . .  Pellibus  animantium  vestiuntur. . . 
Corteregalis  in  Portugaliam  reversus . . .  rursus  anno,  d.  m.  i  se  in  eamdem  re- 
gionem  contulit. . .  Sed  quid  ijli  acciderit. . .  nunquam  sciri  potuit. — (Op.  cit., 
p.  63  V.) 

As  cartas  dos  sobreditos  italianos  sao  em  certos  pormenores  aínda  mais 
explicitas  do  que  os  textos  adduzidos  dos  auctores  portuguezes,  sendo  por  isso 
muito  útil,  em  meu  entender,  incluil-as  na  presente  Memoria,  tanto  mais  que 
entram  perfeitamente  no  plano  a  que  ella  obedece.  A  iniciativa  fecunda  de 
Christováo  Colombo  produzia  no  mesmo  tempo  os  seus  eífeitos  para  o  Sul  e 
para  o  Norte  da  America. 

O  texto  d'estes  documentos  é  reproduzido  do  erudito  trabalho — Os  Corte 
Reaes — que  o  benemérito  e  illustrado  sr.  Ernesto  do  Canto  publicou  em  o  seu 
importante  Archivo  dos  Agores,  vol.  iv.  Ponta  Delgada,  1882. 


Escñpta  em  Lisboa  aos  17  de  outubro  de  1501. 
ALBERTO  CAMINO  A  HERCl'lES  DISTE,  DUQUE  DE  FERRARA 

111.""  et  Ex."'  et  Princeps  et  Domine  mi  singularissime. 

Giá  son  nove  mesi  passati  che  questo  Serenissimo  Re  mando  alie  parte 
de  tramontana  dui  legni  ben  armati,  solum  per  cherchare  se  possibil  fusse, 
clie  a  quella  parte  vi  si  possesse  ritrovare  térra  ov.  Insule  alcune,  cusi  hora 
alli  undece  del  presente  salvo,  et  con  preda  uno  de  epsi  é  ritornato,  et  ha  pór- 
talo gente  et  nove,  le  quale  non  me  ha  parso  che  sencia  sentita  de  V.  Ex. 
debbiano  passare.  et  cusi  precisamente  tutto  quello  quel  fü  per  il  capitán  al 
Re,  me  presente,  racontato  qui  di  sotto  distinctamente  scrivo.  In  prima  raccon- 
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taño  che  partiti  che  furon  del  porto  de  Lisbona,  quattro  mesi  continui,  sempre 
per  quello  vento  et  a  quel  polo  caminarno,  ne  mai  in  tutto  questo  spacio  he- 
berno  vista  de  cosa  alcuna;  et  intracti  nel  quinto  mese  volendo  puré  inanti  se- 
guiré, dicono,  che  ritrovamo  masse  grandissime  de  concreta  nevé  andaré  mosse 
da  londe  sopra  il  mare  a  galla;  de  la  summitá  de  le  quale  per  la  potencia  del 
solé  una  dolce  et  chiara  aqua  se  dissolvea,  et  disciolla  per  canaleti  da  epsa 
facti  ruinando  al  basso  qui  cadea,  onde,  che  havendo  giá  le  nave  bisogno  de 
acqua,  con  li  battelli  a  quelle  se  acostarno,  e  per  quanto  fu  a  lor  necessario  ne 
prenderno,  et  temendo  de  stare  in  quel  locho  per  il  loro  presente  periculo  vol- 
seno  tornare  indrieto,  ma  pur  aiutati  da  speranza,  deliberarno,  come  meglio 
potesseno,  andaré  anchora  alcun  giorno  inanti,  et  posseronsi  al  viaggio,  nel  se- 
condo  giorno  del  quale  ritrovarno  el  mar  gelato  et  constrecti  ha  abandonare 
la  impresa,  cominciarno  a  circundare  verso  maestro  et  ponente,  ove  Ire  mesi 
sempre  con  bon  tempo,  a  quella  volta  continuarno.  Et  nel  primo  giorno  del 
quarto  mese  haberno  vista,  fra  questi  dui  venti,  dun  grandissimo  paese,  al  qual 
con  grandissima  allegreza  se  acostarno,  et  correndo  molti  et  grande  fiumi  dolci 
per  quella  regione  al  mare,  per  uno  de  ei)si,  forsi  una  legha  fra  térra  intrarno; 
et  in  quella  dismontati  trovarno  copia  de  suavissimi  et  diversi  fructi,  et  albori, 
et  pini  de  si  smisurata  alteza  et  grosseza,  che  serebbono  troppo  per  arboro  de 
la  piu  gran  nave  che  vade  in  mare.  Ivi  non  nasce  biada  dalcuna  sorte,  ma  gli 
homini  di  quel  paese,  dicono  non  vivere  se  non  di  piscasone  et  caza  de  ani- 
mali,  deli  quali  el  paese  ahonda,  cioé  cervi  grandissimi  vestiti  de  longuissimo 
pelo,  le  pelle  de  li  quali  usano  per  veste,  ne  fanno  case  et  barche;  et  cusi  lupi 
volpe,  tigri  et  zebellini.  Affermano  esservi,  che  mi  pare  miraculo,  tanti  falcuni 
peregrini,  quante  passare  sonó  nel  nostro  paese,  et  io  ne  ho  veduti,  et  sonó 
belletissiml.  Degli  homini  et  de  le  donne  de  questo  locho  ni  pigliarno  circha  da 
cinquanta  per  forza,  et  hannoli  portati  al  Re,  li  quali  io  ho  visli,  tochi  et  con- 
templati,  et  cominciando  alia  loro  grandeza,  dico  che  sonó  alquanto  piü  grandi 
del  nostro  naturale,  con  membre  correspondevole  et  ben  fórmate,  li  capilli  di 
machij  sonó  longi,  quanto  noi  ultri  usiamo,  et  pendeno  con  cerle  inhanelate 
volveture,  et  hanno  il  volto  con  gran  signi  segnato,  e  li  segni  sonó  come  quelli 
de  li  Indiani,  gli  occhi  suoi  tranno  al  verde,  dali  quali  quando  guardano,  dona 
una  gran  fireza  a  tutto  il  viso:  la  vece  non  se  inlende,  ma  per  ció  in  se  non  ha 
alcuna  aspreza  anci  piü  presto  é  humana,  la  condictione  et  gesti  loro  son  man- 
suetissimi,  rideno  assai  e  demonstran©  summo  placeré,  et  questo  é  quanto  alli 
homini.  La  dona  ha  picóle  poppe  et  bellissimo  corpo,  e  tien  un  viso  assai  gen- 
tilesco,  il  colore  de  le  quale  piu  presto  se  puo  diré  biancho  cha  altro,  ma  il 
maschio  e  assai  piu  negro.  In  summa,  salvo  che  la  terribile  guardatura  de  Ihorao, 
in  ogni  altra  cosa  mi  pareno  eguali  alia  imagine  et  simililudine  nostra.  Da  ogni 
parte  sonó  nudi,  salvo  che  le  membra  vergognose,  che  con  una  pelle  di  sopra- 
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dicti  cervi  se  tengon  coperti.  Non  hanno  arma  ne  ferro  niuno,  ma  ció  che  la- 
vorano,  et  ció  che  famio,  con  durissime  pietre  aguze,  con  la  quale  non  é  cosa 
si  dura  che  non  taglino.  Questo  naviglio  é  venuto  di  la  a  qua  in  un  mese  et 
dicono  esservi  2800.  millia  de  distantia;  laltro  compagno  he  delibéralo  andar 
tanto  per  quella  costa,  che  volé  intender  se  quella  é  Ínsula,  o  pur  térra  ferma. 
Et  cusí  il  Re  con  molto  desiderio  et  quello  et  altri  aspecta,  li  quali  venuti  che 
siano,  et  portante  cosa  degna  di  V.  Ex/  súbito  ne  daró  noticia  a  quella. 

Lisbonae,  die  XVII  Octobris.  1501. 

111.  et  Ex.  Duc.  D.  V. 

Servitor  Albertüs  Cantinus. 

No  verso — //í.""  Principi  et  Ex.""  Domino  Domino  Herculi  Estensi  Duci 
Ferrarle  dignissimo  ac  domino  meo  singitlarissitno. — Ferrarie, 


CARTA  DE  PlEIRO  PASCUAUGO  AO  SENADO  DE  lEMZA 


Escripia  evi  Lisboa  aos  18  de  outubro  de  1601. 

A  di  9  dil  presente  arivo  qui  una  di  doe  caravelle,  quale  l'anno  passalo 
la  majesta  del  ditto  re  mandó  a  discoprir  térra  verso  le  parte  de  tramontana, 
et  ha  conduto  7  tra  homeni  e  feraene  et  puti  de  térra  per  quella  discoperta, 
era  maistro  e  ponente,  lontan  di  qui  miglia  1800.  Questi  homeni  de  aspeto, 
figura  et  slatura  somigliano  cingani;  hanno  signada  la  faza  in  diversi  logi,  chi 
de  piü  chi  de  mancho  segni,  vestiti  di  pelle  de  diversi  animali,  ma  precipite  di 
lodre;  el  parlar  suo  é  penitus  alieno  da  ogni  altro  che  fin  hora  se  sia  sentito 
in  questo  regno,  né  vien  inteso  da  persona  alguna.  Sonó  benissimo  disposti  ne 
ti  menibri  loro,  et  hanno  faze  mansuetissime,  ma  modi  et  gesti  bestialissimi 
et  come  de  homeni  silvestri.  Credeno  questi  di  la  caravella,  la  soprascritta 
térra  esser  térra  ferma,  et  conjungersi  con  altra  térra,  la  qual  l'anno  passato 
soto  la  tramontana  fu  discoperta  da  Taltre  caravelle  de  questa  majesta,  licet 
non  potesseno  arivar  a  quella^  per  esser  el  mar  agiazato  con  grandissima  quan- 
titá  di  nevé,  in  modo  ch'é  monti  qual  térra.  Etiam  credeno  conjungersi  con  le 
Andilie,  che  furono  discoperte  per  li  reali  di  Spagna,  et  con  la  térra  dei  papagá. 
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noviter  tróvala  per  le  nave  di  questo  re  che  andorono  in  Galicut.  *  El  creder 
questo  se  moveno,  prima,  perché,  havendo  corso  la  costa  de  ditta  térra  per 
spazio  de  600  piú  milia  non  hanno  tróvalo  fia  alguno;  poi  perché  diceno  haver 
tróvalo  molte  fiumare  grossissime,  che  !i  meleno  ¡n  mare.  Expetasse  di  zorno 
in  zorno  Tallra  caravella  capetania,  de  la  qual  distinctamenle  se  inlenderá  la 
qualitá  el  condition  ch'é  le  sopradita  térra,  per  esser  ándala  piü  avanli  seo- 
rendo  per  quella  costa,  per  descoprir  quanto  piü  potra  de  quella.  De  questa 
nova  questa  regia  majestá  ha  auto  gran  piacer,  perché  li  par  che  questa  térra 
será  molió  a  prepósito  de  le  cose  sue,  per  piü  respeti,  ma  precipue,  perché, 
essendo  molió  vicina  a  questo  regno,  fácilmente  el  in  poco  lempo  potra  haver 
grandissima  copia  di  lignami  per  fabricalion  di  arbori  el  antene  di  nave,  et 
homeni  schiavi  assai  da  ogni  falicha,  in  perlio  che  dicono,  quella  Ierra  esser 
populatissima  et  piena  de  pini  et  allri  legni  optimi.  Et  tanto  ha  piaciudo  dita 
nova  a  sua  majestá,  chi  11  a  fato  venir  volontá  de  mandar  navilii  iterum  a  ditto 
locho,  et  acrescer  la  flota  sua  per  India,  per  conquistar  piü  presto  hormai  cha 
per  discoprir;  perché  li  par  che  Dio  sii  co  sua  majestá  ue  le  opere  sue  el  mandi 
ad  eíTetto  ogni  suo  desegno. 


Do  mesmo  argumento  trata  a  infrascripta 

CARTA  DE  PIETRO  PASCÜALIGO  A  SEIS  IRilOS 
Escripia  em  Lisboa  a  19  de  outuhro  de  1501. 


Adjr.  vni  del  presente  arivo  qui  una  de  le  doe  Caravelle  quale  questo  se- 
renissimo  Re  lanno  passato  mando  a  discoprire  térra  verso  tramontana  Capi- 
taneo Gaspar  Corterat:  et  referissi  havere  tróvalo  térra  ii  M.  miglia  lonzi  da 
qui  Ira  maestro  et  ponente  qual  mai  per  avanli  fo  cognita  ad  alcun;  per  la  costa 


'  Giovani  da  Empoli  dá  a  conliecer  que  corría  tambem  a  tal  respeito  entre  os  nave- 
gadores a  opiniao  de  que  «T Antigüe  del  Re  di  Castiglia,  e  alsí  la  térra  del  Corte  Reale 
si  presume  e  giudicasi  e  fassi  sia  tutta  una  colla  térra  di  Malacca,  perché  la  gente,  gli  ani- 
mali  e  ogni  altra  cosa  sonó  simiii ;  ma  la  distanza  e  ¡I  sito  e  la  gran  freddura  non  dá  luogo 
al  potería  navigare  e  discoprire».  V.  Lettera  mandata  da  Giotanni  da  Empoli  a  Lionardo 
suopadre,  ecc.  no  vol.  ni,  Appendice,  cit.  do  Archivio  Storico  Italiano,  pag.  98.  Fienze  1846. 


104  CARTAS  DE  ALBERTO  CANTINO  E  DE  PIETRO  PASCUALIGO 

(lela  qual  scorseno  íorsi  miglia  DC  in  DCC.  ne  mai  trovoreno  fin:  per  el  che 
credeno  che  sia  térra  ferma  la  qual  continué  in  una  altra  térra  che  lanno  pas- 
sato,  fo  discoberta  sotto  la  tramontana,  le  qual  caravelle  non  posseno  arivar 
fin  la  per  esser  el  mare  aguázalo  et  infinita  copia  de  nevé;  Questo  in  stesso 
li  fa  credere  la  moltitudine  de  fiuraare  grossissime  che  anno  tróvalo  la  che 
certo  de  una  ínsula  none  havia  mai  lante  e  cosi  grosse:  Dicono  che  questa 
térra  e  multo  popúlala  el  le  case  de  li  habilanti  sonno  de  alcuni  legni  longis- 
simi  coperte  de  foravia  de  palle  de  passi.  Hanno  conducti  qui  vii  Ira  homini 
et  femene  et  putti  de  quelli :  et  cum  laltra  Caravella  che  se  aspecta  d'hora  in 
hora  ne  vien  altri  cinqunta. 

Questi  sonó  de  equal  colore,  figura,  statura,  et  aspecto,  slmilimi  a  cin- 
gani,  vestiti  de  pello  de  diversi  animali  voltando  el  pelle  i  suso,  et  de  invernó 
el  contrario;  et  queste  pelle  no  sonno  ensile  insieme  in  alcun  modo,  ne  couze, 
ma  cosi  como  sonno  lolte  da  li  animaU  se  le  mettono  intorno  lespalle  et  braze; 
et  le  parle  pudibundo  Igate  cum  alcune  corde  facle  de  nervi  de  pesse  fortissime. 
Adeo  che  pareno  homini  salvatichi:  sonno  molió  vergognosi  et  mansueli;  ma 
tanto  ben  facli  de  brazi  e  gambe  e  spalle  che  no  se  potria  diré:  Hanno  sí- 
gnala la  faza  in  modo  de  Indiani:  chi  da  vi  chi  da  vii  chi  da  manco  segni. 
Parlano  ma  non  sonno  intesi  dalcuno:  Ampo  credo  chi  sia  sta  fado  parlare  in  Ogni 
lenguazo  possibile:  Nela  térra  loro  no  hano  ferro:  ma  fanno  corlelli  de  alcuno 
pietre:  el  similmenle  ponte  de  freze:  et  quilli  anchora  hanno  porta  de  la  uno 
pezo  de  spada  rolla  dórala  laqual  certo  par  facía  in  Italia:  uno  pullo  de  questi 
haveva  ale  orecchie  dui  todini  de  arzento,  che  senza  dubio  pareno  sia  facli  a 
Venetia:  il  che  mi  fa  creder  che  sia  térra  ferma,  perche  non  e  loco,  che  mai 
piü  sia  ándalo  nave,  che  se  haveria  hauto  notitia  de  loro.  Hanno  grandísima 
copia  de  salmoni,  arenge,  Stochafls  et  simil  pessi :  Hanno  etiam  gran  copia  de 
legnami,  e  fo  sopra  tullo  de  Pini  da  fare  arbori  e  anlenne  de  nave,  per  el  che 
questo  Serenissimo  Re  desegna  havere  grandissimo  utile  cum  dicta  Ierra  si  per 
li  ligni  de  nave,  che  ne  haveva  debesogno  come  per  li  homini  che  seranno  per 
excellentia  da  fatiga,  e  gh  meghor  schiavi  se  habia  hauti  sinhora. ' 


Do  Archivo  dos  Agoi-es,  eít.,  pag.  421,  422  e  423. 
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